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uaV c o m o es s a b i d o , n e c e s i -
J de a p r e s u r a r l a c a r g a y d e s -
ea en e l p u e r t o y e n los m u e -
g f a causa d e l a b a r r o t a m i e n t o d e 
E n c í a s . P o r e l l o , e n v e z d e 
d e b e j a c i l i t a r s e e l 
rabajo a s í e n l a b a h í a c o m o e n 
e l l i t o r a l de l a H a b a n a . 
No lo e n t i e n d e n a s i l a s a u t o r i d a -
des sanitarias, las q u e a c a b a n d e 
disponer que e n n i n g ú n b u q u e se 
trabaje de n o c h e s i n u n a p r e v i a 
au tor izac ión . 
Es la a m e n a z a d e l a p e s t e b u -
bónica, ex i s t en te e n a l g u n o s p u e r -
tos del G o l f o d e M é j i c o , l a c a u s a 
aeterminante d e l a m e d i d a a d o p -
tada por l a S a n i d a d M a r í t i m a d e 
% Habana. M e d i d a a r a j a t a b l a , 
se r e f i e r e , s i n e x c e p c i ó n a l -
a t odos los b u q u e s , p r o c e -
dan o no de p u e r t o s i n f e c t a d o s . 
No se nos a l c a n z a p o r q u é d e 
noche se c o r r e n r i e s g o s q u e n o 
existen de d í a c o n t a l q u e , s e a n 
cualesquiera las h o r a s e n q u e se 
trabaje en los b u q u e s p a r a las f a e -
nas de la c a r g a y l a d e s c a r g a , se 
adopten las d e b i d a s p r e c a u c i o n e s . 
Por ello nos p a r e c e q u e l o o p o r -
tuno y l o p r á c t i c o s e r í a q u e se 
fijasen b i e n d i c h a s p r e c a u c i o n e s , y 
que los agentes d e las a u t o r i d a d e s 
del puer to c u i d a s e n d e s u c u m p l i -
miento e s t r i c t o ; l o m i s m o d e n o -
che que de d í a . 
Por o t r a p a r t e , n o t o d o s l o s 
buques que e s t á n a n c l a d o s e n l a 
bahía, n i l a m a y o r p a r t e d e e l l o s 
siquiera, p r o c e d e n d e p u e r t o s 
donde existe o h a y l a s o s p e c h a 
de que pueda e x i s t i r p e s t e b u b ó -
nica. La r e s t r i c c i ó n , d e c a r á c t e r 
general, es p o r t a n t o i n e x p l i c a -
ble e i n j u s t i f i c a d a . 
Hartos e n t o r p e c i m i e n t o s e x i s -
fen y a , que p o n e n e s t o r b o a l a 
rapidez en las o p e r a c i o n e s d e l a 
bahía y l o s m u e l l e s , m o t i v a n d o 
quejas i ncesan te s e n e l p a í s y f u e -
ra del p a í s , p a r a q u e n o n o s es-
íorcemos t o d o s e n r e m o v e r l a s 
dificultades, e n v e z d e a u m e n -
tarlas, 
* « * 
A p r o p ó s i t o d e e n t o r p e c i m i e n -
to s e n e l p u e r t o v a l e l a p e n a d e 
f i j a r s e e n las d e c l a r a c i o n e s de. u n 
n a v i e r o q u e p u b l i c a m o s e n l a e d i -
c i ó n v e s p e r t i n a d e l j u e v e s . N o s 
p e r m i t i m o s r e c o m e n d a r e s p e c i a l -
m e n t e s u l e c t u r a a l s e ñ o r Sec r e -
t a r i o d e G o b e r n a c i ó n y a l s e ñ o r 
C a p i t á n d e l P u e r t o . 
Se c o m p r e n d e e l h i n c a p i é q u e 
se p o n e e n o b l i g a r a i o s n a v i e r o s 
a v a l e r s e d e d e l e g a d o s p a r a q u e 
é s t o s e s c o j a n , p o r q u e s í , i o s t r a -
b a j a d o r e s q u e h a n d e p a g a r a q u é -
l l o s . 
P o r l a n o c h e y l o s d o m i n g o s e l 
j o r n a l es ^ o b l e ; p u e s b i e n , p o r 
l a n o c h e y l o s d o m i n g o s s ó l o t r a -
b a j a n l o s o b r e r o s q u e e s t á n b i e n 
q u i s t o s c o n l o s d e l e g a d o s . N a d a , 
q u e h o y p o r h o y u n o d e l o s m e -
j o r e s n e g o c i o s es ser d e l e g a d o . 
" A l o s t r a b a j a d o r e s q u e n o se 
p r e s t a n a d a r p a r t i c i p a c i ó n d e sus 
j o r n a l e s n i a h a c e r o t r a s cosas n o 
se les l l a m a n i u n s ó l o d í a a l a 
s e m a n a a t r a b a j a r d e n o c h e , n i 
l o s d í a s f e s t i v o s , p o r q u e es tos t r a -
b a j o s se r e s e r v a n p a r a l o s p a n i a -
g u a d o s " . . . 
E l a d v e n i m i e n t o d e l a d i c t a d u -
r a d e l p r o l e t a r i a d o se p r e p a r a e n 
l o s m u e l l e s d e l a H a b a n a p r a c t i -
c a n d o d e s d e a h o r a l a e x p l o t a c i ó n 
d e l p r o l e t a r i o . 
P R E S I D E N T E R 0 T A R I 0 
E S N E D U C O R , P R E S I D E N T E D E L A 
A S O C I A C I O N I N T E R N A C I O N A L 
D E C L U B S R O T A M O S 
A T L A N T I C , C i ty , N e w Jersey, Ju-
nio 25. 
Estes B s n e d o c ( » , de P o r t l a n f l , Ore-
gon , f u é e lecto presidente de l a Aso-
c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l dé C l u b n o t a -
r ios en l a s e s i ó n final celebrada a q u í 
hoy . 
"Kl imburgo, l a c ap i t a l de Escocia 
probablemente s e r á l a c i u d a l en don-
de se r e u n i r á , l a c o n v e n c i ó n de los 
Ro ta r io s en 1921. 
An te s de levantarse l a s e s i ó n se ad-
j u l i c a r o n los t rofeos in te rnac ionales . 
M t ro feo de H u s t o n se ad judcN a l 
C l u b de Clenfuegos de Cuba; e l t r o -
feo de l a concur renc ia de damas se 
a d j u d i c ó a l C lub de W a s h i n g t o n , d is -
t r i t o de C o l u m b i a ; e l t rofeo de l a 
s e c c i ó n de v o c a c i ó n a comerciantes 
de ropas de hombre a l por menor y 
e l t rofeo de g u l f a Gi l í T i f f a n y , del 
C lub R o t a r l o de A m s t e r d a m , N e w 
Y o r k . 
E l s o c i a l i s m o e s p a ñ o l s e i n c o r p o r a a l a t e r -
c e r a i n t e r n a c i o n a l d e M o s c o u 
E n f a v o r d e l a i n d u s t r i a p a p e l e r a . - A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n e r o s . - U n t e a t r o 
d e s t r u i d o . - L a v i s i t a d e l R e \ a B a r c e l o n a . • O t r a s n o t i c i a s 
M A D R I D , Jun io 25-
E l Congreso Soc ia l i s ta N a c i ó n x es-
p a ñ o l a c o r d ó h o y incorpora r se a l a 
t e rcera i n t e r n a c i o n a l de Moscou, en 
una v o t a c i ó n p r o p o r c i o n a l de 8 a 5. 
E l acuerdo de incorpora r se a l a in> 
t e rnae iona l de Moscou es a c o n d i c i ó n 
de que se acepten los t é r m i r f o s espa-
ñ o l e s . Los ex t remis tas h a b í a n redac-
tado u n a r e s o l u c i ó n pa ra l a acepta-
c i ó n i n c o n d i c i o n a l de l a a c t i t u d so-
v i e t ; pe r é s t o f ué rechazado, dando 
p r i g e n l a d i s e y s i ó n a escenas t u r b u -
lentas . Muchos delegados se abstuvie-
r o n de v o t o r . 
Los s ind ica l i s tas de a q u í t a m b i é n 
e s t á n en f a v o r de i n g r e s a r en e l g r u -
po de Moscou, pero has ta entre el los 
mismos h a y a l g i a s divergencias de 
opiniones . 
L a o p i n i ó n genera l s igni f ica una 
comple ta r u p t u r a en las filas de los 
soc ia l i s tas . 
E N P A V O R D E L A I N D U S T R I A P A . 
P E L E R A 
M A D R I D , J u n i o 25. 
E n u n a asamblea magna de ed i to -
res y escr i tores , celebrada anoche, se 
p r o n u n c i a r o n vehemente^ disoursos 
en p r o de l a i n d u s t r i a papelera de 
E s p a ñ a , 
Los oradores h i c i e r o n h i n c a p i é en 
l a necesidad de l a c o o p e r a c i ó n de t o -
dos como sucede en o t ras i ndus t r i a s , 
a fin de obtener r e fo rmas a rance la -
r i a s que beneficien l a i n d u s t r i a del 
papel y que l e p e r m i t a n man tene r su 
i n f l uenc i a y p re s t ig io en l a A m é r i c a 
del Sur . 
U n o rador d i j o que esta i n f l u e n c i a 
Iba decayendo r á p i d ^ n e n t e porque 
era impos ib le ed i t a r y expo r t a r p ro* 
vechosamente l i b r o s bajos las c o n d i -
ciones actuales. 
A C U E R D O S L E L CONGRESO D E 
M I N E R O S 
M A D R I D , J u n i o 24. 
E l Congreso de Mineros , en s e s i ó n 
celebrada a q u í hoq , estando represen-
tados todos los mine ros de las cuen-
cas c o r b o n í f e r a s de ( E s p a ñ a , r e s o l v i ó 
h o y po r u n a n i m i d a d , i nco rpora r se a 
l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de M i -
neros y t o m a r par te en l a C o n v e n c i ó n 
que se h a de celebrar el Q é n o v a I t a -
l i a . 
E l Congreso t a m b i é n r e s o l v i ó e x i -
g i r u n sa la r io m í n i m o para los t r a -
bajadores de las minas y a p r o b ó u n a 
p r o p o s i c i ó n p id iendo l a a u t o n o m í a 
de los gremios de mineros para p r e . 
sentar sus demandas a los pat ronos . 
Nues t ro q u e r i d o D i r e c t o r , doc tor 
J o s é I . R ive ro , a c o m p a ñ a d o de los es. 
t imados c o m p a ñ e r o s de r e d a c c i ó n se-
ñ o r e s L e ó n Ichaso, En r ique C o l l , M a -
r i a n o M i g u e l y Feder ico B u e n d í a , sa-
l ló anoche pa ra C a m a g ü e y con obje-
to de as i s t i r a las fiestas que se cele-
b r a r á n en aque l la c iudad con m o t i v o 
de l a i n a u g u r a c i ó n del hermosp t e m . 
p í o e r i g i d o po r l a piedad de l a s e ñ o -
r i t a Dolores de Be tancour t y A g r á -
mente . 
T E A T R O D E S T R U I D O 
M A L R I D , Jubilo 25 . 
Dice u n despacho ue V a l l a d o l i d 
que el t ea t ro P r a d e r a h a sido c o m -
pletamente des t ru ido por u incendio. 
E l g e n e r a ! J o s é M . G ó m e z 
Anoche , en e l t r e n cen t ra l , m a r c h ó 
para C a m a g ü e y e l general J o s é M i -
gue G ó m e z , a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o -
res Pasalodos, M e n c í a , C a s t a ñ e d a , I z -
quierdo y otros amigos. 
Se d i r i g e n a l c en t r a l Algodones 
desde donde se p roponen sa l i r des-
p u é s en e x c u r s i ó n de p e s q u e r í a . 
E l 
l a l o n j a s u s p e n d e r á sus o p e r a -
c i o n e s a l t o m a r p n e r t o e l 
" A l f o n s o X l l l " 
E n r e u n i ó n celebrada ayer por l a 
D i r e c t i v a de l a L o n j a del Comerc io , 
se a c o r d ó que e l d í a que e f e c t ú e su 
en t rada en este pue r to e l acorazado 
e s p a ñ o l " A l f o n s o X J I I " , se suspen-
dan l a soperaciones en el s a l ó n de 
I c o n t r a t a c i ó n 
E l g e n e r a l m e j i c a n o A l v a r o O b r e g ó n , c a n d i d a t o 
p r e s i d e n c i a l p o r t o d o s l o s p a r t i d o s 
CnjDAD D B M E J I C O , J u n i o 25. 
r J las Par t i<íos p o l í t i c o s h a n 
n r « u l d o 611 adoPtar l a cand ida tu ra 
^ i d e n c l a l del genera l A l v a r o Obre-
fe™' según dice hoy E l D e m ó c r a t a . 
!fÍ1Gral Pascual R n b i o se le ha 
sn ^ ? Ucencia para ausentarse de 
cU6810 de M i n i s t r o de Comunica-
7 y Fomento a fin de r eanudar 
tadnTea,S como gobernador del Es-
c i o L , Mlohoacan duran te las elec-
cuatr^ i003,168' <lue 86 c e l e b r a r á n el 
"•o fle j u l i o , agreda E l D e m ó c r a t a . 
hoy b r T 2 1 ™ de Diputados r a t i f i c ó 
r a L Al as de las elecciones gene-
cm^m ™ r , 0 de Aso^-o Para las 
n S l ?ale3 7 el c inco de sept iem-
Pwa las presidenciales. 
SE PE0HH*E L A I N M I G R A C I O N D E 
busca á e u n fondo de 18,000,000 de 
pesos- v a r a r espa lda r financieramente 
l a p ropaganda b o l s h e v i k i en A m é r i c a . 
si;? 
Los fT' iejlco' Jun io 25. 
^ I n i S . •a r Ios del depa r t amen to 
a 'os trawf1^11 m e í i c a n o p r o h i b i r á n 
i„ ^adores mej icanos 
L A S H U E L G A S MTEJ1CAIÍAS 
C I U D A D D B M E P I C O , J u n i o 25. 
Cua t ro m i l m i e m b r o s de l a socie-
dada p a r a l a defensa del p ro le t a r i ado 
de San Pedro de las Colonias, se h a n 
declarado en h i i e l g a p id iendo aumen . 
to de j o rna l e s s e g ú n despacho r e c i b i -
do hoy. 
. E l pres idente de l a sociedad tele-
g r a f i ó a l genera l P. E l i a s Cal les , M i -
n i s t r o de l a G u e r r a que los a g r i c u l -
tores y soldados h a b í a n arres tado a 
ios presidentes de los grupos obreros 
y ios h a b í a t í nv i ado a T o r r e ó n . 
E l gene ra l Calles d e c í a que espe-
r a b a que e i comandante m i l i t a r de 
T o r r e ó n Invest igase e l caso, agregan-
do que " e l derecho a l a hue lga es 
sagrado" . 
Los t raba jadores agremiados ^en 
Pue r to M é j i c o , en e l Estado de Vera -
r a l de s i m p a t í a hac ia los hue lgu i s -
tas pe t ro le ros y los empleados de los 
t renes en M é j i c o y en Ve rac ruz h a n 
declara do una hue lga p idiendo que 
se les paguen sus haberes atrasados 
s e g ú n e l p e r i ó d i c o E x c e l s i o r . 
G u t i é r r e z 
Sen a log > T ca -'l s que pa 
tar trabajo « í o . UnÍd.OS pa ra aceP-1 c ruz han declkrado" u n ^ h u e l g l ¿ ¡ n e 
esta« órden \ pa s- Dlcese qne | 
- t o s a r q o i t e c t o s y e l D o c t o r 
?0 ^ m S i ElTri(lUe E s t r a d a ha s i -
08 Sstatin JComandante m i l i t a r de 
Jalisco T I de ^ I m a , Guanajusto , 
' gUas Calientes y Zacatecas. 
EL B ^ H E V Í K I S M O E N A M E -
El perifiT01' ' Junio 25. 
CUyo últimn 0 . mej icano Exce l s io r , 
Por funcr r t ° - -?mero se ] l a rec ib ido 
ado d*;! Depa r t amen to de Ulia <!,',^í1UIlcia e l es tablec imiento 
7 la t e r c ^ f f 1 ^ p a n o - a m e r i c a n a 
rin esa c i n d L ernaciont t l de Moscow 
l í o ^ e v S r Para Propagan , 
Hca. ^ \ en Nor te y Sur A m é -
¡ ¡l Seeun ífljv„ , 
es el nJ;e.lslor"' l a c ap i t a l m e j i -
I * centro de l a a c t i v i d a d bols 1 en 
D e s p u é s del p r i m e r an ive r sa r io del 
f a l l e c imien to de l s e ñ o r J o s é F . M a -
ta, c u m p l i d o e l l u t o con que e l co-
legio de A r q u i t e c t o s ha quer ido r e n -
d i r homenaje de respeto a l a memo-
r i a de s u pres idente , l a Co rpo ra -
c i ó n r eanuda l a serie de actos que 
en c u m p l i m i e n t o de sus Es ta tu tos de-
ben de celebrarse p e r i ó d i c a m e n t e . 
E l p r ó x i m o domingo 27 c e l e b r a r á 
el Colegio de A r q u i t e c t o s u n a lmuer -
zo homenaje a l doctor V i r i a t o Gu-
t i é r r e z y V a l l a d o n , por su defensa 
ante los t r i b u n a l e s de los intereses 
profesionales . E l a lmuerzo se cele-
b r a r á en e l g r a n Casino l a P l a y a 
y en d icho acto se h a r á en t rega a l 
doc tor G u t i é r r e z de u n d i p l o m a y 
meda l l a de o ro como r econoc imien -
U N A S E Ñ O R A M U E R T A P O R E L 
T R E N D E M A R I A N A 0 
O c u r r i ó el suceso en e l f a t í d i c o ca l l e -
j ó n de San M a r t í n , e s t i m á n d o s e 
p u r a m e n t e casual 
E n e l c a l l e j ó n de San M a r t i n , f a t í -
dico por las i nnumerab l e s desgracias 
que en él h a n o c u r r i d o , se r e g i s t r ó 
anoche o t r o suceso en e l que r e c i b i ó 
muer t e v i o l e n t a una anc iana . 
Esta, que se nombraba Teresa 
Santana, de 61 a ñ o s de edad y vec ina 
de Zenea 237, a i pasar las para le las 
de l a l í n e a de Mar i anao , f u é a lean-
. r-ada por e l c a r r o - m o t o r numero 92G, 
1 que manejaba e l m o t o r i s t a A n t o n i o 
R u i z y G u i r a u n , domic i l i ado en F e r -
nand ina , 90. 
L a s e ñ o r a San tana r e c i b i ó t a n g r a -
ves lesiones, que f a l l e c i ó a los pocos 
m i n u t o s . 
E n los momentos en que o c u r r i ó e l 
accidente, v e n í a en d i r e c c i ó n c o n t r a -
r i a o t r o t r e n y a l h u i r l e a é s t e l a se-
ñ o r a Santana, í u é alcanzada po r e l 
921 . 
Var i a s personas que p resenc ia ron 
l a desgracia, d e c l a r a r o n ante l a po -
l i c í a , que e l hecho h a b í a sido p u r a -
mente casua l . 
E l m o t o r i s t a R u i z fué ' presentauo 
ante el juez de g u a r d i a , au to r idad 
que lo de jó , en l i b e r t a d po r es t imar -
l o i r responsab le del accidente . 
E l c a d á v e r de l a s e ñ o r a Santana 
fué entregado a sus f a m i l i a r e s 
que se l l eva 
hlSpannEfados Unidos y ftn los 
Pol ic ía-? 'a íner i r>anos-
I *Ío ~~ fisto 
dirisp i - e continente y desde a l l í i to de l a C o r p o r a c i ó n a l d i s t i ngu ido 
' j u r i s c o n s u l t o . 
T a m b i é n se h a r á en t rega en e l m i s -
mo acto de los d ip lomas y medal las 
que han sido otorgados a los s e ñ o -
res A r m a n d o G i l , H o r a c i o Nava r r e t e 
Y E m i l i o de Soto, po r el p royec to 
de m o n u m e n t o a l s e ñ o r J o s é P. M a -
ta y a n á l o g a d i s t i n c i ó n a l c o m p a ñ e -
r o L u i s B a y au to r del p royec to del 
d i s t i n t lTp pa ra los miembros del Co-
legio . 
^ í ó d i J o ' ^ n ^ j i c a T í a , Segun dice e l 
i ^ ^ e r a lo • ̂  J'a ha empezado 
erno soviet 
ora 
agentes act ivos de l 
de Moscow. Agrega 
quo el jefe d« :a o r g a n i . 
rg, qu1pnruso apel l idado Grues-
Ulf'n con dos m á s se h a l l a 
6,1 ^ m i n o para Moscow en 
j e a l o s S r e s . 
F o o t a n i l l s f R u i z 
Pospuesto ha sido pa ra e l s á b a d o 
10 del en t ran te J u l i o el banquete-ho. 
menaje a los s e ñ o r e s En r ique Ponta , 
n i l l s y A l b e r t o Ruiz , acto que se cele-
b r a r á en e l G r a n Casino de l a P laya . 
Nuevas adhesiones se han rec ib ido 
y nos complacemos en pub l i ca r l a r e -
l a c i ó n ; 
Conde del R ive ro , A d m i n i s t r a d o r 
del D I A R I O D E L A M A R I N A ; Gene-
r a l J o s é M i g u e l G ó m ^ z , Augusto Le -
zama; doctor Carlos Fonts S^erl ing, 
I Coronel A l b e r t o H e r r e r a ; E l M a r q u é s 
' de L a r r i n a g a ; D r . Jac in to Pedrosc; 
J o s é A i x a l á ; C a p i t á n J o s é M o l i n a T o -
r r e s ; doctor M a r i o Pascual del R í o ; 
Perfecto D í a z , M a x i m i n o F e r n á n d e z 
Sanfe l iz ; V í c t o r Campa; M a n u e l Co-
r o a l l e s ; Corone l J . A n t o n i o L a s a ; 
doctor M a n u e l Cores; G u i l l e r m o Pe-
t r i c c i o n e ; Ignac io P. C a s t a ñ e d a ; doc-
t o r R e n é Acevedo ; M i g u e l D í a z ; doc-
t o r Rafael M a r í a A n g u l o ; doctor A n -
t o n i o R i v a ; Lo renzo F e r n á n d e z H e r . 
m o ; J . M . M a r t í n e z ; doctor J . M . 
Ote ro ; Pedro L i c h e r a ; J o a q u í n G i l 
del R e a l ; J . R a m ó n O ' F a r r i l i , Subse-
c re t a r io de A g r i c u l t u r a ; R a m ó n Pela-
go ; doctor Manue l D o r t a D u q u e ; V i -
cente A l o n s o P u i g ; Franc isco Pons y 
B a g u r ; J o a q u í n Godoy; J o s é M . A n -
g e l ; doctor A r m a n d o L e r e t ; Gregor io 
U r l a r t e ; J o s é Cendan V i a r t ; doctor 
F ranc i sco M . Casado, C a t e d r á t i c o del 
I n s t i t u t o 5 Les l i e P a n t i n J r . ; Capi -
t á n J u a n V a r c á c e l ; J u a n P a r t a g á s , 
J o a q u í n Boada ; Ensebio L . D a r d e t ; 
A n t o n i o de l a Gua rd i a ; Genera l Ge-
r a r d o Machado ; L u i s Ramos ; J o a q u í n 
Boada ; A r m a n d o R í o s Cue rvo ; doctor 
J o s é A n t o n i o D o u l i n g ; doc tor E m i l i o 
del J u n c o ; doctor M i g u e l A . A b a l o ; 
Sep t imio S a r d i ñ a s ; G e r m á n R o d r í -
guez; M . Pando; A l b e r t o G a r c í a T u -
n e n : M a n o l i n H i e r r o : J o s é B . R i o n 
da 
j i l í o ; Narc i so M a c i á , doctor R ica rdo 
E . V i u r r u m ; D o m i n g o Nogue r ; M . 
Pando; Ensebio O r t i z ; J o s é Manue l 
G o v i n ; doctor Juan de Dios G a r c í a 
K o h l y ; doctor J o s é A l b e r t o I zqu ie r , 
do ; doctor J u l i o Or t i z Cano; doctor 
J u l i o A l v a r e z A r c o s ; Edua rdo Gar-
c í a Capote; Eduardo G a r c í a Capote; 
M i g u e l Panlagua; doctor J u a n E l i g i ó 
P u i g ; Pedro R e s e l l ó ; M a n u e l A . H e -
r r e r a ; Sa tu rn ino S á n c h e z I z n a g a ; 
A n t o n i o G p r c í a Cas t ro ; M i g u e l Loza-
n o ; V i c t o r i a n o G o n z á l e z , d i rec to r de 
" E l Í F i n a n c n e r o " ; M a n u e l R a b a n a l ; 
F e r n a n d o H e y d r i c h ; doctor R a m ó n 
E b r a ; Fe rnando F u e y o ; A l b e r t o C r u -
se l las ; doctor Marce l i no Weis s ; Co-
r o n e l Manue l A l f o n s o ; Claudio Con-
de- Servando F e r n á n d e z ; Fe l ipe M o -
r e t ó n ; doctor Roque S á n c h e z Q u i r ó s ; 
doctor A u r e l i o M é n d e z ; F r a n k A . 
Ga to ; L u i s Rencoret , C ó n s u l General 
de C h i l e ; Marcos A . L o n g a ; Vicente 
R u i z C a s t a ñ e d a ; Ado l fo Ovies; M a -
n u e l A b r i l Ochoa; R u s e l l A . Spa l -
d i n g ; Gonzalo L ó p e z ; G u i l l e r m o H e -
r r e r a . 
L A V I S I T A de l B E X A B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , J u n i o 24 . 
V a creciendo por grados el e n t u -
siasmo en t re todos los elementos á 
medida que se a p r o x i m a l a fecha de 
l a v i s i t a del Rey D o n A l f o n s o . 
E l , Soberano no h a estado en B a r -
celona desde hace catorce a ñ o s y aho-
r a v iene a l a c iudad condal po r su 
p r o p i a i n i c i a t i v a . 
E l Rey v i a j a r á en u n t r e n n o c t u r n o 
o r d i n a r i o , en el cua l le s e r á reserva-
do u n depar tamento especial pa ra é l 
y su c o m i t i v a . L l e g a r á a esta c iudad 
en l a m a ñ a n a del domingo . Las au to -
r idades locales y p r o v i n c i í i l e s , j u n t o 
con los representantes de l a guar-
n i c i ó n , r e s i b i r á n a l augusto v ia je ro 
en l a E s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l . 
H a s t a los m á s exal tados r eg iona l i s -
tas se m a n i f i e ñ s t a n regoci jados con 
m o t i v o de esta v i s i t a y expresan su 
l ea l t ad a E s p a ñ a y a l a M o n a r q u í a . 
Se t a n tomado todas las precaucio-
nes posibles pa ra i m p e d i r cua lqu ie r 
inc idente desagradable, lo c u a l os 
s iempre posible en una c iudad donde 
v i v e n elementos de ideas ex t remas 
rad ica les ; pero c r é e s e genera lmente 
que l a v i s i t a d a r á o r i g e n a una g r a n 
o s t e n t a c i ó n de l ea l t ad y que no ocu-
r r i r á nada a n o r m a l . 
E l Rey r e s i d i r á en }% c a p i t a n í a ge-
ne ra l . 
Numerosas inv i t ac iones de socie-
dades de todas tendencias fue ron 
rec ib idas p o r el gobernador c i v i l , \ 
q u i e u h a dedicado g r a n par te de su 
t i empo a convencer a las delegacio-
nes de las mismas de l a i m p o s i b i l i d a d ! 
de que e l Rey acceda a todas el las . 
LOS E X T R A G O S D E L A L A N G O S T A 
M A D R I D , J u n i o 25. ' 
Se h a n rec ib ido not ic ias de Ciudad I 
R e a l que d icen que densas nubes de 
l angos ta h a n devastado los campos 
en los d i s t r i t o s de A l m a g r o , B o l a ñ o s 
y T o r r a ! ba. 
De To ledo l l e g a n t a m b i é n no t ic ias 
de inmensos d a ñ o s causados po r los 
insectos a los « a m p o s r e c i e n sem-
brados, a los o l iva res y huer tas . Las 
autor idades m i l i t a r e s y c iv i l e s h a n 
pedido e l a u x i l i o de todos los que 
puedan cooperar pa ra c o m b a t i r l a 
p laga . 
L A S O C I A L I Z A C I O N D E L A S BV-
D U S T R I A S P A R A L A F A B R I . 
C A C I O N D E L P A N 
M A D R I D , Jun io 25. 
E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se. 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
ñ o r B e r g a m i n casi h a completado l a 
ta rea de r edac ta r u n decreto pa ra l a 
s o c i a l i z a c i ó n de todos los r amos de l a 
i n d u s t r i a re lac ionados con l a f a b r i -
c a c i ó n del pan . E s p é r a s e que e l do-
cumento s e r á sometido a l gabinete 
den t ro de pocos d í a s pa ra su ap ro -
b a c i ó n . 
C E B A D A T M A I Z P A R A E S P A Ñ A 
R A B A T , Mar ruecos , J ú n i o 25. 
E l gobie rno m a r r o q u í ha au to r i z a -
do l a e x p o r t a c i ó n de qu in ien tos m i l 
qu in t a l e s de cebad? y m a í z pa ra Es-
p a ñ a . 
CONSEJO D E G U E R R A E N H O R T A 
H O R T A , Jun io 25. 
E l F i s ca l en e l Consejo de G u e r r a 
que se ha formado a A u r e l i o Paraga-
la , N o t a r i o f i y a l doctor V icen te Sosa, 
por su presunta p a r t i c i p a c i ó n en los 
mot ines del mes de j u l i o pasado, en 
los cuales r e s u l t a r o n her idos dos 
guard ias c ivi les p i d i ó que se a p l i -
casen las m á s severas penas a los 
en ju ic iados ; diez y ocho y diez y seis 
a ñ o s de p r i s i ó n respec t ivamente pa-
r a dichos ind iv iduos , declarando que 
Se a p r o b ó en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a e l 
aumen to de sueldo a los Empleados 
de l Es tado 
L a L e y de aumento a los empleados 
p ú b l i c o s — i n s e r t a ayer e n este D I A -
R I O — f u é aprobada t a l y como nos. ios reos por su e d u c a c i ó n y p o s i c i ó n 
son m á s culpables que los t r e i n t a a l -
deanos que fue ron arres tados p o r 
haber tomado par te en los mismos 
d i s tu rb ios . I n t e r e s ó l a i n m e d i a t a l i -
be r tad de los aldeanos. E l T r i b u n a , 
s in embargo, los s e n t e n c i ó a e l los 
t a m b i é n . 
L a sentencia s e r á sometida a l Ca-
p i t á n General pa ra su a p r o b a c i ó n . 
E l a u m e n t o d e s u e l d o a l o s 
e m p l e a d o s 
F e l i c i t a el Genera l Menoca l a l Pre -
sidente de l Senado 
E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú -
b l i ca , d i r i g i ó ayer a l Presidente del 
Senado e l s iguiente ae rograma que se • sea aprobada s in d i s c u s i ó n en l a t a r 
o t ros l a pub l icamos , en l a s e s i ó n de 
l a C á m a r a , d e s p u é s de u n debate ex-
tenso. ' : I 
E l doctor V e r d é j a a b r i ó l a s e s i ó n 
a los 3 p. m . 
Los s e ñ o r e s B e t a n c o u r t M é n d e z y 
V i t o C a n d í a f u n g i e r o n de secretar ios 
D i ó s e l e l e c t u r a a l p royec to de L e y 
del Senado que aumenta a los em-
pleados los haberes. 
# ¥5 
G e r m á n L ó p e z 
Pide l a pa l ab ra e l s e ñ o r G e r m á n 
S. L ó p e z ; el c u a l empieza d i c i e n -
do : 
S e ñ o r Pres idente y s e ñ o r e s Repre-
sentantes: Yo no quiero ana l i za r e l 
proyecto de L e y que, , procedente de 
l a C á m a r a , ha r e m i t i d o e l Senado de 
l a R e p ú b l i c a , y a enmendado; es a lgo 
que s i se fuera a someter a u n a n á -
l i s i s , seguramente n e c e s i t a r í a muchos 
d í a s pa ra estudiarse con de ten imien-
to y poder j uzga r esa L e y en todas 
sus partes . Yo qu ie ro hacer u n a p r o -
p o s i c i ó n a l Congreso, t en iendo en 
cuenta c u á l fué e l m ó v i l , c u á l f ué fel 
p r o p ó s i t o de l a C á m a r a , y c u á l ha !?i-
do. d e s p u é s , en el Senado a l votar-
los a r b i t r i o s necesarios p a r a poder 
c u m p l i m e n t a r l a L e y de aumento a 
los empleados p ú b l i c o s , y es l a de que 
N A C I M I E N T O S Y D E F U N C I O N E S 
M A D R I L , J U N I O 25. 
D u r a n t e e l a ñ o pasado hubo en Es-
p a ñ a 585,352 nac imien tos y 482,000 
defunciones, s e g ú n datos e s t a d í s t i c o s 
publ icados por la Gaceta Of ic ia l . l a 
p r o p o r c i ó n de la na t a l i dad fué de 
25.25 p o r 1.000 habi tantes , mien t r a s 
que las de las defunciones fué l a de 
23.26 po r 1.000. 
r e l ac iona con la j y de aumento de 
sueldo a los empleados p ú b l i c o s ; 
" C a ñ o n e r o "Ha tuey" , J u n i o 25, 10 
a . m . 
D r . R ica rdo Do lz , Presidente del 
Senado.—Habana. 
F e l i c í t e l e por sus esfuerzos pa ra 
conseguir l a a p r o b a c i ó n do una ley 
que s iempre e s t i m é j u s t a y conve-
niente . S a l ú d e l e afectuosamente. 
MENOCAL. - ' 
de de hoy. 
S a g a r ó 
H a b l a el s e ñ o r S a g a r ó en c o n t r a 
a lud iendo que esta l ey no debe de 
aprobarse s in e s tud ia r l a debidamente , 
por que de lo c o n t r a r i o s u c e d e r á lo 
que y a o c u r r i e r a l a vez a n t e r i o r ; e l 
veto del E j ecu t ivo . 
C o n t i n ú a en l a D I E C I S j ü í S , c o l . 5a 
c o r n i l m m m 
E l secre tar io genera l de la compa-
ñ í a A l m i d o n e r a " L a Popular ' - %. A. 
mies t ro quer ido c o m p a ñ e r o doctor 
T o m á s Servando G u t i é r r e z , acaba de 
regresar de u n via je de inspeccica a 
l a va l iosa f inca "Cayo B o n i t o ' . do una 
e x t e n s i ó n de m á s de 60 c a b a l l e r í a s y 
s i tuada en el paradero de Mordazo , 
p r o v i n c i a de Santa Clara , pa ra u l t i -
m a r todos los detal les de t i t u l a c i ó n 
re lac ionado con l a compra pa ra aque-
l l a c o m p a ñ í a creada con u n cap i t a l 
de 400.000. 
P r ó x i m a m e n t e f i r m a r á en esta c i u -
dad l a e s c r i t u r a de compra -ven ta 
a nombre de la c o m p a ñ í a e l Pres iden-
j te de l a mi sma nues t ro quer ido a m i -
¡ go e l opulen to banquero y ac t ivo 
¡ hombre de negocios don M a n u e l L l e -
r a n d i . 
L a p r ó x i m a l l e g a d a d e l a c o r a z a d o A l f o n s o X I I I 
L A SESION D E A T E K 
C e l e b r ó c e s i ó n , anoche, en ei Casi-
no E s p a ñ o l , el C o m i t é de los Festejos 
que se c e l e b r a r á n con m o t i v ó de la 
p r ó x i m a l l egada de l acorazado " A l -
fonso X I I I . ' * ' 
P r e s i d i ó e l E x c m o . Hr . M i n i s i r a 
de E s p a ñ a , s e ñ o r A l f r e d o de M a r i á -
d e m á s empleados de esta o f ic ina y en 
_ _ — • | e l m í o p rop io , p l á c e m e env ia r a ese 
D O S I N D I V I D U O S E ' E T E N I D O S E N ! c í v i c o D I A R I O , el t es t imonio de n ú e s 
L A C A U S A D E L A S B O M B A S 
U n o de el los c o n f e s ó hab^r colocado 
a l g u n a s , — Y a r í o s r eg i s t ro s .—Ha-
s l l azgo de u n a mecha 
L a P o l i c í a Secreta a r r e s t ó a dos I n -
d iv iduos po r tener not ic ias de que 
eran autores de l a c o l o c a c i ó n de a l -
gunas de los bombas que e x p l o t a r e n 
en esta c iudad en los d í a s de l a pa.. | Sra los de esta o f i c ina m u é s t r a n s e 
sada. hnfiltra ! p rofundamente agradecidos po r e l au 
m e n t ó de haberes aprobado por e l 
Congreso y por estas l í n e a s ex te r iu • 
a ue lga 
Uno de los detenidos d i á o ser q u i e n 
c o l o c ó l a de l a ca l le de San M i g ' i e l , 
f ren te a l Pa rque de T r i l l o . 
Du ran t e e l d í a se h i c i e r o n a lgunos 
reg i s t ros , que d i e r o n po r r e su l t ado 
e l ha l lazgo de u n pedazo de mecha. 
Los detenidos h a n sido puestos a 
l a d i s y o s i c i ó n del juez especial. 
A n g e l A l o n s o ; doctor J . M . T r u . t e g ü i , ac tuando de secretar io el tívC 
t o r J o s é F.- Fuentes . 
L O S E S T U D I A N T E S D E D E R E U l O 
E n p r i m e r t é r m i n o fué l e í d a una 
ca r t a del Pres idente de l a Aso ' - í i¿oion 
de Es tudiantes de l a F a c u l t a d de De-
recho de l a Un ive r s idad , s e ñ o r B a n -
dujo, dando las grac ias por l a buena 
acogida dispensada por e l C o n u t é a 
l a c o m i s i ó n de l a m i s m a que v i s i f ó 
noches pasadas el Casino E s p a ñ o l , y 
ofrec iendo l a c e l e b r a c i ó n de u n acto 
c u l t u r a l en honor de los mar inos es-
p a ñ o l e s . 
« C U B A T E S P A S A " 
E l s e ñ o r J u a n Dona to s o l i c i t a por 
medio de expres iva ca r t a que sea re-
presentada una comedia o r i g i n a l su -
y a t i t u l a d a "Cuba y E s p a ñ a " en f u n -
c i ó n qne se dedique a los m a r i n o s . 
B R A C A L E Y E . A R A N G O 
I n f o r m ó e l secre tar io , doctor m i e n -
tes, de l a v i s i t a que le h izo e l cono-
cido empresar io de ó p e r a , s e ñ o r L r a -
cale, y del o f rec imien to de éáúe de 
ce lebrar una f u n c i ó n en hono : Je los 
m a r i n o s e s p a ñ o l e s . 
D i ó cuenta e l s e ñ o r V i c t o r i a n o P i -
rez del o f rec imien to de l s e ñ o r Rói i . ' í -
guez A r a n g o , de ce lebrar t amDi^n 
u n a f u n c i ó n de ó p e r a en honor de ioí? 
m a r i n o s e s p a ñ o l e s , con su comn-iñí..", 
que a c t ú a en F a y r e t . 
E L S E R Y I C I O D E R E M U L C A f c O K E S 
F u é aceptado el ofreclnil-» i d hecti t i 
por les s e ñ o r e s R o q u e ñ f y Pé . -cz , 
nuestros c o m p a ñ e r o s on l a prensa, 
quienes ponen a l a d i s p o s i c i ó n fiel 
C o m i t é de Festejos, e l rsmo'.r.r.dor 
" A t l á n t i c a " . 2J1 secre tar lo s e ñ o r 
Fuentes d ió perso t ia lmen e Ih-a g ra -
" D ü E L Ó S Í N C O N S E C U E N C I A S 
P A R I S , Jun io 25-
M a r i o Giaffero , que fué abogado 
do! ex -P r imer M i n i s t r o Ca i l l aux , se 
b a t i ó esta m a ñ a n a con o t ro abogado, 
H . H e n r i T o r r e s , por una c u e s t i ó n 
personal . Ce c r u z a r o n dos t i r o s , s i n 
que n inguno resul tase he r ido . M a r i o 
Gicffero es representante de C ó r c e g a 
en l a C á m a r a de los Diputados . 
L O S T E L E G R A F I S T A S 
Y E L " D I A R I O ' 
(Po r t e l é g r a f o ) 
C á r d e n a s , j u n i o 25. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . —Habana 
E n nombre de los te legraf i s tas y 
t r ae t e rna g r a t i t u d por s u desintere-
sada c a m p a ñ a en p r o del aumento de 
sue ldo . 
U r i z a r r l , Jefe de T e l é g r a f o s . 
M a r i e l , j u n i o 25. 
D I A R I O D B L A M A R I N A . — H a b a n a 
Los empleados de Correos y T e l é -
r i z a n su g r a t i t u d pa ra todos los que 
han coadyuvado a este f i n y en p r i -
m e r t é r m i n o a ese D I A R I O que con 
fan taef icac ia c o l a b o r ó pa ra l a obten-
c i ó n de ese ju s to aumen to . 
J . M . I b á ñ e z , 
cias a los s e ñ o r e s a A • s ;neh. l-.na 
dos . 
A indicaciones de ¿ u ' í i ' t i '» compa-
ñ e r o s e ñ o r G i l de l Reax, oe a . o r d ú 
t o m a r nota del n ú m e r o t o t a l üe m í e ; a 
brps de las D i r ec t i va s do at; 55<v'i*V«-
des con el f i n de consegah' que en í i 
caso de que se cuente e n el n ú m e r o 
suf ic ien te de r e m ó l e i i ) - e i , pu^da i . 
a s i s t i r todos el los a l ttc o d-)l rec .b i 
m i e n t o . 
H a s t a ahora cuenta e! ' . ' omi t é u n 
l o s remolcadores " A t l a n t i c » ' ' ' C a r -
taya" , " H é r c u l e s " y "üi- , j - n v i y p. o 
bablemente e l 'Re ina de ios Angele ; . ' ' 
m á s o t r o que e s t á gesti .^jund.) el « j -
ca l s e ñ o r Veiga Gla iv í 
F u é r a t i f i c ado el acuerdo de qu-j el 
r emolcador " H é r c u l e s ' • ea dedicado 
ú n i c a y excii isivament.e para los r r ' 
d a d o r e s de la prensa ü i , ' . : - i q » n ten-
g a n a su cargo l a in fo ••nv..-. m Je 1 i 
l l egada de l "Al fonso X I I I , a l o - eua 
les se ies p r o v e e r á del c o i r c ^ p c n -
diente t i c k e t , que sea i n t r a n s £ e n b ' ' j . 
U N A C T O R E L I G I O S O 
E l v o c a l s e ñ o r Cora i n f o r m ó u.c ia 
en t r ev i s t a celebrada con e l l l t i n o . y 
R v d m o . S r . Obispo de l a H a b « ñ y , pa 
r a t r a t a r de agregar le u n n ú m e r o ¡ -
l ig ioso a l p r o g r a m a de festejos. 
Se a c o r d ó recomendar le a los co-
mis ionados que en l a p r ó x i m a c ^ t i e -
v i s t a que celebren con Monsenoi < 
¿ á l e z Es t r ada a t a l objeto, s o l i c i t e n 
que e l c i tado n ú m e r o consis ta en u n 
solemne Te Deum que d e b e r á cele-
bra rse e l d í a 3 del p r ó x i m o mes dd 
J u l i o . 
m e m o r i a d e l D a c t o r 
U n i i z a 
M a ñ a n a , domingo 27, t e n d r á l uga r 
e l proyectado homenaje a l a memo-
r i a de l ins igne e i n o l v i d a b l e maes t ro 
doc to r J. A . G o n z á l e z Lanuza , de c u -
ya m u e r t e se c u m p l e n t res a ñ o s ese 
d í a . 
Sus d i s c í p u l o s y admiradores se 
p roponen c o n c u r r i r en n u t r i d a m a n i -
f e s t a c i ó n de s i m p a t í a y c a r i ñ o , a l Ce-
m e n t e r i o , pa ra deposi tar sobre l a t u m 
ba del i l u s t r e pena l i s t a u n a g r a n co-
r o n a de f lores na tu ra les . 
E l Secretar io de Jus t i c i a , doc tof 
A z c á r a t e , e l Decano del Colegio de 
Abogados doctor Bus taman te , los Ca-
t e d r á t i c o s de l a U n i v e r s i d a d Nac io-
n a l y los M a g i s t rados de l T r i b u n a l 
Supremo y l a A u d i e n c i a , h a n p r o -
m e t i d o todos a s i s t i r t a m b i é n a ese 
piadoso acto. 
E n e l Cementer io h a r á uso de l a 
pa l ab ra e l doc tor A l f r e d o Zayas, a m i -
go fe rvoroso de l doc tor L a n u z a y 
su c o m p a ñ e r o de d e p o r t a c i ó n en Ceu . 
ta , du ran te l a g u e r r a del 95. 
Las personas que deseen as i s t i r de-
ben encont ra rse a las 9 de l a m a ñ a - ! 
na de l domingo en l a en t r ada del j 
Cementer io , pa ra desde a l l í d i r i g i r s e j 
a l mausoleo donde reposan los res 
tos; de l g r an cubano. 
EOS CA-C O M E R C I A N T E S D E L A 
L L E D E L A M U R A L L A 
H o y se r e ú n e n los comerciantes de 
l a ca l le de l a M u r a l l a para acordar 
l ad e s i g n a c i ó n de su C o m i t é de Fes-
tejos y de las Comisiones y Subcomi -
siones qne e n t e n d e r á n en su o r g a n i -
z a c i ó n y en l a recolecta de fondo r . 
Y no hubo m á s . 
L a c o m i s i ó n se r e u n i r á nuevamen-
te m a ñ a n a , domingo , a las nueve de 
l a noche . 
L A J U V E N T U D C U B A N A 
C O N Y O C A T O R I A 
P o r o rden del s e ñ o r Pres idente 
c i to po r este medio a todos los m i e m -
bros de l a Juven tud Cubana y a cuan-
tos s impa t i cen con los fines que per-
sigue esta p a t r i ó t i c a a g r u p a c i ó n pa-
r a que c o n c u r r a n hoy s á b a d o 26, a 
las dos de l a tarde , a las of ic inas de 
l a A g e n c i a M e r c a n t i l Nac iona l Cuba-
na, s i tuadas en e l ed i f ic io " Q u i ñ o n e s " , 
Empedrado y A g u i a r , con obje to de 
t r a t a r de asuntos de g r a n i m p o r t a n -
cia. 
Se ruega l a m á s p u n t u a l asis ten-
cia . 
Habana , Jun io 26 de 1920. 
Diego O l l r e r t . 
Secretar io 
FLMANDX) OPIO 
En Zanja 37, por San Nicolás , los ex-
pertos 30, Nico lás Marín, y 24, J o s é 
Olano, arrestaron a seis a s i á t i c o s por 
haberlos sorprendido fumando opio. 
Los detenidos, después ser recono-
cidos en el Hospi ta l de Emergencias, 
fueron envia-dos al Hospi ta l . 
L A B U B O N I C A E N L A A R G E N -
T I N A 
B U E N O S A I R E S , J u n i o 24. 
Se h a i n fo rmado a l M i n i s t r o de Go-
b e r n a c i ó n que se h a n anunciado va-
r ios casos sospechosos de peste b u b ó -
n ica en una C á r c e l del t e r r i t o r i o do 
l a Pampa* 
P A G 1 M A D O S . 
£ h A í Ü Ü U t l a rfiAíiiKA J u m o 2 6 ü e 1 9 2 0 
W a s h i n g t o n , j u n i o 25. 
C. B 
i m a d e l f i a . . . 001 000 010—2 4 3 
a s f h i i ^ o n . . 012 001 OOx—4 9 ¿ 
B a t e r í a s : N a y l o r y P e r k i n s ; Soaw 
y G h a r r i t y . 
L A S K E R C E D E E L T I T U L O B E C A M 
P E O M L M ) I A L A C A P A B L A N C A g a n L u i s , j u n i o 25 
a h . b . 
L o n d r e s , J u n i o 25. ( P o r l a P rensa | 
A s o c i a d a ) . D e t r o i t . 
Un despacho a l L o n d o n T i m e s de San L u l s 
A m s t e r d a u dice que se ha declarado 
ciue e l doc to r M a n u e l L a s k e r ha ce-
dido su t í t u l o de c o m p e ó n ajedrecis-
t a m u n d i a l a J o s ó R a ú l Capablanca. 
000 000 510— 6 1 
101 211 04x—10 13 1 
B a t e r r í a s : E m k h e , A y e r s y A^ai 
— W o o d a l l , W e ü m a n , Shocker y 
v e r e i d . 
Se d e c í a en e l mes de E n e r o que 
so h a b í a n es tablecido negociaciones 
pa ra u n a con t i enda en t re L a s k e r y 
T i n a b l anca a f i n de d e t e r m i n a r e l B E R L I N , J u n i o 25. . , , 
campeona to m í i n d i a l . A g r e g á b a s e que Tres notas r e l a t i va s pnBc lpa lmen . 
T R E S N O T A S C O N M I N A T O R I A S 
A A L E M A N I A 
j u g a r í a n en H o l a n d a . 
N o t a de l a R e d e c c i ó n : 
A l r e c i b i r s e e l cable a n t e r i o r e l 
r ep resen tan te de l a Prensa Asociada 
pn esta c iudad sostuvo u n a entrevis . 
te a l a c u e s t i ó n de l desarme a l e m á n 
se h a n rec ib ido p o r e l pres idente 
de l a d e l e g a c i ó n a lemana de l a paz. 
L a p r i m e r a expone en l í n e a s gene-
ra les muchas inf racc iones de las o l á u 
sulas m i l i t a r e s de l t r a t ado de paz. 
L A V A D O R A A U T O M A T I C A " E C O N O M I C A " 
E l m á s p e r f e c t o r e s u l t a d o d e l a c i e n c i a a p l i c a d a a l a m e c á n i c a 
t a con e l s e ñ o r Capablanca, qu ien le dic iendo que los a l iados h a n de termi^ 
m a n i f e s t ó que i g n o r a b a la- d e c i s i ó n nado que A l e m a n i a c u m p l a las con-
Z l s e ñ o r L a s k e r , y que ambos h a b í a n | diciones y que l a ex igenc ia pa ra que 
n o m b r a d o M r . W a l t e r S h i se reduzca e l e j é r c i t o a l e m á n a c i en , 
n l ev de F i l a d e l f i a , po r cuyo conduc- \ m i l hombres t o d a v í a esta en p i é . L a | 
t o d e b í a n l l eva r se a efecto todas las \ p o l i c í a l l amada de l a segur idad, agre- ; 
negociaciones y que s i e l doctor L a s - i ga esta no ta debe dispersarse den t ro 
k e r no aceptaba e l r e to , a u t o m á t i - de t res meses, pe ro se concede p e r m i -
c-amente q u e d a r í a e l a jedrecis ta c u - sa pa ra que a fuerza d i s c i p l i n a r i a se 
b a ñ o on p o s e s i ó n de l campeonato aumente hasta c i en to c incuen ta m i l . 
1 Se pide que l a c o n s t i t u c i ó n a lemana 
se conforme a estas est ipulaciones ' 
m u n d i a l . 
E l s e ñ o r Capablanca e m b a r c a r á 
den t ro de dos d í a s en el vapor M o r r o 
Cast le p a r a , los Estados Unidos . 
. E S T A D O S U N I D O S 
T E I ü l í F O E L EOTTIPO I>E H A R -
T A R D 
N E W L O N D O N , Connec t icu t , J u n i o 25 
H a r v a r d d i ó una sorpresa en l a re -
ga ta a n u a l compi t i endo con Y a l e hoy, 
ganando f á c i l m e n t e l a rega ta un ive r -
s i t a r i a de cua t ro m i l l a s po r seis lar-
gos de canoa. 
É l t i empo of ic ia l f u é : H a r v a r d S 
m i n u t o s , 11 segundos. Yale , 23 m i n u . 
tos, 46 segundos. 
m i l i t a r e s , de m a n e r a que pueda abo- í 
l i r s e e l se rv ic io m i l i t a r mediante u n a ! 
ley . L a nota en c o n c l u s i ó n , piQe q u e ' 
se adopten medidas legales pa ra p r o -
iúhtr l a e x p o r t a c i ó n de m a t e r i a l de ! 
g u e r r a . 
E n v i s t a de l a en t rega i n c o m p l e t a j 
de m a t e r i a l a e r o n á u t i c o , dice l a t e r - j 
ce ra nota , l a c o n s t r u c c i ó n de di^ho 
m a t e r i a l que d e b í a reanudarse en 
.Alemania el d í a diez de j u l i o t e n d r á 
'•ue suspenderse, has ta t res meses 
!pués de l a en t rega a los a l iados1 
í i m a t e r i a l a e r o n á u t i c o . 
T A F T T» E F E M í E R A A H A R D L N G 
CHICAGO» J u n i o 25. 
E l cx-pres idente W i l l i a m H . T a f t , 
d e c l a r ó hoy en una en t r ev i s t a que 
e m p r e n d e r í a l a c a m p a ñ a o r a t o r i a en 
f avo r de H a r d i n g y Coolidge y c u a l -
q u i e r a o t r a t a r ea que los d i rec tores 
r epub l i canos le asignasen. 
Mr , T a f t p r e d i j o que l a c o n v e n c i ó n 
d e m o c r á t i c a na a d o p t a r í una p l a t a -
f o r m a ' ' h ú m e d a " . 
> L E V 0 G A B I N E T E A L E M A N 
B E R L I N , J u n i o 25 . 
E l Canc i l l e r a l e m á n Cons tan t ino 
l^erehenbach h acomple tado l a fo r -
m a c i ó n de u n gabinete , s e g ú n se 
a n u n c i ó h o y . 
H e a q u í l a c o m p o s i c i ó n del nuevo 
gabine te : 
Canc i l l e r , Cons tan t ino Fehrenbach . 
M i n i s t r o de J u s t i c i a y V i c e c a n c i l l e r 
C a r i Heiz . 
M i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o r e s . ! 
doc to r W a l t e r S imons . i 
M i n i s t r o de Hac ienda , doc tor W i r t h 
M i n i s t r o de G o b e r n a c i ó n , H e r r K o c h 
M i n i s t r o de Defansa, H e r r Ger le r . 
M i n i s t r o de T r a n s p o r t e , Genera l 
A S E S I N A D O S P O R LOS D E S T I L A . 
1>0RES C L A N D E S T I N O S 
C O L O M B U S , Georgia , J u n i o 25. 
Los c a d á v e r e s de cua t ro negros no • Groener . 
ident i f icados se h a l l a r o n hoy en los | „ M i n i s t r o de Subsis tencias , A n d r é s 
bosques a uuas ocho m i l l a s de C o l u m -
bus. Todos estaban ac r ib i l l ados a ba-
lazos y se supone que fueron muer -
tos po r los des t i ladores c landest inos. 
EJl de scub r imien to de los c a d á v e r e s 
f ué r e su l t ado de una i n v e s t i g a c i ó n 
e m p r e n d i d a po r var ios ag r i cu l t o r e s 
cuyos empleados no se p resen ta ron 
ayer a l t r aba jo . 
M i n i s t r o re Postas y t e l é g r a f o s Jo-
h a n n Giesberts. 
M i n i s t r o de E c o n o m í a s , H e r r Sc-
holz . 
M i n i s t r o del Tesoro , H e r r y o n Rau-
mer . 
M A R L N K R O S CHLNOS D E -
S E R T O R E S 
N E W O R L E A N S , Jun io 25. 
Ve in te y seis mar ine ros chinos de ' sidente del Reichs tag . N a c i ó en 1875 
la d o t a c i ó n de l barco i n g l é s N o r t h e r n I E r a ca j is ta y l l e g ó a ser consejero de 
E L M I E YO P R E S I D E N T E D E L 
R E I C H S T A G 
B E R L I N , J u n i o 25. 
P a u l Loebe, d i r e c t o r de l p e r i ó d i -
co Volkeswethe , f u é electo hoy Pre -
s u r t o en este puer to , h a n d e s a p a r e c í ? 
do, s e g ú n i n f o r m ó W . T . D a v i s , c a p i -
t á n de este barco hoy a las au to r i da -
des federales. D i j o que a l parecer ha . 
b í a n desertado. E s t á n l ib res s in pasa-
la c iudad de B r e s l a u . Desde 1915 h a 
sido d ipu tado en l a D ie t a p r o v i n c i a l 
de Silesia. 
A l revg,? de su predecesor c a t ó l i c o 
Cons tan t ino Fehrenbach , H e r r Loebe 
po r t e s ; en v i o l a c i ó n de las leyes dft ¡ es l i b r e pensador y d e m ó c r a t a socia l . 
IOS Instados Unidos que p resc r iben 
una m u l t a de m i l pesos por cada ma' 
r i u e r o ch ino que deserte de su barco 
s in l a debida d o c u m e n t a c i ó n . Los p r o -
p ie ta r ios del barco son responsables 
bajo l a l e y . 
T R E I N T A Y CINCO H I J O S 
E L C E N T R O C A L I F O R N I A , J u n i o 25. 
F r a n k V a l e , de «o a ñ o s de edadj 
n a t u r a l de M é j i c o h a v i s to nacer a su 
t r i g é s i m o q u i n t o h i j o hoy habido 
con su segunda esposa, con qu ien se 
) v i b r a r las cuerdas de R, 
tos tocando varias Die2a30 ^ t r , , . 
ph .c i to de todos a8 con C 
E n todo e l recorrido, n , , 
personas entendida,, A profesoí. 
sus explicaciones sobre 
res y todo cuanto por 
o f r e c í a a lguna e n s e ñ a ^ 0 1 1 ^ 
P o r e l mismo lugar 
excurs ionis tas con ign-1^1"1 
nando en todos los ánim 
a d m i r a c i ó n hasta &n,,°sl*ti^¡ 
é. hZ 0ti^ 
a a S 5 la <
donde salimos bajo el r^-1"61^. 
del sol t r o p i c a l . ra(llautc b J 
I n c o n t i n e n t i pasamos a! 
-.nf 'Rali rUcr. x . B al 
N o r o m p e l a r o p a . 
E f e c t ú a l a d o b ' e o p e r a c i ó n d e l a v a r y d e s i n f e c t a r , l i b r e d e t o d o c o n t a g i o , a u n q u e s e m e z c l e c o n r o p a i n f e c t a d a . 
E s t a l a v a d e r a h a c e a l m i s m o t i e m p o , s i a s í s e d e s e a , l o s t r a b a j o s d e l a v a d o , a z u l a d a , e n j u a g a d o , a l m i d o n a d o , e t c . 
L a s v e n t a j a s d e n u e s t r a L A V A D Q R A A U T O M A T I C A " E C O N O M I C A " s o b r e t o d a s l a s d e m á s f a b r i c a d a s 
h a s t a l a f e c h a , s o n t a l e s , q u e s o l o s e p u e d e n a p r e c i a r v i é n d o l a s ; n o s o t r o s s e l a s m o s t r a r e m o s g u s t o s o s . 
E n v i a m o s C a t á l o g o p o r c o r r e o . 
E L L A T R A B A J A M I E N T R A S U S T E D D E S C A N S A 
F o o t - B a l l dispuesto de" *ni "^Po 
e l que dos equipos de ^ r i ailo 
gor ia , val ientes los dos * a <kj 
l a copa "Jovellanos" „ ' , S a u 
qu io del presidente & n t T k Z 
nue l P é r e z G a r c í a , ainb0s LSeftofffl 
se defienden vigorosamem e r ^ 
tos hubo de verdadera 
no h a b í a n terminado el 
• D 
po del Juego, cuando úaa ,?8r t ¿ 
v i m a y seguidamente un i 
cero v i n o a tu rbar la ^erte 
y e l entusiasmo de todos m 
suspender el macht- onoJí Sa 
se a n u n c i a r á fecha y ' l u g a í a 
r a d i scu t ida l a mencionada60 ^ 
Te rminado este número d iCOpa-
ma, par te l a e x c u r s i ó n han Pro?-
1ro Prop ie ta r ios del Calaba 61 ^ 
de es rec ib ida por nutrida ' ^ 
de l a L i r e c t i v a de aquella n n ^ 1 ^ 
h o s p i t a l a r i a i n s t i t uc ión , ¿j rosí 
a los concurrentes toda cías ^ 
c lones . -^-ati 
Dispuesto y a el Cuadro fl. ^ 
m a c i ó n ^ que^ t a n digna y ac , 
exiti 
comedia en u n acto " E l 
te d i r i j e e l s e ñ o r P r u d e ^ l ^ 
r e p r e s e n t ó con g i a n éxito la ^ 
pístente 
todas sus partes, y / e l i c i í a ? ^ 0 
Corone l ' ' siendo muy 
ñ o r i t a Casas y e l s eñor P r ^ ^ i 
d a l ; todos y cada uno ea ^ 
es tuv ie ron a g ran altura- ^ 
V i c t o r i a — S r t a . Amparito fiató 
Coronel—Sr. Baldomero -
D E V E N T A E N 
c a s ó en .1,900. E s t a ha dado a luz diez 
y siete h i j o s con tando este ú l t i m o r o n en u n c a r r o fue ron v io len tamente 
D E S O R D E N E S EÍT M A G U N C I A 
M A G U N C I A , J u n i o 25. 
M o t i n e s con m o t i v o de l a c a r e s t í a 
de l a v ida , semejantes a los que h a n 
o c u r r i d o en W u r t e m b e r g y "Wesfalia, 
h a n esta l lado a q u í hoy . L o s a m o t i -
nados se apodera ron de los comes t i -
bles m i e n t r a s e r an t ranspor tados a l 
mercado, d i s t r i b u y é n d o l o s entre todos I 
los que se presentaban. L o s comer- Lgai 
ciantes du ran te l a p e r t u r b a c i ó n ce r r a 
r o n sus puer tas pa ra protegerse. 
U n n ú m e r o de p o l i c í a s que acudie 
C u b a n 
N U M . 3 . - H A B A N A 
a c t í n e r y W o r k s 
T a l l e r e s C u b a n o s d e F u n d i c i ó n y M a q u i n a r i a . 
C. 5327 l d - 2 6 
que pesa once l i b r a s . Diez y seis de 
los h i jos de Va le v i v e n t o d a v í a . 
X A C A M P A Ñ A K E P U B L I C A N A 
W A H I N G T O N , -unió «¡S. 
Las conferencias con los jefes re-
publ icanos y el se-iad^pr Mard t ig , c a ¿ 
d ida to del P a r t i d o , con t inua ron hoy, 
tomando pa r t e en el las t a m ^ ' c ' i e l 
Pres idente de l a C o n i s ü d a de medios 
sacados del v e h í c u l o y ar ro jados de 
cabeza a l R h i n . 
M á s tarde los amot inados y l a p o l i -
c í a chocaron y r e s u l t a r o n her idas dos 
personas, en t re e l l as u n of ic ia l f r a n -
c é s . 
P R O P O S I C I O N D E L C O N S E J O D E 
. . E M B A J A D O R E S 
y a r b i t r i o s de l P a r t i d o y Teodoro JUoo ¡ ^ H 1 1 ^ ' Ju i} io 25 
sevek , Jr. , h i j o del ex-Presidente, 
Cada una de estas conferencias d u -
r ó como u n a h o r a y se c o n f o r m a r o n 
con e l p lan ' del candidato de l l a m a r 
a los r epub l icanos prominentes con 
e l objeto de indagar lo que piensan 
y creen m á s conveniente para- l a 
c a m p a ñ a . I 
E L B A S E - B A L L E N L O S E E . U ü . 
Resu l tado de los juegos c e i e D i a ü o s 
h o y : 
L I G A N A C I O N A L 
Pos ten , j u n i o 25. 
C. H . E . 
B r o o k l y n . . . 101 000 210—5 6 2 
B o s t o n . . . . 000 010 0Ü0—1 7 1 
B a t e r í a s : Cadore y K r u e g e r ; 1 1 -
l l i n g i m , H e a r n y G o w d y . 
E l Consejo de Embajadores a p r o b ó 
b o y una c o m u n i c a c i ó n a l -gob ie rno de 
Po lon ia y de Cesco-Eslovalda p ropo-
n iendo r eemplaza r e l p leb i sc i to con e l 
a r b i t r a j e en l a s o l u c i ó n de l a cues-
t i ó n de Teschen. 
C O M B A T E S E N T R E P O L A C O S Y 
B O L S H E V I K I 
Segundo j u e g o ; 
C. H . E . 
B r o o k l y n . . . . 101 000 000—2 5 0 
B o s t o n . . . . 000 000 13x—4 8 3 
B a t e r í a s : Pfeffer y M i l l e r ; Scot t , 
O ' N e l l l , G o w d y . 
P i t t s b u r g h , j u n i o 25. 
c . n . e . 
Chicago . . . 1 2 0 000 000—3 8 1 
P i t t s b u r g h . . . 103 000 20x—6 9 0 
B a t e r í a s : H e n d r i x y O ' F a r r e l i ; Co-
oper y S c h m i d t . 
F i l a d e l f i a , j u n i o 25. 
C. H . E . 
N e v Y o r k . . . 200 100 600—9 j 4 i . 
F i l a d e l f i a . . . 001 000 000—1 5 S 
B a t e r í a s : Dov.glas y Snyde r , R i -
xey, Be t t s y W h e a t . 
L I G A A M E R I C A N A 
New Y o r k , j u n i o 25. 
C. I I . E . 
B o s t o n . . . . 101 010 003—6 
N e w Y o r k . . . 200 000 0 0 1 - -3 
B a t e r í a s : Pennock y W ^ t e í v ; 




V A R S O V I A , J u n i o 24. 
E l par te polaco de hoy da cuenta 
de u n a v i v a a c t i v i d a d po r par te de l a 
a r t i l l e r í a a lo l a r g o de los r í o s I r t a 
y Bemsa . Dice e l par te .que las ba-
j a s cons iderables suf r idas por los 
bo l shev ik i s a l sur del P r i e t los o b l i -
g a r o n a suspender su ataque ayer. L a 
no ta dice que fur iosos ataques de l a 
fuerza soviet sobre Z w i a a h , fueron r e 
chazados con bajas considerables pa-
r a los asal tantes y que los ataques a 
Te lespo l t a m b i é n f racasaron . 
L A C U E S T I O N I R L A N D E S A 
L A S I T U A C I O N F E R R O V I A R I A E N 
I R L A N D A 
L O N D R E S , J u n i o 26 . 
L a s i t u a c i ó n f e r r o v i a r i a de I r l a n d a 
cada d í a es peor, s e g ú n e l despacho 
que desde D u b l i n se h a r e m i t i d o a l 
T i m e s de L o n d r e s . Se e s t á n despidien 
do m á s empleados y cada d í a es me-
nor e l n ú m e r o de t renes que func io -
nan . Ciudad t r a s c iudad v a n quedan-
do aisladas y l a p r o b a b i l i d a d de l a 
p a r a l i z a c i ó n even tua l de todo el m o -
v i m i e n t o f e r r o v i a r i o es evidente. 
E L T R I B U N A L P E R M A N E N T E D E 
J U S T I C I A I N T E R N A C I O N A L R A -
D I C A R A E N L A H A Y A 
L O S E X I T O S D E L 
T U R C O 
E J E R C I T O 
E S M I R N A , J u n i o 24-
(El e j é r c i t o gr iego que e l d í a ve in te 
y uno de j u n i o i n i c i ó u n a ofensiva 
con t r a las fuerzas de Mus tapha Ke> 
m a l B a j á el jefe nac iona l i s t a t u r c o 
L A H A Y A , J u n i o 25. 
L a c o m i s i ó n de j u r i s t a s r e u n i d a 
a q u í pa ra l a f o r m a c i ó n de u n t r i b u - j c o n t i n ú a avanzando c o n g r a n é x i t o 
n a l . permanente de j u s t i c i a i n t e rna - j hacia e l n o r t e en e l A s i a Menor , se-
c ina l , s e g ú n l o p resc r ibe e l pacto de; g u n se a n u n c i ó en e l c u a r t e l genera l 
l a L i g a de las Naciones , h a decidido 
u n á n i m e m e n t e que este t r i b u n a l es-
tablezca en l a H a y a . 
U N r O P I N Í O N S O B R E L A L I G A 
L A C A M P A Ñ A P O L I T I C A E N 
C H I L E 
de l e j é r c i t o g r i ego hoy , 
S a l i h l i h a sido tomada p o r los g r i e -
gos, cuya c a b a l l e r í a sigue avanzando. 
A N D R E T A R D I E U D E F I E N D E A 
C L E M E N C E A U 
P A R I S , j u n i o 25. 
E l d ipu tado A n d r ó T a r d i e u , ex -a l to 
comisa r io f r a n c é s en los Estados U n i 
dos, d e f e n d i ó a l e x - P r i m e r M i n i s t r o 
Clemenceau, ensalzando su labor en 
L A CAIBPAS A P O L I T I C A E N C H I L E 
Sant iago de Ch i l e , J u n i o 25. 
U n a de las c o m p a ñ a s p o l í t i c a s m á s r a T o n f ^ u d ^ X T a ^ p a z en i T s e s i ó n 
intensas de que hay no t i c i a s en l a de D i p u t a d o s , 
h i s t o r i a de Chi le t e r m i n ó es^a noche j d. jo M r . TardiePu, t e u í a ! 
con m í t i n e s e n t u s i á s t i c o s . Loe e lec- ' 
tores i r á n a los mocios del viernes 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
L A G R A N N O C H E G A L L E G A E N E L 
T E A T R O N A C I O N A L 
H e a q u í e l be l lo p r o g r a m a de l a 
g r a n noche de a r te , noche ga l lega , 
que l a noche del cua t ro de l mes p r ó -
x i m o se c e l e b r a r á en e l g r a n t ea t ro 
Nac iona l y en l a c u a l h a r á su ga-
l l a r d a p r e s e n t a c i ó n l a A g r u p a c i ó n 
A r t í s t i c a - Gal lega , p r e s e n t a c i ó n que S e l a n t e V d r C a z u d a , 
e l l a c a r i ñ o s a m e n t e dedica a l a c o l ó - 1 
n í a ga l l ega en genera l , a las socie-
dades hermanas y , a toda l a co lon ia 
e s p a ñ o l a . 
PRIECIOS 
G r i l l é p r i m e r o con en t r ada . . $9,00 
G r i l l e segundo con e n t r a d a . . 8.00 
Palcos p r i m e r o s con en t r ada . . 7.00 
Palcos segundos con e n t r a d a . . 6.00 
L u n e t a con e n t r a d a . . . . . . 1.00 
B u t a c a con e n t r a d a . . . . . . 0.80 
De lan t e ro de t e r t u l i a . , . . , 0.60 
E n t r a d a a t e r t u l i a . . . , , , 0.50 
Asis tente—Sr. Felto TalaflrM 
T t e . (Espafia_Sr. Antonio i 
C o m a n d a n t e - S r Eloy G o n £ ' 
B r i l l a n t e e j ecuc ión por e l , 
que componen, Francisco Suát?3 
minguez:, H e r n á n ! Torralbas y k í 
r ab i e J u l i t a Secades; ésta, w £ 
ga l a de sus vastos conocimleníí 
l og rado cau t ivar a la concuS 
con l a m e l o d í a arrancada a las 1 
das de l a mandol ina, connms£ 
jus tos y prolongados apl¿uso8 
E l s e ñ o r H e j n a n i Torralbas' 
t ó a lgunas piezas al pian0) 
ap laudido . E n l a poesía "La i 
estuvo admirablemente la s S 
E l i s a R ive ra , siendo aplaudida y? 
ci tada-
Corno despedida y fin de 
I n t e r p r e t a r o n algunos númej^fk 
lables . No o m i t i r é aunque sea I 
breve r e s e ñ a de l a concurrencia! 
m e n i n a que era gala y orgullo fe] 
fiesta. 
M a r í a M a r t i n a n , Maxlmina K 
E d e l m i r a I b a ñ e z , Obdulia ?ém 
A í d a de l a Guerra, Adolfina Pfn 
Mercedes Rosa l , Mar í a Teresa Ar; 
rengo, M a r í a Teresa Collar, 
V i l a , R i t a O r g a l l é s , María Perdí 
Teresa V i d a l , Carmen Villeira, Jlsi 
A r m a d a , I sabe l Ramos, Josefina 
Es ther G a r c í a , Dulce María Calal 
la , V i c t o r i a Rey, Carlota Arlas, 01 / 
l i a Secades, Nena do la Riva, El aI 
R i v e r o , M a r í a Ramos, María Ten 
Massana, V i r g i n i a Moles, M ĉej 
Cayueras, D a l i a Ing lés , Ro^-io G 
c í a , H e r m i n i a Guevara, ri 
T u l l , J u l i a R o d r í g u e z , Carmita i) 
n á n d e í , Ofe l ia Oliveras, Conci 
D í a z , Ros i t a Mar t ínez , bolita I r 
nez, A u r o r a Santos, Margarita Si', 
nez, T u l a de l a Os, Señora Car 
Cube l l s . 
U n a no ta aparte para las 5U5 
vas s e ñ o r i t a s Ampari to Casas y 
l i t a Secades, mantenedoras 
fiesta, 
A las 7 se in i c ió el retomo a l>i 
p i t a l en e l t r e n especial c 
este objeto, en medio del 
r a n t e e indescr ip t ib le entusían 
p a r t e e l comboy; siendo todas 
presiones de l a mayor satiíM 
por haber disfrutado de una 
selecta y agradable, éxito debii 
las acertadas gestiones de todalt 
r e c t i v a especialmente de la^onffl 
o rganizadora , es de apuntarse 
decidida c o o p e r a c i ó n el vicepresla 
te social , s e ñ o r Antonio ' Vldalj 
presidente del cuadro de dec." 
s e ñ o r Fernando Collar. 
C l u b F e m e n i P 
d e C u b a . 
P R O G R A M A 
P R I M E R A P A R T E 
1. — O b e r t u r a po r l a banda. 
2. —Discur so a lus ivo a l a c o l e c t i v i -
d a d . 
3. — P r e s e n t a c i ó n de l Coro ' ' ¡ T e r r a 
¡ que r e s i s t i r a sus a l iados quienes 
, r ; p e d í a n que no hubiese o c u p a c i ó n i n . 
pa ra e leg i r a t resc ientos c incuen t a y t , - j J n 1 , *\ , 
y ? 6 ^ . t e r al iadade l a m a r g e n i zqu i e rda d e l . 
cua t ro c o m p r o m i s a r i o s . \ nhin ene l a o c n n a o i ó n francesa ce I a nosa! y en t rega de l a bandera por 
E l M i n i s t r o de l a G u e r r a esta ^ i face ^ .ue" l a P ^ s i d e n t a y l a m a d r i n a de l a 
che t e l e g r a f i ó a los jefes m i l i t a r e s de , ^ e ^ f P u e s 116 dieciocno m e . ^ ^ j A g r U p a c i 6 n s e ñ o r i t a s L o l a y H e r m i 
las p r o v i n c i a s d á n d o l e s i n s t r u c c i o - f a í f a Pasase a A l e m a a . a po to-j J * / A _ „ 
nes p a r a que1 adopten medidas que da* lasi y rop iwlodea ¿ . ' b l i c ^ en A l -
sacia y Lorena , que no hubiese ce-
s i ó n de las minas de Sar re y que 
t i endan a conservar e l o rden y ase-
g u r a r u n a v o t a c i ó n l ega l 
L O O U E D I C E E L R E P R E S E N T A N -
T E R U S O E N I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , J u n i o 25 . 
G r e g o r y Kpass in , e l M i n i s t r o bols-
h e v i k i de I n d u s t r i a y Comerc io le d i -
j o a u n a d e l e g a c i ó n que l o v i s i t ó 
h o y que s i e l gob ie rno soviet r u so es 
reconoc ido por los gobiernos euro 
n i a L ó p e z A lva rez . 
4 . — P o e s í a a l a " B a n d e r a Gal lega ' ' , 
r e c i t ada por su au tor el l aureado 
^"Z poeta cubano Gustavo S á n c h e z Gala-
hubiese menos del cua r en t a por c ien * 
to de l a r e p o s i c i ó n del tonela je per 
dido duran te la g u e r r a . 
Con g r a n n ú m e r o de sodas tm 
0.40 aye r j u n t a general reglamcutMii 
0.30 C lub Femenino de Cuba. 
E n t r a d a g e n e r a l . 0.60 A b i e r t a l a s e s ión a las 4 «Je l ^ , 
Los pedidos de local idades, a l l o c a l l a s e ñ o r a Secretaria dá ^ " J : 
social Eg ido n ú m e r o 2 B , ( a l tos ) de t a an t e r io r y de la iunta 6 
7 a 10 p . n i . , y a Neptuno 5 ( C l í n i c a r í a que son aprobadas. La sen 
de Rey) a todas horas . • do. Tesorera lee su informe 
C o m e n z a r á a las ocho y med ia de r e r i a . .,<„rfflíi 
L a S e ñ o r a Presidenta 
Jun ta de todos los trabajos t b q 
S O C I E D A D 4<JOTELIAl , íOS, , dos pa ra recolectar fondos co « j 
L a e x c u r s i ó n | der r e c l u i r a Luz Üay en 
Como todas las que o rgan iza esta doctor Cordova, que ^ ^ ^ ¿ { ¡ ¡ l ! 
l a noche. 
i n s t i t u c i ó n e s t u d i a n t i l , g r a to recuer . peranzas de que esta 
do d e j a r á l a e x c u r s i ó n celebrada el da a l l l amamiento quo s< rogar!9' 
O P I N I O N D E L P R I M E R I t t I N I S T R O 
D E L A U N I O N D E L A F R I C A D E L 
SUR SOBRE L A L I G A 
d í a 20 a l Calabazar, con sumo a t rae , p o r l a prensa; a s í como 
t i v o y agradable estancia, v i s i t ó l a ñ o r Jefe d l a Po l i c í a sea 
c o m i t i v a l a he rmosa finca " A m é r i c a ' todo c a r i ñ o y cuidado su 
p rop iedad de l genera l J o s é M i g u e l t ras lado a l Sanatorio. 
G ó m e z , a cuya amab i l i dad deben los ¡ I n f o r m e a l a Junta cJue j0 d i ' 
r r a g a . e s tud ian t i l e s de " J o v e l l a n o s " todas ! gado por el s e ñ o r Secre^ ri(»<í 
5 . — " A l a - l a da C á p e l a " ( C o r u ñ a ) ( las bondades de aquel encantador re - cien da el permiso Para * ^ 
po r e l Coro. [ t i r o cuidadosamente a tendido. Rec i - so lar cuyos beneficios era ^ 
(a) A l a - l a por u n c o r i s t a . ¡ bidos fu imos los excurs ionis tas por sostener e l departamento 
C I U D A D D E C A B O , j u n i o 25. 
E n los p r imeros d í a s de m i funcio-
namiento l a L i g a de las Naciones no 
peos no h a y duda de ^ue R u s i a reco- i h a respondido a las grandes esperan-
L O S L E A L E S D E U L S T E R P I D E N 
P R O T E C C I O N 
n o c e r á l a deuda e x t e r i o r c o n t r a í d a ; zas que habIa hecho concebir) ee. 
c o n e l l a bajo e l r é g i m e n i m p e r i a l . | c l a r6 JaI1 Chr i s t i an s m u t z , ^ r i m e r 
_,T « . « r m r r ^ r w ñ m u n t v / 3 t v a M i n i s t r o de l a U n i ó n del A f r i c a del 
SE A F I L I A R A ^ L A L V I E R N A C I O - l a L i g a Pe coTltimiój antes que r 
N A L D E M O a t U L 
S C A R B O R O U G H , I n g l a t e r r a , j u n i o 25. 
L a conferencia de l P a r t i d a Obrero 
se n e g ó h o y p o r u n a v o t a c i ó n median 
(b) Enchoyadas da comarca de X a -
l l a s . 
( c ) Requei jas . 
5.—La comedia en u n acto " N a casa 
T 61 uepc" ^ ua 
r e c o m e n d a c i ó n especial del general el que reciben lnstru^c"lg u ^ 
G ó m e z , p o r e l s e ñ o r J . G ó m e z , el que mero de mujeres cuba ^f l i f l 0^, 
nos m o s t r ó con suma complacencia L l u r i a dice que debe ^ ^ d l ^ 
todo cuanto a l l í existe, l a avenida ai p e t i c i ó n - L a s e ñ o r a ^ ^ 
do c i r u x a n o " , d e s e m p e ñ a d a p o r e l j p r i n c i p a l c i r cundada por majestuo- ese a r t í c u l o f1^ ^ ^ «ara " ^ i 
cuadro de D e c l a m a c i ó n de l a C o l e c t i . i á a s pa lmeras , ofrece u n aspecto de sa el s e ñ o r Secretarlo P ^ ^ 
v i d a d . e x t r a o r d i n a r i a impor t anc i a , los j a r d i - ¡ p e t i c i ó n es rad ica l y ere 
nes de l a e n t r a d » dispuestos de m a - ¡ c e r s e nuevamente. j^ ic** 
ñ e r a admi rab le a uno y o t ro lado de ! j ^ , s e ñ o r a P res iden i» Uir ¿\ 
BCBLPAST, J u n i o 25. 
e-
g o c i j a r m o por este fracaso, todos 
debemos consagrar nuest ras e n e r g í a s 
a c o n v e r t i r l a en i n s t r u m e n t o de pros -
pe r i dad y verdadero adelanto en los 
asuntos del mundo . 
V a r i a s c i rcuns tancias m i l i t a b a n con 
te ta r je tas , de dos mi l lones novecien 
E l c o m i t é pe rmanen te del Conse jo ' tof ^ 
U n i o n i s t a de U l s t e r h a decidido pe- velnt<i 7. CÍ?C? , t o ™ * f 0 r J , t r a l a L i g a , a ñ a d i ó e l p r i m e r M i n l s . 
d i r a l gob ie rno p r o t e c c i ó n pa ra las i ^ e r + n a c ^ a l de ^ t r o , notablemente e l haberse negado 
v idas y haciendas de los habi tan tes c Ia t a iub ien se, ^ r S * ? ? ? ' ™* - ' « ™ - — 
leales de l a pro^ ' c í a ^ a i n t e rnac iona l de Ginebra , po r u n 
Si las fuerzas imper i a l e s inglesas 
no dan esa p r o t e c c i ó n e l c o m i t é h a 
decidido reconocer y u t i l i z a r los ser . 
v i c io s le los leales le U l s t e r . 
los Estados Unidos a f o r m a r pa r t e ( t „ x 
de e l la , "porque es Indudab le que ^ ' 
S E G U N D A P A R T E 
1. — S i n f o n í a . 
2. —"Toxos e ca rque ixas" m o n ó l o -
go de l j o v e n pe r iod i s t a s e ñ o r Seigo, 
i n t e rp re t ado por u n a s e ñ o r i t a de l a 
A g r u p a c i ó n , 
3. —"Canto a Ga l i c i a " , p o e s í a por 
bu au to r Gustavo S á n c h e z Ga l a r r aga . 
4. —Por e l C o r o : 
(a) F o l i a d a de X l n z o ( O r e n s e ) . 
(b) A l a - l a de Rode i ro (Pon tevedra ) 
(c) A l a - l a s en t imen ta l c r iacas te la 
m i l l ó n diez m i l votos con t r a q u i n i e n . ^ ^ etl g r a n pa r t e de 
Chicago, j u n i o 25. 
C H . F . 
C l e v e l a n d . . . 001 110 OúO—S 
Chicago . . . . 030 030 UOx—G 
L A C R I S I S M I N I S T E R I A L A U S -
T R I A C A 
tos diez y seis m i l 
L A C A M P A Ñ A G R I E G A C O N T R A 
L O S T U R C O S 
este p a í s pa ra a d q u i r i r fue rza i n i c i a l 
y a lcanzar e l é x i t o debido. 
Procedente de N e w Y o r k l l e g ^ a y t r 
1 gr iegos que e s t á n en c a m p a ñ a c o n t r a nues t ro est imado a m i g o e l d o c u r Ja-
L O N D R E S , Jun io 25 
L a l e g a c i ó n g r i e g a de a q u í ha r e c i -
! b ido informes oficiales de que los 
\ 1 L . \ A , Jun io 25. j i   t    
L a t e n t a t i v a p a r a f o r m a r u n nue- los nac iona l i s tas t u rcos en e l d i s t r i - l i o C é s a r G a n d a r i l l a , abogado y n i 
v o gabinete has ta a q u í h a sido i n ú - t o de E s m i r n a rodea ron a u n cuerpo t a r i o de M a n z a n i l l o , donde g o ¿ a 0e 
t i l . Los par t idos alemanes unidos se de e j é r c i t o t u r c o en Pha ( A l a - S h e r h k ) l e g í t i m a s s i m p a t í a s , 
h a n negado a p a r t i c i p a r en u n nuevo ochenta y tres m i l l a s al este de Es - Env iamos á l m u y c u l t o doctor Gan-
M i n i s t e r i o p o r no haber obtenido l a s , m i r n a h a c ú o n d o or.ho m i l n r i s ioneros . d a r i l l a u n afectuoso sa ludo de c ien -
5. — M u ñ e i r a por l a pa r e j a del co ro 
a c o m p a ñ a d a de pandei ro . 
6. — R e p r e í í e n t a c i ó n del d r a m a de 
f a c t u r a p o l í t i c a social ga l l ega de A . 
V i l l a Ponte, " A p a t r i a do labrego" . 
del buen gusto a r t í s t i c o y con su ver- t r a m a ac tua l del Cim»' 
dor s i m b o l i z a n l a m á s dulce de las , fumediatameute ( íu<>*%ed% 
"7 
l a avenida c i f r a n v i v a l a e x p r e s i ó n ' i u n t a l a necesidad de t ^ ^ r » 




















































































, in i t n te Q"6 ," lre ! ^ 
esperanzas. E n t r a m o s en l a s e c c i ó n i ve{nte miembros incus i ^ e] 
donde se l evan ta m a y e s t á t i c a l a s e ñ o - ! se reUna pe r iód i camen te gUS^ 
r i a l m a n s i ó n , elegante y lu joso ed i f i - : ¿ e dos meses y Prese ^ 1 C ! í ! ' V 
l o s nuevos derroteros ^ ¡ ^ c u 
^ATIV 
N e m • ^ í n i f t i í í v ^ S S í í r * * * * * y 0 1 , 
fMei l l , W i l l i a m s j b c b a l k . . c a r t e r a s de g o b e r n a c i ó n y e d u c a c i ó n . ! v e u i d a . 
c ío que ostenta sobre e l d i n t e l de la 
p u e r t a p r i n c i p a l el escudo de l a Rcr 
p ú b l i c a , preciosa j o y a ; h á l l a s e t am-
b i é n c i r cundada de sendos rosales, 
f lo res en p r o f u s i ó n , desde l a rosa 
hasta e l j a z m í n , desde e l ( p i c a d o 
pensamiento hasta l a f ragante azuce, 
n a ; quioscos de verano,, fuentes d i -
versas, v a r i a d í s i m a c o l e c c i ó n de aves 
y pa j a r i l l o s de todos t a m a ñ o s y co-
lores , nacionales y ex t ran je ros , e j e m . 
p ia res de ciervos, pavo reales y o t ros . 
Nos d i r i j i m o s en amena c h a r l a y 
N O T A ; Este p r o g r a m a es suseep- animados comentar ios de e logio , por 
t i b i e de v a r i a c i ó n m á s no de supre-1 o t r a g r a n avenida cub ie r t a de enreda-
s i ó n de n ú m e r o s , debido a l a incer - j deras, f rondosa arboleda y á r b o l e s 
t i d u m b r e de l a fecha de su celebra- | f ru ta les , hasta l l ega r a l a p a n o r á m i -
c i ó n , y a v i r t u d de los de ter ioros ha- s ca l aguna , ante cuya presencia • se 
b idos en e l coliseo. Po r l o que a n t i - j r e c u e r d a n canales y paisajes famosos 
c ipadamente so l ic i t amos del p ú b l i c o | de Suiza, Venecia y o t ros no menos 
su benevolente d i s c u l p a , — L A A G R U - conocidos ; en este l uga r l a s e c c i ó n 
P A C I O N . 1 de filarmonía a l a sombra de m u y bo-
n i t a y b i en dispuesta g lo r i e t a , hace 
L a s e ñ o r i l " " ' - ^ ¿ a v i a 
m i t é D i r e c t i v o Q u e t o ^ la 
c imientos que » 0 J * r s e . L» 
dependienta sentar^ 
acuerda ^ l ^ J n c i * C ' s A 
Sanidad y ^enefice ,ción ^ ) t 
plimieTito de una ^ ^ 0 1* 
Siendo 1 ^ s í ^ ^ g o t a r ^ 1 
v a n t ó la s e s i ó n por 
del d í a . - - -
A l S r . D o m i n g o 
D e s a v e r l o , p ^ a u u p u ^ 













D I A R Í O I A M A R í f í ^ j u n i o 2 6 d e 1 9 2 0 P Á G I N A T R E S . 
D I A R I O - D E L A M A R I N A 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
JOSE I. RIVERO-
Administrados; 
Sr. Conde de l r i v e r o 
F U N D A D O E X 1832 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O X : 
P R O V I N C I A S 
1 mes S 1-70 
3 I d . - 5 - 0 0 
6 I d . 9 - 5 0 
1 A f l o _ 1 9 - 0 0 
E X T R A N J E R O 
3 meses S 6 -00 
6 I d . 1 l-OO 
1 A f l o 2 1 - 0 0 
lie-' 
oja. 













































¡da 1» i 
comí 
H A B A N A 
^ $ 1-60 
i ii»c9 " ' Z Z 4 - s o 
3.Id. 9 -00 
6 Id- ' . , 18-00 
i ^ 0 « T l O l O T E L E F O N O S , R E ü A C C i O N : A-6301. A D M I N I S T R A -
APAKTAD« y A N U N C I o S : A - « 2 0 1 . i M P R Í J N T A : A-5334. 
J4LBMBRO X.EÍ.AXO EX CUBA » F I . A T'REXSA ASOCIADA 
«a Asociad:!, únicamente , lien© derecho a u t i l izar para su pu-
h i :1?"nslos deSpachos .rae en este periódico so le acrndlteji, as í oomo 
MioacIftn' t0 ^ ^ i - o y las que no se acrediten a o t ra fuente de información. 
0ticias loeaie 
j a r i c o I t ^ ^ t a c í o n a l 
la» 
tt R E M E D I O E S P E O R 
gi Ia pasividad y la i n a c c i ó n ante 
blemas de tan v i t a l impor t anc i a 
Pr00 la ca res t í a de las subsistencias 
^ f u n e s t a s y vi tuperables pue-
producir t o d a v í a m á s hondos 
j u i c i o s aquellas medidas que se 
loman apresuradamente sin el hon-
¿0 y cuidadoso estudio que e i i g e la 
I n l n i d a d de este p rob lema, sin ata-
cario en sus causas y raices funda-
d l o que se ha hecho hasta ahora 
en Cuba para a l iv ia r esta c a r e s t í a , se 
Ja convertido, por no sabemos q u é 
fatalidad, en su mayor g ravamen . 
Tras cada decreto en que se ha f i j ado 
e! precio mín imo de a l g ú n a r t í c u l o 
de primera necesidad, ha ven ido el au" 
inento de su costo. A s í s u c e d i ó c o n 
el arroz, con la carne, c o n e l pescado 
y con el a z ú c a r Para abara tar los 
inormes alquileres de las casas se le 
ocurrió a la C á m a r a M u n i c i p a l t r i p l i -
car ja contr ibución a los subarrenda-
r e s c imponer un gravamen a los 
alares yermos. No a d v e r t í a que el 
prso de esa c o n t r i b u c i ó n h a b í a ' de 
ĉ er sobre los inqui l inos y que las 
víctimas de la cuota asignada a los 
«oiares yermos h a b í a n de ser en su 
m.iyor parte aquellos obreros que los 
compran a plazos en los repartos, y 
que los tienen como albergue pa ra 
construir su vivienda. E n estos momen-
tos en que se trata de resolver en l a 
Cámara este problema hemos l e í d o 
otros proyectos semejantes, en que se 
pretenden suprimir los subarriendos y 
gravar los solares yermos. C o n la p r i -
mera medida d e s a p a r e c e r á en g r a n 
parte el arriendo parc ia l de las h a b i -
taciones y accesorias y p e r d e r á n los 
pobres el ún ico refugio que les que-
da. La c o n t r i b u c i ó n sobre los solares 
obligará a los obreros a abandonarlos. 
Ambas medidas s e r v i r á n ú n i c a m e n t e 
para apretar m á s la tenaza del a l q u i -
ler sobre la cerviz de los que no 
Viven de sus rentas. E n t an to nada 
«e acuerda sobre la rebaja a l a con-
Inbución de las casas que pagan el 
máximum de la cuota asignada po r l a 













das baratas , sobre c r é d i t o s y presta-
mos en favor de los proletar ios que 
desee fabr icar las . Mien t r a s se levan-
tan grandes edif icios y Bancos, v a n 
desapareciendo las casas y cindadelas 
para los pobres. Esta es una de las 
causas pr inc ipales del aumento abru-
mador de los alquileres. Esta escasez 
es la que el A y u n t a m i e n t o y el Con" 
greso h a n de comba t i r , con medidas 
concretas ' p r á c t i c a s y eficaces. 
E l de los empleados p ú b l i c o s ha si-
do o t ro de los problemas nacidos de 
la c a r e s t í a de las subsistencias. Pa ra 
resolverlo se l o g r ó po r f i n que el C o n -
greso funcionase y se aprobase una ley 
aumentado los haberes de casi todos 
los servidores del Estado. Pero este 
aumento imp l i ca , pa ra el Estado u n 
gasto m a y o r de t re in ta y cua t ro m i -
llones de pesos. ¿ D ó n d e e s t á esta su-
ma? ¿ D e d ó n d e se ha de obtener? 
De nuevos impuestos sobre l a L e y de l 
T i m b r e ? Y esos impuestos, ¿ s o b r e 
q u i é n h a n de cargarse? Direc tamente 
sobre el comerc io y la indus t r i a . I n -
directa y ú l t i m a m e n t e sobre el pueblo , 
sobre esos mismos empleados que h a n 
pedido el aumento porque la carga 
de l a c a r e s t í a no les p e r m i t í a rebul l i r -
se n i v i v i r . Se teje y se desteje; se 
cubre u n agujero pa|ra ab r i r o t ro . 
¿ Q u é ganan los empleados p ú b l i c o s 
con haber obtenido u n aumento en 
sus sueldos, si ha de aumenta r a l mis -
m o t i empo c o n los nuevos impuestos 
el costo de la v i d a ? Cuando t e r m i n ó 
la guerra , entre las medidas que se 
p r o p o n í a n pa ra abara tar las subsis-
tencias se con taba la s u p r e s i ó n del 
impuesto de l T i m b r e , es tablecVo ú n i -
camente pa ra las necesidades de la 
cont ienda . A h o r a , pa ra compensar el 
aumento de haberes con que se ha 
de a l iv i a r en los empleados la cares-
t í a de las subsistencias, se apela a gra-
v a r ese mismo impuesto de l T i m b r e . 
N o entendemos estas paradojas . Pero 
podemos asegurar que con ellas y con 
medidas tomadas a prisa y a to londra -
damente, no puede resolverse u n pro" 
b lema t a n a rduo y comple j a . 
Capital autortrado: $ 10.000,000-00 
Capital pagada $ S.OOO.OOCWX 
H E C H O S 
sin precedente en la historia universal de la bancat 
realizados por nosotros en dos a ñ o s y medio de vida: 
4 0 . 0 0 0 C L I E N T E S 
2 0 M I L L O N E S D E D E P O S I T O S 
9 0 S U C U R S A L E S D O T A D A S a l a N A C I O N 
1 5 M I L N E G O C I O S C O M E R C I A L E S 
D E S A R R O L L A D O S BAJO N U E S T R O A P O Y O 














Puente de Agüe DuK*. 




























































Sagua de Tlnan*. 
Sagua la Grande 
San Antonio de lea B»V 
San )oaé de las Lajas, 
San Juan de k» Yeraa. 
San Lula (Oriente) 
Sanca Isabel de la» La)M» 
Santiago de Cuba. 
Santo, 
Unl«o de Reiría. 
Ve lasco. 
Victoria de las Tdr 
Yaguajay. 
Zúa del Medio, 
¿ Q U I E N H I Z O EN E L M U N D O N A D A I G U A L ? 
D E S D E W A S H I N G T O N 
P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a 0 
A c a b a m o s d e r e c i b i r d e F r a n c i a G e m e l o s p a t a v i a j e s v ex- ¡ 0este> navegando s in noveda-.' con 
c u r s i o n e s . I m p e r t i n e n t e s de O r o 1 8 K , 
I m p o r t a d o r e s d e J o y e r í a j i ñ a . 
E G I D O 2 - B . H O Y A V E N I D A O E B E L G I C A . 
T e l . A - 5 2 0 4 . - H a b a f í a o 
buen t i empo . 
R E G L A M E i N T O A P R Ü B A ' J O 
E l reg lamento ent re obreros y r a -
t ronoa pa ra los barcos de cabotaje h u 
sido aceptado y aprobado . 
H U E L G A 
Un g i upo de ca rp in te ros de ribí.-yá 
de lo s ta l leres de Regia aban l o no ''1 
t raba jo ayer, p id iendo aumen 'o Je 
j o r n a l . 
Pedro A l e j a n d r o D í a z , J o s é F e r n a a -
dez, Edua rdo C a m a ñ o , Manue l A l v a -
i rez, A n d r é s S á n c h e z , B e r n a r d i n o M a -
í d r i d , I sabe l M . D o m í n g u e z , M a n u e l 
y M a r g a r i t a M a d r i d , Bea t r i z G ó m e z , j 
P a t r i c i o S á n c h e z y f a m i l i a , A n t o i á o i 
S. G a r c í a , I s i d r o M a r t i n y f a m i l i a , j 
J u l i o Cifuentes , Lorenzo R o d r í g u e z , 
Inocenc io M a r t i n , Mateo Celador, 
E l o y Celador, I ssa G ó m e z , R a i i n u i » ü J 
M u ñ o z , Modesto y E s t i m i o Cebahos, 
Wenceslao P é r e z , Faus t ino S a á r e z , 
Fe rnando M e r v e l l a , J e r ó n i m o S. Cas-
t r o , H o n o r i o M a r t i n , J e s ú s Reus, M i -
gue l Cubi l las , A m a d o P .*Pera l ta , San 
t i ago M a r t i n , J e s ú s V?,rela, J o s é Gue-
r r a , A n g e l O r t i z y o t r o s . 
t e l e g r a f i s t a s a g r a d e -
c i d o s 
i Í ^ ^ " a f l s t a s del ¡EJstado M 
"uestrau profundamente agradecidos 
¿ c o n g r e s o por l a a p r o b a c i ó n de l a 
da Clal que los beneficia y que 
sLinnni?meTlto a o t r o ' h a b r á ^ ser 
lo h l ^ por e l B tecu t i ^o . A s í nos 
chos l ^ e s ! n t e una c o m i s i ó n de d i -
S ?fos (lue rtsltó ayer n ú e s , 
más n n ^ ó a ' s a i n á n d o n o s , ade. 
W ¿ t J V 0 ^ b r e de 10(108 103 t e ' 
de Cuba ^ " í e r e n hacer _ 
tas X meilcI6n de los congres ls- ^ embarcan en e l **Buenos A i -
ores G e r m á n W o l t e r del R í o , res, '« — B e g l a m e n t o aprobado. — 
L o s que Tau e l v a n en e l « M i a -
mJ" .—El « T a t r i a " navega s i n no-
vedad 
lega lmente a d q u i r i d o po r e l s e ñ o r 
M a r i a n o L a r í n , a q u i e n se h a n dado 
toda clase de satisfacciones, recono-
c i é n d o l e sus dotes de honradez las 
mismas que desde muchos a ñ o s l e r e -
conocen cuantas personas h a n t e n i -
do t r a to s c o n é l . 
M u c h o celebramos e l r e su l t ado de 
las aver iguaciones y fe l i c i t amos po r 
e l m i s m o a l s e ñ o r L a r í n cuyo buen 
nombre nada h a suf r ido . 
LOS Q U E V A N E N E L " M I A M I " 
E n e l " M i a m i " e m b a r c a r á n I j s se-
ñ o r e s A . R o d r í g u e z , M a x i m i l i a n o 
S u á r e z , J o s é T . F r e y r e , Eugenio Ote 
r o , A g u s t i n M u ñ o z , G u i l l e r m o To iL i -
ñ o , J u l i o Junco , Ba l t a sa r ü ibefa ton-
do, A n a G a r c í a , I s i d o r o P é r e z , . t r ia 
l l e r m o M u ñ o z , Rafae l F e r n á n d e z y 
f a m i l i a , C á n d i d o V í l i a r i ñ o , D a v i d 
S a n t a m a r í a , A n d r é s G a r c í a , M a n u e l 
Marde , Juan T . V a l d é s , M a n u e l Aon-
tenegro , Gustavo Lobo , J o s é R ü d n 
guez Diaz, A l b e r t o D í a z , Jorge T a 
j d r ó n , L u i s V a l l i n a , M a r í a Delgado, 
j M a r í a del R . Delgado y f a m i l i a . Coi», 
1 suelo Lesona, C a r m e n Navar ro , Car-
m e n M u t i l l a , R a m ó n G o n z á l e z , A n t o -
n io F e r n á n d e z , F a u s t i n o B a r r i o s , Es -
teban G o n z á l e z e h i j o , Anse lmo M o r o 
e h i j o , L u i s A l v a r e z y o t r o s . 
D e l P u e r t o 
íus fu* a r " « r a n w o l t e r del í o , 
^ f a J Í ^ e i n t rodu jo l a ú l t i m a y 
^ l e i T fabl0 enmienda pa ra el los , 
^ ^ n S ' Ta"tor á f Proyecto de 
^ello, r—, López , doctor V á z q u e z 
W i o A?Íaildailte E n r i q u e Recio, 
^ e v a r s t Tar,e.z' Manue l F e r n á n d e z 
A s ? ¿ L Í U " 0 G- dei Cas t i l lo . 
- ^ J l ^ l k n a m o s gustosos. 
D o n M a r i a n o L a r í n 
^ qul0 SU1?0 gust0 en hacer p ú . 
? SolvetitP n Mariarto L a r í n , an t iguo 
^erla. o;tfK,merciante del r amo de 
leleM0 riÍ^ ecÍd0 en ^ cal le A n -
!n Ubertari 5e mnchos a ñ o s ; h á l l a s e 
^ fu¿ J , e ! p u é s de l a d e t e n c i ó n 
ea creencia , 0 a causa de una e r r é 
» AcuS45a'a üe l a p o l i c í a j u d i c i a l . 
Í!6' UI1 b r i l l é Señor L a r i n de P0 ' 
í ^ ^ r t e n e o a 6 que se s l l P o n í a ha -Jefio deln*cJ<lo a Fel ipe F e r n á n d e z , 
y r l * ^ " P e " , a qu ien ase-
d a s / r ! ! 0 * hace pocos meses. 
! l h a «om'nrnif^1"^113-0101168 del caso 
" ^ r - ^ ^ ^ q u e e l b r i l l a n t e f u é 




Í ^ T I V O R d o m ° y l a x a ^ del L V 
> c , a T 0 n 0 Q ^ N I N A le hace 
1 1 13 p i n i n a o rdmar i a . y í.c 
LOS Q U E E M B A R C A R O N E N E L 
" B U E N O S A I R E S " 
E n e l vapor e s p a ñ o l "Buenos A l -
res" , que sale p a r a Nueva Y o r k , Cá-
diz y Ba rce lona , h a n embarcado lod 
s e ñ o r e s A n t o n i o de los Heros , A m o -
l i a G o n z á l e z , T a r c i d o Cupo, A n t o n i o 
Robres, L u i s Reyes, Santos G a r c í a y 
f a m i l i a , C i r i l o C. Cas t i l lo , J o s é Pe-
r e i r a , F r anc i s co Abe ledo , A n t o n i o 
G ó m e z , Manu íe l S lánchea , F r anc i s co 
i S á n c h e z . 
j E l D i r e c t o r de " L a P o l í t i c a C ó m i -
ca" s e ñ o r R i c a r d o de l a T o r r i e n t e ; 
A n t o n i o V i c a n d i , E n r i q u e Benavides. 
E m i l i o P a n j u l , M a n u e l Si lvestre , Ma-
nue l Rocaford , S i r a F e r n á n d e z , Ra-
m ó n Cobo, T r i n i d a d P é r e z , A r t u r o 
G ó m e z , E r n e s t i n a C. de M a r t h i n y 
f a m i l i a , L a l i n d a Le i t e , Teodoro Gon-
z á l e z y f a m i l i a , Teodoro G o n z á l e z , 
Manue l G o n z á l e z , Ernes to A r i a s , Jo-
s é Manchado, Ceis t ino Rubio , M a r í a 
L . Espina , L a u r a M e j í a , J o a q u í n tíi 
rez, J o s é y Gregor io S u á r e z , J e s ú s . 
Juan y Fe l i pe S u á r e z , C á n d i d o L ó p e z , 
A n t o n i o R o d r í g u e z , Gustavo G . Rey. 
F ranc i sco R o d r í g u e z , Pablo R . Per e i -
r á , J o s é Pazos, E v a r i s t o Fraga , Pe-
dro , A l e j a n d r o y A n t o n i o F . Ta lbo 
E L "BUENOS A I R E S ' ' 
E l vapor e s p a ñ o l ' 'Buenos A i r e s - ' 
se m a n t u v o en r i g u r o s a cuarenten . 
t an to en ios puer tos de Méj i cc como 
en l a Habana . 
L A " D E L T A " 
L a go le ta amer icana " D e l t a " i l cgo 
ayer de Pensacola con u n cargamcnU-
de madera . 
E L " G I B A R A " A C U R A Z A O 
L a Empresa Nav ie ra de Cuba, ha 
despachado pa ra Curazao el vapor 
nac iona l "Gibara" , que va a dar u i . 
v ia je especial . 
S A L I D A S 
A y e r sa l i e ron los siguientes vapo-
res : M i a m i , J o t í e p h R . P a r r o t y H o n -
r y M . F l a g l e r pa ra K e y "West; tTlan-
dre pa ra Santander, el remolcador 
Sin J i n con lanchones a remolque , 
pa ra M o b i l a . 
E D U A R D O A L O N S O 
Nues t ro est imado c o m p a ñ e r o t n l a 
prensa el s e ñ o r Eduardo Alonso , 
" A m a d í s " , c ron i s t a t e a t r a l de "Ec 
M u n d o " , e m b a r c ó ayer, en el F l i t n -
dre" , pa ra E n r o n a . 
L e deseamos fel iz v i a j e . 
E L " P A T R I A " 
E l buque escuela " P a t r i a ' se en-
con t raba anoche a las i ^ i ) <»f. In» l'Co j 
18' l a t i t u d Nor te y 85o 26' l o r g i t u d 
C o n s e r v a s d e P e s c a d o 
V D A . D E C A R 
( S a n t o ñ a ) 
M a r c a M u n d i a l 
Son e l g r a n recurso, para las f a . 
m i l i a s . 
P la tos sabrosos y escogidos. 
H a y ac tualmente existencias de: 
Calamares re l lenos. 
Calamares f i l e t e (especiales p a r a 
el a r r o z ) , 
Pescadi l la a l a v i n a g r e t » t 
Sardinas en acei te ( L u p i , 
m o ) . 
B o n i t o * y A t ú n , 
T h o n Mar iné» 
Sardinas en cazuela. 
f infs l> 
GRoVE U f i rma 
D a c i ó n d e h a c e n d a d o s y c o l o n o s d é c u b a 
De ven ta en las casas de v í v e r e s bien s u r t i d a » . 
Si a l l í donde us ted compra n q encuentra las Conserras A l b o , 
presentante, F ranc i sco Tey T f l a g e l í ñ , T e l é f o n o A-3076, le i n d i c a r á d o n d » 
uuede encont rar las . 
. . . a l t 13d . . lo . 
A i a C o m p a ñ í a d e 
T r a n v í a s 
A l a D i r e c c i ó n de los E l é c t r i c o s 
t ras ladamos dos p á r r a f o s dé una car-
t a que nos r e m i t e n va r ios empleados 
que v iven en l a V í b o r a y que se ven 
pr ivados de l l ega r p u n t u a l m e n t e «a 
sus of icinas de l a H a b a n a . 
01 hecho que denunc ian , verdade-
ramen te merece se r t omado en consi -
d e r a c i ó n , y esperamos que l a E m p r e -
sa h a r á lo necesario pa ra ev i ta r l o 
que t an t a s m o l e s t í a s ocasiona, 
Arcanse los p á r r a f o s : 
"Desde ayer lunes por l a m a ñ a n a , 
todos los vecinos de l a V í b o r a no ta -
mos que los t r a n v í a s en v ia je de ba-
j ada hacia l a c ap i t a l pasaban n u m 
rosos y v a c í o s , con los le t re ros de las 
d i s t in tas l í n e a s qui tados y no dejando 
los conductores pene t ra r en los m i s -
mos, r i é n d o s e del p ú b l i c o y sentados 
muchos de el los p l á c i d a m e n t e en e l 
[ in t e r io r del c a r r o . M i e n t r a s t an to , 
las esquinas l lenas de p ú b l i c o , de-
sesperado, y en t re a q u é l , nosot ros , 
empleados de una c o m p a ñ í a con Lo-
r a f i j a de entrada, e tc . etc. 
Inves t igando , se nos d i jo que t a i 
medida o b e d e c í a a que el ca r ro que 
l legaba re t rasado a l paradero , o ade-
lantado, no se le dejaba t o m a r su ho-
r a a l l í , y se le h a c í a s a l i r en seguida 
pa ra l a cal le , tomando l a h o r a en l a 
m i s m a y rec ib iendo e l pasaje en e l 
l uga r donde se h a l l a r a en l a r epe t ida 
h o r a de su i t i n e r a r i o . C r e í m o s que 
dado el pe r ju i c io enorme que so oca-
siona con esto a l p ú b l i c o , l a o rden 
s e r í a revocada; pero hoy con t inua -
mos i g u a l , y a s í sucesivamente, y 
m i e n t r a s tan to , el p ú b l i c o se desespe-
ra , los m u y contados car ros que pa-
san y que admi t en pasajeros v a n . c o l -
mados hasta el techo, y los vecinos 
de l a V í b o r a y J e s ú s del Monte v i e -
nen a l a Habana , gracias a l a m e r -
ced de u n conductor , u n amigo quo 
tenga a u t o m ó v i l , e t c . " 
E n o t r a ca r ta , de u n susc r lp to r , te 
nos ruega l l amemos l a a t e n c i ó n de l a 
Empresa acerca de u n enorme bache, 
que hay en las para le las , en l a ca l -
zada de San L á z a r o , en t re Perseve-
r a n c i a y L e a l t a d , cuyo bache ha sl-'.o 
causa en pocos d í a s de va r ios occ i -
dentes a u t o m o v i l i s t a s . 
Tras ladamos 1? queja a l a i i i l s m a 
Empresa , conf iando en que l a a ten-
d e r á . 
D r . I s i d o r o A g o s t i n i 
De l a F a c u l t a d de Co lumbia , en 
Nueva Y o r k . De regreso de E u r o p a se 
ha vue l to a hacer cargo de su Con-
s u l t o r i o . 
Medic ina y enfermedades de los n i -
ñ o s . 
Consulado, 80. De 2 a 4 . — T e l é f o -
nos P-5407, A-9968. 
22588 30jn . 
1S de J u n i o 
Seamos jus tos , has ta con los bols-
bev is tas . Su p o l í t i c a i n t e r i o r es d is -
paratada, espantosa y d i g n a de l h o m -
bre de las cavernas ; pero en s u p^t -
e x t e r i o r h a estado h á b i l e s y a ú n de-
centes. 
A las negociaciones de Bre s t L l -
t o v s k l l e v a r o n unas proposic iones de 
paz genera l que los alemanes recha-
zaron , porque estaban ensoberbecidos 
y descar r iados . S i h u b i e r a n sospe-
chado lo que les aguardaba e l a ñ o 
18 se hubiesen asido a l a t a b l a de 
s a l v a c i ó n que les echaba T r o t z k y . Y 
por ser las condiciones generosas y 
propias para agradar a los elementos 
l abor i s tas y avanzados de toda E u r o -
pa, A l e m a n i a a l aceptar las se p o n í a 
I n á s a l a I zqu ie rda que estaban los 
A l i a d o s , a los cuales creaba una s i -
t u a c i ó n d i f í c i l . Todos los bel igerantes 
se h a b r í a n quedado s in i ndemnizac io -
nes pecuniar ias , l o c u a l e ra j u s t o , 
puesto que entonces a u n no h a b í a 
vencedores y venc idos ; las colonias 
alemanas s e r í a n devuel tas , y e l a sun . 
to de l a A l s a c i a - L o r e n a s e r í a some-
t ido a u n p leb isc i to , cosa b a t í a n t e 
p re fe r ib le a tener que s o l t a r l a y a 
pasar, a d e m á s , po r todo lo que v i n o 
d e s p u é s . Con esta paz, p ropues ta en 
D i c i e m b r e del a ñ o 17, h a b r í a n que-
dado en pie el I m p e r i o G e r m á n i c o y 
l a m o n a r q u í a a u s t r o - h ú n ^ g a r a , que 
no estaban entonces quebrantada^ . 
A h o r a los b o l s h e v í s t a s t i enen que 
h a b é r s e l a s con I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 
y es l o c ie r to que le dan a l a pe lo ta 
con suf ic iente m a e s t r í a . H a n v i s to 
que i a p r i m e r a no quiere , o no pue-
de, pelear, y que necesita u n a r r e g l o 
que le p e r m i t a hacer negocio eu R u -
r i a ; y como a el los t a m b i é n les coa-
viene ese a r r eg lo para proveerse de 
elementos con que r enova r l a gue r ra , 
c o n t r a los gobiernos cap i ta l i s t as , e jei 
cen p r e s i ó n sobj^e el i m p e r i o b r i t á n i -
co, a l cua l amenazan en l a I n d i a , por 
medio de l a i n v a s i ó n en Pers ia y de 
i n t r i g a s en T u r q u í a , en Georgia , eu 
el Ase rbe i j an , en e l A f g h a n i s t a n , ecc. 
E l pe l ig ro acaso no sea t a n giam'.e 
como p a r e c e r á a l a gente impreo ioua -
b l e ; pero t iene l a m a g n i t u d necesaria 
p a r a c o n s t i t u i r u n a d i f i c u l t a d , y so-
bre todo hay en l a s i t u a c i ó n u n he-
cho digno de es tud io : que por p r i m e -
r a vez en l a h i s t o r i a , rusos y tu rcos 
se ent ienden c o n t r a I n g l a t e r r a ; como 
t a m b i é n , hay u u h o m b r e i n t e l i gen te , 
ambicioso, s i n e s c r ú p u l o s e i n t r é p i c o , 
E n v e r - B a j á . hoy l a p r i m e r a f i g u r a del 
¡ m u n d o mahometano . Si esa d i f i c u l -
tad se p ro longa y se agrava , t e n d r á 
I n g l a t e r r a que op ta r en t re u n a gue-
r r a en el e x t e r i o r y a d e m á s en el i n -
t e r i o r con t ra a lgunos de sus s ú b d i t o s , 
y u n a i n t e l i genc i a con E n v e r - B a j á y 
los nac iona l i s t a s o tomanos ; i n t e l i -
gencia que i m p l i c a r e n u n c i a r a m u -
cho de lo que los ingleses han ocupa-
do en T u r q u í a . 
Cuanto a F ranc i a , que exige el 
r econoc imien to de las Deudas del 
i m p e r i o , como c o n d i c i ó n pa r a ' res ta-
blecer las re lac iones comercia les , los 
b o l s h e v í s t a s le contes tan con o t r a e x i -
gencia, que e s t á bastante b i en idea-
da. K r a s s i n , el agente enviado a L o n -
dres por el gob ie rno L e n i n - T r o z k y , , 
le ha dicho a l cor responsa l de " L a 
L i b e r t ó " ' , de P a r í s , que s i en t e o r í a 
todo gobierno es responsable de las 
Deudas de sus antecesores, esto on 
l a p r á c t i c a no se ap l i ca a 1ü¿ go-
biernos r e v o l u c i o n a r i o s . 
—Para con t rae r un compromiso f i -
nanc ie ro—ha agregado—es ind i spen -
sable que t rabajemos en paz, y por 
lo t an to no d i scu t i remos l a c u e s t i ó n 
D r . R o b e l i n 
i e las Facoltadefc «u r a n a y M a -
d r i d Ex-Je&j de C l í n i c a Dernsaio-
Mglca dei D r . Oazaex. 
•Tar i s 1883) 
E^jN^-'fa l i s ta ec laa Enfermedades 4o 
l a P ie l 
E n general , secas y ú l c e r a s , y las 
consecutivas a l a A N E M I A ; R E U M A ; 
NFUl rOSJSMO y M I C R O B I A N A S ; . 
M A L E S de l a S A N G R E ; del C A B A -
L L O y B A R B A ; ^ M A N C H A S ; GRA-
N O S ; PECAS y d e m á * defectos de l a 
cara. 
Consul tas d i a r l a s de 1 a 4 a. Ei* 
JESUS M A R I A n ú m e r o 9 1 . 
Curaciones r á T i d v s ñ o r s is tema* 
mode^nisImoB 
T e l é f o n o A - m 2 . 
f i n a n c i e r a m á s que en las nogoci .n. io-
nos de paz; pero e n t i é n d a s e bien que 
s i nos vemos competidos a seguir pe-
leando c o n t r a P o l o n i a o c o n t r a o t i o 
adversar io , r e t i r a r emos nuestsas p r o -
mesas. Si c o n s i n t i é r a m o s en r^ecno-
cer las Deudas, aunque pensamos que 
esto s e r í a c o n t r a r i o a l a m o r a l i n t e r -
n a c i o n a l s e r í a e s t ú p i d o man tene r .a 
p romesa s i no o b t u v i é r a m o s las v e n -
tajas que esperamos. 
K r a s s i n ha d icho algo m á s , que me 
parece en a l to g rado in te resan te y 
asaz r egoc i j an t e ; y es que e i t r a tado 
de B r e s t - L i t o v s k en t re A l e m a n i a y 
Rus ia no h a anu lado el de 1915, por 
el cua l se cede Cons t an t inop ia a R u -
süa^ *Ta cua l—ha a g r e g a d o — p e r d i ó 
c ientos de m i l l a r e s de sus h i jos pe-
leando c o n t r a el enemigo c o m ú n , y 
t iene, por esto, derecho a su pa r t e en 
e l b o t í n " . 
Como a I n g l a t e r r a no le conviene 
que Cons t an t inop ia sea r u s a y a 
F r a n c i a le t iene s in cuidado que l o 
sea, a q u í tenemos o t r a causa de des-
avenencia entre estas dos potencias , 
y o t r a c a r t a puesta en e l j u e g o de 
los b o l s h e v í s t a s , quienes en este asun-
to c o n t a r á n con l a a p r o b a c i ó n de to-
dos los pa r t idos r u s o s . E l gob ie rno 
de P a r í s d i r á : "Coged Cons tan t ino-
pia , pero pagad las Deudas' ' . Y e l de 
Londre s d i r á : " j E s o , nunca ! Con los 
rusos a l l í ¿ d e q u é nos s i rve todo lo 
que hemos cap turado en T u r q u í a ? " 
Y a c c e d e r á a hacer concesiones a l a 
r a z ó n soc ia l L e n i n - T r o z k y pa ra que 
no i n s i s t a sobre l a v i g e n c i a de los 
t ra tados de 1915. 
Esa r a z ó n socia l e s t á noy ta un& 
p o s i c i ó n ex t e r io r fuer te , po rque t iene 
enfrente adversar ios que enr -oSáu 
l a p l u m a " , s e g ú n l a e x p r e s i ó n ame-
r i c a n a ; esto es, que no pe lean . G r a n -
des generales, i l i í l l ones de soldados, 
l a escuadra m á s poderosa de l m u n -
do, m á s recurso que e l res to de E u -
r o p a ; y d e s p u é s de haber venc ido a 
dos potencias v igorosas y ade lanta-
das, como A l e m a n i a y A u s t r i a - H u n -
g r í a , no caen sobre esa mezc la da 
ba rba r i e , de l o c u r a y de g r a n u j e r í a 
que se ha apoderado de R u s i a . 
A esta s i t u a c i ó n vergonzosa se ha 
l legado a f u e r z » de a c u m u l a r e r rores . 
Se ha dado t i empo a l bols 'hevismo pa-
r a o rgan izarse y a los t u rcos p a r a 
reponerse ; porque se ha perd ido m u -
cho en u n a r m i s t i c i o demasiado l a r -
go en l a d i s c u s i ó n de u n t r a t ado ma! 
hecho y de una absurda L i g a de las 
Nac iones . E l M a y o r cu lpab le de t o -
do esto ha sido el Pres idente W i l s o n , 
por su i n t r o m i s i ó n en •\s u?nn;c3 
europeos . Los franceses fue ron Í03 
ú n i c o s que v i e r o n c la ro , pero no se 
les hizo caso; los ingleses v i e r o n m u y 
c la ro—como siempre'—su negocio, pe-
r o no m á s que eso, que es lo que les 
-sucede a los l lamados "hombres p r á c -
t i cos" , y ahora e s t á n enredados en 
una madeja m u y e n m a r a ñ a d a , con l a 
cua l no con ta ron , por f a i t a de Ima-
g i n a c i ó n . 
X . Y . Z . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
. R I Ñ A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
•i L A M A R I N A 
¡ A y q u é r i c o ! 
De o r , C O N V O C A T O R I A 
Co'0nos te ^ ^ S e ñ o r f*1"65^611^, y a s o l i c i t u d d e h a c e n d a d o s y 
en l a s f 0 1 - 6 5 ^ e a z ^ c a r ' se c o n v o c a a u n a J u n t a q u e se c e l e b r a -
tres ^ jC lnas d e l a A s o c i a a c i o n , A m a r g u r a . 2 3 , a l t o s , a las 
Se SIJ j a r d e d e I d í a 2 9 d e l c o r r i e n t e m e s d e J u n i o . 
N> el p r e c i ^ J t 0 ^ 0 S ^ t e n e d o r e s ^e a z u c a r y a l o s i n t e r e s a d o s 
^ y o r ef:10 ' a m i s n i a , c o n c u r r a n a l a e x p r e s a d a J u n t a p a r a l a 
^abanCaC?ide 5os a c u e r d o s q u e se t o m e n , 
c s , „ ' ^ 4 d c J u l i o d e 1 9 2 0 R A M O N J . M A R T I N E Z . 
-d_95 S e c r e t a r i o . 
oSp 
E x c u r s i ó n M a r í t i m a p a r a r e c i b i r a l a c o r a z a d o e s p a ñ o l 
A L F O N S O X I H 
( E M P R E S A R O Q Ü E N I P E R E Z ) 
D i s p o n e m o s d e l h e r m o s o v a p o r J u l i á n A l o n s o , d e l a E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a y d e l o s m e j o r e s 
r e m o l c a d o r e s d e l p u e r t o : A t l á n t i c a , C u b a , M a r i e l , M a r t h a , H e l é n , I s a b e l , J o s é G o n z á l e z , M a n u e l a y 
r e m a n d o , q u e y a e s t á n i n s c r i p t o s p a r a f o r m a r e n l a e s c u a d r i l l o d e h o n o r q u e s a l d r á a v a r i a s m i -
l las d e l M o r r o a d a r l a b i e n v e n i d a a los m a r i n o s e s p a ñ o l e s . 
U N D I A D E G R A N R E G O C I J v 
N o d e s p e r d i c i e l a o p o r t u n i d a d q u e o f r e c e m o s d e u n a g r a d a b l e p a s e o m a r í t i m o , y d e c o n t e m p l a r 
e l h e r m o s o p a n o r a m a q u e o f r e c e r á e l l i t o r a l d e l a H a b a n a a l r e c i b i r l a v i s i t a d e l a n a v e d e l a R E A L 
M A R L N A D E G U E R R A E S P A Ñ O L A 
N O T A S : T e n e m o s r e m o l c a d o r e s c o n c a p a c i d a d de 3 0 a 3 0 0 p a s a j e r o s , p r o p i o s p a r a A s o c i a -
c i o n e s , Casas C o m e r c i a l e s . L o s b o l e t o s l l e v a n la f i r m a d e los e m p r e s a r i o s y u n s e l l o d e g a r a n t í a , y se 
v e n d e n e n las v i d r i e r a s d e los p r i n c i p a l e s c a f é s , c o m o " L a I s l a " , " C e n t r a l " y " B e n g o c h e a " . 
T a n p ron to como ponga us ted sus 
pies en u n b a ñ o de " T i z ' ' s e n t i r á de-
' saparecer todos los dolores . Es ad-
• t n i r ab l e e l ben que hace este b a ñ o a 
' « i r a b l e e l b ien que haoe este b a ñ o » 
! l o r idos . " T i z " q u i t a los do lores y l a 
' sens ib i l idad de los calles y juanetes. 
' " T i í " l i m p i a los poros y q u i t a el ve-
neno que causa l a h inchaaJn dw los 
pies. 
Compre una c a j i t a de pas t i l l a s "Tiz** 
en l a f a rmac ia hoy y no le m o l e s t a r á n 
m á s sus pies. 
T No. 13 Sp. 
J u e g o s d e M i o b r e s 
y d e F i b r a 
e n g r a n 
p r o f u s i ó n 
h P A S C D A L - B A l S m 
OMsbo 1 0 1 -
AP K K M í A i.N'GÍ.JLS EN SV FROFIA ca^a, en sus momentos desocupado!". 
Pida información respecto a nuestro cor-
to, líicil y práctico curso por corres 
pendencia. The Universal Ins t i tu te , d«-
partamento 56). 235 W . 108 St. New York 
City. 
80d-28 my 
D r . P e d r o P é r e z R a í z 
A b o g a d o y N o t a r i o . 
B u f e t e : C o l ó n , 1 5 . T e l é f o n o 5 6 
S a n t a C i a r a . 
I N D . 2S i . 
D r . C l a d i D P o n í a 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes d» ia sangre, Tenéreoa. sífilis, ciru-
gía, parcos y eafermedade* de seño-
ras. 
Inyecciones Intrarenosas, sneros. Ta-
canas, etc. Clínica para hombres, 7 y 
media a 9 t media de la noch*. Clíni-
ca para mujeres: 7 y media a y nio 
día de la m a ñ a n a . 
Consultas: d« i * 4. 
Campanario. 142. T - ' A.-S90f) 
18287 A m 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO D E L H O S P I T A L DE EMER-gencias y del Hospi ta l Número Uno. 
ESPECIALISTA EN VIAS URINARIAS y enfermodades venéreas . Cistosco-
pia, caterismo d* los u r é t e r e s y examen 
del rififin por los Rayos X-
DE NEOSALVAKSAN. JNTECCIONES 
CONSULTASt DE 10 A 12 A. M . T DB 
3 a 6 p. m. en la calle de Cuba. 6U, 
20635 0^ Jn. 
D r . H e r n a n d o S e g o i 
C A T E D R A T I C O DE L A U N I V E R S I D A D 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 . 
S E S O L Í C I T A 
c a s a a m p l i a p a r a a l m a c é n d e n t r o d e l r a d i o d e E g i d c 
a l m a r y d e O b r a p í a a P a u l a , 
C o n o f e r t a s y p r o p o s i c i o n e s d i r i g i r s e a C o m e r -
c i a n t e , A p a r t a d o N ú m . 1 9 4 5 o T e l é f o n o M - 1 4 5 3 . 
23332 
P A G I N A C U A T R O D ! A R ! 0 D E L A M A H I M J u m o 2 6 ¿ e 1 9 2 0 
B L A P R E N S A S J 
como esos 
b ien emplea-
Nos hemos pasado l a v i d a q u e j á n -
donos en vano. Ganas de p l a ñ i r , sen-
c i l l amente . E l do lor y l a pobreza de 
los empleados p ú b l i c o s 
lamentos , nos e s t á n . , 
dos. 
Porque—vean ustedes los a r g u m e n . 
tos a que a lud imos en las l í n e a s an-
te r io res—"porque cuando a l cabo de 
los a ñ o s m i l nues t ros cuerpos cole-
gisladores se mues t ras dispuestos a 
hacer j u s t i c i a a los empleados, mer-
ced a l a cos tumbre , inve te rada ent re 
nuestros congresis tas , de hacer leyes 
pa ra sa l i r de u n m a l paso, dejando 
el cuidado de a r rea r a los que v e n 
gan d e t r á s , exis te l a segura perspec. 
t i v a , en e l caso de aprobarse s i n r a -
dicales modif icaciones las leyes de 
aumento de sueldos y de nuevos i m -
puestos votadas, respect ivamente , en 
l a C á m a r a de Representantes y en e l 
Senado, de que l a s i t u a c i ó n angus t io -
sa de los servidores de l a a d m i n i s t r a -
c i ó n p ú b l i c a no h a de v a r i a r e n u n 
á p i c e . ' ' 
L a segura perspec t iva de que Ta 
s i t u a c i ó n angust iosa no h a de v a r i a r 
u n á p i c e . . . 
— ' ' P o r q u e — a ñ a d e e l colega cuyas 
son esas l í n e a s — p o r q u e como l a ley 
de aumento de sueldos es c o r r e l a t i v a 
con l a l ey que co r r i ge , aumenta y 
agrava l a L e y del T i m b r e , las nuevas 
cargas que sobre los con t r ibuyen tes 
echa esta ú l t i m a ley m o t i v a r á n nue-
vos recargos en e l precio de las cosas 
ú t i l e s o necesarias para v i v i r , r e s u l -
tando de a h í que poco o nada h a n de 
beneficiarse los empleados con u n a u . 
m e n t ó de sueldos que t r a e r á apareja-
da una i n t e r m i n a b l e serie de aumen-
tos en e l costo de l a v i d a . " 
Pa ra ese final... 
Nos hemos pasado, pues l a v ida 
q u e j á n d o n o s en v a n o . . . 
Y, de pasada, se le h a n dicho a l g u -
nas m a j a d e r í a s a l C o n g r e s o . . . 
— " ¿ P o r q u é no se r e ú n e n los re -
presentantes? ¿ P o r q u é no a c t ú a n ? . . . 
A s í t r onaba l a prensa toda. 
Y ahora r e s u l t a que nos q u e j á b a -
mos en v a n o , . . 
(El reconocimiento , por pa r t e de 
W a s h i n g t o n del nuevo gobierno de 
Guatemala , parece marca r , s e g ú n ' L a 
Prensa' , u n nuevo de r ro t e ro en l a po-
l í t i c a ex t e r io r de los Estados U n i -
dos . . . 
— " E n este caso, oomo an te r io r -
mente en los casos de l a r e v o l u c i ó n 
que e l e v ó a l a pres idencia del P e r ú a 
don A u g u s t o L e g u í a , y de l a que e l e v ó 
a l a pres idencia de H o n d u r a s a l ge-
n e r a l Rafael L ó p e z G u t i é r r e z , a l a teo 
r í a de W i l s o n se ha antepuesto e l 
buen sent ido de reconocer que a los 
t i r anue los de H i s p a n o A m é r i c a no 
puede e c h á r s e l e s del poder sino p o r 
medios v io len tos , él r econoc imien to 
del nuevo gobierno de Gua temala pa-
rece i n d i c a r que l a c a n c i l l e r í a de 
W a s h i n g t o n sanc iona l e x p l í c i t a m e n t e 
e l derecho de los pueblos h i spano-
americanos a deshaoerse v i o l e n t a , 
mente de m a n d a r i n e s que de o t r o 
modo se r e s i s t en a l abandono del 
e je rc ic io de l poder . 
Deducciones m u y puestas en r a z ó n . 
Pero que nos h a n sorprendido , l ee r , 
las , en estos d í a s , en " L a Prensa" . 
" L a N a c i ó n " — s i e m p r e an imada de 
generosos ideales ,—rompe u n a lanza 
en favor de los i n q u i l i n o s . . . 
E i n c i t a a l Congreso : 
" Y a que e l Gobierno no h a hecho 
nada efect ivo y n i s i qu i e ra ha p e r m i -
t i d o a los i n q u i l i n o s l a r e u n i ó n pa ra 
p ro tes ta r c o n t r i , e l abuso haga e l 
Congreso a lgo en su obsequio. Pero 
h á g a l o cuan to antes, no v a y a e l r e -
medio a hacerse esperar tan to que 
perezcan de m i s e r i a los que parecen 
esperar en vano l a h o r a de l a j u s t i -
c i a . ' ' 
' ' L a r e p r e s e n t a c i ó n l i b e r a l del Con-
greso h a reanudado sus labores a n -
siosa de r e so lve r p rob lemas que, co-
mo este de los i n q u i l i n o s , son de a l t o 
i n t e r é s p ú b l i c o . H a g a n lo p rop io los 
congresistas conservadores y unidos 
todos en e l esfuerzo generoso de r e -
solver e l con f l i c t o de escasez p l a n -
teado p o r los exp lo tadores del pue-
b lo , den c i m a cuanto antes a l a o b r a 
de r e p a r a c i ó n que e l p a í s espera ha-
ce y a t i empo . " 
H á g a s e ! ! T ̂  p a l a b r a es T&cTl de es. 
c r i b i r . H á g a s e . . . 
Pero ¿ q u é s o l u c i ó n es l a v i ab l e , 
c u á l medida es K ¿ e c e s a t i a , q u é p r o -
ced imien to es oi efect ivo? 
L A C A S 4 
D E L O B I S P O 
E l H o t e l "San L u i s " ha adqu i r i do 
Vi, casa donde pasaban las tempora-
das de i n v i e r n o y verano aquel los i n 
' j ^nes varcaes cue en s ig lo p a v ; 
do ocupa ron e l Obispado C a t ó l i c o de 
l a Habana . 
E l H o t e l San L u i s no a p r o v e c h a r á 
n i los c imien to s de l a a c tua l casa, 
pero, amante de todas las t rad ic iones 
cubanas, r e s p e t a r á y a c e p t a r á ese 
nombre , y e l nuevo y elegante ed i f l . 
c ío que en este t e r r eno ha de le-
vantarse , se l l a m a r á " L a Casa del 
Obispo," dedicada exclus ivamente a 
las f ami l i a s que q u i e r a n gozar de las 
bellezas de Madruga , de su t empera -
t u r a fresca y agradable y de sus 
aguas marav i l l o sa s , como si es tuvie-
r a n en su p r o p i o hogar . 
23252 30 Jn. 
Nues t ro m a l es eae. H o m b r e s de 
negocios, ¡ t o d o lo esperamos del Es -
t ado! 
Si l a v i d a es cara , ¡ a l Gobierno nos 
d i r i g i m o s » L a i n i c i a t i v a p r i v a d a es 
infecunda. 
Y en l a r e s o l u c i ó n de los p rob le -
mas nacionales , solo hay , en n ú e s , 
t r a s Asambleas , Pa r t i dos y p e r i ó d i -
cos dos caminos e x t r e m o s : unos e lo-
g i a n ; o t ros a t a c a n . . . 
Y no se r azonan nunca e l aplauso 
n i l a d i a t r i ba . 
Y j a m á s ven imos a l a l i d con da-
tos, con estudios reposados, con a r -
gumentos serenos, con resoluciones 
m e d i t a d a s . . . Ese es nues t ro m a l . 
E l v i a j e d e A l f r e d o M i s a 
A bordo del vapo r " F l a n d r e " , pa r -
t i ó ayer ta rde pa ra E u r o p a , nues t ro 
es t imado amigo , e l s e ñ o r A l f r e d o M i -
sa, persona m u y conocida en esta so . 
c iedad como empresa r io de grandes 
e s p e c t á c u l o s . 
S e g ú n hemos podido saber, e l v ia je 
L a s L e g í t i m a s L I G A S P A R I S 
s o n l a s m e j o r e s . 
L a s l e g í t i m a s L i g a s P A R I S — " N o h a y 
c o n t a c t o d e m e t a l c o n k . p i e l " — y q u e se 
f a b r i c a n e n l o s E s t a d o s U n i d o s , se u s a n 
e n t o d o s l o s p a í s e s d e l i f t u n d o e n d o n d e 
l o s h o m b r e s u s a n c a l c e t i n e s — y e n a l g u -
n a s p a r t e s se u s a n c o m o p r e n d a de a d o r n o . 
E s t á n h e c h a s d e t a l m a n e r a q u e n o h a y 
c o n t a c t o d e m e t a l c o n l a p i e l y c o r t a d a s 
d e t a l m a n e r a q u e se a j u s t a n a l a p i e r n a 
c o n s e g u r i d a d y e l e g a n c i a . L a s L i g a s 
P A R I S l e d a n a U d . l o m e j o r e n e q u i v a -
l e n c i a , c o m o d i d a d y d u r a c i ó n . Q u i e n e s 
h a n u s a d o t a n t o l a s l i g a s P A R I S c o m o 
l a s i m i t a c i o n e s , b u s c a n s i e m p r e e l n o m b r e 
P A R I S a l c o m p r a r u n a c a j a . Q u i e r e n l a s 
l e g í t i m a s p o r q u e l a s " I m i t a c i o n e s , a c u a l -
a u i e r o r e c i o . r e s u l t a n d e m a s i a d o c a r a s . " 
flkSTÉlN 5 u C O M P A N T 
Fabricantes — Chicago, E . U . A l 
R e p r e s e n t a n t e s : 
S Á N C H E Z Y R O D R Í G U E Z . 
M u r a l l a 6 5 , H a b a n a , C u b a 
L I G A S 
> A m s 
No h a y contacto 
de meta! con la pieT 
cuyo 
C A R T E L D E L D I A 
L u i s i t a R o d r i g o 
pa f i í a de Comedia a 
r a L u i s i t a Rodrigo. 
Joven ac t r i z . 
H i j a de M á l a g a . 
E s t á considerada como 
m á s felices ' 
r e p e r t o r i o de 
S e r á su p r e s e n t a c i ó n 
zas de l camino, obr 
Nueva temporada . 
G r a n t emporada de r i sa . 
Se i n a u g u r a h o y en e l Nac iona l , 
t e rminadas ya , de modo def in i t ivo , las 
obras de r e p a r a c i ó n que v e n í a n rea-
l i z á n d o s e en nues t ro p r i m e r coliseo. 
Hace su debut esta noche l a Com-
^ t é r p P e t e 8 ^ ^ 
^med ias \ 
con t ' 
de (W ! í 
L i n a r e s Rivas , en l a qUe h n ^ 
be l l a a r t i s t a de su talento T ^ 
c ia y de su donaire. % 
Cha r i t o Delhor , b a i l a r á j . 
que ha venido con la c w % 
Rodr igo , c o m p j e t a r á los a l i ^ ' 
l a noche. 
Se l u c i r á con los 
l a zambra g i tana y ia8 
l ó n . 
R e g i r á n precios reducios 
A 2 pesos l a lunpta con 
danza 
está 
mat inée , w ^ 3 
med ia de los Quintero. 
M a ñ a n a , en 
A m o r í o s , l a 
No o l v i d a r é decir qyg el 5 
p e c t á c u l o del Nacional se ve^'1 
nizado en los entreactos con^ 
audiciones por el octeto ^ 
e l profesor J o a q u í n Molina. 
U n a t r a c t i v o m á s . 
D u r a n t e l a t a r d e 
E l t é de l Casino de l a P laya . 
Y e l del S e r ü l a en e l pa t io de l ho-
t e l , de c inco a siete, t a n animado to-
dos los s á b a d o s . 
Las tandas de c ine . 
Son t r e s . 
L a de Campoamor , a las c inco y 
cuar to , con l a e x h i b i c i ó n de l a i n t e -
resante c ine ta L o s renegadores por 
W a r r e n K e r r l g a n . 
L a de Fausto , 
Que empieza a las cinco. 
E n e l l a se e s t r e n a r á la 
t u l ada U n a ma la mujer, SnterZ 
do A l i c e B r a d y , artista sin rJ1 
personaje cu lminante . 
Y l a nueva tanda de Trian,), 
f a v o r i t o T r i a n o n del Vedado 
t res y media . 
H a b r á u n estreno. 
L o s t e a t r o s p o r l a 
del s e ñ o r Misa t i ene r e l a c i ó n c o n f u -
tu ros negocios t ea t ra les de i m p o r t a n -
cia . 
Se recuerda c o n entus iasmo aque-
l i a s m a g n í f i c a s t emporadas en que 
figuraron a r t i s t a s de t a n t o nomore 
com o T i t t a Ruf fo , L u c r e c i a B o r i , M a g -
nez, Grac i e l a Pare to , Pale t , Mansue-
to , J u a n i t a Capel la , Sanatel lo y o t ros 
que s e r í a p r o l i j o enumera r , f o rmando 
muchos de e l los en l a a c tua l i dad e l 
con jun to de es t re l las que se d isputan 
las m á s fuertes empresas de ó p e r a 
del mundo entero . 
Deseamos u n f e l i z v ia je a l s e ñ o r 
Misa . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
y S e ñ o r a s e n e s t a d o : T o m a d 
A R E I N A Ü 
L e e d e s t o s t e s t i m o n i o s : 
E L QOH SUSCRIBE, MEDICO CIRUJANO 
C E E T I F I C A : 
qwo ha nsado dnrante sns rlajes el producto MAR E l '-
XA. para com l a t i r el efecto del mareo siempre con 
resulta-Ios posi t ivos . 
l l á b a n a , 12 d e Mayo,, de 1920. 
Dr . Benigno Sonza. 
Habana, Octubre, 25 d« 191». 
Sefíor Dr. Die go "VInúes 
Camagiley. 
M u y señor üjIo : May grato me es significar a 
¡i&ted que su 1 reducto M A R E I N A di A un resultado 
MARAVIDLíOtí O a m i esposa y a dos manejadoras 
noiibrartas Caricen Barrios y Julia Alfonso, que nos 
acompañaron e n nuestro reciento viaja a los Esta-
dos Unidos; l a medicina es espléndidni roagnííica! 
<¿.iiere mi s e ñ e r a que todo el mundo lo sepa y con 
ta l objeto, me hace f i rmar el presente testimonio, del 
cual h.irá -isted el uso que quiera Atentamente, 
Affular. 65. 
Jiuin A . Muñoz. 
Abogado y Nctario. 
Señor M . Woja 1 .-Jeta, 
Habana, Septipmbie 27 d« 191». 
Ciu.'ad 
Síi/y estimado ^eñor 
En carta r ccibida hoy, de mi hijo Pepe, nos ma-
nifiesta su contento por el viaje tan agradable que 
rnvo de aquí a New York, debido a la M A R E I N A 
que usted le tegftli y, cuya eficacia qu<»rt6 demos-
trada, siendo 01 la UNICA PERSONA NO M A R E A -
DA, en moniíir.tos en que el barco B A I L O B A S T A N -
TE. Nos encarece digamos a usted que puede pu-
blicar el caso y nos unimos a él, para reiterarle las 
gracias por e l valioso contramarco, que recomienda 
a todos los q v « viajen. 
Suyo a í tmo . 
Lfnéa, 41 n.—Vedado. 
Francisco Herrera. 
J U A N L . I * A l i R A Z A B A U MEDICO C I l t U J A N O : 
C E R T I F I C O qne, el pre>parad« M A R E I N A , ate ha 
proporcionado bri l lantes éxi tos , evitando K N L.O A B -
SOLUTO el mareo en las navegaciones y, para com-
bat i r el mismo y las fatigas, a las sefioras en esta-
do de ges tac ión . Para que conste, expido el presente 
»n la Habana. a 21 de Diciembre de 1919. 
Dr . Jnan X*. XiarraeAbal. 
A t l an ta , A b r i l de 19S0. 
Señor Represe litante de M A R E I N A . 
Consulado, 18.-Habana. 
Asombrada del r e s u l t a d » «e la M A R E I N A . ¡Co-
losal! !1 
JSmmattnéla 8, de Fennlso. 
Oornfla, Marzo de 1930. 
Señor Representante de le M A R E I N A . 
Consulade, 18.-Habana. 
Sefior: 
Con verdaderoro gusto, le participo que estoy en-
cantado del efecto de la M A R E I N A , parece imposi-
ble hubiese nada tan eficaz; en DOCE DIAS de na-
vegación no me he mareado N I U N MOMENTO, to-
mando dicho p roducto t a l como prescribe la gula , MI 
cuso es, un verdadero t r iunfo de la M A I i E I N A , pues 
rae he embarc ado muchas vecés, MAREANDOME 
SIEMPRE y, e n este viaje, que t uv inns dos o tres 
d í a s de mucho movimiento, era yo la UNICA per-
tona que esta btt en pie, perfectamente bien; como 
s i estuviese e n tierra. Así, pues, me subscribo sa 
mós entusiasta propagandlsia. 
V a r í a Josefa Recle ^e IMnz Pairo 
S i m p á t i c a f i e s t a 
L a noche del 25 de l co r r i en t e óe 
e f e c t u ó en l a m o r a d a de los d i s t i n g u i -
dos esposos P i r e - P i r e una s i m p á t i c a 
f iesta con m o t i v o de fes te jar ei ono-
m á s t i c o de su h i j a l a be l l a s e ñ o r i t a 
J u a n i t a P i r e . 
L a elegante m o r a d a de l a ca l ie D o -
ce n ú m e r o 27, en e l Vedado, se v i ó 
c o n c u r r i d a po r d i s t ingu idas damas y 
damitas que con su presencia daban 
realce y a n i m a c i ó n a l a f i e s ta . 
E n t r e las muchas que a i L se encon-
t r a b a n recordamos a las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s s iguientes : 
S e ñ o r a F l o r e n t i n a P i r o de P i r e , 
madre de l a j oven fes te jada , E l v i r a 
P i r e de L ó p e z ; P l o r i n d a P i r o de Par-
d o ; A u r o r a A . de R a m i l ; J l a r í a de 
F r e b e ; Cel ia C. de G ó m e z Rosas; 
F r i s c a de O r t i z ; C o n c e p ' í ór . B . Ce 
B o n a l ; A n t o n i a H . de G o i í / i ' o ^ ; Jo -
sefa F . v i u d a de C l a v i l l a r ; M i - a e ' a 
M . de B e r t r á n ; Ca r idad Z . ¿ e M a r t í -
nez ; Mercedes C ; s e ñ o i a v i u l a de 
M a r t e l l ; E s t r e l l a S. de C h a c ó u . 
S e ñ o r i t a s : J u a n i t a P i r e , l a festeja, 
d a ; A n t o n i a M a r t e l l ; A d e l a i d a Cow-
l e y ; A d e l a M a r r e r o ; Ros i t a Cr»-lz; 
A l e j a n d r a Sal inas ; D u l c e M. 'Parió; 
A m é r i c a C l a v i l l a r ; M a r í a "iiVhez 
A n i d o ; A m e l i a R a m í l ; Rosar io G a l -
b á n ; Ca rmen G ó m e z ; A d e i U G a r i f a : 
M a r í a R i v e r o y Z . ; M a t i l d e C l a v i U t i r . 
L a f iesta f ué amenizada por itn 
te rce to f o r m a d o p o r io? s e ñ r r e s 
Cons tan t ino P i r e , R a m ó n Boc;»,!. y Jo-
s é R . M e r l ; ,p ian ls ta , v I u l i n ' i K a y 
f l a u t i s t a respec t ivamente , los r O á l * s 
demos t r a ron sus excelente& ^ n d l c l o -
nes a r t í s t i c a s . 
L a concur renc ia f u é obsequiada 
con dulces y l icores f inos y a a l tas 
horas de l a noche se r e t i r a r o n ¡os 
congregados en t a n s i m p á t i c a Les ta 
haciendo votos por l a f e l i c i d a d perso-
n a l de l a s i m p á t i c a Juani ta . ' 
N o t i c i a s d e l M u n i c i p i o 
S U B A S T A 
H a sido adjudicada a l s e ñ o r R o d o l . 
fo A r i e t e , por l a suma de $19,158, l a 
subasta pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
c a r r e t e r a e n t r e l a finca San A g u s t í n 
y l a G ü i n e r a . 
Opera en Payre t . 
Con B i g o l e t t o en e l c a r t e l . 
E l pape l de b u f ó n de l a g rand iosa 
c r e a c i ó n de V e r d l co r re por cuenta 
del b a r í t o n o P u l i t t i . 
Vue lve a l a escena de M a r t í l a r e -
noche 
v i s t a L a l i g a de naciones, que ( 
che en su repr lse , ante el 
b l i c o de los viernes, produjo 
repe t idos , 
Y l a c i n t a I s r ae l en Rialto, 
G r a n é x i t o anoche. 
O e i a v i d a s o c i a l 
D e s a p a r i c i ó n 
J o a q u í n Serrano Luaces, vecino de la 
calle de Habana n ú m e r o 100, denunc ió 
ayer la desapar ic ión de su menor hijo 
Luis, español , de catorce años de edad, 
a quien habla mandado a l Mercado de t 
Vlllanueva a un mandado, temiendo que j 
a su hi jo le haya ocurrido alguna des- 1 
gracia. 
D E S A N I D A D 
T I F O I D E A E N M O R O N 
E l Secre tar io de Sanidad h a c o m i -
s ionado a l doc to r Fe rnando de P i a -
zaola pa ra que se t ras lade a l pueblo 
de M o r ó n , estudie y ponga en p rac -
t i c a las medida ssani tar ias opor tunas 
a f i n de c o m b a t i r e l b ro te de f iebre 
t i fo idea que ex i s te . 
E l doctor P lazao la e m b a r c a r á h o y 
s á b a d o . 
P L A N O S P A R A E D I F I C A C I O N E S 
L a D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a Sani -
t a r i a ha aprobado los p lanos s i g u i e n -
tes : Paseo en t re P r i m e r a y Segunda; 
Serafines casi esquina a V e g a ; S u á . 
r e z n ú m e r o 17; 21 entre B . y C ; W i l -
son ent re 6 y 8; T e j a d i l l o n ú m e r o 5; 
Zenea ent re Basa r r a t e y M a z ó n ; . taz 
en t re Santos S u á r e z y Santa E m i l i a . 
Se h a n rechazado: Re fo rma y Gaa-
sabacoa; 21 en t re J . y K . ; C é s p e d e s 
y B a t i s t a . 
Bodas. 
Dos esta noche. 
A las nueve, en l a casa de R e v i l l a -
gigedo 33, l a de l a s e ñ o r i t a P r o v i d e n -
c ia P e ó n G o n z á l e z y e l s e ñ o r J o s é 
Ramudo F e r n á n d e z . 
Y a las nueve y media l a boda de l a 
s e ñ o r i t a Grac ie la de Z á r a t e y e l j o v e n 
R a m ó n Souchay y Zambrana . 
Se c e l e b r a r á en e l A n g e l . 
G r a n ve lada del Círculo 
l a que t oma parte, pronundando 
conferencia , e l Joven y notable 
to r va lenciano Federico García Ss 
ch iz . 
Y e l T a c h t Clab de fiesta. 
F i e s t a semanal , tercera de la te 
perada de verano, con el doble 
to de l a comida y del baile. 
Nada m á s . 
SUSTRACCION 
Manuel Celorio González, natural d1» 
España , de cincuenta años de edad v 
domiciliado en Labra 211, fué víct ima 
ayer de los carteristas( quienes le sus-
trajeron una cartera con dinero, apre-
ciímdolo todo en sesenta pesos, mientras 
viajaba en un t r a n v í a d^sde los Cuatro 
Caminos a la Plazoleta de Albear 
D r . S e A l v a r e z G t i a o a g a 
O C U L I S T A 
Se l i a t r a s l a d a d o a I n d u s t r i a , 1 3 0 , 
ba jos . Consu l t a s de I a 3 t a r d e . 
T e l é f o n o A - 2 2 0 3 . 




S e v e n d e , p o r m ó d i c o 
Varios tanques de riago, de gasoli-
na, camiones de una y media toneladas, 
de uso. Zorras pura car í rar maderas, ca-
rros de tourismo de uso y de conoci-
das marcas, guapruas au tomóvi le s con 
cabida para 23 pasajeros, carros de ai ras-
tre do tres y media y de cinco tonela-
das. Pregunten por Montenegro, Espa-
da, 2, entre Pr ínc ipe v Canteras. 
23543 30 Jn. 
2'-'13!) 2Gjn. 
J O V E N E S Y S E Ñ O R A S 
E l organismo de la mujer es muy del i -
cado y las obligaciones que le impone 
la naturaleza contribuyen a su m á s rá -
pido agotahiento 
Esto trae prematura vejez, pé rd ida de 
hermosura, cansancio. I r r i tab l ldad, fa l -
ta de vigor y de ambición. 
L A S M U J E R E S D E B E N N U X I -
F E R R A R S E 
La falta do sangre por pé rd ida o por 
sus relaciones para con el organismo 
empobrece la salud y dif icul ta peligro-
samente las funciones peculiares de l a 
mujer. 
N U X I F I E R K O evta el agotamiento, pre-
matura vejez, falta de color, delgadez, 
porque en Nuxifierro la ciencia ha logra-
do combinar los elementos que enrique-
cen y aumentan el n ú m e r o de glóbulos 
rojos y materias colorantes de la san-
gre y suplidos esos elementos las fun-
ciones naturales del organismo son cum-
plidas sin resentirse la salud. 
La salud, juventud, hermosura, cla-
rdad de mente y esp í r i tu , s e rán tan 
buenas como la sea la sangre. Sangre 
pura y rico se manifiesta en un sem-
blante saludable y rosado, vivos ojos, 
clara mente, perfecta función del orga-
nismo, animado esp í r i tu y deseos de 
éxito y placeres. Tomando NUXIFIERRO 
se regu la r iza rá su salud y las funciones 
de su organismo, volverá la hermosura 
de sus colores y de su semblante, y se 
verá nisted joven, llena de via y a m -
biciones. 
No se envejezca antes d« tiempo, no deje 
que males curables destruyan su fe l ic i -
dad y oportunidades en la vida. Si siente 
algunos de los s í n t o m a s expuestos, si 
e s t á convaleciendo de cualquier enferme-
dad, empiece seguido, hoy mism0. 3- to-
mar NUXIFIERRO y en unas cuantas 
semanas y por un costo insignificante 
será una persona feliz y llena de pla-
ceres. 
E l NUXIFIERRO está envuelto en una 
etiqueta color rosa y con el nombre del 
fabricante, Dr. Becker Medicine Co. Pida 
NUXIFIERRO y no acepte n i n g ú n otro. 
P r o c ú r e l e en las farmacias y con toda 
seguridad en las d r o g u e r í a s de Sar rá . 
Johnson, Barrera, Taquechel y Majó y 
Colomer, de la Habana. 
alt. 
A l C o m e r c i o 
E l s e ñ o r M a n u e l Q u e r o l , r e p r e -
s e n t a n t e d e l o s s e ñ o r e s TT :os d e 
A n t o n i o B a r c e l ó , S. e n C ^ 3 M á -
l a g a , ( E s p a ñ a ) , n o s c o m u n i c a h a -
b e r t r a s l a d a d o su o f i c i n a y a l m a -
c é n d e v i n o s , d e l a c a l l e d e C o n -
c o r d i a , h ú m e r o 5 , a l a d e A c o s -
t a , n ú m e r o 7 , l o q u e p a r t i c i p a a 
sus a m i g o s y c l i e n t e s . T e l é f o n o 
A - 3 8 8 6 . 
( T o m o s i u n a l l u v i a 6 e f l o n s 
v e r t i e r a e l a m o r s c h t t e l c u e r p o 6 e 5 n u 6 o 6 e l a s m ü \ ^ 5 ^ 
l l a s . b u ^ " c a r n e s c u a n d o a l b a ñ a r s e u s a n k 5 1 * 0 ^ 
t o s 6 e l a f a m o s a p e r f u m e r í a m a d r l l e í l a " ^ T l o r a l l a ^ ^ 
f p e r f u m e s b t e n s u e ñ o s ? e f l u v i o s b t t e r n u r a ! I ^ m d ^ 
e x q u i s i t a 6 e l o s o l o r e s ! i C l e n c l a s u p r e m a 6 e l a 6Ul lnc 
p o r e l 6 e l e l l e b t l o s s e n l l d o s í ' Q o b c e s o e n c i e r r a u n a ^ 
t i l l a d e 
H a b ó n I H o r e s 6 ^ 1 d a m ^ o 
• " p r o d u c t o e l a b o r a d o c o n l o s m a s d e l i c a d o s r f l r t05 ^ 
d i e n t e s » 
2:íj09 
i 
" ¡ f U r f u m e r í a 
^ T l o r a l l a " 
M l a d r l d . 
25 y 2r, j n 
M O D E L O 
U l t i m a s C r e a c i o n e s 
d e l a M o d a 
E s t o s e s t i l o s y m u c h í s i -
m o s m á s , l o s o f r e c e m o s 
e n t o d a s c l a s e s d e p i e l e s 
Y c o l o r e s . 
T o d a s l a s d a m a s d e 
b u e n g u s t o , c o m p r a n e n 
n u e s t r a s a c r e d i t a d a s c a -
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' « L A L U C H A " 
P E L E T E R I A Y S O M B R E R E R I A 
A g u i l a y E s t r e l i a . T e l é f o n o A - 3 6 2 4 . 
D e A B A D I N Y 
4 " " f f o 
" L A R E I N A 
A n t i g u a C a t n s a s 
P E I E T E M A Y S O M B R A g r -
C. 4404 14<J.-26. 
¡ M A R I O D E L A T & R Ü E S A J u n i o 2 6 d e 1 9 2 0 $ o L x x x y m 
P A G I N A C I N C O 
c o n manif ies to aprovechamiento . 
P e r m a n e c e r á a q u í todo e l ve rano . 
E N E L C A S I N O D E L A P L A Y A 













* yáudome en l a m i s m a r a z ó n que 
, n declinar honor semejante h a -
06 ^gun •.Uempo. 
^ ' recído entonces c o n u n a desig-
^ ( j i p l o r r i á t i c a , que r e c i b í s i n m é -
^ me s u p r l m i e r o n s in m o t i v o , 
en11"6 ca - r iñosos c o n f r é r e s e l 
cto de ofrecerme u n banquete 
celebré16 n del n o m b r a m i e n t o . 
111... esa vt-íz, como he repe t ido aho-
rne no 01 " e y é n d o m e merecedor de l 
a' «naja10 « a g r a d e c í a ^ per o s i n acep 
arlo- f 
• Falsa iQOfdestla? 
el caífeo que se m e c o n f i r i ó p o r 
erCed solicitada del h o y depuesto y 
rS0guido ^ ' res idente E s t r a d a Cabre-
I ^ solo lia^% u n a d i s t i n c i ó n personal , 
periodistaf que soy, y nada m á s que 
^riodista, cjon u n a c o n s a g r a c i ó n que 
^ a ya de iin cua r to de s ig lo , no he 
joñado en d^ros honores que los que 
«ndieran derivarse de m i l abo r profe-
tlonal. 
persuadido.j fle m i s razones aque-
llos buenos jompaf ieros des is t ieron 
Je su Intente. 
Resultó, P<t c i e r t o , que t r o c á n d o s e 
, M papeles ae c o n v e r t í de festejado 
en anfitrión r eun iendo en e l res tau-
rant E l LoTDpre, pa ra u n a comida de 
la que guaiio g r a t a memor i a , a los 
cronistas qvj p r o m o v i e r o n e l m a l o -
grado heme aje. 
| Cronistas ^on tamWSn los que aho-
ra recibieroi m i s p r imeras negativas 
de aceptacitj. 
No es ta ipoco lo que se t r a t a de 
celebrar en estos momentos a l g ú n 
triunfo p e r i d í s t i c o m í o . 
Base del ^mena j e que se organiza 
es el éxito t i e a l c a n z ó e l abono pa ra 
la temperad; de Caruso. 
' Un éxito in precedente, 
Verdad. 
Pero quedó lo i m p l i c ó , p o r m í par -
te, un esfuézo c i r c u n s t a n c i a l del que 
me ufano m¡,s que po r lo que pudo r e . 
tíundar en t o v e c h o p r o p i o por cuan-
to signifícala en favor de l a c u l t u r a 
general de (a sociedad cubana. 
: En el á n i ^ o de m á s de u n piadoso 
I «¡lega se ar i tó l a Idea de comba t i r 
mi gestión. 
Empeño d3SgracIado.> 
1 Como el a . ó v ü que l o g u i a b a . . . 
El abono ífce h izo , a despecho de l a 
ridicula couBura, r e su l t ando e l m á s 
grande, el n | á s p r o d u c t i v o y e l m á s 
íwfflante q u e l s e r e g i s t r a en los ana-
les de la TidiR t e a t r a l habanera . 
* El éxito obftenido no e r a solo ob ra 
|taís sino t a u M b i é n de u n c o m p a ñ e r o 
l e a l y q u e r i d í s i m o , e l s e ñ o r A l b e r t o 
Rula . 
Con é l c o m p a r t í l a labor . 
Sea pues de los dos l a s a t i s f a c c i ó n . 
Considerando é s t o ú l t i m o , que te-
n í a que pesar e n m i e s p í r i t u c o n fuer , 
za i r r e s i s t i b l e , f u é p o r l o que no l n -
sist ' e n r e n u n c i a r a l h o n o r que se ma 
b r indaba . 
Aceptado e s t á con e l m a y o r gusto. 
Venga e l homenaje . 
Sus OTganizadores, c ron is tas que 
no s ienten e l pesar del b i e n ajeno, 
l o t e n í a n dispuesto todo pa ra l a fe-
cha de h o ^ . 
H u b o que t r a n s f e r i r l a p a r a e l s á -
bado 10 de J u l i o a f i n de o rdenar de-
bidamente los n ú m e r o s de v a r i e t é s 
que o f r e c e r á n du ran t e l a comida a r -
t i s tas procedentes de tea t ros d iver -
sos de l a c iudad . 
E n eso, e n una comida, y no a l -
muerzo , como creen a lgunos equivoca 
damente, c o n s i s t i r á e l homenaje. 
E n e l g r a n s a l ó n del Casino d© l a 
Playa , donde h a b r á de celebrarse, se 
p r e s c i n d i r á de l a mesa c o r r i d a , t a n 
r u t i n a r i a , p a r a que sea serv ido e l 
banquete en pet i tes tables d i s t r i b u i -
das convenientemente . 
D i f e r i r á n en su c o l o c a c i ó n . 
Y en e l n ú m e r o de cubier tos . 
A u n q u e es u n banquete de cabal le-
ro s no q u e d a r á n exc lu idas las damas 
de d i s f r u t a r de l a fiesta que p a r a su 
m a y o r amen idad e s t á c o m b i n á n d o s e . 
I r á n , s i i r á n , las s e ñ o r a s . 
E s t á r e s u e l t o . 
E d u a r d o CIdre , uno de los m á s e n . 
, tus las tas leaders de l homenaje, no 
i h u b i e r a podido oponerse a las r e i -
teradas exci taciones hechas a l objeto. 
Se ha acordado s i tua r mesi tas para 
las f a m i l i a s , en e l m i s m o s a l ó n , a 
d i s tanc ia conveniente . 
Pero p o r e l reduc ido n ú m e r o de las 
tnisuias h a b r á qne separar las con 
t i e i po avisando a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
del G r a n Casino de l a P l aya , o r a per-
sonalmente , o r a l l a m a n d o a l t e l é f o n o 
I-7SÍÍÍ de l a casa. 
L a s adhesiones rec ib idas has ta e l 
d í a de ayer pasaban en m u c h o de 
t rescientas . 
S e g u i r á n l l egando de d í a en d í a a 
las oficinas de l a C o m i s i ó n Organiza-
dora en e l depar tamento . 202 de l a 
Manzana de G ó m e z . 
Queden t res puntos fijados. 
Que e l banquete s e r á e l segundo 
s á b a d o de l mes p r ó x i m o , desprovis to 
de toda e t ique ta y con s u p r e s i ó n ab-
so lu ta de b r i n d i s . 
¿ B r i n d i s ? 
N i u n o s i q u i e r a . 
i 
U n m é d i c o m á s . 
E l doctor L u i s R o d r í g u e z C á c e r e s . 
E l estudioso e i n t e l i gen te j o v e n ob-
I t u v o esta semana e l t í t u l o , t r a s b r i -
j' l i an t e s e x á m e n e s , en l a U n i v e r s i d a d 
de l a H a b a n a . 
Rec iba m i s parabiener 
N O V E D A D E S 
P u n t o m a l i g n e e s t a m p a d o d e 
flores. 
V o i l e , f o n d o s n e u t r o s y o b s c u -
r o s , c o n o r i g i n a l e s d i s e ñ o s . 
N u e v a c o l e c c i ó n d e g e o r g e t t e s 
e n l o s q u e se p u e d e n a d m i r a r l o s 
m á s e x q u i s i t o s d i b u j o s . 
C r e p é m e r c e r i z a d o , e t c . , e t c 
ffr V ^ 
M o d a s . 
S t y l e s , c o n p r e c i o s o s m o d e l o s 
d e v e s t i d o s d e l o s m á s a f a m a d o s 
c o u t u r í e r e s p a r i s i e n s e s . ( 8 0 c e n -
t a v o s . ) 
L a M o d a F e m e n i n a , e n c a s t e -
l l a n o , c o n t i e n e 5 0 p r i m o r o s a s p á -
g i n a s — S e i s d e e l l a s e n c o l o r e s — 
c o n v e s t i d o s , b l u s a s y l e n c e r í a ( 8 0 
c e n t a v o s . ) 
L a M o d a I n f a n t i l , t a m b i é n e n 
c a s t e l l a n o . P u e d e c o n s i d e r a r s e , 
s e g ú n a u t o r i z a d a s o p i n i o n e s , c o m o 
l a m e j o r p u b l i c a c i ó n d e m o d a s 
p a r a n i ñ o s d e a m b o s s exos , 
R e v u e des M o d e s , c o n sus c e -
l e b r a d o s p a t r o n e s . ( 5 0 c e n t a v o s ) . 
Da verano . 
U n mundo de a r t í c u l o s . 
E n t r e é s t o s sombr i l l a s , y t a m b i é n 
abanicos y bolsas, que l l e n a n las f i a . 
m a n t é s v i d r i e r a s de L a Espec ia l y 
L a Complac iente en l a nueva casa de 
O ' R e l l l y 79. 
Las s o m b r i l l a s , en las que predo-
m i n a n los tonos c la ros , e s t á n y a en 
manos de b a ñ i s t a s .numerosas . 
Se ven en l a p laya , 
Y en L a s Playas del Vedado. 
E n r i q u e F O I Í T A Í O L L S . 
c 5318 1(1-26 l t - 2 6 
N o p o d r á ( r ec ib i r l a e n í c a n t a d o r a i Se t r a t a de M i g u e l A n g e l H e r n á n -
s e ñ o r i t a , s e g ú n se s i rve manifestar-V dez G u z m á n , h i j o q u e r i d í s i m o de l A d -
me, po r tener p royec tada u n á excu r -
s i ó n de campo . 
¡ P á s e l o s m u y fe l i ces ! 
De vacaciones. 
A s í l l e g a u n s i m p á t i c o es tudiante . 
m i n i s t r a d o r Genera l de L a L u c h a y 
su d i s t i ngu ida esposa, l a s e ñ o r a Ro -
sa B a u z á de H e r n á n d e z G u z m á n , 
V iene de l g r a n p l a n t e l de los E s -






l Ua saludo., 
i Recíbalo e l l s e ñ o r D a v i d Suero. 
I El distinguí ¿ o joven , h i j o p o l í t i c o 
¡del opulento hacendado d o n L a u r e a -
no Falla Gut i é r r e z , ce lebra h o y sus 
días. i 
Son tambié r t de l s e ñ o r D a v i d H e v l a , 
miembro carac ter izado de nues t r a co-
lonia asturiai ta y persona m u y ama-
ble, correcÜst!¿na. 
Está de d í a g , y me complazco en 
saludarlo, e l d i s t i ngu ido cabal lero 
Davü Mcjar r i f j ta . 
¡ El capitán l ^ r i d T V h l t s m a r s t 
Y el. joven I j a v i d M a d u r o . 
Pláceme hace r m e n c i ó n especial de 
to Uastrado caba l le ro que celebra 
sus días, y es ©I doc tor Pelayo I g l e -
| slas, profesor a u x i l i a r de l a F a c u l t a d 
«e Ciencias de. nues t ro p r i m e r cuerpo 
¡ b e l d a d p í a r a t odos i 
^ l a V í b o r í u ' 
?na testa i ' n f a n t í l . 
n u e l r<c *aa. 
¡ E n h G r a í > u e n a I 
U n sa ludo de b ienven ida . 
R e c í b a l o , l a s e ñ o r a V i u d a de M i r a , 
que acal a de l l e g a r a esta c iudad , 
a c o m p a ñ a d a de sus t res h i jos , proce-
dente de los Estados Unidos . 
Con l a d i s t i ngu ida dama h a venado 
su sob?4no, e l j o v e n C á n d i d o B o l l / a r , 
j-yentajado a l u m n o de l a U n i v e r s i d a d 
de Colombia , donde acaba de exami -
narse con e l m á s l i son je ro resu l t ado . 
Obtuvo las p r i m e r a s notas . 
Celébr 
^ Vlcenti 
fase erjta t a rde p a r a obsequio 
co ¿Pérez y de l a T o r r e , u n 
io mío, 
nueve 
^ de boy. 
Habrá una p i ñ a t a . 
^ s í e lejos 
^ nota d 
Lle?a dt,sd, 
'4 s i m p a t i q u í s i m o , que 
a ñ o s de edad en l a fe-
U n v á s t a g o m á s . 
S o n r í e en u n f e l i z hogar . 
Hog<ir d» los j ó v e n e s y d i s t i n g u i -
dos esposos J u a n A r e l l a n o y Ldly 
Donga, que e x p e r i m e n t a n l a m á s 
"grande, l a m á s l e g í t i m a de las f e l i c L 
dades c o n e l adven imien to de l ange-
l i c a l n i ñ o . 
E l q u i n t o de sus h i j o s . 
M i f e l i c i t a c i ó n . j 
Z o i l a O s é s . 
E s t á de d í a s m a ñ a n a . 
SRegaBela* y d l s t t n c ü ó a supremas, i 
C o r s é s s e g ú n loar ú l t i m o s m o d e l e » 
franceses: l ineas perfectas, s u -
p e r i o r c a l i d a d , te las a e l e c c i ó n . 
C o r s é f a j a t H i g i é n i c o , c ó m o d a , 
Indispensable e n K s c h o s <easoflL 
Fajas de d iv t j i sas fo rmas . 
F a j a Corselete r feos rendada ff^ 
s í misma. 
T i r a n t e s y c o r s é s de f a c t u r a « a -
p e d a l p a r a « v i t a r l a i n c l i n a c i ó n 
de l t a l l e . . i ¡ 
M A I S O N Y I O L E T T E 
i 
M a r í a P . ó e F e r n á n d e z . 
N e p t o n o 3 4 . T l f . A - 4 5 5 3 . 
E l A c o r a z a d o E s p a ü o l 
A L F O N S O X I I I 
l l e g a r á e n t r e v e . E l m e } o r l a g a r p a r a p r e s e n c i a r s a a r r i b o , es e n l o s b a l -
cones , t e r r a z a y a z o t e a d e l 
H O T E L " M I R A M A R " 
P U a c o n t i e m p o l e s e a s e p á r a l o t m s i t i o p o r q u e d a r y a pocos d i s p o n i b l e s . 
$ 2 p o r p e r s o n a . T e l é f . A - 5 2 4 4 . 
amor , 
C h a p a r r a y se refiera. 
l ü i 3 ^ r o i r i s j o de l a s e ñ o r i t a M a r í a 
l a grac iosa s o b r i a de l 
e i tundo Po la , d i r ec to r de l 
^ 30 c i n t e l de su nombra , 
tu Ha f!0 p<7Uda m a n o de l a p^n* 
• pa ra e l j o v e n M a -
" L a C a s a d e H i e r r o " 
Relojes-pulseras m i n i a t u r a , do p l a t l l 
n o ; p l a t i n o con b r i l l a n t e s ; ó n i x y za-
firos. Tenemos l a m e j o r c o l e c c i ó n y 
los modelos m á s nuevos. 
H I E R R O , G O N Z A L E Z Y C O M -
P A Ñ I A . 
O B I S P O , 6 8 , Y O ^ J L L Y , 5 1 . 
" U n i o n C l u b " 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
' O b j e t o s d e f a n t a s í a p a r a c a b a l l e r o s 
n . R O D R I G U E Z y C a . , S . e n C 
O B I S P O I O S . 
ANUNCIOS P R A C T I C P & - - t í f t á r 
C, 5287 I N D , 24 j n 
D e A g r i c u l t u r a 
L A E N F E R M E D A D " R A Y A S A M A R I -
L L A S 
E n l a m a ñ a n a de ayer r eg resa ron 
de s u v ia je de i n s p e c c i ó n a Cienfue-
gos y par te de l a p r o v i n c i a o r i e n t a l , 
los s e ñ o r e s J o h n R, Johns ton y E , 
S imonet to , jefe e Inspec to r , respec-
t ivamen te , de l a O í i c i n a de Sanidad 
Vege ta l . 
L a enfermedad de las rayas ama-
r i l l a s — n o s d i jo e l doc to r Johns ton , 
que desde hace u n a ñ o f u é no tada 
en c a ñ a v e r a l e s cercanos a Cienfue-
gos, n o ha progresado nada a l l í y 
puede d e c i r á e , por e l c o n t r a r i o , que 
h a d i sminu ido de c i e r t o modo, pues 
de cerca de c incuen ta cepas que se 
e n c o n t r a r o n enfermas entonces, ape-
nas quedan l a m i t a d , a pesar de que 
nues t r a i n s p e c c i ó n f u é m u y m i n u c i o -
sa. 
Se inspecc ionaron o t ros campos do 
c a ñ a de esa zona de Cienfuegos, s i n 
haber encont rado i nd i c io s de las " r a 
yas a m a r i l l a s " . 
L A MOSCA P R I E T A E N A N T I L L A S 
E n esta i n s p e c c i ó n de los s e ñ o r e s 
Johns ton y S imonet to , que se ex ten-
d i ó has ta A n t i l l a s , f u é encont rada en 
este ú l t i m o l u g a r l a p laga "mosca 
p r i e t a " . Tenemos entendido que en l a 
Of i c ina de Sanidad Vege ta l se e s t á 
p reparando u n p l a n p a r a a tacar es-
te insecto en Iqs va r i o s lugares de 
Or ien te , donde se h a m u l t i p l i c a d o e l 
t e r r i b l e i n sec to . ' 
C U L T I V O A R T I F I C I A L D E L A S SE-
T A S E N C U B A 
E n l a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r o -
n ó m i c a de Sant iago de las Vegas se 
h a n logrado p r o d u c i r Setas en estos 
d í a s . Se t r a t a de los famosos "Cham-
pignons de concho" ( A g r i c u s c a m -
pes t r l s ) de E u r o p a . 
P a r e c í a que en c l i m a t r o p i c a l era 
sumamente d i f íc i l l o g r a r estos h o n -
gos. 
Como es sabido, e l ' 'Champignon 
de conche' ' cons t i tuye u n a l i m e n t o 
r i q u í s i m o y de los m á s n u t r i d o s . 
I N V E S T I G A C I O N E S Q U I M I C A S 
E n el Depar tamento de Q u í m i c a de 
l a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r o n ó m i -
ca, se v ienen anal izando los p l á t a -
nos de las var iedades " D o r a d o " ! 
"Chamaluco" , "Congo Co lo rado" , ' G u i 
neo" y "Chenechampo". 
T a m b i é n se ana l i zan las v a r i é da, 
des de m a í z co lorado c r i o l l o y e l 
ma iz b lanco de C ó m a l a , l o g r a n d o e n 
l a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a . 
A su debido t i empo se d a r á n a co-
nocer los resu l tados , 
L A E N F E R M E D A D D E L A C A Ñ A D E 
A Z U C A R 
Bajo l a D i r e c c i ó n de l doc tor Step-
h e n C. B r u n e r , jefe d e l Depa r t amen-
t o de F i t o p a t o l o g í a de l a E s t a c i ó n 
E x p e r i m e n t a l A g r o n ó m i c a , se h a n es-
tab lec ido en u n a f i n c a ais lada, lotes 
exper imenta les donde se . e s t á n l l e v a n -
do a cabo interesantes exper iencias 
re lac ionadas con l a enfermedad de 
"Rayas A m a r i l l a s r o "Mosa ico" en 
l a c a ñ a de a z ú c a r . 
L A P O R T U L A C A G R A N D I F L O R A 
E n t r e las semi l las rec ib idas po r l a 
E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r o n ó m i c a , 
de Santiago de las Vegas, de l a de 
Caxaca, ( M é x i c o ) y cu l t ivadas po r e l 
Depar t amen to de B o t á n i c a , se en-
c u e n t r a n unas per tenecientes a l a 
especie P o r t u l a c a g r a n d i f l o r a , que 
es u n a verdo laga de f lo res grandes 
y boni tas . 
Es t a p l an t a h a demost rado que se 
d á m u y b ien en Cuba y que esta 
f l o r todo e l a ñ o , siendo m u y conve-
n ien te v u l g a r i z a r su c u l t i v o . Es r a -
t r e r a , como l a ve rdo laga c o m ú n , r e -
siste l a seca como é s t a s i r v e m u y 
b ien p a r a "pa r t e r res" , 
L A P U T R E F A C C I O N D E L A C R I A 
E N L A S A B E J A S 
E n l a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r o -
n ó m i c a , ha aparecido en v a r i a s co lo -
nias de abejas, u n bro te de esta per-
n ic iosa enfermedad que t an tos d a ñ o s 
ha causado a nuest ros ap icu l to res . 
Es ta enfermedad es debida a l " H a -
c i l l u s L a r v a o ' ' y e s t á cons iderab le -
mente ex tendida en Cuba, t e n i e n -
do not ic ias de que h a des t ru ido ex-
tensos colmenares en l a p r o v i n c i a 
O r i e n t a l , en estos ú l t i m o s a ñ o s . 
U n a a c c i ó n e n é r g i c a y r á p i d a es 
necesaria pa ra d o m i n a r esta t e r r i b l e 
enfermedad de l a c r í a de las abejas. 
E l m é t o d o r á p i d o consiste en t r a s -
l ada r a u n a nueva caja l a c o l o n i a 
des t ruyendo inmed ia t amen te todo e l 
m a t e r i a l infestado. A los c u a t r o d í a s 
se l e cambian nuevamente los pana-
les que hayan cons t ru ido , con l o 
c u a l d e s a p a r e c e r á toGa c o n t a m i n a -
c i ó n . 
M A R C A S 
P o r l a s e c c i ó n de p rop i edad I n t e -
l a c t u a l M a r c a y Patentes, se h a con-
cedido las insc r ipc iones de las s i -
guientes m a r c a s : 
M a r c a de comerc io denominada 
" G e n i l " pa ra d i s t i n g u i r cogfiac de l a 
c o m p a ñ í a N a c i o n a l de v inos y l i c o -
res S. A . 
M a r c a de comerc io c o n s t i t u i d a p o r 
l a d e n o m i n a c i ó n "Excelslor** p a r a 
d i s t i n g u i r chocolates, ga l le t lcas , d u l -
ces y con f i t u r a s de todas clases, de 
Cruz y Zalaya , 
M a r c a denominada "Solo Cubano ' ' 
pa r a d i s t i n g u i r tabacos, de B e r a r d o 
Jones D í a z . 
M a r c a ' ' F l o r de F o n t a n i l l s " , p a r a 
d i s t i n g u i r tabacos elaborados, de l a 
sociedad R. F o n t a n i l l s y C o m p a ñ í a . 
M a r c a de f á b r i c a ' c o n s t i t u i d a po r 
l a d e n o m i n a c i ó n " E l P a v o " p a r a d is -
t i n g u i r tabacos de l a Sociedad R . 
Fon tana l s y Ca. 
M a r c a para d i s t i n g u i r tabacos de-
nominada " E l P a v o " de l a sociedad 
R. Fon tana l s y Ca. 
S E G U R O 
P A R A S U S 
P U L M O N E S 
J A R A B E , 
S U L F O - G U A Y A C O C 
P O T A S A 
- S A R R A 
E N F A R M A C I A S 
V i a j e r o s 
E n e l vapor " F l a n d r e " , que ayei* 
J t e rpó de este pue r to conduc iendo 
g r a n con t ingen te de pasajeros, em-* 
b a r c a r o n nues t ro quer ido amigo , c o m -
p a ñ e r o de tareas que fué a ñ o s a t r á s , 
V i c t o r i n o M a r t í n e z , q u i e n se d i r i g e a, 
f E s p a ñ a en viaje de recreo. D o n San-
da l io F e r n á n d e z y su d i s t i n g u i d a es-
posa d o ñ a A l t a g r a c i a C á r d e n a s de 
F e r n á n d e z , en v ia je de p lacer y a l 
m i s m o t i empo de negocios, pues e l 
e l s e ñ o r F e r n á n d e z v i s i t a r á las f á b r i -
cas de te j idos e s p a ñ o l a s , francesas, 
inglesas y americanas que represen ta 
en Cuba, D o n L a u r e a n o E s t o m b a y 
s e ñ o r a y don Teodor Es tonga y f a m i -
l i a , e l p r i m e r o del comerc io de 'Cie -
go de A v i l a y e l segundo co lono de 
F l o r i d a , ambos en v ia j e de rec reo . 
Deseamos toda clase de fe l ic idades 
a los v ia je ros y u n f e l i z r e t o r n o . 
U s e 
botella »¡n caello 
H Y C E I A . 
V E S T I D O S 
A L A U L T I M A M O D A 
Vest idos de t u l pa ra s e ñ o -
ras . 
Ves t idos de t u l pa ra n i ñ a s 
de todas edades, de vo l l e s es-
tampados, de te las lavables pa-
r a e l d i a r l o . Batas d i s e ñ o r a s 
en est i los senc i l los o de los 
m á s compl icados . 
T r a j e d t o s p a r a n i ñ o s , m a m e -
lucos, delantales , blusas, sayas, 
enaguas, guardapolvos y o t ros 
a r t í c u l o s de l a m e j o r ca l idad . 
A precios s i n competencia . 
A l m a c e n e s d e Í N C L A N 
T E N I E N T E R E Y , 19Í 
E S Q U I N A A C U B A 
L a V i d a d e s u 
B e b e E s t a e n 
< P e l i g r o 
E s u n m a r a v i l l o s o 
l i m p i a d o r d e z a p a t o s 
b l a n c o s 
p t o r o s o í 
^ A r o m í S J ' í 1 - 4 F 1 - 0 ^ D E T I B E S 
^ C * ! e s e l c a f é d e > R e ¡ n a 3 7 -
(. T e l é f o n o A - 3 S 2 0 . 
m m s s m m . 
U s a n d o s i e m p r e B o n A m i s e d a r ? 
a l o s z a p a t o s b l a n c o s u n a s p e c t o 
p e r m a n e n t e d e n u e v o s . 
B o n A m i n o p i n t a l a s u c i e d a d 
d e l o s z a p a t o s b l a n c o s n i 
r e l l e n a l a s c o s t u r a s , s i n o 
q u e r e m u e v e e l t i z n e y l a s 
m a n c h a s y r e s t i t u y e l a 
b l a n c u r a o r i g i n a l d e m o d o 
UMPltZA. m tos 
q u e l o s z á p a t o s t i e n e n e l a s p e c t o 
d e n u e v o s . 
C u a n d o l a ^ b l a n c u r a o r i g i n a l s e h a 
g a s t a d o , l u s t r e b l a n c o c o r r i e n t e l e s d a 
m e j o r a s p e c t o , p e r o a u n e n -
t o n c e s s e d e b e n l i m p i a r p r i m e r o 
c o n B o n A m i . 
S i r v e p a r a z a p a t o s d e l o n a 
b l a n c a , p a ñ o y t o d a c l a s e d e 
c u e r o s , e x c e p t o c a b r i t i l l a . 
A g e n t e s : C I A . P R O V E E D O R A C U B A N A S . e n C . A p a r t a d o 1 7 3 0 , H a b a n a 
L a v i d a de u n b e b é so 
a r r i e s g a m á s d e 2 0 0 0 v e -
n c e s d u r a n t e s u p r i m e r 
a ñ o , cuando se al imenta con 
una botella de cuello estrecho. 
E l cuello hace que p a r t í c u l a s 
de los alimentos y microbios \ 
se estacionen en l a vuelta dal 
mismo; porque no se puede l a -
« T var l a botella debidamente. 
I N O USO Con la botella s in cuello nar-
la botella ca H Y G E I A no hay peligro. 
* f " A ' í * Se puede lavar como un vaso 
común , r áp ida y cabalmente, j 
E l biberón con mamadera H Y G E I A es e l 
mejor para el bebé y el mas fáci l de pre-
parar para l a madre. Es el producto da 
la invención de un médico para salvar su 
propio hi jo. 
De venta en las principales Droguer ías 
y boticas, con la marca H Y G E I A en cada 
caja. 
T h e H y g e i á N u r s i n g B o t t l e C o . , I n c . 
1206 Main S t „ Buífalo, N . Y „ E. ü , A . 
L A F A S N I O N A l i L E 
O b r a p í a 6 1 , a l t o s 
M O D E S 
A c a b a de r e c i b i r u n e s p l é n d i d o sur-
t i do de "Sombreros Modelos. ' ' P r e c i o -
sas creaciones de l a R u é de l a P a i x . 
G r a n s u r t i d o de Sombreros de L u t o . 
T E L B F O X O A-S218. 
23367 27 Jri. 
G R A N F O T O G R A F I A 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n d e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
De Nazco y P é r e z , 
Prec ios e c o n ó m i c o s . 
B e l a s c o a í n , 34, a l tos de l T e a t r o W i l -
son, esquina a San Rafael.-— 
T e l é f o n o A-2711.—Habana. 
A v i s o a l a s D a m a s . 
Hemos rec ib ido l a me jo r y m á s ele-
gante c o l e c c i ó n de aros (esclavas) 
pa ra e l brazo e n todos colores y sor-
t i j as O n i i . 
« L A G E I S H A * 
N e p í n n o . 10Ü, Habana, 
C5207 10d.-19 
H o t e l " M I R A M A R " 
P R A D O Y M A L E C O N . 
E l H o t e l m á s f r e s c o d e l a H a b a n a . 
P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a l o s m e s e s d e J u n i o , 
J u l i o , A g o s t o y S e p t i e m b r e . 
H a b i t a c i o n e s d e $ 5 a $ 8 . 
C A B A R E T Y R E S T A U R A N T 
32444 a l t . 22 j n 
H O T E T R O T C H A 
V E D A D O 
E l m á s f r e s c o d e l a c i u d a d . I n m e d i a t o a l o s b a ñ o s j 
d e m a r . E l p r e f e r i d o p o r l o s n o v i o s . R o d e a d o d e l 
e s p l é n d i d o s j a r d i n e s . 
H a b i t a c i o n e s d e s d e 1 - 5 0 e n a d e l a n t e . R e s t a u r a n t a i 
l a c a r t a . 
S-215 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C A I E E D E A T I C O D E L A U r n T E R ^ l D l I ) , C I E F J A I Í 0 E S P E C I A T . i S T A 
I K E L H O S P I T A L " C A L I X T O G A B O A » 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o aa las Enfermedados d e l A p a r a t o X W n a r t o . 
E x a m e n d i r e c t o de l o * r í ñ o n e s ^ ve j iga , e t c 
Conaultas, de 9 a U do l a maf iana . y da 8 y media , a 5 y medf* 
1* t a rde . 
L a m p a r i l l a 7 8 . - T e l é f o n o A - S 4 5 4 . 
P A G I N A SEIS D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 6 d e 1 9 ü u 
E S P E C T Á C U L O S 
E L H O M E N A J E A L T E N O R I N Z E - E i lunes , f u n c i ó n en honor dc i no 
E E L L O 
. Con b r i l l a n t e é x i t o se c e l e b r ó ano-
che en e l t ea t ro Pay re t e l anunciado 
homenaje a l notable tenor de l a com-
p a ñ í a de R o d r í g u e z A r a n g o , J o s é I n -
z e r i l l o . 
Se c a n t ó l a ó p e r a de V e r d l , A i d a . 
E l t enor I n z e r i l l o ob tuvo u n g r a n 
t r i u n f o . F u é m u y aplaudido en e l r o -
le de R a d a m é s . 
Merec i e ron t a m b i é n e n t u s i á s t i c o s 
aplausos por su acertada labor l a 
n o t a b i l í s i m a soprano E m i l i a V e r g e r i , 
M a r t a M e l i s , el bajo P i c c h i y el ba-
r í t o n o P u l i t t i . 
Los d e m á s ar t i s tas c o n t r i b u y e r o n 
a l excelente c o n j u n t o . 
E l maes t ro G u e r r i e r i , como s iem-
pre , a g r a n a l t u r a . 
* • • 
N A C I O N A L 
Es ta noche d e b u t a r á en el g r a n co-
liseo l a c o m p a ñ í a de comedias Ro-
d r i g o , en l a que f i g u r a como p r i m e r a 
ac t r i z l a s e ñ o r i t a L u i s i t a Rodr igo , de 
l a que hace e n t u s i á s t i c o s elogios l a 
prensa m a d r i l e ñ a . 
Se p o n d r á en escena l a comedia en 
t res actos, o r i g i n a l de don M a n u e l 
Lanares Rivas , Las Zarzas del Cami -
no, con este r e p a r t o : 
table t enor Giuseppe Gaudenzi , con 
l a ó p e r a U n B a i l o i n Maschera-
E l mar t e s , H e r n a n i . 
• • * 
M A R T I 
E n p r i m e r a tanda, doble, L a ¡seño-
r i t a 1918 y L a Chu lapa . 
E n segunda. L a L i g a de Naciones y 
E l M é t o d o G o r r i t z . 
L a l u n e t a con en t rada pa ra caoa 
s e c c i ó n cuesta u n peso 20 centavos 
M a ñ a n a , en m a t i n é e . L a L i g a de 
Naciones y E l M é t o d o G o r r i t z . 
if ir i( 
C A M P O A M O R 
P a r a las tandas elegantes de hoy 
se a n u n c i a l a c in t a Los Regenerado-
res, p o r el no tab le ac tor W a r r e n K a -
r r i g a n . 
E n e i res to del p r o g r a m a f i g u r a n 
el episodio 10 de l a serie E l pe l i g ro 
de u n secreto, por P e a r l W h i t e ; e l 
d r a m a Su v i o l í n i do l a t r ado y las co-
medias A m o r e s enhar inados y Dí^a 
fel ices y l a Rev i s t a u n i v e r s a l núm^ 
r o 44 . 
M a ñ a n a , en las tandas de las c inco 
' y c u a r t o y de las nueve y media , l a 
p e l í c u l a de H . B . W a r n e r , t i t u l a d a 
E l dios pagano . 
Se p r e p a r a n los siguientes Cwtre-
Guadalupe Santos, L u i s i t a R o d r i g o ; nos p a r a l a p r ó x i m a semana; 
A l f o n s a , A d r i a n a Robles ; R i t a , P i l a r 
•Ol ivar ; Dorotea , M a r í a Ab ienzo ; T r i -
n i d a d , ' E m i l i a Roca ; M e r i t o r i a , Car-
m e n Robles ; L u z , Manue la Fus t e r ; 
U n a camarera!, M a r g a r i t a (Abienzo; 
R o m á n Bar radas , Franc isco R o d r i g o ; 
H é r c u l e s , A r t u r o N a v a r r o ; D o n B r u -
'no, Fe l ipe Cano; Chich i to , Eduardo 
V i v a s ; Esteban, Pedro L . L a g a r ; E l 
A u t o r , A l b e r t o R e i x a ; E l Pe luquero , 
J u a n C a r r i ó n ; Po r t e ro , Rafae l Ros . 
t á n ; U n Representante, J o s é G a r c í a ; 
A n d r é s , J o s é R i c o ; E l Segundo A p u n 
te, Rafael Ros t an ; U n camarero , N • 
N . i 
A l f i n a l se p r e s e n t a r á l a b a i l a r i n a 
Char i to De lhor , que e j e c u t a r á los s i -
guientes n ú m e r o s Danzas de Grana-
da, Danzas Egipc ias y F a n t a s í a s M o -
riscas . 
Pa ra cada f u n c i ó n r e g i r á n estos 
prec ios : 
G r i l l é s con entradas, 15 pesos; p a l -
co con entradas, 10 pesos; l une t a con 
entrada, dos pesos; butaca con en-
t rada . $1.50; en t rada genera l , u n pe-
so ; de lantero de t e r t u l i a , 60 centa-
v o s ; de lan te ro de cazuela, 40 centa-
vos ; en t r ada a t e r t u l i a , 40 centavos; 
en t rada , a cazuela, 20 centavos . 
M a ñ a n a , en m a t i n é e . A m o r a obs-
curas y U n d rama de C a l d e r ó n ; por 
l a noche, M a r i a n e l a . 
Se p r epa ra el estreno de l a obra de 
M u ñ o z Seca t i t u l a d a L a venganza de 
«Don M e n d o . 
* * * 
" R I G O L E T T O ' , 
Vue lve esta noche a l ca r t e l de Pay-
r e t "R igo l e t t o ' ' , donde escucharemos 
a M a r t a Correa, l a soprano cubana 
%que t a n ap laud ida f u é en l a a n t e r i o r 
r e p r e s e n t a c i ó n de esta obra-
R igo l e t t o e s t a r á a cargo del b a r í -
tono P u l i t t i ; P i c c h i e n c a r n a r á el típa 
r a f u c i l e y el t enor Gaudenzi , s iempre 
t a n aplaudido, s e r á el Duque de M a n -
t u a . 
E n l a m a t i n é e de m a ñ a n a , E l T r o -
vador , y po r l a noche, F a u s t o . 
E l m i é r c o l e s , Gioconda. 
Y se ensaya ac t ivamente H e r n a n i . 
L a c o m p a ñ í a de R o d r í g u e z A r a n g o 
e m b a r c a r á m u y p r o n t o pa ra Santo 
Domingo y Pue r to R i c o . 
• • • 
P A Y R E T 
L a c o m p a ñ í a de R o d r í g u e z A r a n g o 
c a n t a r á esta noche l a ó p e r a de V e r d i , 
E l A l d e a n o , por W a r r e n K a r r i g a n , 
E l A ldeano , por W a r r e n K a r r i g a n ; 
que se e x h i b i r á e l p r ó x i m o l unes ; 
L a m e l o d í a macabra , por S a l i s b u r y ; 
que se p r o y e c t a r á el jueves p r ó x i m o 
y Por e l h o n o r de su padre, por L u i s a 
L o v e l y . 
Y en breve las s iguientes produc-
ciones especiales: E l derecho a l a fe-
l i c i d a d , po r D o r o t h y P h i l l i p s ; L a 
V i r g e n de S t ambu l , po r P r i s o í h a 
Dean, y De l a cumbre a l abismo o Los 
esposos ciegos, po r F r a u c e l i a B e l i i n -
ic ittif 
O P E R E T A T Z A R Z U E L A E N P A Y -
R E T 
P a r a e l d í a 9 del en t ran te mes de 
j u l i o se a n u n c i a l a i n a u g u r a c i ó n , en 
e l t e a t r o Payre t , de l a t emporada de 
opere ta y zarzue la por l a c o m p a ñ í a 
del maes t ro L l e ó . 
Se e s t r e n a r á en l a f u n c i ó n I n a u -
g u r a l l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n del maes-
t r o L l e ó : L a c a n c i ó n de l a raza-
A este estreno s e g u i r á n los de las 
obras E l H a r e m , Las alegres cole-
gia las . L a copa encantada, L a perfec-
t a casada y o t ras cuyos t í t u l o s U ü r e -
mos a conocer en b reve . 
3f.3f.3f. 
C O M E D I A 
L a c o m p a ñ í a í e G a r r i d o p o n d r á en 
escena esta noofi/- l a ob ra en t res ac- | 
tos E l P r í n c i p e J u a n ó n . 
it ir it 
A L H A M B R A 
E n p r i m e r a tanda, Se l a v o l a r o n . 
E n segunda. L a a l e g r í a de l a v i d a . 
Y en te rcera , E n pos de los place-
r e s . 
if. jf. 3f, 
F A U S T O 
L a C o n t i n e n t a l F i l m p r e s e n t a r á en 
las tandas de las c inco y de las nueve 
y t res cuar tos , l a in te resante p e l í c u l a 
en c inco actos t i t u l a d a U n a ma la m u -
je r , i n t e r p r e t a d a por A l i c e B r a d y . 
E n l a t anda de las ocho y media se 
e x í h i b i r á o t r a c i n t a de l a Con t inen t a l 
F i l m , en seis actos, por C la ra K i m -
b a l l Y o u n g , t i t u l a d a Con techo de 
c r i s t a l . 
3f.3f.3f 
E I A L T O 
E n las tandas de las t res , de las 
c inco y c u a r t o , de las siete y med ia 
y de las nueve y t res cuar tos , se pa-
s a r á l a c i n t a en seis actos t i t u l a d a 
I s r a e l , i n t e r p r e t a d a por l a be l l a ac-
R igo le t t o , g r a n é x i t o del tenor G i u - , t r i z V i c t o r i a Lepan te 
s e p p é Gaudenzi, que hace u n Duque j E n las tandas de las dos, de las 
de M a n t u a de p r i m e r o r d e n . ¡ c u a t r o y de las ocho y meo ia se p r o -
Los d e m á s papeles e s t á n a cargo y e c t a r á l a c i n t a d r a m á t i c a en siete 
de Gio rg io P u l i t i , A l i c i a Haesler , l a actos E l derecho a l amor , por l a n o -
Correa, I t a l o P i cch i , M a r g a r i t a G e r í l - j t ab le a c t r i z M a r í a J acob in l y los a^-
le , M a r i o Carboni , Fausto Boziza, F . j tores A l b e r t o Col lo y A n d r é s Habay . 
Compagni , Haey y M a r g o t I n c e r h a - j E n las tandas de l a una y de las 
M a ñ a n a , en m a t i n é e . E l T r o v a d o r ; j seis y med ia se e x h i b i r á n E l m a l v a -
por l a , noche, F a u s t o . -do Cayena, p o r H a r r y Carey, E l T a -
E M I L I A V E R G E W 
L a soprano d r a m á t i c a que a c t ú a con tanto é x i t o en e l Tea t ro 
Payre t , can ta exc lus ivamente p a r a los 
D Í S C O S C O L U M B I 4 
H e a q u í u n a l i s t a de a lgunos de sus discos que son e l m á s 
j a b a d o t e s t imon io de l a m a g n i ñ e e n d a y ve r s a t i l i dad de su vo— 
C- 516 ( E l Barbe ro de Sevi l la , Polonesa. 
( E l Rey que R a b i ó , Romanza . 
C 635 ( L a V i u d a A l e g r e , Vals -
( E l J u r a m e n t o , D ú o . 
C-797 ( L a V i u d a A l e g r e , C a n c i ó n , 
( L a V i u d a A l e g r e , Couple t s . 
C-2057 (Geisha, Couple ts de Mimosa 
( C a n c i ó n M a d r i l e ñ a . 
C-2048 ( L a Divorcdada, Va l s . 
( L a D i v o r c i a d a , D ú o . 
C.2049 ( L a D i v o r c i a d a , D ú o . 
( L a D i v o r c i a d a , Couplets de Gonda. 
C-2050 ( E l Conde de L u x e m b u r g o , D ú o . 
( E l Conde de L u x e m b u r g o , Couplets . 
C-2052 ( E l Conde de L u x e m b u r g o , los besos. 
( E l Conde de L u x e m b u r g o , M a r c h r 
C-2055 ( L a Pr incesa de l D o l a r , D ú o . 
( L a Pa loma, C a n c i ó n . 
C- 595 ( M . D ú o de l a A f r i c a n a , Jota, 
( E l Bateo, D ú o . 
C- 622 ( E l T e r r i b l e P é r e z , D ú o . 
( E l M o l i n i t o , Couplets . 
C-623 ( N i ñ a Pancha, Pasa cal le . 
( L a Noche de Reyes, Jota . 
C-2054 ( E l Modelo Parisiense, D ú o . 
( E l H ú s a r de l a Guard ia , D ú o . 
L a c o l e c c i ó n comple ta de l a V e r g e r l e s t á en las p á g i n a s 76> 
79, 80 y 81 del C a t ó l o g o Oonara l áa n i S C O S " C O L U M B I A " . No 
deje de o í r l o s . 
F r a n k R o b i o s C o m p a n y 
H A B A 2 Í A . 
D o s C a s a s 
T e a t r o N a c í o n a L O b i s p o y H a b a n a 
rambana , por T o m M i x , y L a h i j a de 
las m o n t a ñ a s . 
M a ñ a n a , en l a m a t i n é e , c intas c ó -
micas y estreno en C u b á de l a sensa-
c i o n a l obra en cinco actos t i t u l a d a 
Los jugadores , po r H a r r y Morey , y 
l a Interesante c i n t a Donde pone e l 
ojo pone l a bala , por e l ac tor f o m 
M i x . 
E l lunes se e s t r e n a r á l a m a g n í f i c a 
c i n t a d r a m á t i c a en c inco actos t i t u -
l ada E l h o m b r e honrado , por W i l l i a m 
S. H a r t . 
• • • 
R O Y A L 
E n l a p r i m e r a t anda se proyec ta -
r á n p e l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n l a segunda, c intas c ó m i c a s y el 
episodio de E l caso C á r t e r (estreno) 
t i t u l a d o L a nube b l a n c a . 
E n te rcera . Su l u n a de m i e l , come-
dia en cinco actos por Constance T a l -
m a d g e . 
E l d o m i n g o : D e t r á s de l hombre, 
Band ido no . E l bombardeo y U n d t . 
r 
5 E Q U n E & E L E Q U I -
P A J E A 5 I E 5 O O ñ S h 
Q E R A D O E L V I A J E R O . 
L L E V E E Q U I P A J E M O D E R m Y L U J O S O Q U E L E 
P R O P O R O I O n E L A S M I S M A S C O M O D I D A D E S D E L M O G A R . 
T i A R T M A n n Y i n n o v A T i o í f 
S O n L 0 5 M E J 0 R E 5 P A B C i O A n T E 5 D E E Q U I P A J E S . 
) 5 1 5 P 0 Y G U 5 A L A Q R A H A D A M E R C A D A L y C 0 5 j E n & 
pendiente aprovechado. 
• A f ines de este mes se i n a u g u r a r á 
el t ea t ro V e r d í n , s i tuado en Coi tsula . 
do y A n i m a s . 
¥ ^ » 
L A R A 
E n l a m a t i n é e y en l a p r i m e r a t a n -
da de l a f u n c i ó n n o c t u r n a se e x h i b i -
r á l a c i n t a Sara l a t o r b e l l i n o , en c i n -
co actos, por D o r o t h y D a l t o n . 
E n segunda y c u a r t a . Ca l ib re 14, 
en c inco actos, po r T o m M i x . 
Y en te rcera . Fel ices aunque casa-
dos, en c inco actos, p o r E n i d BeTi 
ne t . 
it ir 
M A R G O T 
E n el t ea t ro M a r g o t c o n t i n ú a ac-
tunado con b r i l l a n t e é x i t o el notable 
i l u s i o n i s t a ch ino L i H o C h a n g . 
Miss O l i v i a Zenor c o n t r i b u y e a «a 
a t r a c c i ó n del e s p e c t á c u l o con e l n ú -
mero t i t u l a d o E l b a ñ o de l a n u i f a . 
A d e m á s de los actos de l l u s i o n i s m ' j 
se p r o y e c t a r á n m a g n í f i c a s c in fas . 
Tandas a las siete y med ia y a las 
ocho y m e d i a . 
• .( • 
F O B N O S 
E n las secciones de las t res , de las 
c inco, de las ocho y de las diez ¿e ex-
h i b i r á l a c i n t a E l mozo de labranza , 
p o r Charles R a y . 
E n las secciones de l a s dos, de las 
cua t ro , de las seis y de las nue^o, i a 
c i n t a d r a m á t i c a A l m a bohemia , p j r 
I r ene Cas t le . 
E l s á b a d o 3, ú l t i m a e x h i b i c i ó n de 
l a c i n t a Los Miserables , p o r W i l l i a m 
F a r n u m . 
E n breve, estreno de l a serle Co-
r a z ó n de l e ó n , en qu ince episodios . 
• • * 
D í G L A T E R R A * 
j E n las tandas, de l a u n a y de las 
í seis y tres cuar tos . L a d r ó n a lqu i l ado 
¡ p o r F r a n c i s X . B u s h m a n . 
i E n las tandas de las dos, de las 
; c inco y cua r to y de las nueve, L a ley 
de l fuer te , por A n a W l l s o n . 
E n las tandas de las t res y coar to , 
de las siete y t res cuar tos y co ?hs 
diez y cua r to , estreno de L a c u l t a 
ajena, por M ^ n r o e S a l i s b u r y . 
M a ñ a n a , l ^ - o g r a m a e x t r a o j - d l n a r í o . 
S% p a s a r á n las c intas C u á n d o e l 
l e ó n d e s p e r t ó , po r M o n r o e S a l í s , 
E l Fac to r , por W. S. H a r t ; L a cep0 
¡ de l a amargu ra , por E d i t j E s i o r e j j 
| L a h o n r a de su ape l l ido , p^r Sessue 
I Hayakavra , y L a cura , p >r C h a ñ e s 
I C h a p l i n . • * * 
l W I L S O N 
! Secciones de l a una y de ias seis y 
¡ t r e s cua r to s : E x t r a v a g a n c i a , per D o -
I r o t h y D a l t o n . 
! Secciones de las dos, de las c inco 
! y cua r to y de las nueve : Lasca ( c t -
i t r e n o ) p o r E d i t h R o b e r t . 
| Secciones de ias tres y c u a n o , rte 
I las siete y t res cuar tos y de las diez 
¡ y c u a r t o : E l va l l e del t e r r o r , por W . 
i R e í d . 
I M a ñ a n a , estreno de l a c ln-a ü n a 
i m a l a m u j e r , po r A l i c e B r a d y ; San-
, derson e l honrado , po r W . S. H a r t ; y 
¡ Ca l ib re 44. 
• • • 
M A X I M 
P a r a las tandas de hoy se ha co in -
i b inado u n in teresante p r o g r a m a 
Se p a s a r á n c intas d r a m á t i c a s y c ó -
micas de acreditadas m a r c a s . 
E n breve . L a nueva au ro ra , ser la 
en 16 episodios, por R e n é e N a v a i r ó e 
ed i to r de F a n t o m a s . 
• * * 
N I Z A 
F u n c i ó n c o n t i n u a desde í a u n a de 
l a t a rde has ta las once de l a n o c h * . 
L a l u n e t a con ent rada cuesta diez 
centavos . 
Pa ra h o y se anunc ian los e p l f o d i o á 
4 y 5 de E l t e l é f o n o de l a mue r t e y 
e l d r a m a L a deser to ra . 
• • • 
J U L I O L L O R E J í S 
E l ap laud ido p r i m e r ac tor J u l i o 
L l o r e n s , que f i g u r ó en l a c o m p a ñ í a 
de Penel la , ha sido con t ra tado por e l 
maes t ro L l é ó , pa ra l a c o m p a ñ í a qu? 
A l o s C a s t r i i l o n e n s e s 
S O C I E D A D D E C A S T R I L L O N -
A V I S O 
Se avisa por este medio a los h i j o s de este Concejo, que e l s e ñ o r A l -
calde M u n i c i p a l de l m i s m o , h a in teresado de esta Sociedad r ecomien-
de a sus entusiastas h i jos su va l ioso concurso, tomando acciones (son 
de qu in ien tas pesetas) p a r a l a e j e c u c i ó n del proyectado t r a n v í a de A r n a o 
a Piedras Blancas . 
A l hacer lo a s í , es de esperar d e l p a t r i o t i s m o de todos l a coopera-
c i ó n m á s decidida, que a m á a de u n o r g u l l o p a r a el Concejo, s e r á de 
verdadera u t i l i d a d . 
Pueden entenderse d i rec tamente con l a c i tada au to r idad o d i r i g i r s e 
a l a S e c r e t a r í a de esta Sociedad, A m i s t a d 87, Habana . 
> 23334 26 Jn . 
R o m a n a s A u t o m á t i c a s 
" D E T R O I T 
t e l p e s o e x a c t o y d i c e n e l v a l o r d e l o 
P e s a n d e s d e */» d e o n z a h a s t a -• Pesado u n q u i n t a l 
Es l a 
e l comeraante 
P r o g r e s i s t a p r á c ! 
^ c o y honrado 
q u e n o q ^ ' 
« a r de m e n ^ 
t a m p o c o d e ^ 
N o H a y quj 
t o c a r l a : ^asta 
p o n e r enema lo 
que se v a a iesar, 
H a y u n t i p i para 
c a d a com-rcio, 
U n a demestra-
c i ó n conveice. 
U N I C O S A G E N T E S : 
M O R G A N & M c A V O Y C O . 
A G U 1 A R 8 4 . H A B A N A . T E L . A . 4 0 2 
""j'"c * 
bajo l a d i r e c c i ó n de é s t e a c t u a r á « n 
breve en P a y r e t . 
L a c o n t r a t a de L l o r e n s es u n buen 
ac ie r to del ap laudido m a e s t r o . 
* • • 
T E R S A L L E S 
E n e l c ine Versa i l l e s , de Santos y 
A r t i g a s , s i tuado en l a V í b o r a , se ex-
h i b e n d i a r i amen te p e l í c u l a s m u y i n -
teresantes . * • • 
G L O R I A 
E n este cine, s i tuado en Vivea y 
Belascoain , se exhiben p e l í c u l a s de 
los populares empresar ios Santos y 
A r t i g a s . 
P a r a las tandas de hoy se ha com-
binado u n m a g n í f i c o p r o g r a m a en e l 
que f i g ^ a n c in tas d r a m á t i c a s y c ó -
m i c a s . 
-k ir -k 
P E L I C U L A S D E SANTOS T A R T I -
GAS 
Santos y A r t i g a s anunc ian e l es-
t reno de las s iguientes interesantes 
c ln tag ; 
E l murc io en l lama?, por Fra '^k 
Keenan . 
E l Pu lpo , p o r l a gen ia l FranceSca 
B e r t i n i . 
Centol ler , p o r E l e n a M a k o w s k a 5> 
Guido T r é n t o . 
A t a d o s y amordazados, serie en 16 
episodios. 
Luchas del hogar , por Gabr ie la Ro. 
b inne . 
* * * 
P E L I C U L A S D E L A I N T E R N J í A C I O , 
í í A L C I J í E M A T O G R A I T C A 
L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a , 
exc lus iva de Rivas y Ca.. anunc ia ios 
s iguientes es t renos: 
P o r l a Hesper ia : L a s e ñ o r a s in paz, 
Los h i j o s lejanos, Fe l ipe D e r b l a y . 
P o r I t a l i a A . M a n z i n i : Hedda Glc-
ber. Los dos c ruc i f i jos , E l m a t r i m o -
nio de O l i m p i a . 
P o r P ina M e n i c h e l l i : N o r i s . 
P o r Ivonne de F l e u r i e l : E l veneno 
del p l a c e r . 
P o r M a r í a J a c o b í n i : A v e n t u r a s de 
L o l i t a , L a dama de las camelias. E l 
est igma roJo. 
Po r L i n a M i l l e f l e u r y : E l beso de 
D o r i n a , L a s t r e s ptr imaveraa. 
P o r D i a n a K a r r e n : L a s e ñ o r a de 
las rosas . 
P o r E lena M a k o w s k a : E l P r í n c i p e 
de lo Impos ib l e . 
Po r L e t i c i a Quarant': Lai 
negra . 
Por C ia ra K i m b a l l Yang: ^ 
c o m ú n , E l camino más fácil, 
Por V i c t o r i a Lepante Ism 
Por W i l l i a m S. Har t El cy 
p m t o . L a pa r t ida de losSiete, 
Por Douglas Fairbankf üü t 
t u r a e x r a ñ a . Risa exage^da, • 
creto de las M o n t a ñ a s mas, i 
t i m a boda . 
Aven tu ra s de Cavicctmi, y 
A m o r e y Cav icch ion i . t j 
D I E Z M I L P E S 0 S % E SBTEQi 
A L A C O M P A u I A D I Olíl 
A R A S G O 
E l M u n i c i p i o obelan 
u n a f u n c i ó n a l i<¡%U 
ñ e r o . í I 
Has ta nosotros ha ll-adok: 
t i c i a , verdaderamente p lMty 
sumo grado j u s t í s i m a , r qoe u 
p r ó x i m a s e s i ó n que cé len la Caí 
r a M u n i c i p a l , el conijd fa 
M a r t í n e z P e ñ a l v e r somejúalfu 
s i d e r a c i ó n de los s e ñ c ^ T 
m o c i ó n concediendo u r subajii 
de diez m i l pesos, sumaí'ie híÍ 
c u r á ó. -uf? el p «-blo J l i 
asista a u n a f u n c i ó n d ópera a 
t ea t ro de Payret , y p a r cujü ¿t 
s e r á entregada dicha cicllaJal 
r o n e l L u i s R o d r í g u e z Irángi, B 
p é t e n t e empresario de |:na mi 
fiía, qu ien a su vez poi íá . íh 3' 
del s e ñ o r Alcalde de j Habais 
t o t a l i dad de las localidies deU 
coliseo. 
Nos parece buena l a dea, poí 
de esa manera los no idlentei,; 
d r á n d i s f ru ta r t a m b i é n d espe* 
l o que con tanto acier dirige 
d r í g u e z A r a n g o . Y tabién ve 
en esto . una obra jusrima, 
que con el lo se da estíralo y si» 
a uno de los pocos enresariK 
b a ñ o s que, s in tener ibrend» 
abono preparado, se pnentó en* 
cap i ta l con u n á excelae cobH 
y poniendo precios al sanee 
dos los b o l s i l l o s . fl 
Ap laud imos la mocií del » 
M a r t í n e z P e ñ a l v e r y n(diidafflñ 
que s e r á aprobada po la 
M u n i c i p a l . 
V E N D E N 
S u 
c a l e G o i c u r f a e n t r e S a n M a r i a n o y V f e l a A , e g r e , V í b o r a . 
S e p u e d e n v e r a t o d a s h o r a s . 
: R A M O N P . C R U S E L L A S 
M O N T E 3 2 0 . - H A B A N A . 
iÍPIiiiisfef! 
a s o L x x x v i n 
D í A R í O D E L A M A R I N A J u m o 2 6 d e 1 9 2 0 
i 
M 
P A G I N A S I E T E 
vrK L A A U D I E N C I A 
i Ál l a ind lenc i su doctor Saa-
E l ^ p í i o r l a p r o t e c c i ó n do los 
tedra. ^eia p a i i imales 
— oí t» s de esta A u d i e n c i a 
^ H Í c t o r de Saavedra, ha d i r i -
doctor ' " - j e de ayer l a s igu ien-
^ V n i c S n a l jefe de l a P o l l -
Í Í t d e ^ l ^ ü o T ^ a b r i e l de C á r d e -
^ 5 % T e V ? o U c i a de l a H a b a n a -
r e d ó s e acercado a esta F i s -
Habl-=?fntaS i ^ r sonas exponiendo 
calía ^ ^ e estov obl igado a atender 
^ ^ H i r l de las facultades a_ue me 
en r rln y ordenan los a r t í c u l o s 
c o n ^ r e n y o 0 á n i c a del F o . 
S ^ c i a t t e n g o ' e l honor de d i r i -
dei « usted r o g á n d o l e que se s i r -
gÍrme.r.ordar a sus subordinados los 
Va ^ t o s Que se cons ignan en l a Or-
preceptos i ^ o ^ ^ concordantes , 
(íen - i L t e r M u n i c i p a l , pa r^ que no 
de S í e Por inadver tenc ia o desuso 
56 í n n s - r e s i ó n de unas disposlc io-
la * ,p í s t á n vigentes y deben ser 
nentPnidas con todo r i g o r puesto que 
X í í n Escuela de m o r a l i d a d y bue-
costumbres para e l c iudadano de 
. ^ Ruego a us ted que ex t re -
S T J S k c i ó n en los mercados y de-
1 • n ^ r e s donde se hace t r a f i c o y 
A n o r t a n animales que suelen ser 
^ t a?oS "n fo rma que j u s t i f i c a las 
S amaciones de las sociedades p í a -
oue me han elevado sus quejas, 
v ,ne Permito sup l i ca r l e que tenga a 
len nn i r su prest igiosa persona l idad 
in que me propongo, r e i t e r ando-
fl esta vez m á s , e l t e s t imonio de 
mi c o n s i d e r a c i ó n m á s d i s t ingu ida . • 
Héc to r de Saaredra. F i s ca l p. s. 
S E N T E N C I A S 
Se han dictado las s iguientes : 
Se condena a D á m a s o Saladr igas , 
ñor- homicidio, a 14 a ñ o s , 8 meses y 
V días de r e c l u s i ó n t e m p o r a l . 
" Se condena a Mercedes Mamostes , 
PÓr hurto, a 6 a ñ o s y 1 d í a de p r i -
sión mayor. 
A Pedro G o n z á l e z , por t en t a t i va de 
robo, a 65 pesos de m u l t a . 
.i Manuel V i l l a m i l , por estafa, a 6 
meses y 1 día de ar res to mayor , 
Juan V i d a l S c u l l . por disparo,1 
p 3 meses y 11 d í a s de i g u a l clase 
de pena. 
Se absuelve a J o s é Chong, acusa-
do de delito con t r a l a sa lud px ib l i -
ca.y a Prudencia Cruz Cruz, acusado 
de estafa. 
XOTiFICACIONES P A R A H O Y 
PROCURADORES: 
í. Recio, S te r l ing , Pere i ra , Regue-
ra, Barreal, J. A . R o d r í g u e z , Car ras -
co, Cárdenas , Franc isco D í a z , Dennes 
C. de Armas, P. Piedra , S p í u o l a , Ra-
dillo, S. Calahorra , Eusebio M o r e n , 
Cabrera, G a r c í a R u í z , L e a n é s , L l a m a , 
Sierra, Castro B i l b a o , D , A l v a r e z , R. 
Corroas, Puzo, B . P é r e z Sosa, Maza, 
Rincón, Rubido. 
.LETRADOS: 
EL Arena, C. M . Guer ra , S. B a r r e -
ra, M. Romero, D o m i n g o L . Romeu , 
Francisco T. L e d ó n , J . L ó p e z Zayas, 
O. E. Montero, M . Caracuel , P. H e -
rrera, G. Ledón, R. de C á r d e n a s , Jo-
sé A. Muñoz P é r e z j A d o l f o B . N ú ñ e z , 
S Q U 
E L D I N E R 
L a base de nues t ro n e g o d o e s t á en l a ca l idad de l a 
m e r c a n c í a que vendemos a l p ü b l l c o . 
N a t u r a l m e n t e estamos en e l comerc io para hacer d ine-
ro . Nues t ra l abor y n u e s t r o c a p i t a l merecen una ganancia 
j u s t a j< l a obtenemos. Pero no nos g u í a e l solo a f á n de ha-
cer d inero . Queremos conqu is ta r y merecer l a confianza, e l 
respeto y l a s i m p a t í a d e l pueblo de l a Habana . 
P o r esto sen t imos s a t i s f a c c i ó n cuando vendemos a 
nuestros pa r roqu ianos , trajes que seguramente h a n de dejar-
les complacidos, s iendo nues t ro m a y o r o r g u l l o e l saber que 
tenemos L O M E J O R q u e una g r a n i n s t i t u c i ó n como " L a 
New Y o r k ' ' puede t ener . 
O b i s p o y M e r c a d e r e s . T e l é f o n o A - 9 0 6 6 
C. 5316 ld . -26 . 
r á en é s e cargo a l dejar de ser Con-
sejero, no cabe duda que si b i en Ce-
les t ino B a i z á n y Lobo d e s e m p e ñ a e l 
cargo de Gobernador en 24 de febrero 
de 1919 por s u s t i t u c i ó n r eg lamen ta -
r i a , e l d í a s iguiente , o sea e l 2,5 de 
febrero, ya no pudo con t inua r m e l 
cargo de Gobernador ; estando t a m -
b i é n acredi tado por medio de docu-
mento p ú b l i c o que en esta ú l t i m a 
fecha 'se r e o r g a n i z ó l a mesa del Con-
sejo, como lo dispone e l a r t í c u l o 18 
de l a L e y P r o v i n c i a l , fué electo P re -
sidente A n t o n i o A len tado y é s t e t o -
mo p o s e s i ó n en e l acto de ese cargo 
y por lo expuesto e l 28 de febre-
r o del a ñ o ci tado no e x i s t í a derecho 
a d m i n i s t r a t i v o a lguno a favor de B a i -
z á n , y procede por lo tan to , e s t imar 
l a e x c e p c i ó n de incompetencia de j u -
r i s d i c c i ó n , conforme lo p roven ido en 
el a r t í c u l o 46 en r e l a c i ó n con el p r i -
mero , ambos de l a L e y r e g u l a d o r a 
de l p roced imien to contencioso .admi-
n i s t r a t i v o . • 
L a Sala d i c t ó en consecuencia e l 
s iguiente f a l l o : 
F a l l a m o s : que debemos dec larar y 
declaramos con luga r l a a x c e p c i ó n de 
incompetenc ia de j u r i s d i c c i ó n y p o r 
tan to s in l u g a r l a presento demanda 
establecida por Cele'stino B a i z á n y L o 
ho, con t r a e l acuerdo del Consejo 
P r o v i n c i a l de l a Habana , *!n hacer 
especial c o n d e n a c i ó n de costas n i de-
c l a r a t o r i a de temer idad . 
T a p i o c a 
E i p t d b l p u r a I m m m m j p t B r m m m i A m i m . 
Franc i sco J. Caste l lano J . de L . Re-
delgo. 
M A N D A T A R I O S : 
I . . Q u í t ó s , A . M « i ñ a , R. I l l a , J« 
S e n á c a , J o a q u í n G. S á e n z , E . V . Ro-
d r í g u e z M . R a m í r e z Bosque, A r t u r o 
G u t i é r r e z , M a n u e l B e t a n c o u r t F . A l -
fonso C. V í c t o r Maza, Juan P é r e z 
F e r n á n d e z , D i o ó g e n e s M i t r a n M o r e -
n a t i , M a r í a de la* Mercedes G o n z á -
lez N . A b a l l í , M a n u e l Maclas P é r e z , 
F . Guanche, E . R. Pulgares , A l f r e d o 
Valenzue la , E m i l i o M o j a r r i e t a B e r n a r 
do M e n é n d e z . 
L a A u d i e a c i a r e c o n o c e 
e l d e r e c h o d e B a r r e r a s . 
L a Sala de lo C i v i l y Contencioso 
A d m i n i s t r a t i v o de l a A u d i e n c i a ha 
A c a b a m o s d e r e c i b i r j q e g u i t o s d e c u a r t o a m e r i -
c a n o s , e n c o l o r g r i s y m a r f i l , a p r e c i o s r e d u c i d o s . 
U P a l a i s R o y a l , d e A n d r é s C a s t r o y C a . á n g e l e s m . 1 4 . 
T e l é f o n o , A - 7 4 5 1 . 
C. 5307 a l t 8d.-36. 
fa l lado e l r ecurso in te rpues to por e l 
s e ñ o r Celes t ino B a i z á n y L o b o con-
t r a e l acuerdo de l Consejo P r o v i n -
c i a l de l a H a b a n a p o r e l que se 
t o m ó a l s e ñ o r A l b e r t o B a r r e r a s y 
F e r n á n d e z e l j u r a m e n t o que s e ñ a -
l a e l a r t í c u l o 16 de l a L e y O r g á n i c a 
de las P rov inc i a l e s , haciendo l a s i -
guiente d e c l a r a c i ó n : 
Considerando.—Que e l p r i m e r m o -
t i v o de l a incompetencia , se hace c o n , 
s i s t i r en l a inex i s t enc ia de derecho 
a d m i n i s t r a t i v o a favor de Celest ino 
B a i z á n en 25 de febrero de 1919, po r -
que no siendo Consejero P r o v i n c i a l 
en esa fecha no p o d í a ser Pres iden-
te del Consejo y por lo t an to Go-
bernador , s u s t i t u t o ; y efect ivamente 
consta j u s t i f i c a d o documenta lmente 
que Celes t ino B a i z á n y Lobo fué elec-
to en p r i m e r o de nov iembre de 1914 
Consejero P r o v i n c i a l pa ra l a p r o v i n -
cia de l a Habana , por e l p e r í o d o de 
cua t ro a ñ o s que d e b í a n t e r m i n a r en 
24 de febre ro de 1919; y como e l a r -
t í c u l o 52 de l a L e y O r g á n i c a de las 
P rov inc ia s dispone que por f a l t a t e m 
p o r a l o d e f i n i t i v a del Gobernador l e 
s u s t i t u i r á el Pres idente del Consejo; 
y el 23 de l a m i s m a L e y p r e c e p t ú a 
que e l Pres idente del Conseio cesa. 
D e C i e n f o e g o s 
Junio 21 . 
L a l l egada de Carnso a Cienfuegos 
c i á Procedente de Snta Clara , se-
g ú n t e l e g r a f i é , l l e g ó a esta c iudad , 
con l a C o m p a ñ í a del s e ñ o r Braca le , 
el eminente a r t i s t a s e ñ o r E n r i c e Ca-
rnso , e l 18 del ac tual , a l obscurecer, 
h a b i é n d o s e l e hecho u n entusias ta r e . 
c ib imien to , pues a c u d i ó a l a e s t a c i ó n 
del f e r r o c a r r i l , a d e m á s de a lgunas 
autor idades locales, u n numeroso p ú -
b l i co , á v i d o de conocer personalmente 
a t a n afamado cantante y a que a l a 
m a y o r par te de los presentes no les 
s e r í a dable e l poder o í r l o cantar . Su 
l legada f ué saludada con u n a espon-
t á n e a y ru idosa salva de aplausos. 
CEl s e ñ o r Caruso, duran te su co r t a 
permanencia en Cienfuegos, se hos-
p e d ó en e l hermoso palacete que e l 
s e ñ o r J o s é F e r r e r posee en l a ca l l e 
B o u y o n y San Fernando , f rente a l 
parque M a r t í , t a l vez po r no creer 
suficientemente c ó m o d o s , l ó s acredi -
tados hpteles U n i ó n , Con t inen ta l , 
C ie rvo de Oro y otros , que e s t á n 
montados a l a moderna y m u y b i e n 
atendidos. 
L a laureada Banda M u n i c i p a l , aso. 
ci ;ndose a todo cuanto se re lac ione 
con e l d i v i n o ar te , a c u d i ó presurosa, 
durante l a noche de l a l legada del 
ex imio a r t i s t a , a l parque M a r t í , eje. 
cutando las mejores producciones de 
su extenso r e p e r t o r i o . 
F u é grandemente aplaudida su l a -
bor . 
L a noche del 19 tuvo efecto, en e\ 
t ea t ro T e r r y , l a f u n c i ó n anunciada, 
a l a que a c u d i ó u n a m u y selecta con^ 
cur renc ia . 
L a ó p e r a ' ' A i d a " del i n m o r t a l V e r . 
d i , f ué in t e rp re t ada de una m a n e r a 
d igna de l a f ama que goza l a no tab le 
C o m p a ñ í a del s e ñ o r Braca le . T a n t o 
e l s e ñ o r Caruso como los d e m á s a r -
t is tas fue ron sumamente aplaudidos , 
con frecuentes l lamadas a l a escena 
pa ra r ec ib i r , de manos de las h e r m o -
sas damas que ocupaban los palcos y 
lune tas , a r t í s t i c o s r amos de f lo res . 
A u n q u e todos se p o r t a r o n m u y b ien , 
l a Escobar, e n su papel de A í d a , de-
m o s t r ó una i n s p i r a c i ó n y u n ac ier to 
colosal . 
Los empresar ios de los teatros L u i -
s'a M a r t í n e z Casado y T e r r y merecen 
p l á c e m e s de l p ú b l i c o cienfueguero 
a t e a * 
D E V E N T A e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n s u r t i d o s . 
i a 
C r é d i t o H i p o t e c a r i o d e C u b a , S . A . 
AMARGURA, 11 
H A B A N A 
CONVOCATORIA 
"TELEFONO A-3004. 
Cumpliendo acnordo del Consejo IMrectiyo y de conformidad con lo que 
dispone el ar t ículo t reinta y nueve de los Estatutos vijrontes. por la presente 
convoco a. los señores accionistas pa ra la Junta General Or iünar ia que ha 
de celebrarse el ¿lía 30 de este mes d e Jimio en curso t en la que h a b r á n 
dü discutirse y resolverse los asuntos delerminados en el ar t ícu lo cuarenta y 
tres de dichos Esta tutos; y los cito pa ra que, a las 2 p m. de ose día con-
curran para ta l objeto, a l Salón de J-.:iit.as del edificio social, calis do Amar-
grura n ú m e r o 11. 
Habana, Junio 23 de 1920. 
Manuel Nesrelra, 
Prcsiclcntj p. s. r. 
C 5326 ld-2 t 
{ F U E R A C A N A S ! . . . 
J u v e n t u d s e I m p o n e e n e s t e s i g l o p r o g r e s i s t a . 
C o n s e r v e y e x t i e n d a s u j u v e n t u d , e l l a c o n s t i t u y e ! a 
j o y a m á s p r e c i o s a d e ! a v i d a h u m a n a . 
U s e " P i l a r " , t i n t u r a v e g e t a l a b a s e d e q u i n a y c o r n -
e t a m e n t e l i b r e d e l d a ñ i n o N i t r a t o d e P l a t a , . ¡ I n s -
t a n t á n e a ! ^ I n o f e n s i v a ! ¡ U n a S o l a A p l i c a c i ó n ! . 
M V E N T A E N T O B A S L A S F A R M A C I A S . 
H E A D O N H í l l 
m 
i . p . 
E l S e ñ o r 
B E R N A B E O T E I Z A 
F A L L E C I O E L D I A 29 D E M A Y O D E L 1920, D E S P U E S D E R E . 
C I B U I LOS SANTOS S A C E A M E J Í T O S Y L A B E T Í D I C I O N 
P A P A L . 
Debiendo celebrarse solemnes honras f ú n e b r e s por e l eterno 
descanso de su a l m a e l d í a 28 p r ó x i m o , a las ocho y media de 
l a m a ñ a n a , en l a ig les ia p a r r o q u i a l del Vedado, su v iuda , h i jos 
y d e m á s famil iares^ i n v i t a n a sus amistades, pa ra que les acom-
p a ñ e n e n t a n piadoso acto. 
Habana , 25 de J u n i o de 1920. 
23606 26 y Zí. 
X E C D U I L L A 
E l a l i m e n t o m i s rano. 
E l m á s p u r o . 
D e v e n t a e n todaa p a r t e s . 
E n v a s a d a e n l a t a s d e Vs l i b r » 
y e n p a q u e t e s d e 1 l i b r a . 
N u e s t r a f á b r i c a e l a b o r a d i a r i a 
m e n t e 2 0 , 0 0 0 l i t r o s d e l e c h a 
A g e n t e : A n g e l F . A n g e l . 
A m a r g u r a 7 . H a b a n a . 
po r habernos dado a conocer a t a n 
r e n o m b r a d a c o m p a ñ í a de ó p e r a , s i n 
haber reparado en los cuant iosos gas 
tos que t u v i e r o n que hacer ; y l l e g ó 
a t a l ex t remo su desprendimiento pa . 
r a que los menos pudientes pudiesen 
d i s f ru t a r u n momen to de t an g rand io -
so e s p e c t á c u l o , - que é n e l ú l t i m o acto, 
p o r u n a ins ign i f i can te can t idad—y a l -
gunos abso lu tamente g r a t i s — p e r m i -
t i e r o n l a en t r ada a l t ea t ro . Este rasgo 
desinteresado fué sumamente cele, 
brado p o r haber demost rado t a m b i é n 
e l afecto que profesan a l p ú b l i c o por 
el favor constante que de é l r ec iben 
a l acud i r d i a r i amen te a los espec^ 
I 
t á c u l o s de ambos acred i tado^ c o l i -
seos. 
A c t u a l m e n t e t r aba j a en e l t ea t ro 
T e r r y l a afamada c o m p a ñ í a de co-
med ia Se r r ado r -Mary , c o n g r a n é x i -
t o p o r lo admi rab lemen te que I n t e r -
p r e t a cuantas obras pone en escena, 
pues cuenta t an tos l lenos como f u n -
cione srepresenta, acudiendo a p r e -
senciar las las m á s d i s t ingu idas f a m i -
l i a s de nues t ra buena sociedad. A c u -
den t a m b i é n muchas f a m i l i a s de los 
pueblos comarcanos con e l fin de pre -
senciar l a l abo r que los a r t i s tas de 
t a n r enombrada c o m p a ñ í a r i n d e n a 
s a t i s f a c c i ó n de todos. 
L U I S S I M O N , Corresponsal . 
A L P A R G A T A S 
P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A G R I P P E Y A S M A 
P R E P A R A D O E N L O S 
H . A B O R A T O R I O S D E L A 
" S A L V I T A E " 
T O S 
BRONQUITIS I 
L A R I N G I T I S ! 
A S M A 
U O S F E R I N A l 
TUBERCULOSIS! 
y o t r a s 
A F E C C I O N E S ! 
C O N R E B O R D E 
H 4 3 7 
A G U L L O 
D r . F L E Z 
CIRUJA VO i3EXi EOSPITAXi 
"SC£BOEnKS" 
Especialista y Cirajano Graduado d» 
los Hospitales d® New York. 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
San Lázaro, 268, esquina a PeraeT»-
i ancla. 
Telefono A-l&tq. Pa 1 a 3. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
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!^ecio T1^a".e/ r e t roced ió un paso, pa-
clarO!j'irH?i' 086 el bigote y sus o j i l los 
l)0r sWpt,o n con dureza. Es forzándose 
f r e n a r s e , t a r t a m u d e ó : 
. —-Yn I0'- ' no--- 110 i a . . . abr í . 
^ haofTrrnl eso es 1&' ^ l u l s o us-
parii qu¿ t creer y tomó sus medidas 
Pl:osigui<-r ir? ^í5 tragase-la tostada— 
^Isma an^i /^ai ' th rudamente. Pero su 
g» aseSir,^caad por hacerme creer que 
a esto i 1 , 6 por esa ventana, por 
nSted- A / o r t , ^ 1 ^ de bi l lar . le vendió a 
Lunadamente nosotros hab ía f o t ^ í -^- , en1-e nosotros hab ía -
í:ana dí.i t0^laflad0 la marca de la -en 
Ufando hsshfilS" . cl'ando usted raanio-
,U5 Mra h o l ^ " ^ a le jó a Jack«on de 
lora . 
WiraUbiluJente 
Ihdudühri^;1" Ia marca denunciadí 
^ l ' * error ^ e n t c La>' a(l"i e r ro r . . 
Z0Jo Uq '"?)mprensible, pues de otro 
^ ' U i d ^ep"edo explicarme la e x t r a ñ a 
aL0'11"1 mss h,0 sa't6 Trelawney con 
«"«flUo- en q,!e 61 Papel.—Pero 
,!> m%rv... ^ efecto hubiera usted vis-
rfta de un en , ventano 
no e s t a r í a n justificadas sus deduccio-
nes. Nadie s e r á capaz de creerá—prosi-
guió braceando con calor para remedar 
, la i n d i g n a c i ó n — q u e el fidelisimo con-
j fidente de Sir Guillermo abriera lapuer-
ta admitiera en la casa a su asesino. 
¡ En verdad que no le comprende' caballe-
ro. Si hubiera usted condecendido a 
j escucharme en vez de interrumpirme 
tan bruscamente hace un momento ha-
bría usted visto que iba a' oenunciarle 
a las personas que ban huido de E l 
Priorato como los indudables autores 
del atentado. 
— Y por incidencia hacer resaltar la 
complicidad en el crimen ce la s eño -
r i t a conocida hasta ahora por el nom-
bre de Oliveria Mai t land ¿no es cier-
to? — p r e g u n t ó Squarth con su habi-
tual brusquedad y medio indignado oe 
veras de la audacia y mala in tenc ión 
de aquellos tunantes. 
—Esa deducción la dejo para cabe-
zas m á s firmes que la m í a — r e p l i c ó el 
secretario recobrando confijanza Pre-
sumo que t e n d r á que responder de sus 
actos y las pruebas o indicios de su 
culpabil idad son c'emasiado vehemen-
tes, como lo demuestra el hecho de 
que usted mismo la haya detenido Por 
sospechas. No soy abogado, pero con-
fieso que me parece culpable. 
—No es usted abogado, pero nacie 
p o d r á menos de creer, estudiando so-
meramente su conducta, que si no os 
usted enemigo suyo, realiza usted algfln 
plan siniestro contra esa jo ve;:—mji.» 
el Inspector pensativo. Luesro. rfttu o 
como el rayo, dir igióle a quemarropa 
la siguiente pregunta: . — i Por qué no 
los denunc ió usted m á s pronto, Mr. Tre-
lawney, y se hubiera evitado todo es-
te lamentable suceso? Su d i l ac ión ba 
colocado en un trance terr ible a Mi.ss 
Mait land. A menos que Charnofk y 
Condesa sean detenioes, p a r e c e r á como 
si ella tuviera que responder de sus 
— c o n t e s t ó el secretarlo Inquebranta-
ble. 
—Pero ¿Por qué no responde usted? 
— i n s i s t i ó Squarth. 
— ¿ C ó m o hubiera podido denunciar-
los, cuando hasta ignoraba que ex i s t í an 
e s p »-entes y sólo he inducido su 
culpabilidad por los sucesos de anoche 
y P.°r ^ bveve entrevista con Miss 
,Mait lancl . ' .— rep l icó testarudamente 
y con tono de virtuosa ind ignac ión Tre-
lawney—Nunca los v i , n i tuve la mils 
mín ima comunicación con ellos. 
Habla llegado para el inspector uno 
de los momentos cr í t icos, en los cua-
les solfa echar mano de recursos tea-
trales para anonadar a Iqs delincuen-
tes. 
N i es fácil ya que pueda comuni-
carse con ellos en este mundo, mister 
Trelawney—dijo gravemente. El ca-
rruaje en quex se fugaban ha chocado 
esta noche en un parapeto del puente 
de un riachuelo, en Essex, y Iqs ocu-
pantes se han ahogae.o todos. 
El t i r o d ió en mitad del blanco. 
— ¿ V a n e e Charnock y la Condesa 
ahogados / — p r e g u n t ó Trelawney atur-
dido por el golpe. 
,—.Así acaban de informarme del 
Scotland Yarci—repl icó f r í amen te el de-
tective.—Ya hace rato que hubieran s i -
do detenidos, a no usar por diaból ica 
precauc^'m doble número en el auto-
móvil. Yo h a b í a tomado nota de los 
dos n ú m e r o s del "auto" mientras estu-
vo este en el garaje de la posada de 
iieaconsfield, y en la creencia de que 
toda su t r u h a n e r í a reducíase a aque-
lla doble placa; pero poseían otras m á s . 
Por lo menos una tercera de repues-
to, que fué la que usaron en su fuga. 
A d e m á s hab ían desfigurado h á b i l m e n t e 
el carruaje; pero se halló dentro c!el 
ccclio el doble número anotado por mí, 
v la descr ipción de tres de los cad.l-
vf-res c o r r e s p o n d í a con la que yo di . 
Si alguna otra prueba se necesitaba, lá 
•suministró el hecho de hallarse Rubén 
Hyslop entre los ahogados. 
— ¿ R u b í n Kyslop? p.— exclamó sin 
poder contenerse y con toda impruden-
cia el secretario de Sir Gui l lermo.— 
¿Qué sabe usted de él? 
—Casi tanto como usted mismo—fué 
la inexorable respuesta del inspector 
—.Sé que formaba parte pr incipal del 
l a alegre pandilla que m a n t e n í a Mr. | 
Charnock en E l Pr iora to; sé que es un i 
gran cr iminal que ha sufrir'o veinte años 
de presidio, aunque hubiera debido de 
ser ahorcado por asesino; sé que era. 
v is i ta frecuente de un sosfiechoso agen-j 
te de publicidad en la calle i el Cal-
vario, Stepney, empleado por Charnock 
para impar t i r sus ó r d e n e s a sus subor-1 
dinados, y sé que es el hombre a quien ¡ 
ab r ió usted la ventana del salón ano- i 
che. Ahora, caballero, ¿ n o le parece a ¡ 
usted que le s e r á mucho m á s conve-
niente y favorable ayui'.ar a las auto-
ridades a probar la completa inocen-
cia de Miss Maitland? 
— ¿ Y admi t i r como razonable y ver-1 
daderq todo ese absurdo montón de 
enormidades sin sentido c o m ú n ? — s a l -
tó Trelawney con el valor de la deses-
p e r a c i ó n . — N o , ' señor inspector; a f é e -
se usted por demostrarlo como Dios le 
dé a entender. 
Nada tiene usted que ganar ya por 
su lealtad a Charnock y cuadr i l la— 
recor: /ó Squarth,—ni tmapoco que te-
mer absolutamente nada de ellos. No 
sé qué recompensa le hab ían prometido 
por ayudarles en su infernal vengan-
za, descubriendo la identidad de esa 
pobre n i ñ a ; pero sea la que fuere, na-
t a pueden ya concederle. Más le con-
viene a usted ahora pasarse al otro 
bando y confesar lo que usted sabe al 
respecto-
— A roí no me Importa un comino de 
la m u c h a c h a — r e p l i c ó iobstinadamente 
el secretario.—Que se defienda ella mis-
ma si puede. Yo me m a n t e n d r á f irme ¡ 
en mi creencia de oue es tu yp*- •'•\e-,> ' 
hi ja de Sir Guil lermo; usted v e r á lo 
que hace, y t endrá que presentar el 
pañue lo manchado de sangre de esa 
mujer, a l a cual detuvo como sospechosa 
en casa de los inveterados enemigos 
c':el juez. Después de todo, ella tiene 
más que temer de usted que de mí, 
inspector. 
— ¿ E s esa su ú l t i m a palabra, su I r re -
vocable dec i s ión? 
— M i decidida reso luc ién y m i de-
f in i t i va ú l t ima palabra. Le desafío a 
usted a que se atreva a arrestarme 
fundado en tan ridiculas bagatelas co-
mo la marca del dedo, que podía exis-
t i r hac ía d ías o ser posterior a l aten-
tado, y el de que exista una tienda o 
agencia en la calle del Calvario, de 
Lonures Claro que lo mismo sucede 
con Miss Mai t l and ; pero si no existe 
prueba contra ella, menos existe con-
t ra mí. 
Trelawney hab ía ido recobrámlose po-
co a poco, 7 al dar al inspector esta 
respuesta IcT hizo alzando bastante la 
voz. por lo cual quizás no oyó unos 
pasos en el pasil lo y que se a b r í a sin 
ruido la puerta del b i l la r , de espaldas 
a la cual se hallaba. No se pe rca tó 
de naca hasta que, f i j ándose por azar 
en la cara del detective, no tó en ella 
algo alarmante. Volvióse r áp ido , y a l 
ver el grupo que había entrado en el 
bi l lar pal ideció intensamente y exha ló 
un g r i to que era una plena confe-
sión. 
Ya ve usted, Mr. Trelawney, que. 
después de todo, no hace falta absoluta 
ni mucho menos que hable usted por 
Miss Mait land. Hay uno que a b o g a r á 
por ella, p r o b a r á una coartada y de-
m o s t r a r á su inocencia, con otras muchas 
cosas que a t a ñ e n a la tortuosa conduc-
ta de usted. Y por si fuera poco, te-
nemos el testimonio de miss Nora B i l -
ton, en cuanto a su comunicación te-
lefónica con Stepney, el agente de la 
calle del Calvario, la misma m a ñ a n a 
del asesinato de Hunnable, y en cuan-
to a su secreta y misteriosa visita al 
Priorato por el bosque de Harper a. y 
t ravés del Parque. Y de este hecho hay 
otros testigos. 
E l secretario pa rec í a anonadado y se 
dejó caer s in fuerzas en una sil la, re-
trocefiiendo antes tres pasos, m á s bien 
por lo que vela que por las abruma-
doras palabras de Squarth. La vis ta de 
un espectro no le hubiera aterrado tan-
to qu izás ; y en verdad que parecía 
un huésped del otro mundo J u l i á n Pen-
fold, sostenido por ambos lados por 
Sir Enrique y Bob. E l semblante del 
joven médico estaba blanco como el 
m á r m o l ; llevaba un brazo en cabes-
t r i l l o y la cabeza vendada cubr iéndole 
la venda la frente. Sus fornidos y ro-
bustos miembros p a r e ' í a n aniquilados; 
pero en sus ojos de honrado mira r b r i -
llabfv inmenso júbiV) 
— ¿ Q u é milagro es é s t e ? — p r e g u n t ó 
afectuoso y complacido el po l i c ía .— 
Cuando le dejé a usted apenas si te-
n ía esperanzas de volver a verle vivo, 
doctor. Nadie se alegra tanto como yo 
de verle a usterl en p ie ; pero ¿ n o se-
r á una imprudencia haberse movido tan 
pronto ? 
El mozo ins i s t ió con tales instan-
cias—dijo Sir Enrique Dunlaw toman-
do a su cargo la respuesta, pues la 
voz de J u l i á n era demasiado débil pa-
ra ser o ída ,—que nos rendimos a ellas 
Bob y yo y le t ra j imos en el carrico-
che del viejo Bulmer con toda clase de 
precauciones. 
J u l i á n movió sus e x a n g ü e s labios, y 
dijo débi lmente a Squarth cuando és -
te se le acercó so l í c i t o : 
— H a é e dos horas, cuando le v i . sólo 
tuve fuerzas para decirle que Rubén 
Hyslop había s i ;o el asesino por orden 
e i n s t i g a c i ó n de Charnock. Pero me 
temí que O l i v e r i a . . . qiiiero decir Miss 
Mait land, pudiera ser falsamente acu-
sada.. . 
— N i una palabra m á s , doctor Pen-
f o l d — i n t e r r u m p i ó l e resueltamente el 
inspector No se preocupe en lo m á s 
mínimo por ello- Ustedes, caballeros, s á -
quenle de aquí y pónganlo en un lecho. 
Y usted, sargento Vinter , arreste a es-
te hombre bajo mi responsabilidad. Ma-
ñ a n a por la m a ñ a n a o b t e n d r é el co-
rrespondiente mandamiento judicial . 
E l sai'gento, satisfecho y ufano de 
que se le asignara un papel definido 
en. aquel asunto, acercóse a Trelawnev, 
que estaba sombr ío y ensimismado con 
la cabeza ca ída sobre el pecho y al pa-
recer sin enterarse de lo que "ocurría. 
— S í r v a s e seguirme, señor , que le 
proporcionaremos alojamiento en la Co-
misa r í a—dí jo l e con su tono autor i ta r io 
peculiar, y poniéndole la pesada mano 
en uno de sus hombros. Y volviéndose-
a Squarth, p r e g u n t ó : —¿N© le parece 
a usted que le pongamos ' esposas? 
—Me parece muy bien: es un picaro 
peligroso y qu i zá s intente e scapá r se l e 
aprovechando la oscuridad 
E l sargento Vinter sacó de su bol -
s i l lo los acerados hierros, los p r e p a r ó 
y o rdenó a l secretario: 
— i Presente los pulgares! 
Y como el hombre no lo hiciera en 
seguida, r ep i t i ó rudamente la orden: 
¡A ver! ¡Vivo! 
Luego volvió la cara o t ra vez para 
mi ra r a l oficial del Scotland Yard y 
c o n t e s t ó l e con voz t ranqui la y reposa-
da calma: 
—No sé si t r a t a r á de burlarme, apro-
vechando la oscuridad para escaparse; 
pero sé que se ha burlado de usted, es-
c a p á n d o s e de entre sus manos a la luz 
de la l á m p a r a . 
CAPITULO X X X I I 
DESPUES DE LA TEMPESTAD 
Jaime Trelawney. el t ra idor e i n -
f ie l empleado de Sir GuiHermo Grasme-
ro, hab ía muerto de terror . Squarth con-
f i rmó i a a se r c ión del sargento y la co-
r roboró el médico que a s i s t í a al he r í -
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substancia f i b r i n ó g e n a , ex is ten te 
s iempre en estado l í q u i d o en l a san-
g r e . . . 
L a c o a g u l a c i ó n de la sangre t iene 
pa ra e l hombre una g r a n ven ta ja , y 
es que en caso de he r idas , no m u y 
grandes r e s t r inge l a p é r d i d a de san-
gre,, pues é s t a a l coagularse , c i e r r a 
l a he r ida e impide el camino de sa l i -
da de l a misma. De o t r a mane ra , la 
he r ida m á s ins ign i f i can te c o n d u c i r í a 
a u n a hemor rag i a abundante , como 
sucede a las personas cuya sangre 
posee facu l t ad m u y r educ ida de coa-
1845.—Terr ible incendio en Matan, 
zas que d e s t r u y ó m á s de c ien casas 
de las calles Contreras , Gelabert , A y - 1 g u l a c i ó n ' " 
l l o n , Manzano y o t ras . E n la sangre del h o m b r e y de todos 
los ver tebrados hay dos clases d i v e r . | 
1857—Comienza l a p u b l i c a c i ó n de | Sas de g l ó b u l o s : los unos, son de co-1 
" L a Cha ranga ' , por don Juan M a r t í . ) i o r ro j i zo , los ot ros i n c o l o r o s : los 
nez V i l l e r g a s , que h a c í a poco t iempo i g]6bulos rojos y los g l ó b u l o s b lancos 
h a b í a venido de E s p a ñ a . ( c r y t h r o c y t e n y l e u k o c y t e n ) . Los r o -
I jos superan en can t idad e x t r a o r d i n a -
1862.—Se declara fuego en la fe> j r j a a ]og blancos, pues en u n m i l f -
r r c t e r í a — A m a r g u r a esquina a Merca- •. n ie t ro c ú b i c o de sangre se encuen- ' 
deres—de G o i c o u r í a y Ca. G o i c u r í a , ¡ f rar i ^ cua t ro a c inco m i l l o n e s de 
fué d e s p u é s u n p r ó c e r de la d é c a d a 
del 68. 
E l Profesor de l a U n i v e r s i d a d de ! 
B e r l í n , doctor E w a l d , p u b l i c ó ea " E l • 
Mensajero líe U l t r a m a r " u n a r t í c u l o , 
í ' ob re L a sangre y su higiene que 
merece Per conocido de nuestros lee - / 
lo res . No podemos r e p r o d u c i r l o p o r 
completo , pero no dudamos de tnie a l -
gunos de sus n á r r a l o s i n t e r e s a r á n a ' 
g l ó b u l o s rojos y solamente de diez a 
doce m i l blancos. La. super f ic ie ^ de 
los mismos es i g u a l a l a d i e z m l l é s l -
m á par te de un m i l í m e t r o c u a d r a d o ; 
i e l d i á m e t r o es i g u a l a l a siete u ocho-
¡ m i l é s i m a par te de m i l í m e t r o ; s i n em-
bargo, l a superf ic ie t o t a l s u b i r í a a 
u n ó s doscientos ochenta me t ro s cua-
drados. Los g l ó b u l o s ro jos p r o p o r c i o -
n a n a la sangre su co lo r , pues el 
suero, como hemos d icho a n t e r i o r -
mente, es casi i n c o l o r o , y l a m a t e r i a 
co loran te puede pal idecerse comple -
tamente por u n p roced imien to ade-
cuado. 
As í , pues, qnedan los g l ó b u l o s r o -
los como causa ú n i c a del co lo r ro jo . 
En r ea l i dad cont ienen el los una ma-
t e r i a co loran te ro ja , la hemoglob ina , j 
que puede representarse - en - e l lo s ,en 
estado c r i s t a l i n o . DisueUa, posee u n todos. L a c i r c u l a c i ó n d<; l a sangre 
"s bien conocida, y antes que I b a i v o y . ^ ^ o ^ c ^ o v ' r o i Z "de' rubf1 ' cumple 
fuita •••.larulad u n j ts>mente t ransparen te . Si l a sangre 
ti impor tanc ia j fr&sca uo eg t ransparen te , r e s u l t a de 
\ I eme l a hemoglob ina e s t á en cada g l ó -
bu lo y l a masa t o t a l se conduco con 
u n co lor que cubre, no t r anspa ren t e , 
lej expuso con ba 
m é d i c o e s p a ñ o l . D 
y m u y notable es l a c i r cuns t anc i a de 
Que permanezca l í q u i d a >ÍXI los vasos 
i s a i i ^ ü í n e ó s del cuerpo v i v o , pue.s fue-
r a de él se coagula inmedia tamente s í como el polvo de c i n a b r i o . Si se 
De a q u í se deduce que hay una clestri,vei1 log g i ó b u i o s , se desprende 
substan 
gro o r 
t an c í a 
Pero c( 
puede e 
los v a § 
l a c i r c u 
ciso r^c 
f o r m a d 
que se mezcla con l a san 
> se f o r m a con e l l» , subs-
e p rovoca l a c o a g u l a c i ó n , 
o en cier tas enfermedades, 
2tuarse esa c o a g u l a c i ó n en 
s a n g u i n e o » , entorpeciendo 
ífon en las a r te r ias , es pre-
ocer que esta substancia se 
la sangro i t f ísma y que pue-
la vencer a l a f i b r i n a , o sea 
o c i a r a A ü i a d o r . 
l a hemoglobina , y l a sangre se pone 
t ransparen te . L a h e m o g l o b i n a t iene 
l a p rop iedad por d e m á s i m p o r t a n t e 
de combinarse con o x í g e n o ew f o r m a 
de gas. siendo por lo m i s m o los g l ó -
bulos rojes que con t ienen l a hemoglo-
b i n a los nue l l evan este gas i m p o r -
tan te pa ra l a v ida a todos los puntos 
del. cuerpo. 
L a capacidad de la. h e m o g l o b i n a 
pa ra t o m a r o x í g e n o es m u y grande, 
de modo eme acue l la se s a tu r a de é s t e 
en los pulmones , a l a p r e s i ó n a tmos-
f é r i c a o r d i n a r i a : por o t r o l ado , l a 
u n i ^ n de l a hemog lob ina con e l o x í -
geno es f lo j a , por lo cua l este t i l t í m o 
F«pecl.-Ml»tí» en la» «i lermeíUdMi <.\a\ c. 
tfimaíro. Tvatn poc un pi'O'fíltro'^nto es-
f>eoiai la» oIspetiKis». (i'c ÍJ.-Í >. -l ast>-
masro v ¡a enftr i t ls erOniov. t - n ^ " " » » . ^ 
ík curn. Cunsuirae: da 2 \ S. K«Jnq, F^ desprende f á c i l m e n t e en los t e j í 
dos. Cuando d i sminuye mucho l a pre-
j s i ó n , l a a t r a c c i ó n de o x í g e n o es insu -
i f ic iente , se escapa f á c i l m e n t e ; de la 
j misma, manera que el gas se escapa 
i de una b o t e l l a de agua, de Sel tz . cuan-
- do. a l destapar la , cesa l a p r e s i ó n 
¡ bajo l a cual* se encuent ra . De a q u í , 
l a d i f íc i l r e s p i r a c i ó n a grandes a l -
tu ras y l a necesidad p a r a b r aero-
nautas de t o m a r o x í g e n o , que m a n -
' leWoao A-ao5i, GratU a los 
í.* - •• • - • • r » v',>r«»« 
t S ' Í O M A ^ O . M S S T Í N D V S ü í ^ 
A K E X O S 
f o a s ü l t s a ; -Je 4 a p . u j <í» E r 
p e d r x ^ o , 5 ea t i ' esTie lc i í í , 
D o a i i c í ? ^ ' l í n e a , 1 3 , V e d a d a , 
T f f i é f o u a F - Í 2 5 7 . . 
A / s j l j / m c i o 
A e o i A R no 
i 
C u e r o C o r r e a j e 
I m p e r m e a b l e E s t r 
E s t i r a 
A t e n c i ó n H a c e n d a d o s 
N O e s l a m á s b a r a t a / p o r p i e ; p e r o 
S Í . e s , l a q u e e l a b o r a [ M A S . t o n e l a d a s 
d e a z ú c a r , p o r p i e . 
L o q u e d e t e r m i n a e l p r e c i o e s l a 
l a b o r q u e r i n d e , N O e l c o s t o i n i c i a l . 
P h i l a d e l p h i a B e l t i n g C o . 
( P H I L A D E L P H I A ) 
U N I C O S A G E N T E S : 
J u l i á n A g u i l e r a y C a . 
M E R C A D E R E S 2 7 
H A B A N A 
L a hemoglob ina cont iene t a m b i é n i r r o no h a y hemoglob ina . Cuanto m á s sangre v i v a , pueden los g l ó b u l o s 
t ienen bajo u n a p r e s i ó n n o r m a l p a r a ¡ h i e r r o : medio g ramo po i k i l o g r a m o | h i e r r o contenga l a sangre, t an to m á s j blancos t o m a r formas diversas, pa r -
r e s p i r a r l o . . . I de sangre, ap rox imadamen te . S in h ie-1 hemoglob ina . t í c u l a r e s de modo que se l e v a n t a n 
De a q u í l a tendencia a p r o p o r c i o - p ro tuberanc ias y se con t raen de nue-
nar h i e r r o a los cuerpos que padecen I vo, algo a s í como cier tos an imales 
de anemia , pa ra aumenta r l a f o r m a - | mayores pertenecientes a los p r o t o -
M I R E S E 
c i ó n de hemoglob ina . i zoos, los "amachen" que e s t i r a n o 
M i e n t r a s los g l ó b u l o s ro jos presen1- [ encogen sus cuerpos de f o r m a ova-
t a n l a f o r m a de discos l isos a lgo con- lada o redonda y se mueven c o u ü u u a 
vexos, y n i aun los mayores dejan ¡ l en tamente . Es ta cua l i dad p e r m i t e 
ver d i f e renc ia a lguna , las c é l u l a s ! a ¡as c é l u l a s blancas i n t r o d u c i r s e en 
blancas t i enen todas como u n a funda los v a c í o s m á s p e q u e ñ o s de los t e j í -
e x t e r i o r que rodea a una masa p e - ¡ dos y e scur r i r se por entre el los . A s í , 
q u e ñ a g ranu lada que cont iene uno o aquellas por e jemplo abandonan los 
i var ios granos . Estas c é l u l a s blancas vasos s a n g u í n e o s a t r a v é s de las 
son genera lmente mucho mayores ! gr ietas m á s finas de las paredes de 
que los g l ó b u l o s r o j o s : pueden tener j los mismos y se a c u m u l a n fue ra de 
u n d i á r n e t r o doble o t r i p l e . De m u - 1 estos, por efecto de u n a a t r a c c i ó n 
cha m a y o r i m p o r t a n c i a es e l hecho j cua lqu ie ra , f e n ó m e n o que podemos 
de que mien t r a s los g l ó b u l o s ro jos observar en toda i n f l a m a c i ó n . . . 
. conservan s iempre l a m i s m a f o r m a '• Los g l ó b u l o s blancos son, como 
j a p r o x i m a d a duran te su curso en l a ; hemos d icho i n c o l o r o s ; s i n embargo 
• 1 pueden t e ñ i r s e por m é t o d o s especia. 
les, para los cuales se emplean p r i n . 
c lpa lmente cier tos colores de a n i l i -
na ; entonces se mues t r a o t r a p r o -
piedad m u y Interesante de estos p r o -
A L E M A 
L o s p r i m e r o s e m b a r q u e s d e v i n o s a l e m á n ^ 
d e s p u é s d e l a g u e r r a , h a n s i d o r e c i b i d o s p o r ia 
c a s a d e 
R E Z & C í a . 
T E L E F O N O A - 0 2 S ? 
H A B A N A 
E . 
A M A R G U R A 4 8 . 
P r o c e d e n d e l a a f a m a d a c a s a F r . K r o t e , (je 
C o b l e n z y c o m p r e n d e n l a s s i g u i e n t e s m a r c a s i t 
r e n o m b r e : 
F O R S T E D K I R C H E J N S T Ü C K E R D E N E R . 
D O R E J O H N N T S B B R G . 
L A U B B N H M M B R . 
M O S B L C L U C H B N . 





V E N T A S A L P O R M A Y O R Y M E N O R 
S í r v a n s e p e d i r n o s c o t í z a c i o n t 
C. 5245 9d,-22. 
Dargo, s i e n t r á s e m o s en más detalu 
sobre estas cuestiones que tieif 
m á s b ien una s ign i f i cac ión cientffi3 
d i a g n ó s t i c a . . . ca 
Las tareas de l a higiene y con ella* 
de las doc t r inas de l a salud públi^ 
ductos, a saber a d m i t e n las diversas 
mater ias colorantes de diferentes 
maneras , s e g ú n sean estas ma te r i a s 
colorantes de na tu ra l eza b á s i c a , á c i -
da o n e u t r a l . 
S e g ú n esto, puede d i s t i ngu i r s e en 
e l i n t e r i o r del g r a n g r u p o de las c é -
lu las blancas de l a sangre en n ú m e -
ro de p e q u e ñ o s g rupos que en pa r t e 
hay que a t r i b u i r a de terminadas va-
r iac iones enfermizas de l a sangre 7 
en pa r t e a formaciones de diversas \ enteras y de las grandes masas 
clases. S e r í a i r m u y le jos , s i n em-1 pueblo . 
son las de i n d i c a r el modo y manera 
de adqu i r i r s e y conservar una san-
gre sana. De e l l o depende no sola 
l a sa lud y e l bienestar de cada uno 
s ino l a p rosper idad de generacione? 
D e c i r l e a u n c l i e n t e : 
" n o t e n g o S Y R G O S O L r 
p e r o l o m a n d a r é a b u s c a r 
a D r o g u e r í a " , e s c a s i 
^ r i d í c u l o , p o r q u e e l S y r g o s o l 
t a n s o l i c i t a d o h o y c o m o 
l a v a s e l i n a , n o d e b e f a l t a r 
e n n i n g u n a f a r m a c i a b i e n 
s u r t i d a . 
F á b r i c a d e 
H í e I o 1 S . A . 
S e c r e t a r í a . 
O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s 
M u e l a s d e N i ñ o s 
S i e m p r e e s t á n d o l i e n d o . 
Para evi tar todo sufr imiento a los 
n i ñ o s , por sus muelas picadas, basta 
la p r e c a u c i ó n de tener en la casa 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
Se pone en un alg-odóu y enseguida 
desaparece el dolor. R E L A M P A G O 
es el específ ico del Dolor de muelas. 
S e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 
e i m mmm d e w d i h 
Q u i n e n l e b i t i h O 
I M P O R T A D O R B A B T O L t U S I V O S 
B t f * L A . R B P U B U O A 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l é f o n i A - 1 6 9 4 . • Q l i r a p í a , 1 8 . - B i b a m 
E S P E J O 
ANTES Y DESPUES DE LA GRIPPE 
C U L T I V E S U B E L L E Z A 
TOMANDO EL EXQUISITO TONICO 
V D E C A R N E c o n H I E R R O C O N 
DEL DOCTOR GONZALEZ 
SE V E N D E EN LAS B U E N A S F A R M A C I A S 
reses 
De o rden del s e ñ o r Pres iden te i 
para conoc imien to y gu ia de los In te 
rosados se les hace sa lwr p o r este 
medio que pa ra el cobro de los i n t e - • 
apoderados, p r ev i a - ' 
correspondientes a l p r i m e r 
semestre que v e n c e r á en 30 de Jun io 
ac tua l de las O B L I G A C I O N E S G E -
N E R A L E S emit idas por acuerdo de l a 
J u n t a Genera l en 28 de M a r z o de 
1920, b a s t a r á que los s e ñ o r e s O b l i g a -
cionis tas o sus 
R O N G O M E Z 
D o n a r á $ 5 0 0 
mente ident i f icados en esta S e c r e í a -
a l p o r m a y o r : DROGUERIA BARRERA, - HABANA No. 112, - T e l é f o n o A - 2 8 8 6 . 
A ^ r r a A V ^ R i T A S é 
^ ¥ 
r i a , San Ignac io 10, en los casos que j *)j>^ 
I ¿¿pf 
se les ex i ja , presenten en las O f i c i - ! 
ñ a s de los s e ñ o r a s N . Gelats y Com-
; 
p a ñ i a , A g u l a r 106-108, a p a r t i r del ex-
presado d í a 30 de J u n i o i n c l u i d o , los 
R E S G U A R D O S P R O V I S I O N A L E S que 
les han sido entregados, p a r a hacer 
cons tar a l dorso d icho pago. 
L a Habana , 20 de Jun io de 1920. 
E l Secretar io , 
C R I S T O B A L B I D E G A R A V . 
c 5321 10d-26 
a l o s f a m i l i a r e s q u e p r u e b e n h a s t a l a s a c i e d a d , e l f a l l e c i m i e n t o 
d e u n o d e s u s m i e m b r o s , a q u i e n s e l e h u b i e r a a d m i n i s t r a d o e l 
" R O N G O M E Z " e s p e c i a l p a r a c o m b a t i r l a t e r r i b l e " I n f l u e n z a " 
a m a L i c o r e r a C u b a n a . S . A . 
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Lead Inc New York 
Ltcctm «tmmrr n immtfu 
«rtinoli mejor ,Mtrt ea«lu cetant 
tu Huuf-. ki«l«(rt»i. totttm. ntnt. 
mtMthiMiiiMH I f 
•lamco oc Zinc insuperasli 
K YIK TA EN mkS M flSRETUIAS 
THE HAZARD LEAD WORKS," Inc. 
NCW YORK 
B L A N C O D E Z I N C I N S U P E R A B L E 
" H A Z A R D " 
P I N T U R A S P R E P A R A D A S " U N I T Y " 
A l g u n a s d e l a s c a s a s d e c o m e r c i o d e i a I s l a e n l a s q u e s e p u e d e n a d q u i -
rir l o s p r o d u c t o s d e l a g r a n f á b r i c a T h ? H a z a r d L e a d W o r k s I n c . d e N c w Y o r k 
[U CHIQUITA Del HUARO ORADORA) 
—¿Pof qué vuestras granjas slmpre sea visto 
sas? ¿Por qué vuestras viviendas se destacan y hi 
cen? ¿Por qué no os veis obligados a pintarlas a 
menudn? Simplemente porque habéis usado pin 
turas inmejorables, de larga duración y refractarias 
la humedad. He dicho. 
THE HAZARD LEAD WORKS INC New York 
í,on ios principales fabricantes de Zinc en 
aceite y albayalde en aceite. Sirven en el ac 
lo curtlquier pedido por fuerte que se? 
ÍLAÍCO Dt ZIHC UISUrE«*BlEj;Hil7A«I) 
rimusAS mPARAOAS ••unirir 
it reut nt r 
Á íos "candidatos a la Presidencia de !a' Repüblka Cubana, la diiquita del 
"Hazard" Ies desea Unto éxito como e! 
obtenido por las famosas pinturas que. por 
aclamación mundial, ocupan el más alta 
puesto en el mercado. -
Al HA2AÍD LEAD WOKKS DK. Ki» 
Icí prlocipji'cs Ubríunlcs ár 
7 MuyMi tn icdtf. Sli-





tltTi ít Ttilt lit 
F . B o i x & C o . 
U ñ e r o S a b a t e r & . C o . 
S o l e r & Sanes . 
R a m ó n B e r n a r d o . 
C í a . I m p o r t a d o r a d e F e r r e t e r í a . 
J . C h e r t u d i & C í a . 
A n d r é s S a n d r o v e . 
M a n u e l P u j o l 
Q u e r o l & C í a . 
T a m a r g o & S o b . 
M a r t í n e z & C í a . 
R i m b l a s & C í a . 
j a a n S a r a b i a S. e n C . 
F r a n c i s c o B a n g o . 
B e n i t o A n t ó n S. e n C . 
C a s i l d o L ó p e z & C í a . 
N e m e s i o S i e r r a . 
M . M i m ó & C í a . 
E m i l i o A g ü e r a . 
G a r c i a r e n a & C í a . 
C a s i l d o L ó p e z & C í a . 
M . M i m ó & C í a . 
A b d o n M o r e t ó n . 
B e n i t o A n t ó n . 
N e m e s i o S i e r r a . 
R . J . M a r t í n e z . 
A n t o n i o B o s h . 
G a r c i a r e n a D í a z & C í a . 
F r a n c i s c o B a n g o . 
M . M i m ó & C í a . 
A b d o n M o r e t ó n . 
** »» 
N e m e s i o S i e r r a & C í a . 
A r e c h a v a l e t a A m e z a g a & C í a . 
S o b r i n o s d e B e a & C í a . 
C u a d r a d o & C í a . 
C e l e s t i n o S i l v a . 
F r a n c i s c o C a n o s a . 
A r t e m o n R o d r í g u e z . 
C a s á i s & H n o . 
J u a n C a s t i l l o . 
M a r t í n P r i e t o . 
C V a l d e ó n & C í a . 
S a n t o s M o r e t ó n . , 
D o m i n g o T r u e b a . \ 
B i l b a o & A l a s c o a g a . 
C i o l l i & M a s t e l l a r i . 
L o r e n z o P é r e z F i g u e r e d o . 
t» »» 
D a n i e l A r m a d a . 
R u f i n o A y o . 
H o r m a c h e a G ó m e z & C í a . 
D a n i e l A r m a d a . 
R u f i n o A y o . 
M a r i b o n a & C í a 
M u i ñ o & C í a . 
J o s é M a r í a G o n z á l e z . 
M a r i b o n a S a m p e d r o & C í a . 
J o s é M a r í a G o n z á l e z . 
P o c h & R u c a b a d o . 
L e a n d r o R u í z . 
P o c h & R u c a b a d o 
I . A l v a r e z & H n o . 
S A N T I A G O D E C U B A . 
G U A N T A N A M O . 
M A N Z A N I L L O . 
B A Y A M O . 
S a n L u i s . ( O R I E N T E ) , 
P U E R T O P A D R E . 
G I B A R A . 
H O L G U I N . 
C A M A G Ü E Y . 
M A T A N Z A S . 
P I N A R D E L R I O . 
i Ü I R A D E M E L E N A 
i U A N A J A Y . 
; A N A N T O N I O D E L O S B A Ñ O S 
Í A B A N A . ' 
C I E G O D E A V I L A . 
C I E N F U E G O S . 
S A G U A L A G R A N D E 
C A R D E N A S . 
Ó A N T A C L A R A . 
U eUqidU fr) "Haarí-
«mtíopl» ta obra. Efia 
•abe qu* lu pintoras qoe 
oaa aoB tas mtjmx; 
<ractanií a la humedad 
y de duradín indefinida, 
y aaí quedan las casas qus 
ella pinta. w toda» U» FVrrrtertaa. 
U '«^ant» de ZIKC EN ACEITE T 
^AVALDB EN ACEITB, THE HV 
.ZARD LEAD WORKS INC.. NEW YORK, 
"? I» Principé d, ,„ Unidnfc t 
. I * * tnn cap̂Hdad produciî  qoe ti*. 
»'"'»« mmedüuanwnt. «aalquíer pf 
^ C O t»E ZINC INSUPERABLE ' 
/MB HAZARD LEAD WORKS INC 
KEWYORK. Loa principales fabrfasnU 
i» UNO EN ACTB v AiAavauDA 
, tN ACEITF 
ra ftuiuOm «fttedia tu Fermín» 
Blasco de Zioe üisipepalíe 
" " H A Z A R D " — — 
Pintaras Preparadas "ÜNIIT 
DüaaBiWteiiBfmfflB 
U chiquita del "Th* KaartT. presta a paitar m» 
da tu mtjorts-pintuno qnr tok eafruianu (lafe*. 
j íe duneléa indaJlmda. Ella na* ZINC EH 
ACEITE j ALBAYALOE EN ACEITE, da Va ta. 
bricaales THE RAZARD LEAD WORJtí tN¿, 
NEW YORK y e! InsuperaMe BLANCO DE ZINQ 
NEW VOI 
Roraagosa y Ca. 
7 
La chiquita del HAZÁRD 
. cabrío la t i m a con sos 
' pintoras- Ahora, con d 
insuperable BLANCO de 
'\ ZINC cubrirá la luna y 




r e s e o t a n í e s : y C í a . , 
LA cMouita del "ttaiard" saluda a ia tscua-
dra Americana, ¡xif hwola, 
por fuerte y por que osa tas 
mejores pinturas del mundo. 
Asi lucen 'ios acorazados 1 
cruceros, siempre Igual, (o 
m acabados de pintar, las 
ploturas "Hazard" duran ín-
defínidamente j son refríe-
tartas a la humedad. 
THE HAZARD LEAD 
WORKS INC Htw Yor'fc 
son los principales íahrlc*-
tes de Zinc e« aceite r al-
bayalde en aceite. Sirven en 
el acto cualquier pedido por 
fuerte (jaa sea., 
muco m otc ascraAiu 
-HAZARD-
' U M n " 




THE HAZARD LEAD WORKS, hK 
«trnln U U nejer mana t» 
calam mí» rHrttr enas 
Sh «Km <m rttiMteilu • k 
HtW y O w * 
LA dñtutta del Hazard se despoja de sus galas y viste el traje de obrera 
para atender a tantas soliciiudes como reci-
be para que pinte, como ella solamente sd. 
be hacerlo, gracias a que usa las mejores 
pintoras: las de tono vivo, de larga dura-
ción jf refractarias a la humedad. 
m HAZARDlfAD WORKS ING KEWYORK 
son ios principales fabricantes 
de Zinc en aceite y albayaide 
en aceite. Sirven en el acto 
cualquier pedido por fuerU 
que séa.. 
BUNGO Dt ZINC WSWfRABlf "HAZATO' 
nfmillAS PKtPAlUDAS • UMIY" 
" nutra w t«»ij tai ranrEijjj 
msu^eiiAnc 




la fUtmu «M 
rtuala 
THE HAZARD 
LEAD WORKS, ble. 
MCW VONK 
F A G I N A D I E Z O i A R l O D E L A M A R í M A J m i o Z 6 de I ^ J ^ u ^ 0 U x x ? R f 
C o l e g i o k l e s 
M a d r e s U r s u l i n a s 
^ i 
R e p a r t i c i ó n d e P r e m i o s 
E l 24 del achual & las nueve y media 
a. m . tuvo lu&ar en e l Colegio de las 
Madres Ur su l i na s , l a d i s t r i b a c i ó n de 
premios a las alu.nnas del curso de 
1919 a 1920, bajo l a pres idencia del 
E i c m o y Revdmo S e ñ o r Obispo M o n . 
s e ñ o r Pedro G o n z á l e z E s t r a d a . 
E l acto se redujo po r estar de l u -
to el p l an te l , por e l ' í a l l e c i m i e n t o de 
u n a de las profesoras, a l a l e c tu r a 
s iguiente discurso, por una de las 
educandas, y a l a ent rega de los pre-
'inios po r nues t ro amado Pre lado : 
E x c m o e l l t i n o S r . Obispo, S e ñ o r a s , 
S e ñ o r e s , Maestras veneradas. 
L a muer t e de nues t ra buena y que-
r i d a Madre C o r a z ó n '1e J e s ú s , a l l 1 ^ -
nar de pena y l u t o e l Convento y el 
Colegio, hizo que t u v i é r a m o s que de. 
j a f el p r o g r a m a preparado pa ra esta 
d i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s . 
No necesito deciros qu ien era l a 
Madye C o r a z ó n de J e s ú s . Todas s a b é i s 
que la c o n t á b a m o s como una de las 
p r inc ipa le s y m á s i lus t r adas Maestras 
de este p lan te l , y t a m b i é n como de 
las m á s piadosas y santas. Por eso, 
teniendo y a hecha su corona, quiso 
U i o s N . S. dar le e l p r e m i o debido a 
bus v i r tudes r e l i g io sas . Nosotras he-
inos ya rezado mucho por e l la , deber 
nuest ro de c a r i ñ o y agradecimiento , y 
rogamos a vosotros os s i r v á i s t a m b i é n 
encomendar la a l S e ñ o r . 
Di f íc i l s e r í a t r a d u c i r lo que yo e x ™ 
r i m e n t o pn estos momentos , en los que 
os veo j u n t o a vuest ras h i jas , t a n 
interesadas como el las , y acaso m á s , 
e n conocer el resu l tado de f in i t i vo de 
diez meses de t r aba jo p o r nues t ra 
p a r t e y de sacr i f ic ios y e s t í m u l o s por 
l a v u e s t r a . 1 
Casi me parece Inncesar lo daros l a | 
b ienvenida y ofreceros con toda cor- ! 
t e s í a y s ince r idad esta casa, porque 
esto suele hacerse con los e x t r a ñ o s , 
y los padres de las educandas no son, j 
* i pueden ser e x t r a ñ o s a l Colegio en ̂  
que sus h i jas , l o que e l los aman m á s 
en e l mundo c u l t i v a n y desar ro l lan , | 
p a r a el b ien y p a r a el m a l que es l o 
imismo que decir , pa ra l a f e l i c idad o 
ipara l a desdicha, todas sus facultades' . \ 
Sois pues, s e ñ o r a s y s e ñ o r e s m í o s , 
Cooperadores forzosos de nues t ra edu-
c a c i ó n , y e s t á i s en nues t ra p r o p i a ca . 
s á . Esto es tan c i e r to y a l a vez t a n 
Necesario, que frecuentemente se nos 
e n s e ñ a y nosotras estamos c o n v e n c í - i 
das de que es ve rdad , que e l Colegio 
es s ó l o una p r o l o n g a c i ó n del hogar, y 
que en el se suple por Maestras , i dó -
neas y po r su c o n s a g r a c i ó n l a d i f i c u l -
t a d que los padres absorbida po r las 
penosas tareas cuot id ianas , pa ra ad-
q u i r i r conservar y aumenta r una fo r -
t u n a honrada encuent ran pa ra dedicar 
se. con l a s o l i c i t u d indispensable a l a 
f o r m a c i ó n i n t e l ec tua l é t i c a y a r t í s t i c a 
de sus h i j a s . *| 
Y o creo no ec a s í s e ñ o r a s y s e ñ o -
res, que nada en e l m u n d o os preocu-
pa e in teresa tan to como lo que ata-
ñ e a nues t ra e d u c a c i ó n y , s i me lo 
c o n s e n t í s , os e x p o n d r é senc i l l a y bre-
vemente l o que con nosotras se hace 
durante e l curso escolar en este cole-
gio de las buenas Madres U r s u l i n a s . 
Poco m á s o menos se nos dice, a l 
comenzar el cu r so ; E n l o humano, no 
hay e n e r g í a comparable a l a de l a edu 
c a c í ó n . 
Voso t ras , como todas las educanda 
del mundo , vais amasar con los esfuer 
7<->~ presentes, vues t ro p o r v e n i r des-
ven tu rado o g l o r i o s o . E n l a c r i a t u r a 
r ac iona l , hay escondidos muchos y 
m u y r i cos tesoros; q - necesario 
exp lo ta r hasta el m a x i m u n de r end i -
mien tos pa ra e l b i en p r o p i o y para 
el a jeno. Somos una in t e l igenc ia con 
hambre de escudrfiar , de apoderarse de 
l a na tura leza de las cosas, de descu-
b r i r sus leyes, de cana l i za r sus fue r , 
zas, de desvelar sus secretos . M i e n . 
t ras m á s aprendemos, m e j o r . Es tu -
diad , pues . 
L a in te l igenc ia es insaciable , y el 
un iverso , no se puede ago ta r . E n u m é 
r a d las es t rel las y ca l cu l ad sus ó r -
bi tas , a d i v i n a d l a h o r a augusta en que 
l a t i e r r a se d e s t a c ó de l a nebulosa cen 
t r a l de nuest ro s is tema y le^d como en 
las p á g i n a s de u n l i b r o en las e s t r a t i f i 
f i c a c i ó n , de su corteza, las fases de su 
e v o l u c i ó n ; contad l a ; ' s t o r l a empapa, 
d ^ en l á g r i m a s de sangre de esta t r i s -
te h u m a n i d a d sus guer ras incesantes, 
sus p d ^ i y suicidas, sus c ó d i g o s , sus 
costumbres , l a p o e s í a con que canta 
y endulza su pesares y t a m b i é n el 
amor de los ' buenos que consuela los 
In fo r tun ios de l a v i d a . 
Se nos ha d i cho : T e n é i s c o r a z ó n , no 
p o d é i s v i v i r s in amor como no po-
d r í a i s r e s p i r a r s in ox igeno . Pero te-
ned cuidado porque e l amor lo mi smo 
puede l l evaros a las excelsas cumbres 
donde se bebe a to r ren tes l a luz , que 
a r r a s t r a r o s a los bajos fondos, donde 
las a lmas se degradan . 
A b r i d , s i nues t ro c o r a z ó n a los l l a -
mamien tos del c a r i ñ o . H - en el m u n 
do m u c h a belleza que amar las que 
i r r a d i a n las auroras y los atardece-
| res, las fuentes y las nubes, las r o 
• sas y los á r b o l e s , los pobres- hombres 
; que p l a ñ e n sus mise r ias , y que a lo 
í l a rgo de los caminos po lvor ien tos m a r 
¡ chan tendiendo l a ma:-o e s c u á l i d a 
; como e l que i m p l o r a una l i m o s n a , 
j Se nos ha d i cho : " V u e s t r a v o l u n t a d 
; es d é b i l mov ib l e , cap r i chosa . Nece-
s i t á i s robus tece r la y enderezar la . Ne-
; c e s í t a i s aprender a que re r con l a re-
s o l u c i ó n que l l eva aparejado e l t r i u n 
. f o . Pa ra no e x t r a v i a r o s , t e n é i s den. 
| t r o de vosot ras mismas , una r e g l a I n -
fa l ib le y eterna, cuyos veredetos son 
inauelables y cuya s a n c i ó n es i n e l u -
d i b l e . 
Oíd en todo caso l a vez de vues t r a 
conciencia . 
A l g o m á s que esto sois . H i j a s de 
Dios , a lmas inmor t a l e s que v a l é i s m á s 
que todas las es t re l las del c í e lo , y 
que todas las per las y diamantes de l a 
t i e r r a . Menguada e A u c a c í ó n l a que 
considera a l hombre exc lus ivamente 
como e l a n i m a l m á s perfecto de l a 
escala z o o l ó g i c a , o l v i d á n d o s e de p ro -
< p ó s i t o s <iue l l eva esculpidas en las en . 
t r a ñ a s l a imagen y semejanza de Dios . 
Menguada e d u c a c i ó n l a que no p l an 
tea el g rave el ú n i c o p rob l ema de l a 
y i d a . ¿ D ó n d e vengo? ¿ A 'donde voy? 
por miedo de encon t ra r a Dios en e l 
a -
.8 • » t i** 
N o C a b e 
l a M e n o r 
D u d a 
T h e P l a z a 
F I F T H A V E N U E A T C E N T R A L P A R K 
N E W Y O R K C I T Y 
L o s h u é s p e d e s d e " T h e Plaz^** r e c u e r d a n e l v e r a n o e n 
N u e v a Y o r k t a n a g r a d a b l e , c o n f o r t a b l e y f r e s c o . B a j o sus 
v e n t a n a s se e x t i e n d e e l f r e s c o c é s p e d d e l P a r q u e C e n t r a l ; 
m i e n t r a s q u e a sus p u e r t a s se e n c u e n t r a l a Q u i n t a A v e n i d a , 
l a c a l l e p r i n c i p a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s . E l t u m u l t o d e l a 
c i u d a d se v e m o v e r s e . H a s t a los c e n t r o s d e n e g o c i o s , l a s m e -
j o r e s i t e n d a s » t e a t r o s , c l u b s , i g l e s i a s , c a t e d r a l e s se h a l l a n a 
u n o s c u a n t o s m i n u t o s d e d i s t a n c i a . 
N o p a s a u n d í a e n e l a ñ o s i n q u e se d e j e d e r e g i s t r a r 
l a e n t r a d a d e d i s t i n g u i d o s h u é s p e d e s c u b a n o s e n e l P l a z a . 
S u c r é d i t o d e c o n f o r t y l u j o , s u s e r v i c i o p e r s o n a l , s u c o -
c i n a , sus v a r i a d o s p a r t i c u l a r e s , d e c l a r a n e l p e r f e c t o h o t e l . 
E l J a r d í n d e V e r a n o y l a t e r r a z a e x t e r i o r , ú n i c a s e n su 
c l a se . M á s f r e s c o e n 1 0 o . q u e n i n g ú n o t r o l u g a r e n N u e v a 
Y o r k . D e l i c i o s o p a r a h i n c h a r , t e o c o m i d a s . F l o r e s r a r a s , m ú -
s ica d u l c e , b a i l e . 
q u é esas v a c i l a c i o n e s cuanejo 
Babe q u e n e c e s i t a u n l a x a t i v o ? T a l vez Uri 
a n d a b u s c a n d o u n o b u e n o . P o r l o p ron t * 
d é j e s e de a c e i t e s y d e s a l e s ; p u r ^ n • 
d u d a , p e r o d e j a n e l e s t ó m a g o e n c o ^ ^ j ^ 
t a l q u e l u e g o t a r d a s e m a n a s e n r e s t ^ i 
ce r se . 
L a x o c o n f i t e s d e l D r . R i d i a r d s 
N o t r a t e de l i m p i a r s e l o s i n t e s t i n o s con 
p u r g a n t e s f u e r t e s c u a n d o p u e d e hacer lo de 
m a n d a n a t u r a l y b e n i g a a . L o s Laxocon! 
f i t e s h a c e n l i m p i e z a c o m p l e t a d e l sistema 
y n o d e j a n m a l o s e f e c t o s . T r e s por ia 
n o c h e a n t e s de a c o s t a r s e . N a d a de trastor 
n o ; n a d a de m o l e s t i a ; f u e r a t o d a materia 
S o b r a n t e a l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , 
C A I A D E A H O R R O S Y 
B A N C O G A L L E G O , S . i 
S e c r e t a r i a . 
F R E O S T E R R Y , M a n a g í n g 
P l a z a 1 
u R E S 
" A V E R Y " 
o r i g e n y en el t é r m i n o de su ex i s t en , 
c í a . k i 
Nues t ras quer idas c o m p a ñ e r a s , so-
mos m u y a for tunadas . Nues t ras Maes 
t r a s no ceden en c iencia y en m é t o d o 
a las mejores de l a I s l a ; en nues t ro 
colegio de excelente fama, t a n a n t i . 
gua como merec ida , es tudiamos todas 
las d isc ip l inas humanas , pero o r l e n , 
t ando todo nues t ro ser hac i a e l l n . 
f i n i t o , que descubrimos en lo peque, 
/ño y en lo grande en el á t o m o I n v i -
s ib le y e l cosmos que a u n a cantan l a 
omnipo tenc ia y l a bondad de D i o s . 
Nosotras somos bien afor tunadas , 
porque estudiamos en u n colegio en 
el que se esclarece y a r r a i g a l a fé , 
que nos i n fund ie ron en el bau t i smo, y 
se nos induce a amar a l a Santa IS le 
sia c a t ó l i c a , l a ú n i c a ve rdadera fo r -
m a d a p o r fieles puros , va l iosos y c a r i 
t a t i vos , que ha sido, es y s e r á l a m ? . 
j o r maes t r a de l a human idad , que 
a m a n s ó l a fe roc idad de los b á r b a r o s 
y nos e n s e ñ ó a leer, y , que p o r su 
m i s m a u n i v e r s a l i d a d esta m a r a v i l l o s a 
mente ape rc ib ida p a r a establecer y 
p ropaga r en. l a t i e r r a el p a c í f i c o r e i n a 
do de l a pa te rn idad u n i v e r s a l . Se nos 
h a pedido una c o l a b o r a c i ó n consclen . 
i te y perseverante . 
U n Colegio y unas maestras ó p t i m a s 
I son necesarios, pero no bas tan . Pen . 
j sad, c o m p a ñ e r a s amadas, que m i e n . 
I t r a s nosotras pasamos l a v i d a con t o . 
j das nuestras necesidades, y has ta 
i nuestros deseos satisfechos, gracias a l 
C o n t i n ú a en l a p a g v n ONCE 
R á p i d a j e e o n ó m i c a d i s t r i b u c i ó n de a b o n o so 
o b t i e n e u s a n d o e l D i s t r i b u i d o r " A y e r y " . 
E s t e d i s t r i b u i d o r g© a r r a s t r a p o r m e d i o d a 
e a b a l l o e c u b r i e n d o e l c a m p o c o n g r a n r a p i d e z . N o 
p u e d e h a b e r d u d a a c e r c a de l a b u e n a d i s t r i b u c i ó n 
d e a b o n o u s a n d o este d i s t r i b u i d o r . E l r i e g o p u e d o 
g r a d u a r s e a v o l u n t a d & J I f a l l a r u n m o m e n t o , d r 
b i d o a q u e l a d e s c a r g a d e l a b o n o se f a c i l i t a p o r e l 
a p a r a t o b a t i d o r e n e l i n t e r i o r d e l d e p ó s i t o . 
E l d e p ó s i t o t i e n e c a p a c i d a d p a r a 4 4 5 l^braa d e 
c u a l q u i e r c lase de a b o n o q u í m i c o . E s c o n s t r u i d o 
« s p e c i a l m e n t e p a r a p l a n t a d o r e s de c a ñ a . 
P a r a p r e c i o s y d e m á s i n f o r m a c i ó n e s c r i b a a 
F 5 A N K R 0 B I N 5 C Q : 
• H A B A N A • 
C U B A Y L A M P A R I L L A 
T r a b a j a d o r e s 
Proporc iono t rabajo por l a c u e n t a has t a 500 hombres, a s e g u r á n d o l e » 
nCBT u n buen Jornal , buenas aguas, b u e n aJoJamlento a ^ a o i e » 
IXirlJanso a canteras "L imones" , de Lezama, en L l m o n a r , M a t a n a e » . 
P a r a m á s i n f o r m e s : 
E m p e d r a d o 6 . H a b a n a . 
C A S A S A M O R T I Z A D A S P O R 
C r é d í t o y C o n s t r a c c í o n ^ ^ 
•Od. so my. 
E n e l m e s d e J u n i o , E n l a p r i m e r a d e c e n a 
L a C a s a d e $ 3 f 0 0 0 . - C o r r e s p o n d i ó a l S r . J u a n L ó p e z 
R í o s , v e c i n o d e S a n t i a g o d e l a s V e g a s . 
L a C a s a d e $ 2 , 0 0 0 . - C a n c e l a d o e l c o n t r a t o p o r n o e s -
t a r a l c o r r i e n t e e n s u s p a g o s . 
L a C a s a d e $ 1 , 0 0 0 . - N o s u s c r i t o e l c o n t r a t o . 
E n l a s e g u n d a d e c e n a 
L a C a s a d e $ 3 , 0 0 0 . - C a n c e l a d o e l c o n t r a t o p o r n o e s t a r 
a l c o r r i e n t e e n s u s p a g o s . 
L a C a s a d e $ 2 f 0 0 0 « - C o r r e s p o n d i ó a l S r . M a r i o R o -
d r í g u e z R i v e r a , v e c i n o d e O m o a 5 1 , H a b a n a . 
L a C a s a d e $ l f O O O . - C o r r e s p o n d i ó a l S r . T o m á s G u -
t i é r r e z v D í a z , v e c i n o d e E l C o b r e , O r i e n t e . 
N O T A . - L o s S r e s . a g r a c i a d o s p u e d e n v e n i r a e s t a o f i c i n a 
a r e c i b i r s u s p r o p i e d a d e s . 
N O P A G U E A L Q U I L E R E S 
A m o r t i z a m o s N U E V E C A S A S o S o l a r e s c a d a m e s , q u e 
l o s a g r a c i a d o s r e c i b e n e n p r o p i e d a d , l i b r e s d e t o d o c o s t o 
y g r a v a m e n s ó l o p o r l a c u o t a d e U N P E S O M E N S U A L -
S U S C R I B A S E H O Y 
r 
" C R E D I T O Y C O N S T R U C C I O N E S , S . A . ' ' 
S A N R A F A E L 4 9 . H A B A N A . T E L E F O N O : A - 9 0 1 3 . 
S O L I C I T A M O S A G E N T E S E N T O D A L A R E P U B L I C A . 
De orden del s e ñ o r D i r e c t o r , con-
voco a los S e ñ o r e s Acc ion is tas pa ra 
l a J u n t a Genera l O r d i n a r i a , que a 
t enor de l a p resc r ip to en los a r t í c u -
los 52 y 54 del Reblamento Soc ia l , 
' h a b r á de tener l uga r en el mes de 
J u l i o p r ó x i m o , d i v i d i d a en dos Se-
siones que d e b e r á n comenzar, l a p r i -
m e r a el D o m i n g o once a l a una de l a 
* tarde , y l a segunda, e l domingo v e i n -
t i c i n c o a l a m i s m a hora , ambas en e l 
d o m i c i l i o de l a Sociedad, Paseo de 
M a r t í esquina a San J o s é , Pa lac io de i 
Cent ro Ga l l ego . 
E n l a p r i m e r a de diohas Sesiones, 
d e s p u é s de c u m p l i r s e l o ordenado en 
e l a r t í c u l o 30 del c i tado Reglamento , 
se p a s a r á a dar l e c t u r a a l a M e m o r i a 
Social , que h a b r á de presentar e l 
Consejo, y , acto seguido, se v e r i f i c a r á 
l a e l e c c i ó n de los Sres. Acc ion i s t a s 
que p ó r el t i empo r e g l a m e n t a r i o h a n 
de ocupar los s iguientes cargos p a r a 
l a r e n o v a c i ó n del m i s m o a saber: 
D i r e c t o r , Tesorero , Vicesecre ta r io , 
siete Consejeros y t res Suplentes, 
debiendo elegirse t a m b i é n a o t ros 
dos Sres. Acc ion i s t a s pa ra l a Glosa 
de las cuentas correspondientes cJ 
a ñ o Social vencido el 30 del mes en 
cu r so ; ve r i f i cado lo cua l , se suspen-
d e r á l a Jun ta , pa ra r e a n u d a r l a en l a 
segunda de las expresadas Sesiones, 
en l a que, luego de dar p o s e s i ó n a los 
electos -en l a an te r io r , se p r o c e d e r á a 
leer el I n f o r m e que presente l a Co-
m i s i ó n Glosadora', pa ra proceder ac-
to con t inuo , a l a d i s c u s i ó n del n i l s . 
mo y de la a lud ida Memoria, y acor-
dar, d e s p u é s , en v i s ta de las utuidi. 
des obtenidas e l Dividendo que haya 
de r epa r t i r s e , y lo d e m á s que previe 
ne el a r t i c u l o 55 del expresado Bs-
g l a m e n t o . 
Resueltos los asuntos expresados, 
se p r o c e d e r á a dar cuenta con el ex-
pediente formado con motivo de uaa 
s o l i c i t u d de l a v iuda del empleado 
que fué de l a I n s t i t u c i ó n señor Alejo 
Cantero, r e l a t i vo a que por la Sode. 
dad se le conceda tma pensión a ei; 
y a sus dos hi jos de cortísima edad, 
h u é r f a n o s del an te r io r ; habiendo de 
reso lver l a Jun t a l a proposición que 
sobre e l p a r t i c u l a r hace el Consejo, 
y , l a cua l , f i g u r a en el aludido ex-
pediente, el que desde esta fecha has-
ta el d í a de l a segunda Sesión de la 
J u n t a General , e s t a r á en 'esta Secre-
t a r í a a horas de oficina, a disposi-
c ión de los Sres. Acionistas que de. 
seen i n s t r u i r s e del mismo. 
Se advier te a los Sres. Acionistas 
que, de conformidad a lo dispuesw 
en el a r t i c u l o 24, del repetido Regió 
m e n t ó , l a Jun t a para que los cito, 
no p o d r á cons t i tu i r se si ios reunidas 
a v i r t u d de esta pr imera citacióii no 
representan por lo menos el 23 pe: 
c iento del Capi ta l Social, por lo qu? 
se encarece a todos lo más puntusi 
as i s tenc ia . 
Habana , 26 de Junio de 1920. 
E l Secretarlo,' 
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L E C H E M A T E R N I Z A D A S e m e j a n t e a l a d e m u j e r para 
c r i a r b i e n a l o s n i ñ o s desafl 
s u n a c i m i e n t o . 
I N F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
~i— 
U n a l a t a d e G L A X O 
« 
e s u n S e g u r o d e V i d a p a r a e l n i ñ o 
Pa ra I n f o r m e s , . C o n s u l t a s y m u e s t r a s , d i r i g i r s e a l SECRETARtO de 
T H E H A R R I S O N I N S T I T U T E 
M A N Z A N A D E G O M E Z 3 2 0 " " f ^ 9 
N . G E L A T S Se Co. 
A O U I A R 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R A S . H A B A N A 
v e d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S P*Í*¿**» 
e n t o d a s p & r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en e s t a S e e e l ó n , 
'—pagando I n t e r e s e s a l 3 $ a n u a l — 
T a d a a e s t a s o p e r a c i o n e s p v e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n por 
V a c u n a A n t i - R á b í c a 
E n j e r i n g a s l i s t a s 
p a r a o s o i n m e d i a t o 
l a b o r a t o r i o s B l u t e - R a i i i d s 
5?49 ld -26 
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C o l e g i o d e l a s M a -
d r e s U r s u l i n a s 
Viene de l a p á g i n a I J IE2 
•ñn de nuestros padres, hay en el 
car Hn mi l la res de n i ñ a s de nues t ra 
aúe apenas t ienen lo ind i spen . 
t t para la v i d a . Pensad en esto, y 
" S m e si podemos ser perezosas, 
í ^ b a j e m o s pues con ahinco, con cons 
uria y con a l e g r í a . No estudiemos 
taio para saber, n i pa ra que nos a l a . 
, n ni por l uc ro , n i por egois? .o, t r a -
bajemos par los ot ros con el pensa 
• nto « J o eU los que buscaI1 sedieu 
f16 manantiales frescos y c r i s t a l inos , 
a los que desfallecen desamparados, 
Cn los que yacen caut ivos del é r r o r o 
T i mal para que e l amor c r i s t i ano 
na v v iv i f ique a todos los corazonv. , . 
U y antes de conc lu i r . n consejo, que 
. le p r u n d iscurso . E l i j a m o s u n 
• ipal y sacrif iquemosle toda nues t ra 
'"da Seamos fieles y serenos g r a n . 
dea. Dios haga que, d e - ^ u é s 
rle alsunos a ñ o s hagamos aprendido a 
ivir "aprendiendo padecer, c a lquie 
l que sea e l puesto que ocupemos 
i socieda'i de m a ñ a n a , recordemos 
•on júbi lo nuestros p l á c i d o s d í a s esco 
lares y digamos: Bendi to sea e l C o l é 
„\0 en él que me e n s e ñ a r o n a se rv i r , 
"mar a Dios a ser ú t i l a m i f a m i l i a , 
* mi pat r ia y a todos los hombres , 
iniy hermanos esparcidos sobre el haz 
de la t i e r r a . 
Ahora una pa labr i t a , impregnada de 
cordial afecto y g r a t i t u d para nues t ro 
amado Padre C a p e l l á n , cuyo incesante 
desvelo por nuestra e d u c a c i ó n no po . 
flrán j a m á s apreciar bastante nuestras 
"uprirtos padres. Nues t ro s e ñ o r que 
es fiel pagador, le d a r á l a hermosa re 
compensa que de todo c o r a z ó n le pe-
y cómo prenda de las gracias celes 
ríales solici tamos del E x c m o e I l t r a o 
eoñor Obispo .su pa te rna l b e n d i c i ó n , 
nara con e l la r ec ib i r nuevo v i g o r y 
fortaleza, para adelantar en el c a m i -
no de la v i r t u d y de! deber que con . 
duce a l a g l o r i a . 
A L U M N A S P R E M I A D A S 
Premio de m é r i t o 
Per haber I c á n z a d o mayor n ú m e -
ro de puntos en los estudios duran te 
todo el curso. 
7o grado—Agueda P é r e z . 
6o g r a d o — M a r í a Dolores A l o n s o . 
5o grado—Rosa P é r e z . 
4o grado—Mercedes B a l l i n a . 
3o grado—Mercedev V e l i z . 
2o g i - a d o — E n c a r n a c i ó n M e n é n d e z . 
lo grado—Amelia G a l á n . 
P remio de labores 
Primer premio, Rosa l ina Medio po r 
un bel l í s imo y exquis i to encaje Riche 
lien con aplicaciones de t u l ve rdadera 
obra de arte-
Segundo premio Josefina M a r t í n e z 
por una p r imorosa s o m b r i l l a R lche -
lieu y un por t a p a ñ u e l o de d i f íc i l y 
artístico t r aba jo . ! 
Tercer p remio J u l i a P é r e z ^ 
hrecama de t u l he rmos i s imo t r a b ' ^ 
Cuarto premio Rosa M a r í a P é r e z u n 
precioso coj in y una bon i t a bolsa de 
mano esta ú l t i m a es u n a p e q u e ñ a de 
diez a ñ o s . I 
Premios de d ibujo 
Julia P é r e z . Juana M . M a t e u . 
P remio de m ú s i c a 
Margarita Nove la y Josefina A c e b o . 
Distr ibuciones H o n o r í f i c a s 
Por haber alcanzado y conservado 
durante el curso l a Cfuz de H o n o r han 
sido coronadas las s e ñ o r o t a s Rosa l ina 
Medio, Josefina M a r t í n e z , M a r g o t A l -
varez, F ranc i sca C a s t e l v í , J u l i a P é r e z , 
-Agueda P é r e z , Rosa P é r e u , J u l i a M a -
ría E c h e v a r r í a , Mercedes Puentes, E n 
carnac ión M e ^ * " - 5 ^ , Mauela Crespo 
Hortensia G u t i é r r e z , Josefa Mestas, Ca 
riCad Lav ie l l e , I r ene S á n c h e z y A n i . 
sia Cast i l lo . 
Tí tulos de M e c a n ó g r a f a s concedidos 
Por la Academia Nacional a laa s e ñ o 
ritas Francisca G a r c í a M a r i n a F e r n á n 
'•••r Obdulia H e r m i d a , Dulce M a r v i 
Alvarez y Georgina D í a z . 
T í tu los de Tenedora de l i b r o s 
Concedidos por l a Academia Nacio-
nal a las s e ñ o r i t a s F ranc i sca Cas t e l l v i 
Marina F e r n á n d e z y M a r í a Q u i n t e r o . 
Clase de B a c h i l l e r a t o 
Premio de M a t e m á t i c a s y L i t e r a t u r a 
a la s e ñ o r i t a s M a r í a N a t a l i a Castro 
que obtuvo en los dos e x á m ^ e s l a no-
ta de sobresaliente. 
Medalla de oro a l a s e ñ o r i t a ' .me l l a 
¿•el Ba :io por haberse rec ib ido de 
Bachiller en Septiembre rfe 
D i p l o m a d- capacidad 
A la s e ñ o r i t a s Rosa l ina Med io por 
T O S T A D O R E S D E C A F E 
O Y A 
d e 1 5 , 2 5 y 7 5 L I B R A S 
Fre shRoasteo Cofkee 
i 
M o v i d o s e l é c t r i c a m e n t e , o s a n d o 
g a s , b i a u g a s o g a s o l i n a c o m o 
c o m b u s t i b l e . 
P a r a e l E s t a b l e c i m i e n t o d e V Í -
V E R E S F I N O i q u e d e s e a i n d e -
p e n d i z a r s u d e p a r t a r o e n t o d e C A -
F E , e l T O S T A D O R " R O Y A L " 
e s l a U N I C A S O L U C I O N . 
S e i n s t a l a e n l a m i s m a t i e n d a , y 
n o d e s p i d e h u m o , n i m o l e s t a e n 
l o m á s m í n i m o a l o s c l i e n t e s d e 
s u c a s a . 
D e t a l l e s y p r e c i o s a s o l i c i t u d . 
j - H S T Q G E N ^ 
L k ) P I S 
C Ü R A l a 
T U B E R O J I P S I S , 
A N E M I A / C A T A R R Q 1 9 
I N D I S P E N S A B L E E N L A S 




W m . C A M P 
O ' R E I L L Y 2 y 4 . T e l é f o n o A - 7 4 7 1 . H a b a n a . 
T a m b i é n M a q u i n a r l a p a r a P M D E R I A S , B U L C E B I A S , T E J A S E S . C A N T E R A S . M I N A S , A S E R R Í O S , e t c . 
T e n e m o s c o n s t a n t e e x i s t e n c i a , 
y a p r e c i o s j u s t o s y h o n r a d o s , d e 
t o d o l o q u e n e c e s i t a i w 
P A P E L " O N I O N S K I N " ' 
P A P E L " R I V E R S I D E " 
P A P E L " L E i > G E R M 
T I N T A S 
E F E C T O S DOS E S C R I T O R I O e l e . 
m o , u m m y c a . 
I m p o r t a d o r e s d i r e c t o s 
G A L I A N O , 1 0 3 — T E L . A - 2 0 0 9 
a n s a tamsm 
C. 5317 lcL-26. 
haber t e r m i n a d o con l a no ta de s a b r é 
sal iente todos los cursos del Coleg io . 
D e G u a n a b a c o a 
Junio, 24. 
PROGRESO DE U N A INDUS-
T R I A 
E l s á b a d o ú l t imo s » efectuid la ben-
dición del edificio y maquinarias de la 
l í b r i c a de dulces y gallcticas, estable-
cida en esta vi l la en la calle Arangu-
len números (50, 08. 70 y 72 y propie-
d.nd de la compañ ía "Manufacturera Na-
cional, S- A ' " 
B l hermoso edificio ha fddo conetrul-
(U- expresamente para la nueva indus-
t r ia . 
lül vocal de la CompaGfa Manifac-
tiirera, s eño r Aixa lá hizo uso de la pa-
labra en noirbre del Pmodente de la 
empresa, señor Marimón, quien no pudo 
concurrir a dicho acto, siendo 'nuy fe-
licitado por su br i l lante discurso. Tam-
bién el Padre Serra, Rector de las Es-
cuelas P í a s de esta vi l la , hizo uso de 
la palabra con gran elocuencia. 
Se encontnhan presentes el Vicepre-
F.?dente de la Compañía Manufacturera 
peñor Manuel Pando y su d i s t i n g - ü d a 
tsposa,, el vicedirector señor L u i s Bre-
tona y los consejeros señores Rodr íguez 
y Amado Paz.' 
F u é muy felicitado el s e ñ o r AbunrTtio 
Rodríguez, inteligente Adminis t rador de 
Y E S O E N B A R R I L E S Y S A C O S 
P L A N C H A S D E Y E S O 
P R E N S A D A S , P A f e ¿ C I E L O S R A S O S Y T A B I Q U E S . 
P a t e n t e C u b a n a " T i s c h e r " 
B e a v e r - B o a r d s , p a r a r e v e s t i m i e n t o , t a b i q u e s y c i e los r a s o s . 
T E J A S R O J A S Y V E R D E S 
A D O L P H U S T I S C H E R 
F u n d a d o e n e l a ñ o 1 9 0 5 . 
T E J A D I L L O 4 8 . T E L E F . A - 2 5 0 7 . 
S1209 
P a r a l o s 
A r t r í t i c o s 
D r . Ignac io Plasencia . 
C E R T I F I C O : 
Que uso en m i p r á c t i c a en e l t r a -
1 t amien to de Dispepsia y en todas las 
manifestaciones del a r t r i t i s m o l a 
" L I T I N A E F E R V E S C E N T E D E BOS-
Q U E ' ' y en todos los casos he obte-
nido los mejores resul tados, 
j Habana , 30 ^ Spnt iembre de 1906. 
D r . I g n a c i o Plasencia . . 
' ' L a L i t i n a efervescente Bosque" , 
es i nme jo rab l e para e l t r a t a m i e n t o 
del r eumat i smo , gota, a s n i l l a s , p ie-
dras, c ó l i c o s n e f r í t i c o s , d i á t e s i s ú r i -
ca. " L a L i t i n a Bosque" cu ra haciendo 
soludable e l á c i d o ú r i c o y ura tos pa-
r a que sa lgan del o rgan i smo s i n de-
j a r hue l l as . 
. . . ld . .26 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
l a fábrica, por tm acertada dirección 
p r a nevar a cabo l a obra que el sá-
bado fué inaugurada. 
L a numerosa concurrencia que as i s t ió 
al acto fué e s p l é n d i d a m e n t e obsequia-
da y a ten i lda con gran amabilidad por 
'•ot encargados de la (•asa. 
M i fel ici tación a la Manufacturera 
' Nacional. 
yXTEVO B A C U U I i E a 
E l estudioso joven Manuel Reyes, ha 
obtenido el t í tu lo de Bachiller después 
d( haber lecho un examen con honrosas 
calificaciones en las Escuelas P ía s de 
cf.ta v i l la . 
Keciba por este medio m i fel ici tación 
la que también hago extensiva a si 
señora madre. 
PROXIMO VIA.JE 
E l doctor Juan Mencía. jefe de los 
liberales de Guanabacoa, dentro de po-
cos dí^s emprenderá un viaje a los Es-
tados Unidos en compañía de sus que-
ridos hijos. 
Deseo nn feliz viaje al distinguido: 
amigo y un pronto regreso a esta villa», 
E L COKllESPONSAL. 
F A L T A E N L A C A S A D E U S T E D U N E X T Í N G Ü I D O R 
C H E V R O L E T 
A T O D A S P A R T E S 
D e n t r o y f u e r a d e l a d n d a d , es é l c a r r o q u e l e p u e d e t r a n s -
p o r t a r d e u n l a d o a o t r o , s i e m p r e q u e q u i e r a , c o n u n m i n i -
m u n d e g a s t o s . 
E l q u e p i e n s a c o m p r a r u n a u t o m ó v i l d e b e fijarse n o 
t a n s ó l o e n l o q u e c u e s t a a d q u i r i r l o — s i n o e n l o s 
g a s t o s d e s o s t e n i m i e n t o . 
C O N M A G N E T O 
T U R I S M O 
S E D A N 
C U N A 
C O U P E 
E X P O S I G O I N : T E A T R O N A C I O N A L 
E s s e g u r o p o r q u e n o e x p l o t a . 
E s n e c e s a r i o p o r q u e s e e v i t a e l i n c e n d i o . 
E s c ó m o d o p o r q u e s o l o p e s a d o c e l i b r a s . 
F e r r e t e r í a " M O N S E R R A T E 
O ' R E I L L Y 1 2 0 . T e l . A - 3 1 1 2 . 
A 5 S O C I A T 1 0 N 
j e r o s A m e r i c a 
A M E R I C A N 
C E N T R A L O F I C I N A 81 m 
m m 
Capital PAGADO $8.000.000.00 
Fondo de Reserva 4.000.000.00 g | 
Activo en 3Í de Di- ¿M 
c¡embredel919.146.787:019.01 i v : 
• H A © A N A • 
Este Banco que es e l m á s an t iguo de Cuba, realiza toda clase de opera-
ciones bancarias y proporciona las mayores facilidades a sús clientes. 
Admite depósitos en custodia, en Cuenta Corríante»/ de Ahorro, abonando por 
éstas un Interés fijo de 3 % anual, liquidable cada dos meses. 
Expide giros y cartas circulares de crédito sobre todas las plazas comerciales 
del país y del extranjero, dando tipos muy ventajosos, especialmente para 
las de España, Islas Baleares y Canarias. 
Arrienda Cajas de Seguridad, reservadas para uso privado, cobrando por ellas 
desde cinco pesos en adelante, según tamaño. 
Tlen» OCHENTA SUCURSALES y gran número do Agencias distrlliuldas 
«n el territorio de la República, por mediación de las cuales pueda pres-
tar toda clase de servicios bancarlos. 
OfríCe grandes y beneficiosas comodidades, en su bien montado departamento 
do cobros, a tos particulares, comerciantes e Industríalos. 
J u n i o 2 6 d e 1 9 2 0 P r e c i o : 5 c e n t a v o s . 
C á m a r a d e C o m e r c i o 
d e S a n t i a g o d e C u b a 
í n . p o r l a n t e s a c u e r d o s ^ E l me jo ra , 
miento de los s c r r l c l o s de acue-
ductos, a lcan ta r iUado y paTlmenta-
e i ó n . 
D i r e c t i v a de l 17 de 
s e ñ o r A n g e l Ga-
Sesion de l a 
J u n i o de 1920. 
Pres idencia del 
r r i . 
As i s t i e ron los s e ñ o r e s R. Qu id ie l lo 
J o a q u í n A r i s t i g u e t a , C á n d i d o G u s ó , 
-Antonio S á n c h e z , J o s é L a s t r a , J o s é 
G ó m e z H e r r e r o , el Secre tar lo Gene-
ra 1 s e ñ o r Lesmes R u i z y e l Subsecre- | 
t a r i o General s e ñ o r D o m i n g o P a d r ó n . 
D ió p r i n c i p i o el acto a las tres y 
media de l a ta rde con l a l e c t u r a del 
acta de la S e s i ó n an t e r io r , de p r i m e -
mero del ac tua l , que fué aprobada. 
A c o n t i n u a c i ó n p r o c e d i ó s e a l des-
cacho de los asuntos comprendidos 
en l a Orden del d í a a d o p t á n d o s e los 
acuerdos s iguientes : 
I .—Info rmes Consulares . Que se 
c i r c u l e en t re fos s e ñ o r e s Asociados 
el del s e ñ o r C ó n s u l en Ginebra , S u i -
za, sobre l a I n d u s t r i a A z u c a r e r a en 
U k r a n i a , y que respecto de los de-
m á s e l Secretar io Genera l se encar-
gue de hacer p u b l i c a r en e l B o l e t í n 
de 1» C á m a r a aquel los que por su 
i m p o r t a n c i a lo r e q u i e r a n . 
TI.—Que se d i r i j a c o m u n i c a c i ó n a l 
g e ñ o r Presidente de l a A u d i e n c i a s i g -
n i f i c á n d o l e que esta C á m a r a ha vis t» 
con agrado l a sentencia d ic tada po r 
el A l t o T r i b u n a l que é l preside, refe-
rente a l a i n t e r p r e t a c i ó n de l a Or-
den M i l i t a r n ú m e r o 400 de 1900 que 
cont rae a l a I n s c r i p c i ó n de deudas de 
es tablecimientos en loü Regis t ros M e r 
cant i les , entendiendo esta C á m a r a que 
l a sentencia No, 13 de $ de Febrero 
filtimo d ic tada p o r esta A u d i e n c i a , 
i n t e p r e t a f ie lmente e l sano sen t i r del 
comerc io de buena fé y es convenien-
te para e l m e j o r desa r ro l lo del m i s -
m o entre mayor i s t a s y de ta l l i s tas . 
I I I . —Que se d i r i j a a ten to escr i to 
a l s e ñ o r Pres idente de l a J u n t a de 
Puer tos de l a Habana , haciendo r e -
fe renc ia a l escr i to del H o n o r a b l e se-
ñ o r Secretar io de l a Pres idenc ia r e -
l a t i v o a l Dragado de este Pue r to , r o -
g á n d o l e act ive e l p r o n t o despacho de 
este asunto. 
I V . —Contestar a l a s o c i ^ o s e ñ o r 
Des ider io P a r r e ñ o , su esci ( p r e l a t i vo 
a ese m i s m o p a r t i c u l a r , h a c i é n d o l e 
saber que se e s t á gest ionando l a r e -
s o l u c i ó n , a s í como el e n v í o de car ros 
con e l F e r r o c a r r i l de Cuba. 
V . —Designar a l s e ñ o r A r i s t i g u e t a , 
p a r a que con el s e ñ o r Secre tar io y 
de acuerdo con las manifestaciones 
hechas po r é l , respecto de l a c o m u -
n i c a c i ó n d i r i j i d a a esta C á m a r a po r 
e l Pres idente y Secre ta r lo de l a Co-
m i s i ó n de Es tud ian tes Or ien ta les , en 
l a Habana, redacte l a c o n t e s t a c i ó n a 
dicho escr i to e x t e r i o r i z a n d o l a o p i -
n i ó n Qtle sustenta esta D i r e c t i v a en 
cuanto a l asunto a que se ref ie re . 
Des ignar u n a C o m i s i ó n c o m -
puesta de los s e ñ o r e s Qu id i e l l o , 
A r i s t i g u e t a , G u s ó y e l s e ñ o r P res l -
aente pa ra que f e l i c i t e n a l s e ñ o r M a -
ü n a F e l i c i t a c i ó n 
16 de E n e r o de 1919. 
Presente. 
M i d i s t ingu ido a m i g o : 
Debo a usted u n a f e l i c i t a c i ó n y de-
seo c u m p l i r con este deber que es 
doble, po r ser de c o r t e s í a y de agra-
decimiento , pues su excelente p r o -
duc to " G r l p p o r ' m e h a curado u n a 
"g r ippe compl icada con u n a fuer te 
b ronqu i t i s . ' ' 
! 
Para su s a t i s f a c c i ó n se l o hago 
presetne y del m i s m o modo y o l o ha-
r é a m i s amistades pa ra que puedan 
hacer uso, con segur idad de l m e j o r 
é x i t o , en dichas dolencias de su e f i -
caz " G R I R P O I / ' . 
Los sa luda y sabe que mucho l o 
aprec ia su reconocido amigo , 
U r b a a o de l Cas t i l lo . 
ld.-18 
N u e v a F á b r i c a 
d e I d o , S . A . 
p r o p i e t a r i a de l a s F á b r i c a s de Cer-
veza " l a T e o p i c A r y ' i i m r 
I 
S E C R E T A R I A 
nue l J i m é n e z Rojo, nombrado A d m i -
n i s t r ador de esta A d u a n a ; y que a 
l a vez t r a t e n con é l de l a ex t rac -
c i ó n de m e r c a n c í a s p o r medio de 
quedan, a f i n de conseguir l a descon-
g e s t i ó n de los muel les y t ing lados . 
V I I . —Que se d i r i j a a tento escr i to a l 
s e ñ o r A . C. Reed, nombrado A d m i n i s -
t r ado r General I n t e r i n o del F e r r o c a -
r r i l de Cuba y del F e r r o c a r r i l de Ca-
m a g ü e y y Nuevi tas , f e l i c i t á n d o l e po r 
su d e s i g n a c i ó n p a r a ese r e f e r ido 
cargo, y s i g n i f i c á n d o l e flue esta C á -
m a r a espera que . d- mayores f a c i l l -
mara espera que d é mayores f a c l l l -
para e l t r anspor t e de m e r c a n c í a s a l 
i n t e r i o r . 
V I I I . —Darse por enterados de l a 
s o l i c i t u d de los s e ñ o r e s A- L a b r a d o r 
y Ca., y J. Sabat y -Co . r e l a t ivas a su 
i n s c r i p c i ó n como Asociados ; y de los 
escri tos de los s e ñ o r e s Sanz y Las -
t r a , R, Qu id i e l l o y Gramatges y Ro-
ca Co., en que man i f i e s t an su confor -
m i d a d en satisfacer l a cuota de 5 
pesos en vez de l a de 2 pesos que se 
ha asignado a los comerciantes i m -
por tadores . 
I X . —Que l a m i s m a c o m i s i ó n n o m - í 
b rada pa ra f e l i c i t a r a l s e ñ o r J i m é 
Rojo , po r su n o m b r a m i e n t o y t r a t a r 
con e l de los muel les , estudie e l ca-
so planteado por los s e ñ o r e s R. Q u i -
d ie l lo y S w i f t y Ca., respecto del de-
p ó s i t o de m e r c a n c í a s en los a lma-
; cenes de los s e ñ o r e s J u l i á n Cendoya, 
Sons y Ca., y Sant iago Warehouse 
Co. y p ropongan en ]a p r ó x i m a s e s i ó n 
l a r e s o l u c i ó n que h- iva de adoptarse 
en este asunto. 
X D i r i g i r s e a l a C o m i s i ó n de F e r r o -
ca r r i l e s en queja c o n t r a e l p roced i -
mien to que viene observando l a Com-
p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Cuba, l a cua l 
u t i l i z a solamente sus car ros en bene-
f i c io exc lus ivo de l a C o m p a ñ í a pa-
r a l a carga de los a z ú c a r e s que ex-
p o r t a por e l Puer to de A n t i l l a , su-
p l i c á n d o l e con t a l m o t i v o t r a t e de 
ev i ta r e l que se s iga comet iendo ese 
abuso pa ra que el Comerc io de esta 
Ciudad no suf ra los per ju ic ios que 
viene i r r o g á n d o l e por esta causa. 
X I Contestar a l s e ñ o r C ó n s u l de 
F r a n c i a en esta Cap i t a l su comunica -
c i ó n a l a que ad jun ta copla de l a 
que ha d i r i g i j o a l s e ñ o r A d m i n i s t r a -
dor de l a A d u a n a pro tes tando del 
cobro de derechos a d . v a l o r e m sobre 
las m e r c a n c í a s impor tadas de aque l l a 
N a c i ó n , h a c i é n d o l e presente que l a 
C á m a r a ha v i s to con agrado su c i -
tado escr i to y que t o m a con e m p e ñ o 
e l asunto, pa ra lo c u a l l a m i s m a 
C o m i s i ó n que ha de en t rev is ta rse con 
e l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a , 
t r a t a r á de ese p a r t i c u l a r . 
Adoptados esos acuerdos, e l s e ñ o r i 
presidente, en e l uso de l a pa labra , ' 
d i j o : que hace m u c h o t i empo t i e n e ' 
e l proyecto de someter a l a considera- , 
c i ó n de l a C á m a r a u n ex t r emo i m - i 
por tan te pa ra es^a Ciudad , como es 
e l me jo ramien to de los servic ios d e ' 
Acueduc tos , A l c a n t a r i l l a d o y P ' av i , | 
m e n t a c i ó n ; que en su reciente v ia je a; 
Cienfuegos, ha v i s to las mejoras q u e ' 
en esa p o b l a c i ó n se h a n hecho, y que 
hoy cuente con todas sus calles per-
fectamente pavimentadas , se rv ic io de 
t r a n v í a s . Acueducto y u n M a l e c ó n en 
todo e l l i t o r a l de l a b a h í a en donde 
se cons t ruyen soberbios edi f ic ios , en-
t r e e l los u n m a g n í f i c o Y a c h t C l u b ; 
que es su p r o p ó s i t o de que Sant ia-
go alcance cuantas re fo rmas necesi-
t a po r l a I m p o r t a n c i a de su comer-
cio, t iene l a idea p a r a l l ega r a ob-
tener lo m á s r á p i d a m e n t e posible l a 
c o n c e s i ó n de los c r é d i t o s pa ra l a rea-
l i z a c i ó n de esas obras , de convocar 
a las d e m á s Sociedades, Corpo rac io . 
nes. Gremios y Di rec to res de p e r i ó -
dicos a u n a r e u n i ó n en los Salones 
fle l a C á m a r a a f i n de apoyar e l 
e m p r é s t i t o que haga e l A y u n t a m i e n -
to pa ra l l eva r a cabo las obras que 
ya t i enen estudiadas y que con ese 
apoyo t e n d r í a g r a n fuerza de o p i -
n i ó n a l a que p o d r í a l legarse efec-
tuando u n a m a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a , 
pa ra ped i r a l Gobierno v a l A l c a l d e to 
das esas meioras . 
E l s e ñ o r A r i s t i g u e t a d i j o : que é l 
como m i e m b r o del C l u b R o t a r l o , que 
y a h a b í a tomado l a i n i c i a t i v a en es-
í e asunto y hecho gestiones en ese 
sentido, e n t e n d í a que antes de adop-
t a r r e s o l u c i ó n a lguna , d e b í a l a C á -
m a r a ponerse de acuerdo con aque-
l l a i n s t i t u c i ó n , p ropone r que se acep-
ten, en p r i n c i p i o , las indicaciones del 
s e ñ o r Presidente, a l que, como Ro ta -
r i o , i n v i t a aC a lmuerzo que se efectua-
r á e l s á b a d o p r ó x i m o pa ra a l l í t r a -
t a r del asunto y l l e e a r a u n a f i -
na l i dad pos i t iva . 
E n las mismas razones abunda ron 
los s e ñ o r e s G ó m e z H e r r e r o y Les-
mes R u í z , t a m b i é n Ro ta r los , hacien-
do e l ú l t i m o t a m b i é n l a e x t e n s i ó n 
de l a I n v i t a c i ó n , p a r a que concu r r i e -
r a a l a lmuerzo , e l s e ñ o r Qu id i e l l o . 
I n s i s t i ó e l ffpíior Pres idente en su 
p r o p o s i c i ó n , o b j e t á n d o l e e l s e ñ o r 
A r i s t i g u e t a que ya que e l C lub R o t a -
r i o , s e g ú n las manifes taciones que ha 
HUDSON 
SUPES 
f ianza pa ra que 
— uesigne «t 
que es t ime conveniente c ! , 
cado objeto y que le ^ el ^ 
flo correspondiente . 
L a s e s i ó n t e r m i n ó & 
F o o t - B a I I c T c £ f 
C a m i n o s P a r t 
o 
E l domingo 27, se inane,, 
ter renos de "Cua t ro C a r L " ~ ' 
u n a interesante serie de b f r 0 8 
Jrará 
y " F o r t u n a " E l c lub o -
- r e s u l t é " 
cedor en esta serie, ob tendrá ¿ I 
m í o u n a l i n d í s i m a Copa de PW**" 
g r a n t a m a ñ o . ^ í« 
T a m b i é n se d i s p u t a r á n otra Con* 
P la ta , donada por 1; Soc'. dad V 
ve l lanos ' ' e l p r ó x i m o , domingo í0 
equipos de p r i m e r a ca tegor ía "nn 
p í a * y " H a b a n a " . ^ 
E l D r , A n t o n í o l o í 
Acaba de graduarse de Doctor 
Derecho, en nues t ra Universlua-i ha 
c iendo b r i l l a n t í s i m o s ejerciciog, , 
j o v e n A n t o n i o Po la y Gonzáajz U-. 
ren te , h i j o de nues t ro antiguo y g¿¿ 
r i d o amigo el l icenciado Seguucj p 
l a , d i r e c t o r del colegio de su notnb/. 
y n ie to d e l que f u é glor ia del tiT* 
cubano, d o n A n t o n i o Gonzálei li0 
ren te . 
E l nuevo doctor h a sido uno dt los 
a lumnos m á s dis t inguidos de la Lij . 
v e r s idad Nac iona l . H a honrado iÁ 
apel l idos como estudiante sobi(H¿. 
l í e n t e , y los h o n r a r á , no sólo ei 
t a l en to s ino t a m b i é n por el caráciw, 
en e l e jerc ic io de su proícsi ' to. 
Que sea enhorabuena. 
J u v e a t u d C o n s e r -
v a d o r a U n i v e r s i t a r i a 
Es te o rgan ismo h a instalado sus 
oficinas e n l a casa Teniente Rey 71, 
t e rce r p iso , departamento 3, paxa los 
efectos de l a propaganda política del 
P a r t i d o Conservador Nacional. 
E L N 0 T 0 R E L 
S O N " E S U N I C O 
Esto explica el motivo por el cual ningún otro automóvil ha podido 
igualar los records establecidos por el "SUPER-SIX" 
|Hiimiiiiimii«niHminuminHiiínminiii 11111111̂1», 





















M u y c e r c a d e c i e n m i l p r o p i e t a r i o s c o n s i d e r a n a l H Ü I K 
S O N " S U P E R - S I X M c o m o e l a u t o m ó v i l d e m a y o r r e s i s t e n c i a 
q u e se h a c o n s t r u i d o . 
S u r e s i s t e n c i a se d e m o s t r ó p r i m e r o e s t a b l e c i e n d o r e c o r d s 
o f i c i a l e s . E n s u r e c o r r i d o d e 2 4 h o r a s s u p e r ó e l m e j o r r e c o r d 
a n t e r i o r e n 347 m i l l a s . E l v i a j e de sde S a n F r a n c i s c o de C a l i -
f o r n i a h a s t a N e w Y o r k c o n r e g r e s o a S a n F r a n c i s c o , ha d a d o 
a l " S U P E R - S I X " u n a r e p u t a c i ó n q u e j a m á s n i n g ú n o t r o a u t o -
m ó v i l h a p o d i d o a l c a n z a r . E l " S U P E R - S I X " c o m o a u t o m ó v i l 
d e s t o c k posee t o d o s l o s r e c o r d s d e a l g u n a i m p o r t a n c i a , t a n t o 
e n a c e l e r a c i ó n r á p i d a c o m o e n s u b i d a de l o m a s y r e s i s t e n c i a . 
N o es s ó l o l a v e l o c i d a d l o q u e p e r m i t e a u n a u -
t o m ó v i l s a l i r a i r o s o e n p r u e b a s ©«uno esas. E s s u f a c u l t a d d e 
m a n t e n e r s e f u n c i o n a n d o c o n s t a n t e m e n t e ¡sin i n t e r r u p c i o n e s de 
n i n g ú n e r o e n e l m e c a n i s m o de s u m o t o r . E s t e p r i n c i p i o 
f u d a m e n t a l h a q u e d a d o p l e n a m e n t e d e m o s t r a d o u n a y o t r a 
v e z e n c a r r e r a s o f i c i a l e s e n p i s t a s . E n l a s c a r r e r a s l a r g a s de 
300 a 500 m i l l a s t o d o s l o s coches " S U P E R - S I X " espec ia les h a n 
p o d i d o f u n c i o n a r s i n i n t e r r u p c i ó n a l g u n a m i e n t r a s q u e o t r o s 
a u t o m ó v i l e s m á s r á p i d o s y m á s cos tosos se h a n v i s t o o b l i g a -
dos a h a c e r m u c h a s p a r a d a s . Y es é s t a l a r a z ó n p r i n c i p a l p o r 
l a c u a l e l H U D S O N es e l a u t o m ó v i l f i n o q u e m á s se v e n d e . 
M e s p o r m e s , e n u n p e r í o d o d e c a s i 5 a ñ o s , sus v e n t a s h a n s i d o 
m u c h o m a y o r e s q u e l a s de t o d o s l o s d e m á s coches f i n o s . 
A ñ o t r a s a ñ o e l H U D S O N t a m b i é n h a s i d o h a s t a a h o r a e l 
c r e a d o r d e t o d o s a q u e l l o s e s t i l o s q u e m á s h a n e s t a d o e n b o g a . 
M u c h o s h a n s i d o l o s t i p o s n u e v o s d e c a r r o c e r í a q u e h a n a p a r e -
c i d o p o r v e z p r i m e r a c o n e l H U D S O N . 
P o r s u b e l l e z a e n t o d o s d e t a l l e s y p o r l o e l e g a n t e q u e es, 
s i n c a e r e n l a e x t r a v a g a n c i a , s u f a m a es y a u n i v e r s a l m e n t e r » -
c o n o c i d a . A ú n q u i t á n d o l e s u m o t o r " S U P E R - S I X " p a t e n t i z a -
d o , e l H U D S O N s e r í a t o d a v í a e l a u t o m ó v i l p r e f e r i d o p p r m i -
l l a r e s de p e r s o n a s q u e b u s c a n p r i n c i p a l m e n t e d i s t i n c i ó n , c a l i , 
d a d y c o n f o r t . 
P e r o e l H U D S O N c o n s u m o t o r " S U P E R - S I X " ú n i c o p r o -
p o r c i o n a a d e m á s u n f u n c i o n a m i e n t o s u a v e y p l á c i d o , c o m p l e t a 
a u s e n c i a d e e n t o r p e c i m i e n t o s m e c á n i c o s y , s o b r e t o d o , u n a 
s e g u r i d a d a b s o l u t a . E l m o t o r " S U P E R - S I X " es m o n o p o l i o 
e x c l u s i v o d e l H U D S O N . U n a ñ o d e s p u é s q u e l o s m o d e l o s n u e -
v o s d e l H U D S O N s a l e n a l m e r c a d o u s t e d m i s m o p o d r á a p r e -
c i a r c o m o o t r o s f a b r i c a n t e s t r a t a n d e i m i t a r l o s e n m u c h o s de -
t a l l e s , p e r o , eso s í , a n i n g ú n o t r o A u t o m ó v i l 1© p u e d e n p o n e r 
u n m o t o r " S U P E R - S I X " . Y es p r e c i s a m e n t e d e b i d o a s u m o -
t o r p o r l o q u e e l H U D S O N es e l c o c h e s o b e r a n o e n e l m u n d o 
a u t o m o v i l i s t a . 




h í a hecho e l s e ñ o r G ó m e z H e r r e r o 
t e n í a m u y adelantadas sus g e s t ú W 
nes, pa ra a r m o n i z a r l a idea del se-
ñ o r Presidente con l a fundamen ta l 
de l C lub R o t a r i o , opinaba , que e r a 
indispensable que c o n c u r r i e r a n a l a l -
muerzo , como y a h a b í a ' indicado, y 
l l ega r a u n acuerdo. 
E l s e ñ o r Secre tar io Gene ra l fué ' 
de l a m i s m a o p i n i ó n , y e n _ d e f i n i t i -
| v a se a c o r d ó , de conformidad" c o n l o 
p ropues to p o r e l s e ñ o r A r i s t i g u e t a 
acoger en p r i n c i p i o l a idea de l s e ñ o r 
Pres idente y que e l s e ñ o r Q u i d i e l l o 
c o n c u r r i e r a a l a lmuerzo a que se les 
i n v i t a . 
E l Secre tar io General s e ñ o r Les-
mes R u í z , s o m e t i ó a l a c o n s i d e r a c i ó n 
de l a Jun t a D i r e c t i v a e l estado eco-
n ó m i c o de l a C á m a r a expresando pa-
r a atender a los t rabajos de l a Secre-
t a r í a y e l Despacho del D e p a r t a m e n -
to de i n f o r m c i o n que t e m a a su ca r - , que se ocupe de todos esos snntn* v = 
go l a A s o c i a c i ó n de Impor t ado res de U f i aonrflrt n t n r ^ ^ , f A 7 1 
V í v e r e s , d i sue l ta desde e l 28 de l mek I se acora6 o to rga r l e u n vo to de con, 
p r ó x i m o pasado p e d í a a u t o r i z a c i ó n 
pa ra n o m b r a r e l pe rsona l necesario 
2 5 A ñ o s 
Plenitud de Tíáa. 
Hermosos d í a s en que se real-
zan los bellos sueños de ia ado* 
lescencia. V é d esa joven ma-
dre, ¡ q u é e m b e l e s a d a está con su 
niñito! G o z a d e ia dicha de 
amar y saberse amada. Y no | 
o b s t a n t e - I q u é fácilmente poáiía \ 
verse destruida esta íeKcidad á | 
la madre se enfermara, si el be- 5 
b é cayera víct ima de alguna do- I 
l enda l H a y que prevenirse, s 
Cuando se es feliz debe pensar- | 
se en conservar ese elemento e- | 
sencial de ia dicha, h salad, ¿a | 
la que nada puede gozarse en | 
e l mundo. L a salud se obtícne | 
y se conserva tomando las 
P i l d o r a s Rosadas d e l | 
D r . W i n i a m s 




G R A N D E P O S I T O 
A Y A R Z A Y 
H A R T I - C A M A G U E Y 
P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
~ — 1>EL D O C T O S J . ( U R D A N O 
c u r a n Infa l ib lemente , pa ra g lempre : D ia r r eas C r ó n i c a s , Catarro i»*61*1* 
» a l , - C ó l i c o s , D i sen te r i a . J a m á s f a l l a n . Cuidado con las i m í t a c i o » * 
V e n t a : Belascoala , 177, D r o g u e r í a s 7 Bo t i cas . 
D I V I D E N D O 
A C T I V O N ú m . 5 4 . 
De orden del sefior Pres idente se 
p u b l i c a p o ^ este medio , p a r a conoci -
m i e n t o de los Interesados, que l a 
J u n t a D i r e c t i va , en su s e s i ó n r e g l a -
m e n t a r l a celebrada h o y y conforme | 
a lo prevenido en el a r t i c u l o 19 de 
los Es ta tu tos de l a C o m p a ñ í a ^ h a 
acordado e l pago del D I V I D E N D O 
A C T I V O Q U I N C U A G E S I M O C U A R T O 
p o r cuenta de u t i l i dades d e l presente 
a ñ o n a t u r a l , a l respecto de l T R E o 
P O R C I E N T O , a todos los s e ñ o r e a 
accionistas que d e l Reg i s t ro a^ m i 
ca rgo aparecen en el d ia de lao^j / 
as imismo h a acordado el s e ñ o r P re -
s idente que el pago de d icho d l v l . 
dendo comience el d í a 12 de J U L I O 
P R O X I I M O V E N I D E R O y c o n t i n ú e to-
dos los d í a s h á b i l e s , de S a 11 a. í a . 
en las of ic inas de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
- I 
Genera l , Calzada de P a l a t i n o nú mer ^ 
« , F á b r i c a " T i v o l i " , C e r r o . 
La Habana , 24 de J u n i o de 1920. 
E l Secre tar io , 
C R I S T O B A L B I P E G A R A Y . 
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" S O U T H E R N " 
L A F A M O S A CERCA T E J I D A 1>E A L A M B R E 
E l engrampe o nudo l o f o r m a n los a l a m b r e » ver t i ca les , dando 
vuel tas sobre los hor izonta les . Es to i m p i d e que se affrande l a maiiA-
mucha fuerza que se haga. 
Cada r o l l o t i o n y 55 yardas . 
L l « « » » n l e t r e r o a m a r i l l o con e l n o m b m . 
S O U T H E R N 
E x i j a l a m a r c a . Se vende en todas l a s f e r ro t e r i a s impor t an t e s . 
Agentes e x c l u s i v o » « a C u b a » 
R O D R I G U E Z H n o . L u z 4 0 . H a b a n a . 
O Ü L P S * A T R S S T E E L C o , B I R M O G H A M , A L A . , F A B R I C A N T E S . 
P en 
MARINA 
S K O I J > T > A H E C C I O N 
O I A A D I A 
E s p a ñ a 
M A C H M O 
^ realmente s incera l a a c t u a c i ó n , 
^ i S U a f a r o r de l a mu je r ? | 
Bel so^1^ ¿ar el asunto, que es de i 
^ P r m a n e n t e ac tua l idad . Y debe | 
o"» í^p-ge que l a causa p r i n c i p a l de j 
rec0nSn viva l a muje r en l a penumbra 
11116misma se encuent ra . 
* Vuestra f r i v o l i d a d lo exp l i ca to-
af i rmó recientemente en Z a r a . 
d0"'ift conferencista d o ñ a Juana Sa-
g0Za ruando é r a m o s re inas , no que-
1^- ^ descender de nues t ro pedestal, 
TÍaffl nrio esclavas no s a b í a m o s s a l i r 
• / S r a «sc l a . - i t ud 
dV son innumerables las mujeres que 
!n esta costumbre y venden el 
51 h«1 de sus derechos por u n p la to 
lantejas o unos adornos de t r a p o . 
de ranJer del Paganismo no ha desa-
^ ddo por comple to : se l a h a l l a en 
^ 1 ! , las é p o c a s , rozando con l a s i m . 
^ de sn manto los harapos de su 
bw?«mo Lo3 s o c i ó l o g o s que h o g a ñ o 
ildican a cantar a l a m u j e r se asomi 
de que a n t a ñ o loa f i l ó so fos l a 
Seflnleran tan m a l . - L a m u j e r 63 de 
mas, que h a n l lenado de fango e l m a 
t r i m o n i o que se acogen a l d i v o r c i o y 
que consagran todas sus t e rnu ras a 
las modas m á s audaces . . . 
—Este t r a j e de b a ñ o — d e c í a en ca-
r i c a t u d a de l a V l e Par is iense a unas 
s e ñ o r a s l a encargada de u n ta l le r—es 
de una u t i l i d a d ind i scu t ib l e , porque 
s i rve pa ra trajee de s o i r é e d e s p u é s de 
s e c o . . . . 
Y esto que parece b u r l a , cons t i tuye 
e l idea l de g r a n n ú m e r o de damas . Y 
esto que parece b u r l a lo t r a i r á n paso 
a paso estas s e ñ o r i t a s p ú b l i c a s que 
v a n por e l "pesage" de Longehamps 
luc iendo f a lda c o r t a y ca lcet ines . Pa-
r a estas damas y estas s e ñ o r i t a s todas 
las ambiciones femeniles merecedoras 
de aprec io g i r a n a l rededor de l a sen-
sua l idad y unas veces se reducen a sen 
t i r l a y o t r a » veces a I n s p i r a r l a . V i v e n 
en u n perpetuo paganismo, y t i enen 
e l pape l de las bacantes. Y qu© a i re 
de d ign idad de bel leza pud ie ra l evan 
t a r copos de espuma, de 1c; pantanos 
espesos . . . ? j 
h , wKWKnt*^jrJumM3>A. r o s » 
mtt « p o d a i a f e r io r , d e c í a A r i s t ó t e l e s 
)L« nmjer ao es o t r a cosa que u n a n i -
IdaI impúdico—decía S é n e c a — Y en e l 
jMBtir do P l a t ó n , todos los hombres 
Bul vados s u f r í a n e l cas t igo conaiguien 
te a sus iniquidades y torpezas, r een -
carnando en cuerpos de m u j e r . . . 
Mía antes de c l a m a r a i radamente 
icontra estas af i rmaciones, s e r í a l ó g i -
«o probar que l a m u j e r de entonces 
too los merec ía . Y s i n duda en genera l 
las merecía puesto que los santos Po -
dras extreman su i n d i g n a c i ó n y a lzan 
•a v o i como t reno, cuando h a b l a n de 
í a mujer, ta l como l a e n t e n d í a e l pa-
ganismo. Y as í como esta m u j e r h a 
logrado persistir a t r a v é s de las eda-
Bm, también l a c o n d e n a c i ó n de los 
antiguos f i lósofos ha logrado aoom-
pafiarla, y aunque cambiando d© f o r -
piaa , ha l legado a los Nletzches y 
Chamforts.. .•—Esta m u j e r es f r i v o l a y 
absurda; solo t iene una o b s e s i ó n , l a 
de seducir a l h o m b r e ; u n o r g u l l o es 
ie ataviarse con mayor e s p l e n ü i d c z 
Une sus r iva les ; u n i n s t i n t o , e l del 
Wacer; « n amor, e l de las Joyas-..—r 
? qué aire de d ign idad y bel leza es-
piritual se r í a capaz de hacer que es-
te» mujeres mi rasen u n a vez a l cora-
>ta ea busca de a lguna e s t r e l l a ? . . . 
T hoy abundan esta clase de m u j e -
Ms. La componen las moc i l l a s que 
cada vez que salen a l a ca l le , v a n 
como demandando que las busquen y 
Mu se dejan buscar honestamente en 
Ingares deshonestos. Son de las que 
auelen mal por e l hecho de o le r b i e n . . 
^ Ta parece impos ib le que a ú n en 
Pleno paganismo fue ra t an to como 
joy el desenfado, y t a l h a p rocac idad 
w las mocillas h o n r a d a s . . . — Porque 
J^fio el a f án de las m o c i l l a s era e l 
i» We las t o m a r á n p o r decentes, aun -
no \o fueran en r e a l i d a d ; y e l . d e 
«taa mocillas es e l de que n o las t o -
por decentes aunque l o sean en 
realidad.... 
7 entran en esta clase muchas da-
u r o » DBXi K O X A 9 T K R I O T rfARPI> 
n t a x u M 
L a m u j e r es o t r & \ c o s a . R o s a l í a de 
Cas t ro l a l l a m a b a a r p a de dos cuerdas 
e l sen t imien to y l a I m a g i n a c i ó n . Y las 
cosas que p iensa y las que dice y las 
que siente, y las que hace, todas sue-
n a n como m ú s i c a s . E n u n a de sus 
cuardas r a y amores pa ra todos los 
t u imi ldee , t e r n u r a s p a r a todos los 
dol idos , p rov idenc ias pa ra todos los 
pe sa re s . . . Y en l a o t r a , c o l o r azu l , 
c o l ó r de nube serena, co lor de ojos 
m e l a n c ó l i c o s p a r a t e ñ i r de c ie lo > do 
consuelo e l paisaje m á s e s t é r i l , e l ca-
sucho m á s r a q u í t i c o y e l p o r v e n i r 
m á s obscuro - . . 
Cuando v i v e m u j e r en e l pa lac io , lo 
rodea t o t a lmen te de flores de ca r idad , 
'para que puedan p i sa r las todos los ne 
cesltados de p r o t e c c i ó n y de a fec to :— 
cuando en l a casa c ó m o d a y modesta 
es l a per fec ta casada que comunica l a 
f e l i c i d a d a cuanto pasa por delante de 
sus o jos :—cuando en e l mise rab le c u -
d h i t r i l e l l a esparop l a a l e g r í a sobre 
todos los bor rones de pobreza y los ha 
. c e parecer manchadas de l u z . . . Y en 
' t o d a s par tes sabe del amor , de l a m i -
s e r i c o r d i a y de l a g r a c i a y es a d m i r a 
c i ó n del h o m b r e e j emplo de l a m o c l l l a , 
í d o l o del n i ñ o . . . Y esta s i que es l a 
m u j e r , r e l i c a r i o de pureza y t r acedora 
de m i l a g r o s . . . 
Y esta s i que es l a m u j e r . . . ! L a 
•>otra no es l a m u j e r : solo es l a hem. 
b r a . i 
A l f i n l l e g ó e l f emeni smo. L a cues-
t i ó n que p l an tea esta d o c t r i n a con m a 
y o r o m e n o r é x i t o y mayoi ; o menor 
v i v a c i d a d se h a d i scu t ido en todas par-
tes las edades—El p r i m e r femenis ta— 
escr ibe hermosamente e l G4 Grac iano 
M a r t í n e z — f u é Dios cuando d i jo que no 
e r a bueno que e l h o m b r e estuviese so-
l o . - . Y a ú n en los l i b r o s m á s r a n -
cios de l a l engua castel lana, a ú n en 
aquel los t a n ranc ios en que e l i d i o m a 
t i e m b l a y ba lbucea y en que parece 
o l e r a pergamino—se h a l l a n anteceden 
tes de este p l e i t o . S i r v e n p a r a saber 
de é l " E l t r i u n f o de las Donas" de Ro-
d r í g u e z del P a d r ó n y el " L i b r o de las 
c la ras e v i r t uosa s mu je r e s " del con-
destable don A l v a r o de L u n a . . . Pero 
este soplo de i n q u i e t u d c o n t i n ú a de 
r e b e l d í a consciente de " j u s t a r e v o l u -
c i ó n " e l femenismo e s p r ñ o l lo ha r e 
c ib ido de fuera y l o h a rec ib ido aho-
r a 
M á s ha habido en E s p a ñ a var ias 
causas que r e t a r d a r o n este m o v i m i e n -
t o : — l a v i e j a g a l a n t e r í a ha sido u n a : 
las frecuentes a lgaradas que acompa-
ñ a r o n l a a p a r i c i ó n del femenismo o r g a 
nizado en o t ros p a í s e s h a sido o t r a . 
L a v i e j a g a l a n t e r í a e r a d i rec ta , inge-
niosa, caballesca, y h o n r a d a . FTnHfa 
q i ü e n se ^ r edaba—como P í o B a r o j a 
e n estos t iempos—de que le l l amasen 
cerdo de l a p u a r l a de E p i c u r o ; pero 
n i e ra p i a r a t a n enorme n i los que l a 
r- m p o n í a n acos tumbraban a ocupar 
l l e g ó e l machismo, r udo , b á r b a r o e 
i n v a d i ó s ú b i t a m e n t e los e s p í r i t u s : 
las h i l e ras de ideales encendidos en 
las cumbres se fue ron apagando poco 
a p o c o . - . E l hombre a d q u i r i ó dere-
chos que e m p l e ó como * xchi l las y e l 
p a n que dedicaba a l a m u j e r ^ra a ca 
da momento m á s escaso. 
De a q u í n a c i ó e l f e m i n i s m o ; de es-
t a escasez de pan s u r g i ó l a obra . No 
l a a c u ñ a r o n los filósofos, po r lo me-
nos a l nacer. C o m e n z ó p idiendo pan, 
y los medios necesarios p a r a ganar 
.ese pan. Y es obra santa y c r i s t i a n a á 
• 
muje r , porque a ú n estaba m u y lejos 
l a pos ib i l idad de que se le concedie-
r a el v o t o . Desde t i e m p o i n m e m o r i a l , 
se sabe que e l s e ñ o r V á z q u e z de M e l l a 
s o l i c i t ó una vez en e l Congreso que 
se le concediera a l a m u j e r e l dere-
cho de su f rag io ; y esta p r o p o s i c i ó n 
p rodu jo asombro, i n d i g n a c i ó n , descon 
c ie r to , y nadie t r a t ó de e l l a nueva-
mente . . . 
\JS1. BSOOBIAI^ G A l i S K I A DE CONVA T.ECIKXTKS. DESDE I A C A I X E SE VE 
\ E N TODA SU LONGITUD EXi J A R D I N DE LOS FRAILES 
Inc calles aguardando a las mujeres 
p a r a echarles u n r equ ieb ro ante los 
p ies . Los Bradomines de entonces sa-
l l a n def in i rse de este m o d o : 
':—Grandes s e ñ o r e s , grandes inge-
nios , grandes corazones y malas ca 
bezas ." 
Y cuando e l g i tano i n c u l t o ha l l aba 
u n a h e r m o s u r a e x t r a o r d i n a r i a , g r a n 
ingenio t a m b i é n , c l amaba a s í : 
— A m o s , que se a legra uno de ha-
be r n a c i d o . . . ! 
De esta a l e g r í a , de esta c o r t e s í a , 
de estas nobles expresiones, a ú n sa-
ben en muchas par tes los pa lan t r lnes 
"humildes . E n e logio de Cas t i l l a p r e -
gun taba A z o r i n r ec i en temen te :—Don 
de encon t ra r l s en el mundo una at-
m ó s f e r a I n t e l ec tua l en que m á s guste 
'de b a ñ a r s e l a senc lb l l idad d^ u n h o m 
'bre m o d e r n o . . * Q u e r é i s ve r en c o m -
i i e n d l o l o que es C a s t i l l a . . . ? F i j aos 
;>en e l gesto noble , s e ñ o r i l y hondado-
so con que e l l ab r i ego , e l m á s h u -
m i l d e l a b r i e g o sa luda a l posa je ro . 
I E n ese gesto, en esa e n t o n a c i ó n de l a 
i voz en ese a d e m á n h a y siglos de h i s -
I t o r l a . i 
¡ —Nobleza, s e ñ o r í o , d i g n i d a d . . De 
; e l las b ro taba como de t res fuentes l a 
i g a l a n t e r í a , que h izo de nuknerosos 
cab l le ros paladines del amor y l a m u 
Jer y que no era solo r u i d o , flor de 
grace jo en l a ca l l e zumo de m a d r i g a l 
en e l s a l ó n ; que e ra t a m b i é n respeto 
y p rov idenc ia , s o l i c i t u d y t e r n u r a . 
'Nobleza, s e ñ o r í o d i g n i d a d . . . — E n t o n -
ces, se r e sp i r aban se ha l l aban en e l 
•ambiente. Y o he posado va r i a s veces 
l a ca rga de m i i n q u i e t u d en e l l a r g o 
j a r d i n del E s c o r i a l . Los f ra i les l e 
l l a m a n s iempre " e l j a r d i n de Fe l ipe 
I P ' e l p ú b l i c o l e l l e m a s iempre " e l 
j a r d í n de los f r a i l e s " A u n e s t á p r e n -
dida en él l a a t m ó s f e r a de o t ros s i -
g l o s ; a ú n h a b l a de a r l s t o c r á c l a s ; 
a ú n parece que l o c ruzan po r l a i-o-
' c h o las damas los cabal leros y los r e 
yes de o t ros t i e m p o s . 
Y u n mozuelo de los de hoy h a l l á b a 
l e una vez a u n a muchacha y d i j ó l e 
u n p i r o p o de los de h o y : e l l a empa 
• • ' í c í ó , se puso t r i s t e , se a l e j ó con 
l e n t i t u d ! . . . — N o b l e z a , s e ñ o i i - , d i g n l . 
d ad l a de este l a r g o j a r d í n . . . ; e i 
p i r o p o grosero c a y ó en é l l o m i s m o 
que en u n t i e m p o u n a b l a s f e m i a . . . ! 
Entonces no h a c í a f a l t a el femenis . 
m o : todo l o que en él existe de r e -
parador y Justo l o h a l l a b a l a m u j e r 
e n las cos tumbres y po r a ñ a d i d u r a 
i se l odaban . Entonces era Ind i idab le 
que su deb i l i dad e ra su fue rza . Pe ro 
hace l o que m a n d a r o n una vez las pa-
labras del S e ñ o r , cuando di jo a sus 
d i s c í p u l o s l a o r a c i ó n m á s a d m i r a b l e : 
— E l p a ñ nues t ro de cada d í a dá-
nosle h o y . . . 
Y por eso el t r aba jo que da el pan 
es u n a o r a c i ó n t a m b i é n . 
Pero hubo tantos e s c á n d a l o s cuan-
do c a y ó e l f emin i smo bajo el poder 
de c ier tas s u f r a g i s t a s . . . ! H o y se n ie -
ga l a ve rdad de estos e s c á n d a l o s ; hoy 
se n iega po r lo menos que l a muje r 
suf rag is ta que se e s t i l a por Londres 
y P a r í s sea una verdadera f u r i a . A n -
es se l a p in t aba d e s g r e ñ a d a , sucia, 
v ie ja , con t ipo de hombre r i d í c u l o y 
t ra je de moza c u r s i . H o y mi smo anda 
por a h í — e n las car ica turas par i s ien-
ses—diciendo cosas como é s t a : 
— Y a lo sabes m a r i d i t o . . . Si no me 
lavas l a v a j i l l a , no v o t a r é a t u candi-
dato . . , 
P a r a con t r a r r e s t a r esta c a m p a ñ a , 
las propagandis tas del femin i smo dan 
aho ra en sus conferencias proyeccio-
nes . . Y son estas proyecciones, por 
e jemplo , l a de una m a n i f e s t a c i ó n ce-
lebrada en Londres a l a que as is t ieron 
v e i n t i c i n c o m i l mujeres y l a de M i s . 
We l l a s t e r , mu je r suave, amable, d u l -
ce, y l a m á s entus ias ta defensora del 
vo to femenino que tuvo I n g l a t e r r a . 
Pero no cabe dudar que el sufragis-
mo p r i n c i p i ó con bu l l a s , y que estas 
bu l l a s le d a ñ a r o n mucho . L a mu je r es 
p a ñ o l a en genera l supo de ellas con 
recelo, y presentadas c o n h a b i l i d a d 
por ca r i ca tu r i s t a s y p in tores , le h i -
c i e ron concebir e l femeninismo como 
una cosa r i d i c u l a y u n si es o no es 
v i t a n d a a ú n a los ojos de l a r e l i g ión , 
P a r a ha.cerla p resc ind i r de este pre-
:ofl t u v o e l c le ro que empezar una 
c a m p a ñ a cu conferencias , l i b r o s y pe-
r i ó d i c o s . 
Cuando e l c lero l a e m p e z ó , andaba 
t o d a v í a e l socia l i smo de espaldas a l a 
mu je r . A lo m á s , en a lguno que o t ro 
pueblo , e l d í a p r i m e r o de Mayo pre-
sentaba u n p u ñ a d o de mozuelas, que 
iban a él porque s í , s i n que nadie las 
l l a m a r a , y acaso s in o t r o objeto que 
e l de acercarse a los hombres . E r a n 
como las ovejas suf rag is tas : mozue-
las b u l l i d o r a s , ch i l l adoras , semi-pro-
fesionales del e s c á n d a l o . . . Entonces 
a l soc ia l i smo le t e n í a s i n cuidado l a 
j í I JPLSRIO D Ü 5 4 J l A I O 
RA lo encBwalrft Ii<L t<' 
Aas las pofeiacioiM»»! de Ir 
I tepá lWica . — — — — 
A s í l a ob ra femenina de m a y o r a n t i -
g ü e d a d y de m a y o r a r r a i g o en t re no-
sotros, es de o r i e n t a c i ó n c a t ó l i c a . L a 
condesa de G a r c í a l a pres ide ; y esta 
o b r a se propone defender los i n t e r e -
ses mora les , j u r í d i c o s , e c o n ó m i c o s de 
las mujeres de E s p a ñ a . T raba ja pa ra 
e l l o en su c u l t u r a ; ev i t a cuando es 
posible los abusos de sus amos; pide 
e l vo to femenino ; l u c h a por e l a u -
men to en los j o r n a l e s ; qu iere r e p r e ' 
s e n t a c i ó n en las C á m a r a s de I n d u s -
t r i a s y Comerc io ; Impone e l respeto 
a l n i ñ o y asegura e l respeto a l a m u -
j e r . . . . 
Y su l abor es seria, hermosa, d lg . 
n a . . . Toda a c t i v i d a d y fe, r e s o l u c i ó n 
y entusiasmo. Rec lama j u s t i c i a e n é r -
gica, m á s p a r a los casos todos en que 
ta rde en l l e g a r o y a sea I n ú t i l , t iene 
l a m i s e r i c o r d i a . E l l a exige en los t a -
l l e res l a abundancia de luz, l a racha 
de a i re , e l j o r n a l equ i t a t ivo , las horas 
de t r aba jo i m p r e s c i n d i b l e s . . , Pe ro 
a ú n hay pobres mujeres que gozando 
de estas cosas, a r r a s t r a n l a sa lud m i -
seramente, lo mi smo que u n a cadena. 
L a m á q u i n a de coser v a matando sus 
p u l m o n e s ; las puntadas de l a aguja 
v a n dest ruyendo sus o jos ; l a a l i m e n -
t a c i ó n escasa va b o r r a n d o su c o l o r . . . 
Necesi tan m á s luz , qu i e r en m á s a i r e ; 
necesi tan u n poco de sosiego- quie-
r e n una m i g a j a de a l e g r í a . . . Y l a A c -
c i ó n social c a t ó l i c a las r e ú n e e n ' e l 
verano, y las l l eva a su ho t e l i t o de las 
a l tu ra s de A v i l a , que es l a sa lud, l a 
esperanza, y sobre todo e l a m o r . . . 
L a A c c i ó n es p rov idenc ia pa ra t o -
d o : y e l l a at iende a las enfermas para 
que nunca les f a l t en las medic inas y 
e l m é d i c o ; y a las excesivamente po-
brecicas, pa ra que nunca les fa l te r o -
pa que v e s t i r ; y a los n i ñ o s infel ices 
p a r a que h a l l e n en l a escuela e l desa-
y u n o ; y a los v ie jec i tos desampara-
dos para que no carezcan de comida.. . 
E s t a obra se conoce po r sus f r u t o s : 
da socorros, da consuelos, da t e r n u -
r a s ; pone sobre las v idas dolorosas 
largos pedazos del i r i s - . . 
Y esta o b r a "no cambia ' ' a l a m u -
j e r ; le basta con ' ' d e scubr i r l a " pa ra 
l l e n a r su m i s i ó n . . . . 
E F E M E R I D E S E S P A Ñ O L A S 
E L O R A T O R I O D E L C A B A L L E R O 
D E G R A C I A 
E l s á b a d o 15 de Junio de 17S2 ben-
di jo , d e d i c ó y c o l o c ó l a p r i m e r a pie-
d ra de l Rea l O r a t o r i o del S a n t í s i m o 
Sacramento, l l amado del Caba l le ro 
de G r a d a , e l arzobispo de Toledo , 
don F ranc i sco A n t o n i o de Lorenza -
na, que se c o n s t r u í a bajo l a d i r e c c i ó n 
del a rqu i t ec to d o n Juan V i l l a n u e v a , 
teniente d i r e c t o r de l a R e a l Acade -
m i a de San Fernando . C o n c u r r i ó n u -
merosa r e p r e s e n t a c i ó n , de l a Noble-
za de M a d r i d . 
L A R E P R E S E X T A C K W D E E S P A . 
fiA E N P R ü S I A 
E n t i empo de Carlos I I I c o m e n z ó 
E s p a ñ a a tener r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o -
m á t i c a en l a Cor te de P rus i a . 
E n 1872 f u é a B e r l í n , en ca l idad 
de enviado e x t r a o r d i n a r i o , don Si-
m ó n de las Casas, y v i n o a E s p a ñ a , 
representando a Feder ico I I de P r u -
sia, e l conde de Nos t i t z , que p r e s e n t ó 
sus credenciales a Car los I I I en el 
Real S i t io de San I ldefonso . 
051 socia l ismo no procede a s í . E l so-
c ia l i smo " l a cambia" . E l v i r u s mate-
r i a l i s t a que rebosa de sus poros, ha -
ce de l a mu je r un e n e r g ú m e n o ; le 
q u i t a su suavidad; le sup r ime su ca-
r á c t e r ; y el pobre c o r a z ó n que daba 
m i e l y que sacaba l a m i e l de las f l o -
res m á s amargas, empieza á l l e ñ a r s b 
de odios y a sacar solo p o n z o ñ a . L a 
m u j e r del soc i t l i smo pide lo mi smo 
que el h o m b r e : l a h a r t u r a de ios b ie-
nes de l a t i e r r a , lejos del resp landor 
del idea l y sordos a las voces del es-
p í r i t u . 
L a m u j e r del socia l ismo asp i ra ex-
c lus ivamente a v i v i r en : e l palacio, 
a r r a s t r a r e l l u j o , escoger l a mesa, I 
poseer e l c o c h e . . . Todo ló q u é e s t á 
fue ra de estas l í n e a s no le l l a m a l a 
a t e n c i ó n , desde que sus a p ó s t o l e s le 
d icen que fue ra de estas l í n e a s nada 1 
h a y . . . L a m u j e r pagana de hoy v ive j 
como si fuera soc ia l i s ta ; todas las | 
aspiraciones de l a m u j e r soc ia l i s t a ! 
p ropenden a v i v i r como é s t a v ive . Y i 
u n a y o t r a son absurdas, son grotes-
cas, son odiosas, porque s in duda su 
i m a g i n a c i ó n es absolutamente feme-
nina , pero su c o r a z ó n y a no lo es. 
Cons tan t ino C A B A L . 
U n a t e r r i b l e t o r m e n t a 
Granada, 20. 
A l a una de l a t a rde d e s c a r g ó una 
fo rmidab l e t o r m e n t a que l l e n ó de te-
r r o r a l vec inda r io . H u b o v io len tas con 
mociones de aire y r e t e m b l a r o n l a s 
casas. Las nubes se v e í a n a p o q u í s i -
m a a l t u r a . 
En l a plaza de M a r i a n a Pineda ca-
yú una chispa. A l g u n o s t r a n s e ú n t e s 
i s u f r i e ron accidentes nerviosos, de los 
qu-r fueron auxi l iados en las t iendas 
¡ I A 5ximas. 
I Cayeron numerosas chispas en dis-
t i n to s pa ra r rayos , t a m b i é n - c a y ó u n a 
I copiosa l l u v i a que c e s ó a l poco r a t o , J 
r e s t a b l e c i é n d o s e l a c i r c u l a c i ó n . 
D I A M A N T E S M A D R I L E Ñ O S 
D í c e s e por a lgunos que en los a l -
rededores de M a d r i d se h a n encon-
t r ado con f recuencia piedras p rec io-
sas. Nada t e n d r í a de e x t r a ñ ó , p r i n c i -
pa lmente ^respecto de a q u é l l a s cuya 
f o r m a c i ó n es s i l í c e a , pues sabida es 
la a n a l o g í a que existe en t re e l peder , 
n a l y el d iamante . 
Q u i n t a n a re f ie re que J á c o m e de 
Tre?zo h a l l ó u n d iamante que, a no 
ser a lgo blando, h u b i e r a t en ido g r a n 
va lo r . 
A m b r o s i o Mora le s - hace » t a m b i é n 
m e n c i ó n de él con estas pa lab ras : 
' 'Jacobo de Trezzo , l o m b a r d o de na-
c ión , escul tor s i ngu l a r y h o m b r e d u l - j 
ce en c o n d i c i ó n y c o n v e r s a c i ó n , joye-
r o de S. M . , ha labrado u n d iamante 
t ab la t a n grande como dos u ñ a s del 
p u l g a r jun tas , do una p ied ra cogida 
en u n a r royo , a l l í cabe M a d r i d , guar-
dando u | i pedazo de l a p i ed ra b r u t a 
,para m o s t r a r l o j u n t o con lo labrado, 
j o r q u e se vea de d ó n d e se t o m ó . 
E n color y r e sp landor y todo lo 
d e m á s que a l a v i s t a puede agradar , 
no d a r á aquel d iamante l a ven ta j a a 
n i n g u n o de los o r i en t a l e s ; • a s í puede , 
t a m b i é n creerse que t iene buena par-
te de las v i r t udes que a aque l g é n e r o 
de piedras se a t r i buye . S ó l o le f a l t a ! 
la dureza, porque, como el m i smo Ja-1 
cobo agudamente dice, r .a turaleza 
quiso hacer diamantes en E s p a ñ a , y j 
t uvo con l a ca l idad del t e r r eno fuer-.] 
za p a r a dar todo el l u s t r e en te ro ; I 
mas f a l t ó l e pa ra endurecer los del to - ¡ 
do." ¡ 
E l c i tad o Q u i n t a n a a ñ ade, ci u c en 
las cuestas de- San I s i d r o , s i n deterr 
m i n a r el s i t io , -y. en el arroyo, de la 
Casa do pampo,-se h a l l a r o n cristales, 
(aunque no lo especifica. inCié rese . .se, 
r í a n de roca) t a n claros y l i m p i o s , 
que de ellos so h i c i e r o n f i n í s i m o s 
claveques. 
G i l G o n z á l e z D á v i l a dice por ú l t i -
mo que en este mi smo s i t io h a b í a nie-
dras Celedonias, corner inas y t u r -
quesas. 
U N A C A U T A D E D O .TTAÑ T 
M u e r t o don E n r i q u e , an t i guo con-
de de T ra s t amara , a l sub i r al t r o n o 
s u ' h i j o don Juan I . d i r i g i ó a l Con-
cejo m a d r i l e ñ o la s is íuie i j te car ta , riñe 
so conserva en el a r ch ivo m u n i c i p a l 
de l a v i l l a : 
' ' D o n Juan, etc., al Consejo, é a l -
cn.lles. é álEruazIl, é of ic ia les , ó ornes 
buenos de M a d r i t . s á lu t . é gra.pia. So-
pados qeu agora nuede aver diez 
d í a s que r e c a y ó a l Rev m i padre é m i 
sennor. nue Dios n é r d o n e . una do-
lenc ia de l a q u á l fué v o l u n t a d de Dios 
de l o levar deste mundo . Ee como 
quier _que so c i e r to nue vosotros 
á v r e d é s de l a su mue r t e m u y g ran t 
sen t imien to , pero pues fué merced a. 
Dios que e l lo fuesse asys. no se po-
do en e l lo a l fazer, sa lvo que se cum-
pla l a SU v o l u n t a d . E t agora sabet 
que d e s p u é s ' de la, su m u e r t e todos 
los perlados, condes, r icos o i ñ e s , ca-
va.lleros et escuderos nue a q u í e ran , 
r e s c e h i é r o n m e luego por su r e v é por 
su sennor n a t u r a l , segund que era 
r r a z ó n é derecho. F t agora y o t o r n é 
pa ra l a c ibdat de B u r g o s , po r fazer 
£.111 el c u m p l i m i e n t o é l a o n r r a que 
debe ser fecha po r e l d icho Rey m i 
padre é m i sennor, po r que vos r u e -
go é m a n d o que vosotros esso mes-
mo querrades luego fazer en esa d i . 
cha V i l l a l a o n r r a é c u m p l i m i e n t o 
que es acos tumbrado, é devedes fa-
zer po r l a muer te del dicho Rey m i 
•padre é m i sennor, segunt que se f izo 
por los o t ros Reyes, onde yo vengo, 
quando a c a e s c i ó semejante desto. E t 
esto fecho que luego fagades por m i 
aque l lo que deA'edes fazer po r vues-
t r o Rey é vues t ro sennor natura.!, é 
segunt los pleytos é homenajes que 
Isobresto tenedes fechos, é sodes t e n i -
dos a l d icho Rey, m i padre é m í o sen-
nor , é ; m í . E t yo he j u r a d o de vos 
gua rda r todos los vuest ros p r e v i l l e -
gios, é fueros, é l iber tades , é usos, é 
cos tumbres , é gracias , é mercedes 
que s iempre ovistes é avedes de los 
Reyes onde yo vengo, é del d icho Rey 
m i padre é m i sennor, segunt que 
me jo r é mas cumpl idamen te los ©vis-
teis eVvos fueron guardados en e l su 
t i empo. O t r o s í mandamos que en t o -
dos los oficios que son en essa d icha 
V i l l a , et en cada uno dellos que use-
des dellos é de cada u n o de l los , se-
g u n t que los ovistes é tovis tes fasta 
a q u í del d icho Rey, m í o padre é m í o 
sennor. Dada en Santo D o m i n g o de 
l a Calzada, p o s t r i m e r o d í a de m a -
yo. E r a de m i l i é quat roc ientos é diez 
é siete annos .—El Rey ." 
L A S E O R T I F I C A C I O T Í E S D E T I C O 
V i c e t t o , en su " H i s t o r i a de G a l i c i a " 
dice que en 1656 t u v o l u g a r l a cons-
t r u c c i ó n de las m u r a l l a s de V i g o . Y 
a ñ a d e : " A s í lo ac red i ta e l r ó t u l o que 
se conserva sobre l a puer ta de l a 
Gamboa po r l a pa r t e e x t e r i o r . " 
E l padre G á n d a r a , que v i v í a a l a 
s a z ó n , dice que pa ra esta obra se des-
h i c i e r o n muchas casas y edif ic ios , as-
cendiendo toda e l la a m á s de doscien-
tos m i l ducados, con que c o n t r i b u y ó 
el r e i n o de Gal ic ia . 
E n el m i s m o a ñ o se d ió p r i n c i p i o 
a la f o r m a c i ó n del ba lua r t e del cabo 
de la La je , para lo c u a l c o n t r i b u y ó el 
vec indar io de Vigo con m i l ducados. 
A, l a vez se ed i f i có el c a s t i l l o de 
San S e b a s t i á n , que t o m ó su nombre 
de una e r m i t a que t e n í a cont igua , de-
d í c á d a a este santo. 
R e g r e s o d e 
u n s a b i o 
E L SR. ROCA SOLANO 
i f í f t i i fes l j idó i i de eutasiaMiiio. 
Zaragoza, 10 de M a y ó de 1920. 
D e s p u é s de rea l izar su t r i u n f a l ex-
c u r s i ó n ñ o r las. Univers idades de Tou-
louse. M o n t p e l l i c r y Barce lona , donae* 
ta l a.Uo ha colocado los, pres t ig ios fie 
í a c iencia e s p a ñ o l a y el nombre de la 
F n i v e r s i d a d de Zaragoz:1.. ba regre-
sado a esta cap i ta l • el sabio q u í m i c o 
r r r . g o n é s don A n t o n i o Gregor io Roca 
Solano. 
F u é recibido én 1í- e s t a c i ó n por el 
a lcalde y Comisiones de Concejales, 
el r ec to r y todos los c a t e d r á t i c o s de 
la Un ive r s idad , represenLacioned dn 
las Facul tades y de los Centros do-
centes, el C ó n s u l de F r a n i c a y los c?-
t r / ü a n t e s con las;banderas; de las: F a -
cul tades . 
A l a l legada del I r e n «e hizo a l sabio 
s e ñ o r Roca Solano una o v a c i ó n f o t -
midab le con vivas a A r a g ú n . E s p a ñ a 
y F r a n c i a y a l a Un ive r s idad . 
L a c o m i t i v a , precedida de la. G u a i -
dia M u n i c i p a l m o n t a r í a , ha a c o m p a . ñ a -
do a l sacio c a t e d r á t i c o hasta su do-
m i c i l i o , en l a calle dé Alfor i so , u i n d e 
se e s t a c i o n ó u n e n o r n í e g e n t í o , que 
no cesaba de ac lamar y v i t o r e a r á l 
sabio. 
E l s e ñ o r Roca Solano, s a l i ó a l "oa!-
r-.óxi y dió vivas a E s p a ñ a , a A r a g ó n y 
a l a U n i v e r s i d a d de Zaragoza. 
D e s p u é s se d i s o l v i ó la mani tes ta-
c i ó n de s i m p a t í a , y los a c o m p a ñ a n t e s 
del s e ñ o r Roca Solano f e l i c i t a r o n a. 
é s t e p o r sus conferencias en l a ¿ U n i -
vers idades m á s a r r i b a citadas. 
u m i m m de CERMEI 
En la Iglesia de 
las Trinitarias 
de Madrid 
M m i r a b l c O r a c i ó n S a g r a d a 
p a r e l l l u s t r i s i m o O b i s p o 
V i t o r i a , D r . l e o p o i d o f i j o 
(Este d iscurso que h a 
producido e m o c i ó n I n o l -
Tidable, y que se es t ima 
como una de las m á s g a . 
uardas piezas de l a e lo-
cuencia n o v í s i m a caste-
j lana, es ofrecido p o r e l 
Insigne Pre lado a l D I A -
R I 0 D E L A M A R I N A , 
e|is p r i m i c i a s . A ú n no h a 
SIdo pub l i cado e l t ex to . ) 
en 
San 
"to-a esconda se h a r á jns-
que la ejecute ^ e r á h o n n i . 
" ( P a l a b r a s de l sagrado 
c a p í t u l o 14, v e r s í c u l o 
fc y e n t & l ^ ñ P r : E x c e l e n t í s i . 
¡/al Á c a ^ e V e r e n d í s i m o s F r e í d o s ; 
í11508 S ^ l a E s P a ñ o l a : E x c e l e n t í -
" " ' ^ s/f,lS; ^mado í ; hi-K>s m í o s en 
^ n o r Jesucr is to : 
P o d r á sent i rse pena po r l a pobre-
za del obsequio : pero dejar de sen t i r 
honda a l e g r í a a l poner u n a f l o r sobre 
e l pecho de l a madre , no es pos i -
ble . Ese es m i estado de á n i m o . Sen-
c i l l a y v u l g a r , s i n r iqueza de co lo-
res n i f r aganc ia de perfumes ^3 m i 
f l o r , pero s é que a l pone r l a sobre ese 
t ú m u l o , la prendo a l pecho de m i ma-
dre E s p a ñ a y ahogando todo o t r o 
sen t imien to l l ena m i a l m a y hace l a -
t i r con m á s fuerza m i c o r a z ó n l a 
a ' e g r í a . 
Vues ta i n v i t a c i ó n , s e ñ o r e s A c a d é -
n icos, a dec i r en este solemne acto 
el e logio f ú n e b r e de Cervantes y de 
cuantos han c u l t i v a d o con g l o r i a las 
l e t ras pa t r i a s , me s o b r e c o g i ó en d 
p r i m e r momen to . ¿ C ó m o p o d í a y o 
n i en s u e ñ o s , f i g u r a r m e d i s t l n o i ó n 
t an inmerec ida? Mas al Ins tan te u n 
i m p u l s o del c o r a z ó n me hizo reponer -
me, cobra r á n i m o y aceptar con t a n -
t a m a y o r g r a t i t u d hac ia vosotros , 
cuanto m á s inmerec ido reconozco es-
te g ran honor , y con toda l a d e c i s i ó n 
del que ve m u y c l a ro su deber, del 
que r eque r ido pa ra e l lo no puede, n i 
p o r su pobreza, negar a su p a t n a 
e l t r i b u t o de sus facultades. P o r o t r a 
par te , ¿ c ó m o no asociarme a vosotros 
en osta s enc i l l a y elocuente manifes-
t a c i ó n de v u e s t r a fe, vues t ra esperan-
za y vues t r a ca r idad cr i s t ianas? Vues-
t r a fe en l a e te rn idad de las almas y 
en los r igo res . iusticieros de Dios , 
aue en el c r i s o l de dolores p u r i f i c a 
de los d e s ó r d e n e s del p lace r ; vues-
t r a esperanza en l a i n f i n i t a m i s e r i -
cord ia , en l a eficacia de l a o r a c i ó n 
y del Augus to S a c r i f i c i o ; vues t r a ca-
r i d a d pa ra con lo^ insignes varones 
cuya c o n m e m o r a c i ó n nos congrega 
hov a n u í u n i é n d o n o s en una m i s m a 
fe rvorosa p l ega r i a jus tamente he rma-
nada con e l e logio de sus m é r i t o s . 
Ese l i b r o es h o v a nuestros ojos l a 
c i f r a i2¿ t o ^ nues t r a g lor iosa l i t e -
r a t u r a ; y Miemel de Cervantes en 
esta so lemnidad , no es s ó l o u n h o m -
bre , u n au to r , es l a e n c a r n a c i ó n y 
r e n r e s e n t a c i ó n de todos los s l o r i o ? ^ 
cu l t ivadores ríe nuest ra lensrua. Y 
q u é mucho que sea celebrada en e l 
t e m p l o s i t o d a nues t r a castiza l i t e -
r a t u r a sabe y t ransc iende a r e l i g i o s i -
dad y c r i s t i an i smo? E n e l t emplo , co-
m o regazo m a t e r n a l de l a ig les ia ca-
t ó l i c a , os congrega, s e ñ o r e s A c a d é -
micos , en su seno; ampara y c o b i -
j a nues t ra l i t e r a t u r a , que s i es ge-
n u l n a y acendrada, s i no degenera 
y se p r o s t i t u y e , h i j a suya se con -
se rva ; y el e s p í r i t u de Dios au to r i za 
a l o rador sagrado a e logiar , v ap l au -
d i r , y bendecir a los cu l t ivadores de 
nues t ras l e t ras y le mueve a Impe-
t r a r una o r a c i ó n po r el descanso eter-
n o de sus alrnas. No he de dar a m i 
voz el dejo t r i s t e del l u t o s ino e l 
gozoso tono de l a esperanza, porque 
s i b ien el dob la r de las campanas, 
esos l ú g u b r e s t a ñ i d o s l i t ú r g i c o s y l a 
n e g r u r a de ese t ú m u l o fasc inan e l 
á n i m o con l a t é t r i c a m e m o r i a de l a 
muer te , jpor e n c i m a de todo eso me 
r egoc i j a el pensamiento de que cuan-
do los pueblos se congregan a l rede-
dor de las t umbas de sus grandes h i -
jos y ante los mor t a l e s despojos do-
b l a n l a r o d i l l a y m u r m u r a n una p le -
g a r i a y en el a r reba to del entusias-
mo se l e v a n t a n luego para can ta r y 
a p l a u d i r sus obras a l borde de aque-
l l a tumba , l a v i d a t r i u n f a de l a m u e r -
te . L a o r a c i ó n une en el seno de 
Dios el m u n d o de l a t i e r r a con e l 
m u n d o de los e s p í r i t u s y a l contac-
t o de esa u n i ó n nuestras almas r e c i -
ben de las almas de nuestros g l o r i o -
sos antepasados l u z de su l uz y v i d a 
de su v i d a ; a lgo a s í como e s p í r i t u 
'nacional , que da a el los m e m o r i a pe-
r e m n e en l a t i e r r a y a le ja a l a pa-
t r i a de l a m u e r t e . F i j o en esta idea 
nue me sugieren ese t ú m u l o y ese l i -
b ro , abrumado p o r tan tos l aure les , 
g l o r i a acaparada a t r a v é s de los s iglos 
glos. os h a b l a r é de Cervantes cons i -
derando sus m é r i t o s re l ig iosos a l a 
vez que p a t r i ó t i c o s , y de todo ese cie-
l o de luu i inosos astros, que él como 
so1, p res ide ; v de los r eque r imien tos 
que con sus fu lgores s iempre v iv i t lo s 
no*; hacen. 
Poned, s e ñ o r e s A c a d é m i c o s , to-\x l a 
i ndu lgenc i a de los sabios y toda l a 
benignidad de los h idalgos corazones 
en o í r m e , con t an t a mayor genero-
s idad cuanto m á s ajeno he « ido a m i 
d e s i g n a c i ó n pa ra este encargo, cuan-
to m á s p ron to y completo ha ftldo 
m i r e n d i m i e n t o a vues t r a I n v i t a c i ó n 
y cuanto m á s d i f íc i l me es s a l i r a i -
roso del e m p e ñ o . L a d i f i c u l t a d no es-
t á en l a f a l t a de ma te r i a , n i en des-
conoc imien to del asun to ; ; . cómo no 
tener e l c o r a z ó n y l a mente l lenos 
de ideas y sent imientos cuando se 
t r a t a de lo que es ser de nues t ro í?er 
y a lma de nues t r a v i d a n a c i o n a l ; 
¿ c ó m o no sen t i r amorosa e x a l t a c i ó n 
por nues t r a lengua y mane ja r as idua 
y d ó c i l m e n t e sus obras maestras y te-
ner con el las amorosa f a m i l i a r i d a d ? l a 
d i f i c u l t a d e s t á en lo mucho que hay 
que ca l l a r , en l a s e l e c c i ó n de lo que 
se ha de decir y en dec i r lo de u n mo-
do A ind igno , p o r una par te , de t an 
g lor ioso asunto, po r o t r a , de t a n se-
lec to aud i to r io . Quie ra Dios, Nues t ro 
S e ñ o r , concederme ".u santa e r a d a 
dando l uz a m i mente y eficacia a 
mis palabras . 
I m p e t r a d l a todos, pero especial-
mente vosotro?, á n g e l e s que alejados 
del m u n d o v i v í s a q u í v ida de o r a c i ó n 
y abnegado desprendimiento de todo 
cuanto no sea el amor de vues t ro d i -
v i n o esposo, altas cumbres de i nma-
culada pureza, cuya u t i l i d a d no a l -
canzan los que v i v e n ras t reando por 
l a baja t i e r r a ; en vosotras sa ludo a 
l a venerab le o rden t r i n i t a r i a ; des-
r m é s de Dios , nue nos lo d ió , E s p a ñ a 
debe e l l a a Cervantes, porque res-
c a t á n d o l o se lo d e v o l v i ó ; u n i é n d o o s 
a nosotros con vues t ros suf ragios , 
c o n t i n u á i s vues t r a obra, de reden-
c i ó n , pedid a J e s ú s oue mis palabras 
sean ú t i l e s pa ra el b ien de las almas 
de mis amados oventes. para bien de 
nues t ra santa i tr lesla y de esta pa-
t r i a , en su nombre formada, ba lua r t e 
suyo en l a t i e r r a v objeto s iempre de 
su p r e d i l e c c i ó n amorosa. 
Jun tando como en tantas otras fe-
lices ocasiones sus voces, pueden 
nues t ra r e l i g i ó n ^ n t ó l í c a v nues t ra 
p a t r i a g lo r i a r se de M i g u e l r1" Cer-
vantes, como de u n h i jo m e r i t í s i m o 3* 
pred i lec to . Puesto de honor cabe a 
l a Ig l e s i a en l a h i s t o r i a de Cervan-
t e s ; e l l a le r e s c a t ó de l a i gno ranc i a 
po r u n sabio sacerdote, de l a es-
c l a v i t u d por unos f ra i les de reden-
c i ó n y de los d e s e n g a ñ o s y amargas 
desilusiones de la v ida , r e c i b i é n d o l e 
en e l seno de l a T e r c e r a Orden f r a n -
ciscana. ¿ C o r r e s p o n d i ó Cervantes? 
¡ A h ! Si t u v i e r a h o l g u r a de t i empo, 
con q u é p lacer r e p a s a r í a a q u í su v i -
da, mos t r ando su f i d e l i d a d Inque-
I b r an t ab l e a l a Ig les ia , su amor ar-
diente a l a santa r e l i g i ó n que. con 
su amor a l a p a t r i a l l enaba afine! 
c o r a z ó n nobre , su f r i do y generoso! 
Ved le en Lepante , en l a ga lera " M a r -
quesa' ' y en " l a m á s a l t a o c a s i ó n que 
v i e r o n los s ig los" ; enfermo yace, 
mas suena l a s e ñ a l del combate y 
sa l ta del camast ro , sube a cub ie r ta , 
se le ordena qua baje, mas é l ruega , 
sup l i ca y alcanza que se le destine 
a l lugar de mayor p e l i g r o ; a l l í dos 
disparos de arcabuz le h i e r en en e l 
pecho y l e . destrozan l a m a n o ; pero 
escuchad, escuchad las palabras con 
que h a obl igado a sus jefes, palabras 
de fe rv ien te r e l i g i o s i d a d y h e r o i c o 
p a t r i o t i s m o que desde n i ñ o s d e b e r í a -
mos saber de m e m o r i a todos los es-
p a ñ o l e s : "Aunque e s t é enfermo con 
ca lenturas , m á s vale pe lear a l s e rv i -
c io de Dios e de Su Majes tad , e m o -
r i r por e l los , que ba ja rme so cubier-
ta. ' ' Vedle en su cau t ive r io , é p o c a le-
gendar ia de su v ida que a ú n no ha 
encontrado u n c a n t o r ; a l l í consue-
la , alegra, sostiene y socorre a sus 
c o m p a ñ e r o s de cadenas, san t i f i ca los 
d í a s amargos cantando en insp i rados 
versos a l a V i r g e n m a d r e ; lejos de 
.ser su nensamlento t a n r u i n como 
su c o n d i c i ó n de cau t ivo organiza y 
t r a m a nada menos nue l a conquis ta 
de A r g e l para E s p a ñ a : n i las p r o -
mesas de honores y r iquezas, n i e l 
versft con l a cuerda 1p h o r c a al-
cue l lo nuebran tan su f i d e l i d a d : l a u -
tas l a muer t e nue renegar de su fe v 
rjasarse a los enemigos de sn p a t r i a ! 
V e d í e pr| el resto de su vVia. Mbré 
fir, po i " ; ! c au t ive r io pero p'o f\el de 
constantes t rabajos y estrecheces, 
e s p í r i t u . ve rdaderamente super ior* 
t iene ca r idad p a r a todos los s u f r i -
mientos y r e s i g n a c i ó n p a r a todos los 
i n f o r t u n i o s ; predice pa ra ese l i b r o e l 
m á s l i son je ro de los t r i u n f o s y s i n 
embargo al verse 1 menosprec iado y 
desvalido, no se l evan t a en despe-
chada r e b e l d í a s ino que ca rga con 
l a c ruz de su desgracia, a m á n d o l a 
t a l vez en medio de sus sinsabores, 
como madre de su g l o r i a . Vedle en 
sus escri tos y va lga por todas sus 
confesiones de r e l i g i o s i d a d , é s t a t a n 
l a c ó n i c a como expres iva que nos de-
jó en e l P r ó l o g o de sus Novelas 
E jempla res . " A n t e s me h u b i e r a cor-
tado l a mano con que las e s c r i b í que 
sacarlas a l p ú b l i c o si todo en el las 
no fuese medido po r e l d i scurso c r i s -
t i a n o . " 
¡ A h ! B i e n podemos deci r nue s i d ió 
u n a mano a l a guer ra , y o t r a a las 
l e t ras ambas con su c o r a z ó n las d ió 
a-su R e l i g i ó n v su P a t r i a . 
Pero, ¿ a q u é buscar fuera de ese 
l i b r o en que lo encont ramos todo? L o 
e s c r i b i ó para c o m b a t i r los l i b r o s de 
c a b a l l e r í a s de cuyo d a ñ i n o i n f l u i o t a n 
v ivamente se había , .quejado Santa T e -
resa de J e s ú s , l i b r o s que falseando 
l a v i d a r s a l . p ropa lando absurdos lo 
iban l l enando todo, de h e c h i c e r í a s y 
encantamientos , iban desor ientando 
las ú t i l í s i m a s e n e r g í a s del pueblo , 
iban ve r t i endo en l a mente p o p u l a r 
l a s u p e r s t i c i ó n aue s iempre medra a 
expensas de l a fe. F e i j ó o se h izo c é -
lebre combat iendo esas s u p e r c h e r í a s . 
L a ig les ia , como el c u r a de D o n Q u i -
jo te , h izo expurgo dando a las l l amas 
a lgunos de esos l i b r o s . Pe ro nadie 
t r i u n f ó de el los como Cervantes . E l 
l o h a b í a p rev is to , que a s í como se 
t r a d u c í a n y vo laban po r e l m u n d o 
los l i b r o s de c a b a l l e r í a s , a s í no ha-
b r í a n a c i ó n n i lengua en que el su-
yo no se t radujese, y h a b í a de ser 
s i ngu l a r combat iente r i ñ e n d o en to-
das par tes una b a t a l l a que no h a b í a 
de t e r m i n a r s ino con la m u e r t e del 
m á s cu l t ivado g é n e r o l i t e r a r i o , e n . 
cau7ando la novela bama I f s descr ip-
ciones de l a v i d a r e a l h a c i é n d o l a m á s 
humana , y por cons iguiente m á s ve r -
dadera 3' m á s a r t í s t i c a . 
T a n a l to , serio y c r i s t i ano e m p e ñ o 
se p ropuso Cervantes a l e sc r ib i r ese 
l i b r o que con j u s t i c i a ha l l amado 
uno de vosotros " l a obra m á s amena 
del m u n d o " . E n la, c á r c e l de Sev i l l a 
fué concebido el que t a n l i b r e y ven-
cedor h a b í a de r e c o r r e r l a t i e r r a ; y 
pa ra r ema te de contrastes , es a u n 
loco a quien manda Cervantes a, en-
s e ñ a r c o r d u r a . Cervantes c o n s i g u i ó 
su I n t e n t o . Ese loco de las p á g i n a s 
ce rvan t inas p o d r á r e c o r r e r s iempre 
la t i e r r a e n s e ñ a n d o cordura,, porque 
Don Qui jo te es en todo cnerdo, y 
m u y sabiamente cuerdo, menos en 
l a m o n o m a n í a de ve r en todas par-
tes cas t i l los y e j é r c i t o s , encan tamien-
tos y endr iagos : y aun esa pe r eg r ina 
m o n o m a n í a es madre y maes t r a de 
c o r d u r a : pues s í los ju ic iosos dis-
cursos del H i d a l g o e n s e ñ a n las y i r . 
tudes c r i s t i anas y buenas p r e n d a l 
que deben adornar al c iudadano, a ú n 
su m i s m a locura, pone de man i f i e s to 
los p é s i m o s f ru tos de esa perniciosa, 
l i cenc ia , m i l veces condenada ñ o r l a 
ig les ia , con que se dejan i m p r i m i r y 
c o r r e r en manos de todos l i b ros oue 
d e s c a r r í a n el en tend imien to . que 
mueven t e r r i b l e s luchas in tes t inas 
entre el c o r a z ó n y la conciencia , l i -
bros que p e r v i e r t e n los á n i m o s y co-
r r o m p e n l a m o r a l , que minan las ba-
ses de toda f r a t e r n a y p a c í f i c a con-
v i v e n c i a social , l i b ros nue esta pa-
t r i a , n i d o a n t a ñ o de sabios, de san-
tos y de guerreros , l a v a n sembran-
do de a n o s t a s í a , de anemia, y de odios 
f a r t r i c í d a s . 
Y apar te de este m é r i t o , de este 
ú t i l í s i m o serv ic io pres tado a l a re-
l i c i ó n y a l a pa t r i a , al ar te y a l sen-
t ido c o m ú n , , ; q u é personaje de t a n 
a l to y sano v a l o r educat ivo. D o n Q u i -
jote , generoso y pundonoroso , s iem-
pre menosprec lador de su v i d a y de 
sus "bienes, despreclador de los ne-
lisrros, j u s t i c i e r o , enamorado y cre-
yente, loco , es ve rdad , pero s iempre 
con l a s i m n á t i c a m o n o m a n í a de rp 
f i c a r l o todo en aras de l a j u s t i c i a 
del h o n o r y del b ien . 
( C o n t i n u a r á ) 
/ A G I N A C A T O R C E O I A R Í O L A M A R í N A J u n i o 2 6 d e 1 9 2 0 A m m x x v i u 
¡ I T / a ^ i 6 * ' t 
B a n c o d e l a L i b e r t a d 
A G I N A R , 8 6 . 
C o a i t a s C o r r i e n t e s , A h o r r o s , P a g o s p o r C a b l e , 
C a r t a s d e C r é d i t o y O p t a c i o n e s 
d e B a ñ a e n G e n e r a l . 
T E L E F O N O S : A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 
C A P I T A L P A G A D O : $ 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . 
A l q u i l a m o s D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a . 
y.v.v.v.v.v y 
H E R S 
Mendoza y Co. 
B A N Q U E R O S 
B l hacho de s*r esta l a ü n l c a ca*a Cubana, con P » » * » « • A¿* 
• o k a de Va lo res de N i : w a Y o r k ( N B W Y O R K STOCK F X C H A N -
OF. ) nos coloca en p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a para l a e j e c u c i ó n de M*-
4«Bee de compra y r e n t a de v a l o r t » . BSaipeciaiidad en l u v e r s i c a e » d « 
p i lmera , d a s e pa ra r eu t l r t aa . ^ 
P i C I P T A M O S CITRIÍTAS 1 M A R G E N . 
P I D A N O S C O n X A C I O N E S ^ p W S I > * V K M ) T . B SUS JBOBiM D B 
L I B E S T A D 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s : ^ 
L a mfts alta, 11. 
La m.is baja, 9. 
Promedio, 9. 
Cierre f ina l , S. 
Ofertas, 9. 
Ul t imo p ré s t amo , 
aceptaciones ' e los bnucos, 6 118, 
Cambio sobre Montreal, 12 3|S des-
cuento. 
B O L S A D Í 1 Í I A D R I D 




B O l ^ A D E P A R L 
PARIS, junio 25.— (Por la Prensa Aso-
cladu.) i 
Las operaciones estuvieron fuer te» 
hoy en la Bolsa. 
l a Renta del 3 por ciento se octizo 
a 57 francos 8V cént imos. 
Cambio sobre Londres a 47 francos 
81 cén t imos . 
Emprés t i to del 5 por 100 a 83 francos 
25 cén t imos . 
E l peso americano se cotizó a 12 fran-
cos 3 cén t imos . 
B O L S A D E L O N D R E S 
LONDRES, junio 2o. (Por l a Prensa 
Asociado )-
Consolidados, 46 3|4 
Unidos, SO. 
C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S O E 
L A L I B E R T A D 
J u n i o 2 5 
A c e t e 2 8 4 . 8 0 0 
B o n o s 1 1 . 8 5 1 . 
sin noticias especiales. 
TH dinero al 9 por 100. 
E l dinero al 10 por ci( 
! N B W YORK, Junio 25. 
¡ Asociada j . 
(Por la Prensa 
C O T I Z A C I O N E S 
D E A Z U C A R 
UECI1?IDAS POR 
M E N D O Z A i C A . 
MIEMBROS DE 
fhe New York Coffee and Sugar Excbanse 
JUNIO 25 
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lüneró . . 
Febrero. 
Marzo . 























B O L S A D E 
T I ? W Y O K K 
C O T I Z A C I O N E S 
JUNIO 25 
Abre Cierre 
Al l i s Chalmers. . . . . . 
Amer. Beet Sugar 
American Can 
Amer. HHde Leather. . . . 
Amer. Car and Foundry, . 
American Loeomotive. . . 
Amer Smelting and Ref. 
Amer. Sugar Rorf 
American AVoolcn 
Anaconda Copper 
Baldwin Locomotivo. . . . 
Tíaltimore and Oliio. . . . 
Bethlhem Steel B 
California Petroleum. . . 
Canadian Pacific 
O n t r a l Leatlier 
<'erro de Pasco 
Chesapeake and Oblo. . . 
Ohi., M i l and St. Paul pvof 




Cuba Cañe Sucrítr com. . . 
Cuba Cañe Sugar prof. . 
Cnban Amer. Sugar New. . 
Fi.sk Ti re 
f.Vneral Cigar 
G«nera,l Motors New. . . . 
Goodrich Rubber Co. . . . 
("íreat Nor t 
Tlaskel Barker. . . . . . . 
Inspiration Copper 
Tnterb Consolid com. . . . 
Ihterb. Consolid pref. . , 
Ti.tern. Mere Mar. prof. . 
rcicm Idcra comunes 
l i . teniacionnl Nickel . . . . 
Tntcrnatlonnl Paper Co., . 
Kcnneeott Copper 
Kpystone Ti re and Bubbor. 
Lackawaniín Sttcel 
Lehigli ATallfí.v. 
T.ibby. ^Tc Neil nnd L ibby 
Ucift Tncorporated . . . . 
L c r r i l l a r d 
Manat í Susar 
Moxican Petroleum. . . . 
Midvale com-.mef! 
Missonr! Pacif cer t i f . . + 
National Leather 
N. Y. Central 
Nora Scotia Steel 
Ohio Cities Gas 
T'rn American 
.T'í-opliv.s Cas 
I ' í r e Marqnettc 
T-liIladelnhia 
v-crco Arro Motor 
Pferco 011 
Porto Rico Sugar 
Pi.nta Aloím». Suí?ar. . . . 
^cadinj, ' com 
Uepub I ron and Stel. . . . 
Koyal Dutch 
I tea l ty . 
Pt. Tvonis S. Francisco . . 
Pinclair Gil Consolidt. , . 
Sruthem Pnolfie. . . . . 
í-^mthern Railway com. . . 
Wtrjdebaker 
f:tromberj: 
- w i f t and Company . . 





T'nited F r u l t 
l 'n i ted Retai l Store. . . . 
!'. S. l'ood Products Co. . . 
t ; S. Indust. Alcohol . . . . 
r , S. Rubber. • 
U, S. Steel com 
T'tah Copper 
Westingho.ise Electric. . . 








































































































M E R C A D O 
F I N A N C I E R O 
(Cable recibido por nuestro Hilo directo) 
V a l o r e s . 
NEW YORK, junio 2 5 . - ( P o r la Prensa 
Asociada). 
l o s negocios en la bolsa <?o valores 
boy llegaron al m á s bajo nivel que se 
ha visto hasta aqu í . 
E l movimiento de los precios, aunque 
fué de firme a fuerte por lo prlnclnai 
reflejó esta condición de estat>''ninieato. 
Las favoritas usuales del merca r» avan-
zaron y ret.ocedieron d e n f ^ de un 
radio de uno a tres puntos c.t.i ganan-
cias fracciónales a l f l n c l . 
Casi las ún icas acciones que manifes-
laron una pesadez consistente fueron 
las meta lúrg icas , sufriendo este grupo 
evidentemente las desventajas resultan-
tes de la reducción de los dividendos 
de Insplra t lon Copper. Las petroleras 
de bajo precio también perdieron terre-
no durante a lgún tiempo ,pero se re-
pusieron a la ú l t i m a hor;i. 
La Intervención de los nools en las 
transacciones del d í a se di r ig ieron p r i n -
cipalmente contra los aceros, equipos, 
petroleras y . químicas. Las ferrocarrile-
ras secundarias, especialmente St. Paul, 
preferidas, Missouri Pacific, preferidas. 
Rock Island, Western Pacific, New York 
Central and New Haven, también res-
pondieron a las moderadas compras 
Los sucesos que directamente afectan 
a.l mercado de valores se consideraron 
más tra.nqullizadores. Las ofertas de d l -
nero se mantuvieron ent^e nuevo y on-
ce por ciento, comparadas con el má-
ximum de ayer de catorce por ciento. 
Los rumores sobre la imnor tac ión del 
(ro asumieron forma m á s defini t iva con 
la esperada remesa de una pequeña con-
f-ignación ríe e.«te metal desde Londres, 
con la Indicación de que una cantidad 
i layor se halla en t r á n s i t o para este 
rfreado. Los t ipos del cambio extran-
jero sin embargo, no se alteraron mate-
rialmente. 
En el mercado de bonos, las emisiones 
extranjeras fueron o t ra vea lo único no-
table. Los anglo-francesi?3 del cinco 
cambiaron de manos en grandes bloques 
Las ventas totales ascendieron a uesos 
11.850.^00. Los vleios bonos de los Es-
tados Unidos no sufrieron a l te rac ión . 
A z ú c a r e s 
NEW YORK, jun io 25. —(Por la Prensa 
Asociada). 
E l mercado local de azúcar crudo es-
tuvo algo m á s activo boy y los precio» 
estuvieron un cuarto de centavo m á s 
Kaiios para los de Cuba, que se cotiza-
ron a di '"- y siete y cuarto centavos, 
costo y flete, y hov los operadores lo-
cales compraron veinte y cinco m i l sa-
cos para embarque en la «¡efrunda i tuln-
cena de ju l io al mismo piecio y se de-
cía que los refinadores locales hablan 
comprado a/.úcares do Cuba al m'smo 
tiT>o para pronto embarque 
E l mercado del refino no se a l te ró , 
rigiendo el de 22 a 24 centavos para el 
granulado fino. 
Los azúca res estuvienon m á s tranqui-
los hoy ; pero el tono latente fm5 más 
fiT-me con motivo de las operaciones pa 
ra cubrirse y de las compras per in te-
resets Industriales, siendo las cotizado-
iics finales de 75 a 90 puntos netos má« 
altas. 
CIENFÜlSGüS 
Primera quincena. . * .. • 18.5590 
Los ú l t imos precios de los bonos de la 
Llbertarl fueron los siguientes: 
Los del 3 112 por 10'.) a 91.80. 
Los primeros del 4 por 100 a 85.70. 
Los segundos del 4 por 100 a So.06. 
Los primeros del 4 114 pr>r 1̂ 0 a S6.0O. 
Los segundos del 4 ' j l por 100 a 85.30. 
Los terceros del 4 VA por 100 a 85.74. 
! > « de la Victoria del 4 314 por 100 
95.54. 
t .^a rfe la Vic tor ia del 3 314 por VJb 
93.58, 
u I E K C A D O D L 
V A L O R E S 
Abr ió ayer este mercado muy firme y 
bien Imprssionado, habiendo meiorado 
casi todos los valores. En preferidas i 
de la Compañía Licorera se operó en la I 
apertura a 61 7|8 y más tarde a 62, cam-
biando de manos unas trescientas accio-
nes. Las comunes peamanecieron firmes 
te do el día, de 19 7|8 a 20 1|8, con es-
casas operaciones 
Firmes las acciones del Banco Espa-
Bpl, co t izándose de 110 1|4 a 112. No se 
o p e r ó . 
Las acciones de los Ferrocarriles 
Unidos se cotizaron a distancia, de 
84 1(2 a 88. 
Quietas, las acciones del Havana Elec-
t r i c y las del Teléfon"). 
Firmes e Impresionadas de alza las 
arciones de la Empresa Naviera, par-
ticularmente las comunes. Esta Compa 
t í a cuenta con una nueva unidad, pro-
ceden te de un salvamento cuya propie-
dad ya la. ha sido reconocida. 
Quietas, pero firmes, las acclonei de 
l a Compañía Manufacturera Nacional. 
No se ope ró . 
Las acciones de la Compañía Union 
Hispano de Seguros c o n t i n ú a n avanzan-
do. Las preferidas se corizaron de 190 
a 220 las perferidas y de ST a S9 las 
Beneficiarlas. 
Las preferidas de l a Compañía de 
Pianos se cotizan a 81 compradores 
Firmes las acciones de la Compañía 
do Jarcias de Matanzas y ¡as del Banco 
I i temacional, cot izándose estas ú l t i m a s 
do 100 a 110. 
Cerró el mercado firme. 
M E R C A D O A Z U C A R E R O 
En el mercado de Nueva Y o r t se 
vendieron ayer 50,0'1O sacos de azúcar 
de Cuba para embarque en agosto a 
17 1|4 centavos, costo y flete a un re-
finador de New Orleans. 
Mercado quieto y sin cambio. 
Hay vendedores a 17 1(4 centavos, cos-
to y flete y compradores probables a 
17 centavos, costo y f lete 
E L P R E C I O D E L A Z U C A R 
E l Colegia de Corredores no cotizó 
ayer el precio del azúcar por no tener 
conocimiento de haberse efectuado ven-
ta alguna durante el d í a . 
P R O M E D I O S dTlAS C O T T A C i a 
N E S D E A Z U C A R E S 
MES D E JUNIO 
HABA.ÍÍA 
Primera quincena. . . . . . . 18.4740 
MATANZAS 
Primera quincena. . . • „ , • . . 18 4740 
CARDENAS 
Primera qnincena. . « x . . . J8 4?4i> 
C A M B I O S 
• 
New York, cable, 100. 
Idem vista, 114 D. 
Londres, cable, 3.99. 
Londres, vista, 3.9S. 
Londres, 60 d|v, 3.95. 
' P a r í s , cable, 42 114. 
P a r í s , vista, 42. 
Madr id , cable, 84 112. 
Madrid, vista, 84. 
Hamburgo, cable, ^12. 
HiamJurgo, vista, 11 112. 
Gurich, cable, 91 114. 
Zurich, vista, 91. 
Bélgica, cable, 44 1|4. 
Bélgica, vista, 44. 
Milano, cable, 31 S|4. 
Milano, vista, 31 112. 
P R E C I O D E L A J A R C I A 
Sisal de 314 a 5 pulgadas, a $22.50 
quintal . 
Sisal REY, de 314 a 6 pulgadas, a 
525 50 quintal 
Manila corriente, de 314 a 6 pulgadas, 
a $32.00 quintal . 
Manila REY, extra superior, de 814 * 
Ü pulgadas, a $34.00 quin ta l . 
Í N F 0 R M E S O B R E L A 
B O L S A D E N E W Y O R K 
(POR C A B L I ) 
E l dinero cerró ayer a l 14 por 100 y 
a pesar de ello el mrecado se mantiene 
firme. 
EL mercado continua sin variación y 
iento 
MENDOZA Y CA. 
8.41.—No hay cambio en l a s i tuac ión 
general; el dinero para largos plazos 
es t á restr ingido y' tiene contenida lA 
actividad del mercado, poro por ahora • 
solo ha ocasionado p e q u e ñ a s l iqu ida-
ciones. 
9 02.—Creemos que el mercado mejore 
algo más. 
9.53.—El dinero a l 9 por 100. 
10.46.—El dinero al 10 por 100. 
12.(y>.—El dinero al 11 por 100. 
1.05.—El dinero al 9 por ciento. 
12.22.— Aconsejamos comprar Amer . 
Rmelting, Anaconda y U*ah Copper, 
pues creemos que la baja en cobres ha 
llegado a su f i n y que los precios ac-
tuales son los m á s bajos desde hace 
•varios años. 
C A R R I L L O Y FORCADE. j 
fc-. r— 
De la Inves t igación practicada sobre | 
las promociones de dist intas compañia.s j 
de pe t ró leo a base de fraude ha resul- | 
tado el procesamiento de vario?!, perso-
najes de la Bolsa de Nov York. l i n a 
inves t i eac ión sobre lo ocurrido con l a 
n ian inulac ión de las Compañías Keysto-
nc Tire , Indian Paching y Loft por los 
f-tñores M i l l e r y Ca.; debiera llevarse 
Á cabo, ya que como en el caso de las i 
de pe t ró leo se han perdido t amb ién mu-
chos millones. 
Hov ab r ió el mercado sosteniendo los 
precios del cierre de ayer pero las ope-
raciones revelan ser de ca rác t e r profe-
sional 
El dinero que cerró ayer a 14 por 103 
abr ió ofreciéndose a l 9. auoqufe inmedia-
tamente es elevado al 10. 
Los valores de equipos son los que 
mejor ac túan . 
Las divisas de cobre muy pesadas con 
p é r d i d a s Importantes a causa de que la 
I r s n i r a t i o n Copper ba retaiado el d i v i -
dendo, a base de 5 oor c'ent.o y se te-
me que otras Compañías similares hagan 
lo mismo. 
Vuelve a hablarse de que las tarifas 
ferrocarrileras serán 3.nmentadas y es-
tar divisas actnan con más firmeza. 
Se nos reporta l a venta de 50.Or,,0 sa-
ces ele azúcar a 17 114 c, ayer a ú l t ima 
hora. 
Hay p a r t i d a » ofrecidas a 17 1!2 pero 
los comnradores se conservan retirados. ' 
Con el m á s pequeño volumen de ooe | 
raciones del presente año. el mercado | 
cierra s in cambio aoreciable. i 
B B T A N ' .-FI»T Y CO. i 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l 
Ban- C omef 
«jnaro», eíin+eg 
M e n d o z a y C í a 
B A N Q U E R O S * 
C s e n t a s C o r r i e n t e s - C a c n t a s d e A h o r r o s , 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S 
O B I S P O , 8 3 
T e ' é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A -
guros, preferidas ; . . . . 95 1W) 
Compañía Internacional de Se-
guros, comunes 24^ 70 
Compañía Nacional de Calza-
do, preferidas OO í̂. 75 
Compañía Nacional d3 Calsa-
do, comunes 54V3 *0 
Compañía de .Tarda de Ma-
tanzas, preferidas. . . . . 80% 100 
CoimvñJa da Jarcia de Ma-
tanzas, sindicadas SO 100 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, comunes. . . . . . 43% 00 
Compañía de J a rda de Ma-
tanzas, com. sind 43 50 
B O L S I N 
C o t i z a c i ó n d e l a s c u a t r o p . m . 
JUNIO 23 
{ D I N E R O A L 
{ 1 P o r 1 0 0 
B f l M C O D E 
P R E S T A M O S S O B R E J O Y E R I A 
Consolado H l . - T e l . A - 9 9 3 2 
A t e i c i á i ] H a i u J j f J S 
! W L A F I U C A «LA V E H T A " E S T A . 
C I O N D E C O N T & A J L A E f e T l i l t . 
O B I E K T B . 
T E N G O 
ganado p e l M i n o . raza de P u e r t o Ri -
co propios para b u e y e » de trf>a y 
cua t ro a ñ o » ; n o v i l l a s . Deli-f inaa, *&-
ea de Puer to ico, p rop ias pa ra l». 
c r i anza Ejemplares « « c o i i d o s pa ra 
Padrota. 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
para tmeyes y vacas iecnoras- ooiom-
Li&nas, n o v i l l o s colombianos para ob» 
jora , de Cartagena. Covefia v Zispa ia 
QAMAJDO V E N E Z O L A N O 
para bueyes de Guanta y C i e r t o C«< 
b e l l a 
Puede—enfregar cargamentos c m * 
ne tos de ganado para h i e rbe da Oo-
lombia y Pue r to Cabel lo ea cualQOief 
puerto ds la costa s u r de Cu fes. 
Pa ra m á s i ^ ' o . , t » , d i r í j a n s e & i 
f Fe r r e r . T.ac^a a l t » " a » u t I a g o dtí 
Pa t a 
Z o n a F i s c a l d e l a M m 
RECAUDACION DE A Y E R 
J u n i o 2 5 
$ 2 1 . 0 1 4 . 1 7 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
M E K C A D O 
D E L D I N E R O 
IvETW YORK, Junio 25. —(Por la Prensa 
Asociada). 
Papel mercantil de 7 814. 
L i b r a s e s t e r l m a i 
(Cambios, pesados). 
60 días , letras, 3.02 l ] * . 
Comercial, 60 diart xeuas sobra b?ncos 
3.92 1|4. 
Comercial, 60 d í a s , letras, 3.01 3!*. 
Demanda, 3.97. 
Cable, 3.9T 314. 
F r a n c o s 
Demanda, 8.29. 
Cable, 8.SI. 
F r a n c o s b e l g a s 
Demanda, 8.73. 
Cable, 8.73. 
F l o r i n e s 
Demanda, 35.73. 
Cable, 33.77. 
L i r a 
Demanda, 6.19. 
Cable. « .21. 
M a r c o s 
Demanda, 2.70. 
Cabel, 2.71. 
B o n o s 
Del gobierno, débi les . 
Ferro v i arlo irregulares. 
Plata en barras, 09.112. 
Peso mejicano, OS 314. 
Prestamos, fuertes: 60 d ías . BO d ías y 
8 meses 8.112. 
Ofertas de dinero, fuertes. 
CARRILLO Y FÜRGADE 
C O R R K D O R E S - N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
A c o n s e j a m o s c o m p r e n B o n o s R e p ú b l i c a d e 
C u b a * E s t á n a h o r a m á s b a r a t o s q u e n u n c a . 
P O B I S P O 3 é . A - 2 7 0 7 , A - 4 9 8 3 , ffl-2924 
N E W Y O R K A N D C U B A M A I L 
S T E A M S H 1 P C O M P A N Y 
W A R D L I N E 
E l r á p i d o v a p o r a m e r i c a n o d e 1 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
S I B O N E Y 
a d a p t a d o s p a r a t r a n s p o r t e s m i l i t a r e s p o r e l G o b i e r n o A m e r i c a n o 
d u r a n t e l a G u e r r a E u r o p e a y u t i l i z a d o h o y e n v i a j e s e s p e c i a l e s a 
E s p a ñ a . 
S E R V I C I O Q U I N C E N A L A V I C O , C O R U N A Y S A N T A N D E R , S E G U N 
L A D E M A N D A E N P A S A J E S Y C A R G A , 
E s t o s v a p o r e s t i e n e n c a p a c i d a d p a r a 1 5 0 0 p a s a j e r o s d e t e r -
i c e r a c l a s e , c o n c o m e d o r c a p a z p a r a 5 0 0 p e r s o n a s a l a v e z . M u -
c h o a s e o y c o m o d i d a d e s p a r a e m i g r a n t e s . 
| C o s t o d e l p a s a j e d e T ü S C E S l C L I S E i p i l a l a s 
d e m á s C o n p n í a s . 
P a s a j e d e P R I M E R ) , d e s d e $ 2 2 5 0 3 a $ 6 9 0 0 0 
E L V A P O R " S I B O N E Y " Z A R P A R A P A R A E S P A Ñ A S O B R E E L 18 
D E J U N I O 
C a m a r o t e s d e d o s y c u a t r o l i t e r a s c o n d u c h a s y s e r v i c i o s sa^ 
n i t a r i o s p r i v a d o s . 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e a l a s s i g u i e n t e s o f i c i n a s d e P a -
sajes : 
P r i m e r a C l a s e : T e r c e r a C l a s e : 
P r a d o , 1 1 8 . M u r a U a , N o . 2 . 
T e l é f o n o A - 6 1 5 ^ T e l é f o n o A ~ 0 1 1 3 . 
P a r a c a r g a » e t c . , 
W r a . H A R R Y S M I T H , A g e n t e G e n e r a l 
O f i c i o s 2 4 - 2 6 . - H a b a n a . 
Liendres, 3 . 
"Lonrlres, 00 d lv . . 
Pnris. " djr . . . 
iOer^ania. . . . 
C TTnidos. . . . 
E s p a ñ a , 8 slp. . 
Descuento papel 
comercial. 



























A z ú c a r e s 
AVAOKT centrífupra de prunrapo ba«!e 
gr.ioos de polariíiaeirtn. en los almacenas 
pvidicos de esta ciudad, para la exporra-
oiíin _ _ _ ets. oro nacional o ame-
ricano la l ib ra . 
Asacar miel de SO grados de pola r l -
oaclón en los almacen'33 públicos de es-
ta ciudad « a r a la expor t ac ión . . . centa-
ros la l i b ra . 
Señores notarlos de t u rno : 
Para cambios: Francisco V Ru2. 
Para Intervenir en la cotíj^cifln oficial 
de la Bolsa Privaba: Oscar F e r n á n d e z y 
Fian'ñRco Garrido. 
Habana, 25 de .junio de 1020. 
PEDRO VAKBTjA NOGLFIRA. Sindi-
co Presidente. ENRIQUE PERTIEF.RA, 
Secretarlo. 
JL> V / JLi O jí-A. D E 
Panco E s p a ñ o l . 
F . C. Cuidos. . . . . . . . . 
Havana Electric, pref. . .. # 
Havana Electric, com. . . . . 
Teléfono, preferidas 
Teléfono, comunes 
Naviera, preferidas. . . . . 
Naviera, comunes, ; . . . . 
Cuba Cañe, pref 
Cuba Cañe, comunes, . , . 
Cor, miñfa Cubana de Pese» y 
Navegación, pref. . . . . 
Comn-vfifa Cubana Pesca y 
Navegación, com 
Dnion Mispano Americana « e 
Seguros 
r n ' " n Hispano Americana 
Seguros, Be 
Union Oil Company 
Cuban Tire an^ Rubber Co., 
preferidas Nominal . 
-•uban Tire an^ Rubber Co., 
comunes Nominal , 
Cotunaftfa Manufacturera N a - ' 
cionaJ. pref 72% 74% 
Coirm^fila Mhnnfacturera Na-
cionol, comunts. •, 49% 50% 
Con " " " ^ Licorera 'Cabana, 
preferidas «1% 62% 
Con nn nía Licorera Cabana, 
comunes 19% 3°% 
Oowofñla Nacional de Calza-
zado, pref. . . * . . . . . 66% 100 
Coi' >fila vaHonal de Calza-
• zado, comunes 84% 100 
Coníi>afiía rié Jarcia d * Matan-
zas, pref 80% 10O 
Compañía ^e .Tarda de Matan-
zas, Sindicadas 80 100 
Compaííía de Jarcia de Matan-
zas, comunes 45% 50 
Compafib! ríe . larda de Matan-
zas, sindicadas , 43 50 
»on loa siguientes: 
Vacuno, de 14 a|4 a 13 v*. 
Los cerdos se venden a t ^ ^ i 
Lanar de 22 a 25_centavc|f a 2« ¿s, 
MATADERO d"L LlJXAl(0 
Láta reses beneflen^aa 
tadero se c o t l w n a los -|í.n ^ 
cío» 108 "'Ventea 
Vacuno, de 52 centavon / 
eial). aT08 (Precio „. 
Cerda, de 70 a 90 cent^vr,., 
Lanar, de SO centavo? a l i ^ 
Reses sacrificadas en esr. 
Vacuno, 76. e3t6 Maca^ 
Cerda, 25. u ; 
M A T A D E R O INDUSTRIAL 
Las reses beneficiadas «a m*. 
ro se cotizan a los sieui«n% 9 ^«w». 
Va.cuno, a 52 c e n t a v o ' 2 " ^ ? & 
Cerda, do 70 a 00 c e n & T 1 0 o t l 5 
Lanar, de SO centavos a ei**. 




M E K C A D O 
P E C U A R I O 
JUNIO 25 
L A V E N T A EN PIB 
Los precios ane rigen en los córrale» 
E n t r a b a s de ganado. 
De Oriente l leg* un tren con ^ 
rros de ganado vacuno para la ,''• 
kes Bros. No hubo más entrada! Ly' 
V a r í a s c o t í z a c i o n e t 
ABTA8 
lad?. C(>tlz,aa <Ie 50 » 60 pesos i» ^ 
HUESOS 
Se pagan de 75 a 80 centavos «nJau-
Hay abundante existancla. ^ 
14 a 16 pesos quintal i 
CRINRS 
Se venden act" cimente en Mam *•. 
CANILLAS W " 
Se pagan de ^ / ^ P e s o s la t o ^ 
Se paga por tonelada de 80 » Mo ». 
eos según calidad *' 
SEE;~ 
El sebo rerlno o d rnmera du» u 
cotiza de 16 a 18 pesos quintal y el íi 
segunda envasado en barrios 1S > i« 
SANGRE CON CENTRADA 
Se cotiza actualmente de 120 a 150» 
sos la tonelada, realizándose a este p» 
ció bastantes operaciones. 
PEZUÑAS 
venden de 70 a 75 ots. el quintal 
G r a n F o r 
Para anémicos , personas desisti-
das, aonvialeelentes, niños raqu)i,1«n 
•lamas en estado, jAvenes recién ca»-
djjs y todos aquellos que por una t 
otra ^ausa padezcan anemia, cloroift 
debilidades y empobrecimiento RÜ¡ 
Camosine poi- llevar en si jugo m» 
cular de bueyes, fósforo y estrignln»; 
algunos estimulantes y aromáticos, » 
tre, vigoriza y fortifica. Se vende en t> 
das las boticas 
a l t td-2. 
L A H A B A N A 
O F I C I A L 
Junio 25. 
Comp. Ven. 
Rep. de Cuba Speyer. . 
l.ep. do Cuba 4 1)2 por 
Lep . do Cuba (DI Y.) . . 
A. Hobana, l a . F i n . . . 
A Habana, 2a. H i p . . . 
Cas y E l e c t n . ú d a d . . . 
Havana Electric K y . 
90 95 
•00 3% 7;)% 
. . 7S 00 
. . N o m i n a l . 
. . lu. . u 
. 80 100 
H. R R v Co Hip . Grs. (en 
circulación) 82 100 
Cuban Telephone 74 76 
Cervecera In t . , l a . H i p . . . . 10.'.' Sin 
Obligacinnes ríe la Manufactu-
rera Nacional. . . . . . . . 100 305 
ACCIONES 
Banco E s p a ñ o l . . . . . . . . . 110% 112 
Bfnco Nacional. . , . . . . ISyt Sin 
Banco Internacional de Cuba. 100 110 
F C. Unidos 84% 88 
Mavana Electric, pref. . . . . 100 106% 
Havana Electric, com. 05 97% 
Nueva Fáb r i ca de Hie lo . . . Nominal . 
Cervecera Int . , pref . . . . . KK) Sin 
Cervecera In t . , com. . » . . Nominal , 
Teléfono, pref . 05 96 
Teléfono, cDm. •• . . . . . 90 90% 
Empresa Naviera, pref . . . . 94% 98 
Empresa Naviera, com. . . . 79% 80 
Cuba Cañe , pref Nominal. 
Cuba Gane, com. . . . . . . NomlnaL 
Compañía río Pesco y Navega-
ción, preferidas 62 100 
Ccmpafifü de Pesco y Navega-
ción, comunes. 21% 32 
Uni^ín Americana de Sesru-
ros • 190 200 
Idem Benefidarias t 87 10O 
Corvu-iañ^a M^n'^ncturera Na-
cional, prefeirdas 72% 75 
Cop" T'Ta Manufacturera Na-
cional, comunes 50 50% 
Licorera Cubana, pref, , . v 61% 62 
Licorera Cubana, com 19% 20 
Coti'Tíañfa Vacional f,e Pia-
nos y fonógrafos, pref. . . 81 Sin 
Compañía Nacional (3c Pia-
eos y fonógrafos, cora. . NomlnaL 
Compañía Internacional de Se-
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C a 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a n a , 
P i t o s p o r c a b l e , g i r o s de I f t t r a s a t o d a s p a r t e s d e l mando , Ané* 
s i t o s en c e e n t i c o r r k a t e , c o n i D r a y v e n i a de v a l o r e s p á b l l c o s , p l j ' 
no rac i aoes , descaemos , p r é s t a m o s c o n g a r a n t í a , cajas de segun-
d a d p a r a v a l a r e s y a lba jas , c aen t a s de a b a r r o s . 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 1 A . 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
T b e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
A g u i a r y O b r a p i a . H a b a n a 
C A P I T A L . « k « ^ « > $ 17.000.0M 
FONDOS D B R E S E R V A " 18.000.0M 
A C T I V O T O T A I * . . . . . . *T)23.000.000 
N u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s a d m i t e d c p ó í i * 
t o s d e s d e $ L 0 0 e n a d e l a n t e y a b o n a e l 3 p o r c ien to 
d e i n t e r é f 
T . J . B E A X T T f Snpenr l sor . _ _ ^ 9 0 
R. de ArojKtrena, F . TT. Bafn, r ^ ' 
S n á r e z , A d m i n i s t r a d o r e í . 
« • 













C r é d i t o s C o m e r c i a l e s 
C o n c r é d i t o s c o m e r c i a l e s a b i e r t o s 
p o r e s t e B a n c o s o b r e c u a l q u i e r p l a z a 
d e l m u n d o , n u e s t r o s c l i e n t e s o b t i e -
n e n l o s d e s c u e n t o s d e l f a b r i c a n t e 
p o r p a g o a l c o n t a d o s i n d e s e m b o l s a r 
f o n d o s h a s t a l a l l e g a d a d e l a m e r -
c a d e r í a a l a H a b a n a . 
B A N C O M E R i 
• mm m 9%.̂ * & m * m v • mm m 
/so u x x v m D Í A R j O D E i . A W á H í N * Jumo 2 6 de 1 9 2 0 P A G I N A Q U I N C E 
Notas de 
puerto Rico 
J m d o , 8. 
n i - n F T E S E l t t B l B € A K X ) ? í PÁR.V 
^ C I OS E S T A O S UÍTIDOS 
. t ranspor te ^AntLgone" em-
1311 aver p a r a los Estados Uruu 
^ ^ J r t i ó v e n e s estudiantes de l a 
doS V a y del Colegio de A g r i c u l -
l,n,V6r^ M a y a g ü e z , quienes v a n a l 
tuTa rnfinto Devens, MassacJiusetd, 
cainIl p r o p ó s i t o de cu r sa r estudios 
tC5!*etp^T t á c t i c o s , y o t ras as igna tu-
u"il1 Jirr-ionadas con las m i l i c i a s . L o s 
'as L i a d o s j ó v e n e s d e s e m b a r c a r á n 
" ' ^ ^ p v a Yor-k, marchando en f e r r o -
ea - i direotamente a l campamento 
<:arrnc donde p e r m a n e c e r á n dos me-
{'-ñn de loa cuales, s u f r i r á n e x á • 
£p£' a, nara oficiales del e j é r c i t o na -
,1!e?!l de la Reserva, 
^pe la Univers idad v a n los s igu i en . 
.D5 candidatos: 
\„tnnio R- B a r c e l ó Jr., Juan B l a n . 
A W r i c o Boschet t i , Pedro N . Co l -
i ' V r Rodolfo Colber t , Gaspar 'Eu . 
Jnación, Ju l i o G a r c í a , A . M a r í n . A n 
' aL Montalvo, Rafael O r t l z , A n t o n i o 
c Pedreira, Claudio P r i e t o , Jvafael 
o H r í í n i e z / C l e m e n t e R u i z Nazar io , y 
, O r i e n t o p r i m e r o Franc i sco Ra -
= del Regimiento de Puer to Rico, 
" n é l Colegio de A g r i c u l t u r a de Ma-
• ^ ¡ L e l Bad i l l o , R a m ó n Basora, R a . 
, \ B e r m ú d e z , D a n i e l B lanco , Car-
i ! Bou Carlos L . C i n t r ó n , Pedro Co-
S Kafael Cuevas, Jorge D á v i l a , 
Pie'go Ferrer, R a m ó n F o n t Jr., R a m ó n 
ruas Francisco H e y n , Jorge I t u r r e -
n,i Nelson M á r q u e z , L u i s H . M e n -
,1 -a Manuel M o r e l l , A n t o n i o M u ñ o z , 
USD. Novoa J A . W i l l i a m on ta lvo , 
Héctor E P a b ó n , J e s ú s R i e f k o h l , 
luán Rodr íguez , J u l i o R o d r í g u e z , M i -
guel R Rivera, Jov i to S i lva , F a u s t i -
no Sotmayor, A n t o n i o T o r o , Sifredo 
Torres. Jaime V á z q u e z , J o s é F r a n . 
ci6Co YordáP , B d w i n C. M a t t e l y e l 
sargento J o s é R- G a r c í a . 
El primer teniente M a n u e l Fon t , 
del ejército r egu la r , t e n d r á a su car-
,,0 la d i recc ión de los j ó v e n e s cade-
tes. 
El "Antigone" l e v ó anclas a las 
cinco de la tarde. Numerosa concu-
rrencia a c u d i ó a l mue l le n ú m e r o c i n . 
co, para despedir a los estudiantes, 
los cuales estaban m u y contentos, 
rebosando en su semblante sa t is fac 
(•ion y entusiasmo. 
LA HUELGA E N LOS M U E L L E S 
La s i tuac ión de l a h u e l g a de los 
muelles c o n t i n ú a i g u a l . Las compa-
ñías navieras e s t á n in f l ex ib le s , y no 
quieren en modo a lguno t r a n s i g i r con 
los obreros, rechazando e l C o m i t é ' de 
arbitraje que propone el Gobierno. 
El único medio de legar a u n en- } 
tendido, dijo ayer don Carmelo Hono- i 
fe, jefe del Depar tamento del T r a -
bajo, es el de convocar una confe-
rencia en la que e s t é n representados 
buelguistas, patronos y representan-
tes del Gobierno. C r e o — a g r e g ó — q u e 
esa será la ú n i c a s o l u c i ó n acertada y 
posigle, ya que las C o m p a ñ í a s se r e -
sisten a someter el con f l i c t o a u n a 
junta de arbi t ra je . 
Las Compañ ías h a n rec ib ido i n s -
truciones de Nueva Y o r k para que 
traten solamente con sus t rabajado-
res, y yo creo que si existe u n e s p í r i -
tu liberal y un p r o p ó s i t o sano, para 
terminar la huelga, no veo l a manera 
de no admitir l a conferencia que p r o -
ponemos. 
PREPAEAXTK) L A S F I E S T A S D E L 
"CUAT1M) D E J U L I O " 
En los salones del M u n i c i p i o se 
lia celebrado una r e u n i ó n convocada 
por el Comisionado de Serv ic io P ú b l i -
co para acordar y o r g a n i z a r los fes-
tejos que han de celebrarse el p r ó x i -
mo día cuatro de j u l i o , A pesar de 
haberse invi tado a m á s de c ien perso-
"as, solamente acudieron los s e ñ o r e s 
"Waymouth, W i l s o n , Bo thweM, Vizca -
rronáo, el c a p i t á n J ú d í c e y los re-
Dresentantes de l a prensa. 
La reun ión fué pres id ida por e l doo 
tor Gómez Br ioso , qu ien expuso en 
•weves frases el p r o p ó s i t o del acto, 
.agregando que a los fest ivales de es-
;te año, debía i m p r i m í r s e l e m á s ame-
^Wad, introduciendo nuevas ideas y 
cariantes m á s apropiadas. 
Fué nombrado, a propues ta de M r . 
vilson, el s iguiente C o m i t é , que ten-
^a a su cargo la o r g a n i z a c i ó n de las 
^stas, la colecta de fondos y el norcu 
oramiento de los s u b - c o m i t é s . 
Hoberto H . Todd (p res iden te ) - F . 
Holmes, S. C. R o t h w e l l , R a m ó n 
wima, Miguel E c h e v a r r í a , M i g u e l 
vif1"™ Wal<iemar Lee, c o r o n e l Jar-
m, t ede r í co Ruber t y M r . Shanton. 
^ M1LLER T I E N E M U Y B I E N 
Lf fPRESIONADO 
( W vapor "Coamo" r e t o m ó r e -
ei p ente de los Estados Unidos , 
Mili 1Slollado de I n s t r u c c i ó n , M r . 
2p*h quien r e a l i z ó a l l í m a g n í f i c a s 
L h ^ en favo1" áQl s is tema esco-
ldr .de Puerto Rico. 
CfJhí JM •̂ M ü i e r que l a conferencia 
as t i l a ei1 W a s h i n g t o n , a l a c u a l 
W , ^ todos los Comisionados de 
habí. f11 de 103 Es tados Unidos , 
Prácti fecunda en resul tados 
tuvo P S 7 eficientes> y que en e l l a 
Sent .u.erto Rico una excelente r e p r e -
iBasTr" •Se d iscut ie roa los p rob le -
• ^ eŝ 9 a^10Dados con l a i n s t r u c c i ó n 
res un y e l representante A y -
^uvem de los ^ e r i c a n o s m á s i n -
con r, f y Prestigiosos, m a n i f e s t ó 
qUe Prof.u.sión de detal les 'y c i t a s , 
inarch ,sisteina escolar de esta i s la , 
será mi ^muy bien ' Presagiando que 
• es—do ? los niej(5res—si ya no lo 
Mr%rmérÍCa-
tancia a p r o v e c h ó su c o r t a es. 
{ trabaiar los Estados Ú n i d o s , pa ra 
ción de en provecho de l a i n s t r u o 
! Paso cofl6^6 I)aÍ3' conferenciando de 
tres' de i s personalidades m á s i l u s -
Las irnn • P0^fica no r t eamer i cana , 
sas v ^.^ones que t rae son h e r m o -
optimistas. 
E s a S e n s a c i ó n d e F a t i g a r l a ! " v e z s i 
D e b a . a l C a t a r r o 
E s t e r n a l t a n 
C o m ú n y M o -
l e s t o , R o b a l a 
E n e r g í a N a t u r a l , 
D e b i l i t a n d o l a R e -
s i s t e n c i a C o n t r a l a s 
E n f e r m e d a d e s . 
y Cuando se sienta ü d . 
•"completamente "aba t ido" 
y s in la poderosa energ ía 
que transforma e l t rabajo 
en placer y las diversio-
nes en goce, es casi seguro 
que esto se debe a l catarro 
c rón ico que insidiosamen-
t e destruye su v i ta l idad . 
• M ü e s de miles de per-
sonas pasan por l a v ida 
con menos de l a m i t a d del 
vigor que por derecho les corresponde, 
a causa de que e l agotamiento, como 
l a d r ó n fu r t ivo zapa continuamente su 
t a n preciada v i ta l idad . 
U n crecido porcentaje de las numero-
sas muertes causadas por l a consunc ión 
y l a pu lmon ía , se deben en realidad a l 
debil i tamiento de l a resistencia corpo-
r a l , causado por ese enemigo embozado 
de la v ida y l a salud, el catarro. 
P E - R U - N A 
Es e l r e m e d i o soberano d e l c a t a r r o . 
Este descubrimiento científ ico, pro-
porciona a l fin u n arma con que pueden 
combatirse las devastaciones de esta 
repulsiva enfermedad. V a directa-
mente a la r a í z del mal , corrige el estado 
de l a sangre que permite e l desarrollo 
del catarro, tonifica todo e l organismo 
y permite a la naturaleza una acción 
r á p i d a para alejar l a enfermedad. 
Cierra las entradas que e l catarro ha 
dejado abiertas para l a i nvas ión de 
enfermedades mortales, y hace que e l 
organismo vuelva pronto a su nor-
malidad y sano funcionamiento, a s í 
como a l goce completo de su ene rg í a 
v i t a l . 
Si U d . padece catarro (no impor t a 
cuan ligero sea) no se exponga por m á s 
tiempo. N o puede U d . esperar n i u n 
solo d í a m á s . Vaya ü d . noy mismo 
( n o m a ñ a n a ) a la Bot ica o D r o g u e r í a y 
compre u n frasco de P E - R U - N A . 
L íbrese desde luego de ese catarro 
peligroso que constantemente cierne 
su cabeza l a negra nube del peligro. 
N i n g u n a o t ra cosa lo d e s t r u i r á . 
Insista en pedir P E - R U - N A y no 
acepte n a d a más . 
T h e P e r u n a C o m p a n y , C o l u m b u s , O . , E . U . A . 
T R E S J O V E N E S I N G R E S A R A N EN 
L A S A C A D E M I A S M L L I T A K E S 
E n e l t r an spo r t e "An t igone ' ' em-
b a r c a r o n ayer pa ra los Estados U n L 
dos los j ó v e n e s V i r g i l i o M i l l e r y Os-
va ldo de l a Rosa, quienes ap roba ron 
los e x á m e n e s pa ra e n t r a r en l a aca-
demia m i l i t a r de Wes t Po in t . E n e l 
mismo buque embarca t a m b i é n e l j o -
ven don J . Grau C á b a n i l l a s , de Pon-
ce, quien , as imismo, i n g r e s a r á en l a 
Academia n a v a l de A n n a p o l i s . 
V i r g i l i o M i l l e r , es h i jo del a c t u a l 
Comisionado de I n s t r u c c i ó n de Puer -
t o Rico , M r . P a u l G. M i l l e r . 
E n e l " A n t i g o n e " t o m a r o n pasaje 
numerosos profesores de i n s t r u c c i ó n 
y func ionar ios del Depar tamento , en. 
t r e los que figuran M r . Carey H i e l e , 
subcomisionado. 
E L G O B E R N A D O R Y A G E R 
E n caseta que esc r ib ie ra e l gober-
nador Yager a don Pedro R o d r í g u e z , 
antes de ser operado, 1c i n f o r m a que 
los m é d i c o s de l a c l í n i c a de " John 
H o p k i n " entre los cuales e s t á el i l u s -
t re doctor T o l l i s , creen que é l — M r . 
Y a g e r — p o d r á ser dado de a l ta dos 
o t res semanas d e s p u é s de s u f r i r l a 
difíci l o p e r a c i ó n , a que ya ha sido 
sometido. 
M r . Yager , t a n p ron to salga de l a 
c l í n i ca , t iene el p r o p ó s i t o de v i s i t a r a 
W a s h i n g t o n ,para a r r e g l a r va r ios 
asuntos re lac ionados con Puer to R i -
co, que él qu iere t r a t a r personalmen. 
te con e l p r i m e r mag i s t r ado de l a 
R e p ú b l i c a . 
De su regreso a l a i s l a no se sabe 
a ú n nada. 
QULX E L E Ü E G O D E S T R U Y E 500 
T A L E S D E T A B A C O 
En la medianoche de ayer se decla-
r ó en C í a l e s u n incendio que, de no 
rique L l u r i a 
a en enfermedades de la 
creador orina, 
«Ut^mo Ĵt el doctor A lba r r án del 
ciieina corín^^611116 de los u ré te res , 
Cn* <Je P ^ i . ca<i0 a la Sociedad BiolO-
^ 3579 " ae 2 a 4. Neptuno, 34S, bajos. 
alt . i n d . 15 ab. 
¿ R i n d e n P r o v e c h o S u s E m p l e a d o s ? 
V d . p a g a a s u s e m p l e a d o s p a r a q u e v e n d a n m e r c a d e r í a s y n e -
c e s i t a s a b e r p o r l o t a n t o e l b e n e f i c i o q u e r i n d e c a d a u n o d e e l l o s . 
P o r l o g e n e r a l , l o s c o m e r c i a n t e s c o n o c e n a p r o x i m a d a m e n t e e l p r o -
m e d i o d e l o q u e v e n d e n s u s d e p e n d i e n t e s , p e r o , e n l a m a y o r í a d e l o s 
c a s o s , i g n o r a n l a s u m a e x a c t a d e l o q u e v e n d e c a d a u n o d e é s t o s . 
C o n ^ l a a y u d a d e u n a M á q u i n a d e S u m a r B u r r o u g h s e s p o s i b l e 
t e n e r d i a r i a m e n t e s o b r e e l e s c r i t o r i o u n a i n f o r m a c i ó n c o m p l e t a d e 
l a s t r a n s a c c i o n e s d e l d í a a n t e r i o r , e s p e c i f i c a n d o l a s v e n t a s e f e c t u a -
d a s p o r c a d a d e p e n d i e n t e . C o n e s t o s e l e m e n t o s a l a v i s t a , n o h a y 
n e c e s i d a d d e h a c e r c o n j e t u r a s s o b r e e l v a l o r d e c a d a d e p e n d i e n t e ; 
s e c o n o c e c o n e x a c t i d u d . 
L a s i n f o r m a c i o n e s s o b r e v e n t a s s o n t a m b i é n d e m u c h a u t i l i d a d 
p o r q u e s i r v e n d e e s t i m u l o a l o s v e n d e d o r e s p a r a q u e p r e s t e n l a 
m a y o r a t e n c i ó n a l n e g o c i o . 
L a s M á q u i n a s d e S u m a r B u r r o u g h s t i e n e n m u c h a s o t r a s a p l i c a -
c i o n e s y n u e s t r o s a g e n t e s t e n d r á n m u c h o g u s t o e n p r e s e n t a r a 
y d . , p a r a q u e l a e x a m i n e d e t e n i d a m e n t e , u n a M á q u i n a d e S u m a r 
B u r r o u g h s d e l m o d e l o q u e c o n v e n g a m á s a s u r a m o d e n e g o c i o . 
Agentes Esclusivea de les Máquina* Burrouglui en Cuba 
f R A N K p q g i N g r a 
E l C a l z a d o 
s a t i s f a c e l o s g u s t o s d e l a p e r s o n a m a s r e f i n a d a 
E s e l c a l z a d o c ó m o d o p o r e x c e l e n c i a . 
T o d o e l q u e l o u s a , l o g a r a n t i z a . 
S e h a l l a d e v e n t a e n l o s p r i n c i p a l e s 
e s t a b l e c i m i e n t o s . 
l i abe r sido por l a p r o n t i t u d con que 
se a c u d i ó a sofocarle, h u b i e r a t r a í d o , 
fa ta lmente , m u y graves consecuen-
cias. 
E l fuego se o r i g i n ó en e l a l m a c é n 
de tabaco de do i i L . A n t o n i o M i r a n d a , 
p e r d i é n d o s e m á s de qu in ien tos q u i n -
tales de l a a r o m á t i c a hoja . Las l l a -
mas des t ruye ron to t a lmen te e l edif i -
cio y amenazaron extenderse por to-
da l a p o b l a c i ó n . 
E l pueblo y l a p o l i c í a , dn v igo rosa 
lucha c o n las l l amas , l o ev i t a ron . 
X . 
ASAU&XS DIARIO DS VENTAS POR DSPEHDTBNTF 
O N A 
^l3'011: nara ^ t * : haré m á s Intensa Le a los 0j0g brillantes, fuer 
Cura y conforta ojoB'jníla-
dcma-
produce 
»frtor trabiio I v y- ^nsados poi 
^-Hti 0. ' J i e m ^ L i ^ f c n s i v o : no 
"t̂»?*8- Con frecuencia' ha-
fe* dfdo Por , i , »9- Es recetado y reco-
— ^ ' " W ^ L S 1 ^ : Tcnde en todas 
U ĉrfk ~—" 
RlNA ^ al D I A R I O VE L A M A -
y U n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A P , V 1 
Gome» 
3 « . 5 5 
6 4.6 3 
& 2 0 
5 J . « 3 
6 9.96 
5.17 
1 5 0 
3.6 O 
1 2 5 . 4 1 
33140 
4 .30 
8 0.8 4 
1 7.8 5 
9 8 0 0 
7 7.8 3 
G i l 
4 9 . 9 5 
3 a 4 1 
17 .4 8 
1 9 . 6 5 
7.8 3 
4 5 , 7 9 
? 5 . 4 1 
3 9.7 8 
4 3.5 8 
3 7.0 0 
6 5 . 7 5 
4 1 . 2 5 
A 3 1.8 S M. 
Rodrigues 
7 9 . 9 4 
3 6.4 7 
4 1 . 9 3 
3 9 . 4 1 
4 0.0 0 
3 7 . 9 1 
4 7 .35 
6 3 7 1 
4 7.8 5 
4 3 4 5 7 « 
Cabrón 
6 9 . 4 1 
1 7 5.9 3 
3 7 5.4 1 
2 83 .0 3 
4 7 6 7 5 
l , 3 8 a 5 3 » 
6 . 2 a 8 7 » 
M á q u i n a s d c ' C o n t a b i i r d a ' d r S u m a r ' y i C a l c u l a r 
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O Y E M A M A ! M I R A E L C A Ñ O N 
ES N A T U R A L q u e l o s n i ñ o s deseen j u g a r c o n sus p a d r e s ; e l l o s s o n sus m e j o r e s a m i g o s y c o m p a ñ e r o s . S i U d . se s i en t e t r i s t e , c a n s a d a y a b u r r i d a , y s i e l r u i d o q u e é s t o s 
h a c e n l e c a usa n e r v i o s i d a d y l a p o n e n d e m a l h u m o r , es 
s e g u r o q u e sus r i ñ o n e s e s t á n d e b i l i t a d o s , n o e s t á n f u n c i o n a n d o 
b i e n , h a y d e m a s i a d o á c i d o ú r i c o e n l a s a n g r e y es s u d e b e r 
b u s c a r a l g o c o n q u e e l i m i n a r l o i n m e d i a t a m e n t e . N u n c a c r e a 
U d . q u e d o l o r e s de e s p a l d a s o n n a t u r a l e s de s u s e x o e n c i e r t o s 
p e r í o d o s ; t o d a s e ñ o r a d e b e r í a p a s a r l o s p e r í o d o s m á s c r í t i c o s 
s i n d o l o r a l g u n o . S i h a y d o l o r de e s p a l d a l a c a u s a se h a l l a 
e n los r i ñ o n e s q u e se e n c u e n t r a n a t o r m e n t a d o s c o n d e m a s i a d o 
t r a b a j o y n e c e s i t a n a y u d a . 
L a s Pildoras De Fosfer P a r a L o s R i ñ o n e s s o n p a r a d i c h o s 
ó r g a n o s ú n i c a m e n t e . T o d o s sus i n g r e d i e n t e s s o n p u r o s y n o 
c o n t i e n e n d r o g a s d e n i n g u n a clase q u e p u e d a n p e r j u d i c a r e l 
o r g a n i s m o . H a n a y u d a d o a m i l e s d e p e r s o n a s p o r m á s de 5 0 
a ñ o s . E n l a l o c a l i d a d e n d o n d e r e s i d e U d . h a n d a d o m a g n í -
f i c o s r e s u l t a d o s . S i s i e n t e U d . d o l o r e s de e s p a l d a , u o t r o s 
s í n t o m a s d e l m a l r e n a l , n o v a c i l e u n m o m e n t o , d i r í j a s e i n m e -
d i a t a m e n t e a l a p r i m e r a b o t i c a q u e e n c u e n t r e y c o m p r e u n 
f r a s c o de Pildoras De Foster P a r a L o s Riñones . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . S o l i c i t e n u e s t r o f o l l e t o s o b r e 
las e n f e r m e d a d e s r ena l e s y se l o e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e 
g r a t i s . 
F O S T E R - M c C L E L L A N C O . , B U F F A L O . N . Y . . E . U . A . 
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E l n u e v o h o s p i t a l d e 
C á r d e n a s 
Uesde hace algunos días ciieron p r inc i -
nit» ias obras de cons t rucc ión del nuevo 
Hospi ta l , que en C á r d e n a s ha resuelto 
edificar la S e c r e t a r í a de Sanidad, para 
sust i tuir al que ahora existe, y que, awn 
que bueno, no responde, en conjunto, a, 
las exigencias de la ciencia médica n i 
a las necesidades del servicio. 
El ingeniero arquitecto constructor, 
es el Sr. Julio César Pérez Manbona, | 
que personalmente dir ige las operacio-1 
nes de replanteo. 
\ t re inta metros de la carretera, en | 
primera línea, se a l z a r á un gran edif i - ¡ 
oio de dos plantas, con un pór t i co for-
mado por cuatro columnas dór icas , de 
dos metros de al to, 18 de fachada y 20 
de totíño, que s e r á el primero que encon-
t r a r á a su entrada el visi tante. 
En la planta baja i r á n las oficinas 
de A d m i n i s t r a c i ó n y Dirección, despa-
cho i el Director, salas de recibo y es-
per.i. servicios s a n i t a r i o » y otras de-
pn id v ic ias ; y en la alta, la residencia 
privada del farmacéutico y los médicos 
internos, que c o n s t a r á de un sa lón de 
recibo, cuatro dromitorios , cuartos do 
baAn y servicio sanitario. 
Bn el centro del conjunto de edificios 
i rán las c l ín icas operatorias, que s e r á n 
exactamente iguales, paralelas entre sí , 
pero separadas por un gran patio. Una 
para operaciones s ép t i ca s y otra para 
asépt icas . Ambas de una sola planta.. 
A su rex, cada clínica consta de dos 
pabellones: uno que s e r á la c l ín ica pro-
piamente dicha, y otro que s e r á destina-
do a estaocia y asistencia de los opera-
dos. 
B>] primero c o n s t a r á de dos cuerpos-
alas. separados por un ancho pasillo 
in te rno: a la derecha, sala de médicos, 
vestuario, to i le t de cirujanos (con l a 
vabos especiales) y sala de batas; a la 
izquierda, sala de anestesia, lavado de 
instrumental , sala de instrumental (de-
pós i t o ) , autoclaves y sala de elementos 
sép t i cos (vendas, gasas, traje de hilas) 
y al fondo del pasillo la gran sala de 
operaciones. 
101 segundo pabel lón c o n s t a r á de sa-
la dc> curaciones, cinco cuartos para 
operados, con capacidad para dos ca-
mas, servicio sanitario completo y apo-
sento de la enfermera, a ambos lados 
de un hall central . 
Las dimensiones de estos edificios son 
34 metros de fondo por 12 de frente. 
D e t r á s de las c l ínicas , pero separada 
de é s t a s por gran espacio, se construi-
rá la residencia privada de las enferme-
ras. Será ést;i un gran pabel lón de dos 
plantas, de 1- metros de frente por 18 
de fondo y c e muy bello aspecto. En la 
planta baja i r á n : sala de recibo, come-
dor, hab i t ac ión de la Enfermera Jefe, 
baños y servicios sanitarios; hab i t ac ión 
para út i les y costura, hab i tac ión y ser-
vii io sanitario de una criada y porta-
les al frente y a l fondo, y en la planta 
alta habitaciones muy amplias para las 
enfermeras y una gran i n s t a l a c i ó n sa-
n i ta r ia . 
Por su s i tuación, las enfermeras po-
d r á n gozar de gran independencia y des-
cansar después que terminen sus servi-
cios, s in ser molestadas por ruidos n i 
llamadas. 
A derecha o izquierda de las c l ín icas , 
que forman el íuacizo central del Hospi-
pi tal , se a l za r án doce pabellones, seis 
a cada lado, en los l íneas de a tres, 
paralelas y s imét r icas , de igual t amaño 
y cons t rucc ión exterior. 
Afec ta rán la forma de un I , y medi-
rán '31 metros de largo por 17 de an-
cho en los brazos, y ocho en la parte 
central. Interiormente c o n s t a r á n (diez 
de ellos), de un gran salón general pa-
ra veinte camas, sala de curaciones, cuar-
to de la enfermera y servicio sanitario 
completo. Ocho se d e s t i n a r á n a medici-
na y c i rugía en general, y dos par^. en-
fermedades especiales, según las nece-
sidades del establecimiento. 
De los d«s pabellones restantes, nno 
s e r á n para residencia de sirvientes, y 
c o n s t a r á de un gran sa lón , servicios sa-
nitarios completos y un saloncito reci-
bidor. 
En el otro pabe l lón i r á n la cocina, 
despensa, almacén, carbonera, cuarto re-
frigerador y comedor de sirvientes. 
En la cabeza derecha del eje centrg^», 
Irá un gran pabel lón de forma irregufar. 
de 32 por 18 metros, destinado a lavan-
derísv, almacenes de» ú t i l e s , m á q u i n a s 
de lavado, ifianta de desinfección, casa 
de calderas y servicio sanitario, una 
gran planta e l éc t r i ca y sala de pintura. 
A la izquierda, en otro pabe l lón igual 
a l antes citado, i r á n garage, talleres 
ríe ca rp in t e r i l y planta productora de 
hielo. 
Rematan a derocha e izquierda, el 
conjunto do edificaciones, tres pabe-
- de 17 por 12 metros, colocados en 
figura ( i " abanico y de forma parecida a 
los pabellones para enfermos. Los de 
la derecha se dest inan: uno a enaje-
nados, otro a enfermedades infecciosas y 
otro a tuberculosos, y la d i spos ic ión i n -
terior de cada uno e s t á en re lación con 
el uso a que se destinan. Y los de la 
izquierda se destinan a laboratorio, sala 
de rayos X y electroterapia e hidrote-
rapia, respectivamente. 
D e t r á s de la A d m i n i s t r a c i ó n van dos 
pabelloncitos destinados a cuartos de 
toi let de enfermos que ingresen; y en 
la entrada otro para el portero. 
Alejado del conjunto i r á un pabellon-
cito destinado a depós i to de cadáveres . 
En total , t re in ta pabellones, de d i -
versos tipo*̂ ** 
Una red de pasillos cubiertos, de Iqs 
cuales uno corre alrededor de todo el 
Hospi ta l y otros van desde los extre-
mos hasta las c l í n i ca s , une entre sí a 
todos los pabellones y permiten la co-
municación en todo tiempo. 
La capacidad asignada a l estableci-
miento es la de doscientos enfermos, 
pero, en realidad, t s mucho mayor: 1G0 
en los pabellones de cirugía y -medicina, 
40 en los de enfermedades especiales, 
40 en los de tuberculosos e infecciosos 
y 20 en las c l ín icas . Total , 270. 
A d e m á s , en caso de necesidad, esas 
cifras pueden aumentarse en seis camas 
Por pabel lón , sin que se note apenas 
el aumento, con lo que se l legarla a un 
gran to ta l de 339 pacientes. 
La d ispos ic ión general del estableci-
miento permite aumentar su capacidad 
con sólo construir nuevos pabellones de 
cirugía y medicina, sin que se altere 
por eso el plan general. Para ello hay 
espacio sobrante. 
Los pabellones s e r á n todos de can-
ter ía , recubiertos con mortero y masilla 
de yeso, techos de cemento armado en 
forma de azotea y piso de grani to a r t i -
f i c ia l , y los pasillos de comunicac ión 
s e r án de columnas de concreto, pisos de 
cemento pulido y techos de madera con 
tejas planas. Con excepc ión de la A d -
m i n i s t r a c i ó n y la residencia de las en-
fermeras, todas las construcciones s e r án 
de una sola planta. 
La superficie to ta l del Hospi ta l , i n -
cluyendo jardines, pequeños prados, et-
cé tera , s e r á de 400 metros de largo por 
180 de ancho, o séanse 72.000 cuadrados. 
Ese espacio e s t a r á l imi tado por un muro 
bajo con rejas a l frente y parto de los 
costados. 
Como p o d r á apreciarse, C á r d e n a s con-
t a r á con un magníf ico Hospital , digno 
de la importancia de aquella progresista 
población. 
dn cartas en contra de otros obreros, 
Sfvidfendo con ello a los trabajadores y 
oersionando perjuicios a las colecUvida-
des organizadas. c. A L V A R E Z _ 
VIDA OBRERA 
t O S CARPINTEROS 
Ayer celebraron una asamblea. So 
dió cuenta del estado de la huelga, ma-
n i f e s t á n d o s e la o p i n i ó n de seguir el 
movimiento, toda vez que los que han 
querido trabajar han ido encontrando 
ocupac ión en dis t intos trabajos, algunos 
ajenos al oficio. 
También se informó del riesgo cor r i -
do por tres compañeros , que por haber 
ido averiguando el funcionamiento de los 
talleres, los prendieron, c a s t i g á n d o l e s 
con noventa d ías en el correcional. Y, 
finalmente," se t ra ta ron otros asuntos 
relacionados con la huelga. 
A S A M B L E A M A G N A E N ^ A N T I A -
G 0 D E C U B A P A R A T R A T A R 
D E L A C U E D U a O Y D E L A P A -
V I M E N T A C I O N 
Tr»n*<5 TAS SOCIEDADES Y COBPOKA-
c í o N E S ESTABAN K E P K E S E N ^ A J » AS. 
ESCASEZ DE CARBON. UNA BOMBA EN 
SAN LUIS 
(Por Telégrafo.) 
SANTIAGO DE CUBA. 25 
Comen tóse hoy la no t i c i a de que en 
el tejado de la casa del Sr Miguel Car-
bó, en San Luis, descubr ió el Jefe de 
Policía un objeto e x t r a ñ o , cubierto con 
piedras. Supónese que sea una bomba 
Convocada por el comercio y el Club, 
Rotarlo se efec tuará m a ñ a n a una gran, 
asamblea, con asistencia de todas las 
Corporaciones y Sociedades de la ciudad i 
para adoptar el acuerdo de pedir a l Go-
bierno la m á s pronta c o n s t r u c c i ó n del 
Acueducto y alcantari l lado, en defensa 
de la salud públ ica . 
Debido a la escasez de ca rbón e s t á n 
pa ra l i z ándose todas las industr ias , ne-
cesitando estar apagadas tres horas las 
locomotoras del fe r rocar r i l , l a F á b r i c a 
de hielo ha reducido la mitad de su pro-
ducción. Oportuna, por tanto ha sido la 
llegada del vapor "Tampico", trayendo 
carb6n- CASAQUIN 
J o s é R a m ó n M e z a 
A y e r , po r l a ta rde , se e f e c t u ó e l se-
pe l io del i n f o r t u n a d o j o v e n J o s é Ra-
m ó n Meza y S u á r e z I n c l á n . 
F u é una g r a n m a n i f e s t a c i ó n de 
due lo . 
L a sociedad habanera t u v o u n a es-
cog ida y numerosa r e p r e s e n t a c i ó n en 
e l f une ra l c o r t e j o . 
Descanse en paz e l I no lv idab l e a m i -
g o y r e c i b a n sus deudos e spec ia l -
mente su v i u d a l a v i r t u o s a dama L u z 
S u á r e z V e r a y su m a d r e l a d i s t i n g u í 
da dama L o l ó S u á r e z I n c l á n , l a ex-
p r e s i ó n de nues t r a condo lenc i a . 
L A O C U P A C I O N 
D E L B R I L L A N T E 
D E M . L A ^ I N 
güe l les Sánchez, prendas que estima en, 
207 pesos. 
X.OS CALDEBEBOS D E H I E R R O 
El Gremio de Caldereros de Hie r ro se 
encuentra en huelga desde hace tres 
días en la Sección de la Empresa de los 
Ferrocarri les, en la Ciénaga . 
Anoche una Comis ión del Gremio fué 
a la Es tac ión Central a despedir a los 
comisionados, que vinieron de Matanzas 
a participar que ellos se hablan adhe-
rido a l movimiento de huelga. 
Ofrecieron mantenerse en paro en la 
ciudad de los Dos Ríos , mientras de la 
Habana no les ordenenn 10 contrario. 
E l Secretario nos ruega que hagamos 
saber a los que quieran verlo para asun-
to de trabajo o a la Comisión que, con-
curran a la Secretaria para informarles 
dónde pueden i r en busca de t rabaj i . 
l A . HUELGA D E T A M P A . 
Para socorrer a los huelguistas do 
Tampa se viene girando semanalmenle 
de cinco a seis m i l pesos por el Comité 
de la Indust r ia . 
Ayer se prohib ió en un talter la lec-
tura del per iódico " E l Internacional", 
de Tampa, por emi t i r frases delicadas en 
extremo a l presidente de la Sociedad de 
Torcedores de la Habana. 
E L SEÍÍOB TOMAS R E I N A 
E l Secretario del Gremio de Braceros 
de la Bahía de la Habana, ha publicado 
un manifiesto oensurando el proceder 
de los obreros que han venido publican-
E L T E R R E N O D E L A O F I C I N A 
I N T E R N A C I O N A L D E M A R C A S 
E l Sr. Mario Díaz I r i ga r , Director de 
la Oficina Internacional de Marcas se 
e n t r e v i s t ó ayer con el Secretario de la 
Presidencia para t ra ta r del terreno s i túa 
do en Marina y 23, frente a la b a t e r í a de 
Santa Clara, donde se pensaba levantar 
un edificio para la ci tada Oficina I n -
ternacional, 
E l señor I r i ga r manifestfi a los re-
p ó r t e r s que, s egún sus investigaciones, 
dicho terreno es propiedad del Hospi ta l 
de San Láza ro , y no puede, por tanto, 
destinarse a l f i n indicado-
Ayer prestaron declaración ante el 
señor Juez de Ins t rucc ión de la Sección 
pr imera el comerciante don H i p ó l i t o 
Chivera, vecino de Malecón y Agui la , 
quien confirmó la« manifestaciones dei 
señor don Mariano L a r i n y de l señor 
J.Uun, en cuanto a que él h a b í a adqui-
rido el br i l lante del ú l t imo vendiéndo-
melo a l señor La i rn v t ambién declaró 
• ' r l io Lajonchera, el joyero que desmon-
tó el br i l lante de la montadura p r i m i -
tiva poniéndole otra Ra t i f i có Ja raani-
fr&tación del señor La r in 
E l Juzgado se propone practicar im-1 
portantes diligencias por si las ya prac-
ticadas no fueran suficVílate, en cuanto 
a la mejor identif icación del bri l lante, i 
Entre esas diligencias d i r ig i r á una 1 
comisión rogatoria al gobierno mejica-, 
no para comprobar la operación reali-
zada por Mr. Blun en el Monte de Pie- i 
dad, en Ciudad de Méjico; peritos jo -
yeros reconocerán el br i l lante e infor-
m a r á n a l Juagado si la montadura pre - ' 
sentada por Mr. Blun era la que t en í a 
el b r i l l an te ; se pedirá cer t i f icación a 
la policía de las diligencias levantadas 
ovando se les ionó el lavandero Vida l 
Romero; se comprobará si efectivamen-
te el señor Blun ingresó el dinero im-
l orte de la venta del br i l lante el 14 
de mayo o al siguiente día y se d l r i g i -
n-n dis t intas órdenes a la policía en-
caminadas a l mejor esclarecimiento de-
loa hechos. 
E l bri l lante segui rá ocupado por el 
Ji-zgado hasta tanto se practiquen las 
aillgencias s eña l adas y después f;erá en-
viado a la Auditncia , que conforme a la 
ley es la ún ica que puede entregarlo a 
su propietario el señor L a r i n . 
Jul ia Bayón , vecina de Infanta y San 
José , a cusó a su hermano Angel Baqón, 
de haberle pedido una bolsa para em-
p e ñ a r l a a condición* de devolvérsela an- j 
tes de un mes, pero como se ha entera; 
do de que su referido hermano se em-! 
barca, se estima perjudicada en ocho-
cientos pesos. 
Más tarde fué detenido el acusado y | 
presentado ante el Juez de I n s t r u c c i ó n : 
de la Sección Tercera. ,' 
A la Secreta denunc ió Vicente García 
Bango, vecino de L , esquina a 21, en el 
Vedado, que hace varios d í a s le fué hur-
tado un alf i ler de corbata, valuado en 
ciento cincuenta pesos, sospechando que 
le fuera s u s t r a í d o en un t ranv ía . 
Carlos Perora Bravo, vecino de Progre 
so 30, d ió cuenta a la Secreta, que un 
individuo limpiabotas, cuyo nombre y 
domicilio ignora, le es tafó en la suma 
de diez pesos, que le t n e r e g ó para que 
cobrara el importe de la 1/npieza de 
un par de zapatos. 
R E Y E R T A 
A G U A C A T E , JUNIO 25. 
D I A R I O , Habana.—En la finca Aver-
hoff sostuvieron una reyerta Eugenio 
Berr io y Gumersindo Bacalandro, que-
dando el ú l t imo herido de machete en 
la mano izquierda, perdiendo cuatro de-
dos. 
E l Juzgado ac túa . 
E L CORRESPONSAL 
VEGAS, JUNIO 25 9 A . M . 
D I A R I O DE L A M A R I N A , Habana.— 
Los colonos ele este t é rmino acordamos 
prestar nuestra m á s decidida cooperac ión 
a la asamblea magna que se c e l e b r a r á 
en Matanzas el d ía 11, laborando a l pro-
pio tiempo por la l imi tac ión de l a pro-
ducción, como medio de contrarrestar 
la campaña injusta que se lleva a efecto 
en los Estados Unidos. 
Manuel Alonso Sotolongo, Ernesto Pa-
dtón , Santos Alvarez. 
VEGAS, JUNIO 25. 
D I A R I O , Habana—Los colonos de es-
te t é rmino nos proponemos in ic i a r una 
vigorosa c a m p a ñ a para secundar la asam 
blea magna que se e f e c t u a r á en Matan-
zas el d ía 11 del mes p r ó x i m o , laborad lo 
en pro de l a l imi tac ión de la p roducc ión 
y siembras huevas, en vista de la inca l i -
ficable c a m p a ñ a iniciada en los Estados 
Unidos. 
MIGUEL SARDINAS 
B a n c o E s o a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S E C R E T A R I A s o r t e o n o . 125. 
O t l i g a c i o n e s á d E m p r e s t i í o d e l A y i r n t a n s e n t o d e l a H a b a n a , pos- $ 6 . 5 0 0 . 0 0 0 a m p l i a d o a 
$ 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , q u e h a n r e s u l t a d o agx^aciadas e n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n l o , d e J u n i o d e 1 9 2 0 , p a r a s u 
a m o r t i z a c i ó n e n l o , d e J u l i o d e 1 9 2 0 . 
S E G U N D O T R I M E S T R E M 1 9 2 a 
N ú m e r o s d e l a s b o l a s 
2 0 3 
7 3 4 
7 8 5 
8 3 9 
9 4 0 
9 9 4 
1 0 9 0 
1 1 3 9 
1 1 5 2 
1 2 2 5 
1 2 5 4 
1 3 1 2 
1 6 9 5 
1 9 9 7 
2 3 2 7 
2 5 3 3 
2 7 1 7 
2 7 6 4 
2 9 4 5 
3 1 6 3 
3 2 1 6 
3 7 7 1 
3 8 8 5 
4 0 2 6 
4 7 4 4 
5 1 6 8 
5 3 0 4 
5 3 4 2 
5 4 2 9 
5 5 5 2 
5 6 0 2 
6 1 5 1 
6 4 8 3 
N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s e n l a s b o l a s 
D e l 2 0 2 1 
7 3 3 1 
7 8 4 1 
8 3 8 1 
„ 9 3 9 1 
. 9 3 3 1 
M 1 0 8 9 1 
„ 1 1 3 8 1 
M 1 1 5 1 1 
„ 1 2 2 4 1 
^ 1 2 5 3 1 
. 1 3 1 1 1 
„ 1 6 9 4 1 
„ 1 9 9 6 1 
„ 2 3 2 6 1 
. . 2 5 3 2 1 
„ 2 7 1 6 1 
„ 2 7 6 3 1 
2 9 4 4 1 
3 1 6 2 1 
3 2 1 5 1 
„ 3 7 7 0 1 
^ 3 8 8 4 1 
„ 4 0 2 5 1 
„ 4 7 4 3 1 
5 1 6 7 1 
„ 5 3 0 3 1 
5 3 4 1 1 
„ 5 4 2 8 1 
„ 5 5 5 1 1 
M 5 6 0 1 1 
», 6 1 5 0 1 
„ 6 4 8 2 1 
a l 2 0 3 0 
7 3 4 0 
w 7 8 5 0 
„ 8 3 9 0 
„ 9 4 0 0 
„ 9 9 4 0 
„ 1 0 9 0 0 
„ 1 1 3 9 0 
w 1 1 5 2 0 
w 1 2 2 5 0 
„ 1 2 5 4 0 
^ 1 3 1 2 0 
„ 1 6 9 5 0 
„ 1 9 9 7 0 
„ 2 3 2 7 0 
„ 2 5 3 3 0 
„ 2 7 1 7 0 
„ 2 7 6 4 0 
„ 2 9 4 5 0 
3 1 6 3 0 
„ 3 2 1 6 0 
„ 3 7 7 1 0 
„ 3 8 8 5 0 
4 0 2 6 0 
4 7 4 4 0 
M 5 1 6 8 0 
„ 5 3 0 4 0 
„ 5 3 4 2 0 
„ 5 4 2 9 0 
„ 5 5 5 2 0 
„ 5 6 0 2 0 
6 1 5 1 0 
„ 6 4 8 3 0 
A M P L I A C I O N A L E M P R E S T I T O 
N ú m e r o s d e l a s b o l a s 
6 5 1 4 
6 6 6 7 
6 7 9 2 
7 1 5 7 
6 7 6 0 
N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s e n l a s b o l a s 
D e l 6 5 0 6 6 a l 6 5 0 7 0 
„ 6 5 8 3 1 , , 6 5 8 3 5 
„ 6 6 4 5 6 „ 6 6 4 6 0 
6 8 2 8 1 „ 6 8 2 8 5 
6 6 2 % „ 6 6 3 0 0 
V t o . B n o . 
E L P R E S I D E N T E 
P . S. 
R a m ó n L ó p e z F e r n á n d e z 
H a b a n a l o . d e J u n i o d e 1 9 2 0 . 
J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
A R R O L L A D O 
A l bajarse del t r anv ía .W. de la l ínea 
do Jesi'is del Monte San Juan de I>ios, 
so cayó Dámaso H e r n á n d e z Calleja, de 
21 años de edad y de San Juan de Dios 
8, quien fué alcanzado por un estribo 
tiasero del carro a l ponerse é s t e en 
i-joviraiento 
Fué asistido en el centro d« socorros 
del primer dis t r i to de lesiones graves 
en la cabeza, acompañadas de fenómenos 
do conmoción cerebral. 
E l motorista, Manuel Carrera, q u t d ó 
er. l iber tad por no aparecer responsa-
ble del hecho. 
OCUPACION 
E!l agente de la Pol icía Judicial Ela-
{lio Garcia, con el vigilante 1644, ocupó 
« i la bodes^a sita en la calle de Prensa 
y San Cr is tóbal ci tnto seis y media l i -
bras de chocolate de t ipo i tal iano, que 
s e g ú n sus njotlcias procedian de una 
fragata que fué robada en el chucho de 
Mordazo y que contenía gran cantidad 
de ese producto. Fernando V i l l o l l a y 
Mar t ín , dueño del establecimiento, ma-
nifes tó que esa cantidad de chocolate 
la encon t ró en el esablecimitnto crian-
do lo adqu i r ió en 16 del pagado mes de 
los señores Pefiamarla y Rodr íguez . — 
Manuel P e ñ a m a r i a , gerente de la disuel-
ta sociedad dict que la i ' iltima partida, 
do chocolate que adqu i r i ó fué de urna 
piroba, de la que quedar ían una.s doce 
libras en el establecimiento. Del caso 
so dió cuanta al Juez de Ins t rucc ión do 
la Cuarta Sección, qut inves t iga rá . 
ROBO 
Rafael Ponseca. chauffeur de la se-
Pcra Enriqueta Rodr íguez , vecina de 
San Mariano y Goicuira, en la Víbora , 
dice que salió con la máquina para es-
ta ciudad y cuando reg resó encont ró 
violentado un baú l del cual le hab ían 
s u s t r a í d o ropas que aprteia en ciento 
t re in ta y siete pesos 
H E R I D A S 
Venancio Alonso F e r n á n d e z , vecino de 
Mente 280, ingresó en la casa de salud 
La P a r í sima Concepción, para ser asis-
tido de múlt iples lesiones y fractura del 
rf-dio dtrecho que se produjo en el chu-
rho Jií?uabo, del ingenio Rosarlo, a l 
estar descargando sacos do azúcar de 
una fragata. 
Antonio Parapar P e ñ a , de Zapata 3, 
fué asistido en el Centro de socorros 
del Vedado de lesiones graves en la 
r.nno izquierda, que se produjo traba-
jando con una grúa en la Ha vana Elec-
tric en Sépt ima y 24. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
Juana I rma González, de veinte y 
«•ete años do edad y domiciliado en el 
r>ando de Piedad, Paula y Picota, se 
a r ro jó ayer «n Bélgica y Apodaca de-
lante del automóvi l 11204, que maneja-
ba Antonio Mariño Foto, de Corralts 3, 
según manifes tó a la policía, con el á n i -
mo de suicidarse por estaf aburrida de 
la vida, pues "la desgracia la persigne 
al extremo de qme la pasada semana la 
cs t aa ía ron en tres ocasione1! distintas, 
t re inta y cinco pesos, un anillo y cinco 
posos. 
En el centro de so corros del primer 
d i s t r i t o fué asistida de lesiones leves 
en las piernas, que recibió a l arrobarse 
contra el pavimento, pues l a mánu ina 
no le p a s ó por encima gracias a la pron 
t í tud con que el chauffeur detuvo la 
marcha del carro. 
UNA L I S T A 
Ayer se dió cuenta a l s e ñ o r Juez de 
Ins t rucc ión d t la Sección Tercera que 
ta l i s ta de exclusiones e inclusiones elec-
torales del barrio de Pueblo Nuevo, co-
locada en los portales de la casa Ave-
nida de la Independencia n ú m e r o seis, 
estaba incompleta, f a l t ándo le a una de 
las hojas un pedazo, de la parte infe-
rior, donde deb ían estar estampadas las 
firmas del Presidente de la Junta Elec-
toral y el Secretarlo. 
E l vigi lante 1428 m a n i f e s t é q^e les 
hab ía recibido en esas condiciones de 
su compañero, el 460, quien dice que él 
se las e n t r e g ó al primero en buenas 
condiciones, como las habla recibido del 
1197. 
OTRO a I r O L L A D O 
Un Bélgica y TejadlUo fué- arrollado 
por el t r a n v í a 75, de la l í nea de Lmyanft-
Malecón, que manejaba el motorista Jo-
sé Vizcaíno, un individuo cue dijo nom-
brarse Claudio Gata Lobo, natural de 
España , de 09 años de edad y vecino de 
Cuba 104, que fué asistido en el centro 
do socorros del primer d i s t r i t o de dis-
tintas lesiones graves entre ellas l a 
fractura de la quinta costilla derecha. 
Por estimarse el hecho casual quedó 
en l iber tad t i motorista. 
I M P O R T A N T E ROBO 
L a señora Beatriz Lombard, de F ran -
cia, domiciliada en Hi n ú m e r o 148, altos, 
en el Vedado, denunció ayer ante la po-
licía nacional que mientras se hallaba 
ausente de su domicilio, un mestizo pe-
n e t r ó en su casa, que estaba abierta v 
de la hab i t ac ión ocupada por «ni hija, 
le sustrajo prendas ñor valor de mi l 
doscientos pesos, dándose a la fuga, 
OTRO ROBO 
Enrique Delgado Laholz, de cuarenta 
y siete años de edad y vecino de Ense-
nada y Marina, en J e s ú s del Monte, 
írerente de la razón social Salazar y 
Delgado, comerciantes en vinos y l ico-
res, dió cuenta a l a policía que embar-
có una fragata llena de garrafones y 
otros envases con licores consignados 
a. señor Rafael Lónez. r e c iño de Cieero 
de Av i l a , quien notó al Herrar la fragata 
n dicha población que hablan sido sus-
t ra ídos treinta y ocho pararfones de l i -
cor, varios cuartos de vino, con un va-
lor aproximado de m i l quinientos pesos. 
ROBO F N UN V A P H R 
Las señoras Hortensia Herrera J 
Margar i ta Long, que fueron pasajeras 
en el ú l t imo viaje rendido ñ o r el vanor 
TTmdre, y vecinas del Hote l Biscuit . 
dieron cuenta a l a policía míe de sus 
ramarotes les habian s u s t r a í d o un an-
teojo a cada una de ellas, valorados un,-) 
cr sesenta pesos y otro en cincuenta, 
sospechando oue el autor del hecho fue-
ra el visrilante de 4duana que p re s tó 
servicio la nor>he del domlnjro ú l t imo en 
el buque, quien pene t ró en sus cama-
re teí t . 
Arturo Vi l l a r Villaverdo. vlarilante de 
dnana. natural de la Hfibann. dp 21 
años de edad y vecino de Infanta 52 US. 
ro r ser el virrilante a que se refieren 
las dos señoras perjudicadas, fué dete-
nido ineresando en el vivac a la dispo-
sición del Juez de Ins t rucc ión de l a Sec-
ción Primera. 
C á m a r a d e . . . . 
( V I E N R D E L A P R I M E R A ) 
Sardinas 
' ' J 
E l s e ñ o r E m i l i i o S a r d l ñ a s apoya 
a l s e ñ o r G e r m á n S. L ó p e z en su p r o -
p o s i c i ó n . 
„ . . - 2 : . - i 
Espinosa \ 
' 1 
E l s e ñ o r E m i l i o S a r d i ñ a s a p o y a 
te d iscurso apo r t a datos preciosos en 
p r o de l aumento de sueldos. T e r m i -
na rogando que sea aprobada l a l ey 
s i n d i s c u s i ó n . 
F r e y r © 
E l S e c r e t a r i o 
G u r t a y o A . T o m e n . 
id.-;.? 
D e l a S e c r e t a 
E l chahffeur J o s é Marino y Mar iño , 
vecino de Perseverancia 21, denunció que 
de su domici l io le han s u s t r a í d o una 
pistola au tomát ica , sospechando que fue-
ra el autor del hecho un t a l Lucas, que 
reside frente a su casa. 
D« "sn «omlciHo, calle 4, entre Linea 
y C, en el Reparto Buen Retiro, en Ma-
rlanao, le sustrajeron a A l u s t í n A r - 1 
Es ta L e y no debe de aprobarse dice 
entonces e l s e ñ o r F r e y r e s in antes 
ser debidamente es tudiada porque no 
solamente t iene e r ro res graves de 
r e d a c c i ó n s ino que es m u y poco com-
prens ib le . 
P o r e j e m p l o ; v e n ustedes en este 
a r t í c u l o que dice que se a p l i c a r á e l 
impues to a l a p r o d u c c i ó n de l a a z ú -
ca r ; yo p r e g u n t o : ¿ l a a z ú c a r se fa-
b r i c a o se cosecha? ( c i t a é l o t ros va -
r ios casos parec idos ) . 
Es ta L e y a ñ a d e es a n t i c o n s t i t u c i o -
n a l por d lvrsos mo t ivos . 
Debe dejarse sombre l a mesa y que 
debe de e s tud ia r l a u n a ^ o m i s i ó n m i x -
ta . 
Es to es l o que d i jo el doc tor Gon-
zalo F r e y r e de A n d r a d e . 
G e r m á n L ó p e z ^ 
Pide l a pa l ab ra e l s e ñ o r G e r m á n 
L ó p e z , l a cua l le es concedida. 
Y o t e n í a el p r o p ó s i t o cuando m o -
l e s t é l a a t e n c i ó n de l a C á m a r a p o r 
p r i m e r a vez de no hacer uso de l a 
pa lab ra sobre l a L e y de A u m e n t o de 
sueldo a los empleados p ú b l i c o s ; pe-
r o e l doc to r F r e y r e me ha ob l igado 
0 por l o menos y o me s iento ob l i ga -
do a t e r c i a r de nuevo en e l debate. 
C la ro e s t á que m i s a rgumentos no 
h a n de ser t a n poderosos que sean 
bastantes a des t ru i r los a rgumentos 
que t a n sabiamente ha expresado 
a q u í e l s e ñ o r F r e y r e esta t a rde . Pe-
r o con e l m i smo deber que e l s e ñ o r 
F r e y r e t iene de s e ñ a l a r ante l a C á -
m a r a las incons t i tuc iona l idades de 
esta L e y , y o tengo e l deber de s e ñ a -
l a r los e r ro res que a Juicio m í o t i e -
ne el s e ñ o r F r e y r e a l ap rec i a r d is -
t in tos a r t í c u l o s de esta L e y que h a 
aprobado e l Senado. 
Y o no j o d r í a d i s c u t i r que esta L e y 
es u n a L e y vo tada de m a n e r a fes-
tinada,; no por e l Senado, po r l a C á -
m a de Representantes , Que e l Sena-
do, d e s p u é s de haber pasado p o r su 
c o m i s i ó n respect iva , e l s e ñ o r Gonzalo 
P é r e z , I l u s t r e j u r i s c o n s u l t o del P a r t i -
do L i b e r a l , t u v o l a ponencia , y é s t a 
se debe l a v a r i a n t e hecha en l a L e y | 
que ha sido vo t ada ; es i n t e r r u m p i d o 
por el s e ñ o r Z u b i / a r r e t a , y dice lue -
go: que e l doc to r F r e y r e s e ñ a l a b a , 
en t re o t ros defectos de esta L e y , l a 
L e y que c rea los impuestos , y y o , que 
por suer te m í a , y a me he colocado en 
e l m u n d o en condic iones de ser de 
los que pagan impuestos , tengo l a 
a u t o r i d a d necesaria p a r a hab l a r a q u í 
defendiendo a los empleados p ú b l i c o s 
que son los que se v a n a benef ic ia r 
con esta Ley . E l « ñ o r F r e y r e h a d i -
cho, y h a dicho b ien , porque s iem-
pre él h a b l a b i e n , que los impues tos 
son pel igrosos p a r a poner en manos 
del E j e c u t i v o u n precepto que le au-
to r i ce a n o m b r a r func ionar los . E l d i -
ce que l a L e y es i n c o n s t i t u c i o n a l , é l 
debe saber lo porque é l es u n L e t r a d o ; 
.pero a m i se me o c u r r a pensar que 
cua lqu i e r a que sea e l p e l i g r o de esos 
impues tos , se v á a Impone r a los que 
ganan los m i l l o n e s de p e s o s — p e r m í -
taseme l a frase— a carre tones . ?Qtié 
I m p o r t a que e l hacendado, que e l co-
lono m i s m o , venga a pagar pa r t e de 
ese Impues to que s i rve p a r a e l sus-
ten to de los func iona r ios p ú b l i c o s ? 
¿O es, acaso, que e l s e ñ o r F r e y r e que 
es u n r i c a c h ó n hacendado y l e t i e -
ne miedo a l a p a r t e que l e co r res -
pnde paga r en esos Impuestos?- ( a p l a u 
sos en l a t r i b u n a p ú b l i c a ) . 
E l Pres idente . L l a m ó l a a t e n c i ó n 
a l p ú b l i c o que le e s t á vedado hacer 
d e m o s t r a c i ó n a l g u n a ; y que l a p res i -
dencia, m u y a su pesar, se v e r í a p re -
cisada a m a n d a r desalojar las t r i -
bunas, en caso de que esto se r e p i -
t i e r a . C o n t i n ú e e l s e ñ o r G e r m á n L ó -
pez. 
E l s e ñ o r L ó p e z , ( G e r m á n ) . E n es-1 
t a L e y se c rean Impuestos que yo 
t a m b i é n he de paga r ; en esta L e y 
se va a recaudar m a y o r can t idad de 
d inero de l que se necesi ta pa ra e l 
aumento de sueldo a los empleado a 
los empleados, y de todas esas cosas 
se espantan e l s e ñ o r F r e y r e , que pa-
rece que es e l que m á s se ha asom-
brado • . _ 
F r e y r e , 
E l doc to r F r e y r e pide l a pa l ab ra 
pa ra a lusiones personales, y des-
p u é s de u n breve discurso exc l ama : 
1 Tengo Ins pianos m u y l i m p i a s ! Y las 
l evan ta en a l to . 
B e t a n c o n r t 
E l s e ñ o r B e t a n c o u r t Mandu ley , se 
opone a l a Ley , no por l a L e y s ino 
por los impues tos y hab la extensa-
mente y dice que s i e l impues to sobre 
el a z ú c a r es de 40 centavos p o r sa-
co y que si los gastos del aumento 
son de 11 m i l l o n e s e l inpues to del 
a z ú c a r l o cubre pueto que de todo 
el m u n d o es sabido que se e leboran 
SO m i l l o n e s de sacos po r zaf ra que 
d á n 12 m i l l o n e s de pesos. 
S a r d i ñ a s 
Es i n t e r r u m p i d o po r e l s e ñ o r E m i -
l i o S a r d i ñ a s p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n 
de l a p res idenc ia de que e l r e l o j es-
t á parado en las 4 menos 10 y que 
son las cua t ro y ve in t e y pide l a 
p r ó r r o g a de l a s e s i ó n , c o n t i n u a n d o e l 
s e ñ o r B e t a n c o u r t en el uso de l a pa-
labra , hab lando sobre los Impuestos 
y t e r m i n a dic iendo que e l s e r á de los 
que v o t a r á en su favor . 
Casuso 
' ' íí 
E l s e ñ o r Casuso pide l a pa l ab ra pa-
r a una a c l a r a c i ó n de n ú m e r o s y le 
exp l i ca a l s e ñ o r B e t a n c o u r t que e l 
aumento es solo de 20 centavos y se 
lo demuestra . 
Car los M a n u e l de l a Cruz , h a b l a 
pa ra contes tar a l s e ñ o r Z u b i z a r r e t a 
y le dice que el los y e l gobie rno es . 
t á n de acuerdo. 
E l Representante J u a n R o d r í g u e z 
dice que esos no e ran momentos de 
encont ra r les los defectos y s í e l de 
aprobar los . 
Coyn la 
H a b l a Coyula , y p r o n u n c i a u n con -
movedor d iscurso y e x p l i c ó como sus 
apreciaciones personales las aplas ta-
ba pa ra dar le paso a l a generosidad 
de sus sen t imien tos , d i s p o n i é n d o s e a 
aprobar l a L e y de A u m e n t ó de Suel -
do, y dice que l a prensa toda h a a f i r -
mado que s i e l poder L e g i s l a t i v o no 
lo r e s o l v í a , é l por medio ám u n decre-
to lo h a r í a ; y r ecue rda que de esta 
L e y se h a n exc lu ido a los m i e m b r o s 
de l a C a r r e r a Consu la r y D i p l o m á -
t i c a y l a de los del E j é r c i t o de M a r 
y T i e r r a y dice que es v e r d a d que 
a el los se le d á r o p a y comida , pe-
r o que e l los t i enen f a m i l i a y que 
t i enen las mismas necesidades que los 
empleados p ú b l i c o s . 
T á z q n e z B e l l o 
í 
V á z q u e z B e l l o , hab la , d ic iendo que 
s i é l fuera u n juez y t u v i e r a que 
p r e m i a r a l o rador que m á s a l t o h u -
b ie ra puesto l a toga l eg i s l a t iva , se-
r í a el doc tor F r e y r e y c o n t i n ú a ha-
ciendo apreciaciones sobre l a L e y d i -
ciendo que p o r q u é se h a n de reba ja r 
e l impues to de las c o m p a ñ í a de Se-
guros que antes o sea ahora pagan 
4 y d e s p u é s p a g a r á n 2. 
Y exp l i ca e l mod© como se h a su -
p r i m i d o e l Impues to de las pieles que 
s e g ú n l a L e y del T i m b r e de 1917 t i e -
nen que pagar 50, a e x c e p c i ó n de las 
que se quedan é n las t e n e r í a s c u -
banas. 
S c S . aSÍSitÍd0 en < * ¿ ¡ ^ 
El accidente ^ 
HERIDO PoiTTnvT 
E d u a n o Nevra uN DISPAR 
de Canadá, v ^ ^ o r ^ O 
asistido anoche en el n BoUvar ~fiat 
gencias de una h e r i d i i ^ t a l i J i f s 
la mano izquierda, 0 ^ la ^ M ? 
c a r á c t e r grave. u e fué caii?-allVi: 
Neyra declaró auf, „ lcaía ? 
de la noclie el Tesoro OIno a i * 
se puso a buscar en do « V * . 
riendo auxiliarlo en e L ^ e t ^ 0 N 
puso a buscar tamhi í« a 0PeraVC 
revólver , y al e x ^ ^ ^ S k l 
c ía de que estaba dele.1 i . ^ l̂ 1*0 2 f 
cionar e l _ g a t l l l o J ^ ^ ^ < 
N e c r o l i 
I ) 0 5 A ISABEL LOPT-7 ~ 
Tras larga enfermedad1)15 ^Riv on admirabln r^c;„^.eu.ad, snh.^*í c o n ^ d m i r ^ e %1%TĴ' *$>Í 
fallecido en Cárdena» Ws&Sk 
amantfsimo eBvOSo y ^ V ^ 
la respetable y caritanJ05-8 htnS* «i 
Uópez cié Menéndez ta¿Vffr 
nuestro querido am go r ^ ^ U u ^ 
n á n d e z y Pérez, Jefe V , AWei 
Pasajeros de los F c rt f" S e c M 
Los empleados todos m,nidos- 11 H 
ó r d e n e s asoc i iá ronse m^e ^ . ] 
al duelo de su S L u e r i d ^ L ^ a ^ » 
una^ hermosa Co%na V ^ ^ S 
Descanse en paz la h^- j t4• 
y reciban sus familiares dosa s« 
sentido pésame. miuares nuestr"«fiot; 
ban t í , qmen disfrutaba d» i " ^ 7 
patfas por sus bellas 8 r a W s l ' 
E l Sr. Basart V Santi « ^ l P^oi, í6" 
de hace mucho tlemnn ^.hallaban^ 
negocios. empo retirado Dda «fs. 
Descanse en paz v tpoIk 
solada esposa y d e ¿ á s fL^ÍV8"1 
los cuales se eneuentr^r, •lllare3 I?" 
dos amigos los l o T o r ^ T ^ ' ^ 
berto Basa>» y Basart á?mi* v Ti' 
aparecido, el má-s Jentidx308 W ik 
e s t a E \ a T d t e ; r 0 l a ^ 1 c » v e r 8 e e í e ' 
tejo do casa monuor?a ^ H f ^ o 
qués González. 7B. ^ calle ds $ 
E N T R A D A D É C A B O T A j T 
S a g a r ó ;. 
E l s e ñ o r S a g a r ó p r o n u n c i a p r o l o n -
gado d iscurso . Car los M a n u e l de l a 
Cruz pide que se someta a v o t a c i ó n . 
Siendo apoyado /por e l s e ñ o r Z u b i -
zar re ta . 
I 
Z u b i z a r r e t a 
E l s e ñ o r Zub i za r r e t a , e l cua l l o apo 
ya y dice que el los t r a e r á n e l l u -
nes u n p royec to p a r a aumentar les e l 
sueldo a los del M u n i c i p i o y l a p r o -
v i n c i a y que s a l d r á de esos Impues-
tos los gastos. 
E l pres idente somete a v o t a c i ó n l a 
L e y l a cua l es aprobada, habiendo v o -
tado en c o n t r a los s e ñ o r e s s i g u i e n -
tes : S a g a r ó , R u í z , G. F r e y r e , N ú f i e z ¡ 
y Ba ldo r , s iendo las 6 y 25. 
H a b i é n d o s e aprobado t a m b i é n e l 
proyec to de L e y po r el cua l los r e -
g is t radores de l a p rop iedad pueden 
ser Representantes y t a m b i é n se apro 
b ó e l aumen ta r l o de l a C o n v e n c i ó n 
m é d i c a de 10 a 12 m i l pesos. 
L e v a n t á n d o s e l a s e s i ó n p o r n o ha -
ber m á s asuntos de que t r a t a r . 
E r a n las 7 y 30 m . p . m . 
ENTRADAS JUNIO De 1 ^ 
SagUa.—"La Fe". Grand» ^ 
Ca iba r i én ._"Campeche ' ' ^ « ^ t c , 
A r r o y o s — " A n t o l i n del rni i ,c i \ Ü 
nells, 800 sacos carbón y eM0 -Pl* 
C&rdenas._-"MarIa Carmen''C íi 
40 pipas aguardiente. ' v 
C á r d e n a s — " U n i ó n " . Valent 1% 
aguardiente. ni ' ^ 
^ M a t a n z a s . — " M a r í a " . Ichararria. 
I d e S b a * a S — C a r m e n " . 
C^ráenM.—"Juana Mercedes" 1 
70 pipas aguardiente. ' 1 -
Cabanas—"Emilia". López «n . azúcar . - ^yw, m iiw 
Margoyltas—"Dellas", Aran! 
eos carbón y lefia. rai)1' w i 
DESPACHA.B08 
C á r d e n a s — - M a r í a Carmen". v , w 
Matanzas "María". Echavarria t• 
^ P u e r t o P a d r e . - ' - E s m S a " ^ 
Esperanza—"M. Pulían»'. Lódm 
reESperanza.-"Mllano del M a ' ^ 
M a r í e l — « H a b a n a " . Pena. 
Marlel .—"Altagracta". Navarro, 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
A R R O L L A D O 
Miguel Salas Calderón , d« n n e r » afio» 
de edad y vecino de Sitios 8, fué asist ido 
anoche en el Hospi ta l de Emergencias de 
lesiones graves en dis t intas partes del 
suerpo, que rec ib ió al t i rarse de l a par-
te trasera de un automóvi l , donde iba 
montado, en l a Calzada del Monte, y ser 
arrollado Por la m á q u i n a par t icular 
2018, que gqiaba el chauffeur J o s é Gar-
cía y García. , de Trocadero, 20. 
INTOXICADO 
E l hiño Mariano Mart ínez , de 18 me-
ses de nacido y vecino de Regla, calle 
de Céspedes , 17, al inger i r en un descu-i 
do de sus padres un poco de luz b r i l l a n -
te, sufrió una in toxicación, de la que 
fué, asistido en el Centro de Socorros de 
aquel barr io. 
OTRO A R R O L L A D O 
B n Belascoa ín y Malecón , Pollcarpo 
Reigosa y Vi l a , vecino de Zanja y So-
ledad, fué arrollado por el automóvi l par-
ticular que manejaba Gerardo Vázquez 
Arango, vecino de Santa Irene, entre 
Flores y Serrano. 
Reigosa suf r ió lesiones graves, de las 
í l S r . A b e l a r d o Qoera l 
Gerente de l a F á b r i c a de 
" M i n o n * 
Este s e ñ o r h a salido en dlreccljj 
los EstacK^s Unidos para asuntos co 
merc ia les , p r o p o n i é n d o s e adquirir sr 
g ú n nos ha manifestado, nueva mm 
n a r i a con e l fin de ampliar su fabrt 
c a c i ó n , correspondiendo así a la cr» 
d e n t e demanda de los conocidos a 
t í c u l o s de l a m a r c a "Minon". 
22550 8 a 
L e c h e 
E x c e l e n t e 
D k , B f B r s r d o BorpQii 
M é d i c o Cirujano. 
Que be usado es aiSs eetrenn 
duran te mascho tiempo, la lecW 
decremada ^ A G ^ T E E " , haWea-
do obtenidr excelentes resulte' 
dos en todos los casos de Gas* 
t r t t í e , G a s t r o e n t e r l t í s * frft* 
d o ñ e e intostlnaaes en que ero 
Ind icado este alimento, 
n r m a d o D r . E r c r a r f * 
Q, Fa l so . 
B l emttse de l a Ie<fte Tfagw* 
es i b e r a l i tografiado. 
C A L Z A D O 
N O L O H A Y M E J O R 
B E A C O M 
POR SU CLASE POR SU ESTILO 
POR SU DURACION y ^ 
Y JOVENESj 
Fabricantei: F M. Hoyt Shoe Co., MaDchester. New Hampshire. U. & 
S U C U R S A L EN LA HABANA: ^ 
F. M . H O Y T SHOE C 0 . D E CUBA, Mura l la 1 6 h Apari 
TRATAMIENTO 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
y t o d a c l a s e d e ü k e r a » y T u m o f * * 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a I E J A D I L 1 0 . C O N S U L T A S O t ^ 
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¥ a hov sus d í a s nues-.ro est}.-
Celel ,Sío d o n Pelayo A l vare/ , duo-
i!ad0 i t : > ia de r u i ) l 3 " L a F r t t n ' 
lo da n e r s o í a que goza de ^ I m o ^ s 
L socleda-d por su ?a .M^. . r a l a -
|D 65 ,nn de g o n t e s . 
iley,%,nq s inceramente env ia r l e en 
¿ u e s t r a m á s c o r d i a l f e l l -
j S 6 0 - — -
F f X l Z V I A J E 
« n a ñ a d c de su f a m i l i a embar-
Ac0?v p a r a loa Estados L n i d u s , | 
i s a r á e l resto del verano , des- j 
Anuncios clasificados de última hora 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S ¥ P I S O S 
H A B A N A 
donde Vfade l a r u d a labor a que esi^ 
^ ^ a d o , n u e s t r o e s t í m a d o amino 
^ ü o r F e r n a n d o Berengue r . 
«1 6erseamo.3 u n f e l i z v i a j e y p r o n 
^ Le ° ^« ta c ao i t a l donde t a n 
¡o reP"6?0 
J O A Q U I N CASAJf f ITJAJÍA 
a esta p i t l  t -











« t í 
r ^ ¿ l o a í tenido e l gus to de sa 
en esfc* casa a nues t ro quer ido 
lllllar v conl ipafiero don J o a q u í n Cc-
^Sana , c( i r r e sponsa l del D l A i U O 
santiago de Cuba, qu i en p a s a r á 
& S e r é tf m p o r a d a en l a Habana , 
^««a Wen Ti enido y que su estancia 
n la Habanf i le sea sumamente g ra ta 
A ^ B E l b X ) COMjLLLOí íGA 
nespnés ó, e ^ serie de trAUnfo3 
tnda stt ; ca r re ra , acaba de r e c i b i r 
Mítulo de Doc to r en Derecho C i v i l 
1 intellgent b j o v e n G i l b e r t o Coma-
i n?a, bíí0 Z19 nues t r0 est imado a í n i -
don 3osá Comal longa , profesor de 
ff üniversliíad N a c i o n a l . 
Nuestra í / e l i c l t ac ión a l aprovechado 
judiante, [la que hacemos extensiva 
8 su buen ifradre. ^ 
D05 SWJfOS GrAJBCIA M E R A I í D A 
En el va'por "Buenos A i r e s " , que 
I laidrá m a ñ a n a de nues t ro puer to pa-
a ©paña v í a Ne-w Y o r k , t iene toma-
| pasaje aues t ro buen amigo d o n 
Santos Garc í a M i r a n d a , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa e h i j o , pa ra N e w Y o r k . 
! g gr. G a r c í a M i r a n d a p a s a r á los 
mflses del verano en los Estados U n i -
Tendo u n l o c a l de 1 4 metros de f r en -
te p o r 3 5 de f o n d o , en San M i g u e l , 
6 6 , ent re Ga l i ano y San N i c o l á s , a 
2 0 metros de Ga l i ano . Se presta pa ra 
comerc io de a l t a escala. D o y buen 
con t r a to . Se p e r m i t e n t o d a clase de 
reformas de ordenanza . N o se pe rmi t en 
d e p ó s i t o s de mater ias n i sustancias i n -
f lamables . Se a d m i t e n ofertas e n Co-
l ó n , n ú m e r o 3 0 . Pregunte p o r Iglesias* 
de 7 a 8 a . m . 
236S0 2 JL 
M o n t e , 2 1 1 . Se a l q u i l a esta m a g n í f i c a 
casa, c o n sala, saleta c inco cuar tos , 
comedor* b a ñ o y coc ina . I n f o r m a : se-
ñ o r L ó p e z O ñ a , e n ( T R e i l l y , 1 0 2 , a l -
tos, de 8 a 1 1 a. i m , y de 2 a 5 p . m . 
T e l é f o n o s A - 8 9 8 0 y F - 2 1 1 7 . L a l l a -
ve en l a bodega de l a esquina. 
23692 29 Jn. 
EN U l . P A R T E MAS CENTRICA D E la Habana, O'Rei l ly número 57, casi 
esquina a Agruacate, se a lqui lan los a l -
tos, compuestos de gran sala, tres her-
mosos cuartos, comedor, salonclto. co-
cina y ducha, muy frescos y ventilados. 
Se da contrato s i se desea. Para famil ia 
u oficina. Ciento cincuenta pesos men-
suales. Fiador del comercio o cuatro 
meses en fondo. Informan 'en los ba-
jos. 
23699 28 Jn. 
dos, regresando a é s t a en e l o t o ñ o . 
F e l i z v i a j e y g r a t a estancia lea de-
seamos. 
E L D O C T O E P E L A T O I G L E S I A S 
H o y ce lebra su santo nues t ro d i s -
t i n g u i d o y c u l t o amigo e l doc tor Pe-
l a y o Ig les ias , p rofesor ayudance de 
l a clase de F í s i c a de l a U n i v e r s i d a d . 
E n v i á r n o s l e n u e s t r a c a r i ñ o s a f e l i -
c i t a c i ó n . 
SE CEDE, PROXIMO A I , MTJEXXE DE Luz, una casa antigua, de 6 por 2o 
metros, que tiene cuatro cuartos bajos 
y dos altos, que gana 60 pesos y con un 
contrato por doce años . Sirve para i n -
dustria o comercio. Informes: Salud, 20, 
altos. 
23716 80 Jn. 
SE A L Q U I L A N DEPARTAMENTOS pa-ra el día primero, con vista para la 
calle y l lave; de agua adentro, en Je-
s ú s María, 49, altos. Informan en la 
misma. 
236S9 29 Jn. 
S E N E C E S I T A S 
M A N C R I A D A S D E M A N O Y 
J A D O R A S 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E n O ' R e i l l y , 7 2 , al tos, entre V i l l egas 
y Aguaca te , h a y habi taciones p o r 1 5 
pesos; ú n i c a m e n t e h o m b r e solo. L l a -
v í n , j a r d í n , b r i sa , indispensable ante-
cedentes y dos meses f o n d o . 
23127 28 Jn. 
EN I A C A L Z A D A D E X A R E I N A SE alqui la una elegante sala, amuebla-
da, alta, para consultorio médico solo 
por horas; de no ser asi que no moles-
ten. Para Informes: l lamar a l teléfono 
A-4693. „ . 
23690 29 Jn. 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A hombres solos de moralidad. Calle S, 
n ú m e r o 87-A, Izquierda, Vedado. 
23696 29 Jn. 
EN GALIANO, 68, ALTOS, CASA DE famil ia de moralidad, se ceden dos 
frescas habitaciones amuebladas. Se exi-
gen referencias. 
23720 29 Jn. 
EN F A M I L I A P R I V A D A SE A L Q U I L A una ventilada hab i t ac ión , casa mo-
derna, solo a caballeros. Oficios, 16, en-
trada por Lampar i l la . 
23712-13 28 Jn. 
C o m p a ñ í a a b a s t e c e d o r a d e l e c h e d e l a H a b a n a 
F*. jD# 
E l S e ñ o r 
• anuel Betancourt y 
V o c a l d e l a D i r e c t i v a d e e s t a C o m p a ñ í a 
^ • T cEspues to s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o c í e l a t a r d e <3e H o y , s á b a d o , 2 6 d e l a c t u a l , 
e l q u e s u s c r i b e , a n o m b r e d e l a r e f e r i d a C o m p a ñ í a , i n v i t a a l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d 
se s i r v a n c o n c u r r i r a l a e x p r e s a d a h o r a a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e d e P é r e z , n ú m e r o 7 , 
en J e s ú s d e l M o n t e , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o G e n e r a l , f a v o r q u e a g r a -
d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , J u n i o 2 6 d e 1 9 2 0 . 
P E D R O D E L A N U E Z . 
P r e s i d e n t e . 
28 
K l ^ S E Ñ O R 
pstin Basart y Sentí 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y . s á b a d o , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , s u v i d a , h i j o s , 
y < í e m á s f a m i l i a r e s , r u e g a n a l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l -
^ a D i o s y a c o m p a ñ a r e l c a d á v e i . d e s d e l a ca sa m o r t u o r i a , c a l l e d e M a r q u é s G o n z á -
le2*. n ú m e r o 7 6 , e n t r e S i t i o s y P e ñ a l v e r . a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e -
r a r i e t e r n a m e n t e . 
. H a b a n a , 2 6 d e J u n i o d e 1 9 2 0 . 
¡ A n a B a s a r t , v i u d a d e B a s a r t . A g u s t í n , A l b e r t o . A a n a , A n t o n i o , A m é -
r i c a B a s a t r y B a s a r t , M a n u e l G a r c í a V á z q u e z , D r . M a r c e l i n o W e i s s , 
A r q u í m e d e s R e c i o , D r . A u g u s t o R e n t é d e V a l e s , D r . R i c a r d o G u t i é -
r r e z L e e . 
U N A C O L O C A C I O N B U E N A 
Necesito una mujer Joven para los que-
haceres y cuidar una nlfí i ta de un se-
fior solo, viudo, en el campo, y dos ca-
mareras para Morón. $40, muchas pro-
pinas y viajes pagos. Habana, 126. 
23723 29 Jn. 
SE SOLICITA EN L A CALZADA D E I , Cerro, n ú m e r o 871, altos, casi frente 
a l paradero, una chiquita espafiola para 
ayudar en casa donde son tres de fa-
mil ia . Gana 25 pesos. 
23725 29 Jn. 
C O C I N E R Á a 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE duerma en la colocación. Sueldo, 80 
pesos. Informan en San Mariano, esqui-
na a Luz Caballero, Víbora, Se le abo-
n a r á el viaje. 
__23727 29 Jn. 
SE SOLICITA E N EMPEDRADO, 23, altos, una cocinera para corta fami-
l i a ; no hay que hacer comprar. Sueldo: 
So pesos. Que entienda algo de postres. 
23711 30 Jn. 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA ' para un matr imonio. Sueldo, 30 pesos. 
So^Sriielos' 8' altos, a la derecha. 
23708 28 Jn. 
V A R I O S 
Se sol ic i ta u n aux i l i a r de escr i tor io , 
u n c r i ado y dos muchachos de m á s de 
18 a ñ o s . Presentarse, con referencias, 
« n l a " A n t i g u a casa de J . V a l l é s " , San 
Rafae l e I ndus t r i a . 
23714 29 Jn. 
Se sol ic i ta u n a d í ^ endienta pa ra aten-
der a l despacho de encargos. D e b e r á 
tener i n t e r é s y v o l u n t a d en e l t r aba -
j o , a s í como t raer refemenas. I n f o r -
m a n : C o l c h o n e r í a , Teniente Rey , n ú -
mero 3 3 , f rente a l " P o t r o A n d a l u z " . 
23718 29 Jn. 
T T N A COSTURERRA QUE SEPA T R A -
U bajar y se ocupe de la limpieza de 
tres habitaciones, se solicita para corta 
familia. Calle C, esquina a calle 27, ba-
jos. Vedado. G, Informan de diez de la 
mañana a seis de la tarde. Buen sueldo 
y ropa l impia , 
23709 282 Jn. 
R E O F K E C E í í 
C R I A D A S D E M A N O Y M A N E -
J A D O R A S 
Q E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA 
O españo la de criada de manos o de 
habitaciones. Sabe coser a mano y a 
m á q u i n a : e s t á acostumbrada a servir ; 
tiene referencias; no va al Vedado. I n -
forman en Animas, 161, entre Marina y 
Oqpendo. 
23697 28 Jn. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN pen-insular de criada de manos. Infor-
man: San Láza ro , 73-
23698 28 Jn. 
SE DESEAN COLOCAR DOS CRIADAS de manos, madre e hija, en casa de 
moral idad; una para manejadora. Calle 
F. 17 d a r á n razón. Dolores GOmez. 
23703 28 Jn. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN pen-insular de criada de mano; no tiene 
pretensiones y si quien responda por 
ella. Informan en Habana, n ú m e r o 38, 
bajos. 
23730 29 Jn. 
J O S E F I G A R O L A Y D E L V A L L E 
Compro y vendo c&sa.», solaros y fineva 
rús t i cas . Doy dinero en pr imera y 
segunda hipoteca sobre las mis-
mas y t a m b i é n sobre sua 
rentas. 
Empedrado, n ú m e r o 30, bajos 
ESCRITORIO: 
Frente al' Parque de San Juan de Dloí» 
TELEFONO: A-2286. 
V E D A D O : Precioso chalet, de dos p lan-
tas Independientes, con garage, hermo-
so cuarto de b a ñ o para famil ia , terra-
za, varias habitaciones, cuarto y s é r v -
elos para criados; en el alto igual. Todo 
decorado y fabr icac ión muy buena, F i -
garola, Empeclxado, 30, bajos, de 0 a 
11 y de 2 a 5. -
V E D A D O : Hermoso^chalet de esquina, 
en l a parte a l t a ; Jardines, por ta l , dos 
plantas, sala, recibidor, ha l l , pantry, 
y servicios; en el al to, cinco cuartos 
para famil ia , gabinete, cielo raso, bu 
terreno, 600 metros. Figarola, Empedrado, 
30, bajos, d e 9 a l l y d 6 2 a 5 . 
BARRIO E N SAN "LEOPOLDO: Casa mo-
derna, a l a brisa, dos plantas, dqs salas, 
dos saletas, seis cuartos, servicios, etc. 
16.000 pesos y una hipoteca chica a l 
7. Otra casa, dos plantas, en Neptuno, 
esquina, Figarola, Empedrado, 80, bajos, 
d e 9 a l l y d © 2 a 6 . 
BARRIO DE SAN L Á Z A R O : Gran esqui-
na de fraile, con m á s de L250 metros, 
parte de ellos fabricados, de dos plan-
tas, moderna; establecimientos; el res-
to se puede dedicar a garages o cual-
quier industr ia- jPignrola, Empedrado, 
80, bajos, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
I N M E D I A T O A ÑEPTTJNO. Casa a l a 
brisa, dos plantas, moderna, 398,50 me-
tros. Otra gran casa, dos plantas, ba-
r r io de ColOn, 420 metros. Otra casa en 
Reina, brisa, 490 metros. Otra gran ca-
sa Inmediata a los muelles, 389 metros. 
Figarola, Empedrado, 80, bajos, de 9 a 
11 y de 2 a 5. 
V I B O R A : Casa moderna, con por ta l , sa-
la, comedor, tres cuartos, saleta de fon-
do. Precio: $13.000. Otra a media cua-
dra del t r anv ía , con sala, comedor, cua-
t ro cuartos. Prec io : $12.500. Figarola, 
Empedrado. 80, bajos, da 0 a 11 y de 
2 a 5, 
REPAUTO MENDOZA :Hermoso chalet, 
moderno, con jardines, por ta l , sala, co-
medor, •vtaíias thabltaciones. toda cla-
se de comodidades y garage, cuartos de 
criado y chauffeur. Figarola, Empedrado, 
30, bajos, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
E N CONSULADO: Hermosa casa, moder-
na, dos plantas, con sala, saleta, varios 
cuartos. En el alto Igual, 300 metros. ^ 
Otra a una cuadra de Belascoaln, con 
dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuar-
tos grandes, de cielo raso. Precio: 10.000 
pesos y reconocer una hipoteca. Figaro-
la, Empedrado, 80, bajos, de 9 a 11 y 
de 2 a 5, 
ANTIGUO P A L A C I O : Muy cerca, vendo 
una gran casa de dos plantas, con 500 
y pico de metros. Otra, cerca del Male-
c6n, de dos plantas, con sala, saleta, 
t res cuartos; en el a l to , escalera de 
m á r m o l e igual en el bajo. Precio: 23.000 
pesos. Figarola, Empedrado, 30, bajos, 
de 9 a 11 y de 2 a 5. 
ESPLENDIDO SOLAR: En el reparto 
Ensanche de l a Habana, frente al par-
que Laboratorio Wood, solar n ú m e r o 15 
de la manzana Cinco. A l a brisa, 10 por 
33 metros. Figarola, Empedrado, 80, ba-
jos, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
PROXIMO A 23: Casa con Jard ín , por-
tal , sala, recibidor, cuatro cuartos, sa-
le ta al fondo, pantry, cuarto y servicios 
para criados, garage. Precio: 86.000 pe-
sos. Otra cerca de doble l ínea, con ja r -
dín, por ta l , sala, saleta, tres cuartos, 
saleta al fondo, ¿ a t i o y traspatio. F i -
garola, Empedrado, 30„Jt»aJos, de 9 a 11 
y de 2 a 5. 
V E D A D O : Solar a media cuadra de 23, 
13.66 por 60. Precio, 44 metro. Otro, p r ó -
ximo a la Calzada, cera de la brisa. Pre-
c i o : $35 metro. Figarola, Empedrado, 30, 
bajos, de 9 a H y de 2 a 5. 
GRAN C H A L E T MODERNISIMO: En el 
reparto de Almendares, muy bien situa-
do, en lo m á s cén t r i co , tiene 30 por 53 
metros, jardines a todos lados, portales, 
sala, recibidor, siete cuartos de familia, 
cielo raso, cuartos y servicios de cr ia-
dos, hermoso sa lón de comer, varios ba-
ños lujosos de famil ia , frutales. Con 
14.500 peshs de contado y el resto a 
plazos se puede adquir i r . Figarola, Em-
pedrado, 3Q, bajog, de 9 a 11 y de 2 
a 5. 
E N STTABEZ: Casa-antigua, con 12.50 
por 17 metros. Otra casa antigua. Inme-
diata a Belascoaín , con 7 por 21 metros. 
La primera, 16.800; la segunda, en 7.000 
Figarola, Empedrado, 30, bajos, de 9 
a 11 y de 2 a 5. 
23728 29 Jn. 
M A Q U I N A R I A ^ 
SE COMPRA: UNA CALDERA D E 200 1 caballos; dos calderas de 300 a 400 
caballos; un tacho pequeño, con su pla-
taforma, condensador y bomba; un T r i -
ple-Efecto p e q u e ñ o ; una desmenuzadora 
y un trapiche con sus m á q u i n a s comple-
tas; un juego do Cen t r í fugas (4) ; dos 
cristalizadores pequeños . A . Rayes, Tro-
cadero, 72 1|2, Habna. 
23706 >s, 29 Jn. 
Crónica Católica 
L a A s o c i a c i ó n C r i s t i a -
n a d e J ó v e n e s 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN pen-insular de criada de mano o de cuar-
tos. Informan en Castillo 26, entre Mon-
tes y Cádiz. 
23727 29 Jn. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA de criada de manos o manejadora; es 
formal y tiene quien la garantice. I n -
forman: Churruca, 25. 
23719 28 Jn, 
C O C I N E R A S 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar para cocinar a la e s p a ñ o l a ; no 
duerme en la colocación. Sueldo, de 80 
a 35 pesos, San Lázaro , 25L 
23717 28 Jn. 
C H A U F F ^ U R S 
Q<E VENDE E N L A CALZADA D E L V E -
O dado, esquina de letras, una casa de 
azotea, de construcción antigua, de una 
planta, con 17 por 50 metros fabrica-
dos en nn solar de esquina de 1133 me-
tros. Precio: $80 el metro. Informes: a l -
tos del Banco Nova Scotta, Departamento 
número 2 y 3, Cuba y O'Reilly. 
23694 28 Jn. 
EN L A H A B A N A SE VENDE UNA gran casa en Gervasio, de San Rafael a 
Zanja, de dos plantas; la planta baja, 
do sala de dos ventanas, zaguán , recibi-
dor, tres habitaciones, comedor a l fon-
do, cocina, cuarto de baño, patio y tras-
pa t l217^ . la a l t a en iguales condiciones, 
en $28.500. Renta $200. Informan en Ga-
liano, y Bar/jelona, B a r b e r í a ; no se ha-
cen negocio con corredores. 
_ 23702 29 Jn. 
JOVEN ESPAÑOL DESEA COLOCARSE en casa de par t icular o de comercio 
de chauffeur; tiene buenas referencias 
de casa par t icular ; l lamen a l Teléfono 
A-3156, 
23704 28 Jn. 
V A R I O S 
DESEA COLOCARSE U N JOVENCITO que posee buena letra, o r togra f í a 
bastante; a r i tmé t i ca y mecanogra f í a ; bue-
nas costumbres. Calle 8, n ú m e r o 87-A, 
entre 13 y 16 Vedado. 
23697 29 Jn. 
SE OFRECE OPERARIO SASTRE SIN pretensiones para Bazar o T i n t o r e r í a 
o S a s t r e r í a . San Pedro, 12. 
23728 28 Jn. 
SB S O R I T A I T A L I A N A , MUY BUENA 1 costurera, actualmente colocada en 
principal famil ia de esta capital, so l ic i -
ta famil ia de moralidad para coser en 
f a m i l i a Informes: T u l i p á n , 28, Elvi ra , 
Teléfono A-1S20, . 
"23721 28 Jn- ̂  
MODISTA SE OFRECE P A R A CASA particular. Duerme en la misma, Crus 
del Padre, 12-B, a l to» . Cerro. 
23700 2» Jn-
L Ü Y A N 0 
Ganga. Moderna casa de sala, saleta, 8 
cuartos, comedor, baño , cocina, servi-
cios sanitarios. A l lado un solar y m á s 
de m i l piedras. Todo se da por 8.000 
pesos. Renta para el día primero 60 pe-
sos. Mide 5 1|2 por 30 metros. Narciso 
^one l l . Concordia, 94, tercer piso 
23963 *_28 Jn. 
" r u s t o a s " 
P I N A R D E L R I O 
Colonia: A m i l metros del fe r rocar r i l 
que va de Pinar del Río a Guane, vendo 
un colonia de 18 caball^rfasi, de lo 
mejor para tabaco, frutos menores y 
caña . Tiene casa. E s t á en producción . 
Ul t imo precio: 14.000 pesos. Narciso No-
nel l . Concordia, 94, Habana, 
23693 28 Jn. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
FINCA CON ARBOLEDA, E N LAS afue-ras de la Habana, en Calzada, de una 
y media c a b a l l e r í a de t ier ra , llano y 
buen terreno, pozo excelente agua, mu-
cho mango, aguacates, mamey, zapotes, 
ciruelos y otros f ru to s ; propia» para 
quinta de recreo o granja agr ícola . I n -
mediata a la ciudad. Se vende. Precio 
ú n i c o : $20.000. Su. dueño, P. Rlvero. Teja-
d i l lo . 44, de 10 a 12 y d« 3 a 5. 
23701 29 Jn. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
SE VENDE E N $1.200 UNA CARNICE-r í a que vende media res diaria. E s t á 
bien situada y tiene buen contrato y m ó -
dico alquiler. Informan en Amargura, 
31, v idr iera , de 8 a 10 y de 1 a 8. 
23691 l o JL 
U R B A N A S 
E N L O M E J O R D E O ' R E I L L Y 
Vendemos una casa con magn í f i ca s d i -
mensiones (10 por 23). Be realiza el ne-
gocio en muy buenas condiciones. Infor-
m a r á n en los bajos de O'Reilly, 53, de 
9 a 11 y de 8 a 5. J . Mar t ínez y Com-
pañía. 
23710 80 Jn. 
S O B E R B I O S C H A L E T S 
Vendemos dos en la Víbora, de a r t í s t i -
ca construcción moderna Para dimensio-
nes y d i s t r ibuc ión , que es de primera, 
informan: J. Mar t ínez y Compañía, 
O'Reilly, 53, de 9 a 11 y de S a 5. 
23710 80 Jn. 
M U E B L E S 
Y P R F ^ O A S 
SE VENDEN DOS V I D R I E R A S CON T i -r i l l a s , pies de amigo y e n t r e p a ñ o s de 
cr is ta , propias para p o r t a l ; crlstables 
dobles. A l to , 2.92 metros; ancho 87 cen-
t í m e t r o s ; fondo, 50 c e n t í m e t r o s . Precio 
barato. Monte, 27. 
23707 29 j n . 
E N C A M P A N A R I O 
Vendemos gran casa, con 200 metros; 
dos plantas, sala, saleta, cuatro cuartos 
de seis metros, b a ñ o intercalado en los 
bajos; lo mismo en los alts. Más infor-
mes: J. Mar t ínez y Compañía , O'Rei l ly , 
63, bajos, de 9 a. 11 y de 3 a 5. 
23710 30 j n . 
P 70 I d . 
CASA EN F E R N A N D I N A , ENTRE Mon-te y Cristina, cerca del nuevo mer-
cado, sól ida cons t rucc ión y moderna; 
con sala, tres quartos, cocina y servicios 
I toda de azotea, preparada para altos. 
Se vende en $9.000. Su dueño. Tejadil lo, 
n ú m e r o 44. 
23701 29 j n . 
T T N A CASA ESQUINA, CON E S T A B L , » 
U cimiento en la ciudad, de 30 a :55 
m i l pesos se desea comprar. Paga co-
rretaje. Tejadi l lo , 44, 
23791 29 j n . 
PA R A E L B A I L E D E L ORAN CASINO se vende un buen m a n t ó n de Manila, 
nuevo- Puede verse a todas horas : Pla-
a del Vapor, 46, principal , por Drago-
nes, 
23720 29 Jn. 
D I N E R O E 
H I P O T E C A S 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
En casa en l a Habana, Vedado y Je-
s ú s del Monte. Las operaciones se hacen 
con la mayor p ron t i tud y reserva. Com-
pramos y vendemos casas. OReilly, 53, 
bajos, de 9 a 11 y de 3 a 5. Jo- Mar t ínez 
y Compañía . 
23710 30 j n . 
' M I S C E L A N E A 
(23B COMPRA UNA CHIMENEA DE 4 A 
1̂7 5 p íes de d i á m e t r o . A . Reyes, Troca-
dero, 72 1|2, Habana. 
23705 29 j n . 
" M á s de un padre de í ami l i a , espe-
cialmente do loa de nuestra, h a b r á ex-
perimpntado sentimientos de perpleji-
tüid y ¿ o alarma cuando ha sabido que 
bu hijo quería entrar en la Asociación 
de Jóvenes Cristianos, la famosa Y M 
C, A . Su buen sentido prác t ico y el" 
Inst into católico le decían que negara 
oí permiso, porquo un ambiente protes-
tante, como es el de los salones de l a 
^ soc lac lón , no p o d í a m^nos de ser per-
j i d i c i a l a l hijo durante' el pe r íodo má? 
ci-Itico y peligroso de su vida. Además 
de las razones que los ca tó l icos de otras 
la /as tienen para no exponer a sua h i -
iJos al influjo protestante durante l a 
edad m á s Impresionable, todas las cua-
les son vá l idas entre los nuestros, hay 
dos muy graves para nuestra opos i c ión : 
la fal ta de nn estudio práct ico de la 
l a r t e apologét ica del catecismo; y la 
falta de experiencia y de t ra to con los 
protestantes. Si hay peligro para otros 
qiiie tienen estas ayudas, y que gracias 
a ellas pueden o no hacer caso de l a 
acusación, o refutarla o negarla sím 
1 demente, porque saben que, si ellos no 
pueden, hay quienes p roba rán l a f a l -
sedad de la acusac ión ; el para és tos 
hr.y peligro, mucho mayor lo h a b r á para 
nuestros jóvenes y n iños . 
Por otra parte, ofrece «uuchos a t rac t i -
vos la Asoc iac ión : sus grandes y bien 
amueblados edificios, sus gimnasios, re-
botes y tanques de na tac ión , s.ts salo-
nes de Juegos y de lectura, y la segu-
r idad que ofrecen de tener a los n i -
ños y jóvenes ocupados con Juegos y 
ejerciciog, dificultando el ocio y alejan-
do las tentaciones que lo a c o m p a ñ a n 
durante la edad volcán ica ; el cuidado 
y vigilancia de los directores; el in te-
rés que toman en el bienestar físico, y 
en cuanto pueden, t ambién en el moral 
do los socios, el t ra to f ino del secreta-
rlo y demás oficiales, y l a procesa que 
se les hace a los padros ca tó l i cos de 
no tocar la rel igión del n iño. A ñ á d a s e 
a todo esto la falta de irna organiza-
ción católica aná loga , y se e n t e n d e r á 
per qué hay padres católicos por aquí 
l ú e han permitido a sus hi jos entrar en 
la Asociac ión . 
Estudiemos, pues, la Asociación con 
calma, sin abultas sus fal tas y defec-
tos, y sin desdecir en lo m á s mínimo 
sus mér i tos , n i negarle ninguna de las 
alabanzas que ha merecido por el bien 
rosibla que h a b r á hecho entre los pro-
testantes, y el negativo entre otros, es-
to es, en los mffles que ha evitado, te-
niendo a sua socios ocupados con ejer-
cicios sanos. 
A pesar do lo qwe re ha dicho, y do 
lo que todav í a repiten algunos, l a Aso-
ciación de J ó v e n e s Cristianos, es una 
"o rgan izac ión rellgtosa prot^stlante " 
Nos parece que los a r t í c u l o s publicados 
por el Rvdo. Padre Fi. Gareschó. S. J . . 
director de la revista marlana llamada 
"The Queen's Work . " en bu revista 
(1916) y en el semanario " A m é r i c a " da 
N-jpva Ydrk )30 de Junio y 7 -le Julio. 
3917), dejan claramente establwldo que 
la Asociación es religiosa. T si esto 
r o bastara a alguno, lí»a la h is tor ia de 
la Y . M . C. A , „ o asista a cualquiera 
do snta centros, donde verá los carteles 
anunciando las clases de Bibl ia , y las 
invitaciones oficiales a as is t i r a ella, 
ú ojee el manual de la organizac ión , y 
Ciuedará convencido. 
La Asociación fué fundada en XfOn-
dres, en 1844, por George WUliams. j o -
ven empleado en un cajón de ropa. Vlen-
d< los estragos que la vida en la gran 
clndad hacía en la moralidad y rel igio-
sidad de los Jóvenes qne r f l n í an a ella 
do las aldeas y caseríos, concibió la 
noble Idea de reunir unos cuantos nara 
oedicar algunas horas de descanso á l a 
crac ión y al estudio de la Bib l ia . Co-
mo, era de esperar, estos dos alicientes 
no atrajeron a mmchos ul principio, y 
así alguien sug i r ió que se establecieran 
salones de recreo, y se ofrecieran clases 
ct: las que los emnleados pudieran com-
l i o l a r la educación, interrumpida casi 
siempre por motivos financieros A l 
n ismo tiempo se de terminó abr i r las 
T rertas de sus gimnasios y clases a 
todo joven do buen carácter , sin que 
las creencias religiosas diferentes las 
de los fundadores fueran un obstáculo 
pf-ra ello. 
Tan r áp ido fué el aumento de la Aso 
d a c i ó n modificada, como hab ía sido len-
to en su forma pr imi t iva , L a lectura 
y el estudio de la B ib l i a no eran ob l i -
gatorios : pero se esperaba que por las 
oportunidades que ofrecía la Asocia-
ción, muchos que en otms cirennstan 
das no pensa r í an en re l ig ión, asIstMau 
a las clases. Lo que la Asociación f l -
ralmente quer ía era l a parte religiosa; 
pero se conformaba con menos cuando 
no pod ía conseguir m á s de los socios 
que, por no creer en la Bib l ia , o per 
no creer en ella» en la forma y vers ión 
I lotestantes, no a s i s t í a n a las reunlo-
n ts religiosas.. 
Para quie la A s o d a d ó n no cambiara 
su carác ter religioso y protestante, co-
sa que podía muy fáci lmente suceder si 
todos los miembros tuvieran los mis-
mos derechos, se acordó que sólo los 
"crist ianos" fueran miembros activos 
y tnvieran voto en las elecciones. Los 
que no eran "crist ianos" nuedaron cla-
sificados como miembros , asociados, que 
podían , pagada la cuota señalada, par-
ticipar en todos los juegos y estudios 
qne el centro ofrecía. Én la conven-
ción de Port land se definió aue la Aso-
ciación reconocía como , Iglesias cris t ia-
nas todas y solamente aquellas que 
creían en la d iv in idad de Jesucristo, y 
qne a d m i t í a n la B ib l i a o orno la única 
regla infalible de fe Por esta ú l t i m a 
c láusu la excluían para siempre a los 
catól icos de todo cargo en l a Asocia-
ción, y los ponían, en materia de r e l i -
gión, en el mismo rango que los maho-
metanos, budistas y los paganos- Esta 
regla es fundamental- -•» «a ha seguido 
en todas partes. 
En la Asociación cada centro es una 
entidad Independiente. Suelen, sin em-
bargo, unirse las organizadones dé ca-
da Estado, las do los Estados de una 
misma nación, y finalmente en l a fe-
deración internacional entran -las de to-
das las naciones. Los oficiales de la 
Asociación In temadonal residen en Gi-
nebra, Suiza. Sólo las organizadones o 
centros que guarden las reglas de la 
A s o d a c i ó n da Jóvenes Cristianos, ten-
drán derecho a enviar representantes a 
las convenciones del Estado, y median-
te ellas, a las convenciones nacionales 
e Internacionales. Con este medio sen-
cillo y eficaz se han mantenido unidas 
todas las dist intas organizaciones, y 
I r n conservado en ellas esendalmente 
ol mismo espí r i tu 
L a ' Y . M . C. A . fué I n t i ^ d u d d a en 
los F/E. ITU. por el Cap i t án Thoma? P. 
P í l l ivan en 1851. Habiendo leído una 
carta en l a que se daban los pormeno-
res de la Asodac ión , y queriendo pro-
curar para los jóvenes de Boston las 
mismas ventajas, es tablec ió el primer 
Cintro en aquella dudad el 19 de d i -
ciembre, d© aquel mismo año, A este 
siguieron pronto otros en las ciudades 
rr lnclpales . 
Desde el principio se n o c í qne la» or-
ganizadones americanas se d i s t i n g u í a n 
por su ca rác t e r p rác t ico , y por dar m á s 
prominencia al lado sodal que al ra-
l i srioso. M centro de Boston no sólo 
dió el giro esnecial a las asociaciones 
de los HE. U ü . sino que hasta cierto 
punto modificó l a o rgan 'nac ión en to-
do el mundo. Lo que antes se sab ía y 
admi t í a , fué reconoddo oficialmente en 
la convención In temadona l do Ginebra, 
celebrada en 1878, a saber, que el mo-
dele americano de la Asociación era el 
inejor de todds los que e x i s t í a n , y por 
consiguiente, fué el aue ue a d o p t ó en 
otras parteSL 
L a A s o d a c i ó n bajo el Tpnnto d« v i s ta 
f i lant rópico p r e s t ó servicios muy nota-
Mes en esta Repúb l i ca durante la gue-
ira d v l l Llegaron a 5,000 los repre-
sentantes qne trabajaron. Sufrió tanto 
la Asociación dnrante l a guerra c iv i l , 
que a fines de ella sólo le quedaban se-
senta centros. Desde entonces su au-
mento ha sido maravilloso. HJoy d ía 
cuenta con 2,757 centros en los ER. 
H U . , con cerca de 700,000 socios, y pe-
pee 782 edificios que con su mueblaje, 
ef tán valiados en $106 000,000. 
E l desarrollo do la A s o c l a d ó n se de-
be exclusivamente a los n.uy bien for-
i tados y muy bien asalariados secreta 
r íos y demás empleados. Los socios ac 
tivos de cada centro eligen a los m^om-
liios de la mesa directiva, qne son Fiem-
j r o comerciantes dist inguidos y pres-
tan este servido sin r emunerac ión a l -
guna. La masa direct iva oombra al se-
cretarlo que viene a ser cerno r l poder 
ejecutivo la mesa, el cerebro y casi 
la v ida entera de la Asociación Lo quo 
se determina en las juntas de la me-
sa acerca , de los problemas y dif icul-
tades * locales, eso lo lleva a cabo el 
peerétarto. 
Para estar seguros da tener sufl-
dc-ntes secretarios de talento na tura l y 
ton la formación especial nue se nece-
sita para el cargo, la Asodac ión d i r i -
ge varias escuelas dnrante el verano, j 
t l fne a d e m á n dos colegios en los Ksta 
idos Unidos, Las cuotas mensuales de 
los socios no bastan para cubrir loa 
gastos enormes de la dirección. E l dé-
f i c i t lo sacan de las donaciones do per-
sonar f i lantrópicas, y de las colectas 
o.ue para este objeto suelen hacer en 
tíiCa, la nac ión . 
Alguien d i rá que después de este pa-
r e g í r i c o d© la A s o c l a d ó n , apenas pode-
mos oponernos a que los catól icos en-
t i en en '.a Asociación. Nada tenemo» 
centra lo mucho bueno quo hay en ella. 
En efecto, si quitaran la parte religio-
sa y con ella el insulto qne hacen a la 
Iglesia, o si la modificaran de t a l ma-
nera qua la enseñanza religiosa fuera 
ca tó l ica en los pa í se s católicos, no só-
lo no nos opondr íamos a los Jóvenes 
que sa hicieran socios. Pero antes cam-
bia el leopardo sus manchas que l a 
A s o d a c i ó n su programa religioso 
Nos cponem)Bs, pues, los catól icos, 
en primer lugar por el Insulto de clasi-
ficar a la Iglesia entre los paganos. 
L a h is tor ia ecles iás t ica y l a profana, 
nes dicen cuánto ha sufrido la Iglesia, 
cuán ta sangre han derramado sus h i -
dos, cuán tos millones han dado sus v i -
das por sostener pura, y bri l lanto la 
antorcha de la fe recibida dol Divino 
Salvador, aquella antorcha que, s e g ú n 
p rcmet ló E l mismo, la conservar ía sin 
el menor cambio hasta el f i n del mun-
do. Su indefectibillciad e infa l ib i l idad 
le son tan queridas como todas las de-
.uás notas y dotes que la dist inguen 
de las Iglesias falsas. Lom que no re-
isienten el insulto a la Iglesia y se l l a -
man sus hijos, o no reflexionan o t ie-
nen su sensibilidad muy embotada. 
Nos oponemos a la Asociación en I03 
pa í ses hlspano-americanos, porque su 
cbjeto y f i n principal , s i no el único. 
e¿, el do separar a la juventud de la 
Rel ig ión Ca tó l i ca ¿Lo n a g a r á n ? ¿Acá» 
se han excluido en los centros que han 
establecido ya en las repúbl icas l a t i -
nas, las clases da Bibl ia? ¿ L a s exclui-
r á n ? ¿ L a s s u s t i t u i r á n con clases de 
re l ig ión regenteadas por sacerdotes o 
personas seglares c a t ó l i c a s ' que expl l -
cuen la Religión Católica a los socios? 
Claro e s t á que no lo ha r in , n i a ú n los 
que dicen que no son organización re-
ligiosa. 
Nos oponemos, finalmente, porque en 
realidad de verdad, tampoco ellos quie-
ren a los catól icos en la A s o c l a d ó n . 
(De la Revista Católica.—El Paso -
Texas.) 
1 SEAN FRANCOS J 
"En otras ocasiones hemos honrado 
las columnas de la "Revista" con las 
palabras de Mons. Russell, Obispo do 
Charleston Veterano de la guerra ci-
v i l , ha sabido armonizar las lecciones 
fQue a p r e n d i ó en su juventud en la dis-
ciplina mi l i t a r , con las que durante su 
l a rga v ida sacerdotal ha adquirido en 
l a . o t ra mi l i da , la mil ic ia espiritual, d-i-
rante la campaña que sin tregua, y 
mucho m á s sin paz permanente dura 
para cada uno de nosotros hasta el úl-
t imo Instante de la vida. L a franqne-
ku, cor tes ía y firmeza mil i ta r se ven en 
los discursos y entrevistas de su Sría ."" 
I l tma. , hermanar perfectamente con cla-
ridad de conceptos espirituales y con 
el amor f i l i a l a nuestra Santn, Madre 
Iglesia. 
Una de las m á s recientes pruebas do 
todb esto l a d ió al negaise a pronun-
ciar un discurso durante la c a m p a ñ a 
do a l Asociación de Jóvenes Cristianas, 
•sección femenina d© la Y . M . C. A. , pa-
ra recoger fondos para la Asocladrtn. 
En la carta que el señor Obispo Russell 
escribió a la presidenta de la comisión, 
y que fué publicada por <?1 "Charleston 
Evening Post" daba las razones s i -
gvientea por rehusarse a cooperar en 
la coleoía de fondos para la Y . M . C. 
A. , a s í como para l a Y. M . C. 
"Estas dos organizaciones se l laman 
cristianas. A l mismo tiempo sus cons-
tituciones excluyen a los Catól icos , el 
cuerpo d© cristianos más numeroso en 
el mundo, da toda p a r t i e t p a d ó n activa 
entre sus miembros. Verdad es q-no loa 
Católicos pueden entrar m la organiza-
ción, pero sólo como los Mormones y 
T-f.hometanos Soy Cristiano. Por con-
siguiente no puedo afiliarnae en una or-
ganización que, mientras profesa ser 
cristiana, ma dice mediante su consti-
t u c i ó n : "no eres cristiano," 
Ejntiéndasemef, no rehuso a s i s t ü r a 
l a Y . M . C. A . , n i a la Y . W . C, A . 
perqué son organizaciones protestantes, 
S: estas sociedades profesaran abierta 
y francamente que son protestantes 
Ccomo lo son), y pidieran mi coopera-
ción en cualquier trabajo f i l a r t róp ico , 
cor. gusto accedería a. su pe t ic ión ; pero 
cuando se l laman cristianas y a l mls-
n o tiempo me excluyen a mí, que ma 
considero y soy crist iano, dand0 a en-
tender por su const i tuc ión, qn'e ante 
ellos no soy más que un inf ie l , no pue-
do unirme con ellos sin insultar a m i 
Iglesia, que es la m á s antigua y la m á s 
numerosa del mundo. 
L a Y . M . C. A . v la Y . "W. C. A . 
d e b e r í a n manifestarse francamente an-
te el públ ico como una Asociación Evan-
gélica Protestante, pues esto son según 
sus constltudones. Se contradicen mú-
tuiamente. " 
Do lo dicho creo qne encenderá cual-
quiera persona honrada que todo ca tó-
lico que se respete rehusarií aliarse con 
una asociación que se denomina cris-
tiana y lo destierra a él mediante una 
1 rueba sectaria. Pe rmí t a same repetir 
que cooperar íamos corclialmente con la 
A s o c l a d ó n d© Jóvenes Cristianos y la 
correspondiente Asociación de Jóvenes 
Cristianas y con cualquiera otra orga-
i-lzaclón protestante en cualquier plan 
iqwe beneficiara a la comunidad, oero 
no lo podemos hacer s in rebajarnos 
.mientras estas oratanizaeiones rehusen 
reconocemos como cris*^" ' 
Estos conceptos no son nuevos para 
7os lectores de la "Revista," sin em-
bargo tienen el mér i to do confirmar la 
verdad y solidez de los argumentos que 
la "Revista" tiene por su oposición a 
esas dos organizaciones, más particular-
mente cuando las establecen entre nues-
t ra gente, o hacen propaganda por 
atraerse a nuestros jóvenes. Prescin-
diendo de los motivos que tengan al 
querer engrosar sus filas con otros jó-
venes, cierto es que lo que buscan a l 
colocar sus edificios en nuostros barrios 
es robar la fe a nuestros n iños . Las 
clases de B ib l i a y sus otras adlvidades 
religiosas son protestantes, y la|s t ie -
nen no por cumplir con una fórmali-
dad, n i por diversión, sino para hacer 
prosé l i tos . A esto y al insulto se debe 
la oposic ión del señor Obispo RusmcII." 
(De la expresada Revista.) 
Sirva esto de contes tac ión , a los que 
en estos días, nos han podido una ex-
pl icación sobre el origen y fines de la 
Asociación de Jóvenes Cristianos. 
L A S M A R I A S D E LOS SAGRARIOS 
E l Directorio de las Marías de los 
Sagrarios, ha tomado les siguientes 
acuerdos: 
Pr imero: Celebrar una fiesta men-
sual en honor al San t í s imo Sacramento 
el primer domingo de cada mts, con-
forme a l siguiente programa: 
A las siete y media, exposición del 
Sant í s imo Sacramento. Misa y Comu-
nión general, A las nueve, Misa so-
lemne y sermón, r ese rvándose a su D i -
vina Majestad después do la misma, A 
Jas tres de la tardo exposición, esfa-
c'ón. Corona Franciscana, plát ica, ben-
dición y reserva. Después de los cul-
tos jun ta del Directorio. 
Segando: Los quintos domingos, en 
que no se verifique excursión, se cele-
b r a r á n Iguales cultos qu© el primero. 
Tercero: Designar el quinto domingo 
de Agosto próximo pora celebrar una 
excurs ión eucarís t ica. 
E l lugar y demás detalles d© la. mis-
ma, los publicaremos en su oportuni-
Cad4 
DONATIVOS RECIBIDOS POR MON-
SEÑOR A , MENDEZ, SECRETARIO 
D E L OBISPADO, P A R A E L JOVEN DE 
COLOR A R E N C I B I A , QUE ESTUDIA-
R A L A CARRERA DE SACERDOTE 
E N C A N A R I A S 
Carlos Argilel les, nn peso; Guiller-
mina Por tó la , un peso; Rosa Arrazto, 
diez pesos; una devota, un peso; Car-
n.elina Pruna, cinco pesos; Gregorla 
F t r n á n d o z , an peso, cincuenta centa-
vos; Qertrudes H . vinda de Serra, cin-
co pesos; B . P . Juan Batista Juan, dos 
pesos; R, P, Canals, nn peso; General 
F re i r é , veinte pesos: Abelardo Torres, 
cinco pesos; Josefa H , de González, un 
peso; Belén R. de Romero, un peso: se-
ñor i ta Vicenta Pedroso, un peso; Julio 
A j a l a , un peso: Sor Cura de Guanajay, 
cinco pesos; Jo sé Fuenres, un peso; 
Carlos Ayaso, un peso; Manuel Ferre i -
io , un peso; Serafina Dlago. cinco pesos; 
R^do P. Blanco, un peso: Juan Artea-
ga, un peso; Mario Romero, un peso. 
Algunos pueblos del Interior se han 
ofrecido a f i n de contr ibuir y tienen 
provectado dar beneficios- Sabemos qua 
en "San Antonio, G ü i r a , Ar temisa y 
Gnanajay, ya e s t á n colectando. 
I G L E S I A PARROQUIAL DE SAN N I -
COLAS DE P.AIÍI 
Hoy y mauana, soilenanea cultos al 
Sacra t í s imo Corazfm da J e s ú s . 
Véas« el programa pn !a SecclOn da 
f r i s o s Religiosos. 
APOSTOL.ADO D E L.A OTÍACION D E L 
TEMPLO DE B E L E N 
B l 80 del actual es el designado en 
el templo de Belén para ganar el Jubi-
leo del Sagrado Corazón. 
FEDERACION D F T.AS HIJAS DE MA-
ICTA D E L A M E D A L L A MILAGROSA 
Celebrará mañana la fnnclón men-
sual, a las siete y ra^Jia, a. m. 
UN CATOLICO. 
D I A 2^ DE JUNIO 
Este mes e s t á consagrado al Sacra-
t í s imo Corazón de J e s ú s . 
Jubileo C i r c u l a r - S u Divina Majestad 
está de manifiesto en la Capilla do las 
Sierras de María . 
Santos David, ermitafio y Ma.lenHo, 
confesores; Pclayo, Juan, Pablo. Salvio 
y Vi rg i l io , obispo y m á r t i r e s . 
San David, ermitafio. confesor; Na-
ció en Tesa.lómica. Desde su infancia 
tuvo la suerte de ser santamente edu-
* «ido con los preceptos del CristianiS' 
too. Nuestro Santo se consagró entera-
mente a Dios v abandonó las falsas 
ofertas del mundo. Ab.sorio en la con-
templación de las celestiales delicias, y 
arrobado en continuos éxtas is , vivía una 
existencia de ánsrel más bien q w de 
hembre. Pa.^ó mnchoR nfios sobre una 
ccdnmna, desde la cual predicaba a los 
pueblos, quft acudfan a t rn ídos por la 
fama de su santidad y milagros. Su 
larpra vida do austeridados incesantes, 
recibió la debida recorapensa. Murió con 
la tranquilidad de los escogidos, volan-, 
do Inmediatamente al cielo a recoger 
el premio que Dios destina a sus esco-
gidos, en el a ñ o 640. 
FIESTAS E L DOMINGO 
Misas Solemnes en todos los templos' 
A V I S O S 
K E L 1 G f O S O S 
I G L E S I A D E L C A R M E L O 
FIESTA PRINCIPAD DEI i SAGRADO 
CORAZON D E JESUS 
(En la Iglesia de la Loma del Carmelo, 
Calle 16, entre 13 y 15). 
En esta bella y poé t i ca Iglesia se ha 
establecido un nuevo centro del Aposto-
lado de la Orac ión ; las antiguas madri-
nas han ascendido a Celadoras del Sa-
grado Corazón, y celebran su fiesta 
principal el cuarto domingo de este mes, 
que es el día 27. 
A las ocho a. ra. misa, de comun ión 
general. A las nueve se c e l e b r a r á una 
misa con toda la solemnidad posible: la 
orquesta será, d i r ig ida por el notable 
ar t is ta Araco; la misa la c e l e b r a r á el 
P. Director del Apostolado de este cen-
tro, y h a r á n de ministros otros dos Pa-
dres dominicos. E l p a n e g í r i c o lo pronun-
c i a r á el M. R. P- Francisco Vázquez, 
Vicario de la Orden de Predicadores en 
Cuba y Prior de los Dominicos de la 
Habana. . 
A las cuatro y media, p. m., expos ic ión 
de S. D. M., rosarlo, l e t a n í a cantada, 
t r isagio del Sagrado Corazón, e s tac ión 
cantada, se rmón por el R. P. Mariano 
Herrero O. P., impos ic ión de las cruces 
de celadoras a las nuevas celadoras y 
fundadoras del Apostolado en esta Igle-
sia, reserva y p roces ión exterior, con 
la Imagen del Sagrado d© J e s ú s . 
23583 2T ín . 
P A R R O Q U I A D E L S A N T O A N G E L 
A NUESTRA SESORA D E L SAGRADO 
CORAZON 
E l p r ó x i m o Jueves, 2-í, a las ocho a. m. 
se c a n t a r á la misa con que mensualmen 
te se honra a la San t í s ima Virgen. 
23113 25 Jn. 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
FIESTA MENSUAL A D SANTO NIÑO 
JESUS DE PRAGA 
ORDEN DE L A FIESTA 
l o A las tres de l a tarde rezo de 
la coronita. 
2o P l á t i c a a loa n iños por el R. P. 
Vicario Provincial de los Carmelitas. 
3o Bendic ión de la carroza en la 
que s e r á madrina la señora Carmen 
Barrena de Pascual, Presidenta ae ho-
nor. Durante l a bend ic ión la s eño ra 
Madrina, t e n d r á cuatro cintas que en-
t r e g a r á después a cuatro n iñas vestidas 
de á n g e l e s que r e p r e s e n t a r á n al á n g e l 
de Cuba, de la Iglesia, el Carmelo y 
Praga. 
4o. R e c i t a c i ó n d« una l inda poes ía 
alusiva a l acto por la n iña Carmen Ra-
vifias. 
5o P r o c e s i ó n , c o n s a g r a c i ó n de los 
n iños y despedida. 
Nota.—Las personas que quieran con-
t r i b u i r con su óbolo a sufragar los 
gastos de la carroza, lo d e p o s i t a r á n en 
la po r t e r í a de! Convento. 
2329» 27 Jn 
I G L E S I A D E S A N T A C L A R A 
FIESTA D E L CORPUS C H R I S T I 
Seo^ce íebra rá el P róx imo domingo, 
ala ¿7 de loa corrientes, en el orden 
siguiente: 
A las 9 a. m. Misa solemne ofician-
do el M. R. p . Comisario Provincial de 
la Orden Franciscana en asta Is la , 
Dray J o s é A. Urquiola y estando el 
se rmón a cargo del R. P. Fray Gui-
l lermo de Basterrechea, O. M. 
•A- las 5 p. m. Proces ión y Reserva. 
La Abadesa, Cape l lán y Síndico del 
Monasterio invi tan a los fieles a esos 
cultos piadosos, p0r i© que les que-
d a r á n reconocidos. 
£,n«„ana' Junio, 24 de 1920. 
23369 27 Jn 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l devoto l ibro de los Quince Jueves 
con la vis i ta del circular y la hora san-
ta, se vende en la p o r t e r í a de esta Ig le -
¿3297 27 Jn 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E S A N 
N I C O L A S D E B A R I 
APOSTOLADO DE I A . ORACION. SO-
LEMNES CULTOS A L SAGRADO > CORA-
ZON 
El día 24 del presente mes d a r á co-
mi&nzo el Triduo a l Sagrado Corazón, 
a las siete p. m. con expos ic ión de S. 
D. M., Rosario, L e t a n í a cantada y ser-
m ó n por el Revdo Padre Juan J. Lo-
bato y rezo del Triduo. 
Días 25 y 26 como el anterior. 
Día 27, a las siete y media a. m., misa 
de comunión general. A las ocho y me-
dia, después de exponerse S. D. M., mi -
sa solemne; el se rmón por el muy elo-
cuente orador sagrado Rdo. Fray Igna-
cio, de San Juan de la Cruz. La proce-
sión solemne al terminarse la misa. 
Se ruega a las socias y a todo ca tó -
lico su asistencia. 
La Camarer* y Presidenta, 
23281 * í 26 Jn. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
irer Pío Fernándea . . 
19976 30 3 -
V e n d o los siguientes muebles, de p o -
co uso, moderaos, s in f r acc iona r : 1 
juego sala, 9 piezas; 1 juego cuar-
t o , 5 piezas; 1 juego comedor, 8 p ie -
zas. Pueden verse en Obispo, 97- p r i -
mer p i so ; de tres a cua t ro p . m . 
23650 — — 
Z T r " VENDE UN JUEGO D E MIMBRE, 
S una nevfra, un piano Chosanni, una 
sombrerera, un espejo consola con m á r -
mol rosa. San Láza ro , 252, bajos.^ ^ 
SE VENDEN DOS VIDRIERAS COL-gantes, t a m a ñ o : 70 por un metro-Prado,_93-B, a lado del café Masaje. 
r y ¡ ; VENDEN LOS ELEGANTES MUE-
O bles de la casa Refugio. 23, altos. 
Hay un .juego de cuarto nuevo. 
í BARNIZADOR JUAN GUISADO, SE 
i^ofrec-e para toda clase _de barniza-
do de muebles, con especialidad en mu-
fieca. Teniente Rey, 89. Telefono A-8144. 
V E A E S T O Q U E L E C O N V I E N E 
Seis sillas, dos butacas y sofá de ma-
iacua $35; un escaparate, $2o; Idem, de 
lund. '$35; un buró , $18; una mesa de 
comer. $13; una columna mayólica, $30, 
un centro, muy elegante, $25; muchos 
cua ros a $2; sillas a $2; si l la g i ra to-
ria $10 tocador, $12; vestidor. $lt); ma-
retas mu v elegantes, $2. Campanario, 
191, esquina a Concepción de la vana, 
en el rastro de Mastache. 
2:iGl-i ; 29 in 
M A Q U I N A D E S I N G E R 
Bratlsima. se vende una, de gabinete, 
on muy buen estado. Campanario, 191, 
esquina a Concepción de la valla, en 
el Rastro de Mastache. 
2£14 29 j 1 1 ^ 
MAQUUINA FOTOGRAFICA, 8 POR 10 completamente nueva, con len-te "Zeiz", de doce pulgadas, foco 4 5 de 
luminosidad, tres chasis dobles, t r í p o d e 
maleta y demás . Primera oferta razona-
ble se rá i«epta:1a y también a c e p t a r é 
otra m á s pequeña en cambio. Motr™ de 
venta, tenerse que ausentar para el leer-
te P o d r á verse en Prado, 107, pr imer 
piso, de 9 a 11 y de 1 a 5. 
23558 fíirh— 
O E VENDEN V A R I A S VIDRIERAS Y 
O un magníf ico torno Universal, con 
bur i l f i jo , en la re lo je r í a La Habane-
ra. Mercado de Tacón, 11, por Reina. 
20513 ? L 
Prenda, se desean vender , u n sol i ta-
r i o ex t ra y unos aretes de br i l lan tes 
y g ran prendedor . M - 1 7 4 2 . Se da p o r 
e l 3 po r 100 menos de l o que c o s t ó . 
23504 30. 3 n _ 
• \ TENDEMOSI CONTADORA N A T I O -
V nal, medio uso, teclado horizontal , 
marca hasta $3.99, suma hasta $999.99, 
mecanismo garantizado, clase mejor 
que la actual ; precio razonable. Díaz y 
Vega. 0'R*?illy y Villegas. 
23467 4 3'-
COMPRO MUEBLES, FONOGRAFOS, discos, l ibros y revistas. Ropa d» 
uso en buen estado, de caballero y n i -
ños, objetos antiguos y de arte, todo 
lo que se refiera a fo tograf ía . Lo pago 
bien y voy en el acto que me avisen. 
Amis tad , 77. Teléfono A-2617. 
23651 2» Jn 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Se vende una, muy bp^ata y en buen 
estado. Campanario, 191, esquina a Con-
cepción de la Valla, en el ras t ro de 
Mastache. 
23614 29 Jn 
VENDO, E N AGUACATE, 152, UN Jue-go de cuarto, nuevo, y otros mue-
bles. 
23687 80 Jn 
A R M A T O S T E 
Se vende, en p r o p o r c i ó n , e s t a n t e r í a 
de caoba, ba rn i zada a m u ñ e c a , c o n 
g a l e r í a de b a k ó n , de c o n s t r u c c i ó n ar-
t í s t i c a y elegante, ins ta lada ac tual -
mente en establecimiento de l u j o . P ro-
p i o pa ra t i enda de rapa, s e d e r í a , l i -
b r e r í a , bo t ica , c a m i s e r í a , etc. Puede 
verse a cua lqu ie r h o r a en O ' R e i l l y , 
n ú m e r o 6 1 . 
23425 28 Jn. 
L A S E G U N D A D E M A S T A C H E 
Es l a ú n i c a en su clase, estilo amer i -
c a n o ; vende m u c h o bueno y ba ra to , 
en prendas, muebles y ropas. C a m -
panar io , 1 9 1 . esquina a C o n c e p c i ó n 
de l a V a l l a . T e l é f o n o A - 0 6 7 3 . 
m 
Hevlllas «e oro coa bu cuero fino y 
letras, $6.95. 
Se remite a sn casa l ib re de susto. 
Haga su giro hoy mismo. 
Pida ca tá logo gratia. 
L A C A S A I G L E S I A S 
ALMACEN DE JOYERIA 
MONTE. 60. HABANA» 
20248 80 Jn 
20695 5 Jl 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Reparaciones en general, nos hacemos 
cargo de toda clase de arreglos, ya sea 
en barnizarlos o esmaltarlos en el co-
lor que usted desee, especialidad en 
mimbres, los dejamos como nuevos. Y 
t ambién envasamos y desenvasamos. 
Llame a l Teléfono A-7937. Campanario, 
111. 
20471 4 Jl 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos un gran surtido de muebles, 
que vendem&'s a precios de verdadera 
ocacI6n, con especialidad realizamos Jue-
gos do cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedentes de em-
peño, a precios & ocasión. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando un ínfimo interés . 
" L A P E R L A " 
. ANIMAS. 84. CASI ESQUINA A GAL!ANO 
• 20316 30 Jn 
SE COMPPKA TODA CLASE D E MUE-bles y objetos de ar te ; los pagamos 
1 más que ninguna o t ra y con pron t i tud . 
I Virtudes. 30. Teléfono» A-0236. 
, 21782 27 Jn. 
SE VENDEN MUY BARATOS, JUEGO de comedor, v i t r ina , mesa redonda, 
seis sillas, de lo mas modernos; juego 
de cinco piezas, de oficina, cuatro cua-
dros, pantalla y l á m p a r a e léc t r ica , ca-
ma Imperial , juego de 10 piezas, de sale-
ta, con sofá, cuatro sillones, cuatro s i -
llas y una mesita, fonógrafo Columbia 
grande, con ' muchos discos. Concep-
ción, 29, entre San L á z a r o y San Anas-
tasio- . 23472 28 j n . 
E VENDE UN APARATO BASO D B 
luz. Obrapía , 51. 
23502 29 Jn. 
S 
V E A N T O D A S E S T A S G A N G A S 
un juego de mimbre, con su espejo, $90; 
dos camas de m a r q u e t e r í a , muy finas, 
$120; escaparate de lunas alemanas, $80; 
coqueta, $75; una bastonera, $15; cómo-
das americanas, $30; t ienen muy bue-
nas lunas, lavabos modernos, $40; an-
tiguos, $30; escaparate chico, nuevo, 
$30; l ibrero, $20; columnas a $4; un es-
pejo dorado, $75; uno ovalado, muy f i -
no. $60; dos pantallas francesas, a $25; 
son muy finas, l á m p a r a s , muy buenas 
y modernas, a $25; videttes a $10; re-
lojes a $4; si l las a $2; un vajillero, $16; 
un juego de comedor, con dos vaji l las, 
una de loza y la otra de cristal, todo 
completamente nuevo y muy fino, $475; 
juego de cuarto, de m a r q u e t e r í a , $375; 
dos sillones de mimbre, franceses, muy 
finos, $40; son de lo mejor; un juego 
de sala de caoba, $120; dos estatuas de 
terracotta, muy finas, con sus instala-
ciones, son grandes y preciosas, $150; 
maderas tengo muchas de a $2 hasta 
$10 y muchos muebles m á s . Aproveche 
hoy que necesito local. Campanario, 101, 
esquina a Concepción de la Valla, en 
e l Rastro dte Mastache. 
23468 28 Jn 
N E V E R A S M O D E R N A S 
Y B A R A T A S . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N 0 . 2 4 . 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e L A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus muebl í ts , vea el grande 
y variado sur t ido y precios fle esta casa, 
donde sa ldrá bien ©ervido por poco a l -
oero; hay Juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas e«caparateB desde $8; ca-
mas con bastidor, a $5; peinadores a $9; 
aparadores, de estante, a $14; lavabos, 
a $13; mesas de noche, a $2; t amb ién 
hay juegos completos, y toda clase de 
Í)iezas oueltas relacionadas a l giro y os precios antes mencionados. Véalo y 
ae convencerá. SE COMPRA Y CAMBIAN 
MUEBLES. FIJESE B I E N : E L 11L 
20313 30 Jn 
E L T R O Q U E L 
Ta l l e r de p l a t e r í a , de F e r r e r ó n s e 
I b a n , Carmen, n ú m e r o 6 6 , H a b a n a . 
F á b r i c a de hebil las de todas clases, 
desde $3 hasta $ 5 0 . Esta casa e s t á 
montada c o n t o d a l a m a q u i n a r í a m á s 
moderna , m o v i d a a fuerza m o t r i z . Se 
hace toda clase de troqueles 7 se es-
t a m p a contando c o n personal compe-
tente. 
A V I S O 
E n esta casa se f a b r i c a n bolsas 7 b o l -
sillos de o r o y p l a t a , especial idad en 
reparar los de uso, ú n i c a casa e n 
Cuba . A los comerciantes d e l i n t e r io r 
que necesitan de estas reparaciones 
pueden e n v i á r n o s l o p o r co r reo o ex-
press, bue les s e r á n reparado sy re-
mi t idos con toda rap idez . Se graba , 
dora y esmal ta ; se c o m p r a o r o , p l a -
t a y p l a t i n o . Se so l ic i tan muchachas 
pa r t r aba j a r y aprender e l o f i c i o . 
22948 30 Jn 
I G L E S I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E B E L E N 
CONGREGACION D E L PURISIMO CO-
RAZON DE M A R I A 
E l día 26, cuarto sábado , a las 8 a. m. 
h a b r á misa con c á n t i c o s para la Con-
vers ión de los pecaüores . 
Nota.—No h a b r á la reun ión mensual. 
233S1 26 j n 
P a r r o q u i a d e P u e n t e s G r a n d e s 
APOSTOLADO D E L A ORACION 
El p róx imo domingo, día 27l c e l e b r a r á 
solemne fiesta anual al Sagrado Cora-
zón de J e s ú s . 
A las 7, misa de comunión general. 
A las 9, solemne, con S. D. M de 
manifiesto, quedando expuesto hasta las 
4 de la tarde que se r e s e r v a r á . Pre-
d i c a r á un P. de la Compañía de J e s ú s . 
23310 26 j n 
P A R R O Q U I A D E M 0 N S E R R A T E 
El domingo, 27 del corriente so ce-
l e b r a r á a las 8 y media misa solemne 
con orquesta d i r ig ida por el s e ñ o r Pon-
soda, a Nuestra Seño ra del Perpetuo 
Socorro. 
E l s e rmón e s t a r á a cargo del Bvdo. 
Padre Bobertf. 
Se r e p a r t i r á n estampas de dicha ima-
gen con una ef icacís ima oración. 
Inv i t an a este acto el P á r r o c o y la 
Camarera. 
23201 26 Jn 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
é» PinStes, i z q u i e r d o y Co, 
D E C A D I Z 
VÍA tes ? l í i r e U ü S A E S P A 8 A 
BARCELONA 
de 10.500 t o n e l a d a » . 
C a p i t á n : C A S T I L L O . 
S a l d r á f i jamente el 2 9 del co r r i en -
te a las 4 de l a tarde para 
I S L A S C A N A R I A S . 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 
P R E C I O D E L PASAJF , D E T E R C E R A 
C L A S E : $73 .60 . 
Para m á s informes dir igirse a s tu 
consignatar ios : 
S A N T A M A R I A & Co. 
Agentes Generales. 
San Ignacio , 18. T e L A - 3 0 8 2 
CADIZ 
de 10.500 toneladas. 
C a p i t á n » J . V I L L A L O B O S 
S a l d r á de este puer to a pr inc ip ios 
de Ju l io , admi t iendo pasajeros pa ra 
I S L A S C A N A R I A S . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
Precio de l pasaje en tercera i n c l u -
yendo los impuestos e s p a ñ o l e s : $ 7 3 . 6 0 . 
Para m á s informes dir igirse a sus 
consignatarios: 
S A N T A M A R I A & Cau 
Agentes Generales. 
San Ignac io , 18 . T e l é r o n » A - 3 0 8 2 
do* con esta C o m p a ñ í ^ > . 
consignatario / ' ^ « i ^ ̂  
M A N U E L O ' í a d ^ ^ 
San Ignacio , 7 2 . a l ^ ^ 
} \ 
A V I S O 
Se pone en c o n o ^ ^ 
s e ñ o r e s pasajeros, tan>0 es . !* \ 
mo extranjeros, que « t a C ^ 
no d e s p a c h a r á n i n g ú n ioasa: 0l3H 
p a ñ a sin anies presenta r su H 
tes expedidos o v i s a d o , poj > 
Lonsu l de bspana. e| «tj 
H a b a n a . Z3 de A b r i l de 19,, 
E l Contngnatano, M . ^ j ^ 
E l vapor Reina Haría Crlsi 
C a p i t á n F A h 10 
S a l d r á directamente pa ra 
V I G O , 
c o r u ñ a , 
G I J O N y 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial," a lmacén importador á« 
mnebles y objeto» de f an ta s í a , sa lón de 
expos ic ión : Neptuno, 169, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos con nn 50 por 100 de dea-
cuento, jueíros de cuarto, jueges de co-
medor. Juegos de recibidor, juegos de 
gala, ^Ilíones de n i imbre , espejos dora-
dos, •íuegws taplzadcs, c&mas de bronce, 
canean de hierro, camas de nlfio, buróa, 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, l á m p a r a s de «ala, comedor y 
cuarto', l á m p a r a s de sobremesa, colum-
nas y macetas mayól icas , figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, parta-macetas esmaltados, v i t r inas , 
coquetas, entremeses cherlones, adornos 
y figuras fia todas clases, mesas corre-
deras redondas y cuadradas, relojes de 
pared. Billones de portal , escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
r ía del país en todos los estilos. 
Antes de comprar bagan una v is i ta a 
" I * Especial," Neptuno, 1B9, y se rán 
bien servidos. No confundir. Neptuno. 
159 
Vende los muebles a plazos y fabr i -
camos toda olas© de muebles a guflto 
del m á s exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje v se ponen en la estación. 
11TUEBLES DE O E I C m A , SE VENDEx"-
XTX un bufete m á q u i n a ; un . s o f á : dos 
butacas; ocho s i l las ; dos percherot bas! 
t o ñ e r a s . Teniente Rey, 96; de 8 l íl ab m. 
_ f ^ f f 27 Jn 
L A M I S C E L A N E A 
Muebles en ganga:, Se venden toda cla-
se de muebles, como juegos de cuarto, 
de comedor, de sala y toda clase de ob-
jetos relacionado-s al giro, precios sin 
competencia. Compramos toda clase de 
muebles p a g á n d o l o s bien. También pres-
tamos dinero sobre alhajas y objetos de 
valor. San Rafael, 115, esquina a Ger-
vasio. Teléfono A-4202. 
18 j l . 
Se c o m p r a n muebles de todas clases 
y m á q u i n a s de Singer, p a g á n d o l o s 
mas que nadie . L l a m e a l T e l é f o n o 
A - 8 6 2 0 . Nep tuno , 176, esquina a Ger-
vas io . L a M o d e r n a . 
- ^ L . _ 2 9 J ! ! 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Remington, 10, visible, $75 Cámara fru í̂ &ltzl*™™' ¥ pt̂ mericaít 
^ J r ta3 para m á q u l n a s de escribir 
o0 centavos una. Neptuno. 57, l ibrer ía . 
28 j n 
M u e b l e r í a R a s t r o H a b a n e r o 
?e0nmeúPh?£er0S 6+0 I ^ Compra y venta 
N ^ d í , 3 7,. t o i a clase de objetos, 
tas de mn(fM1Leaallz-ar ^ c o m p r a s V v e n ^ clmr* ^ ™ l e . S , Sln antes ^s i t a rnos . Ha 
po? ^ v S C l 0 n e S ea todas cántidades-; 
ísOTff aS ^ sean- Teléfono A-8032 
28 Jn 
R O S E T A S D E B R I L L A N T E S 
H ^ i o i v™3-,1*3 Pago bien. Campana-
Valla Í n i«99 lna„a Concepción de l a 
la 2a- de Mastache. 
- ^2i2Z 17 Jl 
M U E B L E S 
P a r a v e n d e r l o s , a v i s e s i e m p r e a L a 
S i r e n a . N e p t u n o , 2 3 5 - B . T a m b i é n 
l o s t e n e m o s e n v e n t a b a r a l s i m o s , 
d e t o d a s c lases y p a r a t o d o s l o s 
g u s t o s . T e L A - 3 3 9 7 . 
T Jl 
, L E A N L A S F A M I L I A S 
Con poco costo le barnizamos a esmal-
tamos sus muebles de todas clases, i n -
cluso pianos, de j ándo los como nuevos; 
as í se ev i ta rá el tener que comprar otros. 
González y Compañía . Gorvaslo, 43, en-
t re Neptuno y Concordia. Teléfono M-2282. 
Avise hoy. 
C 3980 80d-7 
B I L L A R E S 
Se venden nuevos, cop todos aras acceso-
nos de pr imera exase y bandas de so-
mas au tomá t i ca s . Constante surtido de 
accesorios franceses m r a los mismos. 
Viuda e_ Hijos de J, Forteza. Amargu-
ra. 43. Teléfono A-5030. 
20632 30 Jn. 
L A C A S A N U E V A 
Se c o m p r a n muebles usados, de to -
das ckscs , p a g á n d o l o s m á s que n i n -
\ g ú n o t r o . Y l o mismo que los ven-
demos a m ó d i c o s precios. L l a m e a i 
T e l é f o n o A - 7 9 7 4 . M a l o j a , 112 . 
C 4763 2M-8 
R o s e t a s d o b l e s , c o n b r i l l a n -
t e s y p l a t i n o , i d . c o n z a f i r o s , 
v a r i o s e s t i l o s , a l f i l e r e s p a r a 
c o r b a t a , a r e t e s c o n b r i l l a n -
t e s y p l a t i n o , p a r a n i ñ o s ; s o -
l i t a r i o s , s o r t i j a s p a r a s e ñ o -
r a , p e d a n t i f , p u l s e r a s c o n 
b r i l l a n t e s y p l a t i n o , b o l s a s 
d e o r o y p l a t a , m e d a l l a s , 
r e l o j e s e i n f i n i d a d d e o b j e -
t o s a p r e c i o s b a r a t í s i m o s e n 
l a casa de p r é s t a m o s L a S o -
c i e d a d . S u á r e z , 3 4 , e n t r e 
G l o r i a y A p o d a c a . T e l é f o n o 
A - 7 5 8 9 . 
23322 27 Jn 
DESEA, USTED VENDER SUS, MUE-bles? Avise al Teléfono A-7937 Pa-
gamos mejores precios que nadie 
20472 4 ^ 
N U E S T R O S P R E C I O S 
S O N A C E P T A B L E S 
n a y m u e b l e s f i n o s y c o -
r r i e n t e s de t o d o s p r e c i o s . 
E n j o y e r í a es e s p l é n d i d o e l 
s u r t i d o d e g u s t o . 
L A M E D A L L A D E O R O 
N e p t u n o , 2 3 5 , e s q u i n a a 
S o l e d a d . 
Se c o m p r a n t o d o s l o s m u e -
b l e s d e u s o q u e se n o s p r o -
p o n g a n . T e l é f o n o A - 4 3 6 7 . 
AVISO: OERECEMOS AX, PtTBEICO por 90 días , una gran l iqu idac ión 
de alhajas finas, muebles y ropas, con 
un 40 por 100 de rebaja a los preclo's 
anteriores. También compramos toda 
clase de muebles, p a g á n d o l o s m á s que 
nadie. Avise a La Perla de Cuba, A n -
geles, 84. Teléfono 111,9175. 
•22418 17 ag 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e sus m u e b l e s y p r e n d a s e n 
" L a H i s p a n o - C u b a , " d e L o s a d a y 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e y V i l l e g a s , 
o T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 835á l n 17 ab 
C O M P R O M U E B L E S 
PocOs o muchos; planos, fonógrafos, dis-
cos, m á q u i n a s de escribir. Pago bien y 
en el acto. Voy enseguida. Llame aho-
r a al Teléfono M-2578. 
?1546 27 Jn 
SE VENDEN LOS ARMATROSTES Y vidrieras de un puesto de frutas y 
viandas, con su correspondiente l icen-
cia. Para verlos y tratar, calle San Cris-
tóbal , le tra A, entre Santo T o m á s y 
San Salvador, al lado de la tienda de 
bicicletas, en el Cerro. 
filOlñ 29 Jn. 
ARREGLE SUS MTTEBLESt SE COM-ponen y baru'yan toda clase de 
muebles, con puntualidad. Llame a l Te-
léfono A-3650. 
20909 7 Jl 
B I L L A R E S 
21396 10 ag 
SE VENDE UNA V I D R I E R A P A R A L A calle, dos escaparates, un escrito-
rio, ins ta lac ión e l éc t r i c a ; todo nuevo. 
Informes: Obispo, 84. 
23135 27 jn . 
AVISO: SE VENDEN 14 MESAS. CAFE de V i t r o l i t e y 12 m á s de mármol , 
con sus sillas correspondientes, y una 
vidr iera lunch engrampada, y varias me-
sas de fonda; una caja de caudales. Pue 
de verse en Apodaca, número 5S, a todas 
horas. 
23009 29 Jn. 
EN ANGEEES, 84, SE VENDEN V A -rlos muebles; pueden verse a todas 
horas. 
17 ag. 
Se venden dos mesas, una de palos y 
otra de carambolas, con todos sus acce-
sorios completos, nuevos, se dan bara-
tas; t ambién vendo un lote de latas va-
cías, hechas para envasar conservas, con 
sus tapas correspondientes. Crist ina, 1S, 
frente a la Quinta Balear. 
21662 27 Jn 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 . 
Compra toda clase de muebles que se 
le propongan. Bs*a casa paga un cin-
cuenta por ciento m á s que las de sn g i -
ro. También compra prendas y ropa, por 
lo aue deben hacer una v i s i t a a la rnU-
ma antes de i r a otra, en la seguridad 
que e n c o n t r a r á n toflo lo que deseen y 
se r án servidos bien y a sat isfacción. Te-
léfono A-190a. 
Í0315 SO jn 
SE VENDE UNA CAMARA FOTOGRA-fica, 4x5, doble fuelle, sirve para 
copiar y ampl iar ; aon equipo. Cuba, 81, 
altos, el por tero; esquina a Sol. 
23331 27 Jn. 
AVISO: SE VENDE UNA V I D R I E R A moderna para d u l c e r í a ; e s t á nueva 
y en buenas condiciones; se puede l le -
var para cualquier escaparate. Tiene 4 
torres. Pasen a verla. I n fo rman : J e s ú s 
Mar ía , 58, J. Bodr íguea , de 5 a 7 
tarde y de 1 y media a 4 y media. Cine 
Inglaterra . 
22840 27 Jn. 
N e c e s i t o c o m p r a r m u e b l e s e n 
a b u n d a n c i a . L l a m e a L o s a d a . T e -
l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
6 s i l l as d e V i e n a , p a r a c a f é . 
1 m e s a r o b l e , p a r a o f i c i n a 
g r a n d e . 
1 r e j a d e m a d e r a , p a r a e s c r i -
t o r i o . 
2 c o c i n a s d e gas . 
1 r o p e r o d e c e d r o , g r a n d e . 
N o d u d e d e l p r e c i o . V i l l e g a s , 
6 . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
SE VENDE UNA V I D R I E R A D E DULCE que mide ocho pies de largo por 3 
pies de alto, con dos torres, una en ca-
da lado. Dos m á s , que miden 4 pies 
de largo por 2 pies y medio al to . Se ven-
de t ambién una nevera para la venta 
de helados para café o lecher ía , con tres 
depós i tos de 40 l i t ros cada un©. Todo 
e s t á sanitario. Se vende t a m b i é n un hor-
no de gas y un fogón de gas y varios 
utensilios de dulcer ía . Informes en l a 
misma vidr iera de Dulce, Monte y A n -
tón Becio. 
22829 27 Jn. 
E l v a p o r 
V A P O R E S C O R R E O S 
de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
antes de 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provis tos de l a T e l e g r a f í a sin h i lo s ) 
- H u o p u p i vamjojur soj sopo) e j v j 
el d í a 3 0 Je j u n i o , a 
A d m i t i e n d o carga, pa 
rrespondencia. 
Para m á s informes, 
cons ignatar io : 
M . O T A D 
San Ignac io , T¿, altos. 
C O M P A Ñ Í A G E N E R A t M E W 
S A T L A N T I Q U ^ E 
Vapores Correos f r a n c é s * » laj. 
t ra to pos ta l con el GobieSo^j 
E l vapor 7 CAUFORNIE 
S a l d r á para los puerto < (Jt 
S A N T A C R U Z D E L A F 'AUfA, 
PARA LAS DAMAS 
S O M B R E R O S D E L U T O 
E s t a c a sa s i e m p r e e x p o n e l o s 
ú l t i m o s m o d e l o s . 
D e p a r t a m e n t o d e V e s t i d o s , B l u -
sas y S a y a s . 
E s p e c i a l i d a d e n C o r s é s y r o p a 
i n t e r i o r . 
" E L S I G L O X X " 
G A L I A N 0 Y S A L U D . 
C 5292 Sd-24 
M A N I C U R E - P E I N A D O R A 
Ondulac ión Marcel, bonitos y elegantes 
peinados para novia, teatro, baile, etc. 
Manicure profesional. Tomasa Mart ínez, 
es la manicure y peinadora predilecta 
de la buena sociedad. Servicios a do-
mic i l io . Avisos : Aguacate, 26, altos. Te-
léfono A-9788. 
22647 18 Jl 
¡ O i g a a . . . ! S i s u c o d n a o c a l e n -
t a d o r a n d a e n m a l a s c o n d i c i o n e s , 
t i z n a n o h a c e n e x p l o s i o n e s , n o h a y 
gas ; t i e n e n a g u a l a s c a ñ e r í a s , es-
t á n r o t o s l o s q u e m a d o r e s o t i e -
n e n e s c a p e , e t c . , e t c . L l a m e n a l 
1 - 1 1 0 5 . E . P o c h e t . 
23644 28 Jn 
L O C I O N V E G E T A L 
" C A S T A Ñ I N A " 
Devuelve el pelo canoso en c a s t a ñ o o 
rubio, s egún lo pida. A las 3 6 4 ap l i -
caciones s^gún sea el pelo- No abofa 
n i colora la piel, por ser puro vegetal. 
Pueden usarla he rpé t i cos y enfermos de 
la sangre sin novedad. Se garantiza que 
es la única que pone el pelo cas t año 
o rubio, f ino y lustroso y cada d í a que 
pasa se ve el pelo má's bonito, siguiendo 
las instrucciones que se dan en e l pros-
pecto in ter ior . De venta en boticas, per-
fumerías y seder ía a 80 centavos y $2. 
Son tres colores: cas taño , claro obscu-
ro y rubio. D e p ó s i t o : "Los Reyes Ma-
gos." 
23360 27 Jn 
21545 
L A 
F A V O R I T A ^ 
' i n tu ra i n s t a n t á -
nea para e l cabe-
llo > la barba, a 
base de quina. 
De venta en se-
de r í a s y boticas. 
D i s t r i bu ido r : 
V . G a l i n d o 
A G U I L A , 98. 
H A B A N A . 
SO Jn 
S E H A C E D O B L A D I L L O DE 
Se plisan vuelos v sayas y se fon» 
botones. Estos trabajos se hacen m 
acto. J e s ú s del Monte, 304, entre San 
Emil ia y Santa Irene. 
21358 10 jí 
Dob lad i l l o de o j o . Plegados acord 
Plegado de vuelos. Festón. Botona 
forrados . Todo en el memento, I 
Chale t . Neptuno, 4 4 . Habana. 
21184 9 j , 
L A E T E R N A J U V E N T U D PAN 
D A M A S Y CABALLEROS 
Quita las arrugas, patas de gallo j h 
rros, dejando su cutis fliio, terso ; 
aterciopelado. P í d a s e a Av<mida de Ib 
l ia , 73, a "Los Keyes Magos." De m'i 
en d roguer ías , boticas y sederías 
$1 frasco. 
33360 27 Jn 
L A A C A D E M i n D E B E L L E Z A 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
M A D A M E G I L 
(RECIEN LLEGADA DE PARIS) 
Con sus aparatos i n s t a n t á n e o s y per* 
•cual práct ico de los mejores salones de 
Par ía , garantida el buen resultado y 
perfeccionamiento do la Decoloración y 
t in te d« los cabellos con sus productos 
vegetales v i r tua lmente inofensivos y de 
larga permanencia. 
Sus pelucas y postizos, con rayas na-
turales de ú l t i m a creacidn francesa, son 
Incomparables. > 
Peinados a r t í s t i cos de todos estilos! 
para casamientos, teatros, "Soirées et 
Bals Poudrée . " 
Veritable ondulacidn "MaPcel * 
Expertas manicures. Arreglo de ojo» 
y cejas. SchamPoings. Cuidados ñál cu-
t is y cabeza, "EClaireissement du teia." 
Corte y rizado del pelo a los n i ñ o s 
Masaje "es thé t lque , manual, por i n -
ducción, "Pneumatique" y vibratorio, 
con los cuales Madama Gi l obtiene ma-
ravil loso» resultados. 
E l ráp ido éxi to de esta casa es la 
mejor recomendac ión de su serladad. 
V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 
O B R A P I A . 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 
C 020 l n 27 • 
C 52S6 ''1-24 
ARMATOSTES, AXiTO 4 METROS, largo 10 metros, en varios cuerpos. 
Vidriera exposic ión y mostrador tapa 
m á r m o l , haciendo Juego; propio para 
café, víveres, farmacia o ropa, se ven-
den. Teléfono 47-5. Calabazar, Habana. 
23384 30 Jn 
S O L I T A R I O D E B R I L L A N T E 
Compro uno, lo pago bien, es para m i 
uso. Campanario, 191, esquina a Con, 
cepción de la "Valla, en la 2a. de Mas-
tache. Teléfono A-0673. 
22423 Mt Jl 
C R I S T O D E L I M P I A S 
E l famoso Cr is to de 
L i m p i a s en una sor t i j a 
de oro 16 k . G a r a n t i -
zada por 10 a ñ o s . Se 
remite por cor reo , cer-
t i f i c a d o , a l rec ibo de su 
impor t e . S u precio es de u n peso. 
Estas sorti jas v ienen del San tua r io de 
L i m p i a s , Santander , ( c o n l icencia 
E c l e s i á s t i c a ) - U n i c a casa para l a ven-
ta a l p o r m a y o r y menor : 
L A C A R I C A T U R A 
Gal iano , 116 . H a b a n a . 
22382 21) j n 
C A J A S D E C A U D A L E S 
Se venden dos, una mediana; y la otra, 
grande, son de las más seguras y mo-
dernas, su precio $600 y $200, la menor 
es una verdadera ganga. Campanario, 
191, esquina a Concepción de la Va-
lla, en el rastro de Mastache. 
23393 27 Jn 
La "PEIiUQUERIA P A R I S I E N , " Salud, 
47, frente a la Iglesia de la Caridad, 
es la favorita de las familias habane-
ras. E n el pelado y rizado de pelo a 
los n iños no tiene i g u a l ; en la "PEI iU-
QUEBIA P A R I S I E N " se hacen ambas co-
sas a l verdadero estilo de P a r í s . Los pa-
rroquianos todos son tratados con esme-
ro y los precios son siempre muy ra-
zonables. 
En la "PEEUUERQIA P A K I S I E N " se 
aplica y vende la famosa Tin tura Margot, 
la mejor que hay, porque no delata a 
quien la usa, n i mancha la piel n i en-
sucia la ropa. P ruébe la y se conven-
cerá. Se vende t ambién en farmacias y 
pe luquer ías . 
Q iCtüi. «Od-lo. 
S e c r e t o s d e B e l l e z a d e M i s s . A r -
d e n , d e P a r í i y N e w Y o r k . 
(Producto de famosas fó rmu la s france-
sas) Tenemos ya a la venta: Sacheta 
para las espinillas. Crema para desarro-
l lar el busto y hermosear el cuello. Lo-
ción y bandas para la doble barba. Cre-
m a de naranja para las caras delgadas. 
Sombreador d® loa ojos. Embellecedor 
de los ojos. C a r m í n l íqu ido para los la-
bios y las mej i l las . Crema para las ma-
nos. Y los deliciosos polvos de " I lu s ión" 
y "Li l las . " Llame al Teléfono A-8733. Es-
criba al Apartado 1915. Habana. Cuba. 
C 1438 ind S t 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 60 CENTAVOS 
E l arreglo y servicio es mejor y m 
completo que n ingona o í a casa. El 
s e ñ o a Man icu re . 
A R R E G L O D E CEJAS 50 CTS 
Esta casa es l a primtra ea Cuín 
que i m p l a n t ó la moi l a áú arreglo I 
cejas; por algo l a i ceja* arrefWi 
a q u í , por malas y pobres de pelos ip 
e s t é n , se diferencia)!, pte su isásé 
ble p e r f e c c i ó n a las otos que 
arregladas en o t ro s i t w : se ai 
sin dolor , con crema q.uc yo prepf 
S ó l o se arreglan s e Ü o n u . 
R I Z O PER1WANENTE 
g a r a n t í a u n ¿ l i o , durn 2 y 3, | 
lavarse la cabeza lodos los dial. 
Estacar y tíata? la cara y bn* 
$ 1 , con los p rods t t o s de belleza b* 
ter io , con la m i s n a perfecdón ^ 
el mejor gabinete de belleza es 
rís; e l gabinete de bdleza de esta c 
sa es 1 mejor de Cuba. En « ^ 
dor use los p rodu t to s misterio; ^ 
mejor . 
P E L A R , R I Z A N D O , NWOS» 
con verdadera p e r f e c c i é a l.̂ t 
loqueros exper tos; es e\ mtî^ 
de n i ñ o s en Cuba. 
L A V A R L A C A Í ' E Z A : 50 CTS 
con aparatos modeirnos ; f $m<i 
r a t o r í o s y recUnati ríos. / 
M A S A J E : 5 0 Y 6 0 ¿ENTAVOS 
E l masaje es )a herAowra * 
m u j e r - p u e s l í a c e desaparUcer W 
gas. barros, espinillas, j » 8 8 * ^ 
grasas de la cara. Esta ca» " J l 
tu lo f acu l t a t i vo y es la ^ pw 
los masajes y se garan' ja»-
P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R f l ^ 
Son el c iento p>»r cieí ito ^ 
tas y mejores modelos, pjor & ^ jotes imitadas al na tu ra l ; # 
m a n t a m b i é n las í i s a d a s l P » » * ^ 
E A U B A S S O N 
P R O G R E S I V A 
A C A B A D E L L E G A R D E E U R O P A 
EL U N I C O E N E M I G O D E SUS 
C A N A S 
P í d a l a e n s u b o t i c a 
222W ie j i 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 . 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 
M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r l a s c e j a s : 5 0 c e n t a -
v o s . 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 
se desee , c o n í a T i n t u r a " J O S E -
F I N A " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 
C 4915 25d-6 
MODISTA PROFESORA DE CORTE, se ofrece para confeccionar sombre-
ros y vestidos, desde $3.50 en adelante; 
se enseña a ceser y a cortar por f igur ín 
sombreros y corsés. Pintura escarche. 
P i rograf ía Oriental . Quessinto. Se' da 
t í tu lo a las alumnas y se rende a las 
profesoras. Refi\gio, 30. Teléfono A-3347. 
A des cuadras de Prado y Malecón. Ha-
bana. 
a l a m o d a ; no c o m p r é 
parte s in antes mer los n w 
cios de esta c a í a . Mando P ^ " 
todo e l campo. Manden sello 
c o n t e s t a c i ó n . c 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A * 
60 CENTAVOS 
P A R A l'OJS CANAS fi 
Use !a M i x t m a ¿̂ 'f̂ M* 
coloree y todos iraranbz f 
tuches de u n p e í o y doi, ^ 
ñ u ñ o s o la a p l > ^ « w * ' 1 T*» 
didos gabinetei de esfc ^ 
b ien l a hay p r o g r e s é , q» í(>11 
$ 3 . 0 0 ; é s t a se apbca * P61 
m a n o ; ninguna maiM:h* oTirJíl 
P E L U Q U E R I A D E J M f , U 
N E P T U N O , 8 1 . TeL * 
20Í98 , -^j 
V I N A G R I L L O M l i T E ^ ^ 
Para p in ta r los labios, car» 
Ext rac to l e j í t í m o « » ̂  $ 
Es un encanto Vegetal, ^ 
da a los labios ; ú\tm< f^t^ 
de la ciencia en la quime3 ^ 
Vale 60 centavos. Se y « d e e J J , . 
cias. Farmacias . Sederiaj y * 
Pplnnup. r ía de 3C.4 T«fIM p ó s i t o : P e l u q u e r í a ^ -
Juan M a r t í n e z , Neptuno, »*' 
no A - 5 0 3 9 
O i Á K l Ü Úk. L A M A K Í N a J u n i o 2 6 d e 1 9 Z Ü 
P A G I N A D í i i U N ü t V f c 
10 
de 
c a k t i a C R U Z D E T E N E R I F E . 
S ^ P A L M A S D E G R A N 
C A N A R I A S , 
C O R U Ñ A y e l 
H A V R E 
,brc ^ 2 7 D E J U N I O 
OOO toneladas de desplazamien-
El vapor 
F L A N D R E 
jc 12.000 toneladas de desplazamicn-
Coldíá para 
P U E R T O M E X I C O 
sobre el 
16 D E J U N I O 
ir para 
CORUÑA. %t 
G I J O N , 
S A N T A N D E R y 
S T . N A Z A I R E 
sobre el 
25 D E J U N I O 
El vapor 
E S P A G N E 
¿ t 15.000 toneladas de desplazamien-
4 D E J U L I O 
para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N . 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R t 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A C O R U . 
RA, G l d O N . S A N T A N D E R Y S A I N T 
N A Z A I R E 
V a p o r " F l a n d r e " s a l d r á sobre el Í 5 
de Agos to . 
V a p o r "Espagne" s a l d r á sobre el l 
de Septiembre-
to. 
Vendrá directamente y ú n i c a m e n t e 
para la 
H A B A N A 
y saldrá sobre el 
L I N E A D E N U E V A T O R K A l S A . 
V R E Y B T R D E O S 
Salidas semanales por los vaporea 
" F R A N G E " ( 3 0 . 0 0 0 toneladas y 4 Ké-
i i e c s ) ; L A S A V O I E . L A T O R R A I N E . 
R O C H A M B E A U . C H I C A G O . N I A G A 
R A . L A T O R R A I N E , etc. 
Para t o t í o » mfo rmes , dir igirse a-r 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S , 9 0 . 
A o a r t a d o 1090 . 
T e l é f o n o A - Í 4 7 f 
V A T O K E s 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S, A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 
que pueda favorecer a l comerc io c m -
barcador , a los carretoneros y a esta 
empresa, ev i t ando que sea conduc i -
da al muelle m á s carga que l a que 
el buque pueda tomar en sus bode-
gas, a l a vez que l a a g l o m e r a c i ó n de 
carretones, sufr iendo estos largas de-
moras, se ha dispuesto lo s iguiente: 
l o . Que el embarcador , antes de 
mandar a l muel le , extienda los co-
nocimientos po r t r ip l i cado pa ra cada 
puerto y des t ina tar io , c & v i á n d o l o s a l 
D E P A R T A M E N T O D E F L E f f i S de 
esta Empresa pa ra que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2of Que c o n el e jemplar del r o n © ' 
c imiento que e l Depar tamento de Fle-
tes hab i l i t e con d i cho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que l a rec iba el Sobrecargo de l bu-
que que e s t é puesto a l a carga . 
3o . Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á e l flete que corresponde 
a l a m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada . 
4o . Que s ó l o se r e c i b i r á ca rga has" 
ta las tres de l a tarde, a cuya hora 
s e r á n cerradas las puertas de los a l -
macenes de los espigones de P a u l a ; y 
5o . Que toda m e r c a n c í a que llegue 
a l muel le sin el conocimiento sella-
do s e r á rechazada. 
Empresa Nav ie ra de Cuba . 
f N S T K Ü M E N T O S 
D E M T I S Í C A 
SE VENDE JTS GRAN PIANO MARCA Emerson, por necesitarse ol local. 
Tiene cuerdas cruzadas. Modernista, he-
cho de caoba. Precio: 175 pesos. Vale 
$500. Muralla, 74, altos por Villegas. Ta* 
léfono M-2003. 
C 1329 S0d-4 
YAGRUMA 
OKU OW ' 
C H A U f f l O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g u r a d é C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e , 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
JARA GA N G A : SE VENDE TIN MAGNIFICO | piano europeo, condeleros de bron- V E N T A D E M A Q U I N A R I A % Z c í i r a ^ ^ T a n q u e d e H i e r r o . 3 5 p i e s d e 
Santa Emil ia y Zapotes. J e s ú s del Mon- J - ^ ^ q p o r | 2 5 p i e s d e a l t u r a , 
27 Jn- i d o b l e y t r e b l e r e m a c h a d o , b u t t -
s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e I 
1 | 4 " e n p a r t e d e a b a j o h a s t a 
S j S " e n l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
9 0 0 . 0 0 0 g a l o n e s . L i s t o p a r a e n -
t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l C o . 
L o n j a 4 4 1 . H a b a n a . 
P I A N O L A 
y mneblea, se venden: una piano Aeo-
l ian , nueva, con rollos, 88 notas barata; 
juego de sala, de cuarto y otros mue-
bles por embarcar. Agui la , 32. 
21548 29 in 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C o . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l . A - 3 4 6 2 
20378 30 j n 
i_j!i"IE 
M A Ú I T Í N A K Í A 
C 2640 In 17 m i 
VENDO CALDERA H O R I Z O N T A L por-t á t i l , de ocho H . P. con su chime 
nea y accesorios en perfecto estado; la 
doy en $180, urge la venta, por el local. 
Municipio, 25, tercera cuadra de la Cal-
I zada de J e s ú s del Monte. A. Bérges . 
I 23166 30 Jn. 
Q E v e n d e b o m b a p a y , c o n s u m o -
O to r de 114, t r i f á s ico , para elevar agua 
a un tercer piso; $75. Un venti lador E. 
G. 16 pulgadas, $30;arca 110; todo en 
$105. San Nicolás , 195 y 197. 
23320 ' 27 3n. 
PIANOS: VENDO UN PIANO F R £ . N . cés, excelente marca; estoy l iquidan-
do por embarcarme y lo doy muy bara-
to. Teléfono A-9790. Villegas, 2 
23349 • 27 Jn. 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 
P i a n o s , P i a n o s a u t o m á t i c o s y 
O r g a n o s . 
R I C A R D O R I V A S 
A g u a c a t e , 5 3 . T e l é f o n o A - 9 2 2 8 
22271 19 j n 
SE VENDE U N PIANO AMERICANO estilo moderno, gran sonido, garan 
tizado, tres pedales, cuerdas cruzadas 
mmmmaBmiBKamBmKamamKmmmmm 
MA Q U I N A R I A ELECTRICA, SE ven-den dos motores corriente d i r ec t a , ' - - T „ a ra-DnirtaivRicq Y p-ERiOTvr^. 
? ' y ^ O l ^ V . ^ = ^ i 5 | ^ ^ ^ E ' 
\v?r.** - T I M 1 I r 10% 72C I imprenta Da Prueba. Obrapia, 99. Nota, 
^pq? Teléfono M-1029- Bernaza, .2 no damos precios n i contestamos corres-
: ^ L i - _ - ¡ Pendencia referente a este asunto; ha 
25 Jn A UOS INGENIOS: VOEADORA DE maquinaria de Ingenio, de seis me-
tros d i áme t ro , para guijo de 36 cen-
t íme t ro s , pesa 16.000 kilos. E s t á nueva 
en dos partes. La he subastado en la 
Aduana Habana, procedencia alemana y 
la vendo muy barata dentro* de 15 dfaa 
de ser personalmente. 
22487 
A V A N C E 
M o t o r e s d e p e t r ó l e o c r u d o , d e 6 
a 5 0 H . P . E n t r e g a g a r a n t i z a d a 
e n d o s s e m a n a s . C o n s u m o d e p e " 
t r ó l e o g a r a n t i z a d o m á s b a j o q u e 
c u a l q u i e r o t r a m a r c a . 
E . A . J 0 H A N S S 0 N 
M A N Z A N A D E G O M E Z , 3 0 5 . 
T e l é f o n o M - 1 9 6 5 . 
C 5214 7d-19 
SE VENDE UNA PEQUES A MAQUINA compresora de %iire, casi nueva, con 
motor eléctrico para dos corrientes t rans 
portable y con todos sus accesorios, 
propia para un marmolista. E s t á t r a -
bajando. Para verla y t ratar , calle 17, 
esquina a 12, n ú m e r o 482, garage n ú -
mero 3, Vedado. 
23267 26 j n . 
Se vende u n m o t o r e l é c t r i c o , de 15 
H . P . y u n ca r ro de repar to de cua-
t r o ruedas. A m b o s objetos en perfec-
Tamblén vendo 150 fluses de cobre nue- . , j 
ve», de 5 pies y 3 |8xi 3|4. Municipio, 25. | t o estado se v e n d e r á n baratos, p u J e s ú s del Monte. A . Bérges . 
21749 27 j n 
muy barato. Industr ia , 94. 
23340 
cr za as, 
26 j n . 
EN E A CASA EAWTON, 40, ENTRE Santa Catalina y Milagros, se vende 
un autopian©, con 90 rollos y varios mue-
bles; pueden verse a todas horas 
23617 28 Jn. 
SE VENDE UNA MAQUINA DE VAPOR de 55 H . P., horizontal . S61o hj. te-
nido seis meses de uso. Con su polea 
de 72" por 1" y con otra polea algo m á s 
chica. Todo se halla totalmente nuevo 
y se da muy barato. In forman: D. Es-
curis, Apartado, n ú m e r o 65, Habana. 
23409 i j l . 
d iendo verse a todas horas duran te 
e l d í a en l a casa de Crusellas. M o n -
te , 3 2 0 . 
23185 28 j n 
Compresora : se vende, m a r c a Chica* 
i go Neumat ic Co. , p o r t á t i l , c o n su tan* 
i que pa ra capac idad de tres barrena* 
; dores, t iene 2 juegos barrenas, m a r t í -
j i l o s , manguera y Jackhammer , propia 
i pa ra m i n a , cantera , t a l le r . I n f o r m a n : 
T e l é f o n o F-3513 6 L . K o h l y . Puente 
Almendares . 
23079 3 11 
I V r A Q U I N A R I A ELECTRICA, SE ven-
ITX den dos motores corriente directa, 
6 H . P. 110 Volts . Dos generadores 115 
Volts 6 y 10 K . W. Un alternador 45 K. 
W. 2,200 Volts . Un motor monofás ico 
1 H . P. 110-220 Vol ts . Komani Electric 
Works. Teléfono M-1029. Bernaza. 72. 
23139 25 Jn. 
Se v e n d e n 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e r a i -
l es u s a d o s , a c o m p a ñ a d o s d e l c e r -
t i f i c a d o d e i n s p e c c i ó n d e H u n t , 
c o n sus m o r d a z a s , a l p r e c i o d e 
$ 7 8 t o n e l a d a C I F . H a b a n a . N a t i o -
n a l S t ee ! C o m p a n y . L o n j a , 4 4 1 . 
C 4368 ind 23 m 
R E S T A U R A N T S 
Y F O N D A S 
A M E R I C A N R E S T A U R A N T 
P R A D O Y C O L O N 
Servicio a la carta y table-do. Precies 
razonables. Santiago Pardo y Hermano 
Propietarios. 
22863 19 j l . 
C A S A S , - P I S O S . • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E -
- : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S T . : E 
R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S 
p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , 
G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , e t c . 
H A B A N A 
S E C £ D E 
una caSa / K Í S o a ñ e r lo m ^ f r e s ^ o : 
baña, con ^ ^ ^ t 0 1 " 0n ' cocina de gas, TccTo a T Í u J ^ m p r e 0 0 ^ mSebles. Amis -
H ^ t í a r c í S E C E D E 
itfono. Amistad, 13b. García 7 
_ a r TA Y A UNA CUADRA del S REGATAAV * A ^ UontQi se a l -
'solamente para _co-S i r C o \ S o r s e ' s o T a r m e I í ? e n t e p ^ . 
oUTnduSa. $100 y fiador. Infor -
29 13n. 
H E R N I A S T D E F O R M I D A D E S EN X A M P A R I I X A , 7», ALTOS, alquilan dos departamentos de dos SE «focM n » r » n lnn i l a r una ra<* á a "DTJSCA OA8A? AHORRE TIEMPO T ae aesea p a r a a lqu i l a r u n a casa ae ¿ 5 dinero. E1 Burean de Casa v a c í a s . K , 
altos y ba jo , que sea moderaa . 1 e*! Lonja del Comercio, 4a4, _ietra_A, sfj las venda je trances sin muel le n i a ro que . piezas-cada nno y balconeg para o f i c I . 
moleste, garant izo l a c o n t e n c i ó n de la1 ^as áe comisiones o matr imonio solo*; 
h„ • _ #. -• r» ' • • ' J I ' lm cuarto amueblado para dos ber-ernia mas an t igua . Uesviacion de la manos o c o m p a ñ e r o s ; casa part icular . 
l é f o n o M - 1 7 4 2 . 
23338 *57 Jn 
CIE CEDEN M E D I A N T E U N A PEQTJE-
fac i l i t a com  desee. Lo ponemos a l ha-
bla con el dueño. Informes: g ra t i s ; de 
9 a 12 y de 2 a 6. Teléfono A-6560. 
22108 17 j l 
ña_ regalía,. l0s . esp léndidos altos, nne^ 8 ^ ^ , í a ^ a ^ f i ^ V ^ u ^ u t e ^ 
tos, de esquina de Carmen y Tenerife, 
cuatro e s p l é n í d d a s habitaciones, sala, 
recibidor y saleta a l fondo, de comer, 
hermoso baño , con bidé y lavabo y ser i o s "isusrez ios 
vicio de criado. Informan después de las j oôli 
12, en Tenerife, 74, altos. 
23329 26 j n . 
barrio de l a Habana, con sala, come-
dor, t re so cuatro fluartoa,. vieja o 
nueva. Felipe Díaz. Apartado 171, o 
1 n 
columna ve r t eb ra l : el c o r s é de alumi-
n io , patentado, no op r ime ios p u l m o -
nes» come los anticuados -le cuero y 
yeso y puede usarlo una f e ñ o r i l a sin 
que se note. V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es l o m á s ridículc y o r ig ina 
graves males : c o n nuestre faja o r to -
mes: Teléfono 
23590 
Habana , Cer ro , J e s ú s de l M o n t e < 
M a r i a n a © . T e l é f o n o M - 1 7 4 2 . 
23338 27 j n 
SE A L Q U I I A N UNO BAJOS, PROPIOS para sombreros o confecciones. I n -
forman: Neptuno, 152, bajos. 
23344 29 Jn. 
Se a l q u i l a : u n a g r a n d e y v e n t i l a -
, ^ , O I ' , T 7 E D A D O , C A I / L E 87, E N T R B B T O, 
QE Casa, d e al tOS, e n D a n J o a q u í n , i V se alquila hermoso chalet, por 4 me-
OA v r 1 • J ' ses solamente, compuestos de j a rd ín , 
Z ü y m e d l O . t n l a m i s m a Se V e n d e l portal , sala, ha l l , cuatro hermosas ha-
t i nuac ión tres hermosas habitaciones 
con sus servicios, haciéndo en conjun-
to una superficie de doscientos metros 
cuadrados; se da barata. En la misma 
i n f o r m a r á n a todas horas. 
22739 27 j n . 
T ) A R A SOCIEDAD: SE ALQUTLAN los 
X esp lénd idos altos de la casa I n - K 
Se desea u n a casa p r o p i a p a r a gafa- fanta, 83, esduina a Zapata, uno de l o s ' ' J j 1 0 - u u 
, 1 - i 1 • mejores salones de la H?bana, monta- R.ccuca « I f ^ u m i n a n IfiS gra&as SenSlDiC-
j e ; 86 paga buen a l q u i l e r ; l o mismo dos sobre columnas de hierro 7 a con-i mente. R i ñ o n flotanh»- unaratc srra-
duador a l e m á n , que inamov i l i za el 
riñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra e l paciente , l o que nunca 
ocurre con l a ant igua f a j a reaal . B e s 
y piernas torcidos y t o d a clase de 
í m p e r f e c c i c c í * . C o f í s u h a a " de 12 a 
4 p . ra. 
So l , 7 » . Teí*r<Mm A - 7 8 2 © . 
PIBENAS A R T m C T A L m i DT5 ALTJIU-
NIO P A T E N T A D / 8 . 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
Maor icL 
V E D A D O Importante^ g r a n o p o r t u n i d a d , «e ce-
de una casa, comple tamente amue-
blada, con elegantes y lujosos mue-
bles. Juego de sala, p i ano la de las 
mejores' juego de comedor , de mar -
quetería, juego de Cuarto regio , Cm-1 U n a m e s a d e D m a r y p m a S y V a n a S , to de criado, garaje, cuarto de chauffeur 
tales, espejo dorado , l á m p a r a s y l a 1 
casa que se cede e s t á s i tuada e n M a -
lecón, lista pa ra h a b i t a r l a enseguida, 
propia para u n a persona que se fue-
ra a casar o que habi te en no te l . Pre-
cio úl t imo, $3 .500 . V a l e e l doble . L l a -
me a l T e l é f o n o M - 2 7 3 4 . S e ñ o r Cas-
tro; de 1 a 3 p . m . 
53667 28 Jn 
l á m p a r a s . 
C 5208 15d-19 
D E O P O R T U N I D A D 
SOLICITO UNA CASA PEQUES A amue-bla (i a, situada entre el radio com-
pren'ido de Belascoaín a Infanta y Car-
los I I I a Marina o muy cerca, aceptan-
í o r í d a ' m r f ^ r s T D o / t s ^ o ^ ^ n ^ mármol y m i l metros de superficie apro-
Poraaa. Uirigirse por eat-nuo w ci i y c~ ha™ nn-ntrafn nnr nlazc.' 
P r ó x i m a a concluirse, se ofrece en a l -
quiler a los comerciantes, almacenis-
tas, icidastriales de cualquier giro o pa-
ra oficinas o agentes de negocios, la 
e sp l énd ida casa de seis pisos, hecha a 
toda resistencia y de acuerdo con las 
S t i T a u l a ^ ESTABLECIMIENTO, CEDO, 
do, a veinte metros de la Es tac ión Ter-1 - f mediante regal ía , un local o parte 
m i n a l ; con calle propia para no inte-1 «e él. En Obispo', 75, ba rbe r í a , infor-
r rumpi r el tráfico n i esperar a la car- [ m%ran 
con sus servicios. Informan en e l mis-
mo. Su d u e ñ o : Teléfono A-6265. 
23621 20 Jn. 
VEDADO: C A L L E 27, E N T R E B y C, ee alquila solamente .por 4 meses, 
chalet, compuesto de j a rd ín , por ta l , sa-
la, hal l , 4 hermosas habitaciones, co-
medor, gran cuarto de baño, cuarto cria-
do, garaje, cuarto chauffeur con sus ser-
vicios. Informan en la misma: su due-
ño- Teléfono A-.6266. 
23374 28 Jn 
s n , dando todos los detalles a B . K 
B. Garaje de Marina, 40. 
23610 28 Jn. 
MONTE, 3di, SE A L Q U I L A P A R A Es -tablecimiento o industr ia , propia 
para una u otra cosa por su gran ta-
maño: la llave al lado, en la Joyeria. I n -
formes: h, 164, Veciado. Teléfono F-3529. 
23010 2 j l . 
L~ OCAL PARA COMERCIO, COMISIO-nistas o co lec tur ía de billetes. En 
ia calzada del Monte; s i t io excelente. 
Amplia sala, con dos huecos a la calle, 
trastienda y armatoste. Informa: ©1 se-
ñor Pérez-QoñL Teléfono M-1944. 
23673 30 Jn 
ALMACENES DE DEPOSITO, E N L A 
ga o' descarga de los almacenes de en-
frente; elevador para cuatro m i l l ibras 
y mín imum de consumo; escaleras de 
vechable; se hace contrato por plazo' 
largo. Su d u e ñ o : Eugenio Juarrero, en 
l a misma de 9 a 11 a. m. Teléfono 
A-95G1; en Ccnsuladc, 72; de 1 a 5 p. m. 
Teléfono A-9281. 
21329 Jn 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sua depositantes fianzas para 
alquileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratui to. Prado y T r o c a d e r ü ; 
de 8 a 11 a m- y de 1 a 8 p. m- Teléfo-
no A-5417. 
23027 26 j n . 
23677 30 j n
BUENA Y FRESCA H A B I T A C I O N , pa-ra dos personas, s e r á único i n q u l - ! 
l ino en casa honorable. Vapor, 30; de; 
6 a 9 noche. 
23461 27 Jn 
T T N MATRIMONIO AMERICANO CON 
U tres n iños y manejadora, desea en-
contrar apartamento con servicios inde-
pendientes, en casa de familia, con co-
midas ; • tiene que ser en el Vedado, 
Almendares, Víbora. Di r ig i r se J. G. L . 
Apartado, n ú m e r o 3. 
23111 28 j n . 
S ' 
E A L Q U I L A U N DEPARTAMENTO, 
compuesto de tres cuartos, con vista 
a la calle, en casa de moralidad. Telé-
fono A-2277. 
23555 27 Jn. 
G U A N A B A C O A , R E G L A Y C A S A -
B L A N C A 
igaaiiwu**mwiiM.iM 
VEDADO: SE A L Q U I L A N LOS ALTOS bajos de la casa calle 4, entre 25 
y 27. Informes: Línea, 11, entre G y 
H , altos. Teléfono E-2522. 
23416 27 Jn. 
E n O ' R e i l l y , 7 2 , al tos , entre Vi l legas 
y Aguaca te . H a y habitaciones por 
quince pesos, ú n i c a m e n t e h o m b r e so-
l o . L l a v í n , j a r d í n , br isa , indispensa-
ble antecedentes y dos meses f o n d o . 
23217 26 j n 
EN GUANABACOA SE VENDEN, POR la tercera parte de su valor, las s i -
p A Ñ G A T ^ P O R TENER QUE EMBAR- f r ^ l e 3 ? e r ^ 
I T carse, se cede un segundo piso, con | ?1ü000 R d 1 n f r i e n ^ Vi ^ 9 ^ ' m t 
nueve balcones puede consWerarse I ^ ^ 
* ^ l a ^ a ' ^ a ^ r d r a ^ d í f Ẑ\7Cep cVr! t̂trTs « i 
t r a l , en t end i éndose que so han d© io-, t&ne ocho c ^ r t ^ x t ¿ m M ^ ^ * l 
mar todo el mobilario que es nuevo E i f R de % ¿ - d e -
para persona de gusto. Informan ©n nas 7 i t w « o,, o, ,^! 
"La Mon tañesa , " Neptuno, 30, y en l a , ant4a Vean 1 ^ ^ t » ^ i !Upllca ^ 
misma también i n f o r i a n á e la venta de zmzi n C Preclsa s" v?nta-
Teresa Blanco, se alquilan en naves de 
ttO metros superficiales. I n f o r m a r á n en 
el local o en Compostela, n ú m e r o 98. 
22093 28 j n 
Para industr ias: Ee cede e l con t ra to 
^ oo gran l o c a l ; paga poco a lqu i l e r . 
Infornes: Cerro, 5 6 0 , entre P e ñ ó n y 
Palatino. 
23559 2 JL 
ALQUILA L A CASA DE M A L B -
^ cón, 308, bajos, compuesta de sala, 
•wnedor, dos habitaciones, cuarto de ba-
cocina de gas, teléfono y amuebla 
una vidr iera de tabacos, muy elegante, 
con una contadora nueva. 
«2218 1 11 
N SAN MIGUEL., 66, SE A L Q U U I L A 
un gran local, propio para una sas-
t r e r í a , rojojeria^ p l a t e r í a , s o m b r e r e r í a 
o casa de modas, a dos puertas de Ga-
llano. Informa la encargada; conviene 
verlo'. 
22405 mr i n . 
29 Jn. 
JESUS D E L m O N T E . 
V I B O R A Y l ü t A N O 
AL COMERCIO: SE A L Q U I L A UNA preciosa esquina, propia para pues-
SE A L Q U I L A L A ESPLENDIDA CA-• sa Correa, 58,v compuesta de sala, 
tres grandes cuartos y dos para cr ia-
dos, servicios sanitarios modernos, pa-
tio y traspatio, con á r b o l e s frutales, a 
tres cuadras d© la Calzada. Informan 
en O'Reilly, 11; cuarto, 205. Teléfono 
M-2530. La llave en la bodega, esquina 
a San Benigno. 
23207 30 Jn 
SE A L Q U U I L A UN DEPARTAMENTO, ' acabado de fabricar. Agui la , 337, a l -
tos ; se alquilan cuartos; en la misma 
informan. 
23560 27 Jn. 
SE ALQUUTLAN DOS CUARTOS, JUN-tos o separados a hombres solos o 
matr imonio s in n iños . Se toman referen-
cias: In fo rman: Chacón , 26, altos. 
23571 28 Jn. 
SE A L Q U I U L A UNA H A B I T A C I O N A persona sola o a matr imonio sin n i -
ños , con derecho a comedor y sala; se 
requiere absoluta moralidad. Indust r ia , 
número 3, bajos. 
23574 27 Jn. 
A LOS CHAUFPEURS: SE A L Q U I L A una habi tac ión a un chauffeur me-
c á n i c o , con buenas referencias, en Ifa-
pata y J o s é Miguel Gómez. Alejandro 
de la Torre. 
23447 2 Jl. 
SE DESEA A L Q U I L A R UN DEPARTA-mento amueblado, con uno o dos 
cuartos, con servicio sanitario, cocina 
y entrada independiente, prefiriendo 
Vedado o Víbora. L . Espino. Manri -
quei 147. altos. 
23511 27 j n . 
G r a n casa d e h u é s p e d e s " R o p n 
T o i l e t t " . L u g a r m á s c é n t r i c o y 
f r e s c o d e l a H a b a n a , a l f o n d o d e l 
H o t e l P l a z a . M o n s e r r a t e , n ú m e r o 
2 . T e l é f o n o A - 3 4 6 3 . T r a n v í a s e n 
l a p u e r t a . Se o f r e c e n m a g n í f i c a s 
h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a m e n t o s b i e n 
a m u e b l a d o s p a r a f a m i l i a s y h o m -
b r e s d e m u c h a m o r a l i d a d . P r e c i o s 
e spec i a l e s c o n c o m i d a y c a m a , 
6 0 h a b i t a c i o n e s c o n l a v a b o s c o -
r r i e n t e s y b a l c ó n a l a c a l l e . B a ñ o s 
d e a g u a f r í a y c a l i e n t e . 
21791 27 j n . 
ME D I A N B UNA R E G A L I A DE $50, 89 cede una casa frente a un parque, 
de sala, comedor, dos cuartos, ect. Pre-
cio. $45. Llame al F-3147. 
23514 •¿t 3n-
TlíTONTE, 304, SE A L Q U I L A P A R A BS-
ÍtJL tablecfmiento o Industr ia , propia 
para una u o t ra cosa por su gran ta-
m a ñ o ; la llave al lado, en la Joye r í a . I n -
formes: L 164. Vedado. Teléfono F-3529. 
26 j n . 
GUANABACOA, SE DESEA A L Q U I -l a r una casa o accesoria, que ten-
ga sala, comedor, dos o tres habitacio-
nes y pa t io ; tiene que estar cerca la 
plaza del mercado; a l qu© quiera ce-
der el traspaso de alguna, se le darfi 
una rega l í a ; que p o d r á ser de $30 a 
$200 o m á s , s e g ú n convenga. In fo r -
man en Guanabacoa, Plaza del Mercado, 
casilla n ú m e r o 2, d e p ó s i t o d« nieve, o 
teléfono A-8030. Habana. 
22940 2T Jn 
Y P O G O L O T T Í 
to , bodega o cualquier otro g i ro ; t amb ién j ^.f f ^ ? . ^ ^ d ¡ ra o 
se presta para guardar m á q u i n a s o de- dos de Marianao, a una cuadra de ra o 
pósi to , a lqui ler barato, con 2 accesorias l a Parroquia, se alquila sala comedor, de r 
SE A L Q U I L A N DOS BUENAS taciones. H A B I -caballeros solos, en casa 
moderna. Se cambian referencias. Casa 
cíe famil ia . Habana, 91, altos. A-7141. 
23528 28 j n 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES, a lum-bradas con luz eléctr ica, para caba-
lleros solos; en la misma se dan co-
midas para diez d ías . Someruelos, 13. 
23540 4 j l 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N CON muebles, muy espaciosa, a una cua-
dra del Parque Central. Neptuno, n ú m e -
ro 24, altos. 
23428 27 Jn. 
EN A G U I A B , 47, PROXIMO A LAS of i -cinas y Paseos, se alquila una habi-
t ac ión alta, con vis ta a la calle, amue-
blada, con lavabo d© agua corriente, luz 
y asistencia. 
23413 28 Jn. 
P A R K H 0 Ü S E 
Gran casa para familias y l a mejor si-
tuada en la Habana. Neptuno 2jA. Te-
^fono A-7931, altos del ĉé Central. Es-
p lénd idas habitaciones, con vis ta a l Par-
que; excelente comida; t ra to esmerado. 
20928 IJ 
" ~ H O T E L M A C A L P I N 
L u j o s o s d e p a r t a m e n t o s y h a b i t a -
c i o n e s a m u e b l a d a s , p a r a f a m i l i a s 
e s t ab l e s , c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s 
m o d e r n o s , e l e v a d o r , e t < k « e n l o 
m á s c é n t r i c o d e l a H a b a n a . T e -
j a d i l l o y V i l l e g a s , f r e n t e a l n u e v o 
P a l a c i o P r e s i d e n c i a l , T e l é f o n o 
A - 9 0 9 9 . 
20376 • SO Jn 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
ManneV Rodr íguez F i l loy , propietario. Te-
léfono A-471S. Departamentos y habita-
ciones bien amuebladas, frescas y muy 
l impias. Todas con balcón á l a calle, lúa 
l í en te y fría Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado, 5L Habana, Cuba. Es la 




H O T E L " L A E S F E R A " 
Este hermoso y antiguo edificio, acaba-
do de reformar, todas las habitaciones 
tienen bafío privado, servicios de eleva-
dor, t imbres y teléfono, bafios de agu£¿ 
fr ía y callente, lavabos de agua co-
rr iente , todas a la brisa. Precies eco-
nómicos para las familias estables. Sa 
piden referencias. Dragones, 12, esquina 
a Amistad. Teléfono A-5404. 
20189 2 Jl 
Pa ra o f i c inas : Se a l q u i l a n e s p l é n d i -
dos departamentos , en el piso p r i n c i -
p a l de l a casa de P rado , 107 , entre 
Teniente Rey y Dragones . 
20816 ?17 7 Jl 
Fresca y moderna, s© alqui la una ha-
bitación, a dos hombres; precio econó-
mico y buen trato. Lampar i l la , 58, es-
quina a Aguacate. 
22618 8 Jl 
G R A N C A S A DeHÍuESPÍdES 
Casa de h u é s p e d e s . Pa ra fami l ias d e l 
m o r a l i d a d se ofrecen e s p l é n d i d a s ha- ! ^ O R I E N T E 
. , , . Casa P31* familias. Esp lénd idas h a b í t a -
P l í a c i o n e s amuebladas, a l a Calle y clones con toda asistencia. Zulueta 36. 
, . . . « . 1 esquina a Teniente Rey. Tel . A-162a 
a l a b n s a ; excelente t r a t o . Sus precios; — — 
' J* J J I t T* ' X T O T E L ' fBL CRISOL," D E BRASA. 
mofUCOS, de á U peSOS e n adelante, l i e - i X X Hermano y Vivero. E l m á s moderno 
i« . r ' o • e i de la Repúbl ica . Lealtad, 102 esouina 
ne agua cal iente y r n a . K e m a , n u m e r o , a San Rafael. Teléfono A-9158. 
7 1 , a l tos. ^ J i _ 
22674 26 Jn. | TT^N EMPEDRADO, 15, SE A L Q U I L A 
j - 11. XLi un departamento d© tres cuartos, 
SE A L Q U I L A N DEPARTAMENTOS pa- cpn in s t a l ac ión e léc t r ica y servicio Sa-ra oficinas u hombres solos, en la n i ^ " o ; se dan ^ Piden referencias. 
misma hay dos grandes salas con b a l c ó n ^3¿8a 27 j j n . 
a la calle. Teniente Rey, 5L Informan en 1 . . . _ _ „ . -ZTTT _ . „ . ^ 
• O B A L Q U I L A UNA _ H A B I T A C I O N A 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES separadas, frescaa y ventiladas, pa-
ra hombres .solos, d© respeto y mora l i -
dad. Industr ia , 121, altos. 
23363 1 Jl. 
$30 SE A L Q U I L A UNA FRESCA 
y buena hab i t ac ión , con luz y te lé-
fono. Informes. Indust r ia , 94. 
23340 26 Jn. 
E 1 ! ^ 
2? Tco,clna «o , t l   l -) — " ; . . ~ ¿i lado; t amb ién se al quila, una'acceso-1 tres habitaciones, cocina y bafio, $60. 
(le 2Infofiman en la misma, d© ü a 10 y ge a l q u i l a , p a r a COmeraO acabado de r i a en San L á z a r o y Concepción, se' Teléfono 1-7084. Informan en la c a r m -
235U6 «<t í r i • „ „ i . , liéunnnen. Kaío-B A* C o m . ! presta P8,1"3- ba rber ía , lechería o para cería d 27 Jn. t a b n c a r , IOS hermosos DajOS Oe ^ o m - . part icuiar, m ó d i c o alquiler. Informes en 23671 
cería de la esquina, Calzada, 35. 
. » _ _ rp |S — — u » . ^ , * . Informes en 
n^r~rr~—- - ¡ p ó s t e l a , 7 7 , en t re A m a r g u r a y l e - ; S a n Lázaro y Concepción, bodega, V I -
JCK ALQUILA UNA CASA E N U l . L O - ' . . n i £ i • I bora-
J « a del Mazo. Patrocinio, 53, entre, mente K e y . I n t o r m a n 
29 Jn 
Íj i Vaba)lero y Bruno Zayas. Informan 
^ . M o . (Tiene garage). 
3007- 28 Jn. 
23178 
en l a misma . 
26 j n 
23599 2 Jl 
SE A L Q U I L A , AMUEBLADA, L A her-mosa casa-auint.íi " v n i a Ano •> 
Se a l q u i l a , en e l r epar to A l m e n d a -
! res, cal le 16 , esquina F , hermosa ca-
ía una espléndida, hab i t ac ión amue 
blada, con vista a l a calle, propia para 
dos o tres caballeros del comercio o pa-
oficinas. Casa pequeña , t ranqui la y 
moralidad. 
23274 26 Jn. 
r a r a o f i c i n a s o f a m i l i a d e g u s t o 
H alquilan loa bajos de la moderna ca- i Los Cuatro Caminos; puede 
j« Consulado, 75, entro Trocadero y Co- das horas, pues está, abierto 
esn' •COn hermosa Bala, saleta, cuatro] 23339 
dfv«aCK0los cua-rtos, cuarto para criados, 
verse a to-1 í e s ú s del Monte. Puede verse a todas 
horas. 
23847 28 Jn. 28 j n 
íWc. ü » a <Jua,rlob, cuarto para ci míiuuo, — — i-n-vr -r « „ . . 
n e t M 0 ! y servicios, etc. Precio: 250 ! c a l o u i l a e l 2 o . DÍsO. ComUOStela, K t ^ A SANTA E M I L I A , A 
fa rir lnformesr Tenedor do l ibros d e ¡ ^ a i q m i a e i ^.o. piso, waipu* m , i j tres cuadras de la Calzada de Je-
ooT^Sueria S a r r á , 77 , acabado de f ab r i ca r . Sala , ante- güs+ cel Monte, con ©1 transporte de 
-ü4'-- ^ Jn i j • bant.os Suarez pgr el frente; cedo en 
1 sala. Comedor, SWS Cuartos COn lava* alquiler, por el importe de una men 
m a por el T e l é f o n o 1-7389. 
23194-96 é SO Jn 
SU A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO a l to, muy fresco, balcón corrido, cerca 
de la E s t a c i ó n Terminal , consta de cua-
t ro grandes aposentos, baño moderno 




22270 26 Jn. 
H O T E L M A N H A T T A N 
hombres solos en Cristo, 16, altos. 
2 321 27 J . 
EN EMPEDRADO, 81, SE A L Q U I L A N frescas habitaciones amuebladas, a 
1 hombres d© moral idad; t amb ién hay sa-
las muy frescas © independilentes, pro-
pias para dos quo quieran estar juntos 
23315 i j i . 
DOS EMPLEADOS DESEAN H A B I T A -ción amueblada, amplia y ventila-
da. Digan precio y condiciones. Tora-
fio', Industr ia , 170. 
22966 28 Jn. 
AGUIAR, Sí, SE A L Q U I L A UNA bue-na hab i t ac ión , a caballero solo. 
23131 27 j n . ' 
Toaos ios cuartos t ienen bafio privado _ 
y teléfono. Precios especiales para la i 
temporada de verano. Situado ©n ©1 «lu- i 
gar m á s fresco y ventilado de la Haba- ' 
na: frente a l Malecón. Gran café y res-
taurant. Precios módicos. SAN LAZARO 
Y BELASCOAIN. Teléfonos A-6393 y 
A-0099. 
20375 80 Jn 
UN SALON, DE C0 METROS, BALCON a la calle, m á r m o l y cielo raso, $50; 
a l lado un cuarto in ter ior , $20; con o 
sin muebles. Aguiar, 72. Buena comida. 
23363 07 j n . 
EN L E A L T A D , 102, E L CRISOL, HATí un gran departamento con balcón 
a la cali© y t amb ién hay habitaciones 
cun servicio privado. 
23341 1 j i 
V A R I O S 
V A R A D E R O 
Se alquila, en Varadero, una casa cono-
cida por la Glorieta, completamente re-
PRADO. GRAN CASA DE HUES-
pedes. Prado, 65, altos, esquina a 
Trocadero. Hay un apartamento y dos 
habitaciones con vis ta a l paseo. Comi-
das variadas. Esmerada limpieza. Pre-
cios módicos . 
23123 28 Jn 
H O T E L R O M A 
E n A g u i l a , 1 1 3 , esquina a a n Rafae l , 
f ^ ^ ^ ^ ^ ' S l l c o r ^ . Coc ina gas, servicio c r i a - ^ r ^ V ^ ^ ^ ^ ^ c o i ^ » ^ T S S S S ^ i ^ se a lquf la u n m a g n í f i c o depar tamento , 
a S 0 a s t L p - p | 2 - ^ « S ' á o * l a f o n n a n en l a m i s m a ; a l q u i - t&r&nlJgf f ¿ * ™ 1 0 ! * t o f ^ ^ ^ ^ c o n b a ñ o p r i v a d o . E n l a 
,p0o%1eLt0c8¿sÍieyn\e\VaTtS?^n^pee1nCdieen:| misma casa se a l q u i l a n ampl ias y ven-
Este hermoso y antiguo edificio ha gldo 
completamente reformado. Hay en él 
departamentos con bafios y d e m á s ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, J o a q u í n Soca r rá s , ofrece a 
las familias estables, el hospedaje m á s 
serio, módico y cómodo de la Habana. 
Te lé fono: A-926a Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo " B ü -
motel ." 
a n a 
V E D A D O 
EN E L VEDADO. C A L L E F , NUMERO 9, cerca de los Baños, ©n casa d« 
familia, se alqui la un departamento de 
dos habitaciones, con bafio a matrimo-
nio solo cv t ambién a s e ñ o r a s solas, han 
de ser personas distinguidas y con re-
ferencias. 
22717 30 Jn 
'íegn ^t-ostes y enseres de dicha bo- \ ' ^ J L 
frente In£orme3 « a l a bodega da e n , 1er $ 2 5 0 . 
28538 31 
23177 á. 28 j n 
llave. Manzana' de Gómez, ¿ÓS 'Teiéfo"7-
no M-9250. 
C 5330 4d-28 
4 cuartos, doble servicio, 3 cuartos en sa, amueblada 
l a azotea, con servicio; ganan 190 pe-
sos. Informes: Teléfono 1-5293. 
23210 26 j n 
SE SOLICITA UNA CASA V I E J A O nueva, con 300 ó 400 metros de super-
f ic ie ; para comercio, no importa sea 
casa de famil ia . Informan en Merced, 77. 
Teléfono M-2183. 
22623 28 Jn. 
con cuatro habitaciones, ¡ Varadero, 
-305 i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca y teléfono, en la Víbora, cerca de la Calzada. Teléfono 
ae 11 a 5 exclusivamente. F-1935, 
23441 27 j n . 
Para M f l k i ~ — I d C e a l q u e l a n l o s a l t o s d e oqnen- C e a l q u i l a , p o r d o s o t r e s me-
^aiaDlCCimientO, OllCinaS O U a n - j i O do, 2, esquina Animas ; sala, saleta, O ses, desde primero de ju l io , una ca-
Co' cedo, mediante r e g a l í a , e l con t ra to 
p * «eis a ñ o s , de u n b u e n loca l en l a 
^ e Habana, p r ó x i m o a Obispo, m o n " 
^ 0 sobre columnas, c o n tres huecos 
Puertas de h ie r ro , y no h a y que 
acer gastos en obras. M o n t e , 2 - D , a l -
t08- A-9720. 
— 27 j n . 
^ V r c S r U s p e d ^ ^ ^ ^ ^ habi taciones , c o n v is ta a l a 
no hay igual en Varadero. Informes: 
Gregorio Fuente, Reyes y Obispo, o en 
en la misma casa. 
28 j n 
A 
Se a l q u i l a u n a casa grande, para es-
tab lec imiento , c o n u n s a l ó n acabado 
CAMBIO E N A L Q U I L E R CASA DE por-ta l , sala, saleta, cuatro cuartos y de-
m á s servicios, a dos cuadras de la Cal-
zada y renta $80, por otra que tenga 
dos o tres cuartos; también en J e s ú s 
del Monte o Víbora, cuyo alquiler no 
sea exagerado. Teléfono 1-2766, de 2 a 4 
solamente. 
231^ 26 j n . 
^ c ^ c e n e s Dis d e p o s i t o , e n l a 1 ^e r e fo rmar , c o n piso mosaico, cielo Ĵ K̂iln?* ^y3;116., entre Concha y j raso, v i d r i e r a y l u z e l éc t r i ca» t o d o 
,00 mo^f- nco. ee alquilan en naves de1 7 . ' . . 
nuevo, p r o p i o pa ra comercio , doy con -
t r a t o . San Rafae l , 140 , casi esquina 
«»tr.« 6  
el loAal suPerficiales. I n fo rmarán en 
220)3 en ComPostela número 98. 
25 j n . 
la^fLKA. COMERCIO, SE A L Q U I -
ías' con i^? Amargura. 76, de tres plan-ior¡jjeR,' L * ~ metros o 
23St2: Amargura, ' de superficie. I n -
28 Jn. 
^ ahao^de t n t ^ CONTRATO _ POR 5 
"na casa de dos pisos, con 
Inforraan en Galiano. 
28 Jn. 
a B e l a s c o a í n . 
22625 3 Jl 
C E R R O 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
S habitaciones, en casa moderna, con 
capacidad para tres o m á s personas, con 
todo servicio y esmeraco trato, en Acos-
ta, 54, entre Compostela y Habana. Se 
da comida si se desea. 
23062 3 Jl 
O E A L Q U I L A UNA CASA, CALLE San 
KJ tovenia, 3, Cerro. Servicio sanitario 
e i n s t a l a c i ó n eléctr ica . Sala, comedor, i 
dos cuartos. Informa en la miajna, la 
encargada. ^**ecio 50 pesos. 
33403 28 j n 
S E A L Q U I L A 
Para d e p ó s i t o , garas*, a l m a c é n , etc., 
se a l q u i l a l a casa M u r a l l ? 9 5 . I n f o r - j SoIk:i tam08 inmedia tamente los bajos 
m a n : S a n M i g u e l , 1 3 0 - 8 . T e l é f o n o i d e " f * ™ * ln bus?.a? condiciones, 
A . 4 3 1 2 , de 12 a 5. | e n ^ ^ Pa ra oflCma 7 dep081' 
una hab i t ac ión , en casa de familia de 
moralidad, con muebles, en $45, a ma-
t r imonio sin n iños u hombre solo. -Lo 
m á s fresco de l a Habana. Calle de Ha-
bana, 26, altos. 
, 29 Jn 
25135 
¡ t o . L l a m e n a l A - 8 2 2 6 . 
23541 
H A B I T A C I O N 
3n 
Con balcón, luz e léc t r ica , en familia"par-
ticular, 35 pesos. Monte, 275, altos. Te-
lefono A-9846. 
23623 ' 41 
ca l le de San Ra fae l , amuebladas y 
c o n lavabos de agua corr ien te . 
23101 1 Jl. 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
amuebladas, con todo servicio, ropa, luz, 
y teléfono, 40, 45 y 60 pesos. Galiano. 90. 
22252 27 j n . 
CASA P A R A F A M I L I A S . LA P A R I -sién. San Rafael, 14, entre Consu, 
lado e Industr ia . Espaciosas y" ventila-
das habitaciones, bafios fríos y calien-
tes, excelente servicio de comedor. Pre-
cios módicos . 
22441 2 Jl 
S 1 
E A L Q U I L A N TRES HABITACIONES 
hombres solos o matrimonio sin 
n iños . In fo rman : Revillagigedo, 79, a l -
t0 23094 25 j n . 
EN SALUD, 5, ALTOS, SE A L Q U I L A N espaciosos departamentos, con vista 
a la calle y amplias habitaciones. Hay 
abundante agua. Se desean personas de 
moralidad. 
20287 3 Jl 
T>RADO, 33, ALTOS, SE A L Q U I L A nna 
JT hermosa habi tac ión, con lavabo d© 
agua corriente, a matrimonio o caba-
lleros. Se piden referencias. 
22042 « n 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A M U E . bladas con todo servicio dentro d© 
la hab i t ac ión , y todas frente a la b r i -
sa, ,con sus ventanas al fondo para m á s 
ven t i l ac ión , en Obrapia, 91, Gran Ho-
te l La Victoria. En la misma se a lqui-
l a una gran cocina, con espléndido sa-
lón para dar de comer, quedando en «1 
mejor punto d© la Habana y m á s co-
mercial . 
22350 1 Jl. 
A V I S O S 
SE A L Q U I L A N A M P L I A S HABITACTO-nes, amuebladas, todo nuevo y mo-
dernista, con y sin comida, a hombres 
o matrimonios s in n i ñ o s . L a Santande-
r ina. Consulado, 59. 
22401 2 Jl 
BÍ A R B I T Z , CASA D E HUESPEDE*, Industr ia , 124, esquina a San Rafa-
el. Hermosas y ventiladas habitaciones, 
magnífica terraza con j a rd ín . Se admiten 
abonados a la mesa a $20 mensuales. 
19854 i j l 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4, esquina a Aguiar. Teléfono 
A-5032. Este gran hotel s© encuentra si-
tuado en lo m á s céntr ico d© la ciudad 
Muy cómodo para famiMas, cuenta con 
m*7 buenos departamentos a la cali© y 
hnbitaeiones desde $0.00, $0.75, |1.50 y 
f2.00. Baños, luz eléctr ica y teléfono. Pre-
cios especiales para los huéspedes es* 
tables. 
T \ R A G O N E 8 90. REFORMADA ESTA 
JLf esta casa y pintada ne nuevo, s« 
alquilan habitaciones con o sin muebles 
y servicio. 
22892 »* -«n 
A D M I N I S T R A C I O N D E L C E M E N 
T E R I 0 C R I S T O B A L C O L O N " 
H a b a n a 
A V I S O 
H a b i é n d o s e cumplido los diez año» 
tiempo por el que fueron cedidas laa 
bóvedas del Cementerio "Cr i s tóba l Co-
lón," cuyos n ú m e r o s son los siguien-
tes : 199—269—261—271—311—334—352 
404—4S5—495—524—531—543 544 576— 
582—565—576 594—722—728—739 780. 
Se avisa por este medio a los intere-
sados para que en t é rmino de tres me-
ses a contar desee la publ icac ión da' 
este anuncio procedan a verificar la ex-
humación de los restos que en las mis-
mas se encuentran o a prorrogar la con-
cesión, y de no verificarlo la Adminis-
t rac ión procede^ a la t r a s l a c i ó n de los 
mismos a l osario general. 
^Habana , junio 14 del año del Señor, 
D r . Alber to Méndez. 
Adminis t rador del Cementerio. 
C 5315 15,1-25 
A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E Ü R S 
$100 al mes y m á s gana un buen cbaii-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de ins t rucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Alber t C Ke l ly . San 
Lázaro. 249. Habana. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
I A M A R I N A 
P Á G I N A V E I N T E D I A R i O D £ ? j V M A R ^ A J u n i o 2 6 d e 1 9 2 0 A Ü O U X X V I U 
ecimiento 
C O M P R A S 
¡ G r a n d e s gangas! V e n t a de casas en V e n n o u x a c a s a e x c r e i e e t , « « - L a m p a r i l l a entre Affnacate y C o m -
' , ^/v , ^ tro Mercaderes y San Ignacio, cotí *: > i i „ „ f ; 
M a n a n a o . Las tengo en $ 7 . 5 0 l a va ra . llna superficie to ta l de 178 metros cwa- postela, se venden dos casas, a n n -
_ , , , , tirados aproximadamente. Ha.sta el día • i _ - i r . J_ f v ^ n . 
Fabr icado de m a n i p o s t e r í a , con esta- -s de este mes admito proposiciones. | guas, que m i n e n i d metros ae u c u 
. . . . i i i ?>ara m á s informes; Nieto Brothers, Ha- t e po r 3 3 de fondo- Su d u e ñ o : A m a r -
blecimientO, de 4 m i l pesos y de 1 1 j baña , nfimero 98, e 8 a 11 y de 3 a 0. | * Á9 L . „ _ i 
C O M P R O C A S A S Y S O L A R E S 
El l la Habana y sus barrios 
Í T S i S * C f d ! i f 9 ^ ^ i » ^ j | Í , I Í L Chalets acabados de f ab r i ca r . I n - f 2200S 
i V n t n y 0 1- n ¡ f o r m e s : el barbero de el Paradero d e í 
orredores. 
27 in. 
gura , 43 , bajos . Horas h á b i l e s 
22108-100 30 Jn 
J O R G E G O V A N T E S 
C A S A S Y S O L A R E S . C O M P R A Y 
V E N D E H I P O T E C A S . 
H a b a n a , 5 9 . T e l . F - 1 6 6 7 
le ^ Cabañil8 » t v 
10, 
sa^Blanca. Informan en C h a c ^ S? ^ 
KDAUO. COMPRO UNA CASA QUK 
I Pogo lo t t i , T o m á s . Aprovecen esta bue-
^ r c ^ W r a ^ O - m U un na opor tun idad . 
lar, en precio ra/onaoie. 
V E D A D O , C A L L E K , 
ocrea de Línea, dos hermosas residen 
Has fabricadas ú l t i m a m e n t e . DUO metros 
— 1 T T A B A N A , CAL.EE ANIMAS, CERCA DE $40,000. 
Q E VENDE, INDUSTRIA FRENTE AE Q E VENDEN CUATRO 
O Capitolio, donde d u p l i c a r á pronto IO solar en la calle de Snv? 
su valor, casa de cuatro pisos, só l ida 
cons t rucc ión , propia para hotel, o f ic i -
nas o cosa aná loga , con 1,400 metros, 
$500,000. Otra de 4 pisos, sin estrenar, 
media cuadra de Galiano $120,000. Otra 
en Gertrudis, cinco cuartos, muy fres- 1 
a, esquina de fraile, con 1,750 metros 
SE VENDE UNA t-a-i (;;liiano, mide 10 y medio frente (^ R A N NEGOCIO: _ X sa moderna, de esquina, 200 me t ro» nietro.s, un piso, $45.000. 
_ I fabr icación, azoica, con GOO metros te-
rreno, r a N mucho m á s la fabr icación 
con terre 
7i) 
gü" ra l le 11. número 7. entre K y L . 
23304 *a J 
2310-1 28 j n . 
H LKMOSA CASA, FABRICADA EN dos solares, 8 cuartos, salftn de co_ 
,nP,- «rü^li . ^ demás comodidades. Ca-
1. $100,000. 
E N 13 CER-
O E VENDE EN 16.0CO~PEÍKr-
O m í a casa Gloria 179 s U * ^ - -
sala, saleta, cuatro hábita^PUes'-a ^ 
de ciclo raso, patio v t ra .n Vnes. tiÉ 
rada para altos. A ^ 
metros, sala, comedor, 5 .cuartos_jil, j jl1)J!l''11sal"a-'e 
f^ASA. CAEEE H A B A N A . 470 METROS 
•7,—~ ñ a r » c o n s t r i U r : ^ buen fronte, tres pisos. fabrica-
.Compro u n ter reno P * ™ w n i " ; cir.n antig&a, en buen estado. $70.000 
garaje de 1.000 hasta 2 .000 metros . EmiUo Rodríguez. Empedrado, 20. 
Pref iero entre In f an t a y B e l a s c o a í n , ! - ' ^ 
r „ - . n ^ ; * ; ^ n f ^ a * l / r o o R A , r e p a r t o e a w t o n , 
I^ íeptuno y M a r i n a . ü m g i r orelrtas V vende una bonita casa, a dos 
c o n condiciones por escrito a : Pedro 
B o q u t i , cal le de C á r d e n a s , n ú m e r o 
1 6 . Habana . 
K T A B L E , 
<B VENDE UNA CASA, S I T U A D A E N i ]•récio .STO.OOO, 
M-11S4. Fernández . Trato 
I con el comprador. 
22970 
23291 20 j n 
¿Ve DESEA C031PRAR CHALET O CA-
O sa moderna, entre 20 a-25 m i l pesos, 
la Calzada de la 
$350. Se vende el lote completo, .. „ 
paradas. In forman: Teléfonos M-932S S» ,r 
\ M-llísJ TfprníinApv Trntr. HirA^tn rne.n-; 
SE 
os opa-
la Calzada, en la mejor calle.! 
Portal , sala, recibidor, z aguán para au-1 
to, cuatro grandes cuartos, salón de r 
comer, cuarto de criado, servicios, gran ^ Vendo en el Prado, una esp lénd ida ca sa ; " " 
baño, patio y traspatio, con frutales, de 2 plantas, con 530 metros superficia- Se c o m p r a n y Venden Casa¿ 
Informan: Santa Catalina esquina a les. Precio f i jo $250.000. G i l e i l l y , 
Lawton, altos. Uigau. Precio: veinte ' léfono A-0951. 
O E MvNOi ; ME o r o S O E A R y T ^ 
O 13 y media varas de fr J?RM0, u 
fondo, o sean 540 varas ít i 
c i é ; tiene su frente a ia caiu ^"Perfi 
.martos. mimero 114, entre Acierto t t.de Enn 
I cuartos de criados, sala, y comedor, en propio para fabricar una eaL lllanuev 
SOEAR COMPEE-
E L P I D I 0 B L A N C O 
AtilL&ít!** • ̂  la cal10 fle Labra, y por el í o n d o j _ A V rvitru n i - sa-1 :,:í> cerca de 14. $50,000. Casa antigua en f]e depós i to en 85 000 iiK^^asa o alm. 
d ec am n-, a 1¿ cane flel suspiro. E s t á a - m n o s g * * ^ J j S g ^ ^ S l d S ^ 3 c J I Í S S bífiS-: Dragones, esquina de fraile, ^ J ^ * - , ¿odor 
26 j n 11! ^ V T r S ^ c S f d S e S f í K i Vm\*£%t̂ 0l\tÍs \ a ^ n J ñ S metros a $100. I no 338. altSs. e s q u i ^ l 
O i - - ; - chacón . 3L ^ . i V E D A D O : C H A L E T S , C A S A S l O ^ u ^ I r 1 ^ i ^ ^ B c J o S R c « ^ ' , — ¿ 
«Ptu-
que este situada en 
Víbora, o a una cuad 
il ido d¿ San Mariano 
1 quinientos 
23390 - o -
23070 
27 j n V " — 
V E D A D O : C H A L E T S , C A S A S ¡C^J*™* PtUáS^JS 
; / "^A LE 17, MAGNIFICA CASA, MODEK-1 tor ía . renta m á s de $400, sin contrato; 
V Sola- '^^ ' na- sala, saleta, hall , comedor, fl ganga. $68 metro; tiene 777 metros. 
de, 
^OEAR EN EE REPARTO COEl MBIA, 
cerca del colegio, 24 por 48 varas a 
compren- A t e n c i ó n : pegado a la T e r m i n a l se 
Te- ~ ,;*' • ' . ~ | cuartos, dos baños , garaje, 2 cuarto 
i res en todos los barr ios y repartos,1 " ¡ades, $85.000. 
-1 Jl ! . , . *>3 Y ESQUINA DE F R A I L E , L133 ME-
:"" , 1 Siempre que lOS precios no Sean exa ^ tros, saín, saleta, comedor, 5 cnar-
• ^erados Se f ac i l i t a d inero en h i ñ ó t e - ' e'liaje - cl,artob cnado, $s.).ooo. t t a r i a s c a s a s y s o l a r e s e n e a 
aradero de laj V e n d o : Calzada del M o n t e , de A n g e - venden 3 casas vie jas , con una s u - i § e r a a o s - 0 " r a c i m a amero en m p o i e ^ 3 c e r c a d e 2, m i d e 20x23.66. sa- y v í b o r a . Vedado y Repartos; dinero 
Vftbora de la H u r a ñ a Central. ,Tra to j , „ • . I es... i j _ j . c o n V a » »n fnifox r a n H i l a i l * . ( í f irma: M n n . ^ i?, comedor, 5 cuartos, baño comple- j desde el 0 y medio Por ciento. 
?6. 
, propietario. Monte, l í i les a Egido , casa con 4 7 2 metros, en i perf icie ap rox imada de 5 0 0 metros cas en todas cantidades. O f i c i n a : M o n - i ^ ^ c 
altos, de S a 10 y de 12 a 2.. Teléfono; & ' ' _ _ j 
$37.000. 
¡«Qf t f tnn A^nci , . fv«c « l e » . «A^nf t f t cuadrados, propias pa ra deposito de te, 19, al tos. Telefono A - 9 1 6 5 , de 9 3 , c e r c a d e V. m i d e 13.06x50, m o - t t n s e r 
5>5íU.UÜW. AcOSta, tres piSOS, ^ 4 b . U ü ü . , , • F , ^1 ' , ' , 1 ^ derna. 5 cuartos, 1 cuarto criado, U no. con 
30 3n- , | . „ . d T n A A A r v Imencancias o pa ra hacer u n g ran a l - g a 10 y de 12 a 2 . I $00.000. no, $125,000 
^ e d e s e a c o m p r a r ^ ! ^ ü ^ ? 1 ^ ^ '_^5^UIn.a, ^ ® " ^ ® * h a b a n o j j^g^-gu^ i n f o r m a n : Cuba, 116 , altos ' 
MOSO PAEACETE m o d e r 
todo' el confort. 
S s r ^ ' i r H a b a E n ' l u r ^ d e ^ l ^ O O - O O O . Mercaderes, 1.600 m e t r o s , ! . ^ 26 j n 
27 Jn. 
V E R A N E S & P I E D R A 
M a n z a n a d e G ó m e z , Dep t . 221 
T e l é f o n o A - 4 6 2 0 . 
P A R A I N D U S T R I A 
San Mar ia - | .ooo METROS EN EA CAEZ«n4 
\ * J Concha,^ con chucho de ferrocarril1^ 
l ' i do, 8. 
514 572 3n. 
C O M P R O E N E L V E D A D O 
na casa de $30.000 a $50.000, otra que \ K a y o , cerca Rema 
inga garaje, hasta $80.000 y un buen i U_ , :_ - eoe AAO S 
laíet . Jorge Govantes. Habana. 59. T e - l ^ i 0 ^ ^ O . W U . & 
pa ra t r a ta r . V i r tudes , en $ 1 0 0 . 0 0 0 . | En l a zona comerc ia l , " de Monserra-1 V e n d o c ° M a l e c ó n , con f o n d o a San 
M a n r i q u e , esquina, nueva , $40 .000 te a Cuba y de M u r a l l a a O ' R e i l l y , I L á z a r o , dos casas ant iguas y u n solar 
SAEA, SAEE 
s, mide 20X50 
lefono F-18()7. 
21199 
ymrA m f i n c a s ü r b a k a s 
, $43 .00 . Concord ia , ! vendo u n a casa de dos plantas , c o n s - p o r todo hacen una superf ic ie de 6 4 0 j J ^ i ^ a . a m ^ i . i a c a s a , 
ian L á z a r o altos y t r u c " ° ! a m0^ema> cimientos p a r a m á s ¡ m e t r o s . M á s i n fo rmes : M o n t e , 19 , a l ! !i!0(ierna $115.000. 
* o o n f t f t ¡ P i s o s / 4 5 0 metros . Los bajos p r o p i o s d e 8 a 10 y de 12 a 2- A l b e r t o . I 25 ínedoRr r f c ^ - t ' s . I t u t ' 2S?u^?otcS?: 
^ | p a r a a l m a c é n , los altos d iv id idos en T . „ „ . nnmnr̂jnr I<los garaje. $55.000. 
, $ 5 . 0 0 0 . ¡ L e maanif\cL r*™* m n todas las ^ a d i rec to con el c o m p r a d o r . ¡̂ ^ c e r c a d e 4 m o d e r n a , s a e a , 
» ^ OOS magnitlCaS casas, COn tonas las , ¡ 4 saleta, comedor. 5 cuartos, garaje, l 
14 pesos el metro SAEA CA DE 23, MODERNA, 
bajos, $26 .000 . Gervasio, en 
1 Aguacate , $32 .000 . Esperanza 
Teniente Rey, esquina, $ 1 7 0 . 0 0 0 . In -1 comodidades y servicios san i ta r ios ; 
r r , T J f i O I I U I Uon<rn fr^c nf^í+a"? la Úl t ima He Q E VENDE UNA CASA, A C A B A D A DE 1 O9' CERCA DE 3, MOI 
f o r m a n : Cuba, 7, de 12 a 3 . J . M . | tengo tres o t m a s , w u m m a ae, í a b r . c a r ; con vort̂ ; gála v saleta £ saleta comedor, 5 c 
93933 7 11 1 $145 .000 . A d m i t o la m i t a d en h i p o - corrida, tres cuartos, bafío, comedor, co-1 criado, $36.000. 
— j _ r . i • . v P_-o 1 ciña, cuarto criados y servicios con tras-
teca a i Siete po r Ciento.^ K a r a maS;pat l0 en $i6,ooo Víbora . I n f o r m a n : San 
informes su d u e ñ o : O b r a p í a , 9 1 . 
23399 26 j n 
•\7-ENTA, JESUS DEE MONTE, 3 CLA-
> dras Calzada, esquina, casa de por-
t a l sala de azotea, 3 cuartos, sanidad, 
o t ra casa m á s chica, 8 caballerizas h i -
giénicas en un terreno de 35X30, ademas, 
cuatro casas en un terreno de 3.000 va-1 
r-is icual s i tuac ión con suficiente es-
pado para una gran industr ia o úepó-! tos, buen baño y d e m á s servicios. Cíe 
sito de carros; una casa, nave 
I E A E T A D : DE NEPTlfíSO A E MAR, J moderna y preciosa, dos plantas  'EPTlfN  
bajos, sala, saleta corrida, tres cuar 
tos, í 
gara- i los rasos moldurados, pisos finos, dos 
Francisco y Armas, 
22274 
fe r r e t e r í a . 
1 31. 
DERNA, . SALA, 
uartos, 1 cuarto 
1 INEA,*CHAEET, ESQUINA DE F R A Í - | J le, sala, saleta, comedor, 2 cuartos j 
y baño, altos, 6 cuartos, parale $10.000. | 
[LEPIDIO BEAXCO; VENDO EN EA1 VENDE EA BON1 
"j Víbora una bonita casa de nueva | ^ casa calle Ja., < 
ons t rucc ión en Santa Catalina, 66; pue-! '-iiadra del bonito 1 
— ' . . nfcin'a t í t - t MON-í Informan en Baños 
A T E N T A , CALZADA J E ^ ^ B ^ . ^ e . i Vedado. 
i V te en $14.000, un gran eafe' f 1 / ' , J 23228 
*o no ' es d*el ̂ a . , u n a cuadra f j a | _ _ _ _ _ _ 
guai que el bajo. 
| c an t e r í a . 35.000 pesos. Tra to directo. 
244, entre 25 y 27, 
Calzada, 2 casas de - P^nxas ^ " ^ [ . "PROPIETARIOS: COMPRO TODAS 
_ « « a n o y una " " 1 ^ con to ^ ^ ^ ^ ^ ^ yen en c 
incluso mulos y , c ^ ' 1 " ' ! -
2 cuadras de Cal 
tíos los anexos 
en $8.000; una casa a 
J e s ú s del Monte, cuyo precio no pa-
se de $20,000; también tengo pedidos de 
7.ada, "azotea, 3 cuartos, PPrt^lkft?,erTtlfor- chalets en el Vedado y grandes lotes d sala y saleta a la brisa. *J.uw: ia<31 terreno en las inmediaciones de la Ha " "c.„,,j.,> ir^Unin 9-B. después ae ias i . T_. T>_.j_r c<_ . - m.. mes: Santa Felicia, 
2. Villanueva. 29 j n 
UNA -CTKXTA- I N M E D I A T O A TOYO, UNA 
V c a s f ^ n un terreno de 7X49, de por-
°oiSa v saleta, de azotea, ampl í s imos t a l , sala y saleta, de azoteal 
eervicios y habitaciones ~ , 
i . ' i t io cercado de c i ta rón , $10.000 en ei 
mismo pe r íme t ro se vende una bodega 
en $5 000, que la someten a prueba y 
nna carboner ía . Informes: Santa Feli-
cia 2-B, entre Luco y Justicia, después 
de ' las 2. Villanueva. 
23597 
jran tras-
29 j n 
-
bana. In fo rma: Rodr íguez . : Santa Te-
resa letra E, entre Cerro y Cañongo, de 
0 a 9 de la noche. Teléefono 1-5190. 
23101 26:Jnu-
E N B U E N A V I S T A 
Se vende una hermqsa casa. Mide el te-
rreno 890 metros. Tiene gran por ta l , te-
rraza hermosa, sala y saleta, cuatro cuar-
tos, hall , comedor y cuartos de criados 
y baños , j a rd ín en todo su alrededor y 
garage. E s t á en la Calzada de Columbia, ' \ " ¿ o ^ ^ m U t r e s e f e h í o s 
a diez metros de la Es t ac ión del mismo I par,l indus t r i a : calles a 
13, CERCA DE fe, MODERNA, SAI A, SA-leta, hall, comedor. 6 cuartos dos ba-
ños, 2 cuartos criados. $85.000. 
C H A L E T S , C A S A S Y S O L A R E S , 
H I P O T E C A S . 
J O R G E G O V A N T E S 
G . D E I M O ^ T E 
C o m p r a y v e n d e casas 
y so la res e n l a H a b a n a 
y V e d a d o . D i n e r o e n 
h i p o t e c a , H a b a u a , nv 
m e r o 8 2 . T e l . A - 2 4 7 4 
de contado, a 25 pesos la Tara?Uy I>0co 
UNA MANZANA EX E L VEOAn« una cuadra de la Calzada di 7A 
pata, a razón de 15 pesos el metro 
REPARTO BARRETO, ESQUIVA „fc i fraile, frente al t ranvía • B , 1 
cuadra del Hotel Mendoza, 15'pes0„ , 
vara y poco de contado. 
T T N CUARTO DE MANZANA, Ev «r 
Peparto Almendares, esquina ' 
fraile, a "'edia cuadra de la Puente U 
miñosa $0.50 la vara, poco de can 
tado. 
V E R A N E S & P I E D R A E E L  I T A T ESPACIO-
esquina a C. una j 
Parque de V i l l a -
den verla. Su precio: $12,000. O'Rei-1 l('n- ^ cuadras de la Iglesia de l ; 
" v 03 Teléfono A-6951 'Vedado. Tiene por ta l , j a rd ín , sala, sa-
22«i1 * ' -in leta recibidor, garaje y d e m á s servicios. | 
— , . J - . M i d e 30.32X50. T o t a l : 1.816 metros. Pre- i 
VENDO UNA CASA DE DOS PISOS, oio: $70.000. También se vende una ca-recién fabricada, de la. , en la ca_ sa en la calle Suárez, cerca del colegio • 
lie Santa Irene, 52; el dueño en la mis- Lllz Caballero. Tiene 244 metros y mide I H a K a K a nQ T p l r - 1 6 6 7 
nía, de 7 a 11 y de 1 a 4, s in Í n t e r - . 7.30X34. Es de alto y bajo, 5 cuartos; j 44*"70U<1' Uí7•. * ,^ 
vención de corredor. | escalera de mármol , sala, recibidor, buen! . , i _ , . , , 
22657 26 j n i baño, cocina de gas. es de c a n t e r í a y j q e VENDE UNA HERMOSA QUINTA, I de 12 a 2 . A l b e r t o . No t ra to COU CO- ; Víbora y a la brisa, se da barato. A-Slá' 
ladr i l los y servicios para criados. Pre- O a la entrada de la nlava de Matan- i , i ospués de la 1 del día. 
I V e n d o , a media cuadra de Prado y , M a n 2 a n a d e G ó m e z > $ { m 
\ p r ó x i m o a l M a l e c ó n , dos casas a n t i - ' 
g u á s , ganando $ 1 5 0 . Superf ic ie de I T e l é f o n o A - 4 6 2 0 . 
las dos, 14.60 por 20.5,0. M á s i n f o r 
230225 10 ]1. 
¡  | Q E VENDE UN TERRENO EN LA ca 
¡ m e s . Monte- 19, altos, de 8 a 10 y i ^ ' lie de Poclto, 22 de frente por 31 d= 
_ 1 ' . I fondo, dos cuadras de la Calzada de la 
A f E N D O EN E L BARRIO COMERCIAL I cío $38.000. Se venden 2.500 metros, ter-
^ una casa de una planta, con 275 me- ' cera esquina a letra, a $25 metro. I n 
tros, en $35.000; es ganga. Anton io Es-
teva, San Juan de Dios y Aguiar . Te lé -
ofno A-5097. 
23048 29 j n . 
Se vende una esquma, de cua t ro p i -
sos a l terminarse, p r ó x i m a a l Parque 
Centra l . I n fo rmes : R . Monte l l s . H a -
bana , 8 0 ; de 3 a 5 . 
26 j n 23183 
V ^ T Í i : VIBORA CASA ^^¿It^lA^ 
i V ta 2 cuadras Calzada, con traspa-
i L «¿s i l lo , cielo raso, servicios í n t e r -
t l c ^ .r.a. e U^V,a.V.JmPntos. cuarto y ser-/•alados 6 departamentos, c art  
vfeio dé criados. $16.000; otra con un 
terreno de 15X60, con casa de madera, 
$5.000 Otra ele portal, 5 departamentos, 
¿zo tea , patio, servicios y .Portal , mam-
moster ía . 2 cuadras Calzada, $';000.1 i n -
formes : 
t ic ia y 
nueva. 
23597 
nombre y a una cuadra de la Es tac ión 
Buena Vista. Carros de Zanja. I n 
en la misma. 
I j l . 
"^T'ENDO GRAN CASA, ESQUINA, con 
metros, propia 
sfaltadas; t r an -
Santa Felicia, 2-B, entre Jus-
i.uco. desuiiés <je las 2. V i l l a -
29 j n 
A T E N T A , CALZADA JESUS D E L MON-
V teTtnmediata a T0yo, $21.000. 4 ca-
J s , entre Tamarindo J rPuente Agua 
Dulce, de vanos precios, 0 casas ae ba 
V E D A D O , G A N G A 
Dos casas c o n una de esquina, en l o 
m á s c é n t r i c o del V e d a d o , a $ 6 5 , te-
r reno y f a b r i c a c i ó n . 2 .900 metros . 
Jorge Govantes. Habana- 5 9 . T e l é f o -
nos F-1667 y M - 9 5 9 5 . 
23141 2 J l _ 
Q E VENDE UNA CASA DE DOS P L A N - I 
O tas. Informa su dueña, Mar ía Laria , I 
v í a s ; cercada con- verjas de hierro, a 
$20; sin corredores. Palatino, 1. Señor 
ÍJodríguez. Teléfono I-2S95. 
23380 :'6_J'n_ 
TVENDO DOS CASAS, EN PORVENIR, 
V entre San Francisco y Milagros, 
Víbora ; 5 cuartos y 17 metros de fren-
te y a la br isa : el dueño, 8a., n ú m e r o 
21. Teléfono 1-5157. $40.000. Se alquilan 
a $140. 
23379 26 j n 




27 j n 
T I E N D O D, CERCA DE L I N E A , CASA 
to rman: 7a., número 85. 1. P. Pérez . Te-
léfono F-1519. 
21487 26 j n 
G R A N O P O R T U N I D A D 
E n !a c a l l e d e C o n s u l a d o v e n d e -
m o s 7 7 4 m e t r o s d e t e r r e n o , c o n 
f a b r i c a c i ó n d e d o s p l a n t a s , a t o -
d o c o n f o r t y c o n i n s t a l a c i o n e s sa-
n i t a r i a s p e r f e c t a s , a $ 3 5 0 e l m e -
t r o . M e d e l y O c h o t o r e n a . O b r a -
p í a , 9 6 y 9 8 , a l t o s ; d e 9 a 1 1 y j 
Q© 2 3, S 
M E D E L Y O C H O T O R E N A ,| 
O b r a p í a , 9 6 y 9 8 , a l t o s . D e p a r - | 
t a m e n t o , n ú m e r o 1 . 
V e n d e m o s casas, s o l a r e s y f i n c a s j 
r ú s t i c a s . D a m o s d i n e r o e n h i p o t e c a I 
H A B A N A 
- C a l l e de A g u i a r , casa d e d o s p l a n ' i 
5 0 m e n s u a l e s . P r e - ; 
l  t   l  pl y   t - , 
zas, acabada de reedificar, con doble j rredores. 
servicio sanitario, con terreno, frutales, I 02552 
jardines, le pasa, el t r anv ía por el fren- I , 
Ce, ,cerca del paradero. Para m á s infor- ¡ 
mes: dir igirse a Don Emi l io Horta, Ca- j 
sa Boston. Reina, 20, altos. 
21941 29 j n 
U jn. 
G A N G A E N 3 2 . 0 0 0 P E S O S 
Vendo, en el Cerro, a una cuadra de 
la Calzada, seis casas juntas, de cielo 
raso y azotea, hace esquina, se com-
ponen de sala, saleta, tres cuartos, 
cuarto de baño y patio, las seis pueden 
rentar 300 pesos, es un buen negocio, 
t ra to directo; no me entiendo con co-
rredores. Monte, 19, altos^ de 8' a 10 y 
de 12 a 9. Alber to . 
23203 2 j l 
E N S A N F R A N C i S C O 
D E P A U L A 
23641 30 jn. 
. ' Santa Felicia, numero 1, entre Just ic ia 
l a R e i n a , , v e n d e m o s 
y d o s p l a n -
i n c l u y e n d o l a 
fcadil, $25.000, 
L'-B, despué 
Just icia y Luco. 
es media cuaura ut; i», i j j j f|en va r í a s casa en ouen punto, a i - i ' ^ " - 1 " uci »cuo-uu, ama., i cc iu iuui , ga.- ' -- , -
30' Informes: Santa Felicia, i „ u n a s üe ellas, propias para indus t r i a ; ! b íne te , hall , 6 cuartos, r e p o s t e r í a , co-
s de las 2. Villanueva, entre | dire(.to con el d u e ñ o : Teléfono I cina'.comedor, cuarto alto con servicio, 1 V j 




V ^ ó ^ r ^ o f ^ a i f ^ i U n a g ran nave, se regala , el 
lecio en0un terreno * \ ^ t Ü l Í ™ ¿ ' ™ Í * ^ 0 Varas, hoy va le 
lo que p ido , a 
terreno 
m á s de ' Pronto 
. , , de canten 
50 l a v a r a ; i dea l Triana, cali 
- 10. 
2:3515 
Vi i i anúeva ; después de j j f rente u n chucho a l c u a l t iene de-j 
29 j n recho . Puede dar una par te de con^ 
baños y entrada para garaje, $95.000 
2S j n . i Otra en lo mejor de 21, 4 cuartos y 
I d emás , $75.000. Tres casas en Bayona. 
con 400 y pico de metros, a $75. Frente 
i l futuro Capitolio, 
V i r t u d e s , casa d e d o s p l a n t a s . 
P r e c i o $ 7 0 . 0 0 0 . 
N A V E S 
Se desea v e n d e r , e n l u g a r 
a d e c u a d o y de m u c h o p o r v e -
n i r , e s q u i n a s d e t r e s m i l m e -
t r o s , c o n t r e s n a v e s , d e c o n s -
t r u c c i ó n d e p r i m e r a . B u e n a 
r e n t a m e n s u a l g a r a n t i z a d a . 
T e r r e n o q u e a u m e n t a d e v a -
l o r d e d í a e n d í a . I n f o r m e s : 
J o s é G r a u p e r a , O ' R e i l l y , n ú -
m e r o 6 1 , d e l í a 1 2 y d e 
3 a 5 . 
A 5 m i n u t o s d e l t r a n -
v í a , se v e n d e u n a p r e -
c io sa casa q u i n t a d e 
m a m p o s t e r í a y t e c h o d e 
t e j a r o j a , t i p o e s p a -
ñ o l , c o n 1 8 . 0 0 0 m e -
t r o s d e t e r r e n o y c o m -
p u e s t a d e sa la , c o m e -
d o r , 3 c u a r t o s , c u a r t o 
d e b a ñ o , c o c i n a , g a r a j e , 
c u a r t o p a r a c r i a d o . T i e -
n e l u z e l é c t r i c a . I n f o r -
m a n : J . R . D ' O r n y 
C o . , c a l l e C o n c h a y M a ' 
S o l a r , f r e n t e a l a p u e r t a de 
l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , con 
dos e s q u i n a s , e l m á s a l to y 
m e j o r s i t u a d o . E n $ 3 0 . 0 0 0 . 
E m i l i o R o d r í g u e z . Empedra 
d o , 2 0 . 
23546 -8 .In. 
ANSELMO TORRES. LONJA DEE Co-mercio- Teléfono A-0376. A'endo te-
rreno de 25X40, total 1000 metros cua-
drados, a l tura al nivel de la calle, ca-
lles 13 y Dolores, esquina de fraile y 
frente a un parque. Reparto de Lavlon, 
Víbora . » 
23666 28 jn 
n n a . 
C 5126 lOd-lfl 
SE VENDE EN L A GRAN A V E N I D A de Santa Catalina, en la Víbora, a 
dos cuadras de la Calzada, entre Fel i -
C[E VENDEN 7.»OS SOLARES, EN LA 
O Ampl iac ión de Mendoza, Víbora, uno 
en la manzana 50, solar 12, a $7.50 va-
ra : y otro, manzana 59, solar número 
7. frente a l a linea, a $9 vara. Informa 
su dueño : Concordia, 223, moderno. José 
l lamos; de 8 a 10 a. m. y de 12 a 2 p. m. 
23686 30 jn 
construir, fabricación de primera, 15 me 
tros de frente por 38 de fondo; su pro 
pietario en: San Mariano 
nio. V i l l a Guil lermina. 
22708 
23101 1 Jl. 
S « 0 i p 0 r d o ^ d e í 4 o o d ^ S # C a l l e d e T r o c a d e r o , c a sa d e « B a ^ G ^ i U ^ I f 5 ? l ^ e ^ ^ i ^ 
vaioi , w por «o, i.tuu metros, ? v-taa c «io-, „i ,^^rr, c^t, ooo niot^n<3 • 1 i Q m é n comp 
ía y cuatro pisos, $550.000. n l n n f a P r a n ' n t i A ñí íñ V ' , me t ió . _bon 3.)h nl.etroi^'* / Qui(5n tom¿, 
e 19, nflmero 89, entre 8 P l a n í a - ^ r e C l O $ 1 4 . U U U . no corredores. Su d u e ñ o : Obrapía, 6<, ^ ^ ¿ ^ 
en la misma calle, 5 habitaciones 
4X4, mampos te r í a , mosaicos ? 
fo rmTsAsan te p l i i c i í 2-B. e n t ? r J u s - , p a r a uQa indus t r ia o a lmacenes; tiene 
t i c i a y Luco-
las 2. 
23597 
pe Poey y San Anton io ; un precioso < V _ _ J _ M - J | ; A x . — . - . 
chalet, con todo ei confort, acabado d e ! " e n d o m e d i a m a n z a n a terreno. 
O c u p a l a s ca l l e s P u e r t a Cerrada, 
y san A n t o - ¡ 5 ^ N i c o l á s , D i a r i a , p e g a d a a lo» 
^ - Í T ^ | F e r r o c a r r i l e s , m u e l l e s , Tallapiedra, 
I A t a r e s , p u n t o i n m e j o r a b l e para 
p b r e z i c u a l q u i e r i n d u s t r i a . I n f o r m a n : San 
S i : N i c o l á s , 1 2 5 . 
28 jn. 
J U A N P E R E Z 
4 j i 
*, t ado y e l resto a plazos. S u d u e ñ o R O D R I G U E Z E C A Y Y S A N C H E Z 
V I C T O R E S 
l \ 'dep^tamenTosT media cuadra Calza- ¡ e n Mi lagros y 8a. , I n f an t e . 
$6.500; otra, calle asfaltada 
distancia v una nave de 2 plantas, ar-
m a z ó n de hierro y cemento, también en 
calle asfaltada, inmediato a l a Calzada, 
en $24 000 v $6.500. Informes: Santa Be-j 
l i c ia , 2-B; después de las 2, Villanueva, _ 
en t red ius t i c ia y Luco. og ^ 
30 j n 
C a r l o s I I I , v e n d e m o s u n a g r a n c a - j 
sa c o n f r 
$ 8 0 . 0 0 0 . 
por Aguacate. F. G. 
23173 !7 j n . 
n . ¡ T 7 E N D O UNA CASA, SANTA CATA-
S  COn t r e n t e a dOS Cal les . r r e C l O 1 V l ina, nueva, Lawton, en $16000 y 
V e n d o casa moderna en l a V í b o r a , a j 
diez metros de l t r a n v í a , de sala, dos; 
cuartos , comedor, servicios sanitarios ̂  
10 TíTa t tt-psí completos , coc ina de gas, t o d a de i 
"TTENTA, TENEMOS VARIOS C H A L E T » - r > » » 
V en Mendoza, en Lawton y pantos j i P rec io : $3 .900 y reconocer | 
Suá rez , de $20.000, S30.000, $40.000 y J zlMZ?' eroño íonnno bien1 ! . • _ « . J . CO "TAA l U I ' 
B U F E T E Y N O T A R I A 
C G M P O S T E L A , 1 9 . 
T e l é f o n o s A - 7 8 8 4 . A - 2 3 6 5 . 
C a l l e d e A m i s t a d , d o s p l a n t a s , 
b u e n l u g a r . P r e c i o $ 2 5 . 0 0 Q . 
1 o t ra en Milagros en $9,000. Cuba, 7: de 
• 12 a 3. J. M. V. 
22594 28 Jn. 
É P T l 4 . 0 0 0 P E S O S 
Vendo en Sitios, dos casas, de altos, 
con 5 y medio por 19 metros cada una, 
fabr icac ión de primera, rentan a $110 a 
$13.500; y en Benjumeda una casa de 
.Vendo en la Víbora , calle General Lacret, sala, «a le ta y 3 cuartos, $8.000; y en 
¡ d o s casas juntas. Cada una se compone, Santo T o m á s o L l inás , otra de $7.500; 
n n r> 1 i cle j a rd ín , portal , sala, saleta, tres cuar- i y en Nueva del Pi lar una de portal , 
i C a l l e fle C u r a z a o , dOS p l a n t a s , tos, patio, t raspat io. Miden las idos | sala, sdleta, 3 cuartos, doble servicio, 
10.60 por 50 de fondo. Tra to directo- con i comedor a l fondo, a $13.500. Marcos. San 
í. Quién vende casas . . . . . . 
Quién compra casas? 
ide fincas de campo? 
ira fincas de campo? PEREZ 
dinero eji hipoteca ? PE PEZ 




Bélascoaín, Z% a l to». 
SO j n 
J O S E M A R C O S 
$ 1 8 . 0 0 0 . 
S L c ^ e I Í S s ^Á^Th^ I A p o t e c a de $2 .700 . M á s detal les: I ^ ^ r ^ 
quina, grandes dimensiones de s té r renos M> G a r c í á Cub Depar t amen to ; caPitales-- Compra-venta de casas^y t i n 
con chucho y sin él y naves. Informes. > » 7 i -
Santa Felicia, 2-B;. después de las -. | n ú m e r o 4 . Telefono A - Í 9 3 8 . 
ciones se cede con t r a to por dos sola-
res en las calles donde cruzan lo» 
t r a n v í a s . Ganga, p o r pocos días. £1 
d u e ñ o embarca . I n f o r m a n : Neptnao, 5. 
T e l é f o n o A - 9 0 4 1 
23570 28_*L. 
" g a n g a , e n i o . o o T p e s o s 
Reparto Lawton, entre la doblo U»»* 
del transporte, urge Tender antes 
día primero una casa moderna, Pr6P,A. 
da para altos. Tiene portal , sala, s»'er 
tres cuartos, cuarto de baño 7 ^ gi. 
3 tl1^ta^»h sCa ín J1!frrÍ9aa 1 í> Alberto.' 
cada planta se compone de sala, sale-1 flinei"o al contado, a $40 metro; y en I l0oñrci & a y ae a ^. ^ j ^ 
el comprador. Monte, 19, altos, de 8 
a 10 y de 12 a 2. Alber to . 




y Justicia. Villanueva. 
29 j n 23405 28 n. 
E *SSS& S ^ « " " S ? : o p o r t u n i d a d . E n e l T u l i p á n » « ^ ^ T Í S ^ « S « 
s rú t i ca s P é s t a m o con hipoteca. 
Próximo a Estrada Palma. Vendemos en | C a l l e d e C u r a z a o , Casa d e UHa 
la calle P r ínc ipe de Asturias, a una 4.1 « « « « 
cuadra de J e sús del Monte hermosa ca-; « J a n ^ g 3 1 ¿ . 0 0 0 . 
sa con ja rd ín , portal , sala, saleta, cinco I r 
C a l l e d e V i r t u d e s , d e G a l i a n o a 
p „ _ J_ _T._ J „ ^ „ ^ _ onn ^ . ^ r - ^ . I Vendo en la calle de Fac to r í a , una casa t( 
r r a f l O , VenOemOS OUU m e t r O S , a i de tres plantas, de moderna c o n s t r u c c i ó n , ¡ d 
r a z ó n d e $ 1 2 5 . 
Vendo en Qulroga, 6, le t ra D, con 13 
y medio por 15, antigua, $5.500; y un 
terreno a una cuadra del nuevo frontón, 
"e esquina, con 27X17, se da con poco 
ta. tres cuartos, con sus buenos servicios. • ZaZnja, cerca de Infanta, .haciendo es- *-35&l 
tos, de 8 a! Quina. 1.350 metros fabricado, a $80 me- . . . i i . * i » - Vnr te-
t ro . Marcos. San Carlos, loo. A l t u r a s de l n o Almendares : r o í 
Más detalles: Monte, 19, al  
10 y de 12 a 2. Alberto. 
22905 30 j n . 
3 en santa Felicia, «aia, j veiMje j a siguiente p r o p i e d a d : u n so-U)ara-oria ^ S a n L á z a r o , ca sa d e ! 
lo, traspatio, sue-1 3 r 1 : fr caleta, 3 cuartos, pat i los mosaico, serviQios sanitario 
cada una. Tenemos fincas cerca de 
frutales. $16.000 
g - ^ j l a r , esquina de sombra, c o n 3 6 3 1 va - ;Fa rmar i a en esta 
os dei n a . $ 3 6 . 0 0 0 . 
I d o s p l a n t a s , c o n s t r u c c i ó n m o d e r - 1 
í f e r t n ^ d i s ^ J , ^ a ^ S ^ / o % \ CCTCad» de ^ m p o s t e r í a y rejas ^ - y ^ ^ c ^ i l e r ^ . Seis afic 
í i , c0o t rpVaré r%i^aCnl1a rany t í aes1 D e ^ l l ^ COn Una CaSa f r i c a d a en | So]ar en la V i b o r a ^ - l a calle San F r a j l . 
a 2 p. m. I ©1 mismo, que renta $ 1 6 0 mensuales, 
23651 •'n 
^ ñ i j í i ^ © r a z v s e i s c a s a s , ÁzlT- ' J e s t á s i tuado en lo m á s al to y a u n a 
, V tea, de esquina moderna fabrica-j cuadra de ia E s t a c i ó n . P r e c i o : $ 1 2 
•ías en un terreno de o0>.í)0, prociu^(ion. | 
! ' 7 ' 1 0 4 . ^ ; 1 ' d^ í l f e l ^ V 0 / : c i ^ t 0 - ' v a r a . M e d e l y Ocbotorena , O b r a p í a , 
ra: $48,000. Santa Felicia, 2-B, entre J > r f 
C a l l e d e C a m p a n a r i o , d e R e i n a 
a l M a l e c ó n , casa d e u n a p l a n t a . 
Just icia y Luco- Villanueva. 
23618 29 j n i ^ y altos. Depar tamento n ú m e r o 1. 
28 j n . GUANABACOA: ¡SE VENDE, SIN 
l cisco, a la brisa. 20X40. Entre Sa. y 9a. 
En la calle Fernandina y Omoa, 3 c a - i ^ - - r 
sas he rmos í s imas , en $100.000. Rentan > Í ) 5 , U U U . 
$725. \ 
En la Víbora, casa con 3.000 metros de i C a l l e de l a S a l u d , p r ó x i m o a Ga-
terreno, con á r b o l e s frutales '"e todas] 
clases, en producción, en $80.000. 
Víbora, 3 casas a 10 pasos del t r anv ía , 
con por ta l , sala, comedor, 3 cuartos, un 
"esahogo, en $20.000. 
de la casa, ú l t imo precio: 
fio puede verse en Aginar, i0, altos, de 
9 a 11 y de 2 a 5. i | ' , a x ' 
un 23593 28 j n . a casa, antigua, pero en muy buen , estado. 20 m<<tros frente a la Calzada, 
GA X G A : EX EL VEDAOO, C O A - i ^ | llnos mil metros, planos. Informa: Víc-dando con la esquina de Calzada y Tru j i l lo . Teléfono M-2403. 
Bafios, se vende en $35,000 una buena y j 23376 27 Jn 
fresca casa de altos y bajos. Infori ; / . in-
Habana, 110, bajos, de 10 a 12; 
ta con corredores. 
23009 * 
S E V E N D E 
una casa en J e s ú s del Monte 
calle Tamarindo, lo m á s fresco, en ¡pv.wv. I clyA,ví, «*• .p.^v.vw j vKr*..w*'A-'v*v^!' -."S 'Dios 
Tiene tres cuartos, sala, saleta, patio y ' ñ e z y Polanco, Cuba, i , de 9 a 11 y de i 03^3 
por ta l , casa moderna. Su dueño en Amls- J-g a 4. 
sa de esquina, parte alta,! 
de 500 metros, es una gan-
000. 
Víbora, Reparto Mendoza, precioso cha-
let, de moderna cons t rucc ión , mide 500 
metros. Su precio: $55.000. 
28 in 
l í a n o , u n a casa de d o s p l a n t a s . 
$ 3 2 . 0 0 0 . 
C a l l e d e A m i s t a d , d o s p l a n t a s . 
$ 1 2 . 0 0 9 . 
C a l l e d e O b i s p o , u n a e s q u i n a , 
p u n t o m u y c o m e r c i a l , p r e c i o s a 
m e d i d a a $ 6 0 0 e l m e t r o . 
C a l z a d a d e l a I n f a n t a , v e n d e r n o s ! 
f a b r i c a d o p a r a u n a í 
Se v e n d e n 
C O N S U L A D O , 7 - 9 
a $ 2 5 0 m e t r o s . 
M i t a d e n h i p o t e c a 
S u d u e ñ o : 
R A Y O , 1 1 0 . 
I Vendo una esquina de altos, San Car- „ „ _..A - - . U v o n d n «olaT CO» 
los y Benjumeda, con $380 de renta, con 1 ner <lue embarcarme VenOO SWU 
contrato, $28.000, y vendo la casa Puer- i 543 varas, a 14 PeSOS. pronto VaMU* 
ta Cerrada, 41, con sala, saleta, 6 cuar- ; « ¡ . ^ * u _ J 1- Af^núla ^ 
tos, dos ventanas, cielo raso, renta I a $ ¿ 0 , esta Situado en la AVemw» 
cuadra de la W]t 
n tado y el rerfo^ 
la C o m p a ñ í a . I n f o r m a su dueoo: 
S270 en $27.000 
m i s t a d , casa d e 
p l a n t a . P r e c i o $ 1 8 . 0 0 0 . 
u n a 
V á z q u e z . T e l é f o n o A ' 4 4 9 8 . 
23458 30 Jn 
P O R A S U N T O S D E FAJVllUA 
de 
>a403 1 j l . SE V E N D E 
G \ e d a d o , c a l l e 1 3 , s o l a r d e c e n t r o , \ ^ <on i ^ r o fie e lascnaín a Ga- O a dos cuadras del paradero de Co- una hermosa rasa de huéspedes , a " n a l t Q n ' • J Í \ . de >an_Láy:aro , «e elastoam a ua ^ » ¿ a « » i - ¿Itn v nlrttorea.o. eon euadra de Galiano. a la brisa. 20 habita- a ¿ÓV m e t r o . 
tad, 136. Garc ía 
A Ñ G a T ^ ' E N D O UÑA CASA, G B l É C Á j g B VENDE UN MAGNIFICO C H A L E T , 
l iano, de altos, en cada piso, sala, sa- i lnn>bia7en Yo"más ¿ I to y pintoresco^._con! cua_dra • 




BA R A T A S : SE VENDEN PEQUESAS finquitas en el Wajay con frente a 
la carretera, agua potable y luz eléc-
trica. Aprovechen esta oportunidad. Vendo una esquina, a " " ^ ^ ' " " ¿ a d r a s 
Cualquier pesona por modesta que sea la fuente Luminosa y a f03 ¿.otiíW 
su posición, puede adquir ir una peque- del carro de la Playa, V ™ C L ° A „ ETL Po" 
fia finca rús t i ca con mucha arboleda y1 ^ facilidades de pago. Informan 
rodeada de gandes fincasfi Muchas fa- cito. 58, a l tos ; departamento, - , j i 
cilidades en la forma de pago y en las i 23487 i , 
comunicaciones. Informe^ y planos: G. n _ l a i j - la 
del Monte, Habana, 82. | Repar to A l m e n d a r e s : venoo i * ^ 
T T E D A D O . GRAN OPORTUNIDAD. A i m0Sa Parcela de 2 0 X 4 3 , COH V^ _ 
V una cuadra del parque Menocai se parque J a p o n é s y a dos cuadras v 
vende un precioso lote de terreno de 35 b1 . t • . . « i v i o W 
por 36, de esquina y a $60 metro. Ko Fuente Luminosa , u rge UCfOCíu 
^a : rdeTXnteeJ ,0 rH^ ,V |2dad0- Informa: d o . v a i a r r u b i a . Mercado de J a . ^ 
^ ^ - l 4 0 . L a Per la de T a c ó n . 
VEDADO. EN L A C A L L E 19, ENTRE 1 * A O T I calles de Itras, se vende un her- or jn 
meso lote de terreno a la brisa, propio 23521 t-—^ 
para edificar un gran chalet a $48 el i rrr- : — - _ „ -n^CE^ J 
metro. Informa: G. del Monte, H ^ n a T ^ ' ^ v S 0 / ' ^ ' 10 FO«B nfs0s n ú m e r o 82. V T Reparto La\rton, a 6 P^Op^Tenu-
In fo rman : San Francisco y yor 
" \7EDADO. E N L A C A L L E 27, ACERA v í b o r a , Ortlz. 4 Jl 
V de la brisa y próximo a la calle 23563 • -̂ 1 
de Paseo, se vende un solar con 13.66 ~ ' Z , J ^ T T ^ t v a rB-^íin 
por 50 a $35 el metro. Informa G. del ftOLf;K C V I B « R A ' - f hQVreufrto La^0"' 
Monte, Habana, 82. O calle San Francisco, iüítré^ 
| a $6 parte contado, resto o o%0 
VEDADO. A DOS CUADRAS DE L A ' Emi l io Rodríguez. Empedrado, calle 23, se vende un solar de es- 23547 \ ^ 
i quina a $35 el metro. No pierda la opor- ~ — 1 „ . . M a t - t v A ^ «1 
8 j n tunidad de hacer una buena compra. ^ E ^ ^ ^ A , ^ ^ e f i r r i te ; 
a ex-1 Infor tae : G. ée l Monte, Habana 82. ^ Ampliación de 
. _ 1 Parque n ú m e r o 2. t aé iones $ - l 000. Ramón portal , sala, zaguán , saleta de todo a l clones, amuebladas Casa y muebles t q -
1- de Yo -i 11 v de 5 frente, comedor, cinco habitaciones, dos ¡ < o es completamente^ nuevo, poco a lqui- M m F í V n r U A T O n ™ 4 ,, 1, üe iu a t i J ae o i r e n t sanit.lrio5; cnarto de baño, co-1 ler, contrato cinco anos y medio- Precio:! l Y l L Ü L L I U L í l ü 1 Ü R E N A 
O b r a p í a , 9 6 y 9 8 , a l t o s ; d e 
1 1 y d e 2 a 5 . D e p a r t a m e n t o , 
VN SIN ESTRENAR PRECIOSA _ 
. d ^ a ^ ^ c o ' S o r . ^ d ^ n T t l c i X e l j ^ ^ D A D O . A u Ñ T ^ U A D R A DE 1 , V v á l ¿ J 
Almendares, - , 
por la mitad ^ 
23202
29 jn ! Hna'^carage v ja rd ín a todo su alrede-; $8.500. Se da en eso porque su dueño ^e. O L , , . ' p c OO U i * — 1 dor 'Precio: S25.000. Sita en la calle 0a., embarca para el d í a 30. Aprovecehen • LTDrap ia , 3 0 y i f O , altOS \ d e 9 a 
E- l Avenida esquina a la "Buena Vista'-. I la oportunidad. Ixtar™ 
V ^ ^ H c ^ i ó ^ 8 m c S a ^ i K r ^ l í 23584 
>rman: Amistad. 69. 
Jl-
dos habitac on s, ! " \7 
baño intercalado, cocina, patio v tras- » p róx imo a la calle G. se vende un'. _ 
patio, techos decorados, precio $8.500. Se hermoso sqlar fle esquina, que por su ( JOLARES: EN EL 
e n s e ñ a todas las m a ñ a n a s en T - •• -
riano. 78-A, casi esquina a A r 
23121 
Someruelos. 
, r.x. MEJOR f H ^ ojl ?? ntre 23 y 25, vend» San Ma- Pre.clo f , ^"f1"1,6" '2 m^s barato V O la calle B, entre 23 1 ^ 
rmas. . ílcl v |dado. Informa: G. del Mon- i ]ar que mide 13.06 por 50 m e t ^ é oiiá/, 
25 j n h ^ - f o 3 „ , :en ^ calle 4. entre 21 y 'Z- f t3 ,^ . . 
27 1n 22.112 por 50 metros. En la caU",,^ p,l 
— l / ^ ^ A L L E OQIENDO, VROXIMO A. \ PA-
EDADO: (ASA EN 17. VENDO UNA i Kj Paseo te Carlos I Í I . vendo dos casas 
Renta $600, ú l t imo precio $7.500. Gran 
punto ; le pasa el t r anv ía . Palatino, 1. 
S e ñ o r Rodr íguez . Teléfono 1-2S05. i Y ^ g " ^ ^ ' pl'antaa independientes, sala, i modernas, compuestas^ dê  sala.^ comedor 
23377 -'6 J" , hal l , tres cu 
'~\ TEDADO: EN $3O.n0O VENDO CERCA baño comple 
V de la calle 23 una casa con sala, da para au^ 
" Jorge Go-v t r ibuc ión . 
n u m e r o 1 . 
22717 
artos, comedor al fondo, y dos habitaciones, todo de azotea y dan ' Q E VENDEN DOS CASAS Dy 
to. un cuarto criado, entra- ; buena renta. Su precio. 12.000 pesos las O plantas a media c 
V l  lb*  "    s l ,  r  a tomóvil , altos la misma dis- , dos R. MojiteRs, Habana 80 de 3 a da de J e s ú s del Monte., parte a l t a / r e n - do t r e s ' m i l con" c 
Enie t Í oüico cuartos $30.000 , t r ibuc ión . $58.000. Jorge Govantes, Haba-, ^ frente al Parque de San Juan de > ^an S-̂ O: pueden rentar $450; cielo r a - ¡ M e n d o z a y Ca.. S 
ílJ&i ' Teléfono j j ^ " i na. ^ Teféfono F-16ff7. ¿ ^ ¿ ^ | ^ - t u d c s . 100. bajos. ^-9729. i j m e ^ . La Ceiba. 
uadra de la Calza Pos te r í a . Kn tres mil r-esos, recouoden- TT'N E L A'EDADf^. VENDO • A L'N V 
•on cense con la Compañía I h cuadra de la ("alzada, una casa con 
Su duei ío : Asbort, nú - 1.113 metros, esquina. Renta $3 600 Tra-
i to directo. Telefono I-2S32. i 
1 j l - 1 23190 25 j n \ 
S i g u e a i f r ^ n ^ 
¿ s o ü o a v u i 
J i A K l U Ufe L A W A K i F K J u m o ¿ b d e f A b l f ^ A V L i N l l U W A 
Compra y Venta de Fincas* Solares Yermos y Establecimientos 
t / i e n e d e l f r e n t e 
^ ^ ^ f ^ T INDUSTRIAS 
í f S . TELEFONO 1-5279. 
^ L V ^ I V * ^ soo.OOO metros. Pue-
Tengo paj^ ^"cant idad que necesiten; 
,„„ comprf • p1 nrecio depende del l u -
l: ¿ * ^ ° ¿ u L ttene l ínea de fe i ro-
«ue e ^ . f n V a n t e y carretera a la 
Sí*». S j n u L s en automóvil 
¡ T ^ t ó u o ^ ' c e r c a del puente de 
«ron'ob para Industrias. Lno 
i-ca <iulCn;t?os que da frente a dos ca-
l« - & 1 ^ la Vara y PU * ^ 




E M C A M T A C C I T A D E T • "\TENDO S O L A R E S E N l A S CAI-I iES 
¡ S A n l U o OUAlVlLZ. | y Santos Suárez, Juan Bruno, Zayas. 
Vendo l a mejor esquina de fraile con Colina en el ^ « P a j í 0 Almendares. Ba-
" varas, a $13.50. informes en Obra- t is ta y 4 Los Pinos . 
27 jn i T T E N D O F I N C A S : E N L A PROVINCIA 
— - 1 V de la Habana, una, de una caballo-
Vedado, solar esquina fraile, mide ^ * ? n % ^ ° ^ % S ^ S £ ¡ 
22.66X30 metros, a $55 metro, cerca y pico, en $32 000. 
de la Calle M y Línea. I Di r í jase a l Sr. Ernesto F e r n á n d e z A g n l -
| r re. Perito Agrónomo, Reparto "Los P i -
1 j 00 ' nos", al lado de la Es tac ión , frente a la 
Otro de fraile, a u n a cuadra de 23, Carnicer ía , de 1 a 7 p. m. Garan t í a ab-
mide 22.66X30, a $50 metro. Jorge so|p576 
Govantes. Teléfonos F-1667. M-9595. j 
Habana, 59. 
23141 2 j n 
30 jn. 
I T>EPARTO MENDOZA, VIBORA. VEN-
„ terreno de 2.500 metros pa-i (]o tres solares de centro, juntos o 
V*n??a+ri& al lado de la línea del fe- separados, en la parte m á s al ta de ese 
in terreno comPle\a'mne^ r\1*' Pveparto, a precio m á s barato que na-
Silvestre. Bernaza, 50. l ibre-
i 11 a. m. 
arril^ e s ^ de[ puente de agUa ¿ul-
'i «na esquina" de sombra en la 
''enú1', po r ísuez , en el Reparto "Ta-
ie de., 1 ,.onDmíis de dos m i l varas 
^ / "Ter reno completamente llano. 
nn solar e íT la calle de Ena-
Tengo l'llme(iia cuadra" de San Inda-
• f ^ ' ^ í e n * una posición excelente y 
¡cío; . " ^ r a s . Vale a ti pesos la va-
l idr una oportunidad, pues esa ca-
'• ''Jbde abrirse pronto-
Víndo 
jíadra 
pn Santos Suárez una esquina -w,.̂  ,r a tres e rrpnte a un parque y a tres 
íra la Calzada. No se encuentra 
rlra."» ul ' j-.,v,^i/.ni- nn r>h}i1et ron 
die. J o s é 
r í a : de 9 
26347 _^26 jn 
SE V E N D E UN S O L A R D E 12X50 M E -tros. en San Buenaventura, entre 
Concepc ión y Dolores, Víbora, a $8 me-
tro. Tambiér i se vende la casa Aguila, 
esquina a Suspiro, inmediata a Mon-
te ; de 2 pisos, en $20.000. Informan: 
San Nicolás , 166. 
23244 SO j n 
T / ' E D A D O , S E V E N D E N DOS BSQÜI-
* ñas , con 1,133 metros cada una. 
2.0.53 metros en el Reparto San Antonio, 
entre las calles 6 y 8. Informes: Obis-
po, 59: bufete del doctor Rafael Sán-
chez Dopazo. 
23175 28 Jn. 
SE VENDE UN TERRENO 
propio para una nave, para a lmacén, ga-
raje o industria, setecientos metros c'ifc-' 
a drados, en la Calzada de Concha, pu-
yara fabricar u chalet con V ^ í 0 . ^ ^ ^ r ^ . ^ I tYrrpnó L d iéndose adquir i r más cantidad s! se 
y w.,»n frpnfcr nor ca'. a lote de l.oOO metros de terreno de desea_ pimto aU(x llano y de eSqUina, 
Yuyanó: Para una industria 
o inversión, se vende una 
manzana completa, a cien me-
tros de la Calzada, próxima 
Quinta Centro Gallego. Luz, 
4, Habana. Teléfono A-2465 
22356 26 j n . 
GANGA: S E en esta 
quiler, porque el dueño se embarca. I n -
formes : Teléfono A-6627. 
23656 2 JI 
5E V E N D E UNA BODEGA, " P A N A D E R I A Y D U L C E R I A , MUT acre- p A F E SIN CANTINA, SE V E N D E , por 
Ciudad, contrato y poco a l - X ditada. se vende. Informan: Guerra \ J convenir as í a su propietar io. 
GARCÍA Y CA. 
y Cima. Aguiar , 36, 
23455 
Teléfono A - 5 m 
28 j n 
OFRECEME 
Una buena oportunidad a per-
T Í e " V ^ S s U ^ ^ e s t á P é s i m o a la Calzada de, 
Xívarcz. Teléfono 
vendo uiT" solar de sombra 




J e s ú s d A) 
11 
Compran y venden r á p i d a m e n t e todos 
los negocios con reserva, a s í como ca-
fés, bodegas, bó te les , casas de huéspe-
< es y todo lo que constituye comercio-
Si usted desea vender o comprar r á p i -
damente, av í senos a la oficina p r inc i -
pal. Amistad. 136. García y Co. 
LECHERIA 
Vendo una, en calle comercial, en $3.000, 
con contrato de 3 años, poco alquiler, 
se vende por el dueño no po' erla aten-
der; alquiler paga 100 pe?os: ventas dia-
rias de $80. Amistad. 136. García y Co. 
VENDO 
0 p a n a d e r í a s , de las mejores de la Ha-
bana, con contratos de ocho o diez años , 
con unas ventas < e §250 y $Z00 diarios, 
precios destV $20.000 basta $35.000, dan-
do la mitad do contado y el res tó a 
pagar en plazos convencionales. García 
y Co. Amistad, 136. 
BODEGAS 
Vendemos varias, desde $3.000 haista 
$20.000, con contratos largos y poco a l -
quiler, con unas ventas (..e $100 diarios 
a $250 diarios, no compre sin antes v i -
si tar esta oficina de García, y Co- Amis-
tad. 136. 
SE VENDE 
un hotel en la calle de. Prado, con 60 
habitaciones, con contrato de 7 años y 
i '.¡n alqiiler de $C00. deja l ibre mensual, 
i m á s de $1.500, s* vende en $30,000, dan-
ico de contado $15.000. Informan en Amis-
tad, 130. García y Co. 
| VENDO 
I un café, cou 0 años de contrato y $100 i C n t o t a l h a c e n l i n a p o b l a c i ó n uC 
¡de alquil.er, a lqui la $30 y queda local 
par^, v h ' i r toda la tlependenola, por 
i c o n s e n t i r á con gusto que el que crea 
• convenirle, investigue antes todas las 
1 operaciones de la casa. Míls informes: 
I I>on Manuel, únicas horas, de 10 a 12 
a. m. y de 7 a 10 p. m. Bclascoain. 117. 
I farmacia. 
I 23306 27 j n . 
GARAJE 
Oran negocio: vendo, a una cuadra de 
Prado, un gran garaje, con 50 máqui -
nas dentro a storaje y venta de acce-
sorios, 7 años contrato o admito un 
socio con 25 m i l pesos; se exigen re-
ferencias y se dan. In fo rman: Refu-
gio, 30. M. Dono. Habana. Cuba. 
26128 22 j l 
ESTO SI ES UNA GANGA 
Un a lmacén do víveres y cantina, en 
Calzada, en cuatro m i l pesos, o a tasa-
B a y a 
E l i g e 
L o s 
C r i s t a l e s 
Y 
E l 
C l i e n t e 
L a 
cinna m i A r U c ^ ^ c í a K U r í . r « # » í»n : ci(5"' barata en alquiler. In forman: Zan-SOna q u e aesee eStaDiecerse C n ; j a y r .e lascoaín, café- Adolfo Carnea-
u n o d e los b a r r i o s d e m a y o r p r o s - i ^ ^ " ^ - ^ xr 
p e r i d a d . a qumee m i n u t o s d e la VENTA DE BODEGAS Y CAFES 
H i D» todcs precios, al contado y a plazos, i * 
a b a n a . y sin sobreprecio como hacen otros y / % r w ^ M k 
c i i - i i garantizo por práctica los negocios, por • ffXIrt Z O T l * 
DC C a l c u l a Cn miles las perSO- garantía que tengo en al comercio; loa j V » » » 
l» « i negocios son reservados. Informa: Zan- Muchos médico» me recomlMi*»» 7 
i i a s que p a s a n d i a r i a m e n t e por e l ja y Eelaacoaln. café Adolfo Carneado. ( de ¡o. ocalI»ta« •« dasoachan co» 
r t J i t L • I D e 7 a 4 . Teléfono M-0133. \to2f. « a c t i t u d . 
t r e n t e de un e s t a b l e c i m i e n t o mix-i TT ; _± M L j i mi» ciieates. que ios cuento por m'-
i i ares, están -ontento» y dcpo»rtt«n en m< 
Urgente venta de una bodega 
i c u u i i a v&quu ic i u c i i c i u c « u c u - i qu. 
te a un parque 
En un radio de 20 cuadras en ^ r % ^ ^ ^ 
Jas direcciones existen gran nú- 2 
mero de chalets, cuyos moradores 
to, en una esquina de fraile» fren-| 
Oue vale 15 000 pesos; la doy en 11000 on»0!01'1' ^P*'008 ana ir1"1 c nfia za por-
1 pesos; por asunto* que se exp l i ca rán a l | J£e,.,OB cr1»**̂ » «Jne les proporcionan «o* 
comprador. Es la mejor en la HabanaJ aVi J?ej?rx-allda* y COBMr ',n »n 
ÍJB. armazón tiene me ser correctamen • 
"Bn a i» 
todas irecciones existen gran nú- ^ ^ Adolfo Carne^i ^ « t ^ e i ^ á ! 0 ' 
GKAN o r O K T a > " I D A I > : KS EJj l ' I N - | motivos de fami l ia lo doy en $11.000, dan-toresco reparto d« Coj ímar y muy , do $7.000 ele contado y_ el resto a pagar ambién Santos Kepaito 
e# lo mejor del 
^ \ ^ r T o r n ñ a ^ ^ ALMENDARES, $7.50 
' dc frente por 
Tr.0 pesos la vara. Si quieren pueden 
¿ a - ^ i v a ^ z f TeTéfono A-2339, 
•'3201 
C 3742 
24 de fondo. Se da Vendo 
i" ei 
en hipoteca. I n 
26 j n 
Estrada Palma: En lo más alto y me-
ior de esta Avenida, con una vista 
preciosa y a una cuadra de l t r a n v í a . 
Reparto, calle i / - v ^ o R T E S I D A D : REPARTO I íAWTOX, ^7-000 y el resto a pagar_ en plazos c6-
un lote de 2.162 varas \_r vendo muy burato 
Ind -4 ab_^ . l in Cí[¿t en $ia.0O0, dando de contado 
el resto a pags 
con contrato de 7 años, no pa ua solar de es- mo^.os, 
entb un solar de esquina, de 4 0 X 4 0 . 
11, Avenida 7a.,  (3 O1
de terreno, esquina frai le, a una cuadra | nuina acera de la brisa y cerca del ca- í?a alquiler y Hace una venta diaria de 
de la linea de la playa y a una cuadra, yro; donde vale $7 lo dov a $5; a p r o v e ^-uO, punto de lo mejor. Amistad, 136. 
del parque; es una ganga; t ra to direc-! cLen. I n fo rma : Vidal . Santa Irene y barcia y Co. 
t0- Monte, 19. altos, de 8 a 10 y de 12; Dolores, bodega, J e s ú s del Monte; no sel VENDO 
-A.ll)6rco* I Quieren corredores. 
EN CONCHA, A $12 METRO ^ * J K ' ^ o r ^ ^ r ^ u ^ p r e ^ fa í l ^ S £ 
Vendo en la Calzada de Concha un lote | r p R A S P A S O EX. CONTRATO D E CN $3.000, con contrato de 4 años , un a l -
de 1.600 metros de terreno. Otro de 2.500' X solar en el Reparto Los Pinos. Es quiler de $70, con comida y una venta 
metros, a 17 pesos metro; no trato con propio para industr ia o establecimiento, de .$60 diarios, la ven' o por su dueño 
corredores; t ra to directamente. Monte, i Por ser de esquina, p r ó x i m o al paradero no poderla atender. Amistad, 136. Gar-
l^nrtran en. Carlos ÍU, 38, bajOS, es - ¡19 , altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto, i y a dos cuadras de la línea. Mide 20 cía y Co. 
Infanta. Precio diez pesos me-1 LÜYAN0, A $7 VARA 1 4 P O r d e V ^ - e Inefn0rSán?ea,nJÍk ^ i CASAS DE HUESPEDES 
¡Vendo en la calle de Santa Felicia, dos] 23562 ' 28 j n . Vendemos cuatro, una de ellas Prado, 
tro. | solares juntos. Superficie de cada uno,^T111^—T^T^Zrrv a r a l Í t ^ r t a t i k con un;' u t i l idad de $500 a $600 men 
, 11.70 por 39; no t r a to con corredores; 
. . . n , A . • : t rato directamente. Monte, 19 altos, de 
Municipio y Cueto, esquina, cincuen-1 s a 10 y de 12 a 2. Alber to , 
ta metros por Municipio y 30_por¡ LUYAN0, A $7.50 METRO 
Vendo en la calle Reforma solar de es-
quina. Superficie 470 metros; es una 
gan^a; t ra to directamente. Monte, 19 
altos. De 8 a 10 y de 12 a . Alberto. 
e n 
más de 25.000. 
Gran número de chalets 
construcción. Las familias que 
ocuparán estas nuevas residencias 
VENTA DE UN CAFE 
Baratísimo, para un amigo, negocio so-
berbio, el que lo vea por práciiea se des-
engaña oue es cierto lo que se dice. Deja 
10 000 pesos al afio y ee da en 14,000 pe-
sos. Las condiciones superiores. Infor-
ma: Zanja y Belascoaín, café. Adolfo 
i Carneado; de 7 a 4. 
URGENTE VENTA 
i de nna bodega cantinera, en Calzada, en 
e r a n C l i en te s Seguros d e este eS- i la Habana, en catorce mil pesos, con 
• $7.000 a Icontado es el mejor negocio de 
la Habana. Informan: Zanja y Belascoaín 
café. Adolfo Carneado. 
tablecimiento. 
Este negocio cuyas ventas au-
mentan mensualmente, pasando 
VENTA DE UNA BODEGA 
E n mil setecientos pesos, vende veinte 
pesos de cantina diarios, buenas condl-
y a d e ^ J . U U U . U U l a V e n t a m e n - cIon«*s para familia y buen contrato In-
1 j i • • i i m forman: Belascoaín y Zanja café AdC>l-
s u a l , p u e d e a d q u i r i r s e p o r 11 m i l 
pesos. 
¡OLAK, F R E N T E A E A P U E R T A D E 
la Universidad Nacional, con dos es-
Cucío, a quince pesos metro. Tiene 
timentación preparada. Informan en 
Monte, 2-D. Señor Fernández. 
K_7 l  umversiuau -^acioimi, uu u » co- li 'mo con 
quinas, el m á s alto y mejor situado. En i i ( ia( j . 0tr. 
$30.000. Emil io Rodr íguez . Empedrado, ^ . . ' j ' ^ Q Q ? 
20. . . , nHH^nrl <íi 23546 27 j n 
Municipio y Reforma, esquina, a doce 
pesos metro, treinta por Municipio y 
veinte y pico por Reforma. Informan: 
Monte, 2-D. Señor Fernández. 
2'{~2 L J L _ T ^ S P E E N D I D O N E G O C I O . 
n r VENDEN VARIOS SOEARES E N ' * J im solar de 15 varas de frente por 
n '"Buena Vista ', a dos cuadras del juS de fondo, en el Reparto del Rubio, 
ri-adero d« Orfilíí. Más baratos que el | a vara; puede dejar la mitad a l 5 por 
nreciu dc la Comnaüía. Para informes. I clento; se hace este negocio por tener 
.Mnistad, número 40. I ̂ ue embarcar. C. García . Obispo, 67, a l 
22808 4 j l . ' tos. 
VEDADO, A $25 METRO 
Vendo un lote de 1.046 metros de terreno 
de esquina, bien situado; e s t á a una 
cuadra de la l ínea de los carros; no t ra-
to con curiosos; t r a to con comprador, i 
Monte, 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a 
2. Alberto-
22905 
CU A R E N T A METROS D E E R E N T E A la Calzada, una parcela, compuesta de 
1.406 varas. In fo rma: F-4066. 
19934 6 j l . 
RUSTICAS 
vmmm 
COLONIA D E CASA, E N SE V E N D E N , la . 
30 jn. maguey. In forma: A. Ximcno 
S E " C E D E 80*¿J6- Habana-
suales, libres • e gastos, y otra' en Ga-
buen contrato y buena u t i -
t ra en Consulado, que deja men-
. >0; y otra- en O'Reilly, con una 
uti l idad de .$1.000 mensuales, l ibres ; pa-
se por esta oficina de García y Co. 
Amistad, 136. 
CAFE 
Se vende uno, con contrato de 4 años 
y me lo, en $7.000, dando de contado 
$5.000 y el resto a. plazos. Vende de ajlOO 
a $150 diarios. García y Co. Amistad, 
136. 
29 j n 
23146 
/UARETSTA 3IETROS D E ERENTE A 
vy la Culpada, una parcela compuesta de 
l.iOfi Taray. In forma: E-4006. 




B j l 
BUEN NEGOCIO: BONITA BODEGA, bien situada, buen contrato y poco 
alquiler, que vendo Por asuntos mayor 
importancia. Informa el encargado del 




De 9 a. m. a 5 p. m. 
Teléfono M-9494. 
C 5303 6d-25 
APORTES PARA UN CENTRAL H i & 8 S a n t a Clara y Sai1 i n 
AZUCARERO 
Diez a quince millones de arrobas de 
caña m o ü b l e s en 1920 y 21. Tierra para 
V - M ' O UN SOLAR EN E L REPARTO 
V barrio azul, a l lado de Santa Ama-
lia. 31 varas de frente, por 41 ce fondo, 
a $3,50 la vara; se puede depar parte a 
i;a?ar a plazos, sin in te rés . 
EN E A P L A T A MARIANAO VENDO batey, con frente a l Fe r roca r r i l Central, un solar con 916 varas; ganga, a 13 Acceso a m á s de m i l caba l l e r í a s de 
pesos vara, a cinco cuadras de la P í a - • selvas controlables. Maquinaria para mo-
ya y cerca del Casino. Tiene que pagar; 1er este mismo año 1920. J . M. Vergara, 
$2.900, el resto a plazos, por trimestres. I Morro, 5, bajos. De 6 a 10 do la m a ñ a n a 
•JoTge Govantes. Habana, 09. Teléfono i solamente. Los interesados deben probar 
F-1G67. 
22835 4 j l . 
su potencia económica , previamente. 
28 j n . 
En e l Reparto Alturas de l Vedado, 
rnAMBIEN VENDO, EN E L REPARTO! Se vende un Solar que mide 11.79 a r t i f ic ia l , dos millones de arrobas 
^"•^• '•cs- junto a Los l i n o s , una ' ^ 7 1 7 „ « i c i _ r e f ' « ¡ i . . - - m á s , para el ingenio 5 ar robás . No se 
esquma de U metros do frente por 40 por 4 / . 1 / , a $ 1 5 l a Vara, fcstd Si túa ¡ p ¿ , ¿ fenta_ T i e n | romana, grúa de ace-
de fondo, a $2.60 metro; t amb ién se pue- 1 J i rail*»' 2'? ontro 2 4 v 2 f i n 
de dejar parte a pagar a plazos sin i n - . 00 en l a CalIe ^ entre ^ Y *'0» 0 
terés; informan cn Gaiiano. 92. altos sea a una cuadra de la calle 23. Es-
pléndido porvenir po r ser l a natural 
de! Vedado. Solamente ATENCION 
¿Usted desea tener su quin-
tica de recreo? Vea al señor 
Ramón Pinol, que le vende-
rá lotes de terreno frente a 
carretera, de 2.500 metros 
en adelante, punto alto y bien 
situado, precios de $1 al 
$1.50 el metro, a 10 minu-
tos, con automóvil, del para-
dero de la Víbora, en el po-
blado de Mantilla. Aprove-
cKe esta oportunidad que 
pronto tendrá otro valor. 
Su casa: Jesús del Monte, 
534; de a l i a. m. Trato 
Erecto. 
21594 11 j l 
UNA COLONIA E N O R I E N T E , D E 31 caba l l e r í a s netas, y 13 de potrero 
paga 
ro, tanque de agua, casa < e vivienda 
12 casas y barracones. Chucho y 30/ 
yuntas de bueyes. Precio $250^000; mitad 
contado y la o t ra en dos plazos de seis 
meses. 
T E A COLONIA, A L L A D O D E L A 
e x p a n s i ó n 
$2.500 de contado , el resto a r a z ó n O 
de $60 mensuales. Informan: Juan! po.11^0' casa vivienda tienda fonda, 
f r> j o » • o A t . I oficina, 20 casas, 4 g rúas , 3 chuchos y 
L . r e d r o y L o . AgUiar , o4 , bajos. Te- | romanas. E l t i r o es corto en ambas, 
» 7Qcn A q i c o ' ¡ $150.000. Estima' o 1.200.000 arrobas. T r i a -
na, calle 19, n ú m e r o 89, entre 8 y 10. Ve-
dado. 
23515 15 j l 
Se vende un solar en la Avenida de , 
. . . . r, , , T ) I N A R D E L R I O : SE V E N D E UNA 
ACOSÍa, casi esquina a begunda, en A finca en San Luis, a un k i lóme t ro 
la V í b o r a M i i t a ^OO mAfrnc A Ana del aPeadero Quilos. Linda con Riofeo, 
ta v i o o r a . m i n e DUU metros. A dOS ie atraviesa el ferrocarr i l c.e Oeste y 
cuadras de la Calzada y tres del Pa-
radero de los tranvías. Situación in-
mejorable. Se vende a 12 pesos el 
metro. Solamente hay que pagar 
$2.800 de contado y reconocer hi-
poteca por el resto. Informan: Juan 
L. Pedro y Cb. Departamento de Bie-
nes. Aguiar, 84, bajos. Teléfonos 
A-7969. A-8189. 
la empresa se obliga a poner un chu 
cho. terreno de primera para c a ñ a , ta-
baco y frutos menores. 21 y media caba-
l le r ías . Precio: cuarenta y cinco m i l 
pesos. I n fo rman : Santa Catalina esqui-
na a Lawton. Eeparto Lawton, altos. 
Rigau. 
27 jn 
If lNCA E N CALZADA, A E N K I L O M E -t ro de los carritos, por $1.300 tras-
M 
C 5277 
BUEN CAFE Y BILLAR 
Por motivos que se le 
indicarán al comprador, 
se vende un café y bi-
llar, situado en uno de 
los mejores puntos de 
la Habana, con tan 
ventajoso contrato que 
por motivo del cual le-
jos de pagar alquiler 
quedan sesenta pesos a 
favor del mismo, garan-
tizando además una 
venta de cien pesos dia-
rios. Su precio: quince 
mil pesos. No se tratará 
con corredores. Su due-
ño: Infanta, 83, altos. 
Suárez. 
8d-24 
CALZADA DE CONCHA 
Se venden tres solares de centro, en 
el Reparto Almendares, acera de la 
sombra, cerca del tranvía que va del 
Vedado a Maríanao y próximo al 
En uno de los mejores puntos de 
O'Reilly vendemos un Restaurant muy 
conocido; tiene nna venta diana de 
200 a 300 pesos, siendo su clientela 
siem- ¡en su inayo"a abonados; además, tie-
cerdos; io ga-1 ne contrato por cuatro años y paga 
s en general, l * ^ * 
Vendo bodega en magnífica barria-
da, bien surtida, única en las esqui-
nas, se garantiza su buena marcha. 
Informa: Chaple, Concepción, 29, en-
tre San Lázaro y San Anastasio. Te-
léfono 1-2939. 
23473 29 j n 
fo Carneado. Teléfono M-9133. 
Vendo mil quinientas bodegas 
y dcscientos cafés, al contado y a pla-
zos y sin sobreprecio como hacen otros, 
con más práctica que ningún otro Pue-
den inforrnar loa del campo a todo el 
comercio de la Habana Soy el más an-
tiguo en el giro. No hay que creer en 
palucheros Informan: Belascoaín y Zan-
ja, café. Adolfo Carneado. 
URGENTE VENTA DE UN CAFE 
E n 35 mil pesos, en el centro de la Ha-
bana, el mejor punto y las mejores con-
diciones de casa. Vendo otro, en el mue-
lle, que vende 200 pesos, en 7.000 pesos. 
Informa: Carneado, Zanja y Belascoaín, 
café. 
NO CONFUNDIRSE 
Vendo bodegas y cafés de todos pre-
cios y no tengo sociedad con nadie. I n -
formes : Zanja y Belascoaín. café. Adolfo 
Carneado. 
23142 T j l 
CAFE CANTINA 
Vendo uno, bien montado, de esquina, 
don amplio s a l ó n , situado en punto 
cén t r i co , de r i d a propia. Precio: 57.500. 
Magníf ica ocas ión para personas que 
quieran trabajar. Vendo otro café y fon-
da, p róx imo a los muelles, en $7.000. I n -
formes en Obrap ía y Vil legas, café. Sr. 
F e r n á n d e z . 
B a y a - O p t i c o 
iAN RAFAEL esqnsaa a AMISTAD 
TELEFONO A.2250 
Q E DJLN §40.000 E N H I P O T E C A , JU-V-
O to o fraccionado, a l 7 por ciento 
anual, en buenos puntos y g a r a n t í a . Si 
no r eúne condiciones, no venga, o com-
pro casas. Amistad, 56. 
2336-1 28 j n . 
La mejor inversión: mi 
solar en la 
PLAYA DE MARIANAO. 
Cortina y Céspedes. De-
partamento de Real Esta-
te. O'Reilly, 33, Teléfonos 
HI P O T E C A S : TENGO DINERO E N to-das cantidades, con el más bajo t i -
po de plaza. Absoluta reserva. Ocho mi -
llones de dól la res . Córdova. Cuba, 10, 
C in« 
Por motivos de salud, cedo negocio. 
j í l _ : i i i - i i - i ! ^o^ega vendo una muy cantinera, y p iOMPKO H I E R R O V I E J O , M E T A L E S , de t a b n c a c i o n muy lUCrattVO, estable* i bien surtida, sola cn esquina, situada ' maderas «. el pa ís , miel de abeja, ce-
v ra, c a r b ó n vegetal. D i r í j a s e : A . Ximo-
no. C'ienfuegos, 40. Habana. 
23653 5 j l 
PL A N C H A S STANDAR, D E T E S O pren-sado, para cielos rasos y tabiques; 
patente cubano Tischer, se venden en 
Fac to r í a , 9. Arguel les : solici to carpin-
teros verdad, buen jo rna l . 
23446 2 j l . 
• j , . J-e^U J ; „~ • _ J - -1 de Monserratc a l muelle. Precio: $10.000. CKlO desde hace diez ailOS, Siendo el Vendo varias m á s , desde $3.000 hasta 
único en su clase en el país. Para' P5-^00. g u a d a s en ios mejores puntos 
, i . ,1 1. . . 1 » . , de la Habana, \ i s t a hace fe. Informes 
mas detalles: dirigirse al Apartao» en el café de Villegas y Obrap ía , Sr. 
F e m á n ú e z . 1657. 
23520 2 Jl 
GANGA, EN 3.500 PESOS 
Urge l a venta de un restaurant, monta-
do a la moderna, ú n i c o en la Habana, 
punto céntr ico. La venta no baja de cien i 
pesos. Buena clientela; el negocio vale \ 
rob le ; se da barato por enfermedajl. I n -
fo rman : Monte, 19, altos, de 8 a 10 y 
de 12 a 2. Alber to . 
GRAN CAFE Y RESTAURANT 
Vendo el má.s acreditado café y restau-
rant de la Habana. E s t á bien situado; 
hace buena venta; buen contrato y el al 
Vidr ie ra de tabacos y cigarros vendo 
una de esquina, con buen contrato, en 
punto cén t r i co , en $1.200. Magníf ica oca-
sión para principiante. Tiene vida pro-
pia. Informes en Obrap ía y Villegas, ca- ¡ Q E VENDEN TABIQUES DE M A D E R A 
fé, Sr. F e r n á n d e z . O y cristales, cn forma c'e mamparas 
23282 27 j n . 
l i l i \ / 1 V J I U Í W 
NE C E S I T A U S T E D D I N E R O . P A R A p r i -meras hipotecas, en cantidades no 
menores de diez m i l pesos, venga a ver-
quiler gratis. Vista hace fe. ISo informo j me de dos a cuatro, todos los «- las, o 
m á s que al comprador. Monte. 19. altos, llame al teléfono A-0372. No quiero co-
San Rafael, 114. 




Trato directo. do 8 a 10 y de 12 a 2. Alber to . 
PANADERIA EN LA HABANA 
en 25.000 pesos, que vale $30.000 vendo' T J I P p T E C A : S E D E S E A I N V E R T I R 
l a m á s antigua de la Habana, con una í ~ . i ^ e z 04 d ^ f m}1 ^esi0% 8Ín corredor 
venta diaria de 300 pesos, con m á s de: Teléfono A-4073; de 9 a 12. 
140 pesos de cantina, contrato 12 afíos, j Zo&gS ou j n ^ 
alquiler 150 pesos mensuales; se da dan! ~ 
do mitad al contado. M á s informes: Mon- SL«*>.. 
t é , 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. A l - ^ 
berto. 
23437 3 j l . 
E DAN $1,000 E N H I P O T E C A SO-
bre casas o fincas, desde el 8. Mer-
caderes, 2, antiguo. G u t i é r r e z ; dl"pcfr>. 
23303 27 j n . 
ce dos metros de alto por cuatro dc lar-
go, en Obrapía . 51. 
23501 29 jn . 
VENDO, E N GANGAr B A R R A D E ME-dir, con marca, t i jera grande, una 
manta para viaje, vestido y varios ob-
jetos m á s , en Merced, 4. 
23549 ^< j n 
COMPRO C O B R E Y BRONCE V I E J O , en cantidades, pagando los m á s a l -
tos precios. D i r í j anse opr escrito a: 
J. Echevar r í a . Crespo, 60, altos. 
_ 27 j n 
GASTRIÑA AMIGO. FORMULA D E L doctor Adolfo Reyes. Cura las enfer-
medades del es tómago. $2.70 irasco. Lam-
pari l la , 74, botica. 
21̂ 18 11 j l 
LAN C H I T A P A R A MOTOR: SE VBN-dc completamente nueva, con veinte 
y dos pies de largo y capacidad pañi 
12 pasajeros. PYrecio$ 450. Informan: 
R. Gall i to, Apartado 3", Surgidero de 
B a t a b a n ó . 
23005 27 j n . 
'-squma a Kodrigeez, con 20 y medio p t e« 
tetros, por Concha, y un tota! de 701, Kepa r to L a o i e r r a . be dan a ?10 la 
Pjtros. se vende el lote en el precio vara Pncn Ar> I - „ 
'!Jo de $9.000. Es punto magnifico pa-,vara* roco ae contado, lo demás a 
^.nave- /.l0 depós i to , indust r ia o ga- pagar a plazos a la Compañía. In-
DirlJanse a: F. Blanco olanco. i r^^ . » i n j ^. rw 
-aiie concepción, altos, v í b o r a . Te-'rorman: Juan L . redro y Co. De" 
fSk1-1008- ^ 3n partamento de Bienes. Aguiar, 84, ba-
P e p a h ^ o c q l u m b t a . T i ^ T so - i0s- Teléfonos A-7969. A-8189. 
f iares de terreno alto, miden 556 va-j 
(*s cadu uno. preci0 'j.OOO pesos cada uno.' 
Kftfiez, ínure Mlrainar y Priyie-
una cuadra de la Cilzada y dos 
carrito. Informan: Calle 23 y 10, 
Mariposa. Teléfono F-1027. 
S Jl. 
! paso contrnto de 4 afios, a $35 
mensual, dejo al comprador las 
| bras. 2 búoyos. 1 vaca, '3 
llinas, 1 caballo, aperos 
tanque bomba, cañer ías , cuartones de i de renfa m^nciial $05 ñ o r la fa«a m í e 
tela m e t á l i c a y gallineros y chiqueros;,1"6 renia n1*11511*" Por , a casa Mue 
tiene 2 casas. J D. Minchero Guana-1 0CUpa qUe es «fe dos plantas. UltímO 
bacoa. Caserío V i l l a María . Colmenar. r ' M F 
i "3l72 "-o 3" ¡precio: $20.000. Medel y Ochotore-
na, Obrapía, 96 y 98, altos, de 9 a 
11 y de 2 a 5. 
' 23579 2S jn . 
SE VENDE~ UNA V I D R I E R A POR T E -ner que atender otro negocio. Se da 
barata, es Egido a! muelle; es nego-
y fría^ un hermoso ja rd ín , " u n a ' h u e r t a ' cío*. V6ame en Aguila y Barcelona, fon-
muy productiva y una inmensa arbolo- Pregunte a l cantinero por Paredes. 
PARA UD. VERANEAR 
SE VENDE 
Sn ^ l a b n z a r , praeiosa tasa-quinta, 
con 10.000 metros cuadrados, todo cer-
cado, con 700 metros fabricados, con 
to 'as las comodidades y confort necesa-
j r i o s ; garage, servicios da agua caliente 
t > o r h a b e r PERTENECIDO a l g i r o Finas, blancas y aristocráticas manos. 
^ o s ^ e g ^ ; Pueden tener personas que se dediquen! Para el baile de las Playas, Pillí 
:aj.S-c£éenyI: * 0 ^ W f * 81 alquila magníficos mantones de Ma-
se lavan las manos con pasta Circa-; nUa, mantillas y peinetas españolas, 
suma. Pidase_ en Los Reyes Magos, Aguila. 93. T e l é f o n o M . M Q ? 
son conocedor de todos 
relacionados con víveres y cafés 
que s e r á usted complacido 
Gaiiano y Dragones, café 
22383 26 j n . 
J g U E NEGOCIO: S E V E N D E UNA 
acreditada y bien surtida farmacia , 
en J e s ú s del Monte, espaciosa e h ig ién i -
ca casa, para la farmacia y fami l i a ; 
buen cont ra to ; precio, $10,500, se faci-
l i t a la operación, mitad a l contado y 
resto en plazos cOmodos. Informa el se-
ñor C. Marrero. Mangos, 2-F. J e s ú s ¿el 
Monte. 
23307 27 Jn. 
Avenida de Italia, 73. 
23360 ?7 j n 
DINERO 
il , . l f  -9392. 
22907 28 jn 
A L M K N D A R E S , VENDO JjSPARTO 
»iitrA iJaras de terreno llano, calle í á . 
frita u y Fuentes, 2 cuadras del ca-
C»li« oo ecio 7 pesos vara. Informan: 
íono w- i^10 ' i*-vú'ia I'a Mariposa. Telé-
8 Jl. 
IOS DE 6 > 
l8 Por 30 de fondo y otro de 12 por 
ha' nV, venuen. 0a. y San Francisco. 
iV".?1-0, 21- Teléfono 1-5157. Apau-
Valdés. 
Darouo A?an'l• lo- 1 y media cuadra de! 
fio: i *,--. o^a. Sa., número 21. Due-
j ^ t u o i . be dejan $.:>.Ü00 en hipoteca. 
& t\t^n}JjLA: SK VENDE L A MEJOR 
5l Counr;-5%este reparto, lin^ ando con 
tpico i í í i ciHb y el nuevo t r anv ía e léc-
^ 6•,00 metros. Ul t imo precio: 
^S2()2mlt!'0- Trato directo 
j g ^ j Apartado 2J19, 
»:.V CORTINA, E N T R E 
y Patrocinio, 2 solares: 18 
15.  
In fo rman: 
28 j n . 
. IACION ALMEDAKES. 
Tenemos dinero para colocar en hi-
poteca en grandes cantidades. Juan 
L. Pedro y Co. Departamento de Bie-
nes. Aguiar, 84, bajos. 
da f ru ta l . ,Una preciosidad, a un precio 
de ganga. Infocmes: Amoretci , Crespo, 
39. de 3 a 5. M-1477. 
De 12 
23088 
a 3. 27 jn . 
T71STA SI E S GANGA. POR DESCONO-• — el negocio. Se vende en $8.500 
GANGA: S E V E N D E E N $3.150 UNA bodega, bien surtida, que vende, só-
lo de cantina, m á s de $40 diarios, ga-
rantizados. Tiene buen contrato y mó-
dico alquiler. Informan en Amargura, 
31, vidriera, de b a 10 y de 1 a 3. 
22903 , 5 j l . 
para hipotecas, cn todas cantidades 
ra l a Habana y los Repartos. C i sbé r t . 
A g u i l a y Neptuno. B a r b e r í a . A-3210 De 
0 a 12. 
16318 SO j n 
r n O R R E D E H I E R R O P A R A T A N -
X que para 100 m i l galones, compues-
to de 14 columnas de hierro de 10 pies 
y medio de largo, nuevas, de hierro 
Pa-ldulce. se vende; puede verse cn San 
Juan de Dios, 1. E. Guastaroba 
29 jn 
Espléndida oportunidad. Tenemos pa-,de 
n San Miguel del Padrón una pro .uctiva finca de 2 í|4 cabal ler ías , entra uria bodega cantiner tiene $6.000 X T E N D O BONITA BODEGA CON OA-V mión dc reparto, bueno y largo con-
trato, gran porvenir, que cedo por aten-
PARA HIPOTECA 
Tengo $12.000 para colocar en 
23101 
Se venden 500 toneladas de railes, 
de 56 libras, con sus mordazas, en 
existencia en la Habana. National 
Steel Company, Lonja, 441. 
ind-17 j n . C 5137 
GLOBOS, REGALO 
De dos colores y zeppelines con figuras 
der asuntos Pen ínsu la . Informan en Ocho r.r;rn4J„.Q k í i - ^ f ^ o « ^ 1 ^ desde $2 gruesa, muestra, 20 centavo»» 
esquina a Cinco, del Reparto Almenda- primera n ipOtCCa , en U n a SOla Mariano Roela, Someruelos, n ú m e r o 
res (La Sierra), Bodega Esciuina de Habana. Referencias. Banco C'órdova." 
.xplotar . Provista 
dos pozos fér t i les y por el medio 
ra vender 100.000 metros de terre- atIa.v.ie!? .V.n? <afiana. La casa esta s i -
Oro. 
23429 27 Jn. 
VENDO UNA / ^ A N G - A C O L O S A L : S E V E N D E UN 
do 
. ' . , , ' t ' i a ' j í en una loma, con una vista macr- \ C A P I T A L I S T A S : E  V -no, en el mejor lugar de la Víbora, nifiea. Los propietarios do las fincas ^X.bodega. 200 pesos^ cantina y tabacos. V T hotel e sp l énd idamen te situado, edi,I 
lindando con Reparto que ha tenido 
un gran éxito, pues ya está todo ven-
dido a razón de $6 la vara solares de 
centro y a $7 y $8 los de esquina. 
Ultimo precio: $150.000. 
los alrede¿oreV"tod1js"" soir 'de^ 'aUa Ut i l idad " l iquida; 1.000 pesos mensuales. íiciO! nuevo, fabricado expresamente pa-
arfatocracia; que apafte de q u e l e 8Ír*jJ4bcha reserva. J. Cuenya. Gaiiano y D r a - j r a esa industr ia , todos ^ cuartos con 
ron prfra veranear, son umv nroduptivas gones' café. >1JsL,a ? 13 ca,ue' eievaaoi y toaos ios 
I n f o r m é s : J í m o r e t t l , Crespo de 3 22383 20-jn. adelantos modernos. Su precio 50 m i l 
a 5 p. m. M-1477. 
32261 
partida. Manzana de Gómez, 566. 
Teléfono M-9250. 
31 1i3 
26 j n . DE OCASION e 
Para más informes: 
JUAN L . PEDRO Y Co. 
Departamento de Bienes. 
Aguiar, 84. 
Teléfonos A-7969. A.8189. 
C 5248 Sd.22 
FINCA DE 5 CABALLERIAS 
VENDO UNA BODEGA, 
' JL ' en Calzada. Venta diaria, 100 pesos; 
muy barata, buen contrato y módico 
alquiler. Véanme : J . Cuenya, Gaiiano y 
Dragones, café. 
22383 26 Jn. 
pesos. Para verlo y d e m á s informes: 
Apartado, 2366. Señor Ignacio Rodrí -
guez. , 
22932 20 Jn 
ANGA: SE V E N D E UN S O L A R E N 
O la Ampl i ac ión del Reparto Mendoza, 
^ trasnr~" ^ " ^ a v i x ixi..ujiii.vj r>s., calle de O'Farr i l , entre Golear ía y Juan 
1nanznn.rt'-ao. contrato de dos sola-i Delgado, tres cuadras del parque, y una 
s. hvftTJL*'o4'. número 19 y 20, 1.218 de la l í n e a ; a 7.20 la vara. Armando Gue-
de nna el encargado de Aguiar , r ra . Amargura, 11, Departamento 2, d< 1 j a 5 y en San Joaqu ín , 50, de l l a 12 
2 Jl. I 22855 29 j n . 
\ endo en la provincia de la Habana, i 
una finca con cinco caba l l e r í a s t i e - ' — — • 
rra prieta do cultivo, situada con dos 1 ? ^ MEJOR C A P E D E . L A S A B A N A , 
k i l ó m e t r o s do frente en la oarreter\ de • Venta diaria, 2u0 pesos, buen con-
la Habana a Bataband. entre lo« ki ló- • t rato, módico alquiler. J. Cuenya, Ga, 
metros 22 y 23; la finca tiene 4 000 p lan - ' l ^ n o y Dragones, café. 
tas. 400 á r b o l e s frutales, un colgadizo! 22383 ^26 j n . _ 
H ^ ^ ^ f ^ H r ^ / ^ , 3 ' ^ agua'i / ^ R A N OPORTUNIDAD: S E V E N D E 
fes! c ^ í z A t o et0aBoC.lnp^aPS G ™ * ^ de 
ta r : Monte. 194 a l tos ; de 8 a 10 y ' d e 
12 a 2. Alberto. 
23203 , 2 j | 
C 5280 4d-24 
PA R A H I P O T E C A , E N «, VEDADO, necesito $14.000 a l S por ciento. A g u i -
la y Neptuno, barbería*. A-3210; de 9 
a 12. Gisbert. 
23370 2tí j n 
GRAN FINCA 
Pe vende o arrienda, en la provincia de 
Pinar del Río, la finca California, de 
30 c a b a l l e r í a s : es tá situada en Punta 
praventa de muebles 
.Y joyas, por no poderla atender su due-
fio; e s t á bien situada; tiene buen con-
t ra to 7 paga poco alquiler. Trato d i -
recto. Informan en San Rafael, 68. 
23075^ 1 j l . _ _ 
SE VENDE UN P U E S T O DE F R U T A S v un caballo de t i r o y monta. Flores ¡ paga $50 de alquiler. 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
Comején. E l único cu© garantiza la com-
pleta extirpaciOu dé tan dañ ino insecto 
Contando con el mejor procedimiento e 
gran práct ica . Recibo avisos: Neptuno 
28 R a m ó n Piñol . J e s ú s del Monte nú-
mero 534. 
_ J j 5 9 5 _ _ ; i i j ! 
P E R D I D A S 
y Santos Suárez , J e s ú s del Monte. 
23077 25 Jn. 
BODEGAS EN VENTA 
En la Calzada del Monte, una bodega 
en $6.000; vale $8.000; vende $125 dia- rpoMO $16.000, MONEDA O F I C I A L , prl-
r ios ; paga veinte pesos de a lqui ler ; es ±_ mera hipoteca, sobre casas hechas, 
un buen- negocio; tiene comodn ades pa- 16.500 en ca< a una y 36.000 para fabricar E n la m a ñ a n a A* I i a v «a l i s » - - r ^ 
ra familia. Informa: Manuel F e r n á n d e z , 18 casitas. I n t e r é s anual e l 9 por 100 ' n l a "i311*11* a* a(>J Se ftan extra-
café. Reina y Rayo- T ra to directo con R a m ó n Hermida e n ' VÍado 600 sellos del timbre, de a 3 
Santa Felicia n ú m e r o 1, Teléfono 1-2857. » . i 
23251 7 j i . centavos, para paquetes de media li-
bra de picadura importada. Suplico 
r ¿ que lo haya encontrado lo entregue 
en Dragones, 48, donde será gratifi-
cado. 
. '^gtP _ 
 
OTRA BODEGA 
en la Calzada de Infanta, en $10.000, 
vende doscientos pesos, tiene buen con-
trato y paga poco alquiler. 6 años de 
contrato. 
CERCA DE LA PLAZA 
$10.000, vende 100 pesos, cantina sola 
tiene como^lda-
4 POR 100 
la"cali^K?0R ^ L A VIBORA, E N ' C E V E N D E , SOLAR DE ESQUINA E N ' (,e la Sierra, barrio Boíondrón" entrn"^ 
i»09 «Je M ^ / 6 Goicul ia- cerca del P a r - j O el Reparto Las Cañas C h u r r e a y Sábalo y Guáne. Se da muy tabaco v tfe A T E N C I O N : POR $1.500 S E VEN D E 
^tos o se*0^, se venden solares! Velarde; libre de todo g r i v a m e í y con ™ agua'corriente. Informan: su dueño un establecimiento cantina, helados 
« u ^ ' e fr¿^. 0K- Mlde cada uno 14.15 planos y memorias para c o n s t r u i r á ca- í;alle Cuba, número 66. do 10 a 11 v dé 
Total i,!"1,0- I'OF 51-S8 varas de fon-; sitas; mide 14.00X35, con un total de. 2 
* ios tres juntos, 2.202.30 varas ' 
De Interés anual sobre todos los depó-
sitos que se hagan en el Departamento 
de Ahorros de la Asociación de Depen-
dientes. Se garantizan con todos los bie-
nes que posee la Asociación No. 61. Pra-
dos para familia, alquila $40, queda $10 do y Trocadero. De 8 a 11 a. m. l a 
el establecimiento. Informa : Manuel 5 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417. 
F e r n á n d e z . 
TIENDA MIXTA 
o a plazos. In-
Antonio Puente, 'De l í T T y ' d e 
' mer piso. Teléfono A-e224 v»11 lar 47( r r i 
erui-a ^ J^P^^to Mendoza, por 
6 ^ tenienr1(!a,.(lob.le lin** ^ los tran-
co va 
530 metros: precio, $7 metro, trato di-
recto en Oficios, 112, a todas horas. 
Rodrigo Santos. 
22016 15 Jl 
26 jn. 
Pa,SK ,VENDEN S E I S E N raz, c el V. 
DUEÑAS & LIMAS 
L A 
,5fJ Pe"n\ ?<l0- Se Pueden ce contado y el r tonua: Antonio 
Venden 1 manzana en Mendoza, Víbora, 
3.300 metros en el Vedado, a 3 calles, 
•" solares en Almendares, 1 solar em 
Santa Catalina, narro al frente 5 ca-
comprar sas con 2 esquina y 2 establecimientos 
esto a de azotea, preparadas para altos, a 3 
Puente. De 11 , cuadras del Mercado Unico, Gran te 
2251 X 27 Jn. 
EST4RIEOMIENTOS VARAOS 
vidriera de tabacos y cigarros. Tiene i (^erca deMa Habana, vende $6.000 al mes, 
contrato y vende m á s de 30 pesos dia- j paga poco alquiler, tiene 6 años de con-
rios. Informan en Amargura, 31, vidrie 
ra, de 8 a 10 y do 1 a a 
22003 5 Jl. 
F E R R E T E R I A 
si/f r- o a q a . _ i u.-uLc. un u ! mauicto utíi . ercauo i.uicí). oran te-
^;?!!o A-Gí-'i "^S'Ji?!-, primer piso. • rreno en ^íonserratei. Virtudes, 109, ba-
ijo's; de 2 a 4. A-OTSX 
27 la 
Se rende una, en $8.500, con 5 aíios de 
establecida y buena marebanterfa. Apar-
tado 1728. 
22400 2 j l 
VENDO L A MEJOR V I D R I E R A D E E S ta plaza, só lo a compradores. J . 
Cuenya, Gaiiano y Dragones, cafo. 
23CS3 26 Jn. 
C 6926 in 15 s 
FACILITA DINERO 
E n primera y segunda hipoteca, en to-
Se traspasa un pequeño, pero anti-
guo y acreditado establecimiento de 
música. Para tratar: Aguacate 64; 
de 12 a 1 y de 6 a 8 p. m. 
22764 29 Jn 
Í V ^ \ ?10000 existencia Se da en dos'pantos en la Habana/y su¿ Repar-
$14.000, por^mj poderla atcm er; es^un, tos, en todas cantidades. Préstamos, a 
propietarios y comerciantes, en pagaré, 
pignoraciones de valores cotizables. (Se-
riedad y reserva en las operaciones). 
Belascoaín, 34. altos; de 1 a 4. Juan Pérez. 
200S> so jn 
negocio verdad. Informa: Manuel Fer-
nández Reina y Rayo; de 10 a 4. 
23316 28 Jn 
A CON RECOMEN-
_ dación, le cedo un buen negocio de 
víveres. Véanme. J . Cuenya, Gaiiano y 1 forman: señor L a Calle. Desagüe. 
Grasrones, café. I mero 8, casi esquina a Belascoaín. 
223S3 na in. 1 22608 SO in 
ALENDO L A MEJOR BODEGA D E L A Habana y el mejor café, solo a ca-
pitalistas verdad. Daré Informes; J . Cuen 
ya. Gaiiano y Dragones, café. 
, 232&1 25 Jn. 
SE V E N D E UNA F A R M A C I A E N E S -ta Capital, surtida y acreditada. I n -
nú-
LUTS P E R E Z F A R D O , COMPRA Y ven-de colonias de caña, grandes y chi-
cas, así como fincas rúst icas y urbanas, 
en Ciego de Avila y Morón; en la actua-
lidad tiene varias colonias de venta; si 
usted necesita algo de esto escriba a 
la notaría del doctor Sublrato. Morón; 
Cainagiiey. , 
M C t A S 
D F ]VÍTTT>ANZ> S 
La Estrella y La Favorita 
8AN NICOLAS. 9a Tc i . A-3976 y A-4201 
"EL COMBATE" 
Avenlaa de Italia 11& Teléfono A-3906. 
Estas tres agencias, propiedad do Suá-
rez y Cape, ofrecen al público en ge-
neral un servicio po mejorado por nin-
guna otra agencia, disponiendo para ello 
de completo amteriM de tracción y per-
c r í b a s e a l DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
t/iAKiü ÜE LA WAKiKA Junio Z6 de 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I -
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . , e t c . 
T A N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R I 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . , e t c 
^ ^ ^ ^ - ^ ^ u e s i p a c u m p l i r con BU 
• CÍTE S O L I C I T A TJX C K T A D O Q U K T R A T -
• j O» ga buenas referncias . Sueldo : $70. E s -
c o b a r , n ú m e r o 78, a l tos . 
I C 5297^ • 3c!-24. 
^ E ^ S Ó r i C I T A N D O S C R I A D O S D E m a -
nc 
T \ E S E O S A B E R E L P A R A D E R O D E 
J o s é L o u r e i r o Dorrego , de p a r t e de 
su hermano l ? a m 6 n . J o s é B a r r i n a . Ve-1 
l á z c o , 14. H a b a n a . - ! . „ • -
22796 1 J l I 
Doctor Casado . 
23100 26 j n . 
O ntnsular , 
ojJl-lKación; 
sueldo. 
a l tos . 
23619 
sino que no 
y ropa l i m p i a . 
se p r e s e n t e ; 
A m i s t a d , 59, 
28 j n . 
C O C I N E R A S 
• T I — v r v « C R I A D A D E JVIA-
Q E S O L I C I T A r X A C B i ^ ^ O no, que sepa Bervir„ g ^ se . ^ T.fnAn e s o u i n a a 8, c a s a ae i oe formes : L i n e a e s q u i n a 
f10i J u ñ c a d e l l a . Vedado 
23615 
29 j n . 
nmummasuuumMijmaasm 
EX J U A X D E L G A D O , E N T R E L I B E R tad y Mi lagros , V í b o r a , so 
u n a coc inera que a y u d e a l a ] 
y d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n ; sueluo, 
23588 28 
C ¡ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
G a b r i e l H i d a l g o C i d , lo s o l i c i t a s u ] 
h e r m a n a . I n f o r m e s : J e s ú s M a r í a , 122. , 
23200 26 j n ^ 
C ¡ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
lO E m i l i o N ú f i e z y A l v a r e z , que lo bus-
ca M a n u e l N ü i í e z y A l v a r e z , que se d i -
s o l i - ' t a r i j a a S a g u a l a Grande , ca l l e C a h x t o t 
imnie íca G a r c í a , 123, é s t e se h a l l a b a e l afio p a s a d o , 
1 por C a m a g ü e y . e s p a ñ o l , de l a p r o v i n c i a 
de Orense . ^ 
22921 28 j n 
C o ^ l ^ f a u n a muchacha, de 15! S " s e p a " b i é ñ su o b l i g a c i ó n y ayude al-be SOÜClta U n a m u w i a v i » » , ^ l impieza . B u e n t r a t o y 30 pe-a 17 años, de toda moralidad, pa- j s o s de sueldo. C a l l e J , e n t r e 17 y 3 
yudar en los quehaceres de ra a>««". 7 ^ M M I r L o n - l Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A la casa. Escribir a: 1". w i M i e r - 1^011 i ^ ^ p a B ^ otollgaCi6n> s i duerme 
ja, 441, con referencias y sueldo. 
n ú m e r o 161, altos . 
23649 ÍS j n 
Q U E 
en e l 
acomodo mejor y una cr iac la ^ " f „ e s t é 
a c o s t u m b r a d a a s e r v i r ; sueldo, !?2.> l a 
c r i a d a y $30 l a c o c i n e r a . S a n M a r i a n o ^ 
— ~ —77^7rtrK~r'ATÍA cr ia-1 e n t r e F e l i p e Poey y P r í n c i p e de A s t u -
i ^ L I C l T A Ü > t A J O ™ ^ | r i a s . V i l l a K o s a , 
da de mano", f O - l 3 0 - ^ h a ^ . 188. i 23604 
Se solicita un carpintero de prime-
ra clase. National Steel Company, 
Lonja, 441. 
C 5158 ind-18 jn? 
C 5319 
n a ; neces i ta 
1603 
28 ;in. 
f n n c i p e 
T T T T T T T T A U N A C R I A D A D E M A -
¡,0 L1C I T A ^ ^ e n t i e d a de coc ina . U E KJ no ^ ^ — .j^o 
C a l l e 19 n ú m e r o oOb, 
S a " S f a leer y . e s c r i b i r y a 
altos , en tre B y C . 
28 j n . 
B L A X -
^ l é s p a r a i r a v i a j a r , cuidando n i -
VARIOS 
S o l i c i t a m o s v e n d e d o r a c o m i s i ó n p a r a 
. 2?L ^ I l a p l a z a , q u e e s t é r e l a c i o n a d o c o n e l 
S O S £ f S f c a ^ ^ ^ K o s ^ J r a m o d e p e l e t e r í a , p a r a v e n d e r b a n l e s 
í y m a l e t a s d e l a f á b r i c a m á s i m p o r -
t a n t e d e l o s E E . ü ü . P r e c i o s e n e l 
m e r c a d o y b u e n s u r t i d o . I n f o r m a n : 
G u a s c h y R i b e r a . T e n i e n t e R e y , 3 3 . 
23632 29 j n . 
5 0 0 
AL COMERCIO 
T e n e m o s 
D e s i n f e s t a n t e 
"Germelín" 
v e c e s m á s f u e r t e 
DR O G U E R I A : radoras , con D O S J O V E N E S V A L O -p r á c t i c a suf ic iente , se 
so l i c i tan . D r o g u e r í a T a q u e c h e l . 
23044 1 J l . 
SO L I C I T O A G E N T E S P A R A V E X D E R a r t í c u l o s de ar te , en el in ter ior . S í r -
vanse r e m i t i r $5.00 p a r a mues tras y c o n -
d ic iones . J o s é Quint;llna Lópftz , c a l l e 
P a r q u e , n ú m e r o 2, C e r r o , H a b a n a . 
22980 29 j n . 
q u e e l á c i d o f é n i c o . 
U n g a l ó n p a r a 1 0 0 d e 
a g u a . 
CO C I X E R A : S E S O Í U C I T A U N A c o -c i n e r a , que sea l i m p i a , buen sueldo, 
p a r a c o r t a fami l ia . E n l a V í b o r a . I n -
f o r m a n : B a r i n a g a . Obi spo y B e r n a z a . 
23657 2Í> 3n 
L a v a n d e r a : s e s o l i c i t a u n a b u e n a l a 
v a n d e r a , e n C a l z a d a , 5 6 , e s q u i n a a F , 
S' " E S O L I C I T A U N A C O C I X E R A , P A - j b a j o s . V e d a d o . B u e n s u e l d o . S e e x i -r a un matr imonio . Sueldo 25 pesos. , r*(*r*nria< 
ruede 
C a l l e P a s e o , 5, entre 5 y 3, Vedado 
"3065 28 Jn 
á K n S f p á r ^ i V r e g l S . Í ? ^ ^ O C I N E R A : S E S O L I C I T A U N A . S ^ 
g e n r e f e r e n c i a s . 
23627 30 Jn. 
>! d í a 10 de j u l i o ; que t r a i g a refe-
Jl . .".(i 
S E S O L I C I T A , C O N 
n ú m e r o 43-A, a l tos . Vedado-
l v _ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E >IA-
S \ o en C a l z a d a , 54, a l t o s . Vedado, 
cíue sepa s e r v i r y p u e d a dar m f o r m e s , 
sueldo. ÍSO y ropa l impia . 
23029 30 j n . 
r T F T s O L I C I T A C R I A D A P A K A " ^ P I E -
H ya de h a b i t a c i o n e s y coser . Se p iden 
reefrenc ias . Sueldo $30, ropa 1 ™ * ™ / 
uniformes. H a de « s t a r d i s p u e s t a a s a -
l i r de temporada . C , entre 21 y 23, c e r 
ta de la F a r m a c i a . 28 j n . 
Q E SO 
O cort i 
S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A 
f a m i l i a , p a r a los quehaceres 
de '-asa, ha de tener r e c o m e n a a c i o n , 
buen sueldo y r o p a l i m p i a . San J o b « , 
^ ^ f J 0 8 - 27 j n 
2 I E S O L I C I T A U N A C R I A D A , 
" la l impieza. Sueldo $2o y ̂ o p a 
p iá . C o n c e p c i ó n . 9. P a r q u e del T u l i p á n . 
T e l é f o n o A-3165. , . 
23457 ... r - . J — 
O E S O L I C I T A , E X L U C B N A , 4, A L 
O tos. u n a c r i a d a p a r a m a t r i m o n i o 
l o ; s u ¿ l d o , $25; se p r e f i e r e que no duer-
m a en e l acomodo. 
23-177 
do, 25 pesos ; que sepa s u o b l i g a c i ó n . 
X o h a y plaza . C o n s u l a d o y Trocadero , 
a l t o s de la B o t i c a . 
23582 27 Jn. j 
S e s o l i c i t a u n a j o v e n , p e n i n s u l a r , q u e | 
c o c i n e y h a g a l a l i m p i e z a , c a s a p e -
q u e ñ a , m a t r i m o n i o s o l o . S u e l d o $ 3 5 . : 
B a r c e l o n a , 1 0 , t e r c e r p i s o . ^ j 
/ ^ O C I X E R A S E ^ ' C Ü R I P L I R con! Q K N E C E S I T A U N A M U J E R P A R A 
\ J s u o b l i g a c i ó n , es p a r a una c o r t a f a - i k 3 hacer co l lares de p e r l a . A l m a c é n L a 
m i l i a , se da buen sueldo. I n f o r m a n : I S o r t i j a , P r a d o ; 123. 
Zapote , 5- J e s ú s del Monte . í 23561 27 Jn. 
29 j n . ' 
Solicitamos: dos señoras o 
señoritas, taquígrafas, en es-
pañol. Pagamos bien, pero 
tienen que ser expertas y 
recomendadas. Havana Auto 
Company. Marina e Infanta. 
C 5332 5d-26 
>C? d iana edad, p a r a hacer el a lmuerzo 
y a tender a l a l i m p i e z a de u n a c a s a de 
un hombre so lo ; e n t r a d a antes de l a s 
8 y s a l i d a a l a s 4 p. m . ; ind i spensab le 
r e f e r e n c i a s ; sueldo, $30. I n f o r m e s : E s -
cobar, 124, al tos , de 12 a 1. 
j ^ E S O L I C I T U N A P E R S O N A Q U E S E 
c ia por horas , p a g á n d o l e u n buen s a e l -
E S O L I C I T A U X A C O C I X E R A D E me- 1 ^ P a i n g l é s p a r a t r a d u c i r c o r r e s p ó n d e n -
PA R A U ^ A F A M I L I A D E T R E S P E R s o n a s se s o l i c i t a u n a coc inera que I 
s e a a s e a d a y s e p a c u m p l i r con su pbli-1 
g a c i ó n : s i quiere puede d o r m i r en l a ™— 
c o l o c a c i ó n . B u e n sueldo- E s c o b a r , 24.1 Q E 
al tos , e s q u i n a a L a g u n a s -
23411 27 j n 
do- P a r a m á s informes , d i r i g i r s e , por e s -
cr i to , a Mol inero y G u e r r a , A m i s t a d , 
144, H a b a n a . 
23585 28 j n . 
Q K S O L I C I T A U X P O R T E R O D E WCE-
O d iana edad; h a de t r a e r re ferenc ias . 
I n f o r m a n , de u n a a tres , en Manr ique , 
121. 
23367 27 j n . _ 
L A V A X -
ca.sas 
28 j n . 
S O L I C I T A U X A C R I A D A Q U E no 
m í e sepa servn 
eses a un lu SE S ^ s e a r e c i é n l legada, que i r 
N E C E S I T A U X A C O C I N E R A , P A -
c o r t a fami l ia , que sea l i m p i a y 
que duerma fuera de l a c o l o c a c i ó n . 
A c o s t a , 1, altos. 
__23385 27 j n 
S O L I C I T A U Ñ A C O C I X E R A O co-
_ S O L I C I T A U N A B U E N A 
' I O dera con re ferenc ias de l a s 
donde h a y a t r a b a j a d o . B u e n sueldo. C e -
r n í , 575, e s q u i n a a C a r v a j a l . 
23568 - - ,28 Jn. 
$ 3 . 0 0 
E l g a l ó n p u e s t o e n s u c a s a . 
SE S O L I C I T A U N E M P L E A D O P A R A c a s a comerc ia l do es ta C i u d a d . D e -
be de s e r joven o de mediana edad, 
tener e x p e r i e n c i a en hacer f a c t u r a s , co-
n o c i m i e n t o s de embarque . y otros do-
cumentos comerc ia l e s , t ener buena con-
tabi l idad y a l g ú n conocimiento de l i n -
g l é s D i r i g i r s e a A p a r t a d o 703, H a b a n a . 
22746 28 j n 
Se necesita un ayudante pa-
ra la carpeta de un hotel, 
tiene que hablar inglés. Di-
rigirse al Gran Hotel Amé-
rica. Industria, 160. Habana. 
C 5205 8d-19 
CESAREO GONZALEZ Y Co. 
Paula, 44. Tel. A-7982. 
H a b a n a * 
CE N T R O G A L L E G O . P R O P O R C I O N A c o l o c a c i ó n a BUS asociados , a los i n -
migra-ntes y a l a m u j e r gal legos, s i n es-
t ipendio de n i n g ú n g é n e r o . L a s ofertas 
se h a r á n persona lmente en l a O f i c i n a de 
Colocaciones. I n f o r m a c i ó n y E s t a f e t a , 
a l tos de l P a l a c i o social , y l a s demandas 
en c u a l q u i e r a o t r a forma, pero g a r a n -
t i zadas . 
C 9550 Cjt I n d 22 o 
Q E 
T A B O R A T O R I O : U N A S E Ñ O R I T A O 
Ó s e ñ o r a que h a y a t r a b a j a d o , pegan-
do et iquetas y acondic ionando patentes . 
Consu lado y T r o c a d e r o , B o t i c a . 
23582 27 j n . 
y ciuo qu iera i-r por t r e s m . 
ü-ar de temporada , a m e c í a hora de l a 
H a b a n a ; t a m b i é n se d e s e a u n a mucha-
cha de 34 a 15 afios. L í n e a , 111, e n t i e l -
11. T e l é f o n o F-4087. 
23494. «0 3n-_ 
o i r ' s O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A l o s 
O quehaceres de l a c a s a ; sueldo, , 
t a m b i é n se desea u n a c o c i n e r a para c o i -
l a f a m i l i a ; sueldo, $22. Concordia , 179, 
bajos, c a s i coquina a A r a m b u r o -
23499 ^ in-
O E D E S E A U N A J O V E N P E N U N S U -
O l a r p a r a l impieza de dos cuartos 
coc inar . p a r a un m a t r i m o n i o ; se fl 
un buen sueldo. B e r n a z a , 
j:;512 29 j n . 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A , P A R A el campo- I n f o r m a n : T e l é f o n o | , -^66-
23529 27 j n 
C I E S O L I C I T A N U N A S I R V I E N T A , P A -
¡O1 r a comedor, y una b u e n a . m a n e j a £ o -
r a para u n a n i ñ a de 4 a ñ o s . Sueldo $30, 
l i m p i a y uni formes . T i e n e n que 
t raer 
( i . n ú m e r o 4: , 
dado- T e l é f o n o F-1627 
23527 
muy buenas recomendaciones- c a ñ e 
• bajos , entre 17 y 19. V e -
28 j n 
13, V e d a d o ; se d a buen sueldo- T e l é f o -
no F-2124. 
23345 26 j n . 
Q E S O L I C I T A U X A B U E N A C O C I X E -
lO1 r a en C á r d e n a s , 1, a l t o s ; p a r a t r a -
SE X E d E S I T A U N P O R T E R O , Q U E sea p e r s o n a f o r m a l y t e n g a buenas 
recomendac iones de casas re spe tab le s . 
M a l e c ó n e s q u i n a a L e a l t a d , altos. 
23456 27 j n 
t a r : de 8 a 
23327 
de la tarde . SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E H A ble y e s c r i b a per fec tamente e s p a ñ o l 
VENDEDORES 
Se solicitan para el campo 
vendedores a comisión, de 
vinos y licores. Dando sus 
referencias diríjase al Apar-
tado 2565. 
COSTURERAS 
P A R A C O S E R E N E L TALLER í 
E N S Ú S C A S A S . 
Las solicitamos prácticas en ropa 
de señora y niños. Pagamos ios 
mejores precios y garantizamos el 
trabajo para todo el año. Debes 
traer referencias de las casas don-
de han trabajado, o recomenda-
ción. 
ANTIGUOS TALLERES DE LA 
VIUDA E HIJO DE VENANCIO 
SIERRA. 
H O Y M A R Í N Y GONZALEZ 
S. en C. 
V I L L E G A S . N ú m . 1 0 9 . 
t i o r a s de c o s t u r a : de 1 a 5. 
APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
Se g a n a mejoT sueldo, con menos t r a -
bajo que en n i n g ú n otro oficio. 
M R . K E L L ' Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y to-
do el mecanismo de los a u t o m ó v i l e s mo-
dernos . E n corto t iempo us ted puede 
obtener e l t : i v lo y una buena coloca-
c i ó n . L a E s c u e l a de Mr. K E L L Y ea l a 
O.'iicí» en BU c lase en l a K e p ú b l i c a de 
( "1 MR. ALBERT C. KELLY 
D i r e c t o r de e s t a g r a n escue la es ei ex-
perto m á s conocido en la R e p ú b l i c a de 
C u b a , y t iene todos l e s documontos y 
t í t u l o s expuestos a l a v i s t a de cuantos 
nos v l s i t e e y q u i e r a n comprobar sus 
m é r i t o s . 
MR. KELLY 
le a c o n s e j a a us ted que v a y a a todos 
los l a g a r e s donde le d igan que se en-
s e ñ a p e r c no sa deje e n g a ñ a r , no d é 
ni un centavo h a s t a no v i s i t a r n u e s t r a 
E s c u e l a , 
V e n g a hoy m i s m o o escr iba por ttn 
l ibro de I n s t r u c c i ó n , gra t i s . 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
LA HABANA 
SAN LAZARO, 249. 
Todos los t r a n v í a s del V e d a d ó p a s a n por 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O . 
AGENCIA 
M o n s e r r a t e , 137. Tel. M-ls?, 
R A N A G E N C I A D P rv.T * 
PR A C T I C O D E F A R M A C I A , S E S o -l i c i t a p a r a u n a p o b l a c i ó n i m p o r t a n -
te de Oriente,- un joven. I n f o r m a n : F a r -
m a c i a del doctor R a m í r e z . Sa lud , esqui-
n a a L e a l t a d . S e ñ o r M a r t í n e z . 
23220 29 Jn 
N e c e s i t a m o s u n c o c i n e r o f o n d a , 6 0 a 
O D A S : S E S O L I C I T A N O P E R A R I A S i . r j 
y aprendidas , b ien r e t r i b u i d a s , en 7 0 peSOS. U n S e g u n d o c o c i n e r o f o n d a 
el ta l ler de E m p e d r a d o , 31. M-1332. J o 
se f ina F e r n á n d e z . 
23272 26 Jn 
Q E N E C E S I T A U N J O V E N , I N S T R U I D O , 
O p a r a a n a c a s a de qu inca l la , que s i r -
va p a r a dependiente y v ia jante . D i r i g i r , 
se por e s c r i t o dando re ferenc ias , a : D . 
C. R e a l , 93. Marianao1. 
22410 27 j n 
Q O L I C I T A M O S A G E N T E S V E N D E D O -
k l res en todas p a r t e s de l a R e p ú b l i c a 
para vender a r t í c u l o s de f á c i l v e n t a a l 
por m a y o r ; damos b u e n a c o m i s i ó n . Nieto 
Bro thers , H a b a n a , n ú m e r o 98, H a b a n a . 
22072 27 j n . 
22656 18 J l 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E sepa e s c r i b i r en m á q u i n a . T r o c a d e -
ro, 89. A d m i n i s t r a c i ó n de B o h e m i a . 
23324 26 Jn. 
17 N H A B A N A , 109, P R I M E R P I S O , S E lí n e c e s i t a u n a lavandera para l a v a r 
26 Jn. 
en su c a s a . 
23279 
f ^N T E N I E N T E R E Y , 17, E R U T E R I A , j se s o l i c i t a una l a v a n o e r a ; debe t r a -
b a j a r en l a casa . 
2,3440 28 Jn. 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A I 
O la c a l l e C , entre 27 y 29, n ú m e r o I 
Que s e a aseada . Sueldo $30. 
28 
E S O L I C I T A U N ¡ M U O J I A C H O , D E 
14 a 16 afios, p a r a m e n s a j e r o . Se 
i n g l é s y que e s c r i b a a m á q u i n a y t en - ex igen referencias . M a l e c ó n , 58. 
a nociones de a d m i n i s t r a c i ó n . A m a r - 23102 3o j n 
ura , 39. ) — 
Jn 
23497 27 j n . 
. t> " T X E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A , SO SQ-
, S O L I C I T A U N A S E f l O R A E S P A S O - J J ] ieita un pr imero , con buena p r á c -
O la , de mediana edad, p a r a c o c i n a r a l t l c a y re ferenc ias , en l a f a r m a c i a de l 
í £ £ l ^ ^ / J ^ " ^ f ' „ Í 0 l ^ l l b a £ ? r ? f D o c t o r B . Morales . L u y a n ó . 74; n© se 
i n f o r m a por t e l é f o n o -
S ' 
de l a c a s a . Se pref iere que u e r m a en l a 
c o l o c a c i ó n . S u e l d o : $25. Merced, nxime-
ro . 38, bajos. 
2206-"') 1 J l , 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E sepa s u o b l i g a c i ó n y . d é e l t iempo 
n e c e s a r i o a la coc ina , en B , 72, e n t r e 
21, y 23. T e l é f o n o F-4172. 
22972 27 j n . 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E ayude algo en l a casa , l i m p i a y for-
m a l . E g i d o , 3, a l tos . 
22926 25 j n 
Tios S
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A 
sepa s u . o b l i g a c i ó n ; suejdo, $25, OS F I N A S C R I A D A S D E M A N O , U N A 
s e p a c o s e r ropa de s e ñ o r a y | que fia d u e r m a en e l acomodo. C a l l e M 
Q U E 
a u n -
a t e n d e r l a en tot o s u s e r v i c i o y l a o t r a 
que sepa el repaso . B a ñ o s , entre Id y 
15, Vedado, a l lado de l a obra . 
23523 
23496 29 Jn. 
S O L I C I T A E N L A 
f a r m a c i a del doctor B . M o r a l e s . L u -
y a n ó , 74. 
23406 29 Jn. 
g l R l 
UN HOJALATERO 
se s o l i c i t a en So l . 70,' f á b r i c a de coro-
n a s de R o s y C o m p a ñ í a . 
23268 30 j n . 
s E N E C E S I T A U N A C A J E R A Q U E S E A p e r s o n a s e r i a . D r o g u e r í a Taqueche l . 
23043 l j l . 
27 j n 
n ú m e r o 130, entre L í n e a y 13. Vedado-
23154 26 j n . 
iiiiiii i ii immmamamaamamemmmmmmMam 
« J E S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A -
dora, que t r a i g a recomendaciones , 
buen sueldo y uni formes , e n Consulado , 
C O C I N E R O S 
i:30, a l tos . 
23545 6 j l 
s 
E S O L I C I T A U N C O C I N E R O P A R A 
un colegio. M a l e c ó n , 333, a l tos . 
23634 29 j n . 
O O L I C I T O C R I A D A J O V E N P E N I N S U - ! Q E D E S E A U N B U E N C O C I N E R O , b l a n 
h l a r l i m p i a , p a r a todo e l servicio de j - O co o de color , en c a s a del s e ñ o r Mo-
- e ñ o r a ' so la , que e n t i e n d a de cocina. D u e r - r a l e s , en F , esquina 
me en l a c o l o c a c i ó n . B u e n t r a t o . Sueldo 
30 pesos y ropa l i m p i a . Oquendo, 36-D, 
bajos , entre Poci to y J e s ú s Peregr ino -
23430 27 j n . _ 
T ^ N C A L Z A D A , E S Q U I N A A Y , S E S O L I 
JOJ c i t a u n a criada de cuar tos que s e p a 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y buenas r e -
comendaciones de l a s c a s a s donde h a y a 
h a y a estado. Sueldo, 30 pesos y ropa 
13, Vedado. 
29 j n . 
l i m p i a . 
23408 28 Jn. 
C H A U F F E U R S 
SE N E C E S I T A U N M A T R I M O N I O p a -r a a tender u n a f i n q u i t a 1|2 caba l l e -
r í a , c erca de l a H a b a n a ; é l debe s e r 
p r á c t i c o en t r a b a j o s de campo y t r a e r 
buenas r e f e r e n c i a s ; se l e s f a c i l i t a r á 
u n a b u e n a c a s a p a r a v iv i r . D i r í j a s e a l a 
M a n z a n a de G ó m e z 421, de 9 a 11 de l a 
m a ñ a n a . 
235Ü7 - 29 Jn. 
S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A , Q U E 
vaya a l a v a r y p l a n c h a r a l a c a s a . 
P a r a m á s in formes : H o s p i t a l , 8, a l to s . 
23530 27 j n 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E E N -t i e n d a de j a r d i n e r o y que t r a i g a r e -
ferencias- Sueldo, $40, c a s a y comida y 
ropa l impia . l í n e a y H , V i l l a "Masco-
ta". Vedado. 
23412 26 j n . 
SE S O L I C I T A U N C A M I S E R O C O M P E -tente. Sue ldo: de 90 a 125 pesos , se-
g ú n s u s facu l tades . L a I n g l e s a , Compos-
tela, n ú m e r o 42. 
23116 27 j n . 
^ I B S O L I C I T A N D O S B U E N A S M A N I -
i n g e n í o , , $ 6 0 . U n d e p e n d i e n t e f o n d a , 
$ 4 5 . U n c o c i n e r o c a f é , $ 5 0 , p r o v i n c i a 
M a t a n z a s . U n d e p e n d i e n t e d e c a f é , 3 5 
p e s o s y r o p a l i m p i a . U n a y u d a n t e , $ 3 0 . 
U n f r e g a d o r , $ 3 0 . U n l i m p i a d o r , $ 2 5 . 
P r o v i n c i a H a b a n a , v i a j e s p a g o s . I n " 
f o r m a n : V i l l a v e r d e y C o m p a ñ í a , 
O ' R e i l l y , 1 3 , A g e n c i a s e r i a . 
23427 27 Jn. 
TRABAJADORES 
Hacen falta mecánicos, carpinte-
ros y alb añiles para las minas de 
Matahambre, provincia de Pinar 
del Río. También hay contratas 
f£k r / c T d \ m r t Í i i V a a v ^ S t i de galerías, pozos, contrapozos y 
3 4 Í 9 i l l e s a s ' ^ 26 j n . '^alces para mineros y escombre-
O O L Í C I T A M O S C U A T R O B U E N O S H O - r O S . Jornales de $4.00 a $8.00 
? J * } * 1 * ™ ^ * ™ ™ ^ r a H e L c a T e e ; d i a r i a . O f í i - í n a s - CnnenUA* « . í -la H a b a n a ; ofrecemos buen jorna l 
f o r m a n : M a r i a n a de G ó m e z 368. 
23355 27 
A T E N D E D O R E S : S O L I C I T A M O S P A R A 
V l a v e n t a do a r t í c u l o s de f á c i l s a l i -
da a l por m a y o r ; damos sueldo o co-
m i s i ó n . Nieto B r o t h e r s , H a b a n a , n ú m e r o 
98, de 1 a 4 solamente. 
22991 27 Jn . 
S e s o l i c i t a u n p a i l e r o d e p r i m e r a . 
N a t i o n a l S t e e l C o m p a n y . L o n j a , 
4 4 1 . 
C 4628 Ind 2 Jn 
in-:diarios. fici : o sulado, ná-
\ mero 57, Habana. 
23108 
Jn 
io m ̂  '2 , 
D E E U L O G I O P. E C H P ^ C x A ^ 0 \ P , 
E s t a casa facilita! con . IEXDlA E-
n a l competente y can hne„apidez 
p a r a toda c W d ^ c í S s 
m í e n l o s , almacenes, in(l , ,?r3' estab» ' 
l a r e s , etc., p a r a la cinülT^3 
L a ú n i c a que no cobm n í l . ^ el can, '1' 
t a d a a losU hombres y'Vlo^81611 a f t . 
m u j e ^ s . Abso lu ta s ^ e d a l g r a ^ l ' g 
V I L U V E R o F f c T ^ 
O'Reilly, 13. Teléfono A-^s 
G R A N A G E N C I A D E COLOPAnr ' 
S i quiere usted teñe»- un h " ^ 0 l ; ^ 
de c a s a par t i cu lar , hotel, fonX, ^ e r , 
blecimiento, o camareros, cria¿? 
pendientes, ayudantes , fre¿adorM 8' «i»-
tidores, aprendices , etc. n,ft t3' ^Pat. 
o b l i g a c l ú n , l l a m e al t e l é fono V !1̂ 11 S 
t lgua y acred i tada casa Que le1ta an. 
c u i t a r á n con buenas referencifl« o0-8 fa-
dan a todos los pueblos de ú 8 ^ aan. 
t rabajadores para el campo 8la J 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A T ^ 
CONSTANCIA CÓPPETcSKv 
P o r acuerdo de l a Junta Dirpoti 
de orden del s e ñ o r Presidente «T y 
a los s e ñ o r e s accionistas de e'^taV'1* 
pañn'a, p a r a J u n t a General Brh- , 0D1' 
n a r i a , que ha de celebrar el «í01" 
mo d í a diez de Jul io , a las dn<s 
d í a de la tarde, en la casa H L ^ ' 
n ú m e r o c incuenta y uno, en cuvT? ^ 
se t r a t a r á del part i cu lar sifniienu 
A c o r d a r l a e m i s i ó n de bonos w 
car los . «ipote-
H a b á n a , 25 de J u n i © de 1920 
Antonio Mufloz 
2.3688 Secretarlo • 
COMPAÑIA PETROLERA "SAN 
FRANCISCO," S. A. 
Por acuerdo da l a Junta Dlr«ctÍTO si 
c o n v o c a a los acc ion is tas de esta Com-
p a ñ í a a l a J u n t a General que se ce-
l e b r a r á e l d í a 19 del p r ó x i m o mes de 
J u l i o en l a c a l l e de Amargura, nfinw-
ro 11, bajos , para t r a t a r de los siguien-
tes asuntos': 
l o — A u t o r i z a r l a venta de bienes 
bas tante s p a r a pagar ciertos crédito:, 
contra l a C o m p a ñ í a . 
2 o - — D e j a r en receso a la Compaüla 
Por e l t é r m i n o de dos a ñ o s . 
3 o . — S u b s i d i a r i a m e n t e para j«l ^ 
de no adoptarse los precedentes acuer-
dos, r e so lver sobre l a disolución y H. 
q u l d a c i ó n de l a Sociedad y en su caír 
n o m b r a r u n a C o m i s i ó n liquidadora. 
Se adv ier te a los s e ñ o r e s accionis-
t a s que deben presentar en Secreta-
r ía los t í t u l o s o certif icados de sus ac-
clones h a s t a el momento de la Junt! 
p a r a tener derecho a as i s t ir a la mis-
m a . 
H a b a n a . 22 de Jun io de 1920. 
P. Barbe, 
Rficratarlo 
21 J l . 
SO L I C I T O D E P E N D I E N T E P A K A F E -r r e t e r í a , que s e p a t r a b a j a r . M o n . 
te, 322. G a r c í a de los R i o s . 
22408 23 Jn. 
FOGONERO 
23151 27 jn 
SO L J C I T A M O S I N M E D I A T A M E N T E ^ u n a s e ñ o r i t a m e c a n ó g r a f a , que ten -
ga exper ienc ias y buena p r e s e n c i a . Se 
pre f i ere s i h a b l a i n g l é s . M a n z a n a de 
G ó m e z . Departamento , 455. 
23542 27 j n 
C h a u f f e u r : S e n e c e s i t a u n o , p a r a m a " 
n e j a r c a m i ó n d e r e p a r t o , q u e d é b u e -
n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : C o l c h o n e -
r í a . T e n i e n t e R e y , 3 3 , f r e n t e a l P o - J A r t i c u l o que paga por s í m i s m o oentro 
^ ^ r l t r o A n d a l u z . 
23631 29 j j n . 
s 
E N E C E S I T A U N C H A U E E E Ü B p a r » 
o a s a p a r t i c u l a r , con recomendaeio 
Q E N E C E S I T A C R I A D A D E 
10 tos, p r á c t i c a y que sepa r e p a s a r b ien 
l a ropa. Sueldo 30 pesos y ropa l i m p i a 
C a r l o s I I I , n ú m e r o 209, bajos . 
2336S 26 j n 
^ t E S O L I I C I T A C N A M C C H A C U I T A , D E 1 nes , es p a r a m a n e j a r u n a m á q u i n a euro-
O color, que sea formal y l impia , de 12 i pea . I n f o r m a n : T e l é f o n o F-4274, de o a 
11 3.4 a ñ o s , e s poco lo que t iene que h a - 0 PA,^" 
cer, trato excelente, uniformes de d ía y. -ó">-h _ 9 J n . 
de tarde, r o p a de c a m a y sueldo 15 P©- ~ " ~ ~ ~ " 
sos y ropa l i m p i a , t i ene que s e r l i m p i a C h a u f r e u r e n S a n L á z a r o 4 8 Z . S e d e -
T de buen caráctfti.'. In for inan en >ep- , <./• i - i o . 
tuno, 63, al tos , o e n e l T e l é f o n o 1-1235, | s e a u n c h a u f f e u r p a r a u n r o r d . S i n o 
por l a mafiana. 
i n d 15 m | m a n e j a n o se p r e s e n t e . i 
Se desean agentes exclusivos 
Uno de los m a n u f a c t u r e r o s m á s b ien co-
nocidos en los E s t a d o s U n i d o s en c i e r -
t a s l í n e a s desea r e p r e s e n t a n t e s b ien c a -
l i f icados en C u b a . A s p i r a n t e s deben s er 
bien co locados y de a l t a i n t e g r i d a d . 1 
Especial idades^ en r a m o s de a r t í c u l o s de 
e l e c t r i c i d a d que goza de buena v e n t a 
por todo e l m u n d o ; a r t í c u l o c a s i s i n 
competencia . 2 L í n e a d i v e r s i f i c a d a de i 
a r t í c u l o s e l e c t r i c a l e s de g r a n u t i l i d a d 
precios m ó d i c o s . 3 ¡ G r a n s e n s a c i ó n ! 
30 d í a s y de^fj'aés g a n a 1.000 pesos por 
mes. 4 A r t í c u l o s p a r a o f i c i n a — i n d i s p e n -
s a b l e s — q u e ofi^ce g r a n gananc ia . 5 E s -
pec ia l idad prop ie tar io ; c o s a f u e r a de lo 
ord inar io que ofrece g r a n oportunidad . 
, 0 F e r t ü i z a d o r e s e spec ia le s a bajo p r e -
c io y que d a n resul tado e x c e l e n t e ; cosa 
. enteramente nueva. Conviene ver foto 
DE P E N D I E N T E V E N D E D O R ; P R A C -tico en e l giro de ropa h e c h a p a r a 
hombre y que s e p a i n g l é s , se s o l i c i t a 
ganando un buen sueldo, en l a A n t i -
gua c a s a de J , V a l l é s . San^ R a f a e l e 
I n d u s t r i a . 
23122 26 Jn . 
" V T E C E S I T A N S E T R E S E M P L E A D O S , 
IM t r a b a j a d o r e s , e s p a ñ o l e s , i n d i s p e n s a -
bles buenas , re ferenc ias p a r a c o l o c a c i ó n 
es table , s e t enta pesos, c a s a , con me-
j o r í a por l a cons tanc ia . M a r t í , 64. G u a -
nabacoa. F á b r i c a de j a b ó n . 
23221 26 j n 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A O E I C I A -
IO l a de cos tura , que cosa y enta l le b ien 
y u n a bordadora , en e l t a l l e r d e T T i s -
trugo y H e r m a n a . A g u a c a t e , 58. 
22953 28 Jn 
Se neces i ta u n fogonero p a r a l a f á b r i -
ca de ladr i l l o s "Cuba ," en A r r o y o N a -
¡ r a n j o , mejor s i no t iene fami l ia . I n -
f o r m e s : T e l é f o n o 1-1685, o en L u y a -
n ó , 46. 
! 23323 " 27 j n 
NE G O C I O D E C R I A D E A V E S , D E R A -za , se s o l i c i t a un m a t r i m o n i o ex-
I perto p a r a hacer le negocio. L a f inca 
¡ t i e n e buena c a s a , con s e r v i c i o s s a n i t a -
r ios . E l e l é c t r i c o le p a s a por e l f r e n 
PA R A R U N N E G O C I O D E P O S I T I V O S . te y en diez minutos lo deja en la H a -resu l tados d iar ios , sol ic i to un soc io b a ñ a , 30 acres de arbo leda , c ercados 
f o r m a l y di l igente , aunque no tenga g r a n de t e l a m e t á l i c a . G a l l i n e r o s , d iv i s iones 
cap i ta l , 
ca fé . 
22383 
C u e n y a , G a l i a n o y Dragones , 
26 Jn . 
SO L I C I T O P A R A E L I N T E R I O R , U N 1 p r i m e r dependiente de botica, que 
hable i n g l é s ; t iene que traer r e f e r e n -
c ias , s i n e l l a s no se presente . I n f o r -
mes : M a r i o B l a n c o . T e n i e n t e R e y , 84, 
altos. 
23314 26 Jn. 
a lgunas c r í a s . D i g a su edad, r e f e r e n -
c i a s y f a m i l i a r e s que le a c o m p a ñ a n . 
A p a r t a d o 2258. H a b a n a . 
23398 26 i n 
AG E N T E S : P A R A U N N E G O C I O Q U E puede d e j a r diez pesos diarios , se 
s o l i c i t a n en R a y o , 37, c o n s u l t o r í a l e g a l 
de comerciantes , agentes conocedores del 
comercio de es ta plaza. 
23397 3 j l 
L I B R O S E I M P R E S O S 
CO M P R O L I B R O S T R E V I S T A S ' EN todas cantidades, los pago 20 por 
100 m á s que nadie , vendo curso de apren-
der i n g l é s f lamante de Cortina Fono-
A m i s t a d , 77. T e l é f o n o A-261T. 
23651 _29Jn_ 
SI qu iere saber c ó m o son algunos TI-
vos, como J o s é Miguel , Montalvo, Zayai 
y Montoro y lo que fueron algunos muer-
tos entre el los el Genera l V a r a del Bey, 
l ea los _ _ 
RASGOS Y RASGUÑOS 
Quien mande un peso a l Administra-
dor de E l Veterano , J e s ú s María, 
r e c i b i r á bajo cubier ta certificada un 
e j e m p l a r del l ibro. 
22587 J L L . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
i'iWUj||W|» 
N A N 
s 
E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, buen sueldo, en c a l l e A entre 
v 21, n ú m e r o 205. Vedado-
3209 26 n . 
SE S O L I C I T A E N H , 156, U N A C R I A -tía o a r a comedor, que sepa s e r v i r 
i a m e s a ; i n d i s p e n s a b l e re ferenc ias . 
23151 228 Jn. 
Q E S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A , P A -
O r a habi tac iones . R e i n a , 97, altos. 
2321S 26 j n 
Q E ¡SOLICITA U N A B U U E N A C R I A -
C5 da. p r . r i todo serv ic io d^ un caba-
l l e ro soio v de p o s i c i ó n , muy buen s u e l -
do. O ' H c i l l y . " 
v Aguacate . 
23216 
23271 26 j n . 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
$100 a l mes y m á s g a n a n n buen c h a u -
ffeur. E m p i e c e a a p r e n d e r hoy mismo. 
P i d a un folleto de I n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 
Mande t r e s se l los de a 2 centavos , p a r a 
franqueo, a Mr. A l b e r t C . K e l l y . S a n 
L á z a r o , 249. H a b a n a . 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T3. a l to s , e n t r e V i l l e g a s 
26 j n 
/ C R I A D A D E M A N O ! E N I N D U S T R I A , 
' L ' 1-!,- wrhuer piso, se so l i c i ta una , que 
conozciT bfen su oficio y duerma en l a 
^ión. 
SO Jn 
c o l o c a c i ó n . 
23224 
i Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
O l i m p i a r y d e m á s quehaceres de u n a 
casa . I n f o r m a n : P r a d o , 87, a l to s . 
23059 27 Jn. 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A -
O r a criada, y u n a coc inera . Sueldo, 25 
pesos a cada una. B u e n t r a t o y c o r t a 
fami l i a . S a n N i c o l á s , 14, a l tos . 
22894 26 Jn. 
NECESITO DOS CRIADAS 
p a r a cuar tos . Sueldo, $35; dos camare-
r a s p a r a e l campo, *40. m u c h a s prop i -
n a s , v ia jes pagos; des p a r a l a H a b a -
na , $30; una s i r v i e n t a c l í n i c a . $35 y u n a 
c r i a d a p a r a cabal lero solo', $10. H a b a n a , 
n ú m e r o 126. 
22849 28 Jn. 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A q n » 
O t é d i spues ta 
e s -
s a l i r de t emporada 
A r r o y o N a r a n j o . Sueldo $30 y r o p a 
l i m p i a . Se desean r e f e r e n c i a s . C, entre 
21 y 23, c a s i a l lado de l a botica. 
22760 20_3n 
CRIADOS DE MANO 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N , Q U E K A Y A 
iZf sido a u x i l i a r de tenedor de l ibros y 
s e y a hacer balances de c o m p r o b a c i ó n . 
P a r a in formes : C a j e r o . O ' R e i l l y , 46. 
23506 28 Jn 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O P A R A • co leg io ; se pre f i ere h a y a t rabajado 
ACADEMIA PARISIEN "MARTI" 
A c a d e m i a Modelo, ú n i c a en s u c l a s e en 
la H a b a n a . D i r e c t o r a , s e ñ o r a F e l i p a P. 
de P a v ó n . Corte y costura , sombreros , 
c o r s é s , p i n t u r a or ienta l , encajes , peina-
g r a f í a de s u s resu l tados con p l a n t a s de dos. f lores , cestos de papel c r e p é y r a -
tabaco c a ñ a de a z ú c a r y toda c la se de f ia, se e n s e ñ a hacer el c o r d ó n p a r a los 
productos . O c u p a c lase ú n i c o de s í m i s - cestos. Se venden los m é t o d o s de Corte 
mn E n t r e v i s t a sobre a s u n t o s se puede y C o s t u r a "Mart í y C o r s é s . Se a d m i t e n 
conseguir por a r r e g l o por t e l é f o n o o por Internas . Se admiten a j u s t e s p a r a t e r m l -
correo. D i r i g i r s e en i n g l é s a A l i e n C . , nar pronto. Se g a r a n t i z a l a e n s e ñ a n z a . 
D a y , H o t e l M a n h a t t a n , e squ ina San L á - D i r e c t o r a de es ta A c a d e m i a l l eva 
tr^J' „ p.pin<=,-f,<iín • 05 auos de p r a c t i c a ea l a c o n f e c c i ó n de 
•?%4.KI ^ 27 1n 1 vestidos, sombreros y c o r s é s . E n s o m -
ú , - J | breros y vest idos es la m&i a r e n t a j a d a , 
e> i - M. ittk • . . MK « pueden verse los sombreros confecciona-
b e s o l i c i t a u n A S S I S t a n t m a n a g e r cl0s por l a s a l u m n a s s i e m p r e expuestos 
n o f o u n a n f i r í n a «ÍA r * n r * < A n t a > i n n » « las v i d r i e r a s como t a m b i é n otras l a -
p a r a u n a o n c i n a a e r e p r e s e n t a c i o n e s 1)ores L a s f lores se e n s e ñ a n g r a t i s a 
a m e r i c a n a s y d e c o m i s i o n e s . T i e n e l a s a l u m n a s de l a casa , y ios cestos so-
, , r i • w i lo cobro $o por la e n s e ñ a n z a comple ta . 
q u e s a b e r b i e n e l i n g l e s , c o n o c e r l o s H a b a n a , «5, a l tos , entre O ' R e i l l y y San 
d e t a l l e s de los e m b a r q u e s e n N e w Saan.vdporDCorreIonforme' l a Ácado" 
Y o r k , t e n e r n o c i o n e s d e c o m p r a s y ¿36*3 5 
GR A T I S P A R A J O V E N E S D E A M B O S sexos ; E n v í e su nombre y d i r e c c i ó n 
y r e c i b i r á a vue l ta de correo1 l a p r i m e -
r a l e c c i ó n g r a t u i t a m e n t e de taqwigra-
i i a ' P i t m a n . " E s t u d i o s t a q u i g r á f i c o s . 
E s p e r a n z a , 118. H a b a n a 
22361 20 Jn 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
B e l a s c o a í n , n ú m e r o 637-C. a l to» . D i r e c t i -
r a : A n a M a r t í n e z do Diaz . G a r a n t i z o ! a 
e n s e ñ a n z a en dos meses , con derecho «1 
l í t a l o . "!*roceclimiento e l n á s p r á c t i c o y 
r*pido « . n o c l c í o C l a s e s a d o m i c i l i o ; e a 
Ja A c a d e m i a d iurna y nocturna . Se en-
s e ñ a corte y costura en general . C l a s e s 
por correo. Prec ios convencionales. Se 
venden los ú t i l e s . 
Enseñanza práctica y rápida de 
Sombreros T Corsés. 
i B A I L E S ! ¡ B A I L E S ! 
U l t i m a s novedades p o r i n s t r u c t o r e s re-
cientemente de N e w Y o r k . E s p l é n d i d a 
i oportunidad p a r a s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s . E s -
i p e c i a l i d a d e s : .Tazzy F o x , P r o m e n a d e One-
; Stop. V a l s e F a n t a s í a , Paso -dob le Scho-
e n almacenes , 
tor C a s a d o . 
23159 
M a l e c ó n , 333, altos. Doc-
28 Jn. 
SE b i S O E I C I T A U N T E N E D O R D E E I -ros que pueda d e d i c a r v a r i a s h o r a s 
a l d ía , p a r a l l evar los l i b r o s de u n a ofi-
c ina . A p a r t a d o 1664. 
23013 1 Jl-
e s t a r f a m i l i a r i z a d o c o n l o s g i r o s d e A C A D E M I A E S P E C I A E D E I N G E E S , E N 1 " ^ c h , T a n g o - c i á s i c o , S h i m - D a n z ó n , H u í a 
c . ' J i. J L u z , 17, a l tos . H a b a n a . D i r e c t o r : 1 9 r í e n t a 1 ' etc- Blases p r i v a d a s por el d ía , 
t e r r e t e n a , p r o d u c t o s d e a c e r o y m a y c . jr. M a n z a n i l l a . N o t a : el profesor es- *3; c la se s colect ivas , 8-10.30 p. m. c u r s o , 
Q u i n a r i a a z u c a r e r a . B o l í v a r R o m e r o V t á en, la A c a d e m i a f í n i c a m e n t e a l a s ho- f ? 00; t a m b i é n c lases p r i v a d a s o colec-
q m n a n a a z u c a r e r a . oouvait g o m e r o y r a s d>e clase> ^ gon ]sts de 7 & 10 de | t ivas a domici l io a s í como I n s t r u c c i ó n 
C o . , 6 0 1 . E d i f i c i o R o b m s , H a b a n a . 
23293 27 Jn 
s 
l a noche. 
22000 
ind iv idua l en reuniones p ú b l i c a s , hoteles 
30 Jn I etc- A p a r t a d o 1033. T e l é f o n o A-1827; d é 
L 9 a 12 m . : de 2 a 4 o. m. ProfAs^r 
E S O E I C I T A E W C P E E A D O J O V E N , c o n | \ E G E B R A , G E O M E T R I A , T R I G O N O -
e x p e r i e n c i a , en t r a b a j o s de o f i c ina , X A . m e t r í a . F í s i c a , Q a í m l c a , H i s t o r i a Na-
que tenga conocimientos de I n g l é s y se - , t u r a l ; p r o g r a m a de l a H a b a n a , M a t a n -
p a e s c r i b i r e n m á q u i n a . D i r i g i r s e : A p a r - , zas , etc. C l a s e s Indiv iduales y co lec t ivas 
tad o 697 
23S47 1 j l . 
PERSONAS DE 
IGNORADO PARA0EU0 
DE S E A S A B E R S E D E L S E Í f O R J U A N F r a g a , de l A y u n t a m i e n t o j i e C a m b r e , 
p r o v i n c i a de l a C o r u ñ a , E s p a ñ a , que h a -
ce ocho meses l l e g ó a C u b a , lo s o l i c i t a 
F r a n c i s c o Camafio, p a r a a s u n t o s de ver -
dadero i n t e r é s . Sol , 8, fonda L o s T r e s 
H e r m a n o s . 
23489 28 j n . 
S* B D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O del s e ñ o r S i m e ó n V a l d é s , coc inero y 
37. S a n a t o r i o C u -
O n d é s i r e b o n n e m s t i t u t r i c e f r a n c a i -
s e o u a n g l a i s e p o u r f iUet te d e t r e i z e 
a n s . E l l e d o i t c o n n a i t r e l a m u s i q u e . 
D e s b o n s g a g e s . S ' a d r e s s e r a M a d a m e 
C e l s o G o n z á l e z . L u z C a b a l l e r o , e n t r e 
P a t r o c i n i o y C a r m e n . L o m a d e l M a ' 
z o . P h o n e 1 - 2 6 9 2 . 




A l v a r e z . V i r t u d e s , 124 y 128. 
4 JL 
Q O L T C X T O C O S T U R E R A S Y A P R E N -
O dizas, p a r a h a c e r g o r r a s . A m a r g u -
r a . 63. 
23343 
repos tero , en I n f a n t a , 
ba. 
23448 28 Jn 
D 
E S E A 
J o s é Sant iago 
A B E R E L P A R A D E R O D E 
28 j n . 
SK S O L I C I T A I N M E D I A T A M E N T E c a -p i t á n , o f i c ia le s y m a q u i n i s t a s p a r a 
n a v e g a r a g u a s cubanas. Cuar to 601, E d i -
f ic io K o y a l B a n k of C a n a d á . A g u i a r , 75. 
-JK&n s j i . 
S O L I C I T O V E N B r H ) O R E S I > E R O P A 
K3 hecha p a r a todos los pueblos de l 
r e c i b i -
m u e s -
P a r q u e 
_ in ter ior . S í r v a n s e r e m i t i r $10 y 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O d . r á n condiciones y r 0 p a hecha de 
O l a s e ñ o r i t a E l o í s a S á n c h e z Mer ino , t ^ J o g é C Q n i n t a ¿ a L ó p e z , c a l l e 
que l l e g ó en el vapor C á d i z hace poco 
de C a n a r i a s , l a so l i c i ta su f a m i l i a r J u a n 
C a b r e r a , que res ide e n B e r n a z a , 20. 
23304 27 j n . 
n ú m e r o 2, C e r r o , H a b a n a , 
22981 29 j n . 
C O S T U R E R A S D E S A C O S N E C E S I T O 
J dos o t r e s p a r a p r e n d a s de $2.50, 
i i BUENA COLOCACION!! 
Neces i to buen cr iado . Sueldo, $50: n n 
portero, dos camareros , un dependientes , 
SIO; un fregadCT, $35; un matr imonio , 
dos' chauffeurs^ $30; ^ s b a » í ^ h ; ° * a I S í l u T r " ^ " h e m S n o * P í o Sant iago. B e - h 
$ & 5 / c a s a ! H a b a n á . 126. ^ | l a ^ í n ' 18- Habana- 28 3n. 
( 
s-.oo y §3.50- T e n g o t r a b a j o c o n s t a n t e ; 
f á b r i c a , 
'22500 
p a r a a s u n t o s d e _ f a - , s i no son competentes, p i e r d e n el t i e m -
"V-itar trabajo- Inforn 
Salud, 123, H a b a n a . G o n z á l e z , 
23255 2fi in . 
COLEGIO "LA GRAN 
ANTILLA" 
D e la. y 2a. enseñanza. 
N O H A Y V A C A N T E S 
A p a r t i r d e l a f c e f í a s e a b r e 
l a m a t r í c u l a p a r a e l c u r s i -
l l o d e v e r a n o , t a n t o a l o s 
d e 2 a . e n s e ñ a n z a n o p r e -
s e n t a d o s e n J u n i o , o s u s -
p e n s o s e n a s i g n a t u r a s , c o -
m o p a r a e l i n g r e s o e n l a 
m i s m a , a s í c o m o p a r a l a l a . 
e n s e ñ a n z a . 
S e a d m i t e n i n t e r n o s , m e " 
d i o i n t e r n o s y e x t e r n o s . P i -
d a R e g l a m e n t o . 
Calle 6, número 9. Vedado. 
Teléfono F-5069. 
P 10d-10 
W i l l i a m s , 
21637 
Direc tor . 
P r o f e s o r 
28 Jn 
PASCUAL R0CH 
Gtilt f t lr lsta , d i s c í p u l o de T á r r e e a . D a c la -
s e s a domic i l i o . Ange le s , 82. H a b a n a . L o s 
encargos en l a g u i t a r r e r í a de S a l v a d o r 
Ig le s ias . Compos te la . 48. 
CO L E G I O A G U A B E L L A . A C O S T A , 20. K n s e ñ a n z a P r i m a r i a , E l e m e n t a l y 
Superior . Se p a r t i c i p a a los s e ñ o r e s p a -
dres de f a m i l i a que este acreditado Co-
legio p e r m a n e c e r á con l a s c l a s e © a b i e r -
t a s durante el verano. 
22014 30 Jn 
COLEGIO SAN ELOY 
Bella Vista y Primera, Víbora 
E s t e ant iguo y acredi tado centro de e n -
s e ñ a n z a , a d m i t e I n t e r n o s y externos , s i n 
i n t e r r u m p i r s u s c l a s e s en los m e s e s de 
verano , c o n competente profesorado y 
super ior t ra to a sus a lumnos . E s t á s i -
tuado en e l mejor punto de l a V í b o r a ; 
en l a h e r m o s a Q u i n t a de San J o s é de 
B e l l a V i s t a , de u n a m a n z a n a de t e r r e -
no, sobre loma, con g r a n arbo leda y 
super ior edif icio, que la convierten e n 
un verdadero sanator io , pudiendo com-
p e t i r con lo s mejores colegios del N o r -
te. V i s i t e n este Colegio en B e l l a V i s -
t a y P r i m e r a , a t r e s c u a d r a s del p a -
r a d e r o H a v a n a C e n t r a l , A'íbora. T e ' é f o -
no 1-1894. 
23626 _ _ 1 0 J i 
A C A D E M I A E S P E C I A L D E I N G L E S . 
X A S a n C á d i d o , l e t r a D , entre P l u m a 
y L u i s a Q n i j a n o . M a r i a n a o . C l a s e s : de 
9 a 11 de l a m a ñ a n a y de 2 a 5 de l a 
tarde. D i r e c t o r , C . F . M a n z a n i l l a . 
P o r e l moderno s i s t e m a M«rt i , que e n 
reciente v ia je a B a r c e l o n a obtuvo e l í i -
tnlo y D i p l o m a de Hontfr. L a e n s e ñ a n z a 
de sombreros es c o m p l e t a : f o r m a s , de 
elamb'-e, de p a j a , de e s p a r t r l s in horma, 
copiando de f i g u r í n , y flores de m e d i a t a 
Sra. R. Giral de Méndez. 
LECCIONES DE CANTO i 
P r o f e s o r a de canto diplomada en f' 
Conservator io de M i l á n y cantanw 
ó p e r a , ofrece l ecc iones a domicilie, 
ñ o r a de Donaman'a . Prado, 13, alto». 
l é f o n o M-1865. 
2348S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O K I ^ ' p a r a dar clases ¿le f rancés a 
Merced , 77, e squ ina a Bayona, aiw 
^ 23516 f iJ i jS 
Academia de inglés "ROBEíM5 
Aguila, 13, alto». 
Clases nocturnas , 5 pesos Cy. »1 ^ 
C l a s e s par t i cu lares por el día ^ 
d e m i a y a domicil io. ¿ Desea usted , 
der pronto y bien el idioma ' «j,^ 
Compre usted el M E T O D O N0V¿i,ta 
R O B E R T S , reconocido universd.'^ u 
o r a . i v . u i r a i ae m e n a e z . R O B E R T S , reconociao ""--g bast8 * 
C A L L E C O N S U L A D O , 9 8 . 2 o . ! f K % n Z ¡ & Í e e f é * £ ^ 
, ! a l a par sencil lo y aSr*dab^; , , en V GANE $150 MENSUALES 
H á g a s e taquIgrafo-TtiecanOgrafo en espa-
ño l , p e r c a c u d a a la ú n i c a A c a d e m i a que 
por s u ser i edad y competenc ia le g a -
r a n t i z a sn aprendiza je . B a s t e saber que 
tenemos 250 a l u m n o s de ambos sexos 
dir ig idos por 16 profesores y 10 « u x l l i a -
res . D e las ocho de l a m a ñ a n a h a s t a 
las diez de l a noche, c l a se s cont inuas de 
t e n e d u r í a , g r a n j á t i c a , a r i t m é t i c a p a r a 
dependientes , o r t o g r a f í a , r e d a c c i ó n . I n -
g l é s , f r a n c é s , t a q u i g r a f í a P i t m a n y O r e -
l lana , d i c t á f o n o , t e l e g r a f í a , bachi l lerato, 
per i ta j e m e r c a n t i l , m e c a n o g r a f í a , m á -
q u i n a s de ca lcu lar . U s t e d puede e legir 
l a hora. E s p l é n d i d o local , fresco y r e n -
tilado. P r e c i o s b a j í s l r o o s . P i d a nuestro 
prospecto o v i s í t e n o s a cualquier hora. 
A c a d e m i a "Manrique de L a r a . " S a n I g -
nacio, 12. altos , entre T e j a d i l l o y E m -
pedrado. T e l é f o n o M-2766. Aceptamos I n -
ternos y medio in teraos p a r a n i ñ o s del 
campo. A u t o r i z a m o s a los padrea de fa-
m i l i a que concurran a l a s c lases . Nues-
tros m é t o d o s son a m e r i c a n o s . G a r a n -
t izamc/s l a e n s e ñ a n z a . S a n Ignacio , 12, 
altos. 
20084 so j n 
PROFESOR MERCANTIL 
P o r n n experto Contador , se dan c l a s e s 
n o c t u r n a s de T e n e d u r í a de L i b r o s , 
C á l c u l o s Mercant i l e s y M e c a n o g r a f í a pa -
r a j ó v e n e s a s p i r a n t e s a T e n e d o r ¿ e L i -
bros. E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a . I n -
f o r m e s : Cuba , 99, al tos . 
20624 p j i 
INSTRUCCION DE BAILES 
Nuevas creac iones en l o s bai les a m e r i -
canos. Se e n s e ñ a F o x - T t r o t , One-Step , 
v a l s , S c h o t l s , T a n g o , Pasodoble . eto. 
C l a s e s p r i v a d a s de 3 a 7 p. m. $3 000 l a 
hora. T a m b i é n c lases a domic i l io ho-
teles , etc. C á r d e n a s , 5, tercer piso. A-8006 
P r o f e s o r M a r t í , D i r e c t o r . 
30 j n . 
p o d r á cua lquier persona d0niinfc Dec«' 
co t iempo la lengua Ü & f & ^ S i . 
s a r i a noy d í a en esta KepúSlica. 
ciCn. p a s t a . $ L - j ^ í ' 
ACADEMIAS Y COLEGIOS MIS-
TARES Y COMERCIAL^ , 
Somos agentes de los mejores ^ 
en los E s t a d o s Unidos, kn-seii- (íicí. 
l i t a r y comercial combinada ^ 
mente que proporciona aj J0 . un'-'0' 
un norfecto desarrol lo i^ico ^n ^ 
no "con e l mental- Informes ^ 
B e e r s Agency , O'Rei l ly , 9 1 - per^ 
m e n t ó 15- E s n e c e s a r i a su VTsobre c5 
n a l p a r a la buena inteligencia 
te par t i cu lar . " id . - l^ 
C 5015 ¿nTS*0*1 
/^^«LASES A Í D O J f l C I t l O ^ a sg 0fr£ 
O con 22 anos de Prác t i ca . ¿ ?Tl& 
p a r a ambos sexos, de «> a -V" „ratorios -
r a e n s e ñ a n z a . C u r s o s P' J qyjna a 
Comercio . 17. nfiraero 233, e&i -
S e ñ o r L . Blanco . 10 
22904 
LAURA L. DE BEUARD, (, 
C l a s e s en I n g l é s , F r a n c é s A A 
L i b r o s , M e c a n o g r a f í a v 
S P A N I S S L E S S 0 N S . ^ 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S J E Í ^ . 
UN A S E S O R T T A C N G L É S A , D A C L A -ses de i n g l é s , d iploma. Neptuno, 109, 
E l Colegio . T e l é f o n o M-1197. 
2312fl o 
ACADEMIA C A S W £ f 
C l a s e s de ^ f * :> 
bros, por procedimientos ^ depenui- d, 
hay c lases especiales P a r a ^ coW^g-
d e l comercio p*r ia ' Director- ^ 
cuotas m u y e c o n ó m i c a s e g W J ^ , 
lardo U y Castro. ¿ ^ 1 ^ ^ ~ - ^ C $ % 
T>R<>FEvSOR P E H ^ o o r t a ^ J ^ l i 
X f í a . etc. . de un . impo G r ^ , , -
de la Habana , especia s ta &si&0» 
c a cas te l l ana y A n t n i e t i c a \ 0 ^ o ^ 
trico, m é t o d o s or ig ina l > ]ibre jonf-
so lutamante P o é t i c o - "e ;ara If^jstf? 
l a s 3 p. TU. So ofrece I C\J 
a r t i c u l a r o s a ^ I 1 1 J ^ ¿fon0 ^ " 5 » " 
colopio. I n f o r m a n : a e i e i ü 
^ 0 L X X X V h l 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 6 de 1 9 Z Ü P A G I N A V E I N T I T R E S 
C R I A D A S D E MANO, MANEJADORAS» C O C I 
ÑERAS, C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
RAS, C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , etc.. etc 
O F R E C E T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , E M P L E A D O S , C R I A D O S . C O C I N E R O S , JAR-
D I N E R O S . A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , etc., etc. 
ni—n*""1 ' " ' " " " 7 ^ 1 | M 1 1 
^ T v P A C O L ^ ^ H a d a de mano, m-
J^mla en EeUiscoafn. ^ ¿ p U r con BU 
ñas re'"' OQ | 
•'•ír>9-
r r ^ B Í O R Á a1 de huéspedes ^•- .rcA en "na casa u ese Í ^ M n a l o ^ u e e r p r r c t i c a en ese 
« i r e c c ^ e s : Industria. A, ba-
r - ^ T ^ v U N A J O V U N , pe-
E S i S T c ^ f ^ f ^ X mano o ce 
K u l a r . ^ ^ ' ^ f e r e n c i a s de don-
mero " 
García: 28 jn 
7,-r.T nrA.R tTNA J O V E > , 
? r ^ l : , A r T e S a d a de mano o ma-S peninsular, de a i u baja: ora. tie-
g j a W fas S c S e i ^ - informes: OH-
" e ^ f ^ o l 28 jn ^ 
D 
O.5» íuntas. para criadas de ma-
- Í O Á ! U f m ¿ n l j a a r d o r a ¿ 7 T o ^ 
0 o cu^ir0 a'i rampo; «on senas y t ia-
'ort* saaIir tienen referencias. Inforraan 
,aj3je0Ió3'^\e Monte. 345 y medie.n 
^-r^ñvB^, E S F A S O I A , P B S E A CO-
1 J J ,wra criada de mano o ma-y locarse para er  el pa í s . no 
dadora ^ £ a 35 pesos; no va 
0^sOaiu?ras. Diríjanse a: Cárcel. 7, 
en 
V 
alto 2» jn 
- ^ T w - E U N A C R I A D A , D E M E -
!.01 .afd espauola, con nina de 
^ diana ^ a d ; espa . ^ a 
seiS auos, para coc ^ oficios, »2. 
i l T l - a PeHa l i o r m a : Josefa Vá . - , 
DE S E A C O E O C A R S E E X A PEKINSÜ-lar recién llegada, de criará de ma-
no, en una casa de respeto y morali-
dad. Informes: en Industria, 121. altos. 
2;i302 27 jn. 
O E D E S E A COLOCAR E X MATRIMO-
O nio, español, con un matriipouir «"n 
ninos, tenemos una nliía de 3 años ; no 
tiene inconveniente salir do la Habana; 
ella para cria<-a de mano, entiende al-
go de cocina, informan: Egido, 75, ho-
tel Cuba. Teléfono A-0067. 
23372 26 jn 
O E D E S E A COLOCAR CNA P E N I N -
K J sular, de criada de mano o para co-
medor o habitaciones, en casa c« mo-
ralidad; no se admiten tarjetas; sabe 
su obl igación; no se coloca menos de 
30 pesos; no le importa ir al Vedado ni 
Jesús del Monte. Informes: Teniente 
Rey. 77, europea; tratar por la maña-
na; pregunten por Matilde. 
2336G 20 jn 
C E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA 
O tLs mediana edad, formal y trabaja-
dora, con matrimonió solo. Hotel Las 
Tres Coronas. Egido, 16. Habana. 
23351 27 jn. 
T T > A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
I J locarse para criada de mano o pa-
ra habitaciones, la misma lleva tiempo 
en el país y desea casa de moralidad. 
Informan: Genios, 2, bodega. 
23350 26 jn. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N pe-ninsular, para criada de mano o 
manejadora; no tiene inconveniente en 
salir fuera de la Habana. Genios, 10, a l -
to», habitación 28. 
23317 26 jn. 
ITNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A / colocarse para limpieza de una ca-
sa chica ; entienc e un poco de cocina o 
establecimiento. San Lazáro, 269; no se 
admiten tarjetas. 
23308 26 Jn. 
XTNA SEflORA, P E N I N S U L A R , J O V E N , ) desea colocarle de criada de mano; 
no duermo en Ja colocación. Informan 
en Crespo. 38. 
202:!!) ' 26 jn 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHA-cba, una para el comedor y otra pa-
ra cuartos y coser. Informan en el Ve-
dado, calle G entre 19 y 21, al lado de 
la Cantera. 
2302 27 jn. 
t R í A D A s T A R A 1 1 ' L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E S 
C O C I N E R O S 
n IUJII rrinmnn 1 W1 ' mi-
SE D E S E A 'COLOCAR UNA J O V E N , peninsular, de criada de cuartos y 
coser, sabe cumplir con su obligación. 
Calle 27, número í)3, entre D y Baños, 
Veda o; de S a 4. 
23681 28 j n _ 
IT NA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A • J colocarse en casa de corta familia, j 
que sea de moralidad; sabe coser, lo i 
mismo de blanco como de color- Infor-
marán: San Ignacio, 24, altos. Departa-
mento, 19. • 
23519 27 j n _ 
UNA P O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A -ra limpar cuartos o comedor. San 
Lázaro, 71. 
23415 26 jn. 
O ? ; ' D E S E A COLOCAR J O V E N ESPÍT-
i^iiola, recién llegada. Sabe coser. Calle 
W " " — 
iJUIIUlUI IIUIIW 
Q E D E S E A COLOCAR UN COCINERO, 
k? casa particular; gana buen sueldo; 
tiene buenas referencias. Informes: Ca-
sa MemJy. Teléfono A-2S34. 
27 Jn 
C R I A N D E R A S 
SE D E S E A COLOCAR UN JOVEN, D E criado, para el trabajo de afuera, sa-
be de jardín, ayudante chauffeur, espa-
ñol, honrado; quiere familia de trato 
bueno. Informes: Teléfono F-1368. Ca-
lle 23, entre B y C. booega. Tiene re-
comendaciones. 
23591 28 jn 
UN A J O V E N , E S P A S O L A , D E S E A criar a media leche. Informan a to-
das horas. Arango, 77. esquina a Cue-
to, Luyanó. 
22303 26 jn 
C H A U F F E U R S 
Esperanza, número 66 y 68. 





V S E T C O L O C A R S E U N A J O V E N pen-
nsular de criada de mano; gabo 
algo, r a r a informes: Dampanlla, 
'3553OS 27 Ü̂L— 
^ T D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pen-
,^ i,^nlar de criada de manos o mane-
L o r a - ^ b e cumplir con su obligación, 





T I V E V P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
,.ar¿e de criada en casa oe morali-





TT,.- D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pen 
S insular, recién llegada, para maneja-
b a 0 criada de manos. Se dan infor-
mes en Oficios, número 72. habitación 
número 3. . 
23585 ^ in- _ 
O E ' O E R E C E S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
D edad para corta familia o señora so-
la. Damas, 24. 
23577 ? J.nJ__ i 
C Í E ' D E S E A C O L O C A R D E M A Ñ E J A D O -
O ra o criada de manos o cocinera, 
durmiendo en la colocación. Sabiendo 
mis trabajos, con sus referencias. Mon-
serrate. 151, hotel "Las Delicias.' 
23062 27 3n^ | 
¿ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 
O española, do manejadora o de cria-
da (c mano. Informes: calle 17. nú-
mero 20S, Vedado. . 
23452 27 Jn 
DKfíEA C O L O C A R S E U N A J O V E N , es-pañola, para criada o manejadora, ! 
no se coloca menos de 30 pesos y ropa 
lira.pia; tiene buenas referencias. Dan 
razón: Campanario, 24; no es recién He-, 
Sada. 
•-'••{003 27 jn j 
D E S E A C O L O C A R U N A P A R D I T A , ! 
O para manejadora, ganando $35. O'Bei- ; 
11 T, 84, habitación. 19, altos. 
23486 27 jn. \ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , de i criada de mano, en casa de morali- ; 
dad; sabe cumplir con su obligación y 
tiene referencias. Informan: Belas- ! 
coaín, 121. 
23474 . 27 jn. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , ' de mediana eda/, para corta familia, i 
de manejadora o criada de mano; tie- ¡ 
ne recomendaciones. Informan en la ca-
lle Habana, 38, altos. 
r 27 jn 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , pe-i ninsular, de criada de mano o para 
un matrimonio silo. Tiene buenas re-
íerencias. Calle Baños, esquina a 21. 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S españolas, do criadas de mano, sa-
ben cumplir con su obligación, quieren 
casa moral, se colocan juntas o sepa-
radas. Infanta esquina a Valle, número 
99, puesto do frutas. 
23336 27 Jn. 
DE S E * , C O L O C A R S E UNA MUCHA-cha. peninsular, de criada de. ma-
no, en casa re moralidad. Informes: 
Florida, 2S. Habana. 
23394 26 jn 
T T N A CRIADA, ESPADOLA, D E S E A 
colocarse en casa particular, prefi-
riendo al campo; lleva tiempo en el 
país. Vedado. Calle 11, entro A y B. 
23400 26 jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-ninsular, recién llegada, de criaba de 
mano o manejadora; es cariñosa y tiene 
quien la garantice; sabe coser bien a 
máquina y a mano. Informan: San Jo-
sé, 115, antiguo. 
23024 26 jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-cbá peninsular, para criada de cuar-
tos v coser un poco. Crespo. 30, habi-
tación 50. 
23320 26 jn. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
peninsular, sabe coser y entallar; 
no tiene inconveniente en ayudar en 
los quehaceres do la casa, es de toda 
confianza y complaciente. Informan: 
Estrel la. 57. bajos. 
23204 26 jn. 
C R I A D O S D E M A N O 
lllimmimiiiiiiiiiiiliniiiiiiiiiiii n" 'niiî TiTimminiiiiiiii i ——• 
C¡B D E S E A COLOCAR UN CRIADO 
)0 español, en una buena casa para el 
Vedado nada m á s ; tiene informes y es 
de mediana edad. Teléfono A-4775. 
23500 27 j n ^ 
SE O F R E C E J O V E N P A R A CRIADO, práctico en el servicio; sueldo" con-
vencional. Aviso al teléfono F-5262. 
23493 27 jn. 
UNA SEÑORA, D E MEDIANA E D A D y de toda moralidad, desea colocar-
se para ácompañar a una señora y zur-
cir la ropa. No repara en poco suel-
do. Informarán: Chacón. «22. bajos. 
22761 ' v 30 jn 
CJE COLOCA, E N CASA P A R T I C U L A R , 
lO1 un criado de mano, de mediana edad 
o cié portero, prefiere criado de mano; 
tiene recomendación e las dos cosas. 
Teléfono M-14S5. 
23401 26 j n _ i 
O E O F R E C E UN J O V E N PARDO, para 
k5 criado de mano, de casa particular; 
tiene referencias. Informan: Teléfono 
A-4028, de 8 a 11 y de 1 a 4 en punto. 
23300 26 jn. 
C O C I N E R A S 
SE D E S E A COLOCAR J O V E N E S P A -fíola. para acompañan señora, sabe 
coser y- cortar; no le imorta salir fue-
ra de la capital. Informan: Prado. 87, 
en la azotea. 
23169 28 jn. 
S~ E D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-lar de mediana edad .ce manejadora 
o criada de cuartos. Informan en Línea 
123, entre 14 a 16, Vedado. 
23414 • 26 J n . ^ 
J" OVEN C A S T E L L A N A D E S E A COLO-carso para coser y limpiar una ha-
bitación o viajar. Hotel Europa, Tenien-
te Rey, 77 ciudad. 
__23407 26 jn. 
JOVEN E S P A S O L A , CON BUENAS R E ferencias. se ofrece para criada en 
casa de moralidad. Informan: Monserra-
te, 137. 
23420 26 jn. 
O E COLOCA P A R A COCINERA O criá-
is1 da de mano, una americana, de co-
lor. Sueldo $50. Diríjanse a: Dragones, 
76. Josefina Valmoré. „ . 
23658 8 2n ~ 
S^ E D E S E A COLOCAR UNA BUENA Co-cinera, peninsular. Darán razón en 
Carmen, 6. 
23672 
O E D E S E A C O L O C A R U N B U E N chata-
O feur, entiende de mecánico, penin-
sular, edad 27 años, conoce muchas mar-
cas de motores; tiene buenas referen-
cias. Informan: Galiano, 54. 
23659 28 jn 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R , P R A C - ' tico en camiones grandes, sin pre-
tenciones; tengo buenas recimendacio-
nes. Dirección: Luz, 97. Teléfono A-9577; 
no me coloco por menos de $100. i 
23491-92 28 jn. I 
(C H A U F F E U R , M E C A N I C O , C O N O N C E 7 años de experiencia y muy buenas 
referencais, desea familia privada que 
desee un chauffeur para ir a los E s -
tados Unidos; hablo ingléa y conozco 
los Estados Unidos. Informes: Campa- • 
nario, 196. I 
23533 27 Jn j 
T O V E N E S P A Ñ O L D E S E A C O L O C A R S E 
O en casa particular o de comercio, de 
chauffeur; tiene buenas referencias de' 
casa particular. Dirigirse a Someruelos, I 
44. Teléfono A-757S. 
23434 26 jn. i 
Q E O F R E C E C H A U F F E U R E S P A Ñ O L ' 
O para casa particular, con práctica en 
el trabajo Informan en el Teléfono 
A-30S9. 
23410 26 jn. 
CH A U F F E U R M E C A N I C O S E O F R E C E para casa particular; tiene recomen-
dación de donde ha trabajado. Conozco 
toda clase de automóviles, gano de 100 
pesos en adelante, casa y comida. I n -
formes : Teléfono A-2523. 
23278 ' 28 jn. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
i • • • • • • n a a n • i mm 
TE N E D O R D E L I B R O S , C O N P R A C - , tica comercial, ofrece sus servicios,; 
bien por hdk'as o durante todo el día. 
Buenas referencias, lí. Fernández. Te- ' 
léfono F-174S. j 
23248 30 jn 1 
Experto tenedor de libros: se ofrece' 
para toda clase de trabajos de conta-
bilidad. L l e v a libros por horas. H a - ' 
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, ] 
67, bajos. T e l é f o n o A-1811. 
C 750 It nd 10 e 
29 jn 
r i TENEDOR D E L I B R O S , QUE T R A -
X baja en casa de importancia, desea 
ocupar cierto tiempo Cue tiene libre en 
alguna casa pequeña de comercio; di i 
recc ión: Teléfono A-2004, de 11 a 5. Sie-i 
rra. i 
22583 28 jn. | 
S 
informan en la bodega. 
23453 27 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N -insular, práctica en el país, de ma-
nejadora o criada de marios; sabe cum-' 
Plir con su obligación. Informan: San 
Lázaro, 131. Bodega. Teléfono M-2372. 
4̂3.8 26 jn. 
Q E DESEA COLOCAR D E MANEJADO-
ra o para la limpieza, una mucha-
cha asturiana. Informes: Estrella, núme-
•o 60. bajos. 
2337 27 Jn. 
E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A 
de mano. Informan: Sitios, 90. 
23200 2ti jn 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pen insular, muchacha muy fina, de dis-
posición, para manejadora o criada; no 
menos de 30 pesos. Informan: Esperan-
za, 103, altos, cuarto 12, ce 11 a 12 
mañana o de 5 a 6 tarde. Pastora Blan-
co. 
23280 ^ 26 jn. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N peiT-
O insular para hacer la limpieza por 
la mañana, c e 7 a 11 de la mañana. De-
sea casa de moralidad. Tiene feren-
cias. Calle Lealtad, número 1223. 
23433 26 jn. 
UN M A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , S I N H i -jos, desea colocarse; lo mismo le 
da que sea en la Habana que fuera. 
Informes: Real, 163, bodega. Marianao. 
_^227 26 jn 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , peninsular, de camarera u otros 
quehaceres;- tiene buenas referencias; 
sabe coser, leer y lleva tiempo en el 
país. No se coloca por poco sueldo. I n -
forman: Obrapia, 107. altos. 
23249 26 Jn 
T T N A C O C I N E R A PENINSULAR), SO 
i j ' ofrece para casa donde les guste co-
1 mer sabroso. Informan: Paradero de 
L a Ceiba, bodega. 
I 23462 2i jn^ 
D~ E S E A C O L O C A R S E UNA P E N l Ñ S L -lar de mediana edad, de cocinera 
1 repostera, tiene referencias. Calle 18 nú-
i mero 9. altos. Vedado, cuarto, 23. 
I 234S3 28 n^ 
' T ^ E S E A N C O L O C A R R S E DOS COCINE-
\ i U ras primera y segunda en una casa 
particular. Saben bien sus obligaciones. 
Cocina criolla y americana. Informan: 
Calle 21. esquina a Ü, cuarto 13. 
[ ' 23418 26 j n . ^ 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de moralidad. Sa-
i be cocinar a la española y a la criolla. 
I No duerme en la colocación. No traba-
i j a por 25 pesos. Sabe de repostería. Pue-
i den tomar informe en Dolores, 8 Víbo-
I ra. 
23426 26 jn. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A co-cinera y repostera peninsular, en 
comercio o particular, cocina a la es-
j pañola o a la criolla; es cumplidora en 
Ja obligación; tiene buenas referencias. 
Aguacate, 32. 
23312 27 jn. 
COCINERA, ESPAÑOLA, J O V E N Y aseada, solicita casa chica y mo-
¡ ral. Desea ganar treinta pesos. Infor-
: man y responden los señores Bilbao y 
! Olascoaga, ferretería E l Arado. Telé-
fono 1-2274, calzada de Luyanó, 54. 
23361 28 jn. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
V A R I O S 
S e o f r e c e u n j o v e n , c u b a n o , 
c o n g r a n d e s c o n o c i m i e n t o s 
c o m e r c i a l e s , p a r a v i a j a r p o r 
c u e n t a de u n a c a s a de c o -
m e r c i o i m p o r t a d o r a de e s t a 
p l a z a . T i e n e m u y b u e n a s r e -
l a c i o n e s e n l a p r o v i n c i a d e 
P i n a r d e l R i o . P r e f e r i r í a e l 
g iro de v í v e r e s . A p o r t a to -
d a s las g a r a n t í a s y r e f e r e n -
c ia s que s e a n n e c e s a r i a s . D i -
rigirse p o r c o r r e o a H e r m i -
n i o D í a z G u e r r a , P a s o R e a l 
de S a n D i e g o . 
UN SEÑOR, ESPAÑOL, D E S E A COLO-carse de portero, en casa respeta-
ble, es honrado y formal, tiene quien lo 
recomiende. Informes en Oficios, 7. al- i 
tos; de 1 a 3 p. m. 
236-15 28 jn ) 
E S E A C O L O C A R S E JOVEN P E N I N -
sular. con título Ce maestro, nacio-
nal, para ejercer la profesión o llevar 
asuntos de contabilidad. Dii-ígirse por 
escrito o personalmente a Sol, 8; da-
rán referencias. T. Justo. 
_ 23602 28 jn. 1 
E S E A COLOCARSE UN J O V E N E S -
pañol, bastante práctico en escri-
tura y contabilidad, con conocimientos 
de mecanografía. Dirigirse por escrito 
o personalmente a Sol, 8; allí darán 
referencias. C. Alvarez. 
23601 28 jn. 
MECANICO AUTOMOVILISTA, deseo tratar con propietario de automó-
viles, cediéndome lugar reducido para 
reparaciones, garantizo mi trabajo. In-
formarán en Maloja e Infanta, bodega. 
23624 5 jl. 
DE S E A N C O L O C A R S E , JUNTOS O S E - ' parados, en casa de comercio o par-
ticular, en la ciudad o en el campo, 
un matrimonio, español, joven y sin 
hijos. E l entiende de comercio, tene-
duría de libros, mecanografía; y ella 
de cocinar, coser y bordar a mano y 
a máquina y demás quehaceres del ho-
gar. Buenas referencias. Informan: Cal-
zada ce Luyanó, 134; accesoria, núme-
ro 10, interior. 
23466 29 jn ! 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA B O D E -ga un muchacho de 15 años, sabe 
cumplir con su obligación. Informan: 
Belascoaín, 121. 
23475 27 jn. j 
JOVEN ACABADO D E L L E G A R D E New York, hablando correcto in-
glés, se ofrece de ayudante manager, en 
el ramo de ferretería y maquinaria. J . 
Araoz. Hotel Lafayettc. 
23510 27 jn. 
SE O F R E C E , E X P E R T O E N TODA clase de trabajos ce multígrafo y 
adresógrafo, larga práctica, mucha for-
malidad y buenas referencias. Diríjase 
a: C. M.^Quevedo. Manzana de Gómez, 
266 al 270, 
23537 30 jn 
FA R M A C I A : F A R M A C E U T I C O , pi'ác^ tico, desea dirección de casa impor-
tante, prefiriendo las provincias San-
ta Clara, Camagüey o Santiago de Cu-
ba; Más informesü señor Cesáreo Pé 
vez. Oquendo, 116, esquina a Desagüe! 
Habana. ; 
22560 3 j ] 
QEÑORES A L M A C E N I S T A S : NECEST-
O to almacén importante de tejidos en ' 
general, también artículos y confeccio-j 
nes caballeros, para viajar las Villas y' 
Camagüey. Deseo . plaza seria, fija, con 
gastos pagos y sueldo no menor de 
?150. Antiguo' conocimiento comercial, 
entre el mejor comercio del interior y 
buenas referem-ias. Diríjase a: señor , 
•\ iajante. Angeles. 67. Habana. 
__22658 3 j l i 
Q E D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO 
O para ayudante de carpeta; no le ira-
porta ir para el campo. Informes: Amis-
tad, 118. Teléfono A-2756. , 
23051 _ 26 jn. | 
AD R I A N Z U L U E T A , MECANICO ¿LEC- 1 tricista. Reparación y montaje de 
Bombas, motores y dinamos, e inslación | 
de lámparas. 21 y C Ferretería. L a Bom-
ba. F . 1805. , 
23074 16 j l . 
BUEN J A R D I N E R O , S E O F R E C E pa-ra casa seria y con sueldo seco, tie-
ne personas que lo recomienden, cuidaría 
la casa en caso de ausencia co la fami-
lia; para informes: Teniente Rey esqui-
na a Mercaderes. Kiosco de Claudio Pé-
rez. 
23335 27 jn. 
JA D I N E R O C O M P E T E N T E , P R O F E -sor en claveles y crisantemos, espe-
cialista en cultivo y enfermedades de las 
plantas; sueldo, $100, se ofrece en Man-
rique, 131, bajos. 
23165 2 j l . 
Q E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-, 
O ninü&lar. bordadora, sabe bordar a j 
mano y a máquina. Compostela, 13G, l 
bajos. 
23522 27 jn 
UNA JOVEN, , E X T R A N J E R A , D E S E A encontrar familia que vaya a New 
York, para ir sirviendo como criada; 
ella paga sus gastos. Inquisidor, 14; 
cuarto, número 30. 
23551 27 jn 
A V E D A N T E - D E C H 
• ¿ \ . gador de casa pf 
A U F F E U R O F R B 
jarticular. cesea co 
locarse un joven; no tiene pretensio-, 
nes en salir fuera de la Habana. I n - j 
formes: I'\ esquina a Quinta. Vedado, i 
23535 27 Jn 
I^ E R R E T B R O , R E C I E N L L E G A D O D E - Eanaaa, desea colocación en esta! 
plaza o para el campo. Informan en Sol1 
y San Pedro. Restaurant Dos Hermanos, i 
Teléfono A-3306. Solociten por Pascual. I 
23432 28 jn. j 
VENDEDOR ACTIVO, C I E N T I F I C O , | con gran experiencia y buenas rela-
ciones en la plaza de la Habana, in-1 
glós y español, prefiero artículos de ta-1 
lahartería. .zapatería, ferretería, ropa, j 
quincalla y otros. Vendedor. Merced, 
47. 
27 jn. ¡ 
MODISTA, S E O F R E C E P A R A CASA 
particular, corta por figurín. San 
Antonio, 10. Marianao. 
23?46 ' 26 jn. 
Q E O F R E C E , P A R A COMERCIO U 
yj oficina, joven de 17 años, mecanó-
grafo y práctico en contabilidad. Infor-
man: San José. 7a M. Ochoa. 
, 23234 30 jn 
Q E O F R E C E U N H O M B R E , Q U E D I S -
* J pone de- tres o cuatro horas por la 
mañana para hacer limpiezas en ofi-
cinas o casa que lo necesiten, es prác-
tico en saber limpiar; también no de-
jaría de hacerse cargo de alguna co-
branza de un doctor. Informan en la 
bodega de San Lázaro y Manrique; de 
12 a 2. Teléfono A-S616. 
2324G 29 in 
M . R 0 B A 5 N A 
H e r e c i b i d o 2 0 c a b a l l o s d e K a n -
t u c k y , d e m o n t a , m a r c h a y g u a -
t r a p e o , los m e j o r e s q u e h a n v e -
n i d o a C u b a ; tres b u r r o s s e m e n -
t a l e s ; 1 0 0 m u í a s m a e s t r a s d e t i -
r o , d e l a m e j o r c l a s e ; 2 0 toros 
c e b ú s ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e d e d i s -
t intas r a z a s . 
V i v e s . 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
JA R R O Y C U E R V O : ACABAMOS D E recibir 50 muías, de 7 cuartas y 7 
y media, maestras de tiro, y tenemos 
20 muías de uso, 2 bicicletas ,un tilbury, 
5 carros de cuatro ruedas con arreos. 
Atarés Marina. 3, Jesús del Monte. 
19409 26 Jn 
E n B , n ú m e r o 1 2 , en tre C a l z a d a 
y 5 a , s e so l i c i ta u n a c r i a d a d e 
m a n o que s e p a c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n . 
Ind 18 j l . 
I . . S L U M 
V I V E S . 149. T e i . A-8122. 
Rec ib í hoy: 
50 vaca? HaUtcin y Jersey, de \ 5 
a 25 litroa 
10 toros i c i x i n , 2 0 loros y va-i 
cas " C e b ú , ' raza pura. 
100 m u í a s maestras y caballos <•« 
Kentucky, de monta. • 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme-
sas. 
Q E V E N D E N 2 G A L L O S D E P U R A R A -
Kl> za y 1 cría de conejos gigantes. I n -
fanta. 37; de 9 a 1. 
28449 28 jn 
MU L O S , SE V E N D E N 100 M U L O S , maestros de tiro, do la Empresa de 
Omnibus L a Unión, a l contado y a pla-
zos. 
22433 2 Jl. 
O F I C I A L 
'TLA C K J O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
23600 30 jn 
Desea colocarse un joven' t a q u í g r a f o -
m e c a n ó g r a f o , en e s p a ñ o l , con nocio-
nes de t enedur ía de libros. Informan: 
S a n Cristóbal , 31 , Cerro. P . B-
22713 26 jn 
T T N A SEÑORITA D E S E A E M P L E O , pa-
\ J ra aten' «r al teléfono, cuidar una 
oficina o cosa aná loga; sabe escribir 
en máQuina. Informan: Empleada. F i -
guras, 59. Ciudad. 
23330 26 n. 
GRAN E S T A B L O D E B U R R A S de L E C H E 
Belascoaín y Poclto. Te l . A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio a domicilio o en el establo a to-
das horas del día y de la noche, pues 
tengo un servicio especial d** rjensaje-
ros en bicicleta para deBpachtT las Ór-
denes en seguida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Mon-
te, ' en el Carro, "n el Vedado, calle A 
y 17, y en Guanabacoa, calle Máximo 
Gómez, número 100, y en todos los ba-
rrios de la Habana avisando al teléfo-
no A-4810. que serán servidos inmedia-
tamente. 
MODISTA, QUE COSE POR FIGURIN,1 con muebo gusto en vestidos y ro-
pa blanca, se ofrece para coser en ca-
sa ' particular; jiecesito habitación y , 
cambio referencias. Teléfono A-1369. 
23464 . 28 jn I 
PA R A P O R T E R O S , SE O F R E C E MA-trimonio recién llegaño de España, 
él inteligente en las calles do la capi-
tal ; tienen quien les garantice. Diríjan-
se a Francisco Baez. O'Reilly. 30, ha-
bitación 7. 
23319 26 jn. 
Q E V E N D E UN VACA, B U E N A RAZA, 
C3 próxima a parir, tercer parto- Dan 
razón y se puede ver en la calle Dia-
na, 16, esquina a Buenos Aires. Ramón 
Nufiez. 
23480 26 Jn. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono 
A-4830. 
20314 SO Jn 
S E C R E T A R I A D E L A G U E R R A Y MA-
RINA. E J E R C I T O . — D E P A R T A M E N -
TO D E ADMINISTRACION. ANUNCIO 
D E SUBASTA.—Habana, 22 de Junio de 
1920 A las 9 a. m. del día 1ro. ce Ju -
lio de 1920 se procederá en el Depar-
tamento de Administración del Ejército, 
Diaria y Suárez, Habana, a la venta en 
pública subasta de los desperdicios de 
materia prima ce los T A L L E R E S D E 
S A S T R E R I A . I M P R E N T A Y T A L A B A H -
T E B I A , del Ejército. Las proposiciones 
se harán a la puja, adjudicándosele al 
mejor postor. Se darán pormenores a 
quien lo solicite en esta Oficina Julio 
Bermejo, 1er. Teniente de Estado Ma-
yor General. Oficial Vendedor. 
C 5320 5d-26 
M P Í C I P I O D E ^ L A H A B A N A " 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N D E I M P U E S T O S . 
T r a n s p o r t e y L o c o m o c i ó n . — A u -
t o m ó v i l e s y c a r r u a j e s de 
p a r t i c u l a r e s . 
E j e r c i c i o d e 1 9 2 0 a 1 9 2 1 
Se hace saber a los contribuyentes 
por los conceptos expresac.os, que pue-
den acudir a satisfacer sus cuotas res-
pectivas, sin recargo alguno, a las ofi-
cinas recaudadoras de este Municipio 
Mercaderes y Obispo, todos los días há-
biles, desde el lo. al 30 de Julio pró-
ximo y curante las horas comprendidas 
de 8 y media a 11 a. m. y de 1 y me-
dia a 3 p. m. con excepción del día 3< 
en que la recaudación se continuará 
después de esta hora pero cerrándos? 
definitivamente a las 5 ce la tarde. 5. 
f-e les apercibe de que transcurrido di-
cho término, el que fuere encontrado er 
la vía pública sin que justifique habei 
satisfecho la cuota que le corresponde 
incurrirá en las penas señaladas en lí 
Ley de Impuestos Municipales y en la! 
tarifas vigentes. 
Los interesados deberán entregar cr 
la taquilla número 10 el recibo y cir-
culac ión del ejercicio de 1919 a 1920 
donde según lp dispuesto por la. Secre-
t a r í a de Hacienda, serán inatilizado! 
con un taladro los sellos del impueste 
del tijubre que debe llevar fijados ''e 
permiso de circulación. 
Habana, Junio 25 de 1920. 
(f.) M. Varona, 
Alcalde Municipal. 
C 5328 od-26 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O Df 
L A M A R I N A 
Compra y Venia rrua íe 
A U T O M O V I L E S 
U E VENDE UN AUTOMOVIL TTRAN-
^ cés, ¡narca "Mors," para cuatro pa-
sajeros, en Inmejorables condiciones; 
¡•MI dueño e informes en San Ignacio, 
"^esquina Lamparilla. 
23580 28 Jn 
\ DTOMOVIL M E R C E D E S , S I E T E P A -
sajeros. Touring car, alumbrado y 
arranque eléctrico. 8 ruecas alambre, 
ifuy buen estado; puede verse: Calza-
¡Ml30trO G y H- SoPtimio C. Sardiña. 
23tilé 28 Jn. 
t ,E VENDE UN C H E V R O L E T , T I P O 
^ grande, con mny poco uso y goma 
repuesto, sin haberla usado; e s t á co-
der tlaevo y se da por no poderlo aten-
^ $1,450; para yerlo e informes: 
T l̂éf *ntre n 7 ^ Reparto Batista. 
fono 1-2229 
23469 1 31-
r |ANGA: SE V E N D E UN MAGNIFICO 
¡te 7aatoia6vil Landolet. marca Hudson. 
Svayi Yl-^^ajeros. Informan; Garaje Zaza. 
"-JÜ5ldro' 63 112 
v i ai. 
S E n ^ D E UN F O R D D E L 17, E N bne-
tr.nn« condiciones, en Animas, 193, en-
^ggtnendo y Soledad. 
• _ 29 Jn. 
p H U D S 0 N S Ü P E R S 1 X 
te0ra!|?b?r<:arse. s« vende uno, de sie-
coniDW„ ^ seis ruedas de alambre. 
^ joeianií.nte nuevo. Informan: Cerro, 
23622 
f v j ^ 29 jn 
- r ^ A F p i S O N A D E BUEN GUSTO, 
m«rs d« • un bonito automóvil Chal-
00 flaín,cÍnco Pasajeros, seis cilindros, 
üe Car,«^nte^estaclo- Informan: Banco 
a 12 a ^ 423- Teléfono M-1035; de 10 
2S6&3 m- y d6 3 a 5 p. m. 
Q ^ - T - — S J l _ 
^ aulff i*^ P R E C I O S A GUAGUA 
^Ocionirni acabada de construir, su 
«omaa m,fnto inmejorable, con seis 
^ta.'.or y^f?- ma&neto Bosch y car-
ele8 o rtt ^ Propia para quintas, ho-
s* en E ^ a P^ticular, "etc. Puede ver-
23670 Pedrado. 5- Luis Pernas. 
*——— ^ 29 Jn 
Te C A M I O N E S F O R D ' 
e n « m o 3 en e x i s t e n c i a de 1 y m e -
^ i n a l a d a s , $ ] . 3 0 0 
Man, V E R A N E S & P I E D R A 
de G ó m e z , 2 2 1 . 2 1 - A ; S V f F c a 
H A B A N A 
S S C H E L 1 N - C Ü E R M 
T i p o 1 
S t o c k . R e m a , 1 2 . 
Z A R R A G A - M A R H N E 2 
C A D I L L A C 
Se vende, cuatro cilindros, siete pa-
sajeros, en buen estado. D o m í n g u e z , 
15, Cerro. T e l é f o n o A - 1 0 0 5 ; de 12 
a 4 p. m. 
23052 25 Jn 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A H U D S O N , de siete pasajeros, con cinco ruedas 
de alambre y gomas de cuerda con sus 
cámaras todo nuevo. L a máquina tiene 
| Poco uso- Informes: Manzana de Gómez, 
462. Teléfono A-4596. 
22641 26 jn 
Q E V E N D E UN F O R D , E N BUENAS 
kJ condiciones, listo para trabajar, se 
da a prueba, es ganga. San Francisco, 
25, entre San Miguel y San Ilafael. Cha-
pa 7095, $650. 
22794 29 jn 
Q B V E N D E UN DORT CASI NUEVO, 
O con cinco ruedas de alambre y cin-
co gomas Malecón. Garaje Perilch. Car-
los I I I , frente a la Quinta de los Moli-
nos; pregunten por el mecánico-
^ 23309 J26 jn. 
E n perfecto estado, se vende u n k r 
joso a u t o m ó v i l limousine "White." Se 
da muy barato. S e puede ver en 17' 
esquina a H , por H , Vedado, e in-
forman en O'Rei l íy , 51 . 
, 22654 26 j n _ 
SE VEND EUN STUZ, OCHO- V A L V U -las, en perfectas condiciones; está 
bien equipado; seis ruedas alambre y 
^ m ^ ? e cuer^a- Callo Morro, númerb 
¿O.^JDiríjase a Constantino Martínez. 
. .,--523 ; 2 JL 
DODGGE B R O H T E R VENDO E N 1,250 pesos; tiene cuatro gomas nuevas, 
con sus cámaros, o lo cambio por otro 
mayor. Sr. Torres. F-1667. Habana 59 
22835 4 
G r a n oportunidad para adquirir u n 
m a g n í f i c o a u t o m ó v i l White, de 16 
v á l v u l a s , touring, de 7 pasajeros, en 
perfecto estado y de muy poco uso, 
as í como otro tipo landaulet, en las 
mismas condiciones, se dan muy ba-
ratos por tener su d u e ñ o que embar-
carse al extranjero, v é a n s e pronto, no 
lo dejen para m a ñ a n a , en calle G y 
9' Vedado. T e l é f o n o F . 2 1 1 5 . 
, 22500 27 Jn 
S e v e n d e u n r e m o l c a d o r d e J O ' S " 
d e l a r g o . M a n g a 1 8 ' 6 " ; c a l a d o 
8 ' 6 ' \ se p u e d e a j u s t a r a 7.* C o m -
ple to c o n a l u m b r a d o e l é c t r i c o , 
c o n d e n s a d o r d e v a p o r , e tc . , e tc . 
N a t i o n a l S t e e l C o m p a n y . L o n j a , 
4 4 1 -
C 4366 Ind 23 m 
SE V E N D E UN CAMION SLUDCKAR, propio para reparto; una sobadera y 
una artesa, todo en perfecto estado. In-
formes, Monte 8. Teléfono A-190S. Panade-
ría L a Ceiba. 
21422 28 Jn. 
S e v e n d e u n a u t o m ó v i l T h o m a s , 
d e 5 0 c a b a l l o s , f o r m a v i s - a - v i s ; 
se d a b a r a t o . I n f o r m a n e n S a n 
J o a q u í n , 2 0 . 
C 5208 15d-19 
Q E V E N D E UN PORD, C O M P E E T A -
io mente nuevo, y se venden dos del 
18 y dos del 17 y uno del 15. Todos con 
gomas nuevas y bien presentados, dán-
dolos a prueba, al contado y a plazos. 
Informan: 17 y A. Vedado. Garaje Cen-
tral. 
23245 30 jn 
Q E V E N D E UN F O R D , D E L 15, R E -
O formado, en buenas condiciones, en 
M O T O C I C L E T A 
Motocicleta "Indian," de dos cilindros 
7 y medio H. P. directa, con "cloche"' 
de mano; en perfectas condiciones de 
funcionamiento; se vende en muv haio 
precio- Vista hace fe. Versalles. 2 Gua-
nabacoa. 
23318 26 jn 
E V E N D E UN MAGNIE1CO AUTOMOÜ 
vil, marca Fish, tipo 3, en magnífi-, 8 
550 pesos, último precio- E s t á traba-leas conmciones, se da barato, urge la 
jando. Se puede ver de 12 a 3 en San | venta. Informan en Monte, 148. Teléfo 
José, 9G, garaje. no A-1534. Preguntar por Bermúdez. 
23358 26 Jn. 22398 27 jn 
Q E V E N D E UN F O R D , D E UN MES D E 
lO uso. 
\ U T O M O V I L E S W E S C O T T , D E C C A -
con arranque eléctrico, en bue- X X tro asientos, propio para manejarlo 
ñas condiciones, al cpntado. Informan ^ su dueño; perfecto estado de poco uso. 
en el garaje t e Dragones, de 9 a 11 a. ni.; Informan: M-1249. Manzana de Gómez 516. 
Preprunten por Redonct. 
23534 27. jn 
D E U U N C K A V R O L E T E N M. 
Í3109 :s jn-
>Síft9 
— 1 Q E V E N D E , E N ?450 UNA CUSA, E N 
AG O muy buenas condiciones. Informan: 
cas condiciones para trabajarlo.. calle 1, número 5. entre 9 v 11, Veda-
Puedo verse a tolas horas en Zapata, do; de 7 a 8 y de 12" a 2 EL m y de 
número 13. Preguntar por Porto- 5 v media a 7'p. m 
23438 26 Jn. I 23451 . , 27 jn 
BC E N N E G O C I O : S E V E N D E N , P O R tener que desalojar el local, las 
impresas do Omnibus L a Unión y L a 
Prueba, con 10 Guaguas Automóviles1 
y 30 Guaguas de mulos, en buen esta-1 
ílo. con una recaudación de 400 a $6001 
diarios; al contado "y a plazos. Infor-
man en el Paradero. San Francisco y 
Salud y en Prado. 47. 
22-134 2 j L 
E V E N D E U N A U T O M O V I L M A R C A 
"Blick". en Salud, número 160, alma-
cén de maderas. 
23275 28 jn. 
Se vende un a u t o m ó v i l landaulet, 
marca Studebaker, completamente 
nuevo. Se garantiza el perfecto es-
tado de su motor. Precio $1.500. Pue-
de verse e informan en la H a v a n a 
Auto C o . 
23225 30 jn 
AP R O V E C H E N G A N G A : V E N D O M I automóvil Singer. siete pasajeros, 
muy bueno y equipac'o con mucho gus-
to, se da muy barato; puede verse. Con-
cordia, 182, todos los días, antes do las 
4 p. m. 
23325 1 JL 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 A 7 1 / 2 T o n . 
C U B A N I M P O R T I N G C O . 
E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e l a R e p ú -
b l i c a , n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
C T E V E N D E UN M A X W E L L , POR E M -
!o barcarse su dueño, es último tipo. 
San Miguel y Lacena, garaje. 
23550 2( j n ^ 
S- B V E N D E UN P R E C I O S O A.UTO-móvil Hudson, tipo. sport, de cin-
co pasajeros, en magníficas condicio-
nes y un hermoso Chandler, de I pa-
sajeros. Informan en Nueva del P i -
lar. 38. de 12 a 2 de la tarde. Teléfo-
no' A-Í057. 
22438 27 jn. 
¿ l E V E N D E UN HUDSON S U P E R SIX, 
0 fuelle Victoria; puede verse en Mo-, 
rro' 30, de 8 de la mafíana a 4 de la tar- j 
de;'pregunten por Rico. 
23130 30 jn. ¡ 
T^AMCIONES: S E V E N D E N DOS, UN 
\ J Acmé de 3 y 1|2 toneladas y un 
Betheíem 2 y 112, e s t á n casi nuevos y 
ron gomas nuevas; se da con ellos la 
línea donde trabajan' cerca de la Haba-
na- donde hacen $1.000 mensuales. Gas-
par Suncb y Compañía. Cristina y Vigia. 
Teléfono A-6339. . 
20150 ^ _ ^ 
C ! T E ~ V E N D E U N H U D S O N D E S I E T E 
O pasajeros, color negro, pintura de fá-
brica en perfectas condiciones, $1,750; 
puede verse en Salud, 164, de 12 a 1 y 
media p. m. y de 6 a 7 y media, 
23311 t 29 J " - . 
Q E V E N D E UN CAMION RAPIDO para 
carga ligera, garaje Penich, frente 
a la Quinta de los Molinos, el mecáni-
co informa, 
23309 26 jn. 
S^ E V E N D E O C A M B I A P O R U N O mas chico, un automóvil de siete asien-
tos, en espión'-idaft condiciones de fun-
cionamiento, se garantiza el motor, ~ 
tiene cuatro gomas nuevas; para más 
1 informes: Teléfono F-5062. 
I 23471 28 jn. 
Compro gomas de F o r d , de uso y si 
e s tán rotas, aunque e s t é n idas de las 
p e s t a ñ a s o gastadas por el lomo, tam-
b i é n las compro si e s t á n a ú n en con-
diciones de poderlas reparar o para 
coserlas o sea dos en u n a ; t a m b i é n 
compro l a medida grande y s i e s t á n 
rotas y l a rotura h a sido producida 
por una piedra, vidrio o u n cruce de 
l ínea o rota por la l lanta a l ponchar-
se. Se venden de todas las medidas, 
nuevas y de dso, lara F o r d se cosen 
a m á q u i n a y se venden. S a n L á z a r o , 
352 , entre Gervasio y B e l a s c o a í n . 
23383 3 Jl 
S E V E N D E 
Una cuña Hudson, de dos pasajeros, la 
más bonita de la Habana o se cambia 
por otra de 7 pasajeros. Amistad, 136. 
García y Co-
M E R C E D E S 
Se vende una elegante Mercedes, de 1 
pasajeros, 8 a 12, con fuelle Victoria, 5 
ruedas de alambre, con sus gomas nue-
vas, alumbrado eléctrico y demás, pro-
pia F.ara un doctor o familia de gusto, 
por su poco consumo., de último precio 
$2.600. Puede verse en Morro, 30 
23476 29 Jn 
Vendo Cadil lac, poco uso, trato úni-
camente con comprador. Calle 25 , en-
tre 4 y 6. V i l l a Caridad. Vedado. 
23211 26 jn 
S e vende un a u t o m ó v i l marca "Olds-
mobile", tipo Sport, ú l t i m o modelo, 
ocho cilindros, cinco asientos, casi nue-
vo. Puede verse en Morro, 30 , e ín -
• forman en 15 , n ú m e r o 184, entre H 
j e I , Vedado. T e l é f o n o F - 1 3 7 0 . 
I _2SÍ24 26_ jn. 
! Q E V E N D E UN F O R D L I S T O P A R A 
lO trabajar. Informan: San Miguel y L u -
cena; preguntar por Juan, el mecánico-
23178 26 j jn . 
SE V E N D E UN F O R D , D E L 16, E N 450 pesos, con un magnífico motor pa-
i ra un camión o para con poca cosa de 
; arreglo dejarlo nuevo. Informan: Bue-
I n o £ ^ i r e s ' 29, Cerro. Manuel Dieguez. 
22952 29 jn 
MO T O C I C L E T A THOR, DOS C I L I N -dros, 3 velocidades, magneto Boscb 
y buenas gomas, por no poder atender-
la su dueño. Se vende. Precio mínimo 
$190. Informa: Angel A. Cruz, vigilante 
603. 6a. Estación. Maloja. 10L 
22944 29 Jn 
G O M A S M A C I Z A S M A S O N 
I n s u p e r a b l e s . P r e n s a p a r a m o n t a r 
g o m a s . C a m i o n e s de a l q u i l e r . R e -
p a r a c i ó n de c a m i o n e s . L u g o y P a -
n l a g u a . V i v e s , 1 3 5 - E . T e l é f o n o 
A - 6 6 5 2 . 
21510 U j l 
Q E V E N D E U N F I A T , T I P O 2, P R O -
O pió para un médico, 6 asientos. 3 
! ruedas de alambre, con sus gomas nue-
vas. Se da barato. Informan: Omoa. 4. 
! Antonio Linares. 
r _ 20188 • 26 J n _ 
| Q E V E N D E UN " C H A N D L E R " D E 1930, 
1 O tipo Sport, en perfecto estacio. Te-
léfono M-2794. 
I 25552 07 ^ 
C A R R U A J E S 
V E N T A J O S A O P O R T U N I D A D 
V e n d e m o s 3 0 0 m u l o s de l a 
a n t i g u a e m p r e s a d e ó m n i b u s 
L a U n i ó n , p o r t e n e r q u e des -
a l o j a r ioS l o c a l , A p r o v e c h e n 
l a o p o r t u n i d a d . P a r a d e r o de 
g u a g u a s . S a n F r a n c i s c o y 
S a l u d . H a b a n a . 
23352 2 Jl 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
RIÑA y a n ú n c i e s e un el D I A R I O D E 
L A M A R I N / 
J u n i o 2 6 d e 1 9 2 0 P r e c i o : 5 c e i 
A - F U A I T B 9 D B & r * T I O ^ 
He leíáo en los periódicos que el 
señor Ministro de Méjico se había 
tesionado en la cara al transitar en 
m automóvil por una de las calles del 
Vedado. Parece ser que las ruedas 
traseras, al caer en un bache, impulsa-
ron los muelles de la carroza y des-
pidieron contra el techo al señor Mi-
nistro, que se produjo en la cabeza 
las heridas de que luego fue curado. 
Lo mismo sucedió hace algún tiempo 
al propio Secretario de Obras Públicas, 
al dirigirse a un Consejo de los que se 
celebraban en la Quinta Durañona. 
Para consuelo de envidiosos y bolche-
vikis, está demostrado que el pavimen-
to malo es igual para todos y peor 
para. los que andan en coche. 
Con lecciones como las apuntadas 
parece que no debían existir baches en 
las calles asfaltadas, ¿verdad? Pues 
no señor. Hay una verdadera delecta-
ción en producirlos. Tan pronto como 
se compone una calle se le ocurre a 
un vecino atravesarla en canal para 
hacer una instalación que nunca pen-
só cuando la vía estaba como terre-
no desmontado. Pero como, después 
de todo, le hacen pagar caro y por 
adelantado aquella zanja, está en su 
derecho, y lo que corresponde es que 
tan pronto como terminó la obra ven-
ga el Departamento (que ya ha cobra-
do) y arregle el desperfecto, restable* 
ciendo las cosas a su primitivo estado. 
Pero, no señor. Hendidura que se 
haga, como asfalto que se levante, ahí 
se queda una eternidad, marcando 
un profundo surco a través de la vida, 
digo del camino. 
El que quiera convencerse, que dis-
curra por la calle del Vapor, que se 
llama así hasta que le den un nuevo 
nombre con dos apellidos, y que es 
muy transitada, porque por ella se 
acorta el camino para tomar la calle 
23. 
Pues en ese "Vapor" hay, desde 
hace mucho tiempo, una zanja de ace-
ra & acera que ha formado la extración 
del asfalto y la tierra muerta que ha ido 
hundiéndose. Cuando un automóvil la 
atraviesa, si no tiene el cuidado de 
ir a paso de ciego, los muelles de la 
carrocerfa se convierten en catapul-
ta y hacen con el pasajero lo que su-
cedió a los ministros arriba mencio-
nados. 
Cuando un funcionario del ramo 
pasa por allí, exclama: 
— ¡Usted ha visto^que hoyo! 
Y luego se olvida, feliz con haber 
salvado sin consecuencias el peligro, 
o la incomodidad, y tal vez dichoso al 
pensar que otro ciudadano va a cru-
zarlo y se va a fastidiar. 
Así ha ido transmitiéndose el cono-
cimiento al punto que ya es un in-
terés "pasar el Rubicón", sin quedar-
se atascado o romper un muelle, y, 
como siempre, se exclama: 
¡Qué zanja más mala! 
Pues así están todas las calles as-
faltadas. En la de Colón la cosa es 
más original. A los quince días de ter-
minada vino una cuadrilla y en cada 
esquina y en medio de la "rúa" abri-
ron uno hoyos como de un pie cuadrado 
de boca, para ver el espesor que te-
nía el enrajonado y la capa de as-
falto. 
Se me ocurre que uno de los múlti-
ples inspectores que sobre cada cosa 
gravitan, podía haberse enterado cuan-
do hacían el pavimentado, y dar su 
informe al recibir la obra terminada. 
Pero aceptando el sistema de la exca-
vación "a posteriori", ¿por qué no la 
han cegado y recompuesto la calle 
después de conseguido el objeto? 
Los automóviles se han acostumbra-
do a estos obstáculos y van haciendo 
"eses" y salvando dificultades, lo que 
constituye a más de una distracción 
una habilidad de maestro. De aquí que 
la derecha y la izquierda, en el tráfi-
co» sean cosas secundarias, porque el 
precepto es: anda por donde quiera- y 
sal como puedas". 
Creerán ustedes que hay exagera-
ción, pero piensen un momento que 
es una cosa única el que un puente de 
la altura del de Almendares, se inun-
de cuando llueve. Esto es tan estupen-
do cómo un colmo de los más exage-
rados de los hermanos Quintero. 
Y» si^ ebargo, siempre que cruza-
mos el puente después de un aguacero 
y lo vemos convertido en un río, de-
cimos : 
—Que de agua, ¿eh? 
Velada de "El Pilar" 
L a decana de das asociaciones cu-
bana» celebró su 72 aniversario con 
atrayente velada y extraordinaria co.. 
currencla. 
He aquí el programa eJecutaüo: 
Sin fonía por la Banda de la Jla-
rina. 
Apertura por el señor Presidente re 
(a Sociedad. 
Repartición de premios a las aium 
ñas de la Escuela. 
Dos palaibras, por la ex-aiumana se-
Sorlta Rosa Alvares. 
Poesías por las alumnas Josefa Al-
rarez, Edita Vllacis y Elisa Martínez. 
Elocuente discurso por el Dr. Al -
fredo Zayas. 
Primer acto de la comedia tiiuiadi 
'Los Hugonotes", de M. Echegaria. 
L a Estudiantina Ignacio Cevvantts 
que dirige el señor Oscar UgúJte, 
toejó Fausto, íTavorita^ U Esprit 
¡Trancáis y el Himno Nacional, siendo 
muy aplaudida. 
Monólogo Pobre María, por la ÍX-
»lumna Dulce María Trespalacl^s. 
Comedia L a Banda de honorj por 
las alumnas de la Escuela. 
Cosa Mala, o Fantasma, por iaa 
ilumnas de la Escuela. 
Las tres voces, por las alumnas de 
la Escuela. 
Cuadros plásticos, por las al imnaó 
Se la Escuela'. 
Segundo acto de "Los Hugonctes,;. 
Jai-Alai 
SABADO, JUNIO 26 
Primer Partido, a 25 tantos 
Cecilio y Ermúa, (Blancos.) 
Ortlz y Alberdi, (Azules.) 
A. sacar todos del cuadro 9, con 8 
pelotas finas. 
I 
Primera Qnlniela, a 6 tantos 
MUlán, Alberdi, Cecilio, Ermúa, Or-
tls y Lucio. 
Segando Partido, a SO tantos 
Gabriel y Gómez, (Blancos.) 
Amoroto y Lizárraga, (Azules,) 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y los segundos del 9 y medio, con 8 
pelotas finas. 
i 
Segunda Qnlniela, a 6 tantos 
Baracaldés, Amoroto, Lizárraga, 
Machín, Altamlra y Cazallz mayor. 
Abre el apetio 
Camosine, es un . excelente reconstl-
ttijente, que abre el apetito, combate 
la anemia, hace sonriente a las damas 
r«alffenlosa9 por Insuficiencia ovarlca, j 
activa las secreciones del estomago e 
intestinos. 
Camosine se rende en todas las bo-
ticas. Es fortalecedor de los ancianos 
y muy eficaz a las señoras empobreci-
das por loa muchos hijos. Contiene 





Jmk TBRL - 51. ATERIDA, Esq. C t l U H 
El mis céntrico y más bien sltnadi 
Cin todos ios adeitntos m o d o m 
L o frecuentan infinidad de tourlstas 
y viajeros de Cuba 
SIS Cuartos. 
R c s t a o n m t M 
Cantina 
300 Cuartos de Bafl*. 
Salones de Jardín. 
Salones de BiMnr 
Coartes, iesde $3.00 por día 
CsartM §«n baui excl8shr«. deisde $4 par M i 
pidiendo folíete Uostrmd* 
C u a n d o u s t e d q u i e r » v e n d e r s u s m u e b l e s o 
a l h a j a s , l l a m e a l 
T E L E E O N O A - 1 5 9 8 
y e n s e g u i d a p o n d r e m o s a s u d i s p o s i c i ó n u n e m -
p l e a d o , q u e l e t a s a r á c o n h o n r a d e z , p a g á n d o l e 
l o s m á s a l t o s p r e c i o s . 
" L A Z I L I A " . - S U A R E Z 4 3 y 4 5 
R D E L D I A " 
L 4 S fñEíORZS P A S T A S P A R A S O P A 
S U R T I D O : F i d e o s C a b e U o d e A n g e ! , F i n o s E n t r e f i n o s , M a c a r r o n e s t i p o I t a l i a n o , T a l l a r i n e s 
y P a s t a s r e c o r t a d a s . 
E s p e c i a l i d a d : S E M O L A y T A P I O C A E X T R A 
D e i n c o m p a r a b l e p u r e z a e i n d i c a d a p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s y n i ñ o s e n f e r m i z o s 
n A B A Jí A 
' l a Tifia" 
Sucursal de "La Tlfia', 
aEl Progreso del País" 
aEl Brazo Faerte" . . . 
«Cnba Catalafia" 
'*La Flor Cabana" 
" E l Bombero" 
•*La Eminencia" 
Casa T o t í n " 
Casa "Mendy», 
"La Cabana . . . ' 
**La Abeja Cabana" 
' 'E l Centro de Oro" •. 
" l a Vizcaína" 
"La Montañesa" 
" L a Flor Cubana" 







" L a Caoba". . . . 
"La Flor Cabana" , . . . 
" L a Guardia" 
U a Jíirarla" 
" L a Milagrosa" 
"La Victoria" 
Oria y Hermanos 
Sánchez y Compañía. *EI Diorama". 
Abelardo F . Campa... 
" L a Gracia de Dios" 
Dopfco y Sobrinos 
Galán y Hermanos 
Pablo Planas 
Fernando Mstal 
Ni&tal y Franco. . . 
Saníurjo 7 Hermanos 
Sanjarjo y Compañía 
Manuel Menéndez. . . 
García y Guíadanes . . . 
Remigio Sordo. 
" E l Leán de Oro". . 




" L a Purísima Coucepc!énw, p 
"American Grocery" 
-••nf>r<it) González, " L a Diana".. . 
" L a Rosal a" 
Ko-roa y D í a z . . . 
Trin<|nete y Méndez 
Crübeiro y Castro 




D«nlel Díasr . . . 
Sánchez y Hermano» 
Táfle* y Hermanos 
Robledo y García 
Slmén Blanco 
Sierra y Soto 
" L a Casa Grande" 
Damián García 
José Secano 





Torres y Hermanos 
Emilio del Busto 
Enrfqne Martínez 
Andrés Fernández 
Benigno Pazos. . . 
José Pandas . • • 
Cándido Ruiz 
Menéndez y Comp^ "La Constancia" 
José Rege 
Sandoral y Hermano» 
Pascual Chao 
Villamll y Hermanos. Panadería . 
Menéndez y Hermanos 
«La Fairorita". 
Redrígnez y Pelae« 
Ricardo Rodrígtícz 
\ a r c ¡ 8 0 Villares 
Pena y Oserías . . . 
José García . . . . . . . . . 
Ramón Snárez 
Marcelino Otonln . . . 
Castafio y Menénde» 
Manuel Garc a. 
Santiago CalTO 
Manuel Rodríguez 
Ramén Alrarez Lorenzana 
González y Anés 
José Sánchez . . . 
Martínez y Hermanos 
Cesario Vlcríl 
José Vállela • • 
TTrbflno Fernández 
Eduardo Rey. 





Atanaslo Rodrignez.., , 
Vicente y Afiez 
Tosé Suárcz García 
Pérez y López 
.Toacpiín Fuentes 
Gémez y Hermanos 
José Cueras 
Emilio M, Sánchez 
Andrés González y Compañía. 
Juan R t̂ro 
Lorenzo Díaz 
Fernández y Hermanos . . . 
Tomás Otero 
José Regó 
García e Tnfiesta 
H . Woo Gen 










O REILLY, 1 Y i . 
GALIANO, 9. 
REINA. 15. 
REINA Y CAMPANARIO. 
PRADO, 120. 





OBISPO. 4- l | ! 
OBISPO, 31. 
OBISPO, 22. 
GERVASIO Y SAN JOSE. 
SAN IGNACIO, 48. 
COMPOSTBLA, 173. 
ANGELES Y ESTRELLA, 
LEALTAD Y VIRTUDES. 
SAN RAFAEL, 62. 
REINA. 123-. 
MORRO Y COLON, 
CONSULADO 71. 
NEPTUNO Y SOLEDAD. 
ANIMAS Y GERVASIO. 
CUBA Y EMPEDRADO. 
FACTORIA, 15. 
MERCADO LIBRE. 
PLAZA DEL POLVORIN 
PLAZA DEL POLVORIN 
PLAZA DEL POLVORIN 
PLAZA DEL POLVORIN 
PLAZA DEL POLVORIN 
PLAZA DEL POLVORIN 
MERCADO LIBRE 
TENIENTE REY, 62. 
SOL, 39. 
SOL Y COMPOSTELA. 
SOL Y SAN IGNACIO. 
TENIENTE REY, 24. 




GALIANO Y BARCELONA. 
SAN RAFAEL Y MANRIQUE. 
SAN MIGUEL Y GERVASIO. 
GERVASIO Y VIRTUDES. 
NEPTUNO Y ESCOBAR. 
HABANA Y CUARTELES. 
SAN NICOLAS Y LAGUNAS. 
NEPTUNO Y AMISTAD. 
SAN MIGUEL Y AGUILA. 
AGUILA Y SAN JOSE. 
SAN RAFAEL Y SAN NICOLAS. 
CONCORDIA Y ESCOBAR. 
O R E I L L Y Y AGUACATE. 
AGUILA Y SAN JOSE. 
MERCADO DE TACON. 
MERCADO DE TACON. 
AGUILA, 187. 
HERMTTA DE LOS CATALANES. 
CAMPANARIO Y LAGUNAS. 
GALIANO Y TROCADBRO. 
S. LAZARO Y S. NICOLAS 
RAYO Y DRAGONES. 
INFANTA Y CONCORDIA. 
SAN LAZARO Y SAN FRANCISCO, 
LAMPARILLA Y MERCADERES 
VIRTUDES Y EPCÓ^AR. 
ANIMAS Y PES^VERANCIA. 
VIRTUDES Y PERSEVERANCIA. 
EGIDO, 17. 
SUAREZ Y MISION. 
FACTORIA Y ESPERANZA. 
ESPERANZA' Y SUAREZ. 
SUAREZ. 76. 
FIGURAS Y ESPERANZA 
MONTE E INDIO. 
MONTE, 258. 
MONTE Y CARMEN. 
MONTE Y ROMAY. 
CONSULADO Y GENIOS. 
GERVASIO Y SAN MIGUEL. 
HABANA Y PEÑA POBRE. 
HABANA Y CUARTELES. 
AGUIAR Y CUARTELES. 
GQUENDO Y SALUD. 
OQUENDO Y JESUS PBREGRTXTr> 
POCITO Y OQUENDO. 
CARLOS I I I B INFANTA. 
CORRALES Y ECONOMIA. 
CARDENAS Y MISION. 
MORRO Y CARCEL. 
REFUGIO Y MORRO. 
CARLOS I I I Y FRANCO. 
ZANJA Y ARAMBURO. 
OQUENDO Y CONCORDIA 
VIRTUDES Y OQUENDO. 
HOSPITAL Y CONCORDIA. 
SAN LAZARO Y PERSEVERAN™ A. 
NEPTUNO Y OQUENDO. 
OQUENDO Y SAN MIGUEL. 
SAN JOSE Y BASARRATE 
ZAPATA Y BASARRATE. 
INFANTA Y SAN JOSE. 
INFANTA Y NEPTUNO. 
SAN LAZARO, 245. 
ANIMAS Y MARINA. 
CORRALES Y CARDENAS. 
GLORIA Y ANGELES. 
MONTE 48. 
MONTE Y CASTILLO. 
AGUACATE Y LAMPARILLA. 
SOL E INQUISIDOR. 
REVILLACIGEDO Y APODACA. 
PICOTA Y JESUS MARIA. 
COMPOSTELA Y JESUS MARIA 
SAN MIGUEL Y SOLEDAD. 
SAN LAZARO Y CAMPANARIO. 
V E D A D O 
"La Luna* 
"Las Delicias" 
Tejón Ramos y Compañía 
"La Anita" 
"La Prosperidad»' . .T 
Toyos Luege y Betancourt ; . . 
José López 
Casimiro Arenas . . . _ . , , 
Leopoldo Castiñelra y Compañía . . 
J o s é ' Pardo 
Cao y Gato . . . . . , 
Laureano Soria , 
Carlos Alonso , 
José Canseco , 
Peláez y G a r c í a . . . 
Viílamil T. García 
l>í)mln^o Alonso 
uíannel Rodríguez 
Leopoldo Castiñelra y Compañía •. 
Baldomero Rodríguez 
Camilo F e r n á n d e z . . . , 






Pérez y Sanzo... . , 
Eduardo Díaz. 
González y Hermanos 
Gutiérrez y Allende 
Frartciseo R o d r í g u e z . . . 
Jesús Cillero 
José Suárcz 
Huerta y Toyos 
Pedro Z, Simón 
José Fernández 
Francisco García 
J. F e r n á n d e z . . . , 
Vázquez y Díaz . , 
SalTador Pazos... i , . . 
Jaan F. Marcóte 
Rogelio Víllariño 
Andrés Díaz , 
Higinio D í a z . . . 
Díaz y Alonso 
Antonio D í a z . . . , 
Timoteo Riaño . . 
Moriega y Hermanos 
Ramón Díaz , 
Rafael Sánchez 
Juan Canal 
Coll y Keipe 
Castrlllón y Hermanos , 
José Alrarez . . 
CALZADA Y PASEO. 
LINEA Y 2 
LINEA Y "C". 
11 Y BAííOS. 
17 Y "C". 
9 B " I " . 
!7 Y 4. 
19 Y B. 
23 Y 6. 
23 Y 4. 
23 Y 8. 
23 ENTRE "B" * "O*. 
22 Y BAÑOS. 
2T. Y BAÑOS. 
21 Y " i r . 
21 Y "HT. 
23 Y "J". 
23 E " I " . 








21 Y 12. 
16 Y 17. 
11 Y 12. 
L I N E A Y 
LINEA Y 
13 Y A. 
10 Y 13. 
13 Y 8. 
15 Y 8/ 
LINEA T 8. 





5 Y "A". 
"B" . • 
"B" . 
"F". 
' I " , 
16, 
4. 
" H " . 
BAÑOS. 
"C". 









10 Y 11. 
9 Y "J". 
CALZADA Y "N* 
11 Y " W . 
18 Y " K " . 
13 Y " M " . 
11 Y "K". 
27 Y "A". 
29 Y PASEO. 
27 Y "B" . 
21 Y "tí". 
21 Y BAÑOS-
M A R I A N A O 
Ortega Piera y Cía. "EL ROBLE". 
J E S U S D E L M O N T E 
"La Viña" (Sucursal). . D E JESUS DEL MONTE. 
Giménez y Compañía J. DEL MONTE Y ESTRADA PALMA 
García y V. Alegret. JESUS DEL MONTE, 474. 
Rodríguez y Hodríguez ESTRADA PALMA. 55. 
Panader ía de Toyo JESUS DEL MONTE, 250. 
Mannel Alrarez SAN FRANCISCO Y LAWTON. 
Dayid Otero JESUS DEL MONTE, 415. 
R©boredo r Bouza.. , BUENAVENTURA Y Sta. CATALINA. 
Belarmlno Menéndez LAWTON Y MILAGROS. 
Menéndez y Hermanos t . . . LAWTON Y SANTA CATALINA. 
Antonio Alonso.. ! . . . JESUS DEL MONTE, 629. 
Benigno González VIBORA. 651. 
Toyos Luego T Betancourt , LAGUERUELA Y PRIMERA. 
José María Noceda GERTRUDIS Y TERCERA. * 
Benig-no Menéndez O'FARRILL Y ANTONIO SACO 
José Fre i ré CONCEPCION Y S. ANASTASIO. 
González y Hermanos J. DEL MONTE Y S. MARIANO. 
Abrafrlo y López SAN MARIANO Y BUENAVENTURA 
José Dorado ARMAS Y SANTA CATALINA. 
Francisco Conde LAGUERUELA Y PRIMERA. 
Enrique Martínez CONCHA Y FABRICA. 
Alonso Mn.rtínez . . . . CORREA Y SAN INDALECIO. 
García y Ruiz JESUS DEL MONTE,- 661. 
Gumersindo Pérez JESUS DEL MONTE Y RODRIGUEZ 
Constantino Cortina J. DEL MONTE Y SANTO SUAREZ. 
francisco Castafíe RODRIGUEZ Y ATAREO. 
I>apena y Abad, «La Mascota"... LUYANO 57. 
Jerez Pérez LUYANO*. 26. 
Pedro Alvarez SAN MARIANO Y SAN LAZ «LRC 
Andrés Sabio LUYANO Y CUETO. 
TTÜÍO García ARMAS Y DOLORES. 
Martín y Hermanos DOLORES Y PORVENIR. 
Calixto G a r c í a . . . CONCEPCION Y PORVENIR 
Pedro Saez CONCEPCION Y SAN LAZARO. 
Jesús López CONCEPCION Y NOVENA 
Mannel Navas SAN FRANCISCO Y NOVENA. 
Baldnmero Fernández SAN FRANCISCO Y PORVENIR 
N. Dorado López y Compañía.. . SAN FRANCISCO Y ARMAS. 
Manuel Nayas Sta. CATALINA T S. ANASTASIO 
Alrarez y Fernández SAN MARIANO Y ARMAj3. 
"El Batey" 
Tosé Vfdaj , 
José R. Fernández 
Rfcardo Casanoras 
Menéndoz y Martínez 
G. Prats y Hermanos 
José Sala.. . , 
francisco Balagr.er , 
Ramón Maris , 
losé María Pé rez , 
Tomás Pazo 
José Alyarez 
GabrM del Diesro 
Manuel M . Pazó , 
José Gil 
Rodrííruez y Peñamar ía 
Antonio Várela 
Justo Her ía 
Rriffno Haergo 
Eduardo Díaz 
José Moure • 
Fructuoso Morán 




C E R R O 
CERRO, 538. 
CERRO Y ARZOBISPO. 
CERRO Y PEÑON. 
FALGUERAS Y L A ROSA. 
CERRO Y TULIPAN. 
PRIMELLES ^ Y PEZUELA. 
PRIMELLES Y SANTA TERESA 
ZARAGOZA Y ATOCHA. 
CERRO Y MONASTERIO 
CERRO Y ZARAGOZA. 
CERRO Y ZARAGOZA. 
CERRO Y SAN PABLO. 
CERRO, 585. 
CERRO Y P iÑERA. 
LA ROSA Y VISTA HERMOSA 
PRENSA Y SAN CRISTOBAL. 
PRIMELLES Y CADIZ. 
SANTA TERESA Y COLON-
PRENSA Y PEZUELA. 
CERRO Y PRENSA. 
MANILA Y FERRER. 
FALGUERAS Y LOMBILLO 
LOMBILLO Y VISTA HERMOSA 
SANTA TERESA Y CARMEN 
SANTA TERESA Y CERRO 
PATRIA Y UNION. 
l i o l i b r o n e c e s a r i o a te 
h o m l i r e d e n e g o c i o s 
CLAVE T I D L E G R A P I C A A B 
Quinta edición mejorad» 
adición de palabriTcifra^0" ^ 
5 letras. Obra indis^n^h? e* 
Banqueros, Cotaerciant.", ?T a 
vieres. Aseguradores T,.« ÍY>-
ros. Corredores, A e ¿ n t ^ e l16* 
etc. y de grran ¿ t U i f l ^ e C-
do el mundo. • ra to-
1 tomo en 4o mayor ^ 
dernado, franco de nonl Cua-
certificado. . ü por-es y 
CANO, por el doctor M ^ * ' 
driguez Navas. 1 •Ko-
Bste Diccionario contlem» TÍS-P^ 
vocablos o sean 79.500 nV.R n02 
la última edición del T^ Í8 , ^ 
™ de la Real A t e n ía T -
panola; tiO.OOO más aU(! V J * -
Jos que carezcan de^eejft0*. 
mos y americanismos v 
más que los que no llevan t̂ r 
minos de istoria y GeoL-rafía 
begnnda edición publicp^., - t . 
el Centro de Cultura 
Americana. "fdno-
Lia1110 ^ 40- dc i m p^naSl 
MEMORANDUM " DEL, ' Cok-rA1 
DOR M E R C A N T I L - F u t -
rió de comercio y recopilaci^" 
metódica y ordenada de las „ 
STlas generales más s impiif i ír 
das para resolver con fiicllifliTíi 
y prontitud los cálculos mPr 
cantiles, seguida de piKnna« 
tablas .ie equivalencias Ohí-a 
escrita por Emilio Olivcr an 
tor de varias obras de Corita" 
bilidad. 1 tomo, encuaderna" 
do. " 1 
L A C I E N C I A Y E L AR'nV @ 
P E N S A R CORRBOTAMENTF • • 
—Tratado sencillo y ¡T-áctioo 
para educar las faculta'cies doi 
alma o sea tratado simpli{i«¿¿ 
do de Lógica, por ,Tosó Zulueta 
y^Gomiz. 1 tomo, encuaderna-
COMPENDIO ' DE.' k lERCTcfos 4 
G R A M A T I C A L E S Y A N / L I S T S 
G R A M A T I C A L . por Alfonso 
Retortillo y Tornos y Manuel 
Fernándcz-Navaumel. 
1 torno en 4o.. ohcuadern-ido ™ 
E L E M E N T O S DR GRA.MA.TlK 
i t i S T O R I C A G A L L E G A , nói 
Yicente García de Diego, ii'o. 
nética y Morfología, l ionio en 
4o.r rústica. . . . % 
H I S T O R I A CRITICA D E ' L Á "LT! ? 
T E R A T I ' R A URUGUAYA, ¿éa-
do 1810 hasta nuestros días, por 
Carlos Roxlo 7 tomos on 4o 
rnciiademados '' e.̂ g 
También se venden tomos *sáel-
tos a íSl.OO cada uno. 
D I O G R A F I A S D E H O M B R E S 
CHLBBRKS.—Colección de 75S 
sonetos .en los que que des-
cribe la vida de todos los gran-
des hombres desde Adán hastn. 
1M0. 2 tomos en So., mayor, 
rúst ica. . . . . . . ' ' «<) 
MANCINI (JULES. ) -Bo l ívar v " 
la' emancipación de las colo-
nias españolas desdo los orí-
Kenes hasta 3^15. Obra pro-
iniada por ia Academia Fran-
cesa. Edición ilustrada cor. un 
retrato y un mapa 1 tomo, 
encuadernai]o. . . . . . 
P;10 J B A R O J A . - L o s contrastes '' 
de la vida. (Memorias de un 
hombre de acción.) 1 lomo, rús-
tica $1 
AMADO ÑERVO.—El éxodo y 
las flores del camino. Tomo 
TV do sus obras completas. 1 
tomo, rústica. 
J A C I N T O B E N A V E N T B - Los ' 
i-itereses creados y L a ciudad 
alegre y confiadn. L a s dos co-
medias en un volumen encua • 
domado ffí 
MONOGRAFIAS D E A R T E . -
Aguafuertistas. Estudio crítico 
biográfico por Ricardo r.aroja. 
Edición ilustrada con pre-
ciosos grabados, copia de otros 
tantos trabajos de los msjoreí-
aguafuertistas. 1 tomo, en car-
toné. ?1 
V I C E N T E BLASCO IBAÑ'EZ.-
TJOS enemigos de la ar.ujer. • 
Preciosa novela, última pro-
ducción de este insigne escri-. 
tor. 1 tomo, rústica. . . . . SI 
M A R K T W A I N — Narraciones hu-
morísticas. Colección de los 
mejores cuentos del mejor es--
critor festivo norte p.moricano. 
1 tomo, rústica. . . . . . . . 
M O L I E R E . - - E l avaro. Comedia 
en 5 actos. Traducción espa-
ñola. Preciosa edición ilustra-
da 1 tomito. . 
so.so 
M.CO 
Librería " C E R V A N T E S , " ele Ricardo 
Veloso. Galiano 02, (Esquina a fíep-
tuno.) Apartado 1,115. Tal^fono A-49oS, 
Habana. 
Ind. 26 m. 
PARA QUE U N A MUJER SEA 
HERMOSA 
Debe Tenar Abundancia de Cabéis 
Sedoso del Color que sea. 
El contorno más precioso de un 
•emblante íemenino, la sonrisa mis 
dnloe, pierden mucho de sus encair 
toa, si la cabeza, no está bien poblad» 
d« cabello-
Cuando es escaso o c**, ya 86 •*] 
be ahora que es obra de un P»' 
ráslto que se dirige a la raíz del c*-
bello y chupa su vitalidad. Las es-
camitas blancas que aparecen a ^ 
•uperflcie se llaman Caspa, y P*1"» 
curar la caspa permanentemente T 
detener Itw caída del cabello, es pw 
clso matar el gérmen destructor. ^ 
•'Herplcide Newbro", ese nuevo pro 
dwcto del laboratorio, cuya compew 
clón química destruye los paráaiw" 
«In afectar la salud del cuero caw 
Iludo, ataja la carda del cabello em* 
pide la calvicie. Cura la zom?zCV?' 
cuero cabelludo. Véndese en las pn" 
dpales farmacias. 0. 
Dos t amaños : 50 cts. y ?1 •» mv 
neda americana. -«.nrel 
"La Reunión", B. San^ . -Man^ 
Johnson, Obtssvo, 58 y 56.— 
•speclales-
r 
P O S L A M C A L M A ¥ S U A V I Z A 
E L ARDOR DE S U P I E L 
Nada hay que pueda usted aplicar-
se para calmar y aliviar rápidamente i 
la picazón de la piel como Poslam.' 
Superficies irritadas se pacifican, 
suavizan y refrescan prontamente, lo 
cual demuestra que Poslam está ha-
ciendo su beneficioso trabajo, y con 
ello muchos pacientes se han vuelto a 
sentir otra vez felices. Esta acción tan 
rápida como inesperada es la que ha-
ce notable a Poslam. Pruébelo en los 
granotos, barros, eczema y la caspa 
o cualquiera otro desorden que se le 
presente en la piel. Se vende en todas 
partes. Para una muestra gratis es-
criba al Emergency Laboratories, 243 
West 47th Street, New York City. E l 
jabón que tonifica la piel es Poslam. 
Uselo para obtener un cutis sano con 
hermosa apariencia. 
Alt. ld .-2. 
P A R A E N G O R D A R 
T O M E 
V E 
CONTIENE 
H U E V O S . C A C A O 
L E C H E , MALTA. F O S F A T O S 
L a s g l á n d u l a s d e l 
o l a t e o r í a d e Y o r o e o f f 
C. 5020 alt 9d-ia 
Suscríbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anúnciese en el D I A R I O T>2 
Í A M A R I N ' 
Indiscutiblemente qne si la teoría del 
Profesor Voronoff fuera un hecho, a 
, invehas personas qué se hallan en la 
senectud, lea sería devuelta la ívirili-
dad perdida. 
1 Pero es el caso, que las malditas ca-
i Tas, hacen aparecer viejas y decalcas a 
I ranchas personas que no lo" son. 
j Si usted está aún en ia edad viril, 
j riase de todas esas teorías y t íñase sus 
; canas. Pero eso sí; ninase con una bue-
j na tintura porque de lo contrario us-
1 ted resultará ridículo, 
i L a Tintura Regina, regia por su nom-
bre y regia por sus ofectos, es el más 
perfecto y maravillosa Invento para te-
I flir el cabello tanto del hombre como de 
la mujer; tifie el pelo, la barba y el 
l-ipcte de una manera tan perfecta que 
es imposible notarlo. 
L a Tintura Regina, es vegetal, no 
contiene sales vegetales dañinos, tales 
cemo nitrato de plata, plomo, cobre, etc. 
y deja el pelo tan .suave omm la seda 
y con el brillo natural, de la juventud. 
De muy fácil aplicadtjn, pues es ins-
Uintánea, se vende en todas las botlcanl 
y droguerías a l alcance de todas las 
fortunas, a nn peso el estuche. 
C 5019 alt. 7d-ll 
D E L A F A C C L T A ü ^ í ¿ A ^ C J I 
Especialista en la curacJC'. - e^ 
de Is* hemorroides. ¿nJÍ0,Tn eI p» 
pleo ^ anestésico, ^ f j ? * ^ 
cíente continuar sus queba.,!li4i. 
Consultas de 1 a 3 D-
Somernetos íér —' 
DISPEPSIA 
Es muy escaso número se e"CtUcÍi-
tran los sujetos que ^m'f J^eTt 
do dispepsia, P ^ a f ecaqmbio ^ 
cir, digestión d i f ^ U ; en c a m ^ ^ d 
de la cuarta parte de ^ n ^ .a 
la padece, necesitando an^toDÍ{icar 
secreción del jugo gástrico- ntar 
la mucosa del estomago y a ^ 
Su poder digestiva Todo fle 
gue usando el b i ix i r ^= 
Sáiz da Carlos. 
BANG ORAL D 
B o n o s d e l " C e n t r o G a l l e g o . 
C u p ó n n ú m e r o 2 9 . 
Venciendo el día l o . de Julio de 
1920 el Cupón número 29 de los Bo-
nos Hipotecarios de la Sociedad 
"Centro Gallego"^ garantizados con 
la propiedad "Teatro Nacional", se 
avisa a los señores Bonistas por este 
medio que dichos cupones son paga-
deros en la Oficina Central del Ban-
co Nacional de Cuba, H a ^ . de 
la fecha citada en adeiau 
a. m. a 3 p. m. f1omiciliaríf 
Estos cupones Pueden v .& soli 
y pagarse en New YorK, K 
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